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NOS  ESTADOS  UNIDOS. 


IMPRESSÕES   POLITICAS   E   SOCIAES. 


INTRODUCÇAO. 

No  Brazil  faUa-se  ou  muito  'bem.  ou  ,muito  mal 
dos  Estados  Unidos.  Apontam-n'  os  os  seus  admira- 
dores como  o  unioo  modelo  a  s^oir  sem  discre- 
pâncias^ o  melhor  figurino  a  copiar  nos  mais  ligei- 
ros pormenores,  sem  cogitarem  da  differen<^  dos 
meios,  das  respectivas  tradições  nacionaes  e  dos 
costimies  de  cada  povo.  Os  seus  detractores  cul- 
pan^n'  os  de  todos  os  crimes,  desde  a  ambição  de- 
voradora de  terras  e  de  nacionalidades,  até  ã  cor- 
rupção politica  e  social  mais  desbragada.  Ã  parte 
os  exaggeros  do  fanatismo,  a  verdade  está  incom- 
paravelmente mais  C€»n  os  primeiros.  £  pelo  menos 
o  que  ensinou-me  uma  estada  de  trez  annos  no 
grande  paiz  americano,  que  eu  tanto  desejaria  ver 
imitado  pelo  meu  no  ingente  progresso  material, 
sem  o  qual  a  verdadeira  cidtura  é  hoje  um  sonho, 
e  ao  mesmo  tempo  no  são  discernimento  dos  males 
da  demagogia,  na  tolerância,  na  paixão  pelo  estudo, 
na  energia  individual,  na  vontade  perseverante  de 
attingir  a  perfeição. 


2  nrrBODUCçÃo. 

Segundo  Paul  Bourget  são  os  Estados  Unidos 
uma  sociedade  que  está  sendo  modelada  pela  Demo- 
cracia e  pela  Sciencia.*  Outro  tanto  infelizmente 
não  pode  dizer-se  do  Brazil.  Democracia  —  é  injusto 
assim  denominar  o  falso  sentimento  de  igualdade 
que  prevalece  entre  nós,  que  é  mais  o  desrespeito 
proposital  por  todas  as  superioridades  na  virtude,  no 
talento  ou  no  caracter,  encamando-se  umas  vezes 
na  chacota,  outras  vezes  no  jacobinismo.  Sciencia  — 
onde  a  buscaremos  alem  dos  pequenos  núcleos  pro- 
físsionaes  espalhados  pela  superfície  do  enorme  terri- 
tório, em  inteira  desproporção  numérica  e  inteUec- 
tual  com  o  resto  da  população?  Seis  sétimos  do 
nosso  povo  são  ainda  analphabetos,  e  são  de  pasmar  a 
ignorância  e  o  atrazo  de  idéas  frequentes  nas  classes 
consideradas  educadas.  O  grosso  do  Brazil  está 
n'imi  período  de  Panorama  e  de  Archivo  Pittoresco  — 
commentava-me  com  graça  um  agudo  observador 
prematuramente  faUecido  e  que  havia  pouco  estivera 
no  Rio  de  Janeiro  — :  requer  por  emquanto  imia  Htte- 
ratura  de  anecdotas  historícas  e  de  receitas  casei- 
ras.   Quem  poderá  contestal-o? 

Accrescenta  Bourget  que  os  Estados  Unidos  cons- 
tituem uma  licção  para  a  Europa,  pois  que  dão 
imia  impressão  de  tranquiUidade  sobre  o  futuro 
social  do  mundo,  sobre  a  solução  dos  problemas 
mysteriosos  que  agitam  o  velho  continente,  como  sejam 
o  militarismo  e  o  proletariado.  O  optimismo  parece 
n'este  ponto  demasiado.  As  facilidades  de  gsmhar  o 
pão  afastam  geralmente  n'este  momento  as  idéas  de 
luctas  do  trabalho.    A  rebellião  da  fome  vem  ainda 
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longe,  mas  contra  os  Trusts  ou  syndicatos,  esma- 
gadores da  livre  concorrência  industrial  e  tyrannos 
desapiedados  da  independência  individual,  promettem 
para  breve  um  estrondoso  levantamento  de  broqueis. 
Será  porem  a  manifestação  sangrenta  ou  pacifica? 
Teremos  Revolução  ou  Evolução?  A  exemplar  igual- 
dade de  hoje  converter-se-ha  amanhã  n'uma  temi- 
vel  anarchia?  E  antes  que  tudo- vencerá  a  concepção 
materialista  que  é  agora  a  predominante  nos  Esta- 
dos Unidos,  a  auri  sacra  fames  que  estimularia  a 
contenda,  ou  terá  já  tido  tempo  de  formar-se  a 
concepção  moraJ  e  levantada  que  á  nação  está  pre- 
parando a  eUte  da  sua  intelligencia? 

Comecei  justamente  a  coordenar  este  livro  ou- 
vindo os  echos  das  ultimas  acclamações  ao  triumpho 
de  McKinley,  á  victoria  incruenta,  legal,  ordeira, 
do  espirito  conservador  sobre  as  velleidades  radi- 
caes,  lucta  politica  e  económica  disfarçada  n'uma 
controvérsia   financeira.     N'aquelles   dias   o  futuro 
apparentava   dever   ser  o  presente,   o    que  porem 
se  não  dará  com  certeza.    A  victoria  eleitoral  dos 
conservadores  no  pleito  presidencial  de  1896,  em 
que  estavam  em  jogo  mais  do  que  a  fortuna  pubhca, 
o  credito  e  a  honra  da  nação,  indica  apenas  que 
nos  Estados  Unidos  o  progresso,  talvez  brusco  para 
o  observador  estrangeiro,  não  mostra  inclinação  a 
ser  demolidor. 

Longe  de  mim  o  desfazer  no  radicalismo.  O 
desenvolvimento  humano  se  não  operará  sem  que 
ao  sentimento  da  ordem  corresponda  sempre  o  do 
progresso.  A  observação  não  pecca  pela  novidade, 
mas  encerra  tão  profunda  verdade  que  é  sempre 
utU  repetil-a.     O  povo  americano  entretanto,  feUz- 
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mente  para  elle,  não  só  herdou  a  feição  ingleza  de 
apego  ás  suas  instituições  e  aos  seus  usos,  como 
habituou-se  a  encontrar  nos  meios  pacíficos  e  regula- 
res o  melhor  modo  de  reivindicar  suas  aspirações  e 
satisfazer  seus  anhelos. 

A  scisão  não  significa  forçosamente  ódio;  a  di- 
vergência não  implica  fatalmente  a  destruição  da 
opinião,  e,  o  que  é  peor,  dos  opinantes  contrários. 
A  própria  guerra  da  Separação,  que  na  verdade  foi 
medonha,  estalou  depois  de  imia  serie  semi-secular 
de  accordos,  de  tentames  legislativos  e  outras  for- 
mas conciUadoras,  quanda,  exgottados  os  conq>ro- 
missos,  acharam-se  face  a  face  dois  ideaes  e  dois  in* 
teresses.  Nada  mais  restava  senão  o  appello  ás  armas. 

£ntre  nós  não  acontece  outro  tanto.  Falíamos 
muito  da  legalidade,  mas  pouco  a  respeitamos.  Do 
passado  não  cuidamos,  nem  o  estimamos.  O  periodo 
colonial  é  verberado  como  uma  degradação  collec- 
tíva  e  systematica,  afora  os  dithyrambos,  na  mai- 
oria ignorantes,  inspirados  pela  expulsão  dos  HoUan- 
dezes  e  pelas  conspirações  e  revoltas  contra  a 
metrópole,  consideradas  apenas  como  prenúncios 
republicanos.  Desdenhando  doestas  próprias  excep- 
ções, não  se  estão  occupando  em  Alagoas  de  glori- 
ficar um  mestiço  infiel  à  pátria,  o  qual  serviu  de 
guia  ás  forças  batavas  nos  primeiros  tempos  da 
occupação,  e  muito  justamente  expiou  no  patíbulo 
os  seus  prévios  fartos  e  a  sua  felonia  vergonhosa? 
Calabar  chegou  mesmo  a  encontrar  um.  panegyrista 
no  Senado  Federal.  Quando  lembrou-se  alguém  nos 
Estados  Unidos  de  rehabilitar  jamais  a  memoria  de 
Èenedict  Amold?  Entretanto  o  general  Amold  tem 
para   contrabalançar  a  sua  infâmia,  inscriptos   na 
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sua  fé  de  ofQcio,  dezenas  de  feitos  heróicos,  actos 
de  uma  coragem  louca:  Washington,  até  o  dia  da 
traição,  considerava-o  e  estimava-o  altamente.  To- 
davia 08  Americanos  fizeram  d'elle  o  typo  da  per- 
versidade. Assim  como  nos  agiologios  se  contam 
dos  santos  milagres  e  cousas  admiravdis  acontecidas 
desde  os  seus  tenros  annos,  do  mesmo  modo  os 
histmadores  nacionaes  accimiulam  as  anecdotas, 
tendentes  a  provar  que  desde  a  infância  Benedict 
Amold  personificava  o  maL 

É  verdade  que  os  recentes  apologistas  de  Cala- 
bar,  dando-lhe  foros  de  pensador  contemporâneo, 
asseveram  que  elle  revelou  a  verdadeira  comprehen- 
são  dos  melhores  elementos  colonizadores  do  Brazil 
(textual).  E  quando  podesse  isto  ser  exacto,  seria 
motivo  bastante  para  exalçar-se  o  seu  crime?  Eu 
b^n  sei  que  a  historia  da  colonização  portugueza, 
posto  que  muito  menos  vergonhosa  que  a  hespa- 
nhola,  é,  tomada  no  conjuncto,  uma  historia  de  estu- 
I»dez  e  de  prepotência.  Acham-se  porem  n'ella 
algumas  paginas  admiráveis  e  muitas  interessantes. 
Sobretudo  encon<xa-se  debaixo  d'aquella  crosta  —  do 
que  parecemos  não  suspeitar  —  o  lento  germmar  da 
nossa  nacionalidade,  a  progressiva  formação  de  um 
povo  com  suas  heroicidades,  suas  ambições,  suas 
fúrias,  seus  prazeres  sensuaes  e  suas  dores,  rece- 
bendo muito  mais  do  que  a  oppressão  intencional, 
o  cunho  natural  da  metrópole. 

O  período  constitucional  já  foi  entxe  nós  subh- 
mado.  Hoje  é  excommungado  in  totum  e  ainda 
menos  conhecido  que  o  colonial.  Não  é  exaggero 
dizer  que  as  paginas  excellentes  em  que  o  sfir. 
Joaquim  Nabuco,  acompanhando  a  vida  publica  do 
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illustre  estadista  de  quem  é  filho,  tem  desenhado 
na  Eevista  Brazíldra  a  epocha  imperial,  foram  para 
grande  parte  dos  leitores  uma  revelação  histórica. 
No  emtanto  trata-se  ahi  de  factos  de  hontem,  que 
são  honrosos  testemimhos  de  integridade  politica, 
de  elevação  moral  e  de  dedicação  patriótica. 

Nos  Estados  Unidos,  si  peccado  isto  encerra, 
pecca-se  pelo  extremo  opposto.  Em  vez  da  historia 
da  Revolução  Franceza,  é  a  da  Independência  Ame- 
ricana a  que  se  estuda  nos  mais  insignificantes 
detalhes,  a  que  faz  vibrar  as  almas  juvenis,  a  que 
se  apregoa  como  representando  os  fastos  mais  glo- 
riosos da  historia  da  humanidade.  Qual  é  o  nosso 
heroe  nacional?  José  Bonifácio,  o  Patriarcha  da 
Independência?  O  Império  tanto  usou  do  chavão 
que  o  gastou,  porque  entre  nós  as  grandes  reputa- 
ções não  só  pulem-se,  como  consomem-se  pelo  uso, 
tal  é  a  ardência  do  meio.  O  pobre  eminente  ministro 
pauhsta  também  foi  deposto  da  consideração  pubUca: 
jaz  agora  no  meio  do  guarda-roupa  das  peças  reti- 
radas da  scena  por  estafadas,  tanto  mais  quanto 
era  um  sábio,  e  a  espécie  não  é  a  que  gosa  de 
maiores  sympathias.  Gregório  de  Mattos  para  os 
litteratos,  e  Tiradentes  para  os  declamadores  poh- 
ticos,  parecem  estar  especialmente  na  moda.  O  poeta 
hcencioso  e  maligno  passou  da  primeira  figura  ori- 
ginal das  nossas  lettras  a  ser  o  avô  de  toda  a 
Utteratura  pátria;  o  sargento  parlapatão  e  estouvado 
é  o  predecessor  de  toda  a  geração  dos  históricos. 
Percorrendo  o  nosso  Pantheon  poderíamos  entretanto 
escolher  melhor  os  nossos  idolos,  posto  que  se  nos  não 
depare  alli  imia  figura  que  possa  medir-se  e  imponha 
veneração  igual  á  que  suscita  o  Father  of  his  country. 
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O  culto  tributado  pelos  Americanos  a  Washing- 
ton é  um  sentimento  commum  a  todo  o  paiz,  uma 
feição  coUectiva  que  abraça  todas  as  dissensões 
politicas  e  reúne  todas  as  divergências  religiosas. 
Constituo  uma  religião  nacional,  toda  feita  de  amor 
e  de  gratidão,  para  a  qual  não  encontro  termo  de 
comparação  em  outro  qualquer  paiz.  Os  francezes 
symbolizam  em  Napoleão  Bonaparte  o  génio  belli- 
coso  da  sua  raça,  o  seu  fanatismo  militar,  o  seu 
enthusiasmo  do  mando,  mas  dentro  da  própria 
França  quantos  detractores  não  *  encontra  a  memo- 
ria do  grande  Imperador?  Nas  classes  dirigentes 
podem  dizer-se  em  maior  numero  os  que  o  condem- 
nam  do  que  os  que  o  exaltam.  Não  assim  nos  Estados 
Unidos.  Washington  luctou  durante  a  sua  vida 
gloriosa,  no  terreno  da  defeza  militar  da  colónia 
com  os  amigos  da  metrópole,  no  terreno  da  organi- 
zação politica  da  nova  nação  com  os  paladinos  dos 
direitos  estaduaes,  pois  que,  tendo  elle  sido  o  prin- 
cipal unificador  dos  esforços  isolados  em  prol  da 
independência,  não  podiam  deixar  de  interessal-o 
sobretudo  os  direitos  e  as  attribuições  federaes.  No 
ardor  das  luctas  faccionarias,  porquanto  os  patriar- 
chas  ainda  não  haviam  sido  canonizados  e  exhibiam 
todas  as  cóleras  himianas  dos  poUticos,  foi  elle  até 
o  alvo  de  sórdidas  calumnias.  Hoje  porem,  e  logo 
depois  da  sua  nobre  retirada  da  vida  publica,  a 
veneração  popular  que  cerca  o  seu  nome  não  co- 
nhece discrepâncias. 

Desde  que  cheguei  aos  Estados  Unidos  e  a  cada 
passo  deparou-se-me  uma  piedosa  recordação  d'essa 
figura  legendaria  de  distincção  e  de  virtude,  tão 
facilmente  evocada  e  tão  difficilmente  imitada,  in- 
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sensivelmente  fiz  de  mim  para  mim  uma  reflexão: 
si  a  personalidade  de  Washington  teria  possuido 
as  condições  exigidas  para  ser  igualmente  reveren- 
ciada n'um  paiz  latino,  por  exemplo  o  nosso.  Contra 
o  rií&o,  o  plantador  da  Virginia  foi  realmente  pro- 
pheta  na  sua  terra.  Besta  saber  si  o  teria  sido  no 
BraziL    Francamente  penso  que  não. 

Primdro,  por  nascimento,  por  natureza  e  por 
educação,  Washington  era  um  aristocrata,  descen- 
dente de  uma  familia  de  sangue  «  tratam^ito  fidal- 
gos da  mâi  pátria,  do  que  hoje  chama-se  óld  stock 
e  gosa  nos  Estados  Unidos  de  particular  conside- 
ração. Ora  nós  todos  sabemos  que  a  fidalguia  não 
encontra  muitos  apreciadores  n'iun  paiz  onde  o 
próprio  soberano  teve  de  democratizar-se  ao  ex- 
tremo para  lograr  conservar-se  tantos  annos  no 
throno. 

Depois,  esse  gentilhomem  cortez  e  amável  era 
um  methodico,  um  arranjado,  \xm  poupado,  quali- 
dades que  a  prodigalidade  e  o  desleixo  nacionaes 
não  perdoam  entre  nós,  taxando-as  de  rídi<»]las. 
Toda  a  sua  vida  Washington  olhou  muito  pelos  seus 
interesses  9  posto  que  zelando-os  pelos  meios  mais 
legitímos  e  honestos:  pelo  trabalho  e  pela  economia. 
Inglez  em  tudo,  antes  de  ser  empolgado  pela  tor- 
menta militar  e  sacudido  para  a  admmistração, 
tivera  o  seu  oíficio,  fora  agrimensor.  Quando  ele- 
vado ao  fastígio  do  poder,  que  n'uma  democracia 
é  a  presidência  da  Republica,  não  abandonou  sua 
antiga  actividade,  correspondendo-se  regularmente 
com  os  seus  feitores  em  Mount  Vemon,  int^es- 
sando-se  simultaneamente,  ainda  que  cada  cousa  ã 
sua  hora,  pelo  que  discutiam  no  gabinete  Hamil- 
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ton  e  Jefferson,  e  pela  probabilidade  das  colheitas 
nos  campos  herdados  dos  seus  maiores. 

Da  visita  á  conhecida  propriedade  de  famiUa  do 
grande  homem,  a  qual  fica  a  pequena  distancia  da 
capital,  foi  adquirida  e  é  zelada  por  uma  sociedade 
de  senhoras  americanas  quo  abrange  todo  o  paiz, 
alli  celebrando  reuniões  mensaes,  colhe-se  exacta- 
mente a  impressão  de  ord^m  e  de  aceio  de  que 
Washington  se  me  afigura  o  prototypo.  A  casa  é 
do  chamado  estylo  colonial,  com  um  largo  alpendre 
na  parte  posterior  sustentado  por  colimmas  e  domi- 
nando uma  ladeira  relvosa  que  desce  até  o  rio, 
cujos  meandros  se  desenham  graciosos  na  vasta  e 
tranquilla  perspectiva.  Do  outro  lado,  defronte  da 
entrada  e  cercado  pelas  dependências  da  habitação, 
que  á  direita  e  á  esquerda  ligam-se  com  o  corpo 
jHÍncipal,  vê-se  imi  pequeno  jardim  ornado  no  meio 
de  um  tanque  redondo.  Em  volta  levanta-se  a  vege- 
tação em  toda  a  exhuberancia  que  lhe  é  commum 
na  America  e  pecuhar  n'  este  valle  do  Potomac.  A 
socáedade  que  cuida  de  Mount  Vernon  tem  reunido 
no  interior  a  maior  sonoima  de  objectos  do  uso  ou 
referentes  a  Washington  e  sua  família,  congregando 
retratos,  bustos,  medalhas,  moveis  e  alfaias  que  lhe 
p^tenc^'am,  de  um  gosto  severo  mas  com  um  ar 
inequivoco  de  abastança  e  de  nobreza  que  cabiam 
ã  tradição  da  casa,  sempre  mantida  pelo  seu  idtimo 
e  notável  representante  directo  á  custa  de  regra  no 
viver  e  perseverança  na  administração.  A  morte 
de  Wadiington  foi  mesmo  provocada  pela  sua  in- 
cessante diligencia.  Já  velho,  aos  68  annos,  n'  um 
dia  de  rigoroso  inverno,  a  12  de  Dezembro  de  1799, 
teimou   em   sahir   a   cavallo  para  inspeccionar  as 


10  INTBODUCÇÃO. 

terras  e  dar  instrucções  sobre  o  seu  melhoramento. 
Regressou  horas  depois  coberto  de  neve  e  tiritando 
de  frio.  Não  obstante,  repetiu  no  dia  immediato  a 
façanha  que  lhe  produziu  iima  curta  e  fatal  doença. 

Em  terceiro  lugar,  Washington,  valente  official 
como  sempre  mostrou  ser,  apaixonado  desde  moço 
por  todos  os  exercicios  physicos,  não  se  deixou 
nunca  arrebatar  na  guerra  ao  ponto  de  perder  a 
noç&o  do  mundo  alheio  ao  seu  objectivo  de  mo- 
mento. Guardava  nas  occasiões  de  maior  perigo 
o  sangue  frio,  a  prudência  e  a  reserva  habituaes, 
abstendo-se  de  heroicidades  inúteis.  Não  era  nada 
um  sábreur  género  Murat  ou  Canrobert.  Sabia 
muito  bem  demonstrar  a  sua  capacidade  de  estrar- 
tegista  e  preparar  a  victoria  nos  encontros  com 
iUustres  generaes  do  Reino  Unido,  sem  para  isto 
mostrar-se  temerário  nem  ter  convulsões  de  demente. 
N'  imia  palavra  que  mais  nos  approxime  do  assumpto, 
era  muito  mais  Caxias  do  que  Herval,  e  a  nossa 
queda  é  manifestamente  pelo  segundo. 

Âquelle  pacato  commandante  de  miUcias  que 
primeiro  sacudiu  a  tutela  européa  na  America  sem 
jamais  haver  ganho  uma  grande  batalha,  antes  evi- 
tando-as  com  uma  astúcia  que  lhe  valeu  entre  os 
inglezes  o  cognome  de  raposa^  nem  sequer  osten- 
tava um  distínctivo  externo  que  hypnotizasse  os 
soldados,  que  lhes  communicasse  imia  vibração  forte 
e  constante,  como  a  camizola  vermelha  de  Gari- 
baldi ou  a  túnica  branca  de  Skobeleflf.  Com  a  sua 
cara  cuidadosamente  rapada,  a  sua  correcta  cabel- 
leira  empoada,  a  physionomia  de  traços  accentuados 
que  respirava  a  simpUcidade  e  a  Ihanura,  o  seu  ar 
bondosamente  senhoril,  tão  longe  de  ser  impertigado, 
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Washington  si  não  fosse  a  farda  modesta,  de  panno 
grosso  e  quasi  sem  galões,  lembraria  infinitamente 
mais  um  gentilhomem  dado,  como  muitos  do  seu 
século,  ás  investigações  inteUectuaes,  ou  \xm  mimstro 
do  rei  constitucional  da  Grã  Bretanha  do  que  um 
mihtar  afeito  à  vida  dos  acampamentos  e  ás  duras 
privações  da  guerra. 

Finalmente,  nas  reuniões  legislativas  Washington 
nos  não  apparece  como  um  tribuno  inflammado: 
exhibia  pelo  contrario  uma  eloquência  grave  e  serena, 
que  desaponta  o  nosso  publico  e  passa  logo  por 
monótona  e  carranca.  Como  administrador  mesmo, 
si  razão  havia  para  motivar  energia,  esta  nunca  se 
manifestava  espectaculosa  nem  visava  a  intimidar: 
feria  resignada  e  certeiramente,  sempre  convicta, 
tenaz  e  levantada. 

Como  estamos  vendo,  Washington  era  destituido 
de  todo  o  brilho,  de  toda  a  petulância,  de  todo  o 
charlatanismo,  que  nós  tão  levianamente  converte- 
mos em  talento,  força  e  superioridade.  Meticulosa- 
mente respeitador  das  opiniões  contrarias  —  e  nós 
fomos  durante  séculos  habituados  á  intolerância  poU- 
tica  e  rehgiosa,  irritando-nos  hoje  qualquer  diflferença 
mais  obstinada  de  credo  que  não  o  reUgioso,  porque 
este  o  puzemos  de  lado;  muito  moderado,  muito  po- 
sitivo —  e  nós  temos,  talvez  como  reacção  á  estricta 
regra  latina,  um  fraco  visivel  pelo  desregrado,  pelo 
desequiHbrado. 

O  mérito  de  Washington  consistia  mais  que  tudo 
no  conmiimi  extraordinário,  si  assim  me  posso  ex- 
primir, isto  é,  n'um  conjuncto  de  todas  as  virtudes 
de  que  é  capaz  a  alma  humana  levadas  ao  seu  ex- 
tremo natural  e  perfeitamente  ponderadas — e  o  nosso 
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fanatismo  presta  somente  culto  ao  individuo  que 
apresenta  uma  ponta  de  sobrehumano,  um  traço 
espiritual  exaggerado,  uma  qualidade  tomada  des- 
proporcionada e  absorvente. 

De  resto  Washington,  si  lhe  fosse  dado  reviver, 
sentir-se-hia  actualmente  estranho  à  maioria  dos 
seus  compatriotas:  não  por  certo  pelo  que  valia, 
senão  pelo  que  representava.  O  tempo  da  aristocracia 
territorial  nos  Estados  Unidos  passou.  A  aboUção 
da  escravatura  deu-lhe  o  ultimo  golpe,  sq^z  os  que 
lhe  haviam  vibrado  a  extensão  cada  vez  maior  da 
immigração  e  o  consequente  desenvolvimento  indus- 
trial Â  base  do  suffiragio  alargou-se,  passando  de 
ai)anagio  dos  proprietários  do  solo  a  ser  direito  das 
grandes  massas  operarias,  deslocando -se  portanto 
nominalmente  o  eixo  do  poder,  do  capital  para  o 
trabalho.  Na  reaUdade  o  capital  contínua  a  des- 
fructar  a  antiga  e  essencial  importância,  posto  porem 
em  gyro,  não  constituindo  nmis  o  aUcerce,  o  funda- 
mento legal.  Está  calculado  que  a  passada  eleição 
presidencial  custou  aos  republicanos  dez  milhões  de 
doUares  e  aos  democratas  milhão  e  meio,  ou  seja 
a  bagatella  de  um  total  de  cerca  de  setenta  mil 
contos  da  nossa  moeda,  nem  todos  empregados  na 
compra  de  votos.  Ha  formas  menos  directas  e  mais 
honestas  de  guiar  o  suflfragio,  carry  the  country  como 
dizem  os  Americanos.  Ha  a  propaganda  pela  pa- 
lavra, reclamando  a  dispersão  por  todos  os  Estados 
de  um  bando  de  oradores  populares;  somente  Bryan, 
o  candidato  democrata,  pronunciou  perto  de  seiscen- 
tos discursos,  percorrendo  em  caminho  de  ferro  ou  em 
carro  quasi  todo  o  paiz.  Ha  a  propaganda  pela 
penna,  que,  transformando  o  comité  de  cada  partido 
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em  poderosa  casa  editora,  exige  não  só  a  farta 
^stribuição  de  brochuras  politicas  na  lingua  origi- 
nal, como  a  sua  traducçâo  em  allemão,  norueguez, 
francez  etc,  para  uso  das  populações  naturalizadas; 
na  ultima  campanha  o  comité  republicano  espalhou 
mais  de  25  milhões  de  exemplares  de  uma  brochura, 
e  só  em  Nova  York  pubhcaram-se  no  intuito  de 
influenciar  os  eleitores  desenhos,  caricaturas  e  gra- 
vuras em  mmiero  de  1.300.  Ha  a  propaganda  pela 
vista,  isto  é,  as  demonstrações  enthusiasticas,  as 
procissões,  os  retratos,  botões  de  lapella  e  outros 
artigos  commerciaes,  que  podem  fazer  a  fortuna  de 
alguns  legistas,  mas  não  trazem  lucros  aos  comitéSy 
impondo-se  entretanto  ao  gosto  dos  Americanos  pelo 
vistoso  e  pelo  desmedido.  Nas  cidades  mais  popu- 
losas organizaram -se  por  este  motivo  paradas  co- 
lossaes:  luna,  em  Nova  York,  commandada  pelo 
general  Porter,  excedeu  todas  as  conhecidas,  levando 
mais  de  oito  horas  a  desfilar  e  compondo-se  de 
mais  de  100.000  pessoas.  Ha  finalmente  a  mani- 
pulação do  corpo  eleitoral  pelas  promessas  feitas  a 
individues  ou  feitas  ao  Estado,  de  que  se  encarre- 
gam astutos  agentes,  e  que  não  forma  a  parte  menos 
vaUosa  d' essa  agitação  febril,  allucinada  e  todavia 
pacata,  sem  distúrbios,  d' esse  appello  delirante  e 
admirável  ao  voto  do  cidadão  soberano. 

E  claro  que  todo  o  exposto  significa  despeza. 
Só  na  sede  de  cada  comité  nacional  trabalham  mais 
de  500  empregados.  Recordando* nos  de  que  os 
Estados  Unidos  possuem  conta  redonda  70  milhões 
de  habitantes,  dos  quaes  perto  de  15  milhões  vo- 
taram na  ultima  eleição,  é  fácil  perceber  que  imia 
campanha  presidencial  de  quatro  mezes  de  duração 
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consome  uma  enorme  sonmia  de  dinheiro,  o  qual  é 
fornecido  já  pelos  partidários,  chegando  alguns  a 
subscrever  100.000  dollares;  já  pelas  companhias  e 
syndicatos  que  esperam  favores  e  n'esta  intenção 
contribuem  igualmente  para  as  receitas  de  ambos  os 
comités;  já  pelas  subscripções  dentro  do  partido,  accu- 
mulação  de  pequenas  quantias;  já  pelos  individues 
á  cata  de  consideração  politica  e  de  posições,  procu- 
rando d'este  modo  servir  os  seus  interesses  pessoaes. 

Evidentemente  em  semelhante  atmosphera  Wash- 
ington não  respiraria  á  vontade.  A  geração  da 
Independência  tinha  idéas  diversas  sobre  o  regimen 
representativo.  Não  direi  que  este  esteja  hoje  falseado, 
nem  que  os  patriarchas  fossem  demasiado  exigentes 
e  demasiado  ingénuos.  O  paiz  caminhou;  as  condi- 
ções sociaes  mudaram;  eis  tudo.  Era  possível  então, 
agitando  apenas  moveis  de  ordem  moral,  determinar 
o  voto  de  imia  classe  uniforme  n'um  censo  restricto; 
é  impossível  presentemente  guiar  o  suflfragio  uni- 
versal, nivelando  todas  as  classes,  a  opulência  e  a 
necessidade,  a  instrucção  e  a  ignorância,  sem  re- 
correr também  aos  meios  materiaes,  o  que  si  para 
algims  significa  corrupção  democrática,  para  outros, 
menos  rigorosos,  traduzirá  apenas  o  trabalho  de 
adaptação  e  funccionamento  de  um  processo  pohtico 
muito  dehcado  de  manejar  na  sua  complexidade 
apparentemente  singela. 

O  periodo  de  transição  da  sociedade  americana, 
encontramol-o  caracterizado  n' outro  idolo  nacional, 
este  porem,  si  de  quasi  todos  respeitado  pela  sua 
probidade  immaculada,  tendo  conseguido  separar  a 
sua  virtude  biblica  das  paixões  da  facção  politica 
que  o  sustentava,  sujeito  á  discussão  como  estadista 
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e  fiel  interpretador  dos  textos  constitucionaes.  Re- 
firo-me  a  Lincoln,  typo  de  uma  sociedade  demo- 
crática, representante  de  novos  costumes  públicos, 
dia  a  dia  distanciando-se  mais  da  pristina  tradição, 
primeiro  pela  influencia  de  Jefferson  e  depois  pelos 
efPeitos  da  politica  de  conquista  e  da  sede  de  riqueza; 
tradição  que  é  hoje  subjectiva  e  mesmo  objectiva- 
mente procurada  com  o  fim  de  preservar  a  unidade 
histórica,  moralmente  ameaçada  de  rompimento  no 
caso  de  não  estabelecer-se  a  ligação. 

Em  Lincoln  já  não  temos  um  plantador  criado 
na  abundância;  temos  um  self  maãe  ma%  o  filho  de 
um  dos  pioneers  do  Oeste,  o  rachador  de  lenha  e 
barqueiro  do  Mississippi,  o  cidadão  que  antes  de  ser 
legista  foi  operário,  antes  de  governar  o  povo  tra- 
balhou com  elle,  emfim  o  ideal  obrigado  de  uma 
repubUca.  Sem  attractivos  physicos,  antes  dotado 
de  singular  fealdade,  desageitado,  fúnebre  até  de 
aspecto,  mas  de  um  bom  senso  rude  como  a  sua 
força  hercúlea,  com  a  gravidade  tão  natural  quanto 
o  sarcasmo,  era  a  personificação  do  plebeu  emanci- 
pado, educado,  porem  sempre  canhestro,  cujo  valor 
moral  está  entretanto  ao  alcance  de  todos  porque 
descança  na  franqueza  e  na  honradez,  virtudes  sin- 
gelas que  se  apprehendem  facilmente  e  que  n'elle 
constituiam  a  florescência  natural  de  um  espirito 
profundamente  christão. 

Este  espirito  christão  e  uma  tenacidade  inque- 
brantável eram  os  traços  conmiuns  a  Washington 
e  a  Lincoln;  feições  de  raça  todavia,  não  simples- 
mente traços  individuaes,  traduzindo-se  em  ambos 
n'uma  bondosa  piedade  e  n'uma  discreção  perse- 
verante.   A  piedade  de  Lincoln  formava  boa  parte. 
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a  parte  propriamente  pessoal^  das  soas  convicções 
alx^cíomstasy  que  por  outro  lado  correspondiam  á 
solireposição  do  Norte  mannfactordro  e  radical  ao 
Sul  agrícola  e  conservador.  O  Sul  representava  o 
elemento  tradicional  dos  freemenj  de  censo  limitado, 
firmado  na  liberdade  civil  e  na  pr<q»iedade  rural, 
dirigido  por  uma  aristocracia  patriarchal,  generosa, 
valente,  ilinstrada,  liberal  em  tudo  quanto  não  ^b- 
volvesse  a  ^instituição  particular",  da  qual  Washing- 
ton é  um  modelo  primoroso.  O  Ncvte  «scamou-se 
no  elemento  igualmente  de  sangue  inglez,  mas 
sangue  mais  plebeu,  enriquecido  pela  imniigraçâo, 
isto  é,  na  massa  industrial  dotada  da  arma  do 
sufiQragio,  fácil  t^reno  de  cultura  para  quaesqner 
innovações  pcditicas,  da  qual  Jefferson  f(»  sem  querer 
um  precursor  theorico,  um  namorado  jdatonico,  e 
Lincoln  o  representante  auth^itico,  com  as  preven- 
ções democráticas  dos  pioneers  e  o  fervor  religioso 
dos  P^^rinos  da  Nova  Inglaterra. 

A  historia  comtudo  repete-se,  como  todos  sabem, 
sob  aspectos  na  apparencia  diversos.  O  elemento 
escravo  foi  a  base  da  fidalguia  territorial,  a  jMÍn- 
cipio  dominante.  O  elemento  operário  é  a  base  da 
aristocracia  do  dinheiro,  hoje  a  dominante,  e  que 
por  intermédio  dos  políticos  de  profissão  dieta  leis 
á  administração,  faz  eleições  e  de  certo  modo  go- 
verna o  paiz,  balançando  pela  sua  poderosa  influencia 
sobre  elle  o  prestigio  enorme  de  que  a  opinião  publica 
gosa  n'imia  terra  secularmente  affeita  à  livre  mani- 
festação do  pensamento. 

Não  devem  as  repetidas  comparações  que  vou 
fazendo  entre  os  dois  paizes  americanos,  o  estran- 
geiro e  o  meu,  ser  levadas  a  conta  de  divagações 
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ociosas  ou  malévolas.  Pelas  paginas  seguintes  hão 
de  ellas  continuar,  porquanto  eu  apenas  olhei  para 
os  Estados  Unidos  com  olhos  de  brazileiro,  a  saber, 
constantemente  buscando  o  que  de  aproveitável  para 
nós  poderia,  a  meu  ver,  resultar  do  exame  e  da  con- 
frontação. Achei  que  poderia  resultar  immenso  e 
declaro-o  sem  rebuços,  confessando  minha  impressão 
de  melanchoUa  pelo  muito  que  os  Estados  Unidos 
teem  alcançado,  e  pelo  pouco  que  nós  temos  rela- 
tivamente feito.  Na  America  do  Norte  apoderou-se 
de  mim  e  a  breve  trecho  converteu-se  quasi  n'uma 
obsessão,  uma  forte  impressão  do  nosso  atrazo,  que 
na  Europa  eu  nunca  havia  experimentado,  acostu- 
mados como  justamente  andamos  a  consideral-a  um 
antiquíssimo  campo  de  experiências  e  de  progressos» 
Do  outro  lado  do  Atlântico  porem,  n'um  paiz  de 
civilização  tão  moderna  quanto  o  Brazil,  a  com- 
paração impõe-se  irresistivehnente,  em  nosso  grave 
desabono,  com  o  seu  cortejo  de  considerações  psycho- 
logicas  e  sociológicas. 

Conseguintemente  não  posso  furtar-me  a  cotejar, 
consignando  n'este  livro  o  que  se  me  antolha  digno 
de  imitação.  Si  por  vezes  deploro  o  presente,  nunca 
perco  no  emtanto  a  esperança  no  futuro.  E  tão 
somente  n'esta  orientação  que  busco  nos  differentes 
capitules  em  que  se  divide  o  volume  —  o  problema 
negra,  a  immigração,  a  poUtica  externa,  as  virtudes 
nacionaes,  a  influencia  feminina,  o  cathoUcismo 
americano,  o  figurino  pohtico  —  senão  tratar,  pelo 
menos  apresentar  as  questões  que  mais  directamente 
nos  interessam  ou  nos  dizem  respeito,  e  cuja  solução 
ou  aspecto  nos  Estados  Unidos  é  capaz  de  oflterecer- 

nos  ensinamento. 
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Espero  que  resaliará  sobretudo  de  semelhante 
exposição  a  influencia  que  ahi  vai  diária  e  pro- 
gressivamente exercendo  a  intelligencia  sobre  os 
sentimentos  menos  nobres,  a  ganância  e  o  desres- 
peito dos  direitos  de  outrem.  Houve  um  tempo  em 
que  os  esforços  de  todos  convergiam  para  fins  ma- 
teriaes,  a  exploração  do  paiz  e  a  edificação  da  sua 
prosperidade.  Âs  consequências  doesta  convergência 
de  esforços  foram,  alem  do  appetite  de  terras  e  de 
riquezas,  a  natural  mediocridade  das  idéas  pela 
ascendência  das  idéas  communs  na  sociedade  nive- 
lada, onde  o  pensamento  não  tinha  audácias  e  a 
imiformidade  reinava  nas  intelligencias  como  na 
apparencia  dos  seres  e  das  cousas,  irrompendo 
apenas  a  originahdade  na  inventiva  industrial  quando 
mesmo  scientifica.  Essa  uniformidade,  que  excep- 
ções illustres  somente  demonstravam,  ainda  é  imi 
traço  interessante  da  pátria  de  tantas  maravilhas, 
mas  a  corrente  mental  tem-se  tomado  tão  volumosa, 
sem  aliás  alterar-se  a  sua  limpidez,  que  constítuio-se 
um  factor  não  decerto  preponderante,  porem  con- 
siderável da  vida  nacional.  E  ella  que  detém  o 
jingoismo  destemperado  que  só  sonha  guerras  e  an- 
nexações.  E  ella  que  detém  o  radicalismo  financeiro 
e  politico,  observando  que  não  convém  conduzir  o 
paiz  do  extremo  da  tyrannia  dos  trusts  para  o  ex- 
tremo da  confusão  industrial  que  seria  uma  mina. 
É  eUa  finalmente  que,  seguindo  na  esteira  de  Emer- 
son, faz  ver  que  a  civilização  representada  pelo 
direito  e  pela  religião  tem  forças  para  proteger  os 
opprimidos  e  os  humildes  e  que  o  tem  revelado  na 
constante  evolução  humana,  substituindo  á  desordem 
e  à  vexação  a  justiça  e  a  caridade. 
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CAPITULO  L 
O  PROBLEMA  NEGRO. 

A  situação  da  raça  negra  representa  não  só  uma 
questão  que  ha  suscitado  as  mais  acerbas  paixões 
na  historia  pphtica  dos  Estados  Unidos  e  de  outros 
paizes  do  Novo  Mimdo,  como  uma  das  que  mais 
particularmente  nos  devem  interessar.  Fomos  até 
bem  poucos  annos  uma  nação  onde  a  escravidão 
era  reconhecida.  Mediante  ella  exerceram  os  Por- 
tuguezes  sua  obra  de  colonização  e  os  filhos  dos 
Portuguezes  sua  obra  de  exploração  agrícola.  So- 
mos, nas  classes  inferíores  pelo  menos,  um  povo  de 
mestiços.  Tudo  concorre.pois  .para  tomar  especial- 
mente interessante  para  nós  o  problema  do  fiituro 
social  dos  Africanos  e  seus  descendentes  nos  dois 
grandes  paizes  do  continente  americano,  que,  alem 
das  Antilhas,  foram  justamente  os  que  maior  qui- 
nhão receberam  d'  esta  immigração  forçada. 

Na  actuaUdade,  ao  expirar  o  século  XIX,  deve 
dizer-se  que  o  negro  ha  America  é  incontestavel- 
mente um  mal,  da  mesma  forma  que  foi  a  escra- 
vidão uma  peste  social.  Ninguém,  penso,  cogitará 
de  negal-o.  Attesta-o  aqui  o  Sul  dos  Estados  Uni- 
dos, cuja  decadência  ainda  dura  desde  a  guerra  da 
Separação,  mau  grado  a  capacidade  de  trabalho  da 
raça  branca  e  especialmente  dos  Nortistas  que 
afQuiram  apoz  o  triumpho  federal,  e  mau  grado  tam- 
bém a  opulência  natural  do  solo,  productor  extra- 
ordinário de  assucar,  algodão  e  fumo,  rico  em  car- 
vão de  pedra,  ferro  e  outros  mineraes.  Ao  lado 
d'  elle  vemos  o  Oeste,   o  Noroeste  pecuharmente, 
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conquistado  e  desbravado  sobretudo  apoz  a  terrível 
discórdia  de  1861 — 65  com  o  concurso  de  elemen- 
tos europeus,  e  que  forma  hoje  uma  liga  de  Esta- 
dos tão  poderosos  que  para  serem  melhor  attendidos 
até  ousam  formular  ameaças  de  scisâo.  Comparem-se 
S^ansas,  Ârkansas  e  Missouri  por  exemplo,  Estados 
de  alem  Mississippi 'creados  pela  ^pigração  pa- 
raUela  das  populações  escravistas  do  Eentucky  e 
Tennessee,  com  Ohio,  Illinois,  Indiana,  lowa,  Michi- 
gan,  os  Estados  do  Centro-oeste  filhos  da  livre 
energia  dos  Estados  de  Leste  —  Pennsylvania,  Nova 
York  e  Nova  Inglaterra  —  afora  o  enorme  affluxo 
de  Allemâes  e  Escandinavos.  Apezar  da  natureza 
haver  talvez  favorecido  aquelles  mais  do  que  estes, 
é  hcito  nivelal-os,  uns  e  outros,  em  adiantamento 
intellectual,  moral  e  industrial?* 

Attesta-o  alem  o  Norte  do  Brazil,  onde  a  falta 
de  immigração  branca  tem  produzido  a  estagnação, 
para  não  dizer  com  mais  verdade  a  decadência  e  a 
miséria.  A  Amazónia,  isto  é,  o  extremo  Norte, 
prospera  graças  a  uma  circimistancia  excepcional 
e  porventura  transitória,  que  é  o  elevado  preço  da 
borracha,  género  para  cujo  fornecimento  não  existem 
por  emquanto  fortes  concorrentes.  A  parte  do  litto- 
ral  comprehendida  porem  entre  o  Maranhão  e  o 
Espirito  Santo,  a  saber,  entre  3  e  19  grãos  de 
latitude,  vegeta  tristemente  desde  antes  e  particu- 
larmente depois  da  abohção,  mercê  da  baixa  do  seu 


*  Bryce  nota  que  Kansas,  pelo  simples  facto  de  ter 
recebido  certa  dose  de  Puritanos  dos  Estados  livres  da  Nova 
Inglaterra,  fornece  impressão  superior  de  prosperidade.  (The 
American  Commonwealth,  vol.  n.) 
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principal  producto  de  exportação  —  o  assucar  — , 
dos  hábitos  de  indolência  e  exclusivismo  agricola  que 
a  escravidão  desenvolveu,  da  superabundância  da 
população  de  côr  constituindo  a  única  gente  de 
trabalho.  O  Norte,  o  nosso  Norte  tradicional,  berço 
do  BrazH,  somente  despertará  algum  dia  pela  forte 
infiltração  de  novas  actividades,  pela  consequente 
substituição  das  matérias  de  cultura  e  aperfeiçoa- 
mento dos  processos  de  fabrico,  finalmente  pela 
consciência  viril  e  justificada  de  novos  horizontes. 

Não  desejo  ser  injusto  com  a  raça  africana.  Em 
algum  tempo  foi  decerto  proveitosa  e  talvez  indis- 
pensável a  sua  introducção.  Oliveira  Martins  per- 
gunta com  razão*  si,  monopolizando  os  Jesuitas 
os  serviços  dos  Índios  sob  a  capa  da  catechese,  não 
foram  os  negros  que  permittiram  o  desenvolvimento 
das  plantações  e  evitaram  a  emigração  dos  colonos 
livres,  escassos  em  numero  e  robustez,  por  falta  de 
braços  que  os  ajudassem?  A  colonização  branca 
apoiada  na  escravaria  negra  bateu  certamente  a 
theocracia  jesuitica  firmada  nos  servos  indigenas. 
Nos  Estados  Unidos  também  a  prosperidade  agri- 
cola baseou-se  durante  dois  séculos  sobre  o  tra- 
balho escravo,  com  a  differença  que  a  sorte  dos 
trabalhadores  era  infinitamente  peor  do  que  no 
BrazU,  mercê  da  superior  predisposição  ao  affecto 
da  raça  latina  e  do  seu  menor  desprezo  pelas  raças 
inferiores. 

O  tratamento  dado  aos  negros  na  America  do 
Norte  chegava  simplesmente  á  barbaridade.  Os 
laços  do  casamento  não  se  respeitavam,  nada  signi- 


*  O  Brazil  e  as  Colónias  Portuguezas,  1888, 3a  ed.,  pag.  30. 
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ficavam;*  donde  a  impossibilidade  de  constituir 
familia  e  portanto  a  impossibilidade  de  levantar-se 
o  nivel  moral  da  raça.  Defeso  o  ensinar  ao  escravo 
a  ler  e  escrever;  defeso  ao  pobre  paria  alforriado 
o  ganhar  sua  vida  commerciando,  que  não  pelo 
grosseiro  trabalho  braçal.  Em  juizo  nenhum  valor 
possuia  o  testemunho  do  negro  contra  o  branco. 
As  torturas  eram  tâo  frequentes  nas  plantações  como 
as  hypothecas.  Um  feroz  código  negro  imperava, 
prohibindo  a  gente  de  cor  de  reimir-se  em  meetings^ 
privando  os  escravos  até  da  liberdade  dos  seus 
passos,  dando  faculdade  de  açoutar  os  que  fossem 
encontrados  vagueando  sós,  sem  acompanharem  seus 
senhores  como  esses  cachorros  de  sangue  —  blood- 
hounds  —  que  os  caçavam  nas  florestas,  quando  fugi- 
dos, rasgando-lhes  as  carnes  magras  sob  as  vestes 
esfarrapadas.  Os  plantadores  viviam  n'um  cons- 
tante pavor  de  insurreição  negra**,  que  nunca  in- 
quietou muito  os  senhores  de  engenho  e  fazendeiros 
do  Brazil.  A  vida  folgada  e  desannuviada  das 
plantações  foi  mesmo  o  que  permittiu  entre  nós  a 
apparição  e  expansão  das  idéas  Uberaes,  logo  que 
eUas  entraram  a  ter  curso  no  mundo  civilizado. 
A  conspiração  mineira  de  1789  foi  um  mero  sonho 
de  poetas,  sem  consequências  practicas.  A  verda- 
deira revolução  repubUcana,  a  verdadeira  tentativa 
de  autonomia  brazileira  durante  o  período  colonial, 
foi  a  revolução  pernambucana  de  1817,  iniciada  por 
padres,  militares  e  negociantes,  sustentada  e  defen- 
dida com  o  sangue  dos  agricultores. 

*  Vide  na  Cabana  do  Pai  Thomaz  os  escravos  Jorge 
e  Clara. 

**  Goldwin  Smith,  The  United  States. 
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A  sociedade  que  se  funda  na  escravidão  suppõe 
entretanto  uma  cultura  intellectual  escassa  e  ne- 
nhuma invenção  e  actividade,  que  requerem  como 
atmosphera  a  liberdade.  Nos  Estados  Unidos  os 
Sulistas,  uma  geração  antes  da  guerra,  tinham  con- 
sciência e  envergonhavam-se  do  seu  atrazo  e  muitos 
dos  que,  como  o  general  Lee,  pegaram  em  armas 
pela  escravidão,  estavam  intimamente  convencidos 
da  sua  perniciosa  influencia  e  foram  apenas  levados 
pelos  sentimentos  de  honra  e  patriotismo  local.* 
Semelhante  sociedade  compõe-se  naturalmente  de 
alguns  espécimens  notáveis  no  topo  da  escala  so- 
cial, e  muito  abaixo  imia  multidão  sem  instrucção 
nem  industria,  recua  de  escravos  e  dependentes, 
mean  whites  (vis  brancos)  como  a  estes  appellida- 
vam  os  de  cor.  Os  espécimens  do  topo  eram  com- 
tudo  frequentes  vezes  formosos,  representando  o 
esforço  de  gestação  de  toda  aquella  multidão,  o 
raro  fructo  produzido  por  toda  a  evolução  de  uma 
sociedade  em  que  algims  descançavam  sobre  o 
mourejar  de  muitos.  Por  isso  é  evidente  nos  Esta- 
dos Unidos  até  1861  a  supremacia  do  Sul,  a  in- 
fluencia decisiva  na  politica  da  sua  gente,  gover- 
nando —  cousa  pouco  commiun  e  inestimável  n'uma 
democracia  —  com  continuidade  de  vistas,  contando 
poucos,  porem  excellentes  principies  de  conducta.  ** 
Foi  então  o  tempo  de  Monroe,  o  definidor  da  auto- 
nomia pohtica  do  continente,  de  Jackson,  o  nativista, 
de  Polk,  o  annexador  das  regiões  mexicanas,  de 
uma  serie  de  Presidentes  audazes,  intrépidos,  per- 


*  Edward  Ingle,  Southern  Sidelights,  New  York,  1886. 

*  Bryce,  American  CommonweaUh,  vol.  11. 
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feitamente  senhores  da  soa  vontade,  perseguidores 
de  uma  politica  ambiciosa  mas  precisa.  A  insti- 
tuição servil  que  promovera  a  incorporação  do 
Texas,  impellia  para  a  conquista  das  Antilhas  e  do 
isthmo  central  da  America.  Eram  domínios  novos 
que  se  ajuntariam  para  sua  florescência. 

Ainda  hoje,  observa  Bryce  que  entre  a  antiga 
aristocracia  dos  plantadores  encontra-se  a  maior 
somma  de  habilidade  para  os  negócios  públicos, 
acham-se  as  mais  francas  aptidões  para  a  carreira 
de  estadista:  o  sentimento  do  valor  próprio  e  a  tra- 
dição da  pristina  supremacia  dotam  os  Sulistas  com 
uma  superior  largueza  de  vistas  e  uma  verdadeira 
intelUgencia  politica.  Esta  consideração  é  todavia 
exaggerada,  porquanto  os  dois  estadistas  mais  notá- 
veis dos  últimos  tempos  nos  Estados  Unidos  foram 
Seward,  de  Nova  York,  o  Secretario  de  Estado  do 
tempo  da  guerra,  e  Blaine,  do  Maine,  o  advogado 
do  çan-americanismo. 

É  sabido  que  para  a  terrivel  guerra  civil  con- 
thbuiram,  alem  do  ideal  humanitário  que  certamente 
estrellava  no  ceu  da  consciência  christã  da  America, 
os  ciúmes  do  Norte,  da  região  cuja  importância 
mmierica,  económica  e  intellectual  crescia  todos  os 
dias,  sem  crescer  em  correspondência  a  sua  ascen- 
dência na  administração.  A  aristocracia  sulista  era 
no  fundo  uma  demagogia:  repousava  sobre  massas 
incultas.  Por  contra  os  whigs  de  Clay  e  os  repu- 
bUcanos  de  Lincoln  commandavam  um  exercito  de 
operários  com  independência  e  consciência  muito 
mais  clara  dos  seus  direitos  políticos.  O  avassalla- 
mento  do  Sul  e  a  sua  exploração  pelos  carpet- 
haggers  (portadores  de  saccos  de  tapete)  são  factos 
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de  hontem  que  é  inútil  relembrar,  tanto  mais  quanto 
já  se  dissiparam  as  mais  amargas  recordações  da 
lucta  fratricida. 

Na  ultima  eleição  presidencial  os  democratas 
mono-metallistas,  que  separaram-se  do  grosso  do 
partido  na  convenção  de  Chicago,  nomearam  em 
Indianapolis  uma  nova  chapa  composta  de  um  an- 
tigo general  federal,  Palmer,  e  de  um  general  con- 
federado, Buckner,  e  nos  comícios  politicos  dava-se 
o  singular  espectáculo  das  bandas  de  musica  alter- 
narem, à  apparição  dos  candidatos,  as  árias  popula*- 
res  das  duas  secções  do  paiz  no  tempo  da  guerra. 
Essa  mesma  eleição  revelou  não  a  dissolução,  como 
presagiavam  os  republicanos,  mas  a  desmoralização 
do  sóliã  South,  dos  Estados  que  depois  de  vencidos 
votaram  sempre  sem  discrepância  pelos  candidatos 
democratas.  Os  Nortistas  que,  apoz  a  victoria,  se 
abateram  como  milhafres  sobre  os  despojos  dos 
plantadores,  tinham  julgado  com  a  concessão  do 
direito  do  suffragio  ao  negro  alforriado  crear  feudos 
tão  resistentes  como  os  da  Europa  medieval.  A 
reacção  despertada  por  tal  acto  foi  porem  sufficiente 
para  aggremiar  os  esforços  dos  brancos,  logo  que 
se  lhes  restituio  o  voto,  do  qual  estiveram  algims 
annos  privados.  Usaram  da  intimidação,  da  fraude, 
da  rixa,  e  a  maior  cohesão  reinou  sempre  nas  filei- 
ras democratas  para  contrabalançar  os  republicanos, 
senhores  do  voto  negro,  ficando  estes  em  minoria. 

As  fraudes  eleitoraes  são  moeda  corrente  no  Sul. 
Contava  um  dia  o  ex-Secretario  da  Marinha  demo- 
crsLÍSL  H..  que  encontrando  um  dos  seus  antigos 
escravos,  cujo  voto  elle  sabia  ter  sido  lançado  em 
favor  do  seu  concorrente  repubUcano  n'uma  eleição 
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no  Alabama,  lhe  perguntara  entre  paternal  e  resen- 
tido:  Pois,  John,  tu  que  me  pedes  dinheiro  e  con- 
selho, vás  votar  no  meu  rival?  ao  que  o  negro 
respondeu  com  espirito  —  E  verdade,  meu  senhor, 
mas  eu  bem  sabia  que  o  voto  seria  contado  para  Vos- 
mecê.  Um  outro  sulista  relatou-me  vários  porme- 
nores d'  aquellas  fraudes.  Como  é  sabido,  as  elei- 
ções nos  Estados  são  muito  frequentes,  isto  é,  rea- 
lizam-se  para  preenchimento  de  um  grande  numero 
de  funcções:  assim  no  mesmo  dia  podem  ser  os 
eleitores  convocados  para  escolherem  seus  represen- 
tantes no  Congresso  Federal,  o  Governador  do 
Estado,  juizes,  eleitores  presidenciaes,  funccionarios 
mimicipaes  etc.  As  respectivas  umas  acham-se 
collocadas  em  aleira  e  os  agentes  eleitoraes  entre- 
gam aos  negros  analphabetos  as  chapas  pela  ordem 
exacta  por  que  as  devem  depositar:  entretanto  porem 
dentro  trocam  as  umas  e  as  chapas  assim  errada- 
mente depositadas  são  contadas  como  votos  nullos. 
Nos  Estados  de  Alabama  e  Mississippi,  onde  exige-se 
como  qualificação  eleitoral  a  interpretação  de  um 
artigo  da  Constituição,  os  fiscaes  escolhem  para 
os  negros  artigos  mais  difficeis,  acabando  por  des- 
qualifical-os,  e  para  os  brancos  as  disposições  cons- 
titucionaes  mais  simples.  Na  Virginia,  onde  domina 
o  systema  austraUano,  os  fiscaes  recusam  auxihar 
os  negros  analphabetos  na  confecção  das  chapas, 
marcando-as  com  cruzes,  ao  passo  que  ajudam  os 
votantes  brancos.  Ora  sendo  os  brancos  quasi  todos 
democratas  e  votando  nove  décimos  dos  negros 
pelos  candidatos  repubUcanos,  expUca-se  facilmente 
a  reahdade  do  SoUd  South. 

Da  parte  dos   repubUcanos   tentou-se   repetidas 
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vezes  reforçar  a  fiscalização  do  suffragio,  alargando 
a  interferência  federal  nas  eleições,  mas  a  ameaça 
nunca  chegou  a  converter-se  em  realidade,  ora  por 
eflfeito  de  uma  maioria  divergente  na  Casa  dos  Re- 
presentantes, ora  por  conchavos  poUticos  de  mo- 
mento, ora  pelo  facto  de  repugnar  sinceramente  a 
idéa  de,  já  meio  apagados  os  rancores  da  lucta, 
attentar  em  favor  da  raça  negra  contra  a  liberdade 
e  independência  dos  brancos,  fazendo  intervir  o 
Executivo  na  manifestação  dos  seus  direitos  poUticos. 
O  Force  bill  nunca  tomou-se  portanto  lei,  e  as 
eleições  no  Sul  continuaram  a  ser  impimemente 
falseadas.  Bem  ao  contrario,  as  disposições  de  in- 
tervenção existentes  foram  revogadas  durante  a 
segunda  administração  Cleveland,  com  o  apoio  dos 
representantes  repubUcanos  dos  Estados  do  Sul, 
porque  previam  com  razão  que  -nada  contribuiria 
mais  do  que  semelhante  revogação  para  dissolver 
a  cohesâo  do  partido  democrata,  já  roida  pelos  po- 
pulistas. A  braço  com  estes  e  sem  temer  o  negro, 
o  democrata  perdia  a  antiga  intransigência  e  sen- 
tia-se  disposto  a  votar  de  accordo  com  suas  pre- 
ferencias pessoaes  ou  económicas,  sem  questões  de 
raça  ou  preoccupações  puramente  partidárias.  Foi 
o  que  aconteceu  no  ultimo  pleito  entre  mono-me- 
tallistas  e  argentistas. 

A  discórdia  entre  brancos  pode  apagar-se:  o  que 
não  pode  desapparecer  é  a  aversão  das  raças.  Contra 
o  negro  na  America,  escreve  Goldwin  Smith  apoz 
historiar  a  guerra  civil,  a  porta  do  futuro  ficava 
irremediavelmente  fechada.  E  isto  no  Norte  como 
no  Sul.  O  desprezo  exterior  pelo  homem  de  cor 
pode   ser  menor  nos  Estados  que  pelejaram  pela 
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abolição  e  que,  depois  da  guerra,  beberam  nas  re- 
servas do  seu  altruísmo  christáo  energia  e  confiança 
bastantes  para  a  bella  tarefa  da  regeneração  do  ne- 
gro, fundando  no  Sul  escolas  no  geral  denominational, 
isto  é,  regidas  pelo  espirito  d' esta  ou  d'aquella  seita 
religiosa,  ordinariamente  methodista  ou  baptista. 
N'um  hotel  de  verão  assisti  a  um  concerto  dado 
por  quatro  estudantes  pretos  da  Universidade  de 
Atlanta  (Geórgia)  em  beneficio  d' este  instituto  de 
ensino,  creado  por  senhoras  do  Massachusetts  com 
o  fim  de  educarem  professores  e  missionários  da 
raça  africana  para  se  espalharem  nos  Estados  em 
que  agglomera-se  a  população  de  côr  e  tratarem  de 
levantax-lhe  a  condição  social.  íTesses  Estados  do 
Norte  os  prejuizos  são  de  certa  forma  combatidos 
pelos  sentimentos  de  philantropia,  ou  melhor  de 
equidade.  Assim,  ao  passo  que  em  St.  Louis  (Mis- 
souri),  os  delegados  de  côr  á  convenção  nacional 
que  acclamou  McKinley  candidato  do  partido  re- 
publicano á  Presidência,  andaram  de  porta  em  porta 
dos  grandes  hotéis  reclamando  agasalho,  ou  pelo 
menos  o  direito  de  pagar  uma  refeição,  tendo  até 
occorrido  ao  emprezario  da  candidatura  McKinley 
fazel-os  em  ultimo  caso  dormir  e  comer  nos  wagons 
leitos;  em  Nova  York  é  permittido  aos  negros  o 
accesso  nos  bondes  e  a  entrada  nos  melhores  res- 
taurants^  bem  como  a  admissão  dos  seus  filhos 
nas  escolas  dos  brancos. 

A  civilização  não  significa  porem  igualdade,  a 
educação  não  traduz  posição  social,  nem  a  moraU- 
dade  traz  como  consequência  forçada  a  amalgama 
domestica.  Os  negros  são  conservados  á  distancia 
das  famiUas  brancas,  como  afastados  dos  altos  car- 
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gos  da  administração  e  outros  lugares  salientes,  e 
si  isto  dã-se  em  Estados  em  que,  pela  sua  diminuta 
importância  numérica,  a  raça  negra  não  offerece 
ameaça  alguma,  comprehende-se  que  nos  Estados 
em  que  vivem  quasi  todos  os  oito  milhões  de  Afri- 
canos e  seus  descendentes,  o  prejuizo  se  conserve 
inquebrantável.  Na  população  geral  do  paiz  a  per- 
centag^n  dos  negros  é  de  127©;  de  25.93  na  popu- 
lação urbana  do  Sul  e  apenas  de  2.18  na  do 
Norte. 

As  estatísticas  rezam  entretanto  que  a  accumu- 
laçâo  da  raça  africana  em  muitos  condados  do  Svl 
está  em  via  de  corrigir-se  pela  immigração  branca, 
posto  que  limitada,  e  pela  sua  emigração  lenta  mas 
progressiva,  dos  campos,  onde  eUa  d'antes  se  con- 
centrava, para  as  cidades  do  Norte  onde  a  vida  é 
mais  divertida  que  nos  algodoaes,  os  salários  mais 
elevados  pela  maior  procura  de  braços,  e  o  precon- 
ceito contra  os  antigos  escravos  mais  desvanecido, 
o  que  toma  mais  supportavel  a  sua  condição.  Os 
que  uma  vez  se  fixaram  no  Norte  não  voltam  para 
o  primitivo  lar.  Também  emigram  em  igual  escala, 
seduzidos  pelos  Idbour-agmts^  para  os  Estados  do 
Oeste,  que  reclamam  mineiros,  operários  capazes  de 
moverem-se  na  temperatura  infernal  das  forjas  e  de 
executarem,  expostos  ao  sol  implacável,  os  diu^os 
trabalhos  de  construcção  de  vias  férreas.  O  negro 
como  trabalhador  e  dirigido  pelo  branco  offerece, 
na  opinião  dos  entendidos,  qualidades  preciosas  pela 
sua  obediência  e  rija  musculatura.  Elle  mesmo  pre- 
fere a  vida  aos  magotes,  a  promiscuidade  das  obras 
publicas,  o  que  um  escriptor  chama  the  gaiety  of 
crowds,  a  alegria  das  multidões.    Para  a  vida  agri- 
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cola,  sobretudo  independente,  não  possue  pelo  con- 
trario requisitos  bastantes. 

Conta  van  de  Graaff *  que  quando,  apoz  a  guerra 
separatista,  desappareceu  pela  ruina  dos  senhores  o 
typo  da  grande  plantação,  os  proprietários,  na  falta 
de  trabalhadores,  pois  que  os  hbertos  haviam  de- 
sertado em  massa  as  senzalas,  inauguraram  o  share- 
system  ou  systema  de  meação.  No  nosso  Norte  prao- 
ticam-no  com  vantagem  os  senhores  de  engenho, 
fornecendo  aos  lavradores,  na  maioria  brancos,  a 
terra  e  os  instrumentos  de  fabrico  e  dividindo  com 
elles  o  assucar  produzido.  Nos  Estados  Unidos  não 
obteve  porem  successo  semelhante  systema,  que  foi 
finalmente  substituido  pelo  dos  arrendamentos,  cul- 
tivando o  rendeiro  o  terreno  independente  do  dono, 
o  qual  algumas  vezes  fornece,  sob  hypotheca  da 
colheita,  sementes,  utensihos  e  animaes  de  trabalho. 
Apezar  dos  alugueis  serem  pagos  em  espécie  com 
o  producto  da  colheita,  os  resultados  appareoem 
igualmente  deploráveis.  Alem  de  entregar-se  ex- 
clusivamente á  cultura  do  algodão  pelos  processos 
mais  rotineiros  e  atrazados,  o  negro  saUenta-se  pela 
indolência  e  neghgencia  com  que  executa  o  serviço. 
Não  só  se  não  toma,  por  via  de  regra,  proprietário, 
nem  mesmo  dos  lotes  de  terra  pubUca  ofiferecidos 
a  baixo  preço  pela  administração,  como  deixa  estra- 
garem-se  as  obras  que  occupa,  arruinarem -se  as 
casas,  desmancharem-se  as  hortas  e  jardins,  enfra- 
quecer-se  a  uberdade  do  solo  pela  falta  de  amanho. 
Vive  sempre  na  miséria,  gastando  quanto  apura  nos 


*  The  unaiãed  solution  of  the  Southern  race  prohlem, 
no  Fórum  de  Maio  de  1896. 
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annos  fartos,  e  passando  fome,  pedindo  fiado  sob 
hypotheca  da  colheita  futura  nos  annos  magros. 
Ao  passo  que  o  farmer  branco  cultiva  fructos  e 
cereaes,  o  preto  cria  porcos,  industria  que  lhe  não 
dá  trabalho  e  serve  para  alimentai -o  no  inverno 
com  os  presuntos  de  fumeiro. 

Por  estes  motivos  os  chamados  low  land  states 
—  Mississippi,  Geórgia,  Alabama,  Florida  —  dão 
uma  impressão  de  tristeza  ao  patriota  que  em  alguns 
Estados  visinhos,  onde  é  superior  o  numero  da  po- 
pulação branca,  vê  idêntica  cultura,  practicada  todavia 
com  maior  constância  e  por  processos  mais  intelli- 
gentes,  mais  adequados  ao  progresso  industrial  do 
nosso  tempo,  produzir  bem  estar  e  até  riqueza.  Com 
tal  espectáculo  diante  dos  olhos  é  bem  expUcavel 
o  desprezo  do  Americano  pela  raça  africana. 

A  divisão  da  propriedade  subsequente  á  guerra 
augmentou  evidentemente  a  zona  algodoeira,  augmen- 
tando  o  nmnero  de  pequenos  cidtivadores  de  1  a 
100  balas  de  algodão,  produzindo  ao  mesmo  tempo 
a  baixa  do  valor  do  género  pela  impossibilidade 
material  de  restringir -lhe  o  cultivo,  como  seria 
outr'ora  fácil  entre  um  Umitado  numero  de  proprie- 
tários. Os  brancos  preferem  sempre  ao  systema  do 
arrendamento  o  da  posse,  posto  que  hypothecando 
a  propriedade  de  começo,  assim  que,  adquiridas 
algumas  geiras  de  pinheiral,  fizeram  a  derrubada  e 
logo  a  sementeira,  aproveitando  a  madeira  para  a 
construcção  da  casinhola  e  para  combustivel. 

O  perigo  do  negro,  si  por  um  lado  está  na  sua 
multipKcação,  por  outro  lado  reside  no  erro  com- 
mettido  pelos  vencedores  de  1865  attribuindo-lhe 
os  direitos  politicos.    Não  existe  mna  questão  india 
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porque  os  selvagens,  acantonados  em  suas  reservas, 
sommam  2õO  ou  300  mil,  si  tanto,  e  das  cont^idas 
publicas  só  conhecem  o  whiskey  e  os  cobertores  que 
lhes  fornecem  os  contrabandistas  e  os  commissiona- 
dos  do  governo.  A  Leste  lamentam-n'  os  e  defendem- 
n'os  Utteraria  e  mesmo  practicamente  os  represen- 
tantes americanos  de  uma  cultura  superior,  mas  là 
no  Oeste  os  setflers  rudes  que  luctam  pela  vida  ma- 
terial teem  sido  obrigados  a  ir  enxotando  aos  poucos 
essas  creaturas  fataUstas  e  taciturnas,  que  tão  mal 
dizem  com  a  actividade  ruidosa  e  a  vivacidade 
exhuberante  dos  colonos.  Não  existe  mais  uma 
questão  chineza,  porque  aos  mongoes  foi  defesa  a 
entrada,  e  os  que  já  estavam  pouco  excedem  de  100 
mil  e  não  votam.  Alguns  orçam  agora  este  con- 
tingente da  população  em  700.000,  pela  maior  parte 
introduzidos  furtivamente,  o  que  em  nada  porem 
modifica  a  situação,  não  lhes  angariando  o  numero 
direitos.  Ao  contrario  os  negros  são,  como  referi, 
em  alguns  Estados  numericamente  iguaes,  senão 
superiores  aos  brancos  e  gosam  da  adulação  de 
certos  politicians  nas  repetidas  epochas  de  eleições. 
A  sua  natureza  prolifica  é  conhecida,  e  si  a  mortali- 
dade entre  eUes  era  considerável  ao  tempo  do  tra- 
fico por  causa  das  péssimas  condições  em  que  fa- 
zia-se  a  transportação,  hoje  o  seu  estado  sanitário 
não  offerece  sensivel  differença  do  que  prevalece 
entre  os  brancos. 

A  guerra  legou  portanto  ao  paiz  este  problema 
insistente:  que  papel  attribuir  ao  cidadão  negro 
n'uma  sociedade  hvre  e  democrática?  Para  des- 
culparem-se  do  seu  tratamento  desdenhoso,  quando 
não  cruel,  dos  libertos,  os  Sulistas  costumam  apontar 
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para  a  ferocidade  da  raça  negra,  para  a  sua  mani- 
festa rebeldia  à  civilização.  De  um  jornal  impor- 
tante do  Norte  mesmo  recordo-me  que,  fallando  dos 
maus  instinctos  do  cabecilha  cubano  José  Maceo, 
filiava-os  nas  ferocious  procUvities  of  the  race.  A 
accusação  geral  de  ferocidade  é  porem  injusta:  o 
negro  é  antes  dócil.  E  bem  conhecido  o  facto  de 
não  se  terem  dado  durante  a  guerra  excessos  nem 
devastações  nas  plantações  americanas  por  parte 
dos  escravos,  apezar  dos  brancos  validos  haverem 
quasi  todos  pegado  em  armas  e  desamparado  seus 
lares.  Depois  de  elevados  a  cidadãos,  não  poucos 
ex-escravos  mostraram-se  dispostos  a  acompanhar 
seus  antigos  senhores  no  terreno  eleitoral,  contri- 
buindo também  para  que  o  Sul  se  tomasse  até 
agora  o  baluarte  do  partido  democrata  e  do  seu 
rebento,  o  populismo,  e  até  certo  ponto  tomando 
dispensáveis  as  fraudes  proverbiaes. 

Entre  nós,  depois  das  scenas  do  quilombo  dos 
Palmares  e  da  Sabinada  se  não  registraram  revoltas 
negras,  alem  das  grotescas  ameaças  da  guarda 
imperial  de  libertos,  exploradas  pelos  poUticos  da 
monarchia  e  da  repubhca,  e  do  sangrento  episodio 
de  Canudos,  que  foi  mais  imia  revelação  da  estupidez 
e  violência  communs  ao  nosso  povo  do  que  uma 
questão  de  raça:  basta  dizer  que  Conselheiro  ou 
Bom  Jesus,  chefe  dos  fanáticos,  era  um  branco.  De 
resto  no  Brazil  não  existe  nem  nunca  existiu  pro- 
priamente ódio  de  raça.  Por  isso,  ao  passo  que  na 
America  do  Norte  a  aboUção  fazia-se  pela  força, 
trazida  por  uma  guerra  civil  que  custou  300.000 
vidas  e  9  8.000.000.000,  na  terra  brazíleira  a  libertação 
era  decretada  por  uma  lei  votada  e  sanccionada  em 
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menos  de  uma  semana,  pela  forma  mais  galharda  e 
sem  fimestas  consequências  de  discórdia,  posto  que 
arruinando  bom  numero  de  plantadores  e  afoita- 
mente transformando  de  repente  a  posição  social  de 
tantos  milhares  de  creaturas  boçaes,  sem  predicado 
algum  para  a  sua  nova  condição  de  cidadãos. 

Para  esta  solução  pacifica  do  problema  contribuio 
sem  duvida  o  facto  da  maior  fusão  de  raças  no 
Brazil,  o  que  igualmente  diminuo  os  perigos  do 
predominio  de  uma  raça  sobre  outra.  Nos  Estados 
Unidos  o  numero  dos  negros  apparece  logo  ao 
estrangeiro  muito  superior  ao  dos  mulatos.  Brancos 
e  negros  teem-se  na  verdade  conservado  incompara- 
velmente mais  afastados  no  terreno  physiologico, 
ainda  que  approximando-se  relativamente  no  intel- 
lectual,  isto  é,  armando-se  os  negros  com  os  re- 
cursos da  sciencia  e  da  industria. 

Não  admitte  duvida  que  o  negro  americano  ha 
progredido  bastante  nos  últimos  tempos,  demons- 
trando o  adiantamento,  o  grão  de  civilização  com- 
pativel  com  a  sua  mentahdade,  que  lucram  nas  mãos 
do  Inglez  as  próprias  raças  inferiores.  Na  índia,  onde 
aliás  o  indígena  encontra  nas  antiquíssimas  tradições 
nacionaes  energia  bastante  para  defender  as  suas 
superstições,  é  sabido  que  o  domínio  britannico  tem 
conseguido  introduzir  muita  conquista  útil,  inocular 
muita  idéa  occidental.  Nos  Estados  Unidos  o  des- 
cendente do  Inglez  converteu  o  Afiricano,  senão  n'um 
producto  novo,  pelo  menos  n'uma  creação  melhorada. 
Não  lhe  sendo  dado  exercer  uma  acção  dirigente 
sobre  a  evolução  nacional,  tendo  de  optar  entre  ser 
operário  ou  poUtiqueiro,  e  vendo  que  no  ultimo 
campo,  em  que  aliás  nada  poderá  fazer  em  beneficio 
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das  practícas  sãs  de  governo ,  apenas  recolhe  as 
migalhas  do  patronato,  o  negro  está  percebendo,  ou 
pelo  menos  os  exemplares  mais  intelligentes  da 
raça,  que  a  primeira  profissão  é  mais  lucrativa  e 
mais  progressiva.  Eecentemente,  por  occasião  do 
anniversario  da  Emancipação,  o  ex-representante  da 
Carolina  do  Norte,  Cheatham,  discursando  aos  seus 
irmãos,  dizia  as  seguintes  palavras:  ^^Desejamos 
cultivar  a  amizade  dos  nossos  compatriotas  brancos 
e  viver  em  paz.  Não  procuramos  invadir  os  sagrados 
limites  da  sua  sociedade  .....  Não  procuramos  do- 
minar o  governo  do  Estado Temos  consciência 

dos  nossos  meios  limitados  e  das  nossas  fraquezas. 
Beconhecemos  a  faculdade  superior  de  governo  de 
que  é  dotada  a  raça  iranca.  Apenas  pedimos  que 
nos  não  proscrevam  e  que  não  neguem  nossos 
direitos  por  causa  da  diflferença  de  raça.  Apenas 
pedimos  que  desde  que  supportamos  sem  queixa  a 
nossa  parte  dos  encargos  do  governo,  possamos 
partilhar  sem  protesto  das  suas  vantagens." 

Como  commentario  a  estas  palavras,  que  são  um 
formal  reconhecimento  da  superioridade  dos  brancos 
e  bem  expUcam  a  grandeza  dos  Estados  Unidos,  e 
como  prova  do  progresso  dos  negros  americanos, 
lembrarei  que  n'iuna  fabrica  de  obra  de  meia  de 
Charleston  (Carolina  do  Sul)  o  proprietário  deu-se 
perfeitamente  substituindo  as  raparigas  brancas  por 
operarias  de  cor,  que  revelaram-se  muito  mais  habi- 
Hdosas.*  N'outra  fabrica  de  fiação  da  mesma  cidade, 
os  750  operários  brancos  acabam  de  ser  todos  des- 
pedidos e  chamados  negros  e  mulatos,  lucrando  os 


♦  The  News  anã  Cowrier  de  Charleston. 
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proprietários  com  os  salários  menores  que  estes 
reclamam  e  também  com  a  qualidade  do  trabalho. 
No  Districto  de  Columbia  ou  Districto  Federal,  as 
crianças  negras  testemunham  até  maior  aproveita- 
mento nas  escolas  publicas  d!>  que  as  brancas. 
Antes  da  guerra,  a  população  de  côr  era  inteiramente 
analphabeta.  Pouco  depois  da  guerra,  em  1870,  a 
proporção  dos  analphabetos  era  ainda  de  mais  de 
8õ  por  cento :  dez  annos  mais  tarde,  em  1880,  havia 
baixado  a  7õ  por  cento,  e  em  1890  a  60  por  cento, 
mesmo  50  em  alguns  Estados,  e  3õ  no  Districto  de 
Columbia. 

Existem  presentemente  nos  Estados  Unidos  162 
institutos  de  ensino  secundário  e  superior  para  a 
raça  negra,  frequentados  por  37.102  alunmos,  regi- 
dos por  1.Õ49  professores,  e  dos  quaes  156  são  situa- 
dos nos  Estados  da  Confederação  escravagista  e  35 
inteira  ou  parcialmente  sustentados  por  estes  pró- 
prios Estados.*  O  Commissario  federal  de  Educação 
acaba  a  parte  do  seu  citado  relatório  dedicada  á 
raça  negra,  dizendo  que  um  terço  dos  estudantes 
existentes  de  instrucção  secundaria  e  superior  estavam 
recebendo  instrucção  industrial,  pela  qual  a  gente 
de  cor  parece  estar  manifestando  predilecção.  Assim, 
o  Instituto  Normal  e  Industrial  de  Tuskegee  (Ala- 
bama)  tinha  em  1895  69  professores  e  800  alunmos 
dos  dois  sexos,  os  quaes  aprendem  a  theoria  scienti- 
íica,  mas  sobretudo  appHcada  á  industria,  trabalhando 
como  aprendizagem  e  para  pagarem  sua  pensão  de 
$  8  por  mez  e  outras  despezas  na  escola.  Os  ra- 
pazes  occupam-se  na   agricultura,   no   fabrico   de 


*  Annual  Beport  of  the  Commissioner  of  Educationj  1896. 
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tijolos,  na  pintura  de  casas,  em  obras  de  carpinteiro 
e  marceneiro;  as  raparigas  em  lavar,  costurar, 
cerzir  etc.  A  propriedade  d'este  instituto,  que  data 
de  1881  e  foi  fundão  por  Booker  Washington,  vale 
presentemente  9  225.000,  abrangendo  37  construc- 
ções  e  1.400  geiras  de  terra.  O  seu  custeio  annual 
éàQff  70.000.  Para  a  actual  prosperidade  do  esta- 
belecimento contribuio,  talvez  mais  do  que  os  dona- 
tivos do  Norte,  o  trabalho  manual  dos  alunmos,  que 
d'ahi  sahem  animados  do  espirito  do  seu  director, 
isto  é,  promptos  a  disseminar  instrucção  theorica  e 
profissional  entre  as  massas  ignorantes  da  sua  raça, 
reaUzando-o  com  resultados  por  vezes  prodigiosos. 

Birmingham,  no  Alabama,  é  imia  excellente 
amostra  do  quanto  é  capaz  o  esforço  americano  em 
qualquer  meio.  Fundada  em  1870,  poucos  annos 
depois  da  guerra,  n'uma  região  atrazada  e  assolada, 
por  gente  do  Norte  que  percebeu  a  riqueza  a  auferir 
das  suas  riquissimas  minas  de  ferro  e  inexhauriveis 
depósitos  de  carvão,  Birmingham  tem  presentemente 
perto  de  70.000  habitantes  e  é,  senão  a  primeira, 
uma  das  primeiras  cidades  industriaes  do  Sul,  com 
muitos  altos  fornos  e  uma  producção  em  1896  de 
mais  de  922.000  toneladas  de  ferro  em  barras,  isto 
é,  35  a  40  por  cento  do  ferro  empregado  pelas  in-^ 
dustrias  no  paiz,  e  de  perto  de  6  milhões  de  tone- 
ladas de  carvão. 

Para  o  desenvolvimento  de  Birmingham  com- 
binaram-se  a  proximidade  a  que  ficam  dos  fornos 
tanto  o  metal  como  o  combustivel  e  a  relativa 
barateza  do  trabalho,  sobretudo  negro,  com  o  qual 
se  dão  perfeitamente  os  directores  das  fabricas.  Dos 
negros ,   affirmaram  -  me   todos ,    fazem-se   excellen- 
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tes  operários,  dóceis  e  resistentes,  sendo  apenas 
preciso  importar  do  Norte  o  chamado  sMlleã  lábour 
ou  trabalho  perito. 

Quer  o  exposto  dizer  que  tendem  a  diminuir  a 
celebrada  indolência  e  real  imprevidência  da  gente 
de  cor,  somente  igualadas  anteriormente  pelas  das 
camadas  inferiores  da  população  branca  do  Sul, 
elemento  supérfluo  e  desgraçado  ao  tempo  da  escra- 
vidão, subsistindo  de  caça  e  de  alguns  miseráveis 
cereaes  e  legumes  que  cresciam  em  volta  de  suas 
cabanas,  e  que  a  regeneração  industrial  d'essa  região 
está  agora  lentamente  levantando  e  convertendo  em 
verdadeiro  factor  do  progresso  local.  Porque  no 
todo  o  Sul  tem-se  desenvolvido.  O  espectáculo  dos 
campos  depois  da  guerra  era  naturalmente  desolador. 
Hoje,  o  porto  de  Nova  Orleans  está  diariamente 
ganhando  importância  em  detrimento  do  porto  de 
Nova  York,  servindo  de  porto  de  exportação  não  só 
para  productos  do  Sul  como  do  Oeste.  Entre  Liver- 
pool e  Savannah  (Geórgia),  o  caminho  percorrido 
em  1819  pelo  primeiro  barco  a  vapor,  acaba  de 
estabelecer-se  uma  carreira  de  vapores.  Os  pro- 
cessos do  fabrico  do  assucar  teem-se  aperfeiçoado 
extraordinariamente,  e  si  esta  industria  está  n'este 
momento  estacionaria,  é  porque  a  tarifa  protege 
muito  mais  a  refinação  do  que  o  producto  bruto, 
os  prémios  do  governo  foram  abolidos  e,  apezar 
dos  salários  bcdxos  (na  Louisiana  os  trabalha- 
dores de  engenhos  ganham  entre  60  centavos 
e  i?l)  e  do  facto  dos  pequenos  plantadores  ven- 
derem a  canna  aos  grandes  proprietários  das  fabri- 
cas, o  custo  da  producção  é  elevado  por  motivo 
do  preço  dos  apparelhos  e  compKcação  do  trabalho, 
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alem  de  andar  envilecido  o  género  pelo  augmento 
da  sua  fabricaç&o  em  todo  o  mundo  industrial.* 
No  próprio  paíz  o  assucar  de  beterraba,  cuja  pro- 
ducção  na  Europa  tem  mais  do  que  duplicado  nos 
últimos  dez  ou  quinze  annos**,  occupando  até  a 
Suécia  e  a  Bulgária,  faz  concorrência  ao  assucar 
de  canna,  operando  suas  fabricas  na  Califórnia,  Ne-^ 
braska  e  Utah,  e  construindo-se  outras  no  Novo 
MexLco,  Wisconsin,  Nova  York,  Kentucky,  Indiana 
e  lowa,  depois  que  as  estações  experimentaes  do 
governo  evidenciaram  a  adequabílidade  do  terreno. 
Claus  Spreckels,  o  sv^ar  king  de  Hawaii,  é  de 
opini&o  que  d'aqui  a  dez  annos  será  a  beterraba  a 
maior  industria  do  fertilissimo  Estado  da  Califomia, 
e  mesmo  si  o  archipelago  de  Sandwich  lograr  final- 
mente entrar  para  a  União  como  Estado  ou  Terri- 
tório, com  igualdade  portanto  de  tarifas  indepen- 
dente de  concessão  especial,  o  seu  assucar  de  canna 
não  prejudicará  a  nova  e  prospera  industria  ameri- 
cana, porque  os  Estados  Unidos  são  mn  campo 
vasto  e  ainda  assim  pequeno  para  toda  uma  pro- 
ducção  nacional  do  assucar  que  está  sendo  coiH- 
prado  no  estrangeiro.  Actualmente  o  consumo  de 
assucar  nos  Estados  Unidos  é  de  2  milhões  de  tone- 
ladas e  a  producção  do  assucar  de  beterraba  ape- 
nas de  50.000  toneladas.  O  cidtivo  da  beterraba 
tem  sido  muito  animado  pelo  Departamento  da  Agri- 


*  Frank  G.  Carpenter,  The  lana  of  sugar,  no  Evening 
Star  de  Washington,  de  28  de  Novembro  de  1896. 

**  Em  1880  dois  terços  do  assucar  consiunido  no  mtindo 
eram  de  canna  e  um  terço  de  beterraba:  em  1890  a  pro- 
porção estava  quasi  invertida,  provindo  quatro  sétimos  da 
beterraba. 
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cultura  e  pelas  legislaturas  de  muitos  Estados,  e  si 
o  seu  desenvolvimento  desde  1830,  epocha  dos  pri- 
meiros ensaios,  não  correspondeu  às  esperanças  for- 
madas e  esforços  empregados,  significa  isto  t&o  so- 
mente que  nem  sempre  ha  presidido  imi  bom  dis- 
cernimento á  escolha  dos  terrenos;  que  as  machinas 
empregadas  não  foram  próprias  para  extrahir  toda 
a  porção  saccharina  que  a  beterraba  comporta;  que 
os  agricultores  andavam  antigamente  pouco  afeitos 
á  cultura  intensiva;  por  ultimo  que  as  actividades 
procuraram  exercer-se  sobre  culturas  mais  fáceis  ou 
mais  remimeradoras  ou  mais  necessárias. 

O  algodão  não  só  é  cultivado  no  Sul  como 
estão  ahi  sendo  fabricados  os  seus  tecidos.  Só  n'um 
condado  da  Carolina  do  Sul  existem  n'este  momento 
17  fabricas,  estando  muitas  outras  em  construcção. 
O  seu  numercT  total  é  de  cerca  de  500,  com  machi- 
nismos  excellentes.  Uma  só  companhia  de  fiação 
tem  uma  folha  de  pagamentos  de  j^  30.000  mensaes. 
Nos  últimos  cinco  annos,  não  obstante  a  depressão 
industrial,  mais  de  60  milhões  de  dollares  foram 
empregados  no  Sul  em  manufacturas  de  algodão, 
as  quaes  chegam  a  exportar- se  para  a  China.  O 
capital  empregado  n'esse  ramo  eleva -se  já  a  120 
milhões  de  doUares.  A  producção  industrial  do  Sul 
orça  hoje  toda  ella  por  mais  de  100  milhões  de  dol- 
lares mensaes,  grande  parte  proveniente  do  algodão. 
Poucos  negócios  estão  dando  remimeração  igual  á 
d'estas  fabricas:  o  lucro  varia  entre  6  e  35  por 
cento  e  o  dividendo  médio  é  de  10%.*    Nem  é  de- 


*  Frank  G.  Carpenter,   Money  in  Cotton,  no  Evening 
Star  de  Washington  de  21  de  Novembro  de  1896. 
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irida  a  outra  causa  senão  à  terrível  concorrência  do 
Sul  a  recente  baixa  de  salários  nas  fabricas  de  ar- 
tigos de  algodão  da  Nova  Inglaterra. 

Uma  das  razões  do  moderno  desenvolvimento  do 
Sul  e  remimeração  dos  capitães  empregados  na  in- 
dustria de  fiação  e  tecidos  reside  porventura  mais 
do  que  na  maior  proximidade,  com  relação  á  Nova 
Inglaterra,  do  grande  mercado  de  Centro-oeste  e  na 
abundância  local  das  minas  de  carvão,  nos  attribu- 
tos  do  trabalhador  branco  d'aquella  região,  o  qual 
si  é  de  ambições  moderadas,  é  também  condescen- 
dente, trabalhando  sem  protesto  onze  e  doze  horas 
por  dia,  pouco  disposto  a  paredes,  desconhecendo 
quasi  as  trade  unions  e  outras  organizações  do  tra- 
balho contra  o  capital,  que  presuppõem  uma  inde- 
pendência diversa  de  caracter  e  maiores  soflBrimen- 
tos  prévios  do  que  os  supportados  por  operários  tão 
pouco  exigentes  e  sóbrios  como  esses,  cujos  salários 
menores  acodem  a  menores  necessidades  e  fazem 
face  a  imia  vida  mais  barata.  Os  negros  são  em- 
pregados em  maior  escala  nas  plantações,  trabalho 
ao  ar  Hvre  que  elles  também  preferem;  mas,  como 
vimos,  também  estão  sendo  empregados  nos  cotton 
miUs,  contribuindo  d'est'arte  para  conservar  a  pro- 
porção entre  a  quaUdade  e  o  custo  do  trabalho 
muito  mais  razoável  do  que  na  secção  norte  do  paiz. 
A  baixa  constante  da  matéria  prima  e  o  menor 
preço  da  mão  d' obra  no  Sul  ajudarão  a  expansão 
do  commercio  externo  americano,  a  qual  parece 
dever  ser  o  grande  objectivo  económico  da  nova 
geração. 

A  regeneração  do  Sul  dos  Estados  Unidos  só  se 
íaria  comtudo  completamente,  bem  como  a  do  nosso 
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Norte,  substituindo  em  grande  parte  o  branco  ao 
negro,  isto  é,  diluindo  a  raça  de  côr,  não  real  mas 
figuradamente,  na  população  de  origem  européa. 
O  negro  é  de  natureza  preguiçosa  e  também  imi- 
tativa, como  nota  com  razão  o  Commissario  de  Edu- 
cação no  seu  mencionado  relatório  de  1896.  "Elle 
procura  fazer  o  que  o  branco  faz.  Pensa  em  educar 
seus  filhos  porque  vê  que  o  augmento  de  conheci- 
mentos os  habilitará  a  melhorar  a  sua  condição^ 
Segregai  porem  a  gente  de  côr  e  fareis  desappa- 
recer  seu  incitamento  e  estimulo."  N'aqueUes  con-- 
dados  do  Sul  onde,  predominando  pelo  numero,  o 
negro  vive  para  assim  dizer  entregue  a  si,  o  retro- 
cesso é  visivel.  Jà  vimos  porem  que  a  população 
africana  vai  deixando,  posto  que  paulatinamente, 
de  agglomerar-se  nos  Estados  do  Sul,  mesmo  por- 
que o  trabalho  por  machinas  nos  algodoaes  e  can- 
naviaes  tem  dispensado  em  boa  escala  o  puro  tra^ 
balho  braçal.  A  sua  presente  agglom^ação  só  não 
ha  traduzido  uma  maior  ameaça  pela  Índole  passiva 
da  raça  e  também  pela  continuada  resistência  offé- 
recida  pelo  branco  a  qualquer  sombra  de  nivela- 
mento. Mississippi  e  CaroUna  do  Sul  já  inscreve- 
ram na  sua  legislação  a  exclusão  dos  analphabetos 
como  eleitores,  e  prepara-se  Louisiana  para  fazel-o, 
ainda  que  semelhante  qualificação  viole  o  espirito 
da  emenda  constitucional  que  tornou  todos  os  ne- 
gros cidadãos  da  EepubUca.  Pelo  contrario  nos 
Estados  suhstas  como  Tennessee,  onde  a  proporção 
das  raças  caucasica  e  africana  é  de  3  para  1,  sente- 
se  a  necessidade  de  encorajar  os  negros  a  exer- 
cerem inteUigentemente  o  suffragio,  em  vez  de  ex- 
pellil-os  das  urnas. 
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E  sabido  que  os  Americanos  não  recuam  diante 
das  idéas  na  apparencia  menos  possiveis  de  reali- 
zarem-se.  O  êxodo  da  população  negra  tem  sido 
frequentemente  debatido  e  até  tentado  nos  Estados 
Unidos  desde  o  estabelecimento  da  Republica  da 
Libéria.  Ainda  em  1889 — 90  discutiu-se  no  Senado 
Federal  um  bill  apresentado  pelo  Senador  Butler, 
da  Carolina  do  Sul,  para  providenciar  acerca  da 
emigração  do  Sul  da  população  de  cor,  derramando-a 
entre  a  população  dos  outros  Estados,  impellindo-a 
para  as  terras  devolutas  do  Oeste  ou,  sonho  deli- 
cioso, despejando-a  nas  costas  africanas,  na  Libéria 
ou  no  Estado  Livre  do  Congo.  O  conhecido  Sena- 
dor Morgan,  do  Alabama,  ma  dos  vultos  proeminen- 
tes do  partido  democrata,  foi  o  advogado  mais  ca- 
loroso d'essa  repatriação  que,  segundo  elle,  o  perpetuo 
conflicto  das  raças  aconselha  e  que  os  progressos 
da  navegação  tomam  possível  effectuar  mau  grado 
a  dií&culdade  da  distancia.*  Esta  emigração,  longe 
de  dura  e  compulsória,  seria  promovida,  ajudada  e 
subvencionada  pelo  Governo  Federal,  e  d'ella  re- 
sultaria um  beneficio  para  a  himianidade,  pois  que 
os  negros  americanos  civilizariam  os  seus  pares 
africanos  sem  precisarem,  como  os  brancos,  de 
recorrer  à  escravidão:  "elles  lá  possuirão  a  fortaleza 
de  um  leão  novo,  brilharão  como  mna  cidade  sobre 
uma  coUina."  Seria  alem  d'isso  tal  emigração  uma 
vantagem  nacional,  visto  que  os  Estados  Unidos, 
sem  possuírem  uma  pollegada  de  terreno  no  grande 


*  Congressionàl   Becord,    51st    Congress,   Ist    Session, 
vol.  31,  1889. 
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continente  negro,  abririam  tpso  fado  para  as  suas 
industrias  um  opulento  mercado.  O  Senador  Butler 
acha  finalmente  que  sma  tamb^i  uma  obra  de 
caridade,  porquanto  o  negro  deve  s«itir-se  perenne- 
mente  humilhado  no  theatro  da  sua  pristina  d^ra- 
dação. 

Resta  saber  si,  longe  de  lograrem  constituir  uma 
poderosa  nação  commercial,  de  extenso  trafico  mari- 
timo,  os  oito  milhões  de  negros  americanos  não 
recahiriam  antes  na  primitiva  selvajaria,  da  qual  os 
salvam  aqui  os  esforços  dos  brancos  apostolizadores 
e  sobretudo  d'aquelles  d'entre  elles  próprios  que, 
como  Booker  Washington,  conseguiram  tomar- se 
eminentes,  dando  prova^da  aptidão  da  raça  ou,  se- 
gundo pretendem  alguns,  de  variedades  da  raça  para 
melhorar  de  condição  intellectual.  Alem  de  que  o 
êxodo  não  é  practicavel  sem  a  mais  violenta  pertur- 
bação dos  actuaes  lineamentos  sociaes  e  económicos 
do  paiz,  e  desde  que  o  não  é,  o  recurso  melhor  é 
o  indicado  pelo  eloquente  ex- Senador  Ligalls,  de 
Kansas,  ao  affirmar  no  correr  da  discussão  de  1889 
— 90  que  os  progressos  da  raça  negra  nos  Estados 
Unidos  no  que  diz  respeito  ã  moraUdade,  ao  senti- 
mento de  propriedade  e  ao  desejo  de  saber,  são  tão 
incontestáveis  como  a  sua  paciência  e  cordura 
perante  as  injustiças  dos  brancos:  "Sfir  Presi- 
dente, acham-se  propostas  quatro  soluções  para  o 
problema  das  raças:  1^  amalgamação;  T  extermi- 
nio;  3"  separação;  4"  privação  dos  direitos  de  ci- 
dadão. Existe  comtudo  uma  quinta,  a  eterna,  a  univer- 
sal solução  de  todas  as  difficuldades  humanas,  que 
nunca  foi  proposta  e  nimca  foi  experimentada:  a 
solução  da  justiça,  da  justiça  que  deveria  encontrar 
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em  cada  lugar  um  templo  e  para  a  qual  n&o  deveria 
haver  outra  estação  sen&o  o  estio."* 

Para  esta  solução  nós  estamos  muito  melhor 
prq>arados  do  que  os  Americanos.  No  Brazil,  como 
fica  dito,  as  raças  andam  muito  mais  misturadas, 
o  preconceito  ou  repugnância  de  côr  é  muito  menos 
forte,  e  na  alma  dos  Latinos,  mais  suavemente 
evangélica,  as  rajadas  utilitárias  fazem  mais  difficil- 
mente  sossobrar  o  sentimentaUsmo  que  nos  Anglo- 
Saxões  a£Qrma-se  por  vezes  violentamente  e  desa- 
brocha então  em  flores  magnificas  de  generosidade 
e  de  justiça,  mas  sempre  com  a  serenidade  do 
satisfeito,  com  o  desprendimento  do  saciado,  com 
a  robustez  do  forte,  nunca  com  o  ascetismo  amoroso, 
abnegado  e  martyr  de  um  São  Francisco  d'Assiz 
ou  de  xmi  São  Francisco  Xavier.  Nós  estamos  por 
conseguinte  mais  perto  de  pôr  em  practica  a  equidade 
social  educando  a  raça  negra,  evitando  que  ella, 
fora  do  carinho  interesseiro  das  plantações,  recaia 
na  barbárie  que  ainda  lhe  não  tinha  sido  dado 
despir  inteiramente.  E  sufficiente  ler  na  Bevista 
Braeileira  de  1896  os  interessantes  artigos  do 
Dr.  Nina  Rodrigues,  da  Bahia,  sobre  superstições  e 
cultos  idolatras  entre  os  negros  brazileiros  para  bem 
comprehender  a  faciUdade  com  que  esta  raça  re- 
gressa ao  estado  selvagem. 


*  Em  1888,  no  Estado  de  Mississippi  somente,  foram 
lynchados"  155  negros.  Em  Paducah  (Kentucky),  no  mez  de 
Novembro  de  1897,  50  brancos  armados  atacaram  um  bando 
de  trabalhadores  pretos  indefesos  pela  simples  raz&o  de  os 
não  quererem  como  concorrentes,  obrigando-os  a  abandonar 
a  localidade  apoz  ferirem  9,  dos  quaes  4  gravemente.  Po- 
deria citar  imia  infinidade  de  casos  análogos. 


46  CAPITULO  I. 

Não  ha  muito  contavam  os  jomaes  americanos  que 
desenvolvêra-se  em  Kansas  entre  a  população  de  côr 
uma  epidemia  de  fervor  religioso  que  arrastou  muitos 
negros  á  loucura,  sendo  uma  das  manias  predomi- 
nantes, porventura  oriunda  da  leitura  na  Biblia  do 
episodio  de  Abraham  e  Isaac,  a  exigência  pelo  Âl- 
tissimo  do  sacrificio  de  crianças.  Um  negro  por 
nome  Hamilton  levou  a  suggestão  ao  ponto  de  pre- 
tender queimar  viva  uma  filhinha  de  quatro  annos, 
para  este  fim  levantando  uma  fogueira,  sendo  a 
criança  salva  com  grande  dificuldade  quando  as 
chammas  já  começavam  a  lambel-a.  Foi  preciso 
intervir  força  para  que  o  improvisado  sacrificador 
não  tivesse  imitadores. 

Nos  Estados  Unidos  ter-se-ha  talvez  caminhado 
mais  no  terreno  dos  factos,  mesmo  porque  o  pro- 
blema, cuja  solução  participa  no  Brazil  da  incúria 
que  infelizmente  forma  o  fundo  da  nossa  vida  na- 
cional, apresentou-se  alli  com  maior  urgência,  ina- 
diável até.  Desde  1862  o  Norte  tem  dado  para  a 
educação  dos  ex- escravos  mais  de  17  milhões  de 
dollares.  "O  Norte  contava  que,  dispondo  de  re- 
cursos de  educação  iguaes  aos  do  branco,  o  negro 
o  igualaria  em  desenvolvimento  mental.  Do  outro 
lado  o  Sul  via  os  libertos  entrarem  na  escola  com 
a  duvida  mal  disfarçada  no  valor  da  experiência, 
não  acreditando  que  o  negro  podesse  aprender.  Os 
resultados  revelaram  que  ambos  pensavam  errada- 
mente. O  negro  mostrou  que  o  seu  espirito  é 
susceptível  de  educação,  mas  quando  lançado  na 
sociedade  depois  de  alcançar  este  desenvolvimento 
de  estufa,  os  seus  fructos  intellectuaes  cedo  secca- 
ram  e  alguns  dos  negros  melhor  educados  desceram 


o  PBOBLEMA  NEGRO.  47 

até  O  ínfimo  nivel  social.  Foi  somente  depois  que 
se  deu  fé  de  que  a  instrucção  industrial  e  a  inici- 
ação nos  hábitos  de  actividade  e  economia  produ- 
ziam os  melhores  effeitos,  que  a  educação  proseguio 
sobre  principies  correctos,  isto  é,  fornecendo  aos 
negros  imia  profissão  manual  e  imia  boa  instrucção 
elementar.  O  braço  e  não  a  cabeça  é  que  precisa 
ser  ensinado."* 

Educação  mais  alta  de  pouco  lhes  aproveitará  nos 
Estados  Unidos.  Infelizmente  ella  apenas  serve, 
como  exclamava  na  tribuna  o  Senador  Morgan,  para 
tomar  mais  perceptíveis  ao  negro  as  barreiras  que  lhe 
impedem  alcançar  posição  e  poder.  Não  só  não 
possue  elle  probabilidade  alguma  de  vir  a  governar, 
como  a  não  possue  de  vir  sequer  a  collaborar  no 
governo.  Será  sempre  \un  paria,  um  réprobo,  lun 
servo,  vegetando  em  situações  subalternas,  pouco 
mais  do  que  era  antes  da  abolição.  Mesmo  nos 
Estados  em  que  gosa  da  plenitude  dos  seus  direi- 
tos políticos  e  civis,  não  existem  para  elle  fora  do 
serviço  domestico,  dos  officios  e  de  alguns  raros 
cargos  públicos  que  lhe  são  disputados  até  a  tiro, 
senão  o  magistério  e  o  ministério  sagrado  entre  os 
da  sua  raça.  Em  Setembro  de  1897  o  postmaster 
de  Hogansville  (Geórgia),  homem  de  cor  nomeado 
por  McKinley  contra  os  protestos  dos  brancos  da 
localidade,  foi  quasi  morto  depois  de  soflfrer  mil 
vexames.  O  proprietário  da  casa  onde  estava  func- 
cionando  a  repartição  do  correio  recusou  alugar- 
lh'a,  vendo-se  elle  obrigado  a  procurar  commodos 


*  The  Negro  in  Tennessee,  no  Evening  Post  de  Nova 
York,  Janeiro  de  1898. 
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no  bairro  negro.  Em  vez  de  firanquearem  suas  car- 
tas ahi,  muitos  brancos  passaram  a  franqueat-as  no 
lugar  mais  próximo,  em  que  era  branco  o  postmaster. 
Por  fim,  mantendo-se  o  preto  firme  no  seu  posto, 
os  brancos  congregaram-se  e  dispararam-Ihe  vários 
tíros  n'uma  esquina.  A  maioria  dos  n^ros  ficou 
possuida  de  medo  e  mostrou-se  logo  disposta  a  aban- 
donar as  ambições  politicas,  tanto  mais  quanto  os 
principaes  personagens  do  Estado,  posto  que  cen- 
surando pro  forma  o  crime,  deram  razão  á  popu- 
lação branca.  O  governador  Atkinson  declarou  que 
o  crime  seria  provavelmente  punido  (nunca  o  foi), 
mas  que  o  Presidente  era  cúmplice  d'elle.por  ter 
insistido  na  nomeação,  a  despeito  dos  protestos  dos 
brancos,  representando  99  por  cento  da  fortuna  e 
da  cultura  do  lugar  e  que  não  queriam  ver  suas 
mulheres  e  filhas  expostas  a  um  contacto  diário  e 
aviltante  com  um  funccionario  de  côr.  O  Senador 
Bacon,  do  mesmo  Estado  da  Geórgia,  aproveitou  a 
occasíão  para  condemnar  em  absoluto  a  escolha  de 
negros  para  cargos  da  administração,  porque  éb 
pouco  lhes  serviria  a  nomeação,  que  provoca  vehe- 
mente  cólera  entre  os  brancos,  os  quaes  querem 
conservar  intacta  sua  supremacia  de  raça.  ^^Os 
negros  serão  sempre  bem  tratados,  comtanto  que 
reconheçam  sua  posição  subalterna  e  não  pretendam 
equiparar-se  aos  brancos,  isto  é,  comtanto  que  re- 
signem-se  a  ser  um  rebanho  dirigido  por  estes,  cuja 
superioridade  mental  é  indiscutível  e  cuja  effectívi- 
dade  de  mando  ha  de  ser  mantida  a  todo  o  custo.^* 
O  Senador  Bacon,  que'  é  democrata,  ajuntou  com 
ironia  que  o  partido  republicano  poderia  perfeita- 
mente saldar  sua  divida  de  gratidão  com  os  politi- 
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queiros  negros,  nomeando-os  para  Estados  onde  o 
espirito  sulista  de  resistência  é  censurado  e  onde  a 
communidade  não  mostra -se  contrariada  com  a 
subordinação  do  homem  de  raça  caucasica  ao  hçmem 
de  raça  africana. 

O  negro  não  merece  todavia  um  tão  fundo  des- 
prezo. Representa  certamente  uma  raça  inferior  e 
não  é  para  pôr-se  em  duvida  que,  conforme  escreve 
Bryce,  o  seu  real  adiantamento  ^o^^-fteZ/um  não  esteja, 
excepções  á  parte,  em  relação  com  os  meios  que 
lhe  hão  sido  facultados.  Devemos  porem  observar 
quanto  o  negro  tem  que  pelejar  contra  o  meio  e 
contra  traços  hereditários  e  convir  que  elle  não  cons- 
titue  uma  população  inteiramente  inútil,  a  qual  é 
preferivel  deixar  na  ignorância  e  na  rusticidade  para 
mais  facilmente  contel-a  e  supprimil-a,  o  que  para 
alguns  Americanos  afígura-se  uma  questão  de  con- 
servação própria.  Porque,  na  phrâse  de  Booker 
Washington  em  imia  conferencia  em  Brooklyn,  si 
o  negro  deixar  de  ser  desprezivel,  trabalhar  e  pro- 
duzir, o  branco  do  Sul  terá  de  acabar  respeitando-o. 
E  o  orador  concluia  com  uma  sincera  alusão:  "O 
hom^n  que  possuir  a  propriedade,  a  inteUigencia 
e  o  caracter  é  o  que  terá  maior  parte  na  direcção 
do  governo,  quer  seja  branco  quer  preto,  quer  isto 
se  dê  no  Norte  quer  no  Sul." 

Na  minha  reflexão  e  leituras  procurei  justamente 
discernir  desde  que  cheguei  aos  Estados  Unidos  o 
que  resultara  dos  meios  postos  em  acção  para  a 
civilização  da  raça  africana  n'  este  continente.  Que 
o  negro  é  isoladamente  capaz  de  cultivo  e  de  su- 
perioridade, bem  o  sabia:  inútil  citar  os  exemplos. 
O  temperamento  affectivo  é  até  caracteristico  d' elle, 

4 


50  CAPITULO   I. 

e  d'  ahí  provem  a  tendência  lyrica  que  o  illustre 
romancista  americano  Howells  encarecia  n'  mna  de 
suas  chronicas  no  poeta  de  cor  Dunbar,  auctor  de 
poesias  em  inglez  litterario  e  outras  em  dialecto 
aírico-americano.  O  sfir  R.,  impenitente  sulista  que 
a  seu  modo  muito  se  interessa  por  tudo  quanto  diz 
respeito  á  raça  negra,  contou-me  que  tendo  tido  a  cu- 
riosidade de  indagar  nas  livrarias  de  Washington 
quaes  os  livros  preferidos  pela  gente  de  cor,  colli- 
gira  que  eram  os  livros  de  religião  e  philosophia  e 
òs  discursos  dos  grandes  estadistas  americanos. 
Isto  revela  por  um  lado  que,  postos  de  banda  para 
o  governo,  elles  lançam-se  nas  especulações  ab- 
stractas e  metaphysicas,  desdenhando  a  historia,  a 
economia  e  tudo  quanto  se  relaciona  com  a  politica 
practica,  e  por  outro  lado  que  o  seu  temperamento 
lyrico  encontra  pasto  na  oratória  parlamentar. 

Collectivamente  também  me  parece  que  o  negro 
é  merecedor  de  attenção  e  susceptível  de  adianta- 
mento, si  dirigido  pelo  branco. 

"Todas  as  vezes  que  o  negro  tem  tido  occasião 
de  trabalhar  nas  minas  e  nas  fabricas  com  o  branco, 
ha  melhorado  em  todos  os  sentidos.  Os  industriaes 
relatam  que  elles  tomam-se  bons  trabalhadores  e 
que  as  greves  lhes  são  quasi  estranhas.  Mas  ao 
passo  que  o  negro  tem  marchado  com  segurança 
para  diante  tf  estes  centros  manufactureiros,  e  mesmo 
nos  districtos  agrícolas  em  que  não  constituem 
maioria,  nas  regiões  lá  do  Sul,  onde  os  brancos 
formam  uma  pequena  proporção,  as  condições  são 
desgraçadas  e  a  raça  não  se  acha  nem  tão  adian- 
tada como  ao  tempo  da  escravidão É  em 

lugares  como  esses  que  um  demagogo  pode  con- 
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verter  o  elemento  negro  n'  xim  perigo  para  o  bom 
governo  da  communidade,  e  que,  com  o  fim  de  pro- 
tegerem-se,  os  brancos  põem  em  practica  meios  que 
condenmariam  em  circumstancias  diversas/' 

O  Sul  dos  Estados  Unidos  é,  convém  repetil-o, 
o  nosso  Norte.  Alli  penetra  ainda  diíficilmente  a 
imnúgração  estrangeira,  receiosa  do  clima,  que  não 
é  absolutamente  doentio,  sendo  os  excessos  da  tem- 
peratura possiveis  no  verão  igualados  nos  Estados 
Unidos  do  Norte,  e  não  menos  receiosa  da  con- 
corrência do  negro,  a  qual  não  é  comtudo  tanto 
para  recear.  Nem  os  negros  são  em  tão  crescida 
percentagem  no  conjuncto  dos  Estados  sulistas  que 
a  sua  accumulação  represente  mna  ameaça  indus- 
trial sob  o  duplo  ponto  de  vista  da  qualidade  do 
trabalho  e  da  paga,  nem  os  brancos  empregados 
nas  fabricas  soffrem  na  minima  escala  as  conse- 
quências da  repugnância  com  que  era  olhado  o  la- 
bor escravo.  Entre  nós  em  nada  differe  a  perspec- 
tiva. Os  negros,  agora  exclusivamente  aproveitados 
nos  serviços  ruraes  quando  as  seccas  do  sertão  não 
provocam  a  emigração  temporária  dos  brancos  e 
mestiços  do  interior,  não  percebem  salários  tão 
magros  que  a  sua  concorrência  se  annuncie  para 
temer,  e  a  hospitahdade,  o  carinho  de  que  todos  os 
trabalhadores  são  alvo  deviam  actuar  como  xna  esti- 
mulo para  a  introducção  e  collocação  de  emigrantes 
europeus. 

Só  a  immigração  branca,  asseguram  os  Ameri- 
canos, poderá  restituir  ao^  Sul,  região  dotada  de 
pasmosa  fertihdade,  a  antiga  prosperidade,  a  fartura 
edenica  de  antes  da  guerra  civil,  do  tempo  d'aquella 
vida  encantadora  de  que  se  recordam  com  tão  vivas 
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saudades  os  grandes  plantadfges  que,  desgostosos 
do  actual  v^etar,  te^n  ido  trocando  a  existência 
campesina  pela  residência  urbana.  Por  outro  lado 
ella  deverá  redundar  n'um  augmento  da  emigração 
negra,  n'unia  distribuição  mais  razoavd  da  popu- 
lação de  côr.  Evitar-se-ba  também,  com  esta  diluição 
dos  n^ros,  que  dles  algum  dia  pensem  &a  aggre- 
gar-se  n'um  d^iento  social  e  mesmo  politico,  iso- 
lado, raivoso  e  perigoso.  O  escrqitor  a  cujo  inte- 
ressante estudo  já  fiz  allusão,  van  de  Graaff,  não 
hesita  em  t^minal-o  com  as  s^uintes  palavras,  tão 
cnías  quão  verdadeiras:  ^^Si  o  Sul  tivesse  de  ficar 
differ^iciado  pela  presença  do  n^ro  em  uma  pro- 
porção  relativamente  excessiva,  retn^radaria  infied- 
livelm^ite  e  converta -se-hia  n'uma  carga  para  o 
resto  da  União.^' 

A  indulgência  das  nossas  opiniões  e  desmazelo 
dos  nossos  costumes  impedem -nos  de  hostilizar  o 
negro  em  qualquer  terreno,  mesmo  no  da  mistura 
das  raças.  Não  seria  no  Brazil  que  poderia  decretar- 
se  e  executar-se  uma  lei  como  a  que  prevalece  em 
varies  dos  Estados  do  Sul  da  America  do  Norte, 
prohibindo  os  casamentos  entre  pessoas  de  differente 
cor.  Por  outro  lado  não  temos  por  emquanto  que 
queixar -nos  do  augmento  entre  a  nossa  população 
de  certos  crimes  que  nos  Estados  Unidos  determi- 
nam quasi  todos  os  lynchamentos:  o  excesso  da 
nossa  criminalidade  provem  mais  de  paixões  que  a 
brandura  e  a  educação  corrigirão.  O  que  deduz-se 
portanto  de  todas  as  premissas  postas,  o  que  deve 
afigurar-se  preferivel  por  mais  racional,  por  mais 
practico  —  visto  que  no  nosso  Norte  o  Africano  e 
o  mestiço  hão  de  ser  por  bastante  tempo  os  únicos 
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trabalhadores  e  sempre  os  trabalhadores  por  exoel- 
lencía  —  é  instruir  n'xim  certo  grão  os  negros  e  n^aís 
que  tudo  moralizal-os,  erguer  o  nivel  de  cultura  da 
sua  raça,  disseminando  entre  ella  os  progressos  rea- 
lizados pela  raça  branca.  Besignemo-nos  ao  mal 
que  já  foi  mn  bem  e  evitemos  especialmente  que, 
coUocados  de  imia  banda  os  brancos  educados  e  da 
outra  a  massa  de  negros  e  mestiços  incultos,  a  se- 
paração degenere  no  que  nunca  pareceu  dever  ser 
no  Brazil,  muito  pelo  prolongamento  da  instituição 
servil,  a  saber,  uma  guerra  de  raças*  Não  fiemos 
decerto  exclusivamente  dos  negros  o  desenvolvi- 
mento nacional.  Elles  porem  melhoram  n'um  am- 
biente de  brancos :  por  isso  e  por  causa  da  escassez, 
do  relativo  atrazo  mental  e  do  enervamento  da  raça 
colonizadora,  aquelle  desenvolvimento  tem  de  pro- 
curar auxiUo  e  fomento  n^outros  povos,  na  expansão 
européa.  Esta  corrigirá  a  extrema  mestiçagem  esta- 
belecida pelo  Portuguez  e  firmará  a  real  supremacia 
dos  brancos,  que,  si  justamente  por  motivo  d'essa 
mestiçagem,  não  correm  no  Brazil  os  perigos  temi- 
dos pelos  do  Sul  dos  Estados  Unidos,  ameaçam 
em  todo  caso  afundar -se  n'um  alastramento  de 
raças  inferiores. 


CAPITULO  n. 
EPPEITOS  DA  IMMIGRiÇlO. 

A  grandeza  dos  Estados  Unidos  tem  sido,  como 
é  corrente,  constituida  pela  considerável  immigração 
européa,  alem  do  génio  activo  e  inventivo  da  própria 
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raça  colonizadora.  Este  factor  primordial  é  também 
essencial.  A  differença  de  resultado  na  colonização 
dos  dois  continentes,  ou  melhor,  da  America  Ingleza 
e  da  America  Tiatina,  deve  mesmo  fiUar-se  mais  que 
tudo  nas  qualidades  das  respectivas  raças  conquis- 
tadoras, pois  que  a  emigração  de  povos  diversos 
para  um  mesmo  território  é  imi  factor  relativamente 
moderno,  uma  novidade  do  nosso  século,  não  tão 
cosmopolita  quanto  á  primeira  vista  parece,  mas 
suffocado  pelo  fomento  industrial  e  dispondo  das 
facilidades  do  transporte  maritimo.  Inglezes  occu- 
pando  o  que  se  chama  hoje  Estados  Unidos  e  Por- 
tuguezes  occupando  o  que  desde  então  chamou- se 
Brazil,  tiveram  que  luctar  contra  idênticos  obstá- 
culos —  Índios  senhores  da  terra,  concorrência 
estrangeira  armada,  elementos  naturaes.  Os  Índios 
eram  igualmente  beUicosos.  Aqui  e  alem  foram 
elles  exterminados  em  guerras  ou  levados  de  roldão 
pela  corrente  civilizadora.  Os  seus  restos  encon- 
tram-se  dispersos  no  interior  do  Brazil,  especial- 
mente nas  margens  dos  grandes  rios,  ou  acantona- 
dos em  determinadas  áreas  ou  reservas  n^alguns 
Estados  e  Territórios  da  America  do  Norte,  de  que 
es  inmiigrantes  ainda  não  careceram. 

Os  Portuguezes  tiveram  que  pelejar  nos  séculos 
XVI  e  XVn  com  Francezes  e  Hollandezes  particu- 
larmente. Os  mesmos  inimigos  tiveram  os  Inglezes 
na  America  do  Norte  nos  séculos  XVn  e  XVIII. 
A  França  poderia  ter  oreado  \xm  império  americano, 
como  a  Hollanda  poderia  ter  creado  \xm  império 
brazileiro.  O  fanatismo  rehgioso,  a  corrupção  offi- 
cial,  o  despotismo,  n'um  caso  do  monarcha  e  no 
outro  da  junta  de  mercadores,  ajudaram  a  natural 
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incapacidade  de  ambos  os  povos  para  converter  em 
nações  os  seus  extensos  dominios  ultramarinos. 
Senhora  a  França  da  Acadia,  da  Terra  Nova  e  do 
Canadá,  ao  norte,  apezar  da  sua  proverbial  bravura 
militar  perdeu  aquellas  pela  paz  de  Utrecht  e  este 
pelo  tratado  de  Pariz  de  1763,  quando  lambem  trans- 
feriu a  Louisiana,  com  a  foz  do  Mississippí,  artéria 
fluvial  que  deveria  ligar  suas  possessões  do  sul  com 
as  do  norte,  dando -lhe  a  posse  do  território  adja- 
cente e  cortando  aos  Inglezes  toda  expansão  para 
o  Oeste  até  as  margens  do  Pacifico.  Ainda  hoje  a 
França  carece  de  apoiar  no  elemento  miUtar  as  suas 
modernas  conquistas  da  Algéria,  Tonkim  e  Mada- 
gáscar, onde  a  paz  nunca  é  estável,  e  o  desenvol- 
vimento traz  o  estigma  esterilizador  da  influencia 
administrativa  e  n&o  a  marca  da  Uvre  expansão  in- 
dividual, como  acontece  ao  das  colónias  inglezas, 
quer  se  chamem  índia,  Austrália  ou  Egypto.  A 
Hollanda,  si  conseguio  até  agora  conservar  ims 
restos  brilhantes  do  seu  império  colonial,  perma- 
necendo em  Java  e  Sumatra,  é  porque,  a  exemplo 
dos  Inglezes  no  Hindostão,  mantém  n'uma  subordi- 
nação intelligente  a  população  nativa,  á  qual  con- 
cedeu uma  autonomia  apparente.  A  possessão  nunca 
se  poderá  despojar  da  tutela  em  que  vive  senão  em 
detrimento  da  gente  conquistadora,  porque  a  base 
orgânica  é  n'ella  constituída  pelos  naturaes  discipli- 
nados e  feitorizados,  e  não  pelos  europeus  trans- 
plantados e  organizados  em  colónia.  Sempre  que 
encontraram  inimigos  da  mesma  raça  os  Hollandezes 
tiveram  que  recuar,  como  no  Brazil,  como  no  Cabo, 
como  na  Nova  Hollanda.  Nunca  lograram,  luctando, 
fundar  novos  paizes. 
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Passando  ao  terceiro  factor  —  a  natureza  — 
essa  era  manifestamente  mais  clemente  no  continente 
sul  que  no  norte,  cigo  clima  é  conhecido  pelas  suas 
bruscas  transições,  frequentes  excessos  de  calor  e  frio 
e  terríveis  phenomenos  meteorológicos.  Si  alguma 
differença  de  condições  existia  pois,  era  em  favor 
da  colonização  portugueza.  O  Brazil  forma  entre- 
tanto um  corpo  anemico  e  fraco,  porque  gerado  por 
uma  raça  açodada,  com  luna  vontade  mais  ardente 
do  que  tenaz,  de  fé  proselytica  e  ganância  timiul- 
tuosa,  que  desembarcava  sôfrega  por  alcançar  n'um 
momento  a  conversão  em  massa  do  gentio  e  as 
riquezas  fabulosas  dos  sonhos  medievaes.  Os  Estados 
Unidos  formam  pelo  contrarío  o  producto  forte,  pros- 
pero, admirável,  de  uma  raça  mais  nova,  mais  cheia 
de  seiva,  menos  pejada  de  antiguidade  e  de  tradi- 
ções, e  que  comsigo  levava  o  senso  positivo  da  vida. 

Escreve  com  espirito  e  razão  o  distincto  escriptor 
francez  Melchior  de  Vogiié*  que  a  synthese  do  povo 
inglez  acha-se  estampada  em  Bobinson  Crusoe,  ro- 
mance que  é  o  tríumpho  do  bom  senso,  do  ideal 
practico  da  existência,  como  o  Don  Quixote  encerra 
a  derrota  de  um  ideal  desmarcado  e  allucinado  qual 
foi  o  hespanhol.  O  Inglez  ensaiou  primeiro  suas 
forças  e  foi  executando  aos  poucos,  mas  á  risca,  o 
seu  progranmia.  O  Peninsular  pretendeu  sempre 
demasiado,  fora  de  toda  proporção  com  o  que  podia 
reaUzar.  As  descobertas  então  entonteceram-no  e 
arrastaram-no  no  caminho  da  perdição.  N'um  soberbo 
Uvro,  que  foi  uma  das  ultimas  producções  do  seu 


*  Le  livre  anglais,  na   Bevue  des   Deux   Mondes,  de 
1  de  Outubro  de  1895. 
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grande  talento  de  historiador*,  Oliveira  Martins 
estabeleceu  com  sagacidade  a  distincç&o  entre  o 
velho  Portugal,  ingénuo,  robusto,  pé  de  boi,  agrí- 
cola, monástico  e  povoador,  que  os  reis  da  primeira 
dynastia  borgonheza  amoldaram  e  de  que  o  infante 
D.  Pedro,  morto  em  Alfarrobeira,  foi  o  ultimo  re- 
presentante, e  o  Portugal  aventuroso,  nascido  da 
affirmação  da  independência  nacional  em  Aljubarrota 
pelo  ultimo  rei  cavalleiro,  do  qual  D.  Affonso  V  e 
D.  Sebastião  seriam  rebentos  atávicos,  e  que  se 
symboliza  sobretudo  na  iSgura  a  um  tempo  mystica 
e  heróica,  visionaria  e  voluntária  do  infante  D-  Hen- 
rique, o  fundador  da  escola  de  Sagres. 

A  emigração  causada  pelos  descobrimentos  de 
novos  mundos  teve  por  motivos  geraes  o  espirito 
commercial,  que  em  tempo  de  Cromwell  ergueu-se 
á  altura  de  principal  caracteristico  do  povo  britan- 
nico,  e  a  rehgião,  que  foi  a  mais  importante  razão 
de  agitação  na  Europa  nos  séculos  XVI  e  XVU. 
A  rehgião  foi  porem  imi  pretexto  para  o  êxodo  do 
Portuguez,  ao  passo  que  para  o  do  Inglez  íoi  imi 
dos  motivos  determinantes.  A  colonização  dos 
Estados  Unidos  fez-se  em  boa  parte  com  puritanos 
e  cathohcos  fugidos  às  vexações  dos  christãos  de 
seitas  inimigas.  Seria  o  intuito  mais  egoista  que  o 
dos  missionários  peninsulares :  não  era  todavia  menos 
nobre.  Muitos  dos  occupadores  da  America  Ingleza 
possuíam  portanto  tão  profunda  fé  rehgiosa,  que 
tinham  transposto  os  mares  unicamente  em  defeza 
das  suas  consciências.  Aos  restantes  não  lhes  devia 
faltar  aptidão  para  o  trabalho,  pois  que,  à  parte  alguns 


*  08  Filhos  ãe  D.  João  L 


58  CAPITULO  n. 

sentenciados,  embarcavam  por  conta  de  companhias 
particulares  como  a  deLondres,  que  começou  a  coloni- 
zar a  Virginia,  como  a  de  Plymouth,  interessadas  na 
cultura  do  solo  e  às  quaes  mais  tarde  se  substi^ 
tuiriam  os  Estados;  ou  espontaneamente  procuravam 
um  campo  onde  exercer  suas  actividades  com  maiores 
esperanças  de  remuneração.  Gentes  de  tão  fortes 
crenças  e  tão  fortes  vontades  não  podiam  deixar  de 
fundar  imia  forte  terra.    Foi  o  que  succedeu. 

Escreveu  alguém  que  o  sentimento  collectivo  da 
raça  saxónica  é  o  optimismo  religioso,  isto  é,  a 
practica  do  bem  alliada  ao  espirito  de  lucro.  Re- 
paremos nos  seus  missionários  combinando  a  cultura 
moral  das  raças  inferiores  com  os  interesses  mer- 
cantis das  suas  pátrias.  O  êxito  da  tentativa,  não 
raro  embaraçada  por  mil  trabalhos,  conduz  o  Inglez 
a  um  tempo  á  abundância  e  á  virtude.  No  Latino, 
o  vicio  provem  ordinariamente  da  abundância.  Sem 
mostrar  talvez  aquella  audácia  temerária  tão  própria 
para  themas  de  poemas  épicos,  o  Saxão  possue  a 
audácia  fria,  voluntária,  a  tenacidade  apoz  as  desil- 
lusões,  o  amor  das  aventuras  com  resultados  pal- 
páveis, a  consciência  da  individualidade  própria.  A 
vida  e  a  experiência  o  ensinam,  observa  Vogiié,  e 
não  o  raciocinio  e  a  severidade  dos  homens. 

A  capital  da  Nova  ^Inglaterra*  é  nos  Estados 
Unidos,  juntamente  com  a  mais  viva  recordação  da 
epocha  colonial  pelo  que  encerra  e  pelo  que  lembra, 
um  exemplo  excellente  do  que  vale  a  colonização 


*  Por  este  nome  entendem-se  os  seis  Estados  de  Maine, 
Vennont,  Massachusetts ,  New  Hampshire,  Connecticut  e 
Rhode  Island. 
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ingleza.  Boston  foi  e  pode  dizer-se  sem  receio  que 
ainda  é  a  terra  da  intelligencía  americana,  a  sua 
Athenas.  Nova  York,  na  sua  qualidade  de  metró- 
pole de  Leste,  como  centro  commercial  mais  impor- 
tante e  em  relações  mais  frequentes,  fáceis  e  rápidas 
com  o  Velho  Mundo,  pode  possuir  as  casas  editoras 
mais  conhecidas  e  mais  poderosas.  Chicago,  a  metró- 
pole do  Oeste,  com  o  seu  prodigioso  desenvolvi- 
mento, pode  achar  que  lhe  não  bastam  as  glorias 
do  trigo  e  do  toucinho  e  querer  rivalizar  com  Nova 
York  no  aprimorado  das  publicações.  Boston  não 
deixa  por  isso  de  ser  em  sua  maior  placidez,  em 
sua  feição  quasi  única  nos  Estados  Unidos  de  cidade 
velha,  com  ruas  acanhadas  e  casas  antiquadas,  a 
metrópole  do  pensamento  nacional.  Â  sua  Uvraria 
é  a  mais  opulenta  do  paiz  como  valor  de  collecções 
e  escolha  das  edições,  achando-se  demais  alojada  no 
mais  bello  edifício  de  Boston.  Âs  suas  escolas  são 
proverbiaes  pelo  conforto  e  efficiencia.  O  seu  collegio 
de  Harvard,  com  o  seu  ar  vetusto  de  universidade 
ingleza,  suas  construcções  disseminadas  por  toda  a 
villa  de  Cambridge,  seu  mixto  de  tradicionaUsmo  e 
modernismo^  é  a  primeira  entre  as  muitas  acade- 
mias que  florescem  em  todo  o  território  da  Con- 
federação. 

A  instrucção  chegou  a  cçnverter-se  n'imia  febre 
na  Nova  Inglaterra.  Mercê  da  relativa  pobreza  do 
solo,  da  plethora  da  industria  e  sobretudo  das  faci- 
lidades do  ensino,  quasi  toda  a  gente  deseja  aprender, 
a  mor  parte  dos  rapazes  pretendem  ser  formados. 
Nos  collegios  abundam  os  estudantes  pobres  que, 
durante  o  verão,  trabalham  em  profissões  manuaes 
para  no  inverno  pagarem  suas  pensões  e  cursarem 
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as  aulas.  No  hotel  de  Block  Island  em  que  passei 
em  1897  as  semanas  de  maior  calor,  o  serviço  de 
meza  era  todo  feito  por  college  boys:  o  criado  que 
me  servia  era  um  terceiro  amiista  de  engenharia,  o 
chefe  dos  criados  acabara  o  seu  curso  de  direito,  e 
o  gerente  era  um  intelligente  bacharel  em  philo* 
sophia  que  continuava  a  aprofundar  seus  conheci- 
mentos, a  estudar  para  doutorar-se  e  obter  alguma 
cadeira  em  alguma  das  outras  Universidades,  sempre 
dispostas  a  receber  nas  suas  congregações  os  dou- 
tores de  Harvard. 

Para  o  Americano  nâo  existe  trabalho  deshonroso: 
deshonrosa  é  apenas  a  preguiça.  Servindo  nos 
hotéis  de  verão  não  só  esses  valentes  rapazes  apuram 
algum  dinheiro,  já  das  gorgetas  dadas  pelos  hospe- 
des, já  das  coUectas  feitas  no  jogo  de  base -bali  e 
nos  concertos  vocaes  e  instrumentaes  com  que 
enchem  os  longos  serões  do  campo,  como  teem  o 
que  elles  chamam  o  seu  good  time,  divertindo -se, 
respirando  bom  ar,  tomando  seus  banhos  de  mar, 
refazendo  as  forças  para  o  inverno.  Suas  dificul- 
dades de  vida  não  cessarão  comtudo  com  a  termi- 
nação dos  cursos.  A  vida  entra  nos  Estados  Unidos  a 
ter  suas  asperezas  para  quaesquer  profissões  Uberaes. 
Encontram-se  já  médicos  sem  clinica,  engenheiros 
sem  obras,  advogados  sem  causas,  padres  sem  pé 
d'altar,  na  Nova  Inglaterra  especialmente,  a  clássica 
terra  americana,  a  pátria  dos  yankees.  E  não  que 
a  estes  falte  energia  ou  iniciativa. 

O  yankee^  producto  de  um  meio  de  lucta  pela 
existência,  passa  justamente  por  ser  o  Americano 
de  mais  prompta  percepção  commercial,  descobrindo 
mais   depressa   n'um    negocio    as    suas    vantagens 
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possíveis  e  manipulando-o  com  mais  destreza,  sangue- 
frio  e  felicidade.  Desembarcado  da  mfti  pátria  com 
pouquíssimos  recursos  e  muita  vontade  de  ganhar 
a  vida,  o  colono  britannico  deparava  na  Nova 
Inglaterra  com  uma  terra  parecida  com  a  que  deixara, 
não  só  no  clima  e  na  paizagem  variada,  como  na 
escassez  dos  recursos.  Não  oflferecendo  o  sub-solo 
minas  a  explorar,  as  actividades  concentraram -se 
na  agricultura  e  na  industria,  vindo  esta  a  predo- 
minar porque  as  numerosas  correntes  de  agua,  facil- 
mente aproveitáveis  como  motoras  dos  moinhos, 
avantajavam -se  aos  terrenos  arenosos  e  especial- 
mente aos  campos  pedregosos,  posto  que  férteis 
debaixo  da  rija  couraça  granítica,  que  o  período 
glaciario  deixou  como  recordaçârO  da  sua  passagem."*" 
Os  proveitos  da  agricultura,  particularmente 
n'estas  condições,  são  lentos  e  custosos  e  o  colono^ 
adestrado  e  fortalecido  pela  contenda,  lançou -se 
portanto  com  maior  coragem  ao  elemento  movediço 
que  se  lhe  extendia  em  frente  da  costa,  povoada 
de  enseadas.  Âs  condições  desfavoráveis  à  agri- 
cultura eram  pelo  contrario  essenciaes  ás  pescarias. 
Os  abundantes  abrolhos  e  seixos  d'esse  mar  formam 
um  ambiente  adequado  à  vida  animal,  ao  bacalhau 
por  exemplo,  cuja  exportação  tomou- se  um  dos 
melhores  negócios  da  Nova  Inglaterra  e  que  ainda 
hoje  figura  dependurado  em  efQgie  na  sala  das 
sessões  da  Casa  dos  Representantes  do  Estado  de 
Massachusetts.  As  florestas  alem  de  tudo  offereciam 
madeiras  apropriadas  á  construcção  de  navios,  fimda- 


*  N.  S.  Slialer,  Environment  anã  Man  in  New  Snglanãf 
na  North  American  Beview  de  Junho  de  1896. 
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mento  da  marinha  mercante  dos  Estados  Unidos, 
tão  florescente  até  1860  e  que  a  guerra  da  Separa- 
ção e  a  exploração  do  Oeste  fizeram  decahir  enorme- 
mente. A  acção  dos  corsários  confederados  ha  também 
que  accrescentar  a  substituição  da  madeira  pelo  ferro 
na  construcção  naval,  n'um  tempo  em  que  as  in- 
dustrias inglezas  eram  todas  superiores,  quando 
ainda  o  ferro  e  o  aço  americanos  não  eram  expor- 
tados para  a  própria  Inglaterra,  suas  colónias  e  toda 
a  Europa.  Os  altos  direitos  embaraçavam  por  seu 
lado  a  importação  d'aquelle  material,  e  ao  mesmo 
tempo  dava- se  a  obrigação  da  construcção  dos 
navios  nos  Estados  Unidos  para  lhes  ser  permittido 
o  registro  coi?io  nacionaes  e  facultado  o  oommercio 
de  cabotagem.* 

N' estas  condições  a  marinha  mercante  tinha  de 
soflfrer  um  eclypse.  Verdade  é  que  em  compensação 
o  pasmoso  desenvolvimento  interno  e  um  feroz  pro- 
teccionismo aduaneiro  promoveram  o  progresso  das 
industrias  nacionaes,  convertendo  os  Estados  Unidos 
na  mais  poderosa  nação  manufactureira  do  globo, 
empregando  em  1890  mais  de  6  bilhões  de  dollares 
de  capital  e  um  exercito  de  perto  de  5  milhões 
de  operários,  com  um  lucro  hquido  annual  de 
4  bilhões  de  dollares.  As  manufacturas  dos  Estados 
Unidos  que  no  anno  anterior  ao  rompimento  da 
guerra  civil  subiam  apenas  a  392  milhões  de  libras 
esterlinas,  isto  é,  185  milhões  menos  que  as  do 
Reino  Unido,  subiram  em  1888,  segundo  as  esta- 
tisticas  de  Sir  Michael  G.  Mulhall,  a  1.443  milhões, 


*  Benjamin  Andrews,  The  History  of  the   last  quarter 
•century  in  the  United  States,  1897.  , 
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isto  é,  a  623  milhões  mais  que  as  do  Reino  Unido 
e  a  860  milhões  mais  que  as  da  França. 

A  secção  leste  do  paiz  é  a  sua  secção  eminente- 
mente fabril,  e  mais  que  tudo  a  Nova  Inglaterra. 
Também  em  parte  alguma  dos  Estados  Unidos  o 
meio  physico  e  o  homem  estavam  mais  de  accordo 
para  estimularem  o  adiantamento  industrial.  Pela 
acção  do  periodo  glaciario,  nota  o  escriptor  já  citado 
da  North  American  Review,  a  superfície  da  terra 
cobriu-se  ahi  de  um  deposito  profundo  de  matéria 
muito  porosa,  dando  imia  corrente  firme  e  continua 
aos  rios,  cuja  velocidade,  necessária  para  pôr  em 
movimento  os  engenhos,  augmenta  pela  elevação  do 
terreno.  A  irregularidade  do  curso  d'esses  rios  dá 
por  outro  lado  origem  a  depressões,  que  foram  lagos 
e  são  hoje  alagados,  retardando  o  caminhar  das 
aguas  para  o  mar,  distribuindo  o  producto  das 
chuvas  de  um  modo  gradual  e  constante  e  oflferecendo' 
a  vantagem  de  poderem  ser  facilmente  convertidos 
em  açudes  ou  reservatórios. 

O  homem  vinha  da  Inglaterra,  pátria  da  energia 
e  da  perseverança,  e  não  encontrava  para  amollecer 
estas  quahdades  terras  de  fácil  cultura  como  a  Vir- 
gínia ou  Maryland,  onde  a  grande  propriedade  exigia 
logo  a  introducção  dos  negros,  transformando  o  co- 
lono rude  no  apathico  senhor  de  escravos.  O  Inglez 
ficou  aUi  mais  Inglez,  a  saber,  conservou  mais  a 
primitiva  feição  nacional,  aguçando-a  pela  especia- 
lização do  trabalho,  effeito  de  cada  um  explorar 
Uvremente  o  seu  campo  de  actividade,  tratando  de 
Kbertal-o  da  rotina.  O  que  mais  fere  o  viajante 
americano  no  estrangeiro  é  o  predominio  da  rotina. 
Lwnbro-me  que  no  Innocents  Abroady  Mark  Twain 
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despeja  parte  do  seu  humour  sobre  os  Poituguezes 
da  ilha  do  Fayal  que  lavram  hoje  a  terra  do  mesmo 
modo  que  os  seus  tataravós.  Nos  Estados  Unidos, 
paiz  de  expedientes  na  phrase  de  um  auetor,  cada 
dia  inventa-se  um  novo  processo  de  trabalho,  uma 
nova  machina  de  producção,  e  por  este  traço  distin- 
gue-se  principalmente  o  yankee.  Âs  descobertas 
mediíanicas  da  America  do  Norte  s&o  por  metade 
devidas  aos  filhos  da  Nova  Inglaterra,  e  é  tal  a 
dose  do  seu  engenho  e  inventiva  que  a  extrema  dif- 
ferenciaçâo  do  trabalho  lhe  não  rouba  a  elasticidade, 
a  aptidão  para  qualquer  ramo  de  actividade,  feição 
adquirida  no  tempo  em  que  accumulavam  as  in- 
dustrias na  lucta  pela  vida.  Diz  com  razão  o  sfín 
Shaler  que  si  a  manufactura  do  algodão  no  Sul 
ajuntar-se,  como  está  parecendo,  á  sua  producção, 
isto  é,  si  o  Sul  tomar-se  por  inteiro  agricola  e  fa- 
*bril  a  um  tempo,  a  vida  industrial  da  Nova  Ingla- 
terra não  periclitará:  transformar-se-ha. 

Âo  Americano  como  individuo  não  repugna  ab- 
solutamente mudar  de  profissão,  assim  como  não 
repugna  ás  conmiunidades  mudar  de  característico. 
Si,  por  exemplo,  exgottar-se  uma  mina  que  provocou 
a  aggremiação  de  milhares  de  trabalhadores,  esta 
villa  deixará  promptamente  de  ser  mineira  para  tor- 
nar-se  fabril,  para  ensaiar  qualquer  espécie  de  ma- 
nufactura: não  se  dispersarão  miseráveis  os  seus 
habitantes,  incapazes  de  nova  orientação  e  de  novos 
esforços.  Não  sendo  o  local  apropriado  para  outro 
fim  senão  o  mineiro,  irão  acampar  alem  n'um  lugar 
conveniente,  fazendo  surgir  dentre  as  florestas  ou 
sobre  a  planície  uma  d' essas  cidades  americanas 
edificadas  n'um  abrir  e  fechar  d'olhos,  que  fazem  o 
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pasmo  dos  outros  paizes  e  que  um  inceadio  ou  um 
furacão  destroe  com  igual  facOidade.  Não  se  ima- 
gina como  entre  nós  que  tal  zona  ha  de  fornecer 
fatalmente  assucar  e  tal  outra  café.  Produzirá  este 
ou  aquelle  género  si  as  condições  continuarem  a 
ser-lhe  favoráveis  e  vantajosos  os  resultados:  quando 
não  passa- se  logo  a  outra  cultura  mais  remune- 
radora. 

É  claro  que  o  Americano  herdou  do  Inglez  pre- 
ciosos predicados  de  raça:  logrou  porem  desenvol- 
vel-os  e  aperfeiçoal-os  n'imi  meio  favorável  como  o 
da  Nova  Inglaterra.  Refiro -me  não  tanto  ao  meio 
physico,  que  mais  impelliria  o  colono  para  a  pre- 
servação do  typo  ancestral,  como  ao  meio  social, 
resultado  da  orientação  collectiva  e  da  adaptação  a 
ella  dos  individues  mais  aptos,  n'uma  continua  re- 
novação e  n'um  aperfeiçoamento  qual  o  dos  distric- 
tos  manufactureiros  e  da  beira  mar.  Na  própria 
Nova  Inglaterra  existe  naturalmente  funda  separação 
mental  entre  a  população  movediça  e  progressiva 
d' esses  distnctos  e  as  communidades  agrícolas  mais 
afastadas,  sedentarías,  de  necessidades  facilmente 
satisfeitas,  de  inteUigencia  menos  prompta  e  espiríto 
menos  vivo. 

Boston  não  se  orgulha  porem  somente  de  ser  o 
centro  espiritual  de  semelhante  região,  em  que  as 
capacidades  agrupam-se  livremente  para  determina- 
das direcções  de  trabalho,  fazendo  brotar  o  adianta- 
mento da  harmonia  dos  motivos.  Orgulha-se  tam- 
bém das  suas  tradições  históricas  que  inflammam 
o  patriotismo  americano,  emprestando  a  alta  tem- 
peratura necessária  a  esse  cadinho  formidável  em 
que  se  ftmdem  tantas  variedades  da  raça  branca. 
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Em  Boston  deu-se  o  primeiro  encontro  entre  o  povo 
e  o8  soldados  do  rei  Jorge;  ahi  passou-se  o  co- 
nhecido episodio  do  lançamento  ao  mar  de  um  car- 
regamento de  chá,  tributado  sem  consenso  dos  con- 
tribuintes; ahi,  á  sombra  d'um  ohno  que  ainda 
extende  verdes  os  seus  galhos  rugosos,  passou  o 
general  Washington  revista  ás  tropas  de  que  to- 
mara o  commando  para  defender  os  direitos  e  de- 
pois a  independência  da  colónia;  nos  seus  arredores 
finahnente,  em  Bunker  Hill,  onde  hoje  ergue-se  um 
monumento  cuja  primeira  pedra  foi  collocada  por 
Lafayette  ao  som  da  palavra  eloquente  de  Daniel 
Webster,  feriu-se  a  primeira  e  mais  sangrenta  ba- 
talha d'essa  longa  campanha  em  que  a  constância 
obrou  ainda  mais  prodigios  do  que  o  valor. 

De  outra  cousa  ainda  Boston  se  desvanece  com 
razão,  e  é  do  seu  admirável  systema  de  parques 
que  envolve  a  cidade  n'uma  graciosa  faixa  de  ver- 
dura, com  a  qual  casam-se  as  aguas  glaucas  do 
Charles  River.  São  quatorze  mil  geiras  cobertas  de 
arvores,  relva  e  lagos  onde  os  estudiosos,  os  arti- 
fices  e  os  politiqueiros  vêem  sorver  o  bom  ar  oxy- 
genado  n'um  ambiente  risonho  e  festivo,  ganhando 
forças  para  as  suas  investigações,  suas  fadigas  e 
suas  velhacadás.  Porque  Boston  também  tem  poli- 
tiqueiros e  portanto  johs.  Verdade  é  que  para  sal- 
vaguarda do  seu  credito,  os  Americanos  costumam 
pôr  quasi  todas  as  ladroeiras  publicas,  assim  como 
põem  todas  as  calinadas,  á  conta  dos  pobres  Irlan- 
dezes.  N'um  livro  recente,*  que  é  a  compilação  de 
cartas    interessantíssimas    escríptas    para   o   Daily 

*  The  Lana  of  the  DoUar. 
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Mail  por  occasião  da  ultima  campanha  presidencial, 
conta  G.  W.  Steevens  que  no  curso  de  uma  palestra 
sobre  a  inferioridade  do  negro  e  as  inconveniências 
da  sua  qualificaçârO  eleitoral,  exclamava  um  sulista 
dirigindo-se  a  lun  bostoniano  —  Porventura  gosta- 
riam vocês  que  em  Boston  uma  ralé  sem  bens  nem 
educação,  á  qual  por  força  mesmo  da  historia  da  sua 
raça,  faltam  honestidade,  honra,  sobriedade  e  casti- 
dade, estivesse  em  posição  de  taxar  vossa  proprie- 
dade, desperdiçar  vosso  dinhehro,  arruinar  vossa 
administração?  —  Mas  pelo  amor  de  Deus,  meu 
amigo,  respondeu  o  outro,  é  exactamente  o  que  nos 
acontece  em  Boston  com  os  Irlandezes. 

Os  Irlandezes  formam  um  contingente  importante 
no  affluxo  moderno  da  emigração  para  os  Estados 
Unidos,  a  par  dos  Allemães  e  Escandinavos.  O 
numero  dos  ímmigrantes  do  Reino  Unido  é  ainda 
assim  excedido  pelo  dos  Allemães,  que  de  1820  a 
1890  forneceram  perto  de  trez  décimos  da  immi- 
gração.  A  immigração  allemã  avolumou-se  depois 
de  1848  pelo  descontentamento  politico  que  seguiu- 
se  ao  esmagamento  das  idéas  Uberaes,  e  conservou 
sua  pujança,  a  despeito  da  renovação  industrial 
posterior  á  guerra  de  1870.  Ultimamente  tem  ha- 
vido grande  augmento  no  numero  dos  ItaUanos, 
Slavos  e  Judeus  polacos  e  russos,  sendo  especial- 
mente contra  esta  immigração  menos  desejável  que 
foi  redigida,  apresentada  pelo  Senador  Cabot  Lodge 
e  approvada  a  lei,  finalmente  vetada  pelo  ex-Presi- 
dente  Cleveland,  excluindo  os  analphabetos  da  en- 
trada nos  Estados  Unidos,  a  qual  já  é  defesa  aos 
miseráveis,  idiotas  e  atacados  de  doenças  incm^aveis, 
sendo  recambiados  em  media  cada  anno  1.300  indi- 
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viduos  classificados  n'essas  cathegorias.  No  anno 
financeiro  findo  a  30  de  Junho  de  1897  foram  recam- 
biados 2.799  n'um  total  de  pouco  menos  de  350.000 
immigrantes,  que  trouxeram  comsigo  mais  de  5  mi- 
lhões de  doUares.  Quanto  maior  se  for  tornando  a 
immigraçâo  e  quanto  maior  concorrência  fôr  ella 
fazendo  ao  trabalho  nacional,  maior  selecção  se  irá 
estabelecendo  nas  entradas,  posto  que  toda  a  in- 
fluencia na  baixa  dos  salários  seja  sympathica  aos 
trustSy  cujo  poder  é  tão  grande  sobre  a  poUtica  ame- 
ricana. Verdade  é  que  a  concorrência  dos  Europeus 
aos  Americanos  em  questão  de  ^  salários  é  relativa, 
pois  que  os  emigrantes  abandonam  suas  pátrias  para 
perceberem  maiores  ganhos  e  se  não  sujeitariam  a 
salários  Ínfimos,  em  completa  desproporção  com  os 
auferidos  pelos  nacionaes. 

Os  Irlandezes  são  para  os  Americanos  alguma 
cousa  de  parecido  com  o  que  os  Portuguezes  são 
para  nós:  uns  e  outros  fallando  a  mesma  língua, 
ainda  que  não  da  mesma  familia,  do  mesmo  tronco 
pohtico  porem  e  com  os  mesmos  costumes  quasi. 
Os  Portuguezes  teem  mais  a  seu  favor  a  completa 
identidade  de  raça  e  religião.  Os  Irlandezes  tam- 
bém agglomeraram-se  nas  cidades,  desprezando  a 
agricultura  que  na  pátria  lhes  parecera  em  demasia 
exigente  e  ingrata.  Os  Allemães  e  Escandinavos 
é  que  teem  ajudado  poderosamente  a  cultura  do 
solo  no  Oeste,  aquém  e  alem  do  Mississippi. 

O  perigo  nacional  toáavia  que  entre  nós  existe 
com  relação  a  uma  excessiva  immigraçâo  européa, 
o  de  diluir -se  a  nossa  idiosyncrasia  nos  caracte- 
risticos  dos  outros  povos,  mais  pronunciados,  vigo- 
rosos e  progressivos,  se  não  dá  nos  Estados  Unidos, 
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onde  o  nacional,  mercê  da  sua  rara  faculdade  de 
assimilação,  acaba  por  absorver  os  elementos  estra- 
nhos. A  mesma  população  que  no  Sul  tem  resistido 
pelo  afastamento  a  oito  milhões  de  negros,  tem 
podido  resistir  no  Norte  e  Oeste  englobando  mais 
de  16  milhões  de  Europeus.* 

O  estrangeiro  que,  vindo  da  Europa,  desembarca 
pela  primeira  vez  em  Nova  York  não  é  illudido : 
sente  inmiediatamente  que  pisa  em  terra  ingleza. 
O  mesmo  systema  de  cottages  disseminados  pelas 
encostas  que  descem  até  a  bahia  do  Hudson,  como 
pelas  campinas  de  Surrey  e  de  Kent;  o  mesmo 
plano  de  residências  separadas,  afSrmando  a  in- 
dependência dos  habitantes,  com  a  sua  escadinha 
elegante  lançada  sobre  o  asphalto  do  passeio  e,  ao 
lado,  a  bow  window  de  vidros  discretamente  velados 
por  cortinas  de  renda  ou  de  fina  cassa;  os  mes- 
mos parques  de  vastos  tapetes  de  relva  e  moitas 
de  arvores  frondosas  cortando  de  quando  em  vez 
com  os  seus  differentes  cambiantes  de  verde  a  mo- 
notonia de  cor  das  fofas  extensões  da  grama  húmida 
e  incomparável.  O  conjuncto  da  cidade  oflferece 
porventura  um  arrojo  de  construcções  particulares 
que  se  não  encontra  mesmo  em  Londres:  hotéis  de 
onze  andares,  quasi  tão  espaçosos  como  Mafra  ou 
o  Escurial;  escrip tórios  commerciaes  esguios  e  altos 
como  campanários  gothicos.  E  a  ponta  de  maUcia 
do  génio  yankee  desannuviando  a  fleugmatica  serie- 
dade da  mâi  pátria.  Os  pormenores  não  alteram 
porem  a  impressão  geral,  que  é  puramente  britan- 


No  anno   de   1882  a  immigração  attingiu  o  algarismo 
máximo  de  730;B49  estrangeiros. 
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nica,  e  obríga-nos  a  reflectir  um  momento  na  im- 
mensa  resistência  do  Inglez  a  perder  qualquer  par- 
cella  do  caracter  nacional  que  constítue  a  sua  força. 

Eis  uma  terra  que  durante  um  século  tem  cons- 
tantemente recebido  emigrantes  de  todas  as  nacio- 
nalidades e  a  todos  tem  absorvido,  fundido  sem 
descanço  elementos  tão  diversos,  conservando  sempre 
o  seu  primitivo  aspecto*,  defendendo  o  seu  já  agora 
indelével  cunho  originário.  E  certamente  um  grande 
povo  o  que  assim  consegue  manter  as  qualidades 
de  raça  que  o  distinguem,  sem  perder  sequer  a 
apparencia  externa  dos  seus  maiores.  Era  uma 
'  nacionalidade  fadada  para  subjugar  o  mimdo  n'uma 
proporção  que  desconheceu,  quer  o  império  romano, 
quer  a  monarchia  universal  de  Carlos  V.  E  dizer- 
se  que  os  Inglezes  esgrimiram  durante  séculos  pela 
posse  da  visinha  França,  sem  conseguirem  ahi  fir- 
mar o  seu  dominio  mau  grado  toda  a  perícia  de 
seus  besteiros  e  todo  o  valor  de  seus  príncipes,  e 
que  foi  preciso  que  a  Peninsula  Iberíca  desvendasse 
as  regiões  desconhecidas,  abrísse  o  Novo  Mundo  e 
rompesse  o  Velho,  perdido  nas  sombras  da  fabula, 
para  que  a  Inglaterra  atinasse  com  a  sua  vocação 
e  em  tempo  de  Isabel  assentasse  sobre  os  destroços 
da  Invencivel  Armada  os  alicerces  do  seu  futuro  e 
magestoso  poderío  colonial! 

Tal  foi  a  impressão  que  de  chofre  recebi  e  tra- 
duzi ao  chegar  aos  Estados  Unidos,  e  que  poste- 
riores estadas  em  Nova  York  confirmaram  na  gene- 
raUdade,  salientando  o  caracter  brítannico  da  grande 
metrópole  amerícana.  Como  porem  nos  quadros  de 
Rembrandt,  pelos  prodigiosos  eflfeitos  de  luz  a  que  o 
mestre  hollandez  era  affeíçoado,  a  nossa  attenção  con- 


EEEEITOS   DA  IMMiaBAÇlO.  71 

centra-se  inevitavelmente  sobre  o  personagem  ou  grupo 
principal  da  composição,  e  só  mais  tarde  podemos 
enxergar  as  physionomias  e  os  pormenores  collocados 
na  penumbra  que  envolve  o  resto  da  tela;  assim  a 
demora  tomou  mais  tarde  visiveis  as  differenças  que 
naturalmente  hâo  de  extremar  Nova  York  das  ci- 
dades inglezas  do  outro  lado  do  Atlântico,  e  que  no 
primeiro  momento  são  absorvidas  pela  tonalidade 
do  conjuncto. 

Em  primeiro  lugar,  nota-se  a  apparencia  muito 
mais  cosmopolita  da  população,  abrangendo  variados 
iypos  de  loiros  e  morenos,  representantes  de  diver- 
sas emigrações  que  o  tempo  não  poude  ainda  fundir 
convenientemente  n'  um  typo  a  que,  posto  que  im- 
propriamente, se  dê  o  nome  de  commuin  ou  nacio- 
nal, como^  existem  os  typos  francez,  allemão  ou 
italiano.  A  parte  mesmo  da  população  que  do  In- 
glez  recebeu  por  via  de  herança  o  seu  feitio  parti- 
cular, escasseiam  algumas  das  propriedades  an- 
cestraes.  A  robustez  sanguínea  do  Inglez  é  sub- 
stituída por  exemplo  por  uma  energia  toda  nervosa. 
Max  0'Rell  e  outros  viajantes  referem-se  repetida- 
mente ã  pallidez  das  Americanas,  effeito  que  não 
attribuem  a  causa  alguma  definida,  que  pode  ser  con- 
siderado como  resultado  das  violentas  transições 
climatéricas  e  grande  pressão  eléctrica  que  caracte- 
rizam a  America  Septentrional,  ou  da  volimtaria 
abstenção  de  vinhos,  licores  e  outras  bebidas  fortes 
que  emprestam  à  Franceza  e  à  Ingleza  as  suas 
cores  de  saúde.  De  ordinário  o  Americano  é  tam- 
bém pallido  e  magro,  comquanto  um  real  vigor  e 
imia  pasmosa  resistência  se  occultem  sob  esse  aspecto, 
devido  á  extrema  tensão  nervosa  em  que  vive,  jà 
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pela  agitação  febril  com  que  persegue  a  riqueza,  jà 
pela  busca  do  maior  numero  de  commodidades  de 
vida  que  a  riqueza  possa  fornecer  e  a  inventiva 
humana  conceber  ou  realizar. 

Psychologicamente,  o  Americano  possue  emoção 
superior  á  do  Inglez,  uma  faculdade  mais  dissemi- 
nada de  colher  impressões,  um  poder  de  ternura  e 
affecto  mais  expansivo..  Lendo  ha  algum  tempo  um 
artigo  de  Hugues  Le  Roux  sobre  a  organização  da 
femiha  na  Inglaterra,  especiahnente  sobre  o  desa- 
pego que  desde  elles  crianças  as  mais  testemunham 
aos  filhos,  o  que  permitte  a  estes,  quando  adultos, 
procurarem  um  ramo  de  vida  trocando  com  facili- 
dade o  solo  da  ilha  pátria  por  qualquer  dos  longin- 
quos  dominios  britannicos  —  eu  pensava  simul- 
taneamente que  o  escriptor  francez  tem  razão  em 
apontar  aos  seus  compatriotas  a  superioridade  da 
raça  colonizadora  de  alem  Mancha,  mas  que  não  é 
indispensável  aquelle  desapego  maternal  para  dar 
origem  a  um  sentimento  de  independência  e  con- 
fiança tão  precioso  para  o  desenvolvimento  do 
caracteTy  o  qual,  segundo  Gustavo  Le  Bon,  vale  mais 
do  que  a  intéttigenda  —  a  Historia  o  prova  — 
para  a  fundação  das  grandes  e  duradouras  na- 
cionalidades. As  mais  americanas  revelam  im- 
menso  carinho  pelos  seus  filhos,  o  carinho  in- 
dulgente e  cego  dos  Latinos;  entre  os  homens 
a  indulgência  para  com  as  crianças  corresponde 
á  deferência  para  com  as  mulheres:  e  não  me 
parece  no  emtanto  que  a  falta  da  fortifi- 
cante sequidão  britannica  haja  embaraçado  nos 
Estados  Unidos  o  progresso,  quer  moral,  quer 
material. 
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Justamente  em  parte  alguma  melhor  do  que  em 
Nova  York  se  consegue  receber  do  segundo  uma 
sensação  mais  aguda.  Do  alto  do  Tower  Builãing^ 
da  torre  em  que  se  faz  o  serviço  meteorológico  e 
que  domina  todo  o  porto  de  Nova  York,  a  ilha  de 
Manhattan  na  qual  a  cidade  se  apinha  e  as  cidades 
fronteiras  de  Brooklyn,  á  esquerda,  e  de  Jersey,  á 
direita,  o  panorama  descortinado  é  inolvidável,  não 
decerto  pelo  aspecto  gracioso  ou  selvático  da  pai- 
zagem,  porquanto  esta  é  quási  toda  commercial, 
substituindo  as  chaminés  as  arvores,  as  fabricas  os 
bosques,  cedendo  a  natureza  por  completo  o  passo 
á  industria,  mas  precisamente  pelo  ingente  esforço 
humano  que  ella  nos  revela.  A  meus  pés  exten- 
dia-se  um  quieto  oceano  de  telhados  do  qual  emer- 
giam, como  rochedos  gigantescos,  os  edifícios  de 
dezeseis  e  vinte  andares,  viveiros  de  escriptorios, 
bancos  e  companhias,  que  dão  ás  monótonas  cidades 
americanas  uma  tão  inconfundível  originaUdade. 
Sobre  elles  fimiegavam,  não  placidamente  como  os 
tectos  das  cabanas  perdidas  nas  mattas  ou  os  canos 
dos  vapores  lobrigados  no  horizonte,  mas  nervosa- 
mente, bruscamente,  aos  arrancos,  centenares  de 
chaminés  das  machinas  que  gmndam  os  ascensores, 
das  que  geram  a  electricidade  necessária  para  a  luz 
que. corrige  a  deficiência  do  sol  do  Norte,  das  que 
fornecem  o  calor  preciso  para  combater  os  rigores 
do  o  clima.  Diante  de  mim  a  ponta  esguia  da  Bat- 
tery,  déscobrindo-se  ao  longe  as  ilhas  do  porto,  em 
uma  das  quaes  se  ergue  a  estatua  symbohca  da 
Liberdade,  e  dos  dois  lados  da  ilha  de  Manhattan 
um  braço  de  mar  e  o  rio  Hudson,  cruzados  por  um 
formigueiro  de  embarcações,  particularmente /erry- 
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boats  transportando  no  amplo  bojo  innumeros 
passageiros,  carros,  carroças,  toda  a  casta  de  vehi- 
culos  lançados  à  pressa  na  outra  margem,  como 
n'  uma  reedição  do  famoso  cavaUo  de  Troya.  Pelas 
ruas  da  cidade  um  mundo  de  transeuntes,  trens  de 
ferro  silvando  doidamente  e  deslizando  velozmente 
sobre  os  leitos  coUocados  á  altura  dos  primeiros 
andares,  carros  eléctricos  perpassando  com  rapidez 
vertiginosa, 

Poder&o  outras  cidades  sem  duvida  fornecer  uma 
impressão  superior  de  elegância  e  de  belleza.  Pariz 
na  parte  que  medeia  entre  o  Louvre  e  o  Arco  do 
Triíunpho,  Berlim  no  trecho  do  Linden  que  vai  da 
Opera  e  da  Universidade  ao  ScJUoss  imperial,  a 
Ringstrasse  de  Víenna  constituem  espectáculos  de 
architectura  e  magnificência  com  que  n&o  podem 
competir  mesmo  as  soberbas  habitações  da  Quinta 
Avenida  e  a  dezena  de  esplendidos  edificios  que 
Nova  York  encerra.  N'  esta  falta  sobretudo  o  en- 
canto do  passado,  a  vida  retrospectiva  e  a  tradição 
histórica  que  palpitam  em  todas  aquellas  capitães. 
Não  conheço  porem  cidade  alguma,  nem  mesmo 
Londres  com  a  animação  da  sua  City  e  do  Strand, 
que  dê  tanto  como  a  metrópole  americana  a  sen- 
sação de  um  agglomerado  humano  em  que  o  tra- 
balho se  traduz  frequentemente  em  riqueza,  a  acti- 
vidade não  raro  em  opulência. 

E  mister  reparar  que  Nova  York  é  realmente  o 
coração  de  uma  poderosa  nação  de  70  milhões  de 
habitantes,  que  é  o  seu  porto  mais  importante,  o 
seu  centro  mercantil  mais  considerável,  e  isto  n^uma 
proporção  mmto  mais  elevada  do  que  qualquer  outra 
cidade  do  mundo;  n'  uma  palavra,  que  o  movimento 
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commercial  dos  Estados  Unidos  concentra-se  ahi 
n'uma  escala  quasi  unica.  A  França  possue  alem 
do  porto  de  Marselha,  os  do  Havre  e  Bordéus,  quasi 
rivaes;  a  Inglaterra  distribue  por  Londres,  Liver- 
pool, Southampton  e  outros  o  seu  immenso  trafico 
marítimo;  Hamburgo,  na  ÂUemanha,  tem  por  con- 
corrente Bremen.  Nova  York  é  entretanto,  apezar 
do  notado  e  característico  desenvolvimento  no  paiz 
das  grandes  e  populosas  cidades,  o  porto  por  onde 
transitam  sessenta  por  cento  das  mercadorías  im- 
portadas e  exportadas  da  Ameríca  do  Norte  e  onde 
desembarcam  trez  quartas  partes  dos  muitos  emi- 
grantes que  procuram  esta  região  feUz. 

Begião  feliz  é  o  termo.  Na  noite  do  proprío  dia 
em  que  subi  ao  alto  do  Tower  Building,  tive  occa- 
sião  de  assistir  a  um  dos  mais  concorridos  e  inte- 
ressantes comícios  da  campanha  presidencial  então 
aberta,  e  a  admirável  tolerância  politica  que  eu  ahi 
vi  demonstrada  confirmou-me,  dando-me  ao  mesmo 
tempo  uma  das  razões  d' essa  felicidade,  d' essa  satis- 
facção  que  incontestavelmente  os  Estados  Unidos 
transudam.  Era  mna  reunião  de  democratas  dissi- 
dentes ou  fieis  ao  sound  money^  e  no  auditório  deviam 
sem  duvida  encontrar -se  niunerosos  democratas 
amigos  da  Uvre  cunhagem  da  prata,  attrahidos 
pela  curiosidade  ou  pelo  cândido  desejo  de  in- 
struir-se  que  o  eleitor  americano  sobejamente  mani- 
festa. Fallaram  seis  ou  sete  oradores,  entre  elles 
os  candidatos  á  Presidência  e  Vice-presidencia:  pois, 
mau  grado  as  luzes,  o  calor  do  enorme  amphi- 
theatro  fechado,  a  banda  de  musica  atacando  os 
compassos  das  canções  nacionaes,  e  os  clamores 
enthusiasticos  do  pubUco,  os  discursos  mantiveram-se 
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todos  dentro  dos  limites  da  moderação  e  da  cortezia, 
assim  como  do  lado  do  povo  não  partiu  um  só  grito 
injurioso,  uma  só  interjeição  discordante. 

Alguns  estudantes  de  Yale  que,  caso  bem  raro! 
interromperam  no  Connecticut  mn  dos  discursos 
pronimciados  por  Bryan,  o  candidato  de  Chicago, 
foram  asperamente  censurados,  até  pelos  adversários 
politicos  do  orador.  A  Tribune  de  Nova  York, 
principal  órgão  das  candidaturas  McKinley-Hobart, 
assim  se  exprimiu,  relatando  o  incidente:  "A  con- 
ducta  dos  estudantes  que,  segundo  parece,  haviam 
combinado  incommodar  o  orador,  não  tem  desculpa 
ou  defeza  e  merece  severa  reprovação.  Esta  terra 
é  imia  terra  de  liberdade  de  palavra  e  a  policia 
competia  tomar  as  providencias  necessárias  para 
que  o  boy  orator  (Mr.  Bryan)  podesse  difigir-se  sem 
interrupções  ao  seu  auditório."  N'um  gyro  eleitoral 
pelo  seu  Estado  natal,  Kentucky,  o  Secretario  do 
Thesouro  Carlisle  foi  por  esse  mesmo  tempo  alvo 
de  um  desacato.  Os  partidários  da  livre  cimhagem 
vaiaram-no  na  primeira  conferencia',  atiraram -lhe 
ovos,  e  lun  cidadão  mais  grosseiro  chegou  ao  ponto 
de  lançar-lhe  ao  rosto  um  charuto  acceso.  O  atten- 
tado  apenas  serviu  para  fazer  redobrar  o  successo 
das  conferencias,  e  proporcionados  á  gravidade  do 
acontecimento,  insólito  n'este  paiz  fora  de  alguns 
Estados  mais  atrazados  do  Sul  e  Oeste,  foram  a 
estupefacção  que  acolheu  a  noticia  e  o  coro  de  im- 
precações que  se  lhe  seguiu  e  no  qual  juntaram-se 
republicanos  e  democratas  de  todos  os  matizes.  Tal 
sentimento  de  respeito  pelas  opiniões  alheias  é,  todos 
conveem,  um  traço  britannico,  tornado  entretanto 
mais  pronunciado  pela  desafogada  expansão  nacional 
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americana,  sem  ranços  quasi  de  luctas  religiosas  ou 
contendas  de  castas.  Os  Estados  Unidos,  dizia-me  um 
dia  com  justo  desvanecimento  o  Senador  D.,  da  Vir- 
gínia, um  dos  mais  conceituados  oradores  do  Con- 
gresso, são  um  paiz  que  nunca  sentenciou  à  morte 
um  criminoso  politico. 

Eegião  feliz  porque  sabe  ainda  reunir  à  tolerância 
politica,  à  deferência  para  com  as  convicções  con- 
trarias, tantas  outras  virtudes,  encontrando  demais 
ensejo  e  tempo  —  pelo  menos  na  parte  d'ella  onde 
á  brusca  energia  physica  já  se  sobrepujaram  os  refi- 
namentos da  cultura  —  para  buscar  na  realização 
das  aspirações  artisticasaquillo  que  empresta  elevação 
e  encanto  à  existência.  O  museu  de  Nova  York  é 
uma  completa  surpreza  n'uma  cidade  do  Novo  Mundo. 
Como  quadros  possue  não  só  telas  dos  antigos 
mestres,  alguns  Velasquez,  Rembrandts,  Reynolds, 
excellentes  Franz  Hals,  como  especialmente  magní- 
ficos exemplares  da  moderna  pintura  firanceza,  de 
Troyon,  Meissonnier,  Rosa  Bonheur,  Benjamin  Cons- 
tant,  Cabanel  etc.  Os  vidros  de  Veneza,  classifica^ 
dos  chroriologicamente,  são  simplesmente  admiráveis. 
As  tapeçarias  de  Gobelins,  as  porcelanas  chinezas, 
honrariam  qualquer  museu  europeu.  As  antiguidades 
de  Chypre,  colligidas  e  transportadas  pelo  general 
Cesnola,  teem  reputação  universal  pelo  seu  alto 
valor  archeologico  e  etimológico,  evidenciando  na 
opinião  dos  entendidos  a  influencia  que,  por  inter- 
médio dos  Phenicios,  os  Egypcios  e  Assyrios  exer- 
ceram sobre  as  artistas  gregos.  No  hall  deparam- 
se-nos  niunerosos  e  escolhidos  exemplares  da 
esculptura  americana.  E  note-se  que  para  a  reunião 
de  tantas  preciosidades,  o  Estado  e  a  Municipali- 
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dade  não  foram  onerados  com  gastos  importantes. 
Na  sua  grande  maioria  os  objectos  expostos  foram 
legados  ou  doados,  ou  ainda  emprestados  em  vida 
dos  donos  para  ornato  e  importância  do  Museu. 
Entre  outras  pessoas,  Mrs.  Wolf  deixou  por  testa- 
mento uma  soberba  coUecção  de  quadros  e  tape- 
<;^arias,  ajuntando -lhe  a  somma  de  $  200.000  para 
sua  conservação  e  augmento. 

Taes  estima  e  respeito  pelas  cousas  d^arte  são 
geraes  e  com  facilidade  as  achamos  na  grande  cidade, 
até  no  theatro  onde  abimdam  todos  os  géneros,  mas 
cujas  peças  favoritas  são  aquellas  que  congregam 
o  gosto  pueril  das  magicas,  commum  a  todos  os 
pubUcos,  a  ponta  de  discreta  ternura  tão  querida 
das  poptdações  inglezas  dos  dois  lados  do  Atlântico, 
e  a  paixão  toda  local  da  invenção,  da  descoberta, 
do  inédito,  do  aventuroso.  Nos  verdadeiros  melo- 
dramas americanos  descortinam-se,  sob  as  usuaes 
vestimentas  scenicas,  a  ingenuidade  e  o  sentimen- 
taUsmo  reunidos  á  audácia  d' este  povo  optimista, 
cuja  ambição  de  fortuna  e  de  saber  não  conhece 
limites  e  cujo  único  secreto  pezar  é  ter  existido,  em 
fins  do  século  XV,  um  certo  mystico  itahano  por 
nome  Christovão  Colombo,  que  com  duas  ou  trez 
frágeis  caravellas  descobriu  o  Novo  Mimdo,  não 
deixando  reservada  para  os  colonos  britannicos  a 
gloria  de  toparem  com  o  continente  que  occupam 
o  que  tanto  honram  como  Americanos. 

O  sadio  orgulho  nacional,  que  não  a  mórbida 
susceptibiUdade  patriótica,  é  uma  condição  essencial 
de  vitalidade  para  um  paiz.  Para  esse  orgulho  é 
porem  mister  haver,  como  aqui  ha,  base  ou  razão,  e  é 
por  isto  que  na  segunda  geração  de  emigrantes  nos 
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Estados  Unidos  o  perigo  da  não  absorpçâo  desappa- 
receu.  O  estrangeiro  chega  no  geral  com  o  intento 
de  nâo  mais  voltar,  e  o  filho  de  estrangeiro,  sobre- 
tudo nascido  na  America,  tem  vontade  e  faz  empenho 
em  ser  Americano.  O  meio  em  que  viu  a  luz  é 
superior  átquelle  em  que  seus  pais  vegetaram.  Deu 
á  familia  Uberdade,  recursos  e  feUcidade.  Entre 
nós  o  filho  de  estrangeiro,  excepção  feita  do  por- 
tuguez,  sente  que  a  pátria  européa  vale  mais  do 
que  a  nova,  politica,  intellectual  ou  materialmente, 
é  mesmo  educado  n'esta  presumpçâo,  avaUa-a  pelas 
conversações  com  os  recemvindos  e  pela  própria 
experiência  quando  pode  viajar  na  pátria  dos  seus 
maiores.  Uma  immigração  em  taes  condições  pode 
ser  de  momento  vantajosa  para  o  desenvolvimento 
industrial,  mas  representa  inquestionavelmente  de 
futuro  mna  ameaça  para  a  integridade  nacional  e 
portanto  para  a  independência  da  pátria. 

O  remédio  para  este  estado  de  cousas  é  fácil  de 
apontar,  ainda  que  não  de  executar.  Reside  pura 
e  simplesmente  no  adiantamento  do  paiz,  fito  para 
O  qual  devem  convergir  todas  as  energias,  em  vez 
de  convergirem  para  as  estéreis  luctas  partidárias 
e  as  vãs  miragens  politicas.  A  emigração  procura 
instinctivamente  as  terras  onde  pode  prosperar,  sem 
que  se  torne  preciso  aUicial-a  ou  estipendial-a.  Uma 
vez  posto  o  pé  na  terra  americana,  o  immigrante 
deixa  de  depender  ou  de  contar  com  o  Estado,  que 
aliás  só  intervém  no  assumpto  para  effeitos  de 
selecção.  O  immigrante  tem  que  abrir  sósinho  seu 
caminho.  A  philan tropia  particular,  a  qual  é  uma 
das  muitas  formas  da  energia  individual,  suppre 
todavia   o   que   possa   haver  de   involuntariamente 
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egoísta  n'esta  attítude  das  aactoridades  e  acode  em 
auxilio  dos  expatriados,  recolhendo  as  nqiangas  sem 
parentes,  irlandezas  especialmente,  qoe  a  prosti- 
tuição espreita;  encaminhando  para  seus  destinos 
os  que  desconhecem  a  lingua  ingleza  e  á  roda  de 
quem  enxameiam  os  gatunos;  cuidando  dos  que 
adoecem  ao  ch^ar  ou  vêem  doentes  da  travessia; 
estabelecendo  os  que  desembarcam  sem  conheci- 
mentos nem  promessas  de  emproo;  até  agasalhando 
por  uma  noite  ou  duas  os  que  são  recambiados  para 
suas  pátrias. 

Em  semelhantes  albergues  pagam  logo  os  que 
podem  e  os  ou^os  quando  podem,  não  faltando 
também  os  que  são  recolhidos  de  graça.  li  ha 
tempos  que  existiam  em  Nova  York  treze  ou  quatorze 
d'esses  estabelecimentos  para  immigrantes  das  varias 
nacíonaUdades,  situados  defronte  do  desembarque, 
na  velha  State  Street,  uma  das  poucas  em  que 
ainda  subsistem  algumas  interessantes  residências 
coloniaes  da  epocha  hollandeza,  com  o  seu  typo 
familiar  e  folgado.  São  sustentados  os  mais  d'elles 
por  seitas  religiosas  e  instituídos  para  fins  prose- 
lyticos,  posto  que  sem  envolver  obrigações  ou  tentar 
discriminação.  Nas  duas  casas  subvencionadas  pela 
Egreja  Methodista  Episcopal  os  immigrantes  não 
teem  despeza  alguma. 

Nos  Estados  Unidos  a  immigração  superabimda. 
Â  nossa  pelo  contrario,  apezar  de  avultada,  não  é 
ainda  assim  proporcionada  às  nossas  exigências: 
carecemos  de  muitos  mais  braços.  Por  isso  depois 
que  se  aboliu  a  escravidão,  e  antes  mesmo  d'este 
facto,  na  previsão  da  proximidade  do  acontecimento, 
fallou-se  muito  no  Brazil  em  substituir  o  Africano 
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pelo  Chim.  Estão  na  memoria  de  todos  os  esforços 
do  ministério  Sinimbu,  a  missão  Calado -Jaceguay 
e  recentemente  a  missão  Ladario,  gorada  por  motivo 
da  guerra  sino-japoneza.  E  muito  discutido  o  valor 
do  Asiático  como  factor  económico.  Nos  Estados 
Unidos,  na  Califórnia  particularmente,  a  sua  con- 
corrência ao  trabalhador  nacional  despertou  tamanha 
resistência,  que  teve  de  terminar  pela  prohibição  da 
entrada  de  Chins  nos  portos  americanos.  O  operário 
anda  aqui  acostumado  e  precisa  para  viver  de  sa- 
lários incomparavelmente  mais  elevados  do  que  os 
requeridos  pela  parcimonia  e  sobriedade  mongólicas. 
Em  quasi  todos  os  Estados  brazileíros  seria  ao 
negro  que  o  Chim  iria  fazer  concorrência,  primando-o 
pela  actividade,  comquanto  não  apresentando  maio- 
res necessidades.  O  vicio  de  imi  —  o  ópio  —  ba- 
lança o  do  outro  —  a  cachaça.  Os  salários  não 
baixariam  mais,  mercê  da  depreciação  da  moeda 
nacional;  valer-se-hiam  provavelmente,  havendo  do 
lado  do  Chim  as  vantagens  da  maior  intelligencia 
e  da  superior  destreza.  É  sabido  porem  que  o 
Chinez  não  se  fixa  no  paiz;  regressa  com  o  pecúlio 
feito,  e  esta  disposição  acarretaria  detestáveis  con- 
sequências económicas.  Já  basta  ao  Brazil  a  extra- 
ordinária emigração  para  Portugal  durante  todo  este 
século  dos  capitães  aUi  accumulados  pelos  conuner- 
ciantes  vindos  do  reino.  Demais,  sobre  a  morali- 
dade, ou  melhor,  sobre  a  immoraUdade  do  Chinez 

r 

não  existem  duas  opiniões.  E  palpável  que,  eivado 
de  vicios  e  physiologicamente  inferior,  elle  abastar- 
daria ainda  mais  uma  raça  que  a  enervação  tropical 
e  o  cruzamento  com  raças  inferiores  já  teem  suffi- 
cientemente  estigmatizado.    Alem  d'is8o  a  sua  intro- 
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ducção  prolongaria  a  situação  social  legada  pela 
escravidão,  mantendo  uma  classe  de  ricos  fazendeiros 
explorando  uma  casta  servil  sobre  a  base  do  ex- 
clusivismo da  cultura,  isto  é,  impediria  a  formação 
da  nossa  nacionalidade,  a  exemplo  dos  Estados 
Unidos,  economicamente  independente  como  já  o  é 
politicamente. 

Activar  portanto  a  emigração  branca,  européa, 
por  uma  forma  indirecta,  a  saber,  não  assalariando 
intermediários  que  enricam  arrebanhando  a  escoria 
das  populações  do  Velho  Mimdo,  mas  promovendo 
o  bem  estar  do  paiz,  cuidando  de  melhorar  suas 
condições  sanitárias,  *  fazendo  vingar  idéas  de  liber- 
dade e  tolerância,  n'uma  palavra,  induzindo  o  Eu- 
ropeu a  ir  estabelecer-se  n'imia  terra  que  lhe  oflfe- 
reça  meios  fáceis  de  fortuna  e  essa  já  referida  im- 
pressão de  feUcidade,  que  é  tão  typica  nos  Estados 
Unidos,  que  todos  os  viajantes  concordam  em  notar 
e  que  age  sósinha  pelo  desenvolvimento  da  immi- 
gração.  Nada  de  precipitações  comtudo.  Nem  as 
faculdades  de  assimilação  do  nosso  povo  equiparam- 
se  ás  do  americano,  nem  a  nossa  estructura  poli- 
tica compara-se  em  rijeza  com  a  dos  Estados  Uni- 
dos. Quinhentos  mil  immigrantes  annuaes  de  va^ 
riedades  diversas  da  raça  aryana  dissolveriam  a 
nossa   pouco    consistente   nacionalidade,    levariam 


*  Em  Nova  Orleans,  onde  a  febre  amarella  era  endé- 
mica e  tradicional,  o  saneamento  emprehendido  pelo  Dr.  Holt, 
constante  da  reforma  do  systema  de  exgottos,  limpeza  mu- 
nicipal e  precauções  quarentenárias,  foi  de  tal  ordem  efficaz 
que  desde  1885  apenas  tem  alli  havido  ligeiras  epidemias, 
importadas  do  México  pelo  caminho  de  ferro  e  não  por  via 
maritima. 
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diante  de  si  até  os  destroços  do  edifioio  que  nossos 
avós  construiram,  com  menos  intelligencia  practica 
e  menos  sucoesso  do  que  os  Germano -Saxonios  o 
seu,  mas  com  igual  amor  e  iguaes  esperanças. 

N'um  livro  quasi  official,  pois  que  foi  escripto 
em  satisfacção  de  um  compromisso  com  o  governo 
imperial,  o  sôr.  barão  de  Paranapiacaba  indicava 
ha  bons  vinte  annos  como  algumas  das  razões  por 
que  no  seu  entender  se  explicava  a  maior  corrente 
da  emigração  para  os  Estados  Unidos  e  para  a  Ke- 
publica  Argentina,  a  questão  religiosa  com  a  sua 
face  de  intransigência  catholica,  a  insuíficiencia  do 
ensino,  a  ausência  de  instrucção  agrícola  e  profis- 
sional, a  falta  de  boas  instituições  de  credito  po- 
dendo auxiliar  a  lavoura,  finalmente  a  escassez  de 
meios  de  communicação  entre  o  interior  e  a  costa. 
Todas  estas  razões  são  pouco  solidas.  Questão  re- 
ligiosa nunca  houve  entre  nós,  porque  o  scepticismo 
imperou  sempre  de  um  lado  e  do  outro  a  Ucença 
era  muito  maior  do  que  o  fanatismo.  A  Republica, 
separando  a  Egreja  do  Estado  e  dando  satisfacção 
completa  ás  exigências  Uberaes,  arredou  esse  sup- 
posto  obstáculo  à  vinda  de  emigrantes  protestantes, 
ao  passo  que  a  preservação  do  velho  credo  nacional 
veio  a  andar  mais  garantida  com  a  indubitável  me- 
lhoria na  educação  e  moralidade  do  baixo  clero. 
O  atrazo  que  implicam  as  outras  faltas  aponta- 
das pelo  auctor  resulta  justamente,  como  muito 
bem  notou  o  sfir.  Sylvio  Eomero,  da  immigração 
diminuta  e  localizada  em  certos  pontos  de  certos 
Estados,  que  recebemos. 

Não  devemos  calcular  que  o  emigrante  europeu 
nos  trará  somente  o  esforço  muscular  do  seu  braço, 


84  CAPITULO  n. 

para  o  que,  em  rigor,  bastariam  as  raças  inferiores. 
Devemos  esperar  que  elle  nos  trará  o  concurso  da 
sua  intelligencia,  a  saber,  uma  porção  infinitesimal 
da  experiência  do  seu  continente  em  mataria  de 
organização  financeira  e  económica,  de  perícia  in- 
dustrial, de  adiantamento  moraL  O  immigrante  não 
vem  buscar  instrucção  na  America:  vem  buscar 
fortuna,  e  si  a  terra  também  lhe  agrada  como  meio 
social,  queda -se  n'ella  e  adopta -a  para  pátria  de 
seus  filhos.  Os  estabelecimentos  de  ensino  agricola 
e  profissional,  as  fabricas,  os  bancos,  os  caminhos 
de  ferro  serão  o  resultado  d'essa  fixação  n'outro  solo 
de  uma  raça  laboriosa,  esclarecida  e  progressiva, 
estimulando  a  actividade  e  alargando  os  horizontes 
da  mentahdade  indígena.  Si  as  nossas  estatísticas 
mostram  inferioridade  no  numero  e  porventura  mais 
na  qualidade  da  immigração  com  relação  aos  visi- 
nhos  platinos  e  aos  Americanos  do  Norte,  é  porque 
o  nosso  clima  é  reputado  péssimo  e  que  fiizemos 
tudo  para  zelar-lhe  a  reputação;  é  porque  o  abordo 
das  nossas  cidades  é  desagradável,  quando  não  re- 
pugnante, e  que  nada  fazemos  para  melhoral-o;  é 
porque  o  estrangeiro  —  não  fallo  do  que  vem  aUi- 
ciado,  mas  do  que  vem  sponte  stuzj  o  verdadeiro  im- 
migrante, o  bom  —  não  exige  minas  d'ouro  nem 
jazidas  de  diamantes,  mas  pretende  com  toda  a 
razão  tranquilhdade,  limpeza,  boapoUcia,  umas  mi- 
galhas de  civilização  que  em  geral  lhe  recusamos. 
Nós  temos  a  mania  de  fazer  depender  tudo  da 
acção  oíficial,  e  quando  alguma  vez  pretendemos 
fugir  a  este  systema  de  protecção  do  Estado,  cahi- 
mos  logo  no  extremo  opposto,  no  abandono  de 
toda  e  qualquer  interferência.    O  Ministério  da  Agri- 
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cultura  foi  por  longo  tempo  uma  agencia  de  immi- 
gração,  trabalhando  em  beneficio  de  quatro  provin- 
das do  sul  do  Brazil  á  custa  de  todos  os  contri- 
buintes. O  Congresso  da  Republica  reconheceu  com 
muito  acerto  que  a  federação  se  não  havia  estabe- 
lecido para  manter  semelhante  injustiça  e  descen- 
tralizou o  serviço  de  immigração,  attribuindo-o  aos 
Estados  que  o  promoverão  de  accordo  com  seus  re- 
cursos. São  Paulo  está  em  condições  de  continuar 
a  introduzir  por  conta  própria  os  milhares  de  ItaUanos 
que  eram  d'antes  introduzidos  por  conta  da  União: 
Pernambuco,  Alagoas  ou  Sergipe  terão  de  contentar- 
se  com  a  negraria  que  o  Império  alforriou  para  cas- 
tigo dos  seus  peccados.  Aquelle  tenderá  a  euro- 
peizar-se,  estes  a  africanizar-se.  A  desigualdade  de 
fortimas  existe  naturalmente  entre  os  Estados  como 
entre  os  individues,  e  produzirá  a  diflferenciação. 

O  sentimento  de  nativismo  que  a  RepubUca  sem 
duvida  acordou  e  robusteceu  pela  necessidade  da 
defeza  das  novas  instituições  operará  comtudo  —  o 
futuro  dirá  em  que  grão  —  como  um  correctivo  ao 
cosmopolitismo  que  poderá  derivar-se  de  semelhante 
situação.  Demais,  para  verificarem  até  que  ponto 
se  justificam  taes  receios  e  tomarem  de  accordo 
com  esta  justificação  suas  medidas  de  precaução  ou 
restricção,  applicando  aquella  dose  de  interferência 
ofQcial  que  nunca  é  bom  desprezar,  sobretudo  n'um 
paiz  afeito  ao  paternalismo,  acham- se  os  governos 
locaes  em  óptimas  condições  de  autonomia  adminis- 
trativa e  melhores  condições  de  recursos  que  a 
União.  Nos  Estados  Unidos,  paiz  de  inteira  expaur 
são  individual  —  a  terra  sonhada  por  Herbert 
Spencer  —   as  auctoridades,   deixando  aUás  plena 
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liberdade  de  acção  ao  immigrante,  nâo  põem  de 
banda  a  físcalização  e  suprema  direcção  d' estas  ques- 
tões que,  convém  repetir  a  miúdo,  affectam  mais  do 
que  a  prosperidade,  a  integridade  nacional.  Con- 
forme recordei,  o  Chim  foi  em  tempo  excluido  ape- 
zar  da  pressão  do  capitalismo,  amigo  do  trabalho 
barato.  Agora  procuram -se  excluir  os  analphabe- 
tos,  cuja  cooperação  é  por  muitos  julgada  dispen- 
sável no  grão  de  desenvolvimento  attingido  pelo 
paíz  e  para  o  qual  todavia  contribuiu  tanto  mais  a 
indiscriminada  immigração  européa  quanto,  alem  da 
sua  actividade,  os  estrangeiros  trouxeram  a  facih- 
dade  da  povoação  do  enorme  território.  As  estatis- 
ticas  mostram  com  effeito  que  entre  os  Americanos 
diminue  o  numero  de  nascimentos,  na  Nova  Ingla- 
terra particularmente,  onde  já  são  raras  as  grandes 
familias,  e  augmenta  sempre  o  numero  dos  ceUbata- 
rios,  apezar  de  n'estes  Estados  e  na  Carolina  do  Norte 
as  mulheres  serem  em  maior  numero,  ao  passo  que 
no  Oeste  os  homens  superabundam.  Si  não  fosse 
portanto  a  onda  constante  dos  immigrantes,  o  aug- 
mento  natural  da  população  pelo  excedente  dos  nas- 
cimentos sobre  os  óbitos  baixaria  muito  e  o  decres- 
cimento  se  accentuaria  à  medida  que  as  familias 
estrangeiras  se  fossem  nacionalizando. 

A  immigração  ha  sido  portanto  o  nervo  do  pro- 
gresso americano,  não  só  pelo  que  diz  respeito  ao 
augmento  da  população  e  á  possibilidade  para  esta 
de  conservar -se  afastada  de  misturas  degradantes, 
como  pelo  que  toca  á  disseminação  civiUzadora  e  à 
adopção  enthusiastica  pelos  forasteiros  da  nova  pátria. 
Para  taes  resultados  tem  no  emtanto  mais  que  tudo 
influido  a  qualidade  d'essa  immigração.    O  facto  da 
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emigraç&ojá  por  si  denuncia,  como  tem  sido  observado, 
ousadia  e  espirito  de  aventura  nos  que  a  emprehendem. 
Demais,  sabemos  que  para  os  Estados  Unidos  consta 
ella  especialmente  deÂUemães,  Irlandezes  e  Escan- 
dinavos, gentes  do  Norte  ou  profundamente  modi- 
ficadas pelo  cruzamento  e  pela  acç&o  do  meio  cli- 
matérico e  social  do  Norte,  ciga  raça  é  considerada 
justamente  como  robusta,  enérgica,  inclinada  e  afeita 
ao  trabalho,  pacifica  e  mais  morigerada.  Entre  nós 
o  grosso  da  immigração  presentemente  compõe -se 
de  uma  raça  sóbria  por  certo  e  industriosa,  à  qual 
é  devedor  o  Sul  de  muito  da  sua  prosperidade,  mas 
rixosa  e  de  duvidosa  moralidade.  Sua  introducção 
no  organismo  nacional  tem- se  jà  manifestado  por 
violentas  perturbações  locaes,  que  n&o  est&o  longe 
de  presagiar  conflictos  mais  importantes  e  que  até 
agora  teem  sido  sopitadas  à  custa  de  gordas  indem- 
nizações.* 

Semelhante  estado  de  cousas  resulta  essencial- 
mente do  phenomeno  atraz  notado  —  o  incompleto 
da  assimilação,  não  tanto  physica  como  moral,  pela 
nossa  população  dos  elementos  estrangeiros  que  af- 
fluem  às  nossas  praias.  É  vulgarissimo  faUar-se  na 
italianização  de  São  Paulo,  na  germamzação  do 
Rio  Grande  do  Sul,  effeitos  necessários  do  contacto 
de  raças  mais  fortes  e  mais  preparadas  para  as  con- 
tendas da  vida  do  que  o  nosso  povo  mestiçado  com 
raças  inferiores.  De  futuro  pode  ter-se  por  muito 
provável  que  em  balde  se  procurará  na  America  do 
Sul  o  velho  BrazU  Portuguez,  com  o  desenvolvimento 
dos  seus  actuaes  característicos,  e  mui  triste  será 


*  Vide  a  Note  A  no  Appendicc. 
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crer  que  só  o  seu  eclypse  permittírã  ao  paiz  cum- 
prir os  altos  destinos  que  almeja  e  que  n&o  logrará 
attingir  sem  o  auxilio,  que  firisarà  fatalmente  pela 
absorpçâo  —  posto  que  nâo  politica  nem  por  isso 
menos  completa  —  por  outros  povos. 

Nos  Estados  Unidos  inversamente  vemos  a  mais 
perfeita  assimilação  pelo  seu  povo  dos  estranhos. 
Chicago  é  a  cidade  de  facto  mais  cosmopolita  do 
mimdo,  e  com  a  peculiaridade  que  a  população  es- 
trangeira excede  absoluta  e  até  proporcionalmente 
a  nacional.  Cálculos  não  remotos  accusavam  300.000 
Americanos  para  400.000  AUemaes,  200.000  Irlan- 
dezes,  90.000  Escandinavos,  50.000  Polacos  e  50.000 
Bohemios.  Entretanto  é  luna  cidade  puramente  ame- 
ricana, na  qual  os  característicos  propriamente  na- 
cionaes,  que  em  Nova  York  custam  a  romper  a  te- 
naz crosta  britannica,  Ubertam-se  e  apparecem  em 
plena  luz.  A  metrópole  do  Oeste  excede  qualquer 
outra  cidade  em  bulicio  commercial;  em  movimento 
de  transeuntes;  no  arrojo  dos  edifícios;  no  gigan- 
tesco das  obras  emprehendidas  e  executadas  como 
o  levantamento  do  solo  e  o  abastecimento  de  agua 
não  contaminada;  na  agitação  da  vida  que  encontra 
seu  remanso  nos  grandes  e  formosos  parques  que 
a  encerram  mirando  as  aguas  azues  do  lago  Michi- 
gan,  da  mesma  forma  que  os  Estados  Unidos  exce- 
dem os  outros  paizes  como  unidades  e  quasi  que 
poderiamos  dizer  sommados.  O  desmarcado  das 
construcções  combinado  com  o  emprego  capital  do 
ferro  obriga  os  architectos  a  concepções  originaes, 
que  teem  sua  beUeza  porque  traduzem  a  audácia  do 
génio  humano.  E  Chicago  tem-se  tomado  o  grande 
exemplo  moderno  doesta  audácia,  collaborando  n'ella 
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todas  as  raças  curvadas  pela  americana  á  uniformi- 
dade nacional,  resultado  da  própria  intensidade,  da 
fusão  que  nivela  todas  as  desigualdades. 

Os  bairros  estrangeiros,  a  saber,  as  typicas  ruas 
em  que  de  começo  se  agglomeraram  separadamente 
as  differentes  colónias  vindas  da  Europa,  estão  gra- 
dual e  irresistivelmente  alli  dissolvendo-se  no  todo 
americano.  Em  Nova  York  e  Brooklyn  ainda  podem 
elles  manter-se  graças  ao  constante  supprimento  que 
recebem  por  meio  dos  recemdesembarcados ,  e  as- 
sim conservar  mais  tempo  sua  lingua,  seus  hábitos, 
seus  preconceitos  e  até  seus  vicios.  Em  Chicago 
porem  o  amador  do  pittoresco  terá  mui  breve  de 
lamentar  no  seio  do  enorme  empório,  como  no  das 
outras  cidades  interiores  dos  Estados  Unidos,  a 
ausência  de  uma  Nápoles  indolente  e  sensual  ou 
de  um  ghetto  activo  e  immundo,  ficando  reduzido 
à  clássica  Chinatown  de  um  cheiro  doce  e  de  uma 
architectura  de  confeitaria  em  que,  à  luz  mortiça 
dos  balões  multicolores,  sombras  de  longas  tranças 
esgueiram-se  com  igual  cautela  nas  lavanderias  ou 
nos  botequins  onde  se  joga  e  fimia  ópio.  Não  está 
longe  o  tempo  em  que  ficarão  apenas,  espalhados, 
os  biergarten  e  hierhallen  onde  jorra  o  fulvo  Uquido 
espumoso  e  vozes  afinadas  entoam  cantigas  da  an- 
tiga pátria,  e  as  lojinhas  de  fructas  onde  de  in- 
verno se  assam  castanhas,  para  lembrar  quantos 
Âllemães,  Escandinavos  e  Itahanos  foram  entre 
outros  forasteiros  colhidos  e  lançados  no  cadinho 
monstruoso  em  que  se  prepara  a  continua  moci- 
dade do  povo  americano. 
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CAPITULO  m. 
AS  QUALIDADES  DO  POVO. 

O  que  semelhante  povo  tem  feito  dos  Estados 
Unidos,  sabe-o  toda  a  gente,  ainda  que  imperfeita- 
mente. Quem  visitar  alguma  das  numerosas  Expo- 
sições nacionaes  que  se  realizam  no  paiz,  à  razão 
quasi  de  uma  por  anno,  poderá  à  primeira  vista 
imaginar  que  se  trata  de  uma  Exposição  interna- 
cional, e  em  seguida  se  capacitará  de  que  uma  tal 
nação  achar-se-hia  perfeitamente  no  caso  de  imitar 
a  China  rodeando-se  de  uma  muralha  inviolável, 
tanto  e  por  forma  tão  completa  corresponde  ás  suas 
necessidades  a  sua  variadissima  producção  agricola 
e  industrial. 

Tive  ensejo  de  visitar  a  Exposição  de  Omaha, 
com  a  qual  quizeram  os  habitantes  de  alem  Missis- 
sippi  celebrar  os  maravilhosos  resultados  da  ex- 
pansão da  gente  americana  nas  feracissimas  plani- 
cies,  outr'ora  oceano  de  herva,  hoje  celleiro  gran- 
dioso, que  se  extendem  para  o  outro  lado  do  grande 
rio  até  a  base  das  Montanhas  Rochosas,  expansão 
que,  galgando  a  poderosa  cordilheira  e  derramando 
a  civilização  em  planaltos  salinos  e  morros  nevados, 
encontrou  a  recompensa  do  seu  esforço  no  paraizo 
da  Califórnia.  A  Exposição  em  si  era  digna  de 
admiração,  abrangendo  edifícios  de  verdadeira  ele- 
gância de  decoração,  luna  disposição  geral  a  um 
tempo  practica  e  de  gosto,  e  um  bando  de  attrac- 
ções  e  divertimentos,  porem  vaUa  sobretudo  pelo 
que  indicava  e  pelo  que  suggeria.  Aquella  gran- 
diosa exhibiçSo  revelava  bem  o  desenvolvimento  de 
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um  paiz  que  é  a  um  tempo  agricultor,  mineiro, 
manufactureiro,  navegador,  que  utiliza  todos  os  ins- 
trumentos de  trabalho  e  opera  em  todos  os  campos 
de  actividade. 

Na  producção  dos  cereaes  não  conhece  rival, 
trasbordando  pelo  mundo  seu  trigo,  sua  aveia  e  seu 
milho,  e  bastando  tun  anno  de  más  colheitas  em 
outros  continentes  para  contrabalançar  na  bolsa  dos 
seus  farmers  os  embaraços  gerados  pela  baixa  dos 
géneros  em  face  do  excesso  da  producção  e  pela 
carestia  dos  transportes,  oriunda  da  tyrannia  exer- 
cida pelas  companhias  de  caminhos  de  ferro,  em- 
baraços que  manifestam-se  pela  immensidade  de 
hypothecas  que  pesam  sobre  as  terras  cultivadas. 
Nas  Carolinas  e  na  Louisiana  o  arroz,  na  Louisiana 
e  Mississippi  o  assucar  de  canna,  em  outros  Esta- 
dos o  de  beterraba,  o  de  sorgho,  o  de  bordo,  em 
toda  a  União  os  tubérculos  e  os  fructos  de  qual- 
quer quahdade  e  da  melhor  quaUdade  provêem  o 
consumo  pubhco.  O  Palácio  da  Horticultura  na 
Exposição  de  Omaha  era  um  perfeito  encanto.  Os 
clássicos  vergéis  do  Delaware  e  os  conhecidos  la- 
ranjaes  da  Florida  aUi  haviam  levado  sua  contri- 
buição, mas  principalmente  apresentava  a  CaU- 
fomia  os  espécimens  mais  formosos  das  suas  fnictas 
e  legumes  deUciosos,  e  do  Oregon,  do  Missouri,  de 
toda  a  região  transmississippiana  tinham  ido  amos- 
tras excellentes  do  quanto  pode  a  cultura  metho- 
dica  e  intelligente.  As  novas  terras  annexadas  e 
protegidas  abastecerão  por  seu  turno  o  paiz  de  todo 
o  assucar  de  que  eUe  carece  e  de  todo  o  tabaco 
que  elle  é  susceptível  de  queimar  e  mascar,  ajun- 
tando ao  fumo  adocicado  da  Virginia   os  tabacos 
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perfumados  de  Cuba  e  das  Philippinas  —  sem 
faUar  n' outros  produetos  das  zonas  quentes,  por 
exemplo  o  café,  que  Porto  Rico  produz  excellente 
e  com  o  qual  Hawaii  poderá  brevemente  competir. 
Vinhos,  cerveja,  cidra,  todas  as  bebidas  espirituosas 
ou  fermentadas  estão  sendo  fabricadas  nos  Estados 
Unidos.  O  azeite  é  extrahido  pelos  processos  mais 
aceiados  das  sementes  do  algodão,  cuja  felpa  é  fiada 
e  tecida  em  numerosissimas  fabricas.  De  manu- 
facturas por  emquanto  menos  ntunerosas  sabem  os 
tecidos  da  lã  fornecida  pelas  ovelhas  do  Ohio,  do 
Texas  e  do  Pacifico,  e  o  cânhamo  e  o  linho  con- 
tam-se  entre  os  produetos  nacionaes.  Gado  vaccum, 
cavaDar,  muar,  suíno,  é  criado  e  exportado  em 
vastissima  escala,  e  para  o  seu  alimento  fora  dos 
pastos  viçosos  abundam  o  feno,  a  alfafa,  a  cevada, 
a  beterraba,  o  milho.  Ao  lado  de  percherons  sóli- 
dos como  os  europeus  e  dos  elegantes  animaes  de 
sella  do  Kentucky  enfileiravam-se  em  Omaha  nédios 
bois  shorthorns  e  Durham  e  algumas  das  soberbas 
vaccas  Jersey,  cujo  leite  transforma-se  em  milhares 
de  toneladas  de  queijo  e  de  manteiga.  O  Ameri- 
cano encontra  nos  seus  campos  carnes,  nas  suas 
herdades  aves  e  nas  suas  mattas  caça  com  que 
supprir  todas  as  exigências  da  alimentação,  assim 
como  nos  seus  mares,  rios  e  lagos,  cautelosamente 
repovoados,  peixes,  crustáceos  e  molluscos  com  que 
munir  todas  as  mezas  do  continente.  O  dominio 
distante  de  Alaska  está  em  caminho  de  converter- 
se  no  fornecedor  por  excellencia  de  peixe  salgado 
e  fumado,  como  já  o  é  das  pelles  de  abrigo  e  do 
ouro  que  vem  a  cunhar-se  nas  casas  de  moeda  dos 
Estados  Unidos. 
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Não  só  sob  o  ponto  de  vista  agrícola  e  alimen- 
tar constituem  os  Estados  Unidos  a  nação  produc- 
tora  por  excellencia,  dando  trez  quartos  da  colheita 
de  milho  do  mundo  e  dois  terços  do  algodão  tecido 
na  Europa,  primando  entre  os  paizes  criadores  e 
explorando  bancos  de  ostras  de  maior  rendimento 
que  os  de  todos  os  outros  paizes  juntos.  Do  seu 
sub-solo,  afanosamente  excavado,  extrahem-se  todos 
os  metaes,  desde  os  mais  preciosos  até  os  mais 
conmiuns.  Â  Califórnia  realizou  nos  meados  do 
século  o  mytho  do  El-Dorado  e  as  montanhas  do 
extremo  Oeste  regorgitam  de  prata,  accusando  suas 
terras  revoltas  que  o  homem  não  desdenha  tal 
thesouro.  As  minas  de  imi  e  outro  d'  estes  metaes 
não  acham  rivaes  que  as  possam  defrontar:  os  Esta- 
dos Unidos  fornecem  quasi  metade  do  ouro  e  da 
prata.  Mercúrio,  cobre,  ferro,  chiunbo,  nickel,  zinco, 
todos  os  outros  mineraes  n'  luna  palavra  encontram- 
se  em  quantidades  inexgottaveis  e  nos  Estados  mais 
afastados  uns  dos  outros;  o  cobre,  por  exemplo, 
encontra-se  principalmente  no  Estado  de  Montana, 
no  extremo  Norte,  e  no  de  Arizona,  no  extremo  Sul. 
De  madeiras  viam-se  na  Exposição  exemplares  que 
diziam  quanto  vale  ainda  a  riqueza  florestal  norte- 
americana,  cujo  desbarato  está  sendo  corrigido  pelas 
reservas  e  outros  meios  administrativos,  inclusive 
festas  que  faliam  à  imaginação  popular.  Os  jazigos 
de  carvão,  esses  são  os  mais  importantes  do  globo 
e  apenas  começam  a  ser  activamente  explorados, 
já  tendo  comtudo  dado  em  1897  uma  producção  de 
198  milhões  de  toneladas,  quasi  metade  da  de  todos 
os  outros  paizes. 

Ninguém  ignora  a  igual  importância  das  minas 
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de  petróleo  dos  Estados  Unidos,  cujas  concorrentes 
únicas  são  as  da  Transcaucasia,  e  a  que  se  juntam 
no  próprio  paiz  os  depósitos  ou  fontes  de  gaz  na- 
tural, próprio  para  combustível  e  para  illuminação. 
Sal,  phosphatos,  granitos,  mármores,  porphyro,  en- 
xofre, aguas  mineraes  —  seria  um  nunca  acabar 
mencionar  as  riquezas  natiiraes  dos  Estados  Unidos. 

Â  sua  riqueza  artificial  ou  industrial  não  é  menos 
gigantesca.  Não  ha  para  assim  dizer  ramo  de 
manufactura  em  que  os  artífices  americanos  se  não 
hajam  ensaiado  e  logo  coUocado  na  primeira  plana, 
dando  pasto  ao  consumo  domestico  e  abrindo  vazão 
no  estrangeiro.  No  anno  financeiro  encerrado  a  30 
de  Junho  de  1898,  quando  todas  as  grandes  nações 
européas  accusavam  um  deficit  mais  ou  menos  con- 
siderável na  sua  balança  do  commercio  (a  AUemanha 
de  cerca  de  700  milhões  de  marcos  ou  mais  de 
166  milhões  de  dollares  e  a  Inglaterra  de  mais  de 
571  milhões  de  dollares),  os  Estados  Unidos  ufana- 
vam-se  de  um  excedente  das  exportações  sobre  as 
importações  de  595  milhões  de  dollares.  Os  artigos 
de  ferro  e  aço  principalmente  combatem  com  van- 
tagem os  da  Europa  nos  próprios  mercados. 

A  economia  de  braços  é  relativamente  enorme: 
o  vapor  é  posto  ao  serviço  do  trabalho  humano  em 
maior  escala  do  que  em  parte  alguma  do  mundo, 
abrangendo  mais  de  um  quarto  dos  machinismos 
existentes,  e  por  sua  vez  as  machinas  são  todas 
fabricadas  no  paiz.  As  matérias  primas  estão  sendo 
cada  dia  tratadas  com  maior  rigor  scientifico  e 
portanto  com  superior  aproveitamento,  ao  passo  que 
a  combinação  dos  esforços  em  syndicatos  permitte 
manter  os   lucros,   conservando  a  alta  dos  preços 
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embora  á  custa  da  liberdade  d!e  concorrência.  Uma 
lista  de  trusts  publicada  em  fins  de  1897  eniunerava 
nada  menos  de  130,  desde  o  do  petróleo,  o  da  carne 
e  o  da  borracha  até  os  dos  instrumentos  dentários, 
vassouras  e  saccos  de  papel.  A  centralização  dos 
capitães  corresponde  porem  a  descentralização  dos 
trabalhos,  que  vão  tendo  lugar  nos  próprios  sitios 
de  producção  das  matérias  primas,  conftmdindo 
n'  um  só  e  formidável  todo  os  Estados  Unidos  agrí- 
colas e  os  Estados  Unidos  industríaes. 

Por  tudo  isto  é  que,  si  não  pretende  ser  o  único, 
o  povo  americano  orgulha-se  entretanto  de  ser  o 
primeiro  no  seu  continente,  mais  ainda,  o  primeiro 
no  mundo,  e  não  pode  negar-se  que  semelhante 
pretenção  firmar-se  em  argumentos  producentes.  Os 
Estados  Unidos  constituem  o  mais  acabado  orga- 
nismo pohtico  de  que  temos  conhecimento,  nação 
dotada  de  recursos  immensos,  de  admirável  estruc- 
tura  administrativa,  de  vigorosas  qualidades  priva- 
das, raça  inventiva,  possante,  apta  para  a  dominação. 

O  bem  conhecido  Scientific  American  pubKcava 
ha  dois  annos  o  numero  commemorativo  do  quin- 
quagesimo  anniversario  da  sua  fundação,  numero 
em  que  compendia  as  conquistas  do  génio  americano 
no  campo  das  descobertas  mechanicas  que  tanto 
especializam  o  século  XIX.  E  luna  leitura  alta- 
mente suggestiva  a  d'aquellas  72  paginas  em  que 
condensa-se  a  historia  da  capacidade  inventiva 
d'  este  povo,  em  que  se  descreve  o  seu  pugnar 
diário,  armado  o  individuo  de  todas  as  armas  da 
scíencia,  contra  os  obstáculos  naturaes  e  as  trevas 
da  ignorância.  Para  avahar-se  seu  esforço  coUec- 
tivo,  bastará  lembrar  que  si  até  o  fim  de  1845  o 
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PcUent  Office  havia  concedido  3.873  patentes  de  in- 
venção, 50  annos  depois,  no  fim  de  189õ,  o  numero 
d'  ellas  tinha  subido  a  531.619,  pertencendo  poucas 
a  estrangeiros. 

Alem  da  capacidade  inventiva,  o  espirito  prac- 
tico.  Os  caminhos  de  ferro  foram,  ninguém  o  des- 
conhece, o  grande  instrumento  de  civiKzação  nos 
Estados  Unidos,  com  o  qual  os  Estados  de  Leste 
organizaram  essa  admirável  conquista  do  Oeste  que 
o  historiador  e  rotigh-riãer  Roosevelt  tem  descripto 
em  interessantissimos  volimies.*  A  população  po- 
rem seguiu  a  via  férrea  em  vez  da  via  férrea  pro- 
curar a  população,  como  acontece  na  Europa.  Urgia 
portanto  fazer  muito,  depressa  e  barato,  pois  que 
de  começo  mal  poderia  o  trafego  compensar  as 
avultadas  despezas.  Foi  este  estimulo,  esta  necessi- 
dade que  obrigou  os  engenheiros  americanos  a  ten- 
tativas e  ensaios  que  deram  em  resultado  achados 
excellentes  e  vaHosos.  O  material  renovou-se  depois 
na  maior  parte  dos  casos,  aperfeíçoaram-se  os  leitos 
e  os  trilhos,  emprehenderam-se  as  obras  custosas, 
a  principio  habilmente  evitadas,  à  medida  que  a 
população  foi  augmentando  de  densidade  e  desen- 
volvendo-se  e  que  o  trafego  se  foi  tomando  remune- 
rador, o  que  aKás  aconteceu  tão  rapidamente  que 
a  rede  ferroviária,  que  em  1846  abrangia  apenas 
4.930  milhas,  comprehende  actualmente  182.000, 
isto  é,  metade  em  extensão  das  linhas  do  mundo. 
Em  1892  as  linhas  americanas  transportaram  845 
milhões  de  toneladas  por  cada  100  milhas,  quando 
em   igual  distancia  todos   os  outros  paizes  juntos 
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transportaram  somente  503  milhões.  O  seu  rendi- 
mento annual  é  de  cerca  de  1  milhar  de  milhõeaí 
de  dollares,  quasi  metade  das  receitas  de  todos  os 
caminhos  de  ferro  do  globo.» 

No  mar,  isto  é,  nos  problemas  da  navegação 
oceânica,  os  melhoramentos  devidos  ao  génio  ameri- 
cano n&o  teem  sido  tão  sensiveis  quanto  em  terra 
pela  razão,  bem  conhecida  de  que  o  commercio  do 
paiz  se  ha  desenvolvido  sobretudo  dentro  do  con- 
tinente, chegando  ahi  os  caminhos  de  ferro  com  a 
extensão  das  suas  linhas  a  reduzir  a  navegação 
fluvial,  do  Mississippi  por  exemplo,  tão  natursd  e 
d'antes  typica  e  florescente.  Em  todo  o  caso  a 
marinha  a  vapor  dos  Estados  Unidos,  que  vai  agora 
certamente  receber  uma  extraordinária  expansão,  já 
accusa  um  terço  da  tonelagem  registrada  de  todos 
os  paizes  do  mundo. 

Em  tantissimos  outros  dominios  são  todavia  de- 
cisivos os  triumphos  americanos.  Testemunham-no 
os  nomes  de  Morse,  inventor  do  telegrapho  eléctrico; 
Bell,  do  telephone;  Colt,  do  revolver;  Ericson,  do 
monitor;  Edison,  do  phonographo  e  outras  muitas 
maravilhas;  Howe,  da  machina  de  costura;  Mac 
Corwick,  da  machina  de  ceifar.  As  linhas  tele- 
graphicas  do  mundo  acham-se  por  mais  de  metade 
nos  Estados  Unidos  (2.506.000  milhas  n'um  total 
de  4.908.000  milhas  de  fios)  e  no  serviço  postal 
figuram  eUes  com  5  milhares  de  milhões  de  cartas 
n'um  total  annual  de  17  milhares  de  milhões.  Com- 
prehende-se  perante  todos  estes  algarismos  apresen- 
tados   que   a   propriedade   dos  Estados  Unidos   se 
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devasse  ^n  1890  a  62  milhares  de  milhões  de 
doUares,  a  saber,  mais  de  um  qrdnto  da  riqueza 
total  do  mimdo  n^aqudla  data  —  290  milhares  de 
milhões  — ,  quando  o  povo  ammcano  não  som- 
mava  mais  do  que  um  vigésimo  da  população  uni- 
v^-sal;  e  que  em  1896  andasse  avaliada  em  76  mi- 
lhares de  milhões  de  dollares,  dos  quaes  os  4.000 
millionarios  existentes  possuiriam  40  milhares  de 
milhões,  portanto  mais  de  metade  da  fortuna  total 
do  paiz.  Escreve  um  defensor  da  plutocracia  que 
uma  prova  de  que  os  millionarios,  longe  de  sugarem 
a  substancia  nacional,  ajudam  ^cazmente  a  sua 
prosperidade,  é  que  o  restante  dos  76  milhares  de 
milhões,  distríbuido  pelos  habitantes  dos  Estados 
Unidos,  dá  uma  capitação  de  £  100  (cerca  de  9  500), 
significando  66%  ou  dois  terços  mais  do  que  ha 
45  annos.  Assim,  os  ricaços  não  arruinam  seus  com- 
patriotas menos  afortunados:  apenas  asseguram -se 
ou  apropriam -se  uma  porção  maior  da  riqueza  por 
elles  em  grande  parte  creada.  Ambas  as  partes  vão 
lucrando  com  esse  auxiUo  mutuo. 

Uma  nação  que  alem  de  todos  os  predicados  que 
a  distinguem  conta  uma  plêiada  tão  illustre  de  in- 
ventores, tantos  e  sobretudo  tão  opulentos  Cresos, 
e  uma  prosperidade  geral  tão  descommunal,  tem 
como  nenhuma  o  direito  de  mostrar-se  orgulhosa. 
E  é  tão  poderoso  e  caracteristíco  este  orgulho  na- 
cional que  n'elle  se  vai  até  fihar  o  movimento  em 
favor  da  livre  cunhagem  da  prata,  que  formou  a 
questão  máxima  da  ultima  eleição  presidencial.  O 
povo  americano  julga- se  em  condições  de  tentar 
todas  as  experiências,  de  arriscar  todos  os  ensaios, 
mormente  os  que  podem  comprovar  a  sua  completa 
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autonomia  para  com  a  Europa.  A  tremenda  guerra 
civil  de  1861 — 65  sem  as  previstas  consequências 
de  desorganização  nacional  ou  pelo  menos  de  pre- 
torianismo  hispano -americano,  antes  seguida  da 
dissolução  do  exercito  vencedor  e  de  mn  período  de 
excepcional  actividade  e  prosperidade,  mais  robus- 
teceu a  convicção  do  próprio  valor.  A  prata  é  um 
producto  domestico:  convém  protegei -o  e  forçar  a 
sua  entrada  na  circulação  ii'uma  dada  e  fíxa  relação 
com  o  valor  do  ouro,  independente  de  todo  e  qualquer 
conchavo  com  outros  paizes.  Os  Estados  Unidos 
produzem  todos  os  fructos  da  terra,  todos  os  resul- 
tados da  industria:  podem  portanto,  como  a  China, 
isolar -se  financeira  e  economicamente  do  resto  do 
mundo,  segregar -se  dentro  de  um  casulo  feito  de 
prejuizos  e  vaidades. 

Por  isso  veja-se  que  é  a  Oeste  mais  vehemente 
este  movimento,  emquanto  que  a  Leste,  na  costa 
voltada  para  a  Europa,  nos  Estados  onde  predo- 
minam mais  as  intelligencias  esclarecidas  e  fortifi- 
cadas pelo  intercurso  mental  com  os  paizes  de  alem 
do  Atlântico,  prevalecem  as  idéas  de  moderação  e 
de  harmonia  internacional.  A  corrente  imperiaUsta 
é  igualmente  muito  mais  volumosa  no  Oeste  e  tanto 
que  foi  depois  da  sua  excursão  a  essa  secção  do 
paiz  que  o  Presidente  McKinley  annunciou  sua 
conversão  ao  projecto  de  assumir  a  KepubUca  a 
soberania  de  todo  o  grupo  das  Phihppinas.  O  orgulho 
do  Oeste  é  mais  do  que  o  de  outra  qualquer  porção 
o  orgulho  da  self  made  commimity^  que  de  nada 
carece.  Este  sentimento,  que  é  uma  convicção,  é 
comtudo  geral  e  reflecte -se  mesmo  na  insistência 
com  que  a  nova  escola  critica  aponta  para  o  facto  de 
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ser  a  litteratura  norte- americana  essencialmente, 
indubitavelmente  nacionaL  Não  se  escreve  hoje 
historia  da  Utteratura  que  nSU>  seja  com  esta  intenção, 
por  exemplo  os  recentes  trabalhos  de  Brander  Matthews 
e  E^tharine  Lee  Bates. 

O  que  é  incontestável  é  que  os  Estados  Unidos 
faliam  amplamente  por  si.    Sente-se  ao  percorrel-os 
rapidamente  ou  com  lazer  que  elles  são  o  producto 
da  vontade  forte  de  uma  raça  forte,  e  que  do  primi- 
tivo sedimento  e  das  combinações  ulteriores,  effeito 
da  inmiigração,  formou-se  um  grande  povo,  com 
defeitos  de  certo,  mas  com  quahdades  que  mais  do 
que  os  resgatam.     Depois   de   concluida  a  guerra 
hispano-americana  escreveu  um  dos  mais  conceitua- 
dos jomaes  allemães,  o  Frankfurter  Zeitung:  "Por 
emquanto  não  existe  a  minima  razão  para  lamentar 
o  desenvolvimento  do  poder  dos  Estados  Unidos; 
pelo  contrario,  pensamos  ser  um  motivo  de  regosijo 
para  toda  a  humanidade.    Não  ha  duvida  que  enxer- 
gamos os  numerosos  pontos  negros  que  ofiferece  a 
condição   do   povo   americano,   mas  quando  se  os 
compara  com  os    muitos  pontos  brilhantes,   reco- 
nhece-se  que  ha  muito  mais  luz  do  que  sombras.    O 
caracter  nacional  americano  ganha  quando  cotejado 
com  o  de  outras  nações,  e  devemos  recordar  que 
na  franqueza  e  intellig^icia  d' este  caracter  nacional, 
sua   infatigável    energia    e    ardor   pelo    progresso, 
residem  as  condições  e  força  que  modificam  mesmo 
os  defeitos  do  povo  e  o  protegem  dos  perigos  da 
degeneração.     Trabalho,  Uberdade,   tolerância,    eis 
os  fundamentos  sobre  que  repousa  a  nacionalidade 
americana,    e    sobre   os    quaes    pode   seguramente 
desoançar  no  futuro.    Os  Americanos  não  possuem 
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uma  casta  aristocrática,  nascida  com  a  pretençfto 
de  ser  melhor  do  que  o  resto  da  humanidade  e  para 
cujo  beneficio  labutam  as  massas;  não  possue  um 
clero  que  busca  dominar  e  lobriga  em  todo  pro- 
gresso um  inimigo  que  deve  ser  combatido  a  todo 
o  custo;  não  possue  finalmente  tradições  burocrá- 
ticas que  ludibriam  todo  movimento  para  a  liberdade 
e  tomam  o  cidadão  escravo  do  machinismo  do 
Estado." 

Ha  exaggero  nos  males  apontados  pelo  periódico 
allemão  querendo  referir-se  á  própria  pátria,  e  demais 
os  Estados  Unidos  padecem  de  outros  males.  Padecem 
particularmente  da  concentração  nos  cofires  de  um 
punhado  de  millionarios  da  riqueza  que  é  accumu- 
lada  justamente  pelo  trabalho  das  massas,  mais 
independentes,  mais  felizes  do  que  em  outra  qualquer 
parte,  mas  distantes,  muito  distantes  de  uma  chi- 
merica  repartição  igual  dos  lucros.  A  velha  aristo- 
cracia do  sangue  foi  substituida  pela  nova  aristo- 
cracia do  dinheiro,  muito  pouco  ruidosa,  talvez  pelo 
sentimento  da  própria  defeza  —  refiro-me  á  defeza 
da  bolsa  contra  os  exploradores  — ,  muito  simples 
~  unassuming  como  aqui  chamam  aos  que  mostram 
ausência  de  pretenção,  não  sendo  aliás  esta  um 
defeito  americano  —  e  também  muito  caritativa, 
muito  prestativa,  mas  nem  por  isso  menos  cônscia  da 
sua  importância  e  da  sua  força.  Si  fazem-se  per- 
doar seus  milhões  pelo  nobre  uso  que  d^elles  muitos 
exercem,  não  deixam  de  aspirar  a  constituir  uma 
classe  preponderante  no  estado,  e  tanto  que  vários, 
como  Vanderbilt  e  Astor,  legaram  verdadeiros  mor- 
gadios nas  mãos  de  imi  ou  dois  filhos,  e  outros, 
como  Jay  Gould,  prohibiram  no  testamento  a  seus 
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filhos  deixarem  seus  bens  a  outros  que  não  à  própria 
prole. 

E  verdade  que  essa  classe  recruta-se  em  todas 
as  camadas,  que  qualquer  pode  chegar  a  fazer  parte 
d^eUa,  si  as  boas  fadas  tiverem  collocado  no  seu 

berço  inteUigencia,  vigor  e sorte.  Vigor,  muito. 

E  incalculável  a  somma  de  energia  que  reclama  a 
formação  de  uma  d'essas  fortunas  monstruosas;  a 
energia  é  potem  uma  das  feições  fundamentaes  do 
caracter  americano.  Um  jornal  americano  publicou 
ha  algum  tempo  uma  galeria  deveras  interessante, 
a  dos  archimilUonarios  que  da  pobreza  franciscana 
subiram  à  opulência  de  Monte  Christo.  Lendo  suas 
biographias,  n'ellas  encontramos  imi  traço  commum 
e  saUente,  a  força  de  vontade,  caracteristico  de  ha 
longa  data  apontado  com  razão  como  mais  do  que 
nenhum  outro  nacional,  e  sobre  o  qual  Bourget 
insistiu  particularmente  nas  paginas  do  seu  Outre- 
Mer. 

O  principal  ricaço  dos  Estados  Unidos  dizem  ser 
hoje,  apoz  a  divisão  das  fortunas  legendarias  de 
Vanderbilt  e  Jay  Gould,  o  sfir.  John  Rockefeller,  que 
ha  30  annos  passados  era  um  guarda  hvros  sem 
vintém  e  agora  possue  200  milhões  de  doUares  ou 
1  milhar  de  milhões  de  francos,  a  saber,  é  senhor 
de  um  rendimento  de  20.000  dollares  diários.  Ninguém 
ignora  que  si  todos  quasi  sem  excepção  são  ex- 
huberantemente  enérgicos,  os  milUonarios  americanos 
são  também  no  geral  intelligentemente  generosos, 
repartindo  suas  dadivas  pelos  estabelecimentos  de 
caridade  e  de  instrucção  já  existentes  e  frmdando 
novos.  Rockefeller,  por  exemplo,  gasta  annualmente 
500.000  a    um    milhão   de   dollares,    ou   2.500.000 
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francos  a  5  milhões,  em  obras  de  caridade.  Tem 
um  empregado  vencendo  10.000  doHares,  cuja  occu- 
pação  exclusiva,  e  nâo  deve  ser  uma  sinecura,  é 
fiscalizar  aquella  distribuição  de  graças  para  que 
d'ella  se  não  aproveitem  pessoas  ou  Amdações  pouco 
merecedoras.  Em  assimiptos  de  educação  é  igual- 
mente liberal.  Somente  á  Universidade  de  Chicago, 
instituição  hapiista,  religião  de  que  Rockefeller  é 
ardente  sectário,  tem  eUe  dado  perto  de  8  milhões 
de  dollares. 

Outros  tinham-no  ahás  precedido  n'este  caminho. 
Leland  Stanford,  o  grande  miUionario  da  Califórnia 
cuja  fortuna  foi  devida  ã  construcção  de  uma  das 
linhas  férreas  transcontinentaes,  doou  em  vida  e 
legou  por  testamento  um  total  de  22  milhões  e  meio 
a  uma  Universidade  erigida  em  memoria  do  seu 
único  filho  prematuramente  fallecido,  e  os  10  milhões 
da  viuva  vão  ter  igual  destino.  O  negociante  de 
Baltimore  John  Hopkins  deixou  os  6  milhões  que 
possuia  para  uma  Universidade  e  um  hospital,  que 
ambos  tornaram-se  instituições  afamadas.  O  Girard 
College  de  Philadelphia  teve  idêntica  origem.  Já 
não  fallando  das  applicações  philantropicas  post- 
mortem  e  de  acções  generosas  com  que  são  con- 
templados simples  individues  e  que  ficam  na  maior 
parte  ignoradas,  os  miUionarios  americanos  demons- 
tram ainda  sua  utilidade  pela  protecção  dispensada 
a  outros  objectos  de  interesse  social  afora  a  cari- 
dade e  a  instrucção.  Flagler,  para  citar  um,  empregou 
12  milhões,  que  nada  lhe  rendem,  nos  primeiros 
sumptuosos  hotéis  cuja  installação  principalmente 
converteu  a  peninsula  baixa  e  alagada  da  Florida, 
terra  então  luctando  com  a  pobreza  e  apenas  favore- 
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cida  pelo  clima,  no  mais  afamado  winter  resort  dos 
Estados  Unidos,  especialmente  procurado  com  van- 
tagem pelas  pessoas  de  pulmões  delicados. 

Voltando  porem  a  Rockefeller,  a  sua  vida  é  ins- 
tructiva.  Filho  de  emigrantes  escossezes,  nasceu 
e  criou-se  na  herdade  paterna,  recebendo  instrucçâo 
na  cidade  de  Cleveland.  Com  pouco  mais  de  20 
annos  e  depois  de  uma  rápida  aprendizagem  com- 
mercial  como  guarda-livros,  em  que  apurou  500  dol- 
lares,  estabeleceu  com  um  sócio  uma  casa  de  com- 
missões,  a  qual  rendia-lhe  ao  cabo  de  8  annos  5.000 
doUares  de  economia.  Julgando  escasso  e  moroso 
o  ganho  proveniente  das  conmiissões,  pretendeu, 
com  a  audácia  mercantil  peculiar  aos  Ânglo-Saxões, 
arriscar  um  negocio  mais  rendoso  e,  formando  nova 
sociedade,  montou  uma  refinação  de  petróleo.  Data 
d^ahi  o  começo  da  sua  crescente  e  finalmente  ver- 
tiginosa prosperidade,  não  porem  sem  que  a  casa 
tivesse  atravessado,  mercê  do  arrojo  dos  interessa- 
dos, uma  phase  meKndrosa  que  poz  ã  prova  a  perse- 
verança, a  self  conftãence  —  termo  britannico  que 
é  a  base  do  caracter  individual  na  raça  —  de 
EockefeDer.  Acabou  por  descobrir  imi  outro  sócio 
com  algum  capital  que  Uberou  a  firma  e,  dizem,  em- 
prestou á  empreza  o  egoismo,  a  falta  de  compaix&o, 
a  dureza  na  lucta  pelo  doUar  que  escasseava  aos 
antigos  associados,  e  sem  o  qual  a  tenacidade  e  a 
vivacidade  que  eUes  possuiam  em  tão  larga  escala 
não  lograriam  edificar  uma  riqueza  monstruosa.  A 
Companhia  do  Petróleo  absorveu  aos  poucos  as  com- 
panhias ou  emprezas  rivaes,  extendeu  os  seus  ten- 
taculos  de  polvo  e  monopolizou  a  producção  do  pe- 
tróleo americano,  tentando  até  abarcar  a  producção 
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do  russo.  Distribue  hoje  um  dividendo  de  12  %. 
De  par  com  o  petróleo,  Rockefeller,  congenitamente 
temerário,  abalançava -se  entretanto  a  outros  negó- 
cios e  tomou -se  proprietário  de  todas  as  minas  de 
ferro  do  Lago  Superior  e  das  principaes  de  Cuba, 
alem  de  importantissimas  partes  nas  companhias 
mineiras  do  Sul  e  Oeste.  Converteu -se  no  rei  do 
petróleo  e  do  ferro,  titulo  com  que  o  gratificou  a 
admiração  dos  seus  concidadãos:  não  comtudo  rei 
constitucional,  peado  pelos  ministros  e  pelo  parla- 
mento, antes  monarcha  absoluto,  soberano  dictador 
do  preço  d'aquelles  dois  productos  em  imi  con- 
tinente. 

São  aos  centos  os  exemplos  de  constância,  labor 
e  audácia  entre  os  homens  de  negocio  americanos. 
Citemos  Jay  Cooke,  que  vive  actualmente  retirado 
nos  arredores  de  Philadelphia,  o  financeiro  da  União 
durante  a  tremenda  guerra  civil,  o  promotor  dos 
grandes,  dos  indispensáveis  empréstimos  de  então, 
perdendo  a  fortuna  depois  dos  50  annos  na  cons- 
tnicção  da  linha  férrea  Northern  Pacific  e  outras 
especulações  derivadas  do  período  da  reconstrucção, 
e  reconquistando -a  intrépida  e  nobremente  em  ex- 
plorações agrícolas,  em  minas  e  novas  vias  férreas, 
pagando  o  ultimo  centavo  aos  seus  3.200  credores. 
^'Este  nosso  mundo  amerícano,  disse  elle  um  dia,  é 
cheio  de  ríqueza:  a  questão  é  somente  trabalhar  para 
encontral-a."  Vejamos  Phil  Armour,  o  poderoso 
millionarío  de  Chicago  que  ha  pouco  derrubou  a 
insolente  fortuna  do  joven  Leiter,  e  que  todos  os 
dias,  verão  e  inverno,  está  no  seu  escríptorio  ás 
6  horas  da  manhã,  dando  balanço  ás  multiplices 
operações  da  véspera  nos  varíos  campos   em   que 
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manobra  —  trigo,  caminhos  de  ferro,  matança  e 
preparo  de  carne  de  porco  etc.  Recordemo-nos 
d'esse  extraordinário  Cyrus  Field,  o  lançador  do 
primeiro  cabo  submarino  entre  o  Novo  e  o  Velho 
Mundo,  fallecido  ha  poucos  annos  e  a  quem  sua 
filha  dedicou  um  curioso  volimie  de  memorias.*  A 
custa  de  mil  esforços,  mau  grado  pungentes  desil- 
lusões  e  perdas  colossaes,  com  uma  ousadia  de 
meios  que  não  excluia,  antes  comportava  a  mais 
meticulosa  honradez  na  gerência  dos  capitães  que 
lhe  andavam  confiados,  o  Colombo  do  século  XIX, 
como  pubUcamente  o  sagrou  John  Bright,  levou  a 
cabo  a  sua  tentativa  e  morreu  n'uma  das  ruins 
alternativas  da  fortuna,  que  elle  tantas  vezes  co- 
nhecera prospera  e  adversa. 

Não  ha  quasi  ricos  inúteis,  assim  como  não  ha 
quasi  elegantes  ociosos.  A  fortuna  dos  Astors  pro- 
vem de  empregos  avisados  de  capital,  tendo  cres- 
cido prodigiosamente  o  valor  dos  terrenos  na  ilha 
de  Manhattan  comprados  pelo  fundador  da  dynastia, 
o  traficante  de  pelles  de  abrigo  permutadas  com  os 
índios.  Os  Astors  limitam-se  hoje  a  desfructar  seus 
rendimentos  colossaes,  mas  ainda  assim  dotaram 
ultimamente  Nova  York  com  as  magnificas  cons- 
trucções  do  Waldorf-Astoria.  São  os  grandes  pro- 
prietários urbanos,  como  os  Vanderbilts  são  os 
grandes  proprietários  de  vias  férreas.  Estes,  que 
juntos  representam  400  milhões  de  dollares,  descen- 
dem de  um  trabalhador  indefesso,  o  qual  começou 
sua  vida  transportando  verduras  para  o  mercado  de 


*  Cyrus    W,    Field,    Eis  life  and   works  (1819 -- 92), 
Edited  by  Isabella  Field  Judson ,  1896. 
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Nova  York  ii'um  botesinho,  sua  iinica  riqueza,  e 
teem-se  distinguido  pela  habilidade  —  a  executive 
ábility  —  com  que  hão  feito  fructificar  os  milhões  do 
velho  commodore.  Para  mostrar  como  o  meio  é 
pouco  propicio  á  florescência  dos  ociosos  elegantes 
que  formam  na  Europa  imia  classe  njimerosa,  cita- 
rei um  exemplo,  o  do  sôr.  Hearst,  filho  de  um  faUe- 
cido  Senador  da  Califórnia,  cuja  viuva  dedica  a  sua 
vida  á  practica  da  caridade  e  á  protecção  inteUi- 
gente  das  bellas  artes.  Herdando  20  milhões  de 
dollares,  em  vez  de  ir  desperdiçai -os  a  Pariz  ou 
Londres  comprou  o  New  Tork  Journal^  tomando-o  o 
órgão  por  excellencia  do  jingoismo,  o  typo  da  cha- 
mada yeUow  press:  foi  este  jornal  que  levou  a  êxito 
a  fuga  da  sefiorita  Cisneros  de  uma  prisão  cubana, 
e  os  seus  correspondentes  foram  vistos  no  mais  acceso 
dos  combates  durante  a  guerra.  A  concepção  poli- 
tica e  jomaHstica  do  sôr.  Hearst  é  discutível:  o  seu 
exemplo  de  actividade  não  é  por  isso  menos  firizante. 
A  honestidade  não  é  tão  pouco  vulgar  entre  os 
financeiros  americanos  como  muitos  imaginam. 
Não  sei  quanto  para  alimental-a  contribuem  o  velho 
fundo  puritano  e  o  sincero  sentimento  rehgioso  da 
raça,  mas  certamente  collaboram  em  boa  proporção. 
Ha  sem  duvida  na  organização  das  fortunas  prodi- 
digiosas  algumas  manchas  inevitáveis;  existem  es- 
peculações ruinosas  para  os  concorrentes;  enxerga- 
se,  em  proveito  de  uma  só,  o  esmagar  de  muitas 
outras  actividades.  Estes  senões  são  inseparáveis, 
constituem  a  trama  da  eterna  contenda  sobre  que 
Darwin  edificou  o  seu  systema  de  philosophia  na- 
tural. O  fervor  no  trabalho  e  a  honradez  na  con- 
cepção e  execução  são  porem  em  geral  sufíicientes 
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para  corroborar  a  impressão  de  saúde  moral  que 
este  paíz  incontestavelmente  produz,  fortificada  por 
numerosos  &ctos.  Ao  lado  de  um  Jay  Gould,  cujo 
temperamento  de  luctador  sem  escrúpulos  nem  pie- 
dade o  levava  a  destruir  sem  descanço  os  argenta- 
rios  e  companhias  rivaes  e  que,  erguido  da  maior 
pobreza  e  tendo  sempre  contra  si  uma  fraca  saúde, 
morreu  aos  57  annos  dizendo-se  exfaausto,  exhausto 
de  ganhar  milhões,  encontram-se  dez  como  Charles  T. 
Yerkes,  o  tramway  hing,  o  qual  tendo  perdido  toda 
a  fortuna  no  pânico  que  seguio-se  ao  grande  fogo 
de  Chicago,  quando  mais  tarde  recuperou-a,  pagou 
aos  credores  o  capital  e  juros  compostos  de  6  % 
sob  a  forma  de  cheques  distribuidos  n'um  jantar 
para  que  os  convidara.* 

A  preoccupação  da  riqueza,  que  é  certamente 
um  dos  males  tanto  quanto  um  dos  bens  da  demo- 
cracia, é  entretanto  combatida  nos  seus  e£feitos  per- 
niciosos sobre  o  caracter  coUectivo  pela  vasta  dose 
de  idealismo  que  a  alma  nacional  encerra  ao  lado 
do  seu  aspecto  eminentemente  practico. 

Só  conheço  dois  traços  que  façam  um  povo 
grande:  o  mysticismo  e  o  mercantilismo,  a  feição 
idealista  extrema  e  a  feição  positiva  extrema,  e  para 
bem  vincularem -se  as  conquistas  de  um  povo,  é 
mister  que  as  duas  feições  se  unam  e  confundam. 
Carthago  foi  um  grande  empório  commercial,  e  cedo 
eclypsou-se.  Roma  foi,  como  nenhuma  nação,  prac- 
tica,  mas  a  onda  mystica  do  Christiamsmo  submer- 
giu-a.  A  Península  Ibérica  gosou  de  uma  soberba 
vitaUdade  emquanto  durou  o  esplendor  da  sua  fé  e, 


*  American  MilUonaires,  no  CornhiU  Magazine. 
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em  Pernambuco,  esta  bateu  mesmo  com  galhardia 
o  espirito  commercial  da  Hollanda*:  a  ausência  da 
faculdade  mercantQ  inutUizou-lhe  porem  os  esforços 
hercúleos.  Na  alma  slava  veem-se  todavia  contem- 
poraneamente combinados  o  mysticismo  e  o  impe- 
rialismo —  que  não  é  outra  cousa  sen&o  o  instiacto 
do  dominio  guiado  pela  ambição  do  ganho  —  com 
superioridade  por  emquanto  do  primeiro,  e  na  anglo- 
saxonicaencontram-se  ambos  os  característicos  n'uma 
maravilhosa  união,  em  que  se  coadjuvam  sem  se 
confundirem. 

.  A  historia  da  evolução  artistica  da  Grã  Bretanha, 
desde  os  admiráveis  artifíces  que  ergueram  a  ca- 
thedral  de  York  até  a  deliciosa  escola  de  retratistas 
do  começo  d'este  século  e  os  modernos  pintores  do 
talento  de  execução  de  Leighton  e  de  Millais  e  da 
pureza  de  concepção  de  Bume-Jones  e  de  Dante- 
Bossetti,  é  uma  historia  de  continuados  esforços 
ainda  mais  do  que  de  disposições  naturaes,  de  uma 
aspiração,  coroada  de  êxito,  do  espírito  positivo  pelo 
descanço,  pelo  bálsamo  de  uma  creação  espiritual^ 
levantada,  ideahsta.  Os  Americanos  herdaram  este 
traço,  no  qual  se  fiUa  o  caracter  da  sua  expansão 
htteraria  que  logra  aUiar,  no  campo  restrictamente 
histórico  por  exemplo,  á  orientação  reahsta,  á  paixão 
do  documento  exacto  de  um  Bancroft  ou  de  imi 
Prescott,  o  sentimento  poético  de  um  Washington 
Irving,  o  enthusiasmo  communicativo  de  um  Mot- 
ley  e  a  percepção  do .  pittoresco  de  um  Parkman,. 
e  no   dominio   das  lettras  em  geral,   á  inconíim- 


*  Oliveira  Lima,  Pernambuco,  Seu  desenvolvimento  histo- 
rico,  Leipzig,  1895. 
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divel  originaKdade  de  um  Edgar  Poe  ou  de  um  Mark 
Twain,  o  respeito  pelos  clássicos,  a  ternura  pelos 
velhos  escriptores  inglezes  que  não  abrange  somente 
Burke,  cujos  discursos  fogosos  em  favor  das  coló- 
nias americanas  o  fizeram  n'ellas  eternamente  que- 
rido, merecendo-lhe  o  titulo  do  mais  philosopho  dos 
pensadores  politicos  da  metrópole,  mas  Milton,  Sha- 
kespeare, Bacon,  os  grandes  poetas  e  prosadores  da 
hngua.  Dizem  que  a  melhor  edição  de  Shakespeare, 
a  mais  completa,  a  mais  rica  de  commentarios  crí- 
ticos, é  a  de  Fumess,  de  Philadelphia. 

A  feição  litteraria  do  indianismo  norte-americano 
bem  traduz  a  combinação  dos  dois  mencionados 
predicados  —  idealismo  e  naturaUsmo.  Bryant,  por 
exemplo,  si  bem  que  na  expressão  de  um  crítico 
tenha  sido  um  poeta  philosophico  mais  do  que  pit- 
toresco,  compoz  poesias  indianistas.  O  indianismo 
entretanto  nem  é  idêntico  nem  generalizou-se  como 
no  Brazil,  onde  tomou- se  absorvente,  distinguindo 
essencialmente  o  período  romântico,  graças  a  uma 
maior  dose  de  sentimentalismo  ou  de  aflfectação  do 
sentimentaUsmo  superficial,  externo,  de  que  é  do- 
tada nossa  raça.  O  indianismo  norte-amerícano,  de 
Bryant,  Cooper  e  alguns  outros,  foi  a  excepção,  e 
era  aUás  menos  inspirado  pelo  homem  selvagem  em 
si,  menos  objectivo  portanto,  do  que  subjectivo, 
inspirado  pela  natureza,  cujo  sentimento  Taine  tanto 
procurou  demonstrar  que  os  Latinos  não  revelam  e 
os  Saxões  possuem  em  larga  escala.  As  relações 
do  indígena  com  a  natureza  —  exclama  Bryant  em 
mna  de  Suas  poesias  —  foram  mais  intimas,  sua 
sympathia  com  a  terra,  o  ceu  e  as  aguas  mais  pro- 
funda e  mais  ingénua  que  a  nossa.    Os  ramos  das 
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velhas  arvores  fomeciam-lhe  aKmento,  o  ceu  estrel- 
lado  indicava -lhe  o  caminho,  o  solo  mudo  mesmo 
avisava-o  da  approximação  do  inimigo. 

Outra  famosa  composição  indianista  de  Bryant, 
que  foi  o  poeta  da  natureza  como  o  doce  Longfellow 
o  foi  da  vida  humana  —  As  Idades  —  é  antes  um 
cântico  á  civilização,  lun  confronto  em  beneficio  do 
presente:  tributo  de  successor  e  não  saudade  de 
descendente  que  desejasse  ver  restabelecido  o  pas- 
sado longinquo.  Vemos  pois  quão  misturado  de 
modernismo  e  do  senso  positivo  das  cousas  se  apre- 
senta aqui  o  mysticismo,  e  quão  razoável  se  toma, 
sem  destruir-lhe  o  perfmne  e  a  belleza,  esse  appello 
a  outras  eras. 

O  idealismo  do  Norte -Americano  é  que  o  faz 
estimar  as  lettras  e  as  artes  sem  curar  exclusiva- 
mente das  appUcações  industriaes  da  sciencia;  de- 
mais a  educação  —  não  tanto  a  instrucção  —  vai 
agindo  como  causa  de  amortecimento  das  ruins 
paixões  e  portanto  como  fonte  da  harmonia  nacio- 
nal. Por  outro  lado  o  sentimento  da  igualdade  não 
só  politica  como  social,  o  qual  na  sua  segunda  parte 
já  não  é  um  attributo  germano -saxonico  mas  sim 
um  caracteristico  puramente  americano,  corrige  o 
que  possa  haver,  e  ha,  de  revoltante  ou  de  odioso 
em  tamanha  desigualdade  das  fortunas;  diminuo  a 
importância  das  velleidades  de  tyrannia  do  capital, 
áis  quaes  correspondem  as  ameaças  do  trabalho  so- 
Udamente  organizado;*  fornece  a  este  um  tom  geral 


*  A  iiiiluencia  das  associações  operarias  é  tão  conside- 
rável que  no  momento  em  que  redijo  este  capitulo  (Outu- 
bro de  1898)   dá-se  o   curioso   espectáculo   do   Governador 
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de  serenidade  e  dignidade,  e  empresta  ás  maneiras 
um  tom  de  franqueza,  de  bonhomia,  talvez  por  vezes 
de  rudez  que  é  bem  differente  da  urbanidade  das 
cortes,  mas  que  não  toma  menos  cordeaes  nem 
mesmo  menos  agradáveis  as  relações  sociaes. 

A  igualdade  americana  é  tão  consistente  que  em 
tudo  se  reflecte.  Tudo  se  parece  dentro  da  mesma 
cathegoria,  desde  os  jomaes  feitos  a  vapor,  com 
muitas  noticias  de  sensação,  e  as  casas  de  madeira 
com  o  seu  pórtico,  identificando  a  paizagem,  até  o 
modo  de  ver  as  cousas.  Não  se  pode  dizer,  como 
da  Hespanha  dizia  o  Barberíllo  de  LavapiéSj  que 
cada  cidadão  possue  uma  opinião  differente  da  dos 
outros.  Pelo  contrario  nada  ha  de  mais  parecido 
com  a  opinião  de  um  Americano  que  a  de  outro 
Americano.  E  mesmo  o  que  toma  possivel  a  exem- 
plar disciplina  politica  n'esta  enorme  communidade: 
as  discrepâncias,  também  collectivas,  n'uma  dada 
questão  e  n'um  dado  momento  permittem  a  divisão 


Tanner,  do  Illinois,  pátria  do  grande  abolicÍQnista  Abraham 
Lincoln,  recusar  a  entrada  no  Estado  aos  trabalhadores 
negros  do  Sul  sob  a  razão  de  que  iriam  fazer  concorrência 
aos  brancos  e  determinar  a  baixa  dos  salários.  AfGrma 
aquelle  fimccionario  que  um  Estado  deve  possuir  o  mesmo 
direito  de  defeza  de  que  a  Unifto  se  serve  para  com  a  immi- 
gração  estrangeira  pouco  desejável,  o  que  leva  a  crer  na 
futura  gravidade  que  assumirá  nos  Estados  Unidos  a  questão 
da  immigração  inter-estadual.  O  problema  negro  vai  por 
esta  forma  extendendo  sua  feição  irritante.  I^este  mesmo 
momento  acabam  os  habitsmtes  brancos  de  Wilmington  (Ca- 
rolina do  Nort^  de  intimar  aos  de  cor,  os  quaes  ha  dois 
annos  alli  preenchem  quasi  todos  os  cargos  municipaes,  que 
o  seu  governo  estava  fíndo  e  que  seriam  massacrados  si 
concorressem  á  eleição  imminente. 
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do  eleitorado  em  dois  grupos  colossaes,  subordi- 
nando-se  a  minoria  à  maioria  sem  sombra  de  pro- 
testo ou  de  desagrado.  Porque,  convém  repetil-o, 
nos  Estados  Unidos  a  oligarchia  plutocratica  influe 
nâo  pouco  no  governo,  mas  n&o  governa  sósinha. 
A  opinião  é  o  tribunal  de  ultima  instancia  perante 
o  qual  os  pleitos  nacionaes  se  decidem  sem  appel- 
lação. 

O  geral  sentimento  religioso,  uno  na  essência 
posto  que  variado  na  classificação,  alliado  ao  espi- 
rito de  associação,  para  o  qual  justamente  predispõe 
o  espirito  religioso,  coopera  com  as  inclinações  be- 
névolas para  diminuir  o  egoismo  individual,  fácil 
n'uma  terra  onde  todos  teem  suas  preoccupações  e  * 
occupações;  para  zelar  a  moralidade  dos  costumes 
privados,  que  a  organização  civil  mais  frouxa  da 
familia  tende  a  relaxar;  para  criticar  o  realismo  ex- 
tremo das  soluções  publicas,  que  o  predominio  po- 
litico dos  argentarios  e  das  corporações  do  capital 
e  do  trabalho  arredaria,  si  deixado  a  si,  das  consi- 
derações puramente  moraes;  por  fim  para  alimentar 
o  que  poderemos  chamar  a  caridade  social  e  que 
não  passa  de  uma  variante  da  conhecida  tolerância 
politica. 

O  povo  americano  é,  e  isto  diz  muito,  um  povo 
sadio.  Diziam  os  antigos:  mens  sana  in  corpore 
sano,  e  é  conhecido  a  que  ponto  absorvente  o  de- 
senvolvimento physico  occupa  a  attenção  n'este  paiz. 
Os  Estados  Unidos  são  a  pátria  de  todos  os  sports, 
desde  a  velocipedia  até  a  aeronáutica,  desde  o  pu- 
gilato até  o  base  bali,  A  saúde  do  povo  não  se  re- 
vela porem  apenas  na  solida  musculatura  e  na  agi- 
lidade dos   movimentos;   denota- se  na  alegria  do 
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temperamenta,  na  pakão  da  natureza,  na  innocencía 
dos  divertimentos.  Veraneei  em  differentes  summer 
resorts^  nas  montanhas  e  á  beira  mar,  e  os  hospedes 
dos  hotéis  em  que  residi  distraiam- se  quotidiana- 
mente em  longos  passeios  a  pé^  excursões  a  carro, 
ascensões  ás  montanhas,  digressões  nos  lagos,  pes- 
carias, partidas  de  damça.  Não  exaggero  escrevendo 
que,  apezar  do  ócio  mental  que  implica  para  um 
Americano  a  estada  no  campo  ou  na  praia,  não  vi 
sombra  da  nossa  t&o  conhecida  má  língua,  que  nem 
mesmo  ouvi  jamais  imia  critica  mais  carregada  de 
maldade,  que  nunca  dei  fé  de  uma  intriga  nem  pre- 
senceei  sobretudo  wam  conversação  entre  homens 
na  qual  a  senhora  mais  recatada  não  podesse  tomar 
parte.  Nota- se  nas  acções  uma  commum  candura 
que  realça  a  extrema  affabihdade  do  trato  e  «scel- 
lente  educação  que  presidem  ás  relações  sociaes.  O 
próprio  flirt  não  passa  quasi  sempre  da  mais  in- 
:genua,  da  menos  maliciosa  posto  que  não  a  menos 
encantadora  das  distracções. 

Devemos  attribuir  a  todos  estes  predicados  de 
raça  —  a  energia,  o  amor  ao  trabalho,  o  eq>irito 
de  sohdariedade,  a  elevação  da  alma,  a  abstenção 
de  pequenezas  —  o  facto  de  terem  os  Americanos 
logrado  esquivar -se  a  muitos  dos  perigos  da  De- 
mocracia, como  foram  indicados  e  explicados  por 
TocqueviUe  com  superior  lucidez?  A  outros  não  pu- 
deram os  Estados  Unidos  furtar-se  porque  são  essen- 
ciaes  aos  governos  populares  ou  dependem  de  cir- 
cumstancias  nacionaes.  É  facto,  por  exempla,  que 
a  politicagem  e  o  seu  irmão  gémeo,  o  patronato, 
teem  afastado  gradualmente  da  scena  pubUca  os 
intellectuaes ,  os  homens  de  maior  valor  que  refii- 
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giam-se  no  remanso  dos  seus  gabinetes  de  trabalho, 
donde  porem  não  conseguem  influenciar  decisiva- 
mente a  opinião,  mais  prompta  a  escutar  e  a  seguir 
os  oradores  de  comioios  e  os  alliciadores  de  bote- 
quins. O  ciúme  dos  correligionários,  a  desconfiança 
dos  medíocres,  a  indifferença  de  boa  parte  dos  elei- 
tores teem  impedido  de  alçarem- se  á  cadeira  pre- 
sidencial os  estadistas  de  vistas  mais  largas  e  pulso 
mais  rijo  que  os  Estados  Unidos  teem  gerado  — 
Henry  Clay,  Daniel  Webster,  Seward,  Blaine. 

A  democracia  opera  necessariamente  em  todos 
os  paizes  no  sentido  do  nivelamento  e  portanto  da 
mediania,  alem  de  que  o  negocio,  a  saber,  o  inte- 
resse, o  amor  do  lucro  é  por  demais  dominante  nos 
Estados  Unidos  para  que  a  pura  paixão  politica  seja 
muito  viva.  Quasi  sem  excepção  toda  a  gente  perr 
tence  a  este  ou  áquelle  partido,  mas  estão  em  mi- 
noria os  que  não  pensam  nos  seus  ganhos  de  pre- 
ferencia aos  ganhos  da  sua  facção.  A  politica  é 
aqui,  como  todos  sabem,  uma  profissão  para  muitos, 
mas  está  lon^e  de  representar  uma  preoccupação 
paara  todos.  E  este,  incomparavelmente  mais  do  que 
o  í^stema  de  prazos  fixos  do  presidencialismo,  o 
motivo  da  esquivança  à  causa  pubhca,  do  que  se 
pode  chamar  o  optimismo  da  indifferença.  Aocresce 
que,  como  todo,  a  nação  americana  ignora  ou  não 
se  interessa  pelas  luctas  propriamente  poUticas  e 
só  conhece  e  se  apaixona  pelos  conflictos  económi- 
cos —  que  outra  cousa  não  foi  no  fimdo  a  guerra 
pela  abolição  da  escravatura  e  não  é  agora  o  movi- 
mento de  expansão  colonial,  ainda  que  o  ideal 
humanitário  haja  também  servido  n'uma  e  n' outra 

questão  de  embolo  propulsor. 

8* 


116  CAPITULO  m. 

As  medalhas  teem  todas  o  seu  reverso.  Gene- 
roso e  bom,  o  povo  americano  mostra  comtudo  em 
alguns  casos  a  dureza  dos  povos  saxónicos  e  n'elle 
pode  reviver  atavicamente  a  fria  crueldade  dos  bár- 
baros de  quem  descendem.  A  guerra  com  a  Hes- 
panha  pareceu  surprehender  a  Europa  não  tanto 
pelas  estupendas  víctorias  alcançadas  pelas  forças 
navaes  dos  Estados  Unidos,  como  pela  magnanimi- 
dade do  vencedor  no  mais  acceso  da  lucta,  a  que 
de  resto  correspondeu  sempre  o  tradicional  cava- 
lheirismo castelhano.  Minutos  depois  de  incendiados 
os  navios  hespanhoes,  era  o  almirante  Cervera  re- 
cebido a  bordo  do  Gloucester^  yacht  de  recreio 
transformado  em  caça-torpedeiras  e  que  obrou  pro- 
digios,  com  a  maior  deferência  e  durante  a  sua  re- 
sidência em  AnnapoHs,  como  prisioneiro,  rodeou-o 
mais  do  que  o  respeito,  que  seria  apenas  justo  es- 
perar, o  carinho  da  população.  O  commandante  do 
lowa,  o  valente  marinheiro  conhecido  por  Fighting 
Bob,  ameaçou  indignado  bombardear  o  acampamento 
cubano  si  os  soldados  insurgentes  persistissem  no 
seu  crú  passatempo  de  atirar  sobre  os  marinheiros 
hespanhoes  que  tentavam  salvar-se  a  nado.  Poucos 
dias  depois  o  commandante  do  cruzador  em  que 
Cervera  foi  transportado  para  os  Estados  Unidos 
reprehendia  severamente  um  rapazola  que  pensou 
dar  demonstração  do  seu  jubilo  patriótico  desfral- 
dando com  grandes  gritos  à  chegada  do  navio  o 
pavilhão  nacional. 

Com  tal  cortezia  para  com  os  adversários  fez 
porem  contraste  a  falta  de  compadecimento,  não  só 
a  incúria,  com  que  a  defeituosa  organização  militar  ou 
para  outros  a  corrupção  administrativa  permittíu  aos 
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soldados  americanos,  ímmunes  das  balas  hespa- 
nholas,  morrerem  aos  centos  de  doenças  contrahídas 
nos  acampamentos  pela  carência  de  tratamento  apro- 
priado nos  hospitaes.  Este  penoso  traço  da  recente 
campanha  prova  que  ao  lado  de  muita  inteireza 
moral  e  no  meio  da  lida  secular  pela  felicidade  ma- 
terial pode  bem  abrigar-se  a  dureza  do  coração.  E 
outros  factos  dão -se  que  mais  accentuadamente  o 
estabelecem.  De  quando  em  vez  surgem  na  imprensa 
accusações,  que  não  podem  ser  contestadas,  de  tra- 
tamento deshumano  dos  doentes  e  loucos  em  certos 
hospitaes  e  dos  presos  em  certas  penitenciarias. 
Tenho  agora  diante  de  mim  duas  d' essas  accusações. 
Uma  refere-se  ao  conhecido  systema  predominante 
nos  Estados  do  Sul  e  que  já  foi  objecto  de  imi 
livro  de  G.  W.  Cable,  de  alugarem-se  os  presos  a 
empreiteiros  de  obras  que  sem  piedade  os  ajoujam 
e  até  os  matam  de  trabalho,  certos  de  receber 
outros  para  as  vagas.*  O  grande  jornal  de  Nova 
York,  o  Herald^  tomou  pubUcas  as  atrocidades  coín- 
mettidas  n' esses  convict  camps  da  Geórgia,  compel- 
lindo  o  governador  do  Estado  a  nomear  luna  com- 
missão  especial  para  syndicar  dos  factos  allegados. 
Esta  commissão  apresentou  um  anno  depois  o 
seu  relatório  confirmando  absolutamente  os  dizeres 
do  Hercdd  e  até  aggravando  aquellas  revelações. 
Os  factos  testemunhados  pela  commissão  fazem  lem- 
brar os  peores  dias  da  escravidão.  Os  presos  são 
açoitados,  alguns  até  morrerem,  e  muitos  ficam  estro- 
peados  e  incapazes  de  qualquer  trabalho,  augmen- 
tando,    quando    expiada  a  sentença,   o  numero  dos 
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vagabundos  e  dos  mendigos.  As  casas  dos  infelizes 
são  perfeitos  covis,  9»  alimentação  é  insuficiente  e 
estragada,  as  roupas  caliem-*lhes  aos  pedaços,  u'uma 
palavra,  os  desgraçados  que  o  Estado  tooia  a  seu 
cargo  afastar  da  convivência  social  como  castigo 
de  algum  crime,  soffrem  uma  pena  mais  dura  que 
a  morte.  O  commissario  Byrd  assim  resume  t^t- 
tualmente  os  factos:  ^'Os  presos  são  compellidos  a 
trabalhar  14  a  20  horas  por  dia:  não  se  lhes  conta 
o  bom  comportamento  previsto  pela  lei  para  minorar 
as  penas.  Dormem  acoHrentados  ao  chão,  sem  ven- 
tilação no  verão,  nem  fogo  no  inverno;  quando  sar 
dios,  teem  de  comer  alimentos  podres,  e  quando 
doentes,  morrem  á  mingua  de  tratamento.  As  mu- 
lheres são.  violentadas,  e  os  velhos  açoitados  por 
não  poderem  satisfazer  a  somma  de  trabalho  exi- 
gida." N' estas  condições,  e  ha  outros  tópicos  do 
relatório  que  não  podem  ser  pubUcados  tão  vergo- 
nhosos são,  não  admira  que  a  mortalidade  nos  jpre- 
vate  camps  ou  campos  particulares  seja  dupla  da 
dos  couniy  camps^  funccionando  sob  a  direcção  das 
auctoridades. 

A  commissão  luctou  com  grandes  diíSculdades 
para  verificar  os  factos  e  poder  formular  suae  con- 
clusões. Os  presos  tinham  receio  de  fallax,  com 
medo  das  torturas  que  se  seguiriam  aos  seus  de- 
poimentos verdadeiros.  Uma  pretinha  de  18  annos 
é  que  forneceu  á  commissão  as  melhores  indicações 
e  apontamentos  mais  completos,  que  foram  achados 
reaes.  O  relatório  termina  pelas  seguintes  palavras: 
"Com  certeza  não  pode  existir  genuina  civilização 
onde  a  deshumanidade  é  tão  pronunciada  e  evi- 
dente". 
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£  não  se  pense  que  só  os  pretos,  por  serem  pretos, 
isto  é,  animaes  de  trabalho  que  podem  ser  espaa- 
cados  à  vontade,  são  victimas  de  taes  torturas. 
WhUe  Slavery^in  Florida  é  o  titulo  de  mna  caxta 
publicada  no  JEí^enmg  Post^  de  Nova  York,  em  Fe- 
vereiíto,  de  1898  e  aesignada  por  um  antigo  guarda 
de  um  dos  cofwict  çamps.  d'aqudle  Estado^  mais 
tarde  empregado  na&  minas  d^  phosphs^o,  as  quaes 
também  se  servem  de  tal  género  de  trabalho,  por 
elle  classificado  de  escravidão  sem  appello.  Um  dos 
feitores  dos  mencionados  campos  costumava  dizer 
com  f^oz  espiríito  que  a  imica  differença  que  elle 
via  entre  presos  brancos  e  ne^os  era  que  a  corrêa 
fazia  negra  a  pelle  do  homen  branco  e  branca  a  do 
neg]?o.  Os  factos  narrados  pelo  signatário  da  carta 
s&o  ponto  por  ponto,  análogos  aos  desvendados  pelo 
Merald,  inclusive  os  açoites  precedendo  por  vezes  o 
Mlecimento  de  menos  de  12  horas  e  appUcados  in- 
distinx^tamente  a  criminosos  de  ambos  os  sexos^ 
com  requintes  de  barbaridade  e  na  mais  completa 
impunidade. 

Foi  também  o  Herald  quem  formulou  a  outra 
accusação.  a  que  me  referi  —  a  de  crueldade  no 
modo  de  traian  os  criminosos  loucos  no  asylo  de 
Matteawan,  no  Estado  de  Nova  York.  Immundicie, 
doses  de  morpbina  exaggeradás  para  provocar  a 
insensibilidade,  pancadas,^  de  tudo  dava.  conta  o 
inqueriiio^  o  qual  não  poude  ser  desmentido.  Quasi 
escusado,  seria,  depois  d' estes,  horrores  e  dos  dos  co- 
nhecidos e  diários  lynchamentos,  apontar  para  a  forma 
por  que  se  realizam 'muitas  das  eleições  nos  Estados 
poucos  cultos  de  Sul  e  Oeste,  cujos  habitantes  são 
menos  complicados,  estão  mais  perto  da  natureza 
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que  os  de  Leste.  Â  pistola  alli  representa  iim  papel 
tão  importante  quanto  a  uma,  com  a  differença  to- 
davia de  que  esta  ás  vezes  some -se  e  a  pistola 
raramente  deixa  de  apparecer,  nem  mais  nem  menos 
do  que  n'uma  boa  eleição  pernambucana.  O  assassi- 
nato prima  sem  que  sejam  jamais  castigados  os 
seus  auctores,  e  as  paixões  costumam  levar  até  os 
encontros  de  bandos  de  partidários  armados.  Li  a 
descrípção  de  imia  eleição  no  Ârkansas  que  lembrava 
inteiramente  o  nosso  trágico  episodio  da  Victoria,  em 
1880,  e  revela  por  certo  um  estado  de  civilização  tão 
rudimentar  como  o  das  nossas  cidades  do  interior. 
Por  já  tratar-se  de  historia  mais  antiga  que  mo- 
derna deixo  de  recordar  o  modo  pérfido  e  cruel  por 
que  foram  administrados  desde  o  começo  os  índios 
da  America  do  Norte,  tanto  mais  quanto  os  penin- 
sulares foram  réos  de  crimes  iguaes,  e  nem  de 
outra  forma  se  explicaria  a  necessidade  de  um  Las 
Casas,  imi  Anchieta  e  um  Vieira.  Tudo  quanto 
referi  indica  que  a  religião,  a  influencia  poderosissima 
da  mulher  e  a  disseminação  da  cultura  ainda  teem 
muito  a  fazer  nos  Estados  Unidos.  Taes  factos,  si 
valem  muito  mais  do  que  factos  isolados,  indicadores 
de  perversões  individuaes  —  e  si  assim  devessem 
ser  classificados,  os  não  traria  de  certo  ã  dis- 
cussão — ,  accusando  um  residuo  collectivo  de 
selvageria  e  deshumanidade,  não  alteram  com  tudo 
a  afOrmação  de  que  a  natureza  do  povo  americano 
é  no  geral  absolutamente  digna  de  reconmiendação 
e  de  louvor.  Hospitaleiro,  sincero,  bondoso,  o  que 
não  possue  é  muito  tempo  para  efiusões,  e  a  im- 
passibiUdade  por  elle  não  raro  manifestada  perante 
as  calamidades  da  vida,  si  é  algumas  vezes  filha  de 
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natural  carência  de  piedade,  traduz  na  mór  parte 
dos  casos  a  tensão  do  espirito  applicado  ao  negocio, 
a  sobreexcitação  dos  nervos  hypnotizados  pelo  mi- 
lhão, que  são  os  inconvenientes  da  demasiada  activi- 
dade, contra  os  quaes  lun  reverendo  ministro  pro- 
testante, avesso  á  agitação,  premunia  do  púlpito  a 
maioria  dos  seus  compatriotas. 

Não  creio  porem  que  haja  outro  paiz  no  mimdo 
onde  a  philantropia  tenha  agido  mais  extensamente 
6  melhor.  Hospitaes,  escolas,  casas  de  correcção, 
asylos  para  inválidos,  para  operários,  tudo  isso 
abimda  proclamando  o  adiantamento  do  paiz  em 
todos  os  ramos,  ao  mesmo  tempo  dotados  de  um 
conforto  que  só  pode  realizar  a  iniciativa  particular. 
Alguns  d'aquelles  estabelecimentos  teem  reputação 
universal.  O  reformatorio  ou  casa  de  correcção  de 
Elmira,  N.  Y.,  é  um  modelo  e  os  seus  resultados  são 
surprehendentes,  si  bem  que  acabem  de  ser  accusados 
de  deshimianos  alguns  dos  seus  processos.  As  esta- 
tisticas  referentes  a  este  estabelecimento  provam  que 
das  pessoas  ahi  recolhidas  perto  de  40  ^/q  eram  inteira- 
mente desprovidas  de  senso  moral  e  31  ^/^  quasi  des- 
providas; 12^0  tinham  antepassados  loucos  ou  epilép- 
ticos, 38%  tinham  com  toda  certeza  antepassados 
alcooUcos  e  13%  tinham-n'os  provavelmente;  44% 
descendiam  de  pessoas  analphabetas  ou  mal  podendo 
ler  e  escrever.  Alem  d' essas  ruins  predisposições 
hereditárias,  muitas  tinham  sido  criadas  n'um  meio 
favorável  ao  desenvolvimento  d'ellas;  54%  haviam 
vivido  em  meios  perniciosos;  38%  comtudo  em 
meios  sadios :  55  %  porem  tinham  sido  corrompidas 
por  más  companhias,  e  as  companhias  habituaes  de 
42  %  não  podiam  ser  classificadas  como  boas.    Dos 
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recolhidos  19  ^/^  eram  absolutamente  analphabetos; 
487o  1^^^^  ®  escreviam  com  dij£culdade.  Somente 
1.4^0  ^1^  mentalmente  incapaz;  71%  eram  de  ca- 
pacidade ordinária  ou  boa,  p^o*  de  9%  de  excel- 
lente.  A  transformação  operada  n'este  reformatorio 
tem  fornecido  senso  moral  a  2.Õ00  individues  nos 
últimos  70  annos;  80%  hõo  saMdbo  com  auctorizaçâo 
e  considerados  curados,  e  se  hão  tomado  cidadãos 
honrados  e  úteis.* 

Venho  de  folhear  o  relatório  da.  commissâo  do 
Congresso  sobre  as  Instituições  de  caridade  e  mori-- 
geração  do  Districto  de  Columbia,  e  é  wai  consolo 
verificar  que  ponto  attingíu  na  cs^ital  da  Republica 
a  solução  do  importantissimo  problema  social  da 
sustentação  dos  desvalidos  e  ixatamento  dos  en- 
fermos. Limitar -me-hei  a  citac  a  magnifica  insti- 
tuição para  surdos  mudos  dirigida  pelo  Dr.  GaUaudet, 
a  qual  opera  verdadeiros  milagres.  Dos  graduados 
d' este  GoUe^,  57  tomaram-se  professores,  4  pastores, 
6  jornalistas  e  15  fimccionarios  públicos.  Em  Phila- 
delphia  especialmente,  a  velha  capital  do&  Estados 
Unidos,  grande  centro  manufactureiro*,  são.  cai^acte- 
rístícas  a&  ruas  de  habitações  possuidas  pon  operários 
e  que,  com  todos  os  requisitos  hy^nicos,  lhas  são 
offerecidas  por  preços  razoáveis  e  em  fáceis  condi- 
ções de  pagamento.  A  construcção  dfestas  casas 
ainda  poderá  passar  por  symptoma  de  um  intelli- 
genite  egoismo,.  mas  as  iaconfundiveis  fundíações  do 
altruísmo  são  aos  centos  e  governadas  com  a  masáma 
Uberalidade. 


*  Dr.  H.  S.  WíIIímus,  Can  the  Grtmmal  be  reclaimed? 
na  North  American  Review,  1896. 
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Si  a  preocoupaçâo  do  bem  estar  dos  desampara- 
dos e  djos  incapazes  de  luctar  pela  vida  nasce  aqui 
mais  de  um  preceito  ethico,  do  que  lun  philosopho 
francez  denomina  a  consideraç&o  humana  do  inte- 
resse bem  ententido;  si  a  caridade  é,  na  phrase  do 
mesmo  escrq>tor,  olhada  pelo  Anglo^Saxâo  como 
uma  utílidade  superior,  e  a  reUgi&o  toma  a  forma 
moral  e  practica  de  preferencia  á  metaphysica,  o 
resultado  é  de  modo  igual  vantajoso  para  o  allivio 
dos  males  que  affligem  a  humanidade,  e  para  a 
maior  brandura  pelo  exeroicio  aturado  do  bem  de 
\un  caracter  nacional  tão  resistente,  que  já  encerra 
tanta  fibra  e  tanto  nervo  e  ao  qual  só  falta  um 
pouco  mais  da  lympha  da  commiseraçâo  objectiva, 
isto  é,  provocada  pelo  objecto  em  si  mais  do  que 
ordenada  pela  razão  e  pela  consciência,  afim  de 
tomar  de  imia  anatomia  perfeita  esse  composto  ad- 
mirável do  senso  practico  e  do  idealismo  christão. 

Tudo  está  de  resto  conspirando  para  este  alvo. 
Começa  porque  o  Americano  constituo  um  povo 
mais  impressionavel  que  o  Inglez,  portanto  por  na- 
tureza mais  propenso  á  ternura  como  também  á 
excentricidade.  Como  esse  porem  e  visto  ser  igual- 
mente mais  fimdamentalmente  virtuoso  que  os  La- 
tinos, procura  antes  o  prazer  no  excitam<^to  e  no 
perigo,  abusos  da  energia,,  do  que  na  molleza  e  na 
volúpia^  effeitos  da  apatbia.  Demais  tem  que  passar 
pelae  verduiras  da  mocidade,  sow  his  wild  oats  na 
expressão  britannica.  Os  defeitos  do  Americano  são 
de  íácto  em  «grande  parte  os  defeitos  da  idade. 
Como  conectividade  está  a  americana  na  adolescência 
e,  como  tal,  dá  mostras  de  prezar,  em  vez  das  solu- 
ções abstractas,  o  concreto,  o  tangivel,  de  estimar 
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que  as  cousas  revistam  um  aspecto  que  falle  aos 
sentidos  mais  do  que  directamente  á  alma.  Do 
adolescente  tem  aquella  collectividade  ainda,  segundo 
muitos  hão  observado,  o  amor  da  novidade,  a  que 
faz  contrapeso  a  disposição  hereditária  de  compla- 
cência para  com  as  idéas  admittidas;  a  ausência  do 
acabado^  que  é  o  distinctivo  das  velhas  raças;  a 
ingenuidade  da  acção;  a  ousadia  do  commetti- 
mento,  que  é  perdoada  pela  sinceridade  da  expli- 
cação. 


CAPITULO  IV. 

A  INFLUENCIA  DA  MULHER. 

Ao  lado  dos  primeiros  grosseiros  immigrantes, 
tomados  ainda  mais  rudes  pela  lucta  toda  primitiva 
com  a  natureza  e  em  cuja  onda  plebeia  desappare- 
ciam  os  poucos  exemplares  da  aristocracia  britan- 
nica  que  vinham  tentar  fortuna  nas  terras  da  Vir- 
ginia  onde  o  capitão  John  Smith  fora  requestado 
pela  princeza  Pocahontas,  a  mulher  representou 
desde  o  começo  da  colonização,  para  essa  gente  de 
um  idealismo  ingenito,  a  doçura,  o  perfiime,  o  sor- 
riso da  alegria,  o  único  encanto  da  existência. 
Formou- se  d'est'  arte  aos  poucos  o  sentimento  de 
extrema  deferência,  de  quasi  veneração  que  des- 
fructa  a  mulher  na  America  do  Norte  e  que,  talvez 
mais  aprimorado  a  Leste,  é  ainda  mais*  característico 
no  Oeste,  onde  o  elemento  masculino  excede  em 
mmiero  o  feminino.  No  Alaska  então,  onde  as  mu- 
lheres escasseiam,  a  estima  transforma-se  em  culto. 
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e  culto  rendoso.  Uma  rapariga  havia,  provavelmente 
de  boa  cara,  que  dizem  costumava  ganhar  centenas  de 
dollares  por  noite  dançando  (a  dança  é  a  maior 
distracção  d'aquelle  ermo  gelado)  com  os  mineiros 
do  Elondike  a  tanto  por  valsa. 

Aqui  ou  acolá  o  que  é  porem  certo,  é  que  não 
seria  em  ponto  algum  dos  Estados  Unidos  que  um 
membro  do  Congresso  ousaria,  sem  incorrer  no  risco 
de  vida,  servir -se  de  expressões  insultuosas  para 
com  senhoras,  pubUcamente  appelhdando  no  decorrer 
do  seu  discurso  as  signatárias  de  uma  represen- 
tação contra  o  divorcio,  entre  as  quaes  esposas  de 
Governadores,  de  concubinas  de  padres.  A  parte 
a  questão  de  poUdez  individual,  nasce  a  differença 
sobretudo  de  que  o  Americano  considera  a  mulher 
no  geral  como  um  ente  de  inteUigencia  igual  á  sua, 
senão  superior  sob  o  ponto  de  vista  do  refinamento, 
capaz  de  discernir  suas  conveniências,  ganhar  seus 
meios  de  subsistência  e  julgar  com  idêntico  acerto 
as  cousas  e  os  homens,  ao  passo  que  nós  vivemos 
debaixo  da  impressão  toda  latina  de  que  a  mulher 
é  um  objecto  de  prazer  e  um  movei  de  luxo,  sem 
direitos  posto  que  com  obrigações.  Não  ha  muito 
que  affirmava-me  convencido  um  dos  mais  reputados 
pubUcistas  da  RepubUca  que  a  mulher  fora  exclusiva- 
mente feita  para  o  amor  e  a  .maternidade,  e  que 
n'ella  apenas  se  deviam  requerer  candura  e  dedica- 
ção moral:  e  para  provar  que  o  saber  e  a  elevação 
são  no  sexo  feminino  meras  fantasias  e  confirmar 
sua  inferioridade,  ajimtava  que  sendo  o  piano  e  a 
costura  artes  essencialmente  femininas  (?),  são  ho- 
mens os  maiores  pianistas  e  os  maiores  costureiros. 

Predominando,  como  é  facto,  tal  opinião  no  Brazil^ 
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não  é  de  surprehender  a  péssima  oríentaQfto  dada 
á  nossa  eduoaçfio  domestica,  oomo  com  traços  mm 
verdadeiros  a  esboçou  o  sfir  José  Verissimo  no  seu 
bello  livro  -^  A  Educação  NacionoL  Nfto  sendo 
nos  coUegíos  e  sim  principalmente  no  lar  que  se 
forma  o  caracter  da  criança  e  se  corrigem  suas 
más  inclinações,  como  pode  essa  receber  licções  de 
firmeza,  de  independência,  de  i>erseverança,  de  uma 
mfti  que  é  morahnente  escrava  e  que  ai>enas  pode 
ensinar  ao  filho  —  para  ver  polluido  apenas  elle  lhe 
sae  do  regaço  —  o  que  constituo  o  seu  thesouro 
d^ahna,  a  candidez,  a  meiguice  e  a  fê?* 

*  Na  sess&o  inaugural  do  terceiro  Congresso  Nacional 
das  mais  acaba  de  assim  exprimir-se  sobre  este  assumpto 
Mrs.  Theodore  W.  Bimey,  sua  presidente:  "Com  a  convicçfto 
inalterável  de  que  no  lar  reside  a  única  solução  dos  proble- 
mas com  que  actualmente  defronta  o  mundo,  temos  luotado 
para  chegar  até  ás  mais  da  nossa  terra,  e  por  intermédio 
d'ellas  até  aos  pais,  porque  uns  e  outros  são  que  possuem 
o  inestimável  material  com  o  qual  se  levantará  a  futura 
civilização.  Estão  elles  edificando  com  pedra  ou  com  areia? 
Esta  deveria  ser  a  questão  de  mais  importância  perante  o 
mundo,  e  comtudo  será  assim  que  a  consideram?  Os  males 
nacionaes  requerem  remédios  nacionaes.  Reputo  sem  hesi- 
tação o  maior  dos  males  hodiernos  a  incompetência,  a  igno- 
rância dos  pais,  e  por  causa  d'esse  existem  outros  males. 
O  peccado  é  quasi  todo  resultado  de  ignorância  de  uma 
forma  ou  outra. 

Quando  a  formação  do  caracter  começar  no  berço  e  for- 
Ihe  dada  preeminência  na  obra  de  educação,  os  princípios 
mais  do  que  a  politica  dominarão  as  vidas  humanas,  e  a  veit- 
dade  e  a  justiça,  predicados  gémeos  do  caracter,  se  enthro- 
nizarão  na  consciência  humana.  Então  cessará  o  bárbaro, 
louco  culto  de  Mammon,  pois  a  pura  riqueza  não  será  acceita 
em  lugar  do  que  está  acima  de  todo  o  preço  —  um  nobre  ca- 
racter humano.  ( Washington  Post  de  17  de  Fevereiro  de  1899.) 
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Partmdo  do  principio  da  identidade  da  aptidfto 
mental  nos  dois  sexos  é  que  os  Americanos  enten- 
deram dever  proporcionar  no  seu  paiz  às  mulheres  as 
mesmas  fitcdlidades  de  educação  que  ^u>s  homens.  A 
iitstrucção  primaria,  muita  da  secundaria  e  mesmo  em 
parte  a  superior  é  fornecida  em  commum  a  rapazes 
e  a  raparigas,  sendo  que  o  systema  de  coeducaçfto, 
si  nao  serve  designadamente  para  fortificar  o  res- 
peito para  com  o  sexo  feminino  —  como  aUás 
pens&o  muitos  e  a  meu  ver  com  razão  —  é  justa- 
mente aqui  possível  porque  preexiste  tal  respeito. 
Assim  como  os  homens  teem  porem  suas  Universi- 
dades exclusivas  como  Harvard  e  Columbia,  as 
mulheres  teem,  alem  de  numerosas  escolas  profís- 
sionaes  em  que  lhes  é  dado  o  ensinamento  industrial, 
os  seus  coUegios  particulares  de  ensino  superior  ou 
alta  sciencia  —  WeHesley,  Vassar,  Bryn-Mawr 
por  exemplo  —  nos  quaes  lhes  ^  ministrado  ab- 
solutamente o  mesmo  grão  de  cultura  que  nos 
outros  collegios  é  facultado  aos  individuos  de  dif- 
ferente  sexo. 

Matthew  Vassar  assim  claramente  deu  a  razão 
da  sua  fundação:  "Occorreu-me  que  a  mulher,  tendo 
recebido  do  Creador  organização  intellectual  igual 
á  do  homem,  possue  o  mesmo  direito  que  este  à 
cultura  e  ao  desenvolvimento  intellectual.  Espero  ser 
o  instrumento  de  que  serviu-se  a  Providencia  para 
fuiMÍar  uma  instituição  que  fará  em  prol  das  rapari- 
gas o  que  nossos  collegios  estão  fazendo  em  prol 
dos  rapazes."  Os  votos  do  honrado  fundador  de 
Vassar  College  acham -se  cumpridos  na  integra. 
N^este,  como  nos  seus  congéneres,  as  raparigas 
americanas  encontram  os  cursos  mais  adiantados  e 
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OS  laboratórios  mais  preparados,  e  a  sua  existência 
escolar,  sabiamente  regulada  posto  que  deixando 
inteiro  campo  ao  desenvolvimento  da  personalidade, 
assume  em  toda  sua  plenitude  esse  aspecto  typico 
da  educação  americana,  preparatória  da  vida  prac- 
tica,  em  que  se  entrelaçam  os  estudos  seriíssimos, 
os  prazeres  da  vida  social  e  as  obrigações  mais 
penosas  do  serviço  domestico;  em  que  a  florescência 
do  individualismo  consagrada  na  escolha  por  cada 
alumno  das  cadeiras  a  seguir,  na  liberdade  dos 
estudos,  é,  n&o  pode  dizer -se  corrigida  mas  antes 
completada  pelo  socialismo,  na  accepção  genuína, 
reflectido  nas  associações  de  todo  o  género,  desde 
as  cooperativas  até  as  sportivas,  em  que  se  aggre- 
miam  os  estudantes,  trabalhando,  debatendo  e  diver- 
tindo-se  em  commum.  Deriva  semelhante  aspecto 
de  que,  na  phrase  de  um  observador  intelligente, 
as  Universidades  nos  Estados  Unidos  sâo  menos 
estabelecimentos  de  instrucção  no  sentido  latino  do 
que  meios  intellectuaes  e  moraes  onde  o  rapaz  ou 
a  rapariga  vem,  aos  18  ou  20  annos,  passar  alguns 
annos  para  fazer  a  aprendizagem  da  independência, 
do  pensamento  e  da  vida. 

Qualquer  passo  de  resto  dado  no  caminho  do 
desenvolvimento  mental  da  mulher  não  é  senão  uma 
demonstração  de  bem  merecida  gratidão.  Mercê  das 
circumstancias  de  raça  e  de  momento  e  graças 
também  á  sagaz  acquiescencia  masculina,  debaixo 
da  alçada  da  mulher  americana,  alem  da  natural 
educação  da  prole,  cahiu  outr'  ora  uma  nobre  tarefa 
derivada  e  faciHtada  por  aquelle  próprio  tributo  de 
admiração  e  carinho  a  que  me  referi  e  de  que  a 
tomaram  alvo:  a  de  melhorar  as  maneiras  e  levantar 
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O  nivel  intelleotual  e  social  dos  que  a  rodeavam, 
dos  seus  pais,  irmãos  e  maridos.  Dispondo  de 
tempo,  que  a  esses  faltava,  ella  poude  mais  cedo 
illustrar  seu  espirito  e  afinar  sua  educação,  logo 
que  os  complexos  e  pesados  trabalhos  domésticos 
da  primitiva  phase  colonial,  quando  cada  casa  en- 
cerrava uma  miniatura  de  cada  industria,  desde  a 
padaria  e  a  lavanderia  até  a  serralheria  e  a  fiação 
de  lã  e  algodão,  deram  lugar  a  uma  expansão  mais 
confortável  da  vida  por  uma  divisão  mais  racional 
do  trabalho.  Conservando  dos  velhos  tempos  a  de- 
cisão, de  que  dá  repetidas  mostras,  a  mulher  ameri- 
cana passou  a  cultivar  a  graça  natural  e,  encontrando 
somente  approvação  e  estimulo,  foi  tão  longe  n'esse 
caminho  que  hoje  gosa  sem  grande  injustiça  o  seu 
paiz  do  appelhdo  de  "paraizo  das  mulheres."  O 
sexo  forte  é  deveras  forte  no  trabalho,  cujos  fructos 
deposita  aos  pés  do  sexo  frágil  que,  abusando  da 
sua  fragiUdade,  deixou  na  maior  parte  de  lado  as 
occupações  fadigosas  pelas  únicas  occupações  amá- 
veis e  collocou-se  sobre  um  pedestal  tanto  no  lar 
como  na  sociedade.  A  companheira  converteu -se 
geralmente  em  idolo,  e  não  raro  em  idolo  como  o 
de  Jagenauth  que  transforma  em  victimas  os  seus 
adoradores. 

A  transição  não  se  realizou  todavia  sem  que 
lucrasse  o  aspecto  geral  da  sociedade  e  sem  que 
passasse  a  exercer-se  em  determinados  campos  com 
tanto  vigor  quanta  felicidade  a  influencia  feminioa. 
O  que  a  mulher  americana  ha  realizado  em  prol  da 
civilização  nos  Estados  Unidos  é  tão  exactamente 
apreciado,  que  é  o  reconhecimento  que  actualmente 
mais  que  tudo  nutre  o  sentimento  extremo  de  ca- 
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valheírismo  que  existe  para  com  ella,  e  que  é  uma 
verdadeira  reviviscenoia  do  sentimento  que  animava 
os  trovadores  medievaes.  Um  romancista  francez, 
o  qual,  destoando  da  vulgaridade  e  ignorância  dos 
seus  collegas  ao  tratar-se  de  assumptos  estrangeiros, 
escreveu  um  romance*  nada  original  como  enredo 
mas  assaz  verdadeiro  como  observação,  diz  que  os 
homens  americanos  respeitam  as  mulheres  porven- 
tura mais  do  que  ellas  se  respeitam,  e  attribue  ã 
mà  influencia  européa  a  demasiada  liberdade  de 
maneiras  que  se  nota  entre  as  raparigas  da  alta 
sociedade  —  a  mais  rica  —  e  que  se  vai  exten- 
dendo  ás  outras  camadas  com  ruins  resultados 
moraes.  A  liberdade  de  maneiras,  que  aliás  não  é 
da  natureza  que  muitos  julgam,  não  poderia  com- 
tudo  ter  nos  Estados  Unidos  o  correspondente  de- 
plorável eflfeito  que  traz  na  Europa,  porque  baseia-se 
na  tradicional  independência  feminina  da  raça 
saxónica,  é  por  conseguinte  natural,  está  por  assim 
dizer  na  massa  do  sangue. 

Justamente  porem  por  haverem  as  Americanas 
aprendido  a  refinar  seu  espirito,  a  Europa  exerce 
sobre  ellas  toda  a  seducção  do  seu  passado,  toda 
a  fascinação  da  sua  historia,  e  o  facto  das  mulheres 
d' esta  Democracia,  as  quaes  com  seus  dotes  estão 
conquistando  a  aristocracia  do  Velho  Mundo,  serem 
muito  exigentes  com  os  patrícios  e  pouco  com  os 
estrangeiros,  resulta  de  que  os  últimos  as  dominam 
por  aquella  espécie  de  superioridade  que  ellas  tentam 
imitar  e  encontram  reahzada  n' esses  productos  de 


*  P.  de  Coulevain,  Nohlesse  Áméricaine,  1898. 
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uma  civilização  mais  antiga  e  de  mna  cultura  mais 
acabada.  .  Semelhante  prestigio  satisfaz-lhes  a  sede 
de  requinte,  como  os  cálculos  matrimoniaes  alheios 
a  todo  romanticismo  traduzem  a  ambição  de  riqueza 
e  posição.  Condiz  o  primeiro  com  a  feição  ideaUsta 
e  respondem  os  segundos  ao  senso  positivo  da  raça. 
E  uma  dualidade  que  se  nota  nos  vários  campos  de 
actividade  da  mulher  americana,  alguns  d'elles  ex- 
cellentes. 

Foram  duas  mulheres  que  arrastaram  a  attenção 
dos  seus  compatriotas  sobre  a  injustiça  do  trata- 
mento dispensado  ás  raças  inferiores  dentro  dos 
limites  da  Republica.  Com  o  seu  conhecido  Uvro 
—  A  Century  of  Dishonor  —  excitou  Mrs.  Helen 
Hunt  Jackson  a  compaixão  pubUca  em  favor  dos 
índios  que  a  litteratura,  sobretudo  desde  Fenimore 
Cooper,  considerava  interessantes,  mas  que  desde 
muito  antes  a  lucta  feroz  pelo  progresso  votara  ao 
exterminio.  Por  meio  do  celebre  romance  —  A 
Cabana  do  Pai  Thomaz  —  traduzido  em  todas  as 
linguas,  até  em  arménio  e  finlandez,  fez  Mrs.  Beecher 
Stowe  nada  menos  do  que  a  abolição,  sendo  tão 
fora  de  exaggero  affirmal-o  quanto  a  própria  auctora 
julgava  ter  sido,  ao  escrevel-o,  a  mera  transmissora 
do  pensamento  de  Deus,  uma  Joanna  d' Are  da  es- 
cravatura negra.  No  seu  enthusiasmo  moral,  como 
no  dos  outros  defensores  políticos  e  litterarios  da 
abolição  —  Garrison,  Wendell  Phihpps,  Charles 
Sumner  — ,  filhos  quasi  todos  da  Nova  Ingla- 
terra, o  que  especialmente  revivia  era  o  ideaUsmo 
puritano,  o  pristino  mysticismo  do  berço  da  Demo- 
cracia americana  que,  ajudado  pel^  hbertação  da 
theologia  e  pelo  influxo  da  philosophia  germânica. 
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attingíria  sea  ponto  culminante  no  transcendenta- 
lísmo  de  Emerson  e  Hawthome.* 

Nas  lettras  contemporâneas  continua  a  distin- 
guir-se  o  elemento  feminino,  como  desde  o  período 
revolucionário,  contando-se  os  seus  representantes 
entre  os  auctpres  mais  attractivos  senão  entre  os 
mais  profundos.  O  livro  que  acabo  de  citar  é,  por 
exemplo,  o  melhor  trabalho  condensado  que  conheço 
sobre  a  litteratura  americana,  escripto  com  um  se- 
guimento de  idéas,  uma  segurança  de  juizos  e  um 
pittoresco  de  narração  que  na  sua  concisão  o  tomam 
altamente  interessante.  Mrs.  Francês  Hodgson  é 
sem  duvida  uma  romancista  de  grande  talento,  e 
são  innumeras  as  pessoas  do  seu  sexo  que  vivem 
exclusivamente  da  penna.  Abro  ao  acaso  um  jor- 
nal na  secção  que  em  todos  elles  é  dedicada  espe- 
cialmente às  mulheres,  e  encontro  que  Mrs.  Ole  Buli 
partiu  para  a  índia  afim  de  estudar  a  vida  social 
e  a  condição  das  mulheres  aUi;  que  Mrs.  Annie  Hurd 
Dyer  está  traduzindo  para  japonez  novellas  de  James 
Lane  Allen;  que  Mrs.  M.  L.  Storer,  esposa  do  actual 
ministro  americano  na  Hespanha  e  fundadora  da  fa- 
brica de  cerâmica  de  Rookwood  (Cincinnati) ,  que 
manufactura  os  mais  bellos  objectos  d' este  género 
nos  Estados  Unidos,  depois  de  largas  experiências 
inventou  —  a  arte  como  as  lettras  recebe  a  sua 
contribuição  dos  esforços  femininos  —  imi  novo 
e  lindo  vidrado  para  louça,  de  um  tom  escuro  com 
effeitos  de  outras  cores. 

Bastam  estas  simples  noticias,  accidentalmente 
agrupadas,  para  por  ellas  se  avaUar  quão  poderosa 


*  Katharine  L.  Bates,  American  Ltterature,  1898. 
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deve  ser  a  parte  da  mulher  na  obra  da  cultura  nos 
Estados  Unidos.  E  mister  também  lembrar  que  a 
influencia  feminina  possue  varias  formas  de  exercer-se 
que,  por  menos  directas,  não  são  menos  effícazes. 
Assim  é  evidente  que  quanto  mais  restricto  fôr  o 
publico  litterario  feminino,  menos  cautelosa  se  tomará 
a  linguagem  dos  escriptores,  mais  liberdade  n'  ella  se 
dará  aos  termos  impróprios  e  sobretudo  às  idéas 
immoraes,  entre  os  povos  especialmente  de  luna  sen- 
sualidade orgânica.  O  tom  delicado  e  elevado  da 
litteratura  de  imaginação  anglo-saxonica  explica-se 
muito  pelo  facto  de  constituírem  as  mulheres  grande 
porção  da  sua  cUentela. 

Pelo  contrario  entre  nós,  onde  são  poucas  as 
mulheres  que  lêem  e  estas  mesmo  lêem  pouco,  a 
natural  voluptuosidade  da  Utteratura  de  ficção  accen- 
tua-se  não  raro  por  uma  impudência  do  estylo  e  do 
assumpto  que  perverte  numerosos  incontestáveis 
talentos,  e  da  qual  infeUzmente  a  escola  realista 
generalizou  o  gosto,  que  aliás  adaptava-se  á  incH- 
nação  de  muitos  dos  novellistas,  contistas  e  poetas,' 
nascidos  de  luna  raça  lasciva  e  n'um  clima  caUdo 
que  estimula  a  ardência  da  paixão  sexual.  E  é  tal 
a  força  do  habito  e  o  poder  do  meio  que  até  na 
Utteratura  poHtica,  na  jurídica  e  em  outras  que  por 
sua  natureza  pareciam  dever  escapar  ao  contagio, 
as  idéas  immoraes  acodem  mais  facilmente  do 
que  quaesquer  outras.  Ha  mensagens  de  Governa- 
dores no  poder,  manifestos  de  Governadores  de- 
postos, opiniões  escriptas  de  jurísconsultos  encer- 
rando períodos  que  eu  não  tomaría  a  liberdade  de 
aqui  transcrever  e  cuja  obscenidade  é  absolutamente 
desnecessária. 
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Não  foi  um  dos  menores  benefícios  do  período 
romântico,  com  a  sua  tendência  para  exaggerar  o 
sentimento  e  guindar  a  expressão,  o  ter  conservado 
alto  o  nivel  de  limpeza  da  nossa  producção  littera- 
ría.  Do  que  foi  sob  este  ponto  de  vista  aquella 
epocha  da  litteratura  brazUeira  faliam  as  obras  dos 
escríptores  mortos  e  a  justa  fama  que  usufirue  o  seu 
ultimo  representante,  o  sfír  Machado  de  Assis,  cuja 
delicadeza  de  pensamento  e  de  forma  é  tão  celebrada 
por  tantos  que  o  não  imitam.  Sem  ser  preciso  citar 
nomes,  comparem-se  os  Novos  Contos  com  certos 
romances  escaldantes  apregoados  nos  annuncios  dos 
jomaes  e  que  fazem  as  delicias  do  publico  mascu- 
lino —  o  imico  — ,  ao  ponto  de  perguntar-me 
com  espanto  lun  editor  portuguez  que  terra  era  a 
minha  d'onde  quasi  só  lhe  pediam  obras  obsce- 
nas; ao  que  tive  de  responder  que  ainda  era  bom 
que  fosse  em  Portugal  que  taes  encommendas 
achassem  quem  as  podesse  satisfazer. 

A  mulher  americana  não  permanece  porem  na 
theoria  do  bello  e  do  bom,  como  qualquer  discipulo 
anachronico  de  Victor  Cousin:  entra  resolutamente 
na  practica  do  bem.  O  seu  antigo  papel  de  con- 
soladora não  jaz  ainda  esquecido.  Na  recente  guerra 
que,  como  disse,  poz  em  relevo  a  falta  de  compa- 
decimento de  muitos  offíciaes  e  funccionaríos,  tira- 
dos de  lun  povo  muito  perto  da  natureza,  coube  em 
boa  parte  áis  mulheres  denimciar  os  soffirimentos  dos 
soldados  pela  imprensa,  escrevendo  as  cartas  mais 
precisas  e  sentidas  queappareceram  sobre  o  assumpto, 
e  suavisal-os  nos  acampamentos,  visitando  os  doentes, 
distribuindo  comida  pelos  sãos  e  guloseimas  pelos 
convalescentes,  vestindo  os  maltrapilhos  e  consolando 
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OS  estropeados,  como  faziam  Miss  Helen  Gould  e 
outras,  de  que  por  disporem  de  menos  recursos 
philantropicos  não  falia  tanto  a  chronica. 

A  campanha  contra  a  Hespanha  produziu  glorias 
iguaes  ás  dos  generaes  victoriosos  para  duas  se- 
nhoras que  colheram  ampla  e  merecida  messe  de 
bênçãos  —  Miss  Clara  Barton  e  Miss  Helen 
Gould.  A  primeira  é  a  corajosa,  a  incançavel  pro- 
pagandista da  Cruz  Vermelha,  uma  septuagenária 
de  corpo  franzino  mas  espirito  fortissimo,  que  está 
identificada  com  todos  os  movimentos  recentes  em 
beneficio  da  humanidade;  que  tem  sido  vista  desde 
os  campos  de  batalha  da  guerra  da  Separação 
americana,  um  dia  estabelecendo  uma  agencia  que 
traçou  a  sorte  de  30.000  soldados  que  faltavam  ás 
chamadas;  exercendo  depois  sua  missão  de  caridade 
durante  a  campanha  firanco-prussiana  e  a  Communa; 
correndo  com  o  pessoal  da  sua  Sociedade  a  mitigar 
todas  as  calamidades  occorridas  na  União  taes  como 
incêndios,  cyclones,  inundações  etc;  auxiUando  du- 
rante a  ultima  grande  fome  os  camponezes  russos 
na  indigência;  passando  em  seguida  a  soccorrer  os 
Arménios  viotimas  das  atrocidades  turcas,  e  final- 
mente acudindo  a  distribuir  alimentos  e  remédios 
pelos  reconcentrados  cubanos  victimas  das  prepotên- 
cias hespanholas;  chegando  por  vezes  ás  portas  da 
morte  mercê  da  accumulação  de  trabalhos  e  fadi- 
gas, mas  sempre  alegre,  sempre  resoluta,  sempre 
sublime.  O  agiologio  romano  não  reza  de  Santa 
que  haja  feito  mais  pelo  bem  dos  seus  semelhantes. 

A  segunda  senhora  a  que  me  referi,  é  a  filha 
mais  velha  do  argentario  Jay  Gould,  a  qual  pre- 
feriu  aos   gosos  da  Europa  o  esplendido   conforto 
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das  suas  residências  do  Estado  de  Nova  York  — 
o  palácio  da  Quinta  Avenida  e  o  castello  de  Lynd- 
hurst,  nas  margens  do  Hudson;  á  vaidade  de  uma 
coroa  de  condessa  ou  de  princeza  nada  menos  do 
que  a  practica  da  caridade  e  os  prazeres  da  intelli- 
gencia.  Miss  Helen  Gould,  cuja  philantropia  se 
exerce  desde  annos  em  uma  vasta  escala,  tomou-se 
agora  saliente  n'este  campo,  não  tanto  por  sua  von- 
tade, porque  dizem-na  ser  a  discreção  e  modéstia 
em  pessoa,  quanto  pela  força  das  circumstancias. 
Depois  de  haver  contribuido  com  100.000  dollares 
para  as  despezas  da  guerra,  ligou  seu  nome,  sua 
riqueza  e  sua  actividade  á  Women^s  War  Bdief 
Association^  alcançando  o  appellido  de  Providencia 
dos  soldados  que,  feridos  pelas  balas  hespanholas 
ou  pela  traiçoeira  malária  dos  alagados  de  Santiago 
de  Cuba,  chegavam  ás  centenas  mutilados,  débeis, 
enfermos,  e  sem  encontrarem  na  má  organização  do 
conmiissariado  e  das  ambulâncias  americanas  o 
tratamento  e  os  carinhos  a  que  tinham  jus. 

Visitando  os  hospitaes  improvisados,  Miss  Gould 
sentiu  encher-se  de  compaixão  o  seu  coração  e  ella 
mesma  entrou  a  superintender  a  appUcação  dos 
soccorros  particulares,  fiscalizando  até  a  boa  quali- 
dade da  aUmentação  e  os  rigores  da  dieta,  e  vigi- 
ando a  installação  dos  doentes  e  dos  convalescentes. 
O  seu  castello  de  Lyndhurst  foi  convertido  em  sede 
do  efficiente  commissariado  da  associação  a  que  ella 
deu  novo  alento,  d'ahi  partindo  a  distribuição  pelos 
soldados  restabelecidos,  antes  de  dispersarem-se  li- 
cenciados ou  de  voltarem  para  os  seus  regimentos, 
de  uma  infinidade  de  lembranças  úteis  ou  agradá- 
veis.    Durante  todo  o  dia,  n'  um  apartamento  do 
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hotel  Windsor,  presidia  Miss  Gould  com  mais  in- 
dustria e  competência  do  que  o  Secretario  da 
Guerra  ás  numerosas  obras  de  allivio  emprehendi- 
das  pela  sua  associação*  Para  avaliar-se  da  popu- 
laridade da  distíncta  senhora,  bastará  dizer  que 
n'  uma  só  semana  recebeu  ella  607  cartas  com  pedi- 
dos de  todo  o  género,  sommando  os  de  dinheiro 
j?  1.041.092.00.  Si  fossem  todos  attendidos,  os  mi- 
lhões do  jBnado  Gould  derreter-se-hiam  mais  depressa 
em  caridades  do  que  com  as  festas  á  Trianon  do 
conde  de  Castellane.  ^ 

Para  alcançar  os  enormes  jBns  a  que  se  propõe 
em  qualquer  campo,  a  mulher  americana  tem  ao 
seu  dispor,  alem  de  abimdantes  recursos  materiaes, 
a  grande  arma  dos  esforços  oollectivos.  O  pode- 
roso espirito  de  associação  dos  Americanos  é  outra 
das  impressões  que  logo  de  começo  actuam  no 
espirito  do  estrangeiro.  Mercê  de  tal  espirito,  não 
só  conseguiram  elles  realizar  a  mais  perfeita  organi- 
zação poHtica  que  uma  democracia  pode  desejar,  a 
saber,  a  que  assegura  a  mais  ef&caz  acção  á  opinião 
e  reserva  o  menor  campo  de  dominio  para  o  indi- 
viduo, cuja  expansão  physica  e  moral  se  apresenta 
entretanto  completa,  sem  o  que  seria  damninho 
aquelle  resultado;  como  alcançam  minorar  n'uma 
importantissima  escala  os  sofrimentos  dos  seus  se- 
melhantes, pondo  em  commum  e  assim  multiph- 
cando  os  esforços  singulares  da  caridade  privada. 

Sobre  uma  das  innumeras  sociedades  philantro- 
picas  dos  Estados  Unidos  fomeceu-me  interessantes 
dados  Mrs.  B.,  esposa  de  um  medico  de  Chicago  e 
devotada  propagadora  d' essa  obra  salutar.  Esta 
senhora  é  ella  mesma  um  exemplo  vivo  de  altruismo, 
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tendo  desposado  na  flor  dos  annos  e  possuindo 
amplos  meios  de  fortuna  um  joven  facultativo  pobre 
e  cego  que,  havendo  perdido  a  vista  aos  doze  annos, 
conseguira  á  força  de  vontade  estudar  e  concluir 
seu  curso.  O  casal  é  felicissimo,  dois  filhos  enchem- 
Ihe  o  lar  de  luz  e  o  doutor,  cuja  especiaUdade  são 
as  doenças  de  coração  e  pulmões,  é  reputado  entre 
os  clinicos  de  Chicago  pela  exactidão  dos  seus 
diagnósticos.  Mrs.  B. .  ajuda-o  em  todos  os  seus 
trabalhos,  escrevendo  os  artigos  scientificos  que  elle 
dieta,  acompanhando-o  aos  congressos  médicos  etc. 

A  associação  com  cuja  organização  ella  familia- 
rizou-me,  chama-se  dos  King^s  Daughters  and  Sons. 
Fundada  em  1886  por  10  senhoras,  sem  distincções 
dentro  do  credo  christão,  contava  dez  annos  depois 
de  creada  meio  milhão  de  sócios,  inclusive  na  Aus- 
traUa,  Nova  Zelândia  e  índia.  O  distinctivo  da 
sociedade  é  uma  pequena  cruz  de  Malta  de  prata, 
e  o  seu  lemma  as  palavras  "Em  nome  d'EIle",  isto 
é,  de  Jesus.  Silver  Cross  se  intitula  o  seu  órgão 
mensal,  de  36  paginas,  publicado  em  Nova  York. 

A  sociedade  não  visa  a  fim  algum  particular  de 
altruísmo,  senão  abrange  toda  e  qualquer  forma  de 
beneficio  que  possa  ser  prestado,  entulhando  o  abys- 
mo  que  separa  do  rico  o  miserável,  toda  e  qual- 
quer acção  collectiva  que  melhore  a  natureza  hu- 
mana, ehminando  suas  imperfeições:  inclue,  entre 
outras  cousas,  visitas  aos  doentes,  auxUios  pecuniá- 
rios ás  missões  no  estrangeiro,  costuras  para  os 
pobres,  distracções  e  refrigérios  de  toda  casta  para 
os  desvaUdos,  até  o  abandono  da  vulgar  maledi- 
cência. Para  facilidade  da  sua  piedosa  tarefa,  e  de 
accordo  com  o  principio  económico  e  social   da  di- 
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visão  do  trabalho,  a  sociedade  dos  King'8  Daugh- 
iers  anã  Sons  não  anda  organizada  n'iim  conjuncto 
governado  por  estatutos  rigorosos,  não  constitue  um 
parlamento-merim,  espécie  em  que  tão  commum- 
mente  degeneram  nossas  associações  de  commercio 
ou  de  beneâcencia.  Os  seus  membros  são  antes  os 
francos  atiradores  do  Bem;  formam  um  agglome- 
rado  de  pequenos  clubs  ou  circules,  compostos  no 
minimo  de  dez  pessoas,  sem  modelo  definido,  uma 
federação  de  pequenas  sociedades  muito  indepen- 
dentes, auxUiando-se  reciprocamente  e  gravitando 
em  tomo  de  um  comité  ou  conselho  central,  com 
sede  em  Nova  York.  Cada  um  dos  oirculos  —  e 
os  registros  da  sociedade  dão  nota  de  trezentos  e 
sessenta  somente  no  Estado  de  Illinois  —  escolhe 
pois  o  seu  campo  de  actividade.  Assim  uma  reu- 
nião de  crianças  cultiva  amores  perfeitos  para  a 
decoração  dos  hospitaes;  esforça-se  outra  por  mos- 
trar comportamento  exemplar  nas  aulas;  uma  ter- 
ceira, de  adultos,  jura  entre  si  proceder  com  a  má- 
xima lisura  nos  negócios  commerciaes;  fiscaliza  uma 
quarta  os  estabelecimentos  de  surdos  mudos,  cujos 
resultados  de  educação  sabe -se  serem  surprehen- 
dentes;  até,  e  por  esta  nota  tocante  pode-se  calcu- 
lar a  prodigiosa  força  moral  da  associação,  doentes 
incuráveis  n'um  hospital  concertaram-se  para,  em 
nome  d^Elle,  não  darem  demasiado  trabalho  ás  en- 
fermeiras, poupando-lhes  algumas  fadigas! 

Alem  da  natureza  complexa  da  sociedade  ou 
Ordem,  como  eUa  se  denomina  a  si  própria,  o  seu 
extraordinário  desenvolvimento  era  bastante  para 
determinar  o  conselho  central  a  conceder  a  máxima 
autonomia  ás  organizações  estaduaes.    E  realmente 
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de  pasmar  o  quanto  estas  teem  alcançado  em  seus 
variados  circulos  no  terreno  practico,  estimulando  a 
compaixão  mais  prompta  do  sexo  feminino,  o  qual 
representa  a  grande  maioria  dos  associados,  exer- 
cendo senhoras  os  cargos  de  presidente,  secretaria 
geral,  thesoureira  etc.  Citarei  algims  exemplos.  A 
Silver  Cross  Day  Nursery  de  Nova  York  toma 
conta  durante  o  dia  de  crianças  pobres,  cujas  mais 
trabalham  em  fabricas,  alimentando-as  bem  e  facul- 
tando-lhes  um  Kindergarten:  apenas  exige  que  as 
crianças  venham  de  casa  limpas,  o  que  é  um  in- 
centivo ao  aceio,  e  que  as  mais  paguem  5  centavos, 
afim  de  não  favorecer  a  ociosidade.  Navios  chama- 
dos hospitaes  fluctuantes,  em  opposiçâo  aos  hospi- 
taes  permanentes  e  casas  de  saúde  á  beira  mar 
igualmente  sustentados  por  alguns  circulos,  forne- 
cem durante  o  verão  ensejo  de  um  passeio  pelo 
mar  e  de  um  tónico  banho  de  agua  salgada  a  cen- 
tenares de  crianças.  O  de  Boston  passeou  no  anno 
findo  perto  de  1.500  doentinhos. 

O  Silver  Cross  Lunch  Club  de  Chicago  faculta 
durante  o  dia  excellentes  refeições,  por  preços  mó- 
dicos, ás  mulheres  empregadas  no  conmieroio.  Uma 
trincha  de  carne  assada  custa  5  centavos :  o  mesmo 
um  gelado  de  ananaz  ou  de  morango.  Uma  chá- 
vena de  café,  chá  ou  leite,  pão  e  manteiga  custa 
6  centavos;  um  pedaço  de  queijo  3  centavos.  An- 
nexos  ao  lunch  roam  existem  um  rest  room  ou  sala 
de  repouso,  com  cadeiras  e  divans  confortáveis, 
piano  e  hvraria,  onde  as  caixeiras  podem  durante 
alguns  minutos  do  dia  gosar  das  vantagens  da  con- 
vivência, e  um  toilet  room,  com  banheiras,  refrigério 
incomparável  durante  o  verão,  que  nos  Estados  Uni- 


A  INFLUENCIA  DA  MULHEB.  141 

dos  é  proverbialmente  violento.  A  mesma  sociedade 
prepara-se  para  organizar  passeios  hygienicos  e  ex- 
cursões no  lago,  a  preços  reduzidos,  durante  a 
estação  calmosa. 

Não  escasseiam  outros  exemplos  mais,  de  socie- 
dades análogas  á  da  Silver  Cross.  Que  associação 
haverá  mais  sympathica  do  que  a  que  tomou  a  seu 
cargo  as  mamãisinhas  pobres,  a  saber,  as  rapari- 
guinhas  a  quem  por  invalidez  ou  alcoolismo  dos 
pais  coube  por  quinhão  cuidar  dos  irmãos  mais  no- 
vos, vestil-os,  dar-Ihes  de  comer,  zelal-os?  Esta 
associação,  presidida  por  Mrs.  J.  H.  Johnston,  tem 
em  vista  ensinar  áquellas  precoces  mais  de  famiha 
a  cumprirem  mais  vantajosamente  sua  tarefa,  susten- 
tal-as  n'essa  elevação  moral  e  alegrar-lhes  um  pouco 
a  triste  existência  de  sacrificio.  Ha  uma  classe  de 
costura  cuja  frequência  e  appUcação  dá  direito  á 
obtenção  de  roupas  novas.  A  classe  de  cosinha  é 
theorica  e  practica,  dando  ás  alumnas  idéa  do  valor 
nutritivo  de  cada  espécie  de  alimento  e  do  modo 
mais  saboroso  de  preparais  o  com  economia,  jan- 
tando em  seguida  as  cosinheiras  em  miniatura  o 
que  ellas  próprias  cosinharam.  E  é  tão  caracteris-  1 
tico  o  desejo  de  progredir  que  anima  todo  este  paiz 
que  escreve  a  auctora  do  artigo  do  Evening  Post  donde 
extraio  estes  pormenores,  que  nenhuma  hcção  é  rece- 
bida com  mais  gosto  do  que  as  que  dizem  respeito 
ao  modo  de  sentar-se  a  meza  e  comer  sem  grosseria. 
No  dispensário  ensina-as  a  medica  assistente  a  cui- 
darem de  contusões,  arranhaduras  e  outros  pequenos 
incommodos  e  dá -lhes  hcções  de  aceio  e  hygiene. 
Para  permittir  sua  presença  nas  classes  e  no  dis- 
pensário, a  associação  provê  pessoas  que  substituem 
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temporariamente  em  casa  as  mamãisinhas,  as  quaes, 
acompanhadas  pela  medica,  sâo  levadas  mna  vez  no 
verão  á  casinha  de  campo  da  associação  para  gosa- 
rem  de  descanço,  tomarem  imi  banho  de  mar  e  res- 
pirarem ar  puro.  Quando  crescidas,  a  associação 
as  não  perde  de  vista  e  proporciona-lhes  n'um  club 
á  parte  distracções  e  conferencias  semanaes,  devendo 
breve  abrir  varias  aulas,  de  bordado,  costura  de 
vestidos  etc. 

Outras  sociedades  ha  que  levam  ao  domicilio 
dos  adultos  essas  Ucções  comesinhas  de  costura  e 
preparo  de  comida,  que  tanto  podem  contribuir  para 
tornar  menos  dura  a  vida  dos  pobres,  e  em  taes 
obras,  segundo  diz  o  relatório  de  uma  das  referidas 
sociedades,  primam  incontestavelmente  as  mulheres. 
Elias  vêem  o  desconforto  onde  escaparia  á  vista 
d'um  homem  e  também  descobrem  promptamente 
de  quão  pequena  alteração  depende  muitas  vezes  o 
conforto;  alem  de  que  a  natural  sympathia  e  o  tacto 
das  mulheres  as  fazem  inestimáveis  para  ganhar  a 
confiança  e  provocar  a  eíEusão  das  pessoas  a  quem  de- 
sejam soccorrer.  Aprendi,  ajunta  o  relator,  a  con- 
fiar no  seu  activo  interesse  e  discernimento  de  con- 
dições suggestivas. 

Si  nunierosas  outras  associações  philantropicas 
florescem,  tampouco  escasseiam  exemplos  individuaes 
de  caridade  tanto  mais  heróica  quanto  parte 'de  onde 
ella  em  rigor  hav|ria  que  ser  apphcada.  Entre  outros 
casos  citaria  o  de  uma  entrevada  da  cidade  de  Nova 
York,  Mrs.  Belle  Cook,  que  jaz  ha  25  annos  n'uma 
cama  e,  sendo  ella  propna  pobre,  somente  pensa  em 
dar  alegria  a  outros  pobres,  achando  meio  de  dis- 
tribuir esmolas,  arranjar  empregos  para  desempre- 
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gados  e  até  fornecer  um  perú  no  Thanksgiving  ãay 
para  o  jantar  de  cada  uma  de  200  famílias. 

Não  só  porem  associações  caritativas  conta  em 
grande  numero  nos  Estados  Unidos  o  elemento  femi- 
nino. Encontramol-as  de  todo  o  género — intellectuaes, 
litterarias,  politicas,  para  a  obtenção  do  suflfragio, 
para  o  estudo  das  sciencias  sociaes  e  melhoramento 
da  administração  publica,  mundanas,  até  genealógi- 
cas. Entre  estas  é  muito  conhecida  a  sociedade 
das  Daughters  of  the  American  Bevólution^  na  qual 
só  são  admittidas  descendentes  dos  combatentes  da 
guerra  da  Independência  e  que,  posto  pareça  á  pri- 
meira vista  um  arremedo  de  aristocracia  militar, 
não  passa  de  uma  inoffensiva  aggremiação  patrió- 
tica que  tem  feito  muito  para  a  conservação  dos 
monumentos  históricos  do  paiz  e  o  estudo  do  pas- 
sado nacional,  pretendendo  assim  haver  contribuído 
em  larga  escala  para  o  respeito  tributado  á  ban- 
deira pátria.  Tocamos  comtudo  ahi  n'um  dos  de- 
feitos que  a  final  supremacia  social,  o  abuso  da 
mundanidade  e  a  subrepticia  influencia  européa  teem 
desenvolvido  entre  o  bello  sexo  americano:  o  sno- 
bismo, que  veremos  destingir  sobre  o  aspecto  da 
sociedade. 

O  espectáculo  d'aquellas  associações  altruístas  e 
de  tantos  esforços  pessoaes  e  collectivos  para  a  ele- 
vação da  .mulher  como  classe ,  reconduz  natural- 
mente nossa  attenção  para  a  preciosa  influencia  fe- 
minina na  sociedade  norte-americana,  influencia  que 
se  traduz  por  muitos  benéficos  eflfeítos.  Entre  nós 
não  logrou  infelizmente  até  agbra  a  mulher  subir  a 
idêntico  pedestal  nem  chegar  a  análogo  estado  de 
influencia.    Si  não  gosa  sequer  da  mesma  Uberdade, 
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é  claro  que  nunca  poderá  chegar  a  gosar  das  mes- 
mas regalias  da  outra.  Entretanto  a  mulher  brazi- 
leira  vale  geralmente  mais  de  que  o  homem.  A  sua 
energia,  si  não  poude  passar  até  aqui  alem  da  es- 
phera  caseira,  nem  por  isso  contrasta  menos  com 
a  apathia  e  indolência  assaz  frequentes  no  sexo  que 
deveria  ser  o  mais  ardente  no  trabalho.  E  prover- 
bial a  actividade  das  nossas  senhoras  de  engenho, 
de  fazenda  ou  de  estancia,  gerindo  com  competên- 
cia e  economia  a  casa  erguida  a  meio  de  uma  pro- 
priedade cujo  amanho  resente-se  ás  vezes  da  inac- 
tividade do  dono.  Exemplos  citam-se  em  meu  Es- 
tado de  senhoras  que,  tendo  herdado  propriedades 
oberadas,  por  seu  próprio  esforço  as  desembaraça- 
ram e  restabeleceram  boa  ordem  nas  finanças  da 
famiha.  Desperdiça- se  comtudo  de  ordinário  sem 
maior  proveito  aquella  energia,  como  fica  sem  appli- 
cação  condigna  a  sua  intelligencia  mais  viva,  o  seu 
mais  crescido  interesse  pelos  detalhes  da  vida,  que 
tanto  serviram  á  mulher  americana  para  melhorar 
e  por  fim  transformar  a  apparencia  social  do  seu 
paiz,  porquanto,  dirigindo  o  espirito  naturalmente 
sociável  do  Americano,  ella  aqui  realizou  uma  obra 
maravilhosa,  cujos  eflfeitos  sobre  a  cultura  nacional 
são  incalculáveis. 

E  não  se  diga  que  semelhante  influencia  é  cor- 
rosiva da  vida  de  famiha.  A  Americana  é  tão  ex- 
cellente  mãi  de  famiha  como  a  Franceza  ou  a  Bra- 
zileira:  estremece  tanto  quanto  estas  os  seus  filhos 
e  dispensa -lhes  iguaes  carinhos;  com  a  differença 
porem  de  que  ao  chegarem  á  idade  própria,  rapazes 
e  raparigas  tratam  de  ganhar  a  sua  vida,  si  os  re- 
cursos da  familia  os  não  isentam  do  trabalho,  sem 
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que  appareça  como  embargo  imi  mal  entendido  re- 
cato ou  um  absurdo  apego  ao  lar.  Essa  indepen- 
dência não  significa  desamor,  como  poderia  qua- 
lifical-a  a  sentimentalidade  latina:  significa  amor 
próprio,  vigor  d'alma,  actividade  e  caracter..  Toc- 
queviUe,  já  se  vê,  descortina  em  tal  predicado  um 
e£feito  mais  da  democracia  baseada  ou  melhor  im- 
pellida  pela  igualdade.  O  pai,  diz  elle,  representa 
nas  aristocracias  o  órgão  da  tradição;  é  próprio  das 
democracias  pelo  contrario  afrouxarem  os  laços  so- 
ciaes,  si  bem  que  estreitem  os  laços  naturaes.  A 
estes  ajunta  o  pensador  fr^ncez  como  determinantes 
a  religião  protestante,  pois  que  favorece  a  liberdade 
espiritual,  e  a  solida  educação  poKtica  da  raça. 

O  facto  é  que,  si  no  Brazil  a  mulher  é  ensinada 
a  tudo  esperar  do  casamento  e  nada  espera  que  não 
seja*  por  meio  d' elle,  vivendo  emquanto  solteira  na 
mais  estreita  e  indigna  dependência  de  pais  e  ir- 
mãos, em  parte  alguma  como  nas  terras  de  Ungua 
ingleza,  nos  Estados  Unidos  particularmente,  possue 
ella  tamanha  independência  e  põe  em  practica  tanta 
iniciativa,  usufruindo  uma  posição  tão  definida.  Pre- 
tendem alguns  que  esta  independência  ha  produzido 
resultados  desmoralizadores,  o  que  não  creio  e  o 
que  não  é. 

A  immoralidade  é  infelizmente  commum  a  todas 
as  epochas  e  a  todos  os  povos,  mas  julgo  que  na 
America  do  Norte  é  exetctamente,  guardadas  as  pro- 
porções, onde  eUa  menos  se  tem  espraiado,  mercê 
do  respeito  professado  pelos  homens  para  com  as 
mulheres  e  do  amplo  conhecimento  da  vida  que  a 
estas  é  incutido.  A  mulher,  escreveu  Tocqueville, 
é    quem  faz   os   costumes   e   estes    são   puros  nos 
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Estados  Unidos,  mesmo  si  o  espirito  não  é  casto. 
Quer  isto  dizer  que  o  mal,  quando  venha  a  fazer- 
se,  o  será  com  plena  sciencia  e  consciência,  o  que, 
si  nâo  diminuo  a  gravidade  d'elle,  reduz  considera-, 
velmente  o  sentimento  de  revolta  que  suscita.  O 
typo  da  demi-vierge^  creado  com  tamanho  êxito  por 
Mareei  Prévost  porque  era  o  fructo  de  uiha  obser- 
vação acurada,  não  é  americano,  mas  europeu.  E 
no  Velho  Mundo  que  a  educação  inteiramente  ameri- 
cana e  as  mais  das  vezes  erradamente  americana, 
sem  o  fundamento  da  raça  e  da  tradição  e  sobre- 
tudo sem  os  predicados  correspondentes  entre  o 
sexo  masculino,  ha  produzido  consequências  desas- 
trosas que  se  pretende  falsamente  attribuir  á  influ- 
encia corruptora  dos  Estados  Unidos.  O  que  esta 
nação  ensina  sem  a  minima  duvida  é  que  dentro 
dos  seus  confins  pode  a  mulher  sahir  a  trabalhar, 
ganhar  o  pão,  desenvolver  sua  personalidade,  sahir 
da  chrysalida  da  familia  para  borboletear  no  mundo, 
sem  grandes  perigos  de  tentações  ou  de  persegui- 
ções, cônscia  do  seu  papel  e  impondo  a  deferência. 
Como  pensa  uma  romancista  allemã,  a  renuncia  en- 
contra sua  recompensa  n'ella  própria  quando  é  vo- 
luntária ou  necessária,  mas  é  estúpida  e  odiosa 
quando  se  reduz  á  mera  immolação  da  personalidade 
no  altar  da  tyrannia  domestica. 

Também  á  mulher  abrem-se  nos  Estados  Unidos 
fartas  e  fáceis  carreiras.  Na  convenção  dos  Christian 
Endeavourers  que  em  1896  congregou  em  Washing- 
ton 40.000  membros,  lembrou  uma  oradora  no  seu 
discurso  que  existiam  n'aquella  data  no  paiz  2.500 
medicas,  27õ  pregadoras  ou  missionarias,  mais  de 
600  administradoras  de  correios,  n'uma  palavra  mais 
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de  trez  milhões  de  pessoas  do  sexo  feminino  que 
auferem  lucros  das  suas  occupações.  Estes  algarismos 
estão  todavia  abaixo  da  verdade.  O  censo  de  1890 
accusa  1.143  mulheres  nas  fileiras  do  clero,  algumas 
exercendo  o  cargo  de  capellâs  de  camarás  legis- 
lativas dos  Estados,  4.ÕÕ7  formadas  em  medicina  e 
cirurgia,  337  dentistas,  208  advogadas- e'  10.000  ad- 
ministradoras de  correios  n'um  total  de  perto  de 
4  milhões,  numero  que  abrange  mais  de  vinte  por 
cento  das  mulheres  e  raparigas  americanas  acima 
de  dez  annos,  que  assim  constituem  uma  parte  im- 
portante da  população  no  sentido  moral. 

EUas  teem  invadido  todas  as  profissões,  absoluta- 
mente todas,  com  excepção  de  duas,  as  de  soldado 
e  marinheiro,  que  lhes  parecem  vedadas  por  motivo 
da  sua  inferior  robustez.  As  outras  profissões  mas- 
culinas tornaram-se-lhes  mais  accessiveis,  desde  que 
o  trabalho  braçal  ficou  muito  menos  pesado  com  a 
abimdancia  e  perfeição  das  machinas,  mas  creio  que 
em  quaesquer  condições  as  não  fariam  desanimar. 
O  ultimo  recenseamento  inseria  4  mulheres  entre 
os  foguistas  e  machinistas  de  trens  de  ferro  e  47 
entre  os  foguistas  e  machinistas  de  fabricas.  Con- 
tam-se  mulheres  entre  os  pedreiros,  carpinteiros,  arti- 
fices  de  carruagens,  ferreiros,  picheleiros,  cocheiros, 
e  até  uma  mulher  piloto.  Trinta  e  duas  rachadoras 
de  lenha,  28  empregadas  em  conduzir  madeiros, 
682  criadoras  de  gado  e  pastoras,  um  grande  numero 
de  plantadoras  attestam  a  aptidão  feminina  para  os 
trabalhos  mais  árduos. 

E  claro  que  o  serviço  domestico  é  porem  aqueUe 
em  que  se  occupa  quasi  metade  das  mulheres  ameri- 
canas.    Seguem-se  as  operarias  e  depois  as  que  se 
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devotam  ás  profissões  Uberaes,  prmcipalmente  o 
ensino  (entre  as  quaes  professoras  de  direito,  de 
medicina,  de  philosophia  nas  Universidades  do  Oeste); 
pintoras,  esculptoras,  musicas,  empregadas  no  com- 
mercio,  mesmo  caixas  e  directoras  de  bancos,  até 
juizas  de  paz  e  escrivãs  de  tribunaes.  Nas  reparti- 
ções publicas  o  numero  das  mulheres  cresce  diaria- 
mente, estando  em  Washington  na  proporção  de 
1  para  3  em  relação  ao  dos  homens,  e  a  experiência 
tem  provado  que  trabalham  mais  e  melhor  do  que 
estes.  Não  só  ahi  occupam  posições  relativamente 
subalternas,  de  tachygraphas,  copistas  á  mão  e  por 
machina,  como  de  directoras.  A  repartição  de  com- 
mercio  estrangeiro  do  Departamento  de  Estado 
esteve  nos  últimos  tempos,  practicamente  senão  no- 
minalmente, em  mãos  de  uma  senhora  pelo  facto  de 
andar  o  seu  director  absorvido  em  outras  fimcções. 
De  1880  a  1896  o  Patent  Office  concedeu  mais  de  2.500 
patentes  de  invenção  a  mulheres,  e  para  mostrar 
que  as  pesquizas  industriaes  não  são  antagónicas 
n'um  paiz  dos  deveres  domésticos,  basta  lembrar 
que  somente  na  cidade  de  Nova  York  27.000  mu- 
lheres sustentam  seus  maridos  na  impossibilidade 
d' estes  darem  de  comer  ás  famílias. 

Nem  os  gelos  do  Klondike  fazem  esfriar  o  ardor 
feminino  na  conquista  do  pão.  O  vapor  City  of 
Columbia  partido  de  Nova  York  para  Alaska,  via 
cabo  Hom,  a  1  de  Dezembro  de  1897,  levava  entre 
os  seus  400  passageiros  60  viuvas  e  raparigas 
solteiras  commandadas  por  uma  respeitável  matrona, 
Mrs.  Gould,  e  que  todas  iam  a  procurar  trabalho, 
que  alU  não  falta  com  bons  e  fáceis  lucros  para 
quem  poder  atravessar  as  primeiras  asperezas   do 
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clima  e  supportar  as  privações  necessariamente 
abundantes.  Algumas  doestas  senhoras  emigrantes 
eram  medicas,  outras  enfermeiras,  e  levavam  mn 
hospital  portátil;  outras  iam  abrir  casas  de  hospedes, 
outras  ainda  lojas;  luna  carregava  uma  bibliotheca 
para  fundar  uma  circulating  library.  Graças  á  energia 
norte-americana  e  também  a  essa  influencia  feminina, 
Dawson  City,  posto  que  sepultada  mais  de  metade 
do  anno  debaixo  de  um  lençol  de  neve,  estará  dentro 
em  breve  uma  cidade  mais  confortável  e  agradável 
do  que  muitas  cidades  latino-americanas  de  dois  e 
trez  séculos  de  existência.  Para  bem  medir  a  reso- 
lução de  que  aquellas  senhoras  deram  mostra  basta 
lembrar  que  somente  a  viagem  inicial  era  de  19.500 
milhas.  O  vapor  deveria  chegar  a  Alaska  nos 
começos  da  primavera,  e  na  foz  do  Yukon  dois 
navios  pequenos  tomariam  os  passageiros  e  bagagens 
para  transportal-os  rio  acima,  assim  que  o  degelo 
começasse. 

Os  estrangeiros,  sobretudo  os  que  só  conhecem 
08  Estados  Unidos  por  tradição,  escarnecem  facil- 
mente de  uma  tão  larga  independência  feminina. 
Sem  ir  mais  longe,  não  ha  muito  tempo  que  Max 
0'Rell,  proseguindo  os  seus  espirituosamente  fúteis 
escriptos,  publicava  um  artigo  intitulado  Dominio 
da  Saia  (Petticoat  Government)*  em  que  ridiculariza 
sem  piedade  e  mesmo  sem  cortezia  o  que  elle  chama 
as  exaggeradas  pretenções  da  Americana.  Convenho 
em  que  o  typo  da  has  hleu  é  na  verdade  insuppor- 
tavel,  como  também  é  insupportavel  o  do  poseur: 
o  sexo  nada  tem  que  ver  com  isso.    Em  qualquer 
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parte  do  mundo  a  espécie  pode  produzir  no  moral 
exemplares  desagradáveis  ou  grotescos,  como  os 
pode  produzir  no  physico  disformes  ou  incompletos. 
Os  esforços  das  sociedades  de  temperança  por 
exemplo  —  cito-as  porque  Max  0'Rell  com  ellas 
gasta  o  melhor  das  suas  ironias  —  frizarão  por 
vezes  a  applicação  de  regras  tyrannicas,  attingirâo 
um  exclusivismo  feroz  em  favor  do  chá  e  da  agua 
gelada.  São  exaggeros  communs  aos  fanáticos  de 
qualquer  causa.  Mas  porque  não  ha  de  merecer 
nossa  consideração  e  deferência  a  mulher  banqueira, 
a  mulher  jomaUsta,  a  mulher  legisladora?  Porven- 
tura não  .possue  o  seu  sexo  intelhgencia  e  activi- 
dade sufficientes  para  distinguir-se  n'estas  e  n' outras 
profissões? 

Em  Nova  York  teem.dado  óptimo  resultado  as 
inspectoras  escolares,  que  exercem  gratuitamente 
os  seus  cargos  e  entregam  os  seus  relatórios  ao 
Boarã  of  Eãucation.  Revelam  zelo  muito  superior 
ao  dos  antigos  inspectores,  cuidando  não  só  da  parte 
relativa  ao  conforto  e  agasalho  das  crianças,  seu 
campo  tradicional  de  actividade,  como  das  geraes 
condições  hygienicas,  tão  frequentemente  descura- 
das, e  que,  quando  escassas,  tão  funestas  conse- 
quências trazem  para  a  saúde  pubUca.  No  Estado 
do  Colorado  foi  ha  algum  tempo  eleita  pelos  demo- 
cratas, partido  em  que  miUta  —  porquanto  as  mu- 
lheres votam  n'esse  Estado  nas  eleições  para  quaes- 
quer  cargos  — ,  para  superintendente  da  instrucção 
pubUca  e  ex-ofjicio  bibhothecaria  estadual  Miss 
Grace  Espy  Patton.  Sua  jurisdicção  extende-se 
sobre  56  condados,  1.500  escolas  districtaes,  das 
quaes  um  terço  dirigidas  por  mulheres,  e  mais  de 
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3.000  professores,  e  sua  efficiencia  tem  provado  ser 
completa,  como  aliás  tem  provado  ser  a  eíBciencia 
feminina  nos  School  boardSy  a  que  lhes  foi  facultado 
o  ingresso  desde  alguns   ânuos  e  cujos   trabalhos 
acompanham  com  mais  attenção,  mais  circumspecção 
e  mais  habilitação  do  que  os  homens.    As  necessi- 
dades da  concorrência  e  os  temores  da  critica  não 
são  por  certo  alheios  á  exhibição  d' esses  predicados. 
A  superintendência  escolar  do  Estado  de  Wyo- 
ming  acha-se  também  confiada  a  uma  senhora  e  as 
mulheres  gosam  do  direito  de  sufflragio  em  assump- 
tos escolares  na  metade  dos  Estados  Americanos. 
Em  Kansas   gosam   do  suffragio  municipal   e  nos 
quatro   Estados   de   Wyoming,   Colorado,   Utah   e 
Idaho   do   suffiragio   pleno,   sem  restricções.     Mrs. 
Martha  Cannon  é  senadora  em  Utah  e  Mrs.  Martha  B. 
Conine  faz  parte  da  casa  dos  representantes  do  Co- 
lorado.   Não  tardará  talvez  muito  que  lowa  siga  o 
exemplo  d'  aquelles  Estados  e  tempo  virá  sem  duvida 
em  que  os  Estados  Unidos  offerecerão  o  espectáculo  da 
Nova  Zelândia  e  da  Austrália  do  Sul,  tão  intelligente 
tem  sido  a  propaganda  feminina,  tão  activas  suas  asso- 
ciações e  tão  continua  a  acção  do  Americano  em  ir 
abrindo  ás  mulheres  todas  as  carreiras  para  as  quaes 
ellas   se  forem  mostrando   aptas.     No    Estado   de 
Montana  o  cargo  de  assistant  attorney  general  (sub- 
procurador geral)  ja  é  preenchido  por  uma  senhora, 
Mrs.  EUa  Knowles  Haskell,  popidista  que  desposou 
o   seu  rival   vencedor   da  chapa    republicana   nas 
eleições  para  o  Congresso,  a  que  Miss  Knowles  con- 
correra como  candidata.    O  marido  deu-lhe,  alem 
do  seu  nome,  o  premio  poUtico  de  consolação  do 
lugar  que  ella  agora  occupa,  facto  que  offerece  uma 
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graciosa  solução  de  novo  género  para  os  conflictos 
partidários. 

N'  este  campo  entretanto  é  que  por  ora  os  es- 
forços femininos  encontram  maior  opposição  e  care- 
cem de  dar  mostras  de  maior  tenacidade.  O  Ameri- 
cano, que  não  regateia  à  mulher  a  igualdade  do- 
mestica e  civil  e  concede-lhe  mesmo  a  superioridade 
social,  pretende  ém  bom  numero  monopolizar  a  igual- 
dade politica.  Comtudo,  do  que  a  experiência  tem  até 
agora  revelado,  a  acção  da  mulher  na  politica  ha 
sido  toda  benéfica,  exercendo-se  no  sentido  da  mo- 
ralidade administrativa,  da  extirpação  do  alcoolismo, 
do  melhoramento  das  prisões  e  dos  hospitaes,  da  lim- 
peza e  conservação  das  ruas  e  dos  jardins  pubHcos,  do 
bem  funccionar  dos  vários  outros  ramos  de  serviços 
municipaes.  Os  seus  ideaes  provaram  até  aqui  ser 
collectivamente  mais  levantados  que  os  do  outro 
sexo,  como  provam  ser  mais  escrupulosos  os  seus 
methodos.  Também  no  ensino,  particularmente  no 
que  requer  carinho  e  pertinácia  como  o  dos  cegos 
e  surdos  mudos,  tem-se  tornado  extremamente  re- 
commendavel  o  papel  por  ella  desempenhado. 
Cita- se  o  facto  espantoso  de  Miss  Helen  Keller, 
cega,  surda  e  muda  desde  os  19  mezes  de  idade  e 
que,  ensinada  por  Miss  SuUivan  á  custa  de  esforços 
incalculáveis,  aprendeu  a  fallar,  ler  e  escrever  em 
varias  linguas  e  entrou  para  o  collegio  de  Harvard  — 
onde  funcciona  um  annexo  para  o  sexo  feminino  — , 
seguindo  um  dos  cursos  acompanhada  pela  sua  pro- 
fessora, a  qual  repete-lhe  (telegrapha-lhe,  como  diz 
a  narração  do  jornal)  sobre  a  palma  da  mão  as 
palavras  do  lente  ou  conferente.  Os  próprios  dedos 
servem-lhe  de  olhos  e  ouvidos  e  portanto  de  vehi- 
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culos  de  impressões  que  o  seu  cérebro  transforma 
em  idéas  expressas  n'  uma  voz  cheia  de  entoação  e 
suavidade,  aprendida  por  ella  a  modular  coUocando 
as  mãos  sobre  os  lábios  e  garganta  da  mestra  e 
imitando  depois  os  movimentos  que  lhe  ensinava  o 
seu  tacto  exaggeradamente  afinado. 

Na  imprensa  tem  igualmente  achado  amplos  meios 
de  manifestar-se  real  e  proveitosamente  a  acção  femi- 
nina. As  mulheres  hão  effectivamente  provado  de 
um  modo  admirável  no  jornalismo  americano;  e  não 
se  pense  que  avocam  apenas  as  secções  de  modas 
e  chronica  elegante,  senão  que  cooperam  activa- 
mente nas  secções  politica  e  sobretudo  Utteraria  e 
estrangeira.  Empregam-nas  os  diários  em  larga  pro- 
porção como  reporters  no  paiz  e  correspondentes  fora 
do  paiz,  e  os  magazines  a  ellas  recorrem  para  coUa- 
boração  tanto  quasi  como  aos  homens.  Nenhum 
repórter  em  Washington  excede,  diz-se,  em  dih- 
gencia  a  Miss  McCarthy,  do  Star,  Miss  Kate 
Masterson,  do  Journal  de  Nova  York,  esteve  em 
Cuba  durante  a  revolução  e  d'  aUi  escreveu  curio- 
sas correspondências.  Para  a  Europa,  para  a 
America  Central,  até  para  as  ilhas  mais  remotas  do 
Pacifico  teem  os  principaes  jornaes  destacado  corres- 
pondentes dentre  o  seu  corpo  de  redactoras,  pre- 
paradas para  exercerem  estas  funcções  Utterarias 
pela  solida  educação  intelleotual  recebida  nos  semi- 
nários, collegios  e  Universidades.  De  Mrs.  Marion 
Howard  conta-se  que  durante  algum  tempo  forneceu 
uma  carta  semanal  a  60  e  80  jornaes.  Faz  ella 
hoje  parte  do  Post  de  Boston.  O  semanário  fundado 
por  Frank  LesUe  só  começou  a  dar  lucros  depois 
que  a  viuva  tomou  conta  da  sua  gerência. 


154  CAPITULO  IV. 

O  amor  ao  trabalho  é  de  resto  uma  feição  tão 
saliente,  um  traço  tão  indelével  do  caracter  nacio- 
nal, que  nos  Estados  Unidos  dá-se  o  facto  extra- 
ordinário da  scena  não  exercer  sobre  elle  um  geral 
influxo  nocivo:  quero  dizer  que  entre  as  actrizes 
americanas  algumas  se  encontram  que  não  fazem 
do  theatro  e  da  vida  alegre  accessoria  o  seu  ganha 
pão  exclusivo.  São  actrizes  como  poderiam  ser 
caixeiras,  si  sentem  vocação  para  o  palco  e  necessi- 
tam ganhar  dinheiro.  Chegue  porem  a  estação  cal- 
mosa; feche-se  a  meio  do  inverno  o  theatro  por 
diminuta  frequência  de  espectadores,  ou  quebre  o 
emprezario  por  especulações  arrojadas;  falhe  n'  estas 
condições  a  escriptura  n'  outro  theatro  ou  mesmo, 
de  principio,  não  appareça  a  qualquer  artista  a 
appetecida  escriptura:  não  constituo  isso  na  vida 
um  embaraço  insuperável,  nem  um  motivo  para  a 
ociosidade  e  suas  legitimas  consequências.  O  artista 
põe  sem  hesitar  mãos  á  obra  n'  outro  género  de  tra- 
balho, por  vezes  inteiramente  diverso  do  seu  habitual. 

Não  quer  isto  dizer  que  a  castidade  das  vestaes 
se  haja  refugiado  entre  as  modernas  actrizes  ameri- 
canas, e  é  de  ver  que  os  artistas  de  nomeada  con- 
tam senão  bens,  lucros  sufficientes  para  poderem 
dedicar- se  unicamente  à  sua  profissão.  Não  es- 
casseiam todavia  casos  de  actores  e  actrizes  lucta- 
rem  valentemente  pela  vida  quando  o  palco  lhes 
nega  remuneração,  pondo  em  jogo  a  maravilhosa 
faculdade  de  adaptação  ao  labor  que  caracteriza  o 
Americano,  e  que  é  idêntica  á  sua  facilidade  de 
adaptação  a  qualquer  esphera  social  para  que  seja 
transportado.  No  casal  de  artistas  Steele  o  marido 
emprega-se   como   agente   de   uma    companhia   de 
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seguros.  Miss  Hill,  que  diziam  ia  desposar  um  juiz, 
faz  lindos  bordados  que  vende  com  vantagem.  Clara 
Hunter  e  Fiske  escrevem  para  as  gazetas.  O  casal 
Pranck  Davis  possue  uma  hospedaria  de  verão  em 
Long  Island;  o  casal  Thompson  um  atelier  photo- 
graphico  em  Harlem.  Mrs.  Lestimia  é  costureira  e 
assim  logra  sustentar  o  marido  paralytico,  a  mãi 
e  o  filhinho.  Hunk  finalmente  entrega-se  à  bucólica 
e  rendosa  occupação  de  criar  gaUinhas. 

E  mister  accrescentar  que  a  actividade  e  indepen- 
dência da  Americana  em  nada  tem  prejudicado  a 
natural  garridice  do  sexo,  o  louvável  desejo  de 
parecer  bem  que  é  uma  das  seducções  da  mulher. 
A  moda,  a  de  Pariz,  governa  aqui  todo  o  sexo  amá- 
vel com  império  igual  áquelle  de  que  dispõe  na  rua 
do  Ouvidor.  Si  por  algum  lado  pecca,  é  pelo  do 
excesso  de  apuro,  que  friza  algumas  vezes  pelo 
espaventoso.  A  elegância  do  trajar  toma  até  mais 
suggestivo  o  exemplo  captivante  de  hombridade  que 
nos  é  fornecido  pela  creatura  respeitável  que,  sen- 
tindo-se  dotada  de  entendimento  e  energia,  vimos 
preferir  a  consciência  de  depender  nobremente  de 
si  mesma  a  ter  de  procurar  no  casamento,  pelo  preço 
tradicional  da  sujeição,  o  único,  o  exclusivo  modo 
decente  de,  sem  faltar  ás  convenções,  escapar  á 
necessidade  ou  conseguir  fortuna. 

Si  o  movimento  feminista  nos  Estados  Unidos 
tem  obtido  tanto  successo,  é  também  muito  porque, 
graças  à  raça  e  à  educação  da  mulher,  elle  ha 
sempre  sido  practico.  Alem  d'  isso  não  julgaram 
as  Americanas,  como  as  suas  collegas  francezas  que 
teem  trabalhado  pela  emancipação  do  sexo  a  que 
pertencem,  que  para  obter  semelhante  resultado  fosse 
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indispensável  tornar  a  mulher  revolucionaria  e  es- 
pecialmente livre  pensadora.  A  politica  e  ainda  mais 
a  religião  teem  sido  aqui  conservadas  arredadas  de 
imi  movimento  que  é  e  deve  ser  puramente  social.  Em 
França  os  ataques  obrigados  ao  catholicismo  man- 
teem  muitas  mulheres  afastadas  da  lucta  travada 
pelos  direitos  que  devem  ser  d'ellas  e  fazem-nas 
mesmo  considerar  hostilmente  uma  acção  que,  em 
summa,  só  lhes  poderia  ser  vantajosa.  Pois  não 
deu-se  alU  o  facto  de  Mme.  Deraismes,  senhora  que 
tem  aUás  trabalhado  ardentemente  pela  causa  femi- 
nista, discordar  da  idéa  de  um  congresso  official 
internacional  sobre  a  matéria,  pela  simples  razão 
de  dizer-se  pedreira  hvre  e  livre  pensadora  e  haver 
a  presidência  do  congresso  sido  dada  ao  metaphy- 
sico  e  deista  Jules  Simon,  o  homem  de  Deus  na 
escola?  O  resultado  da  discordância  foi  a  reunião 
simultânea  de  dois  congressos  hostis  no  meio  da 
indiíferença  geral.* 

Apenas  em  Janeiro  de  1893  formou-se  sob  a 
presidência  da  auctora  do  citado  artigo  a  Avant 
Courrière,  de  que  fazem  parte  damas  catholicas  e 
aristocráticas  como  a  duqueza  d'Uzès  e  que,  auxi- 
liada por  homens  pubUcos  de  diíferentes  matizes,  já 
obteve  do  Parlamento  francez  o  direito  para  a  mu- 
lher casada  de  dispor  do  seu  salário,  verdadeira 
conquista  económica  interessando  a  seis  milhões  de 
mulheres,  casadas  e  por  casar,  que  alh  trabalham 
em  profissões  manuaes  e  Uberaes.  O  grande  em- 
prego das  mulheres  francezas  nos  correios,  telegra- 


*  Jeanne  E.  Schmahl,  Progress  of  the  Women^s  Bights 
Movements  in  France,  The  Fórum  de  Setembro  de  1896. 
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phos,  telephones,  escolas,  etc.  obedece  muito  mais 
a  motivos  de  economia,  porquanto  ellas  sujeitam-se 
a  receber  salários  menores  de  metade  dos  exigidos 
pelos  homens,  do  que  ao  prurido  philantropico  de 
fomecer-lhes  meios  de  ganhar  a  vida.  O  numero 
muito  mais  avultado  de  Francezas  empregadas  com- 
parado com  o  de  Americanas  —  quasi  o  dobro 
n'uma  população  inferior  de  quasi  metade  —  con- 
verge outrosim  nossos  reparos  para  a  cavalheirosa, 
outros  dirão  a  ridicula  obstinação  dos  Americanos 
em  pouparem  à  mulher,  sempre  que  podem,  os  ri- 
gores do  trabalho  estipendiado. 

A  America,  diz  um  humorista  nacional,  produziu 
uma  nova  espécie  do  género  homem:  o  esposo  mo- 
delo. Na  maioria  dos  casos  a  mulher  governa  dis- 
crecionariamente  o  seu  lar  e  n'  elle  são  lei  todos 
os  seus  caprichos,  cabendo  ao  marido,  que  quasi 
sempre  a  desposou  sem  dote,  fornecer  os  meios 
materiaes  de  satisfazel-os,  o  que  elle  sóe  executar 
da  melhor  vontade,  sem  um  murmúrio,  educado  como 
foi  a  tudo  dar  e  pouco  esperar  em  troca.  A  sub- 
missão do  marido  americano,  por  mais  que  ultra- 
passe os  limites  do  razoável,  não  pode  porem  quasi 
nunca  ser  taxada  de  ridicula,  visto  não  importar 
a  abdicação  da  sua  vontade  fora  da  esphera  do- 
mestica ou  quando  muito  mundana,  e  traduzir  em 
vez  de  servilismo  e  cobardia  moral,  devoção  e  a 
extremada  deferência  que  o  pendor  hereditário  e  o 
meio  lhe  incutiram  para  com  o  sexo  feminino. 

A  mulher  não  desapparece  pois  na  sombra  do 
marido.  Trata-se  por  exemplo  de  um  candidato  a 
importante  cargo  pubKco:  os  jomaes  esmiuçam  logo 
de  quantos  membros  compõe-se  sua  família,  quem 
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é  sua  senhora,  si  ó  honesta,  intelligente  e  amá- 
vel, si  está  nos  casos  de  ajudar  o  marido  nos  seus 
deveres  officiaes  e  especialmente  de  sociedade,  etc. 
Um  candidato  presidencial  cuja  esposa  não  gosasse 
de  uma  reputação  immaculada  não  lograria,  estou 
certo,  alcançar  sequer  a  nomeação  do  partido.  Os 
Americanos  recuariam  ante  a  idéa  de  installar  na 
Casa  Branca,  onde  brilharam  o  espirito  de  Dolly 
Madison,  o  perfeito  tacto  de  Mrs.  Cleveland,  a  bon- 
dade ou  o  talento  de  tantas  outras  damas,  uma 
pessoa  menos  digna  de  alli  figurar.  Assim  que  em 
St.  Louis  e  Chicago  foram  acclamados  os  nomes  de 
McKinley  e  Bryan,  toda  a  imprensa  dos  Estados 
Unidos  referiu-se  ás  suas  consortes  e  publicou-lhes 
os  retratos.  Ninguém  ficou  ignorando  no  paiz  que 
Mrs.  McKinley  é  uma  senhora  de  rara  suavidade, 
de  uma  dedicação  cega  ao  marido  que  lhe  corres- 
ponde com  igual  aflfecto,  mas  infelizmente  de  imia 
saúde  tão  delicada  que  não  poderia  eventualmente 
acompanhar  o  Presidente  em  todos  os  encargos  da 
sua  posição  official,  e  que  pelo  contrario  Mrs.  Bryan, 
igualmente  virtuosissima  e  devotada,  é  para  mais 
tão  activa  que  formára-se  ha  annos  em  direito  para 
ajudar  o  marido  nos  seus  trabalhos  de  advocacia.* 


*  De  uma  entrevista  com  Mrs.  Bryan  então  realizada 
por  um  jornalista  transcrevo  os  seguintes  tópicos,  expri- 
mindo sua  opinião  sobre  a  educação  feminina  e  a  religião, 
os  quaes  darão  idéa  bastante  da  sua  viva  inteUigencia : 
"Penso  que  ás  crianças  deve-se  proporcionar  o  desenvolve- 
rem o  caracter  e  mostrarem  para  que  são  mais  aptas.  Creio 
porem  firmemente  na  necessidade  de  dar  a  minhas  filhas 
uma  educação  inteiramente  practica  no  pleno  sentido  da  pa- 
lavra, de  forma  a,  no  caso  de  precisarem  depender  do  seu 
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Em  todas  as  viagens  effectuadas  pelo  candidato 
democrata  foi  ella  vista  a  seu  lado,  alliviando-o  nas 
estações  do  percurso  da  pressão  vigorosa  de  algumas 
dezenas  de  mãos;  ajudando  nas  recepções  com  o  seu 
sorriso  encantador  e  suas  phrases  amáveis  a  con- 
solidar a  popularidade  do  marido;  apparecendo  nos 
comicios  ao  lado  d'elle,  discreta  mas  visivel,  am- 
parando-o  com  a  sua  presença,  animando-o  com  a 
sua  dedicação.  Até  por  seu  conselho  decidiu-se  a 
installação  em  Chicago,  durante  a  campanha,  do 
escriptorio  central  do  partido,  contra  o  parecer  de 
vários  próceres  que  o  queriam  a  Leste.  Esta  inter- 
venção de  Mrs.  Bryan,  filha  de  um  motivo  senti- 
mental —  o  sentimentaUsmo  sabem  todos  quanto 
é  poderoso  no  espirito  feminino,  chegando  ás  vezes 
a  contrariar  a  lucidez  das  suas  apreciações  — , 
foi  considerada  demasiada  por  alguns  que  desejam 
confinar  a  mulher  ã  esphera  social  e  negam-lhe  toda 
entrada  na  poHtica. 

Dizia -me   então  uma   senhora   americana  que  a 


traballio,  estarem  em  situação  de  pelejar  pela  vida  exacta- 
mente como  os  irmãos  ....  Não  faço  grande  questão  de 
credos,  mas  entendo  que  a  religião  exerce  uma  influencia 
salutar  e  age  como  um  freio,  e  que  as  crianças,  especial- 
mente rapazes,  nos  quaes  incutiu-se  a  devida  reverencia 
para  com  a  religião,  vivem  vidas  melhores  e  mais  lim- 
pas ....  Não  gosto  de  extremos,  nem  de  moda  nem  outros 
quaesquer,  mas  entendo  que  a  mulher  não  deve  entrar  com 
o  casamento  n'um  periodo  de  estagnação  mental.  Pelo  con- 
trario, deve  conservar-se  quanto  possivel  em  dia  com  tudo, 
o  que  só  lhe  pode  ser  útil  e  bem  assim  a  seus  filhos  e  ma- 
rido. Comtudo  o  primeiro  dever  da  mulher  está  no  lar  e 
com  este  dever  não  deve  ella  permittir  que  cousa  alguma 
interfira." 
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ingerência  de  Mrs.  Bryan  acabaria  talvez  por  ser 
prejudicial  ao  marido,  não  por  tomai -o  merecedor 
de  escameo,  pois  nunca  o  pode  ser  o  accordo  entre 
esposos,  que  si  deve  dar -se  nas  pequenas  cousas 
domesticas  com  maioria  de  razão  deveria  primar 
nos  passos  impor tsõites  da  vida,  mas  porque  Mrs. 
Bryan,  embebida  na  sua  admiração  pelo  talento  do 
illustre  orador  de  Nebraska,  deixaria  de  pesar  con- 
venientemente os  obstáculos  e  contratempos  que  a 
propaganda  radical  suscitaria  contra  a  sua  candida- 
tura entre  a  população  conservadora.  A  minha  in- 
terlocutora pois,  longe  de  desapprovar  o  facto  de 
Mrs.  Bryan  tomar  parte  na  campanha  presidencial, 
mostrava  apenas  receio  que  fossem  errados  os  seus 
cálculos  pohticos  embaciados  pelo  sentimento.  A 
frequente  supremacia  do  sentimentalismo  no  carac- 
ter feminino  poderá  entretanto  contribuir  para  im- 
pedir o  progresso  de  um  mal  que  está  sendo  muito 
commum  na  nossa  epocha  de  emoções  gastas :  o  ego- 
tismo  intellectual,  ou  por  outra  a  inmiolação  da 
sensibihdade  á  intelligencia  pela  indulgência  no  re- 
finamento da  primeira  até  ao  ponto  de  encontrar  as 
sensações  necessárias  á  obra  inteUectual. 

Por  este  lado  affectivo  e  pela  avidez  de  home- 
nagens que  evidenceia,  permanece  a  mulher  ameri- 
cana mais  feminina,  isto  é,  não  masculíniza  muito 
o  typo  superior  que  encarna:  o  da  creatura  tão  am- 
biciosa de  saber  quanto  de  mando,  tendo  perdido 
parte  do  que  faz  o  seu  encanto  em  outros  luga- 
res —  a  modéstia  que  não  o  recato  — ,  mas  ga- 
nhando em  troca  mais  confiança  em  si  própria  e  nos 
possíveis  benefícios  da  sua  acção,  extendendo  esta 
acção  do  campo  domestico  ao  campo  social,   ama- 
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ciando  as  asperezas  do  caracter  nacional,  melho- 
rando os  costumes,  derramando  a  caridade  e  a  ins- 
trucçâo,  o  pão  do  corpo  e  o  do  espirito,  n'uma 
palavra  promovendo  o  progresso  da  sua  pátria  e 
representando  um  dos  mais  poderosos  factores  da 
sua  cultura.  E  n^este  sentido,  e  pondo  de  lado  o 
que  possa  suggerir  de  burlesco  para  apascentar  o 
riso  alvar  o  predominio  social  da  mulher,  que  o 
Brazil,  a  meu  ver,  tem  mais  que  tudo  que  aprender 
dos  Estados  Unidos. 

Com  a  emancipação  —  o  termo  elevação  será 
n'este  caso  mais  verdadeiro  talvez  —  da  mulher 
lucrará  em  primeiro  lugar  a  impressiva  educação 
familiar,  tomada  mais  intelligente  e  mais  proveitosa 
para  a  formação  do  caracter,  sem  que  para  isso 
seja  necessário  converter  a  mãi  de  familia  n'uma 
encyclopedia  viva.  As  que  não  teem  deveres  ma- 
temaes  ou  conjugaes  a  cumprir,  permittir-lhes-ha 
recusarem  nobremente  a  esmola  dos  parentes,  coUo- 
carem-se  na  dependência  que  for  de  sua  imica  e 
livre  escolha,  serem  senhoras  de  seus  destinos.  De- 
mais, uma  vez  mais  culta  e  mais  independente,  a 
mulher,  por  natureza  amiga  de  sociedade,  reagirá 
sobre  o  nosso  isolamento  mundano,  a  nossa  falta 
de  convivência,  e  esta  é  mais  do  que  uma  distrac- 
ção, é  uma  necessidade  da  civihzação,  cuja  ausência 
já  se  está  traduzindo  entre  nós  pela  selvageria  de 
costumes  de  que  deram  prova  as  ultimas  revoluções, 
n'uma  terra  de  tendências  essencialmente  brandas, 
de  uma  ingenita  sympathia  e  tolerância. 

Nos  Estados  Unidos  mesmo  ha  entretanto  quem 
pense  que  a  emancipação  feminina  está  sendo  exag- 
gerada,  ameaçando  em  um  futuro  não  muito  longin- 
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quo  a  vassallagem  do  homem,  de  tal  modo  se  es- 
forçam as  mulheres  por  obter  todas  as  garantias  e 
realizar  todas  as  pretenções  sem  descartar  nenhum 
dos  seus  privilégios,  que  eram  o  contrapeso  da  sua 
sujeição.  E  possivel  que  alguma  verdade  encerre 
tal  asserção,  ainda  que  o  receio  expresso  revele  pelo 
menos  pouca  confiança  na  própria  valia  d'aquelles 
que  se  não  pejam  de  formulal-o.  Quanto  a  nós,  no 
BrazU,  estamos  tão  longe  por  emquanto,  n'esse  como 
em  muitos  outros  pontos,  da  actual  condição  ame- 
ricana, que  pouco  nos  deve  n'este  momento  intimi- 
dar a  perspectiva.  A  mulher  brazileira  tem  primei- 
ramente que  alcançar  as  qualidades  que  distinguem 
collectivamente  a  mulher  americana  e  que  a  habi- 
htaram  para  a  feUz  emulação,  o  que  se  não  obtém 
n'uma  geração  por  ser  somente  fructo  de  uma 
longa  adaptação:  tem  que  tomar -se  de  impulsiva, 
reflectida,  de  brilhante,  profunda,  de  exclusiva,  do- 
tada de  iniciativa,  de  fraca,  enérgica,  de  sentimen- 
tal, practica,  de  acanhada,  cheia  de  confiança,  de 
medrosa,  resoluta,  de  dependente  da  vontade  mas- 
culina na  famiUa,  cônscia  da  sua  Uberdade  e  da 
sua  força. 

Afortunadamente  possue  ella  reservas  de  decisão 
armazenadas  nas  Hdes  caseiras  e  de  que  acaba  de 
dar  provas  animando  a  reacção,  extraordinária  n^uma 
nação  apathica  como  a  nossa,  contra  o  projecto  de 
divorcio  apresentado  e  defendido  com  enthusiasmo 
no  Congresso  por  algims  deputados.  Choveram  as 
representações  adversas  á  idéa,  cobertas  de  milhares 
de  assignaturas,  sendo  até  mais  nimierosas  as  de 
homens  que  as  de  senhoras,  as  quaes  no  emtanto 
pesaram  certamente   sobre  a  dehberação  dos  seus 
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maridos  e  parentes,  e  contribuiram  principalmente 
para  emprestar  á  discussão  publica  d'aquelle  pro- 
blema social  um  ardor  e  um  interesse  que  não  offe- 
receu  entre  nós  nem  a  mudança  do  regimen  politico. 
E  verdade  que  tratava- se  do  seu  bem  estar,  mais 
do  que  isto,  do  seu  único  futuro  emquanto  persisti- 
rem as  condições  actuaes  da  sociedade  brazileira: 
mas  não  indica  tal  concerto  de  esforços  que  não  é 
para  desdenhar  o  impulso  demonstrado  por  aquelle 
pronunciamento  ? 

Ao  cabo  do  processo  de  transformação  que  pre- 
sentemente está  sofiErendo  a  condição  feminina,  os 
contras  do  resultado  serão  decerto  vencidos  pelos 
prós.  A  educação  idêntica  para  os  dois  sexos  dizem 
alguns  ser  inútil  porque  os  destinos  do  homem  e 
da  mulher  são  differentes.  Esquecem  porem  esses 
que  pretendem  conservar  a  mulher  adstricta  à  edu- 
cação fútil,  ás  jprendas  que  lhe  são  ensinadas  com 
vista  de  prepararem -na  para  mais  tarde  agradar  e 
deleitar  o  seu  senhor,  que  muitas  vezes  não  vem  o 
marido  e  falta  também  o  pão,  outro  que  o  da  es- 
mola. Esquecem  os  que  mostram  receios  pelo  sacri- 
fício das  graças  da  mulher  no  altar  da  aífectação 
masculina,  que  a  vaidade  faz  parte  essencial  da  na- 
tureza feminina,  que  o  cultivo  da  belleza  será  a  ul- 
tima cousa  que  ella  deixará  de  practicar,  como  o 
desejo  de  agradar  o  ultimo  sentimento  que  n'ella  se 
apagará.  Esquecem  os  que  a  apontam  descurando 
marido  e  filhos  que,  quando  mesmo  o  amor  conju- 
gal não  for  de  tão  boa  Kga  que  resista  ás  seduc- 
ções  da  sciencia,  da  politica,  do  prazer  ou  da  phi- 
lantropia,  o  instincto  da  maternidade  é  absorvente 
na  mulher  e  que  não  ha  tratado  philosophico,  elei- 
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ção,  baile  ou  missão  que  resista  a  um  sorriso  ou  a 
uma  lagrima  de  criança.  Esquecem  ainda  os  que 
allegam  que  os  laços  de  íiEunilia  ir-se-hâo  desatando 
cada  vez  mais  nos  Estados  Unidos,  que  esta  appa- 
rencia  deriva  não  tanto  da  posição  de  igualdade  al- 
cançada pela  mulher  como  de  imi  caracteristico  de 
raça  que  toma  os  filhos,  não  insubmissos  mas  aves- 
sos a  dependerem  exclusivamente  dos  pais  e  incli- 
nados a  dirigirem  seus  destinos.  E  si  a  familia  vai 
sendo  uma  unidade  menos  commum,  depende  tal 
facto  também  das  circumstancias  da  vida  moderna 
que  produzem  o  temor  das  responsabiUdades  e  acar- 
retam o  egoismo. 

Os  Estados  Unidos  offerecem  innumeras  varie- 
dades da  new  woman,  mas  nenhum  typo  commum 
no  qual  possa  fixar-se  attenta  e  minuciosamente  o 
observador,  porquanto  aquella  diversidade  provem  e 
provirá  sempre  da  expansão  individual  de  cada  Ín- 
dole sobre  a  base  dos  predicados  e  defeitos  de  raça. 
N'uma  notaremos  a  reserva,  n'outra  a  ousadia,  por- 
que a  independência  deu  a  ambas  a  opportunidade 
de  desenvolverem  seus  respectivos  caracteres,  alem 
dp  robustecerem-n'  os  com  as  qualidades  que  só  d^ella 
podem  ser  derivadas.  Não  se  pode  pois  absoluta- 
mente aventar  que  a  nova  mulher  será  uniforme- 
mente orgulhosa,  dominadora,  reclamando  a  pri- 
mazia, desabrida  de  modos,  nulla  senão  insuppor- 
tavel  como  companheira.  Haverá,  como  sempre 
houve,  algumas  d'esta  espécie,  mas  também  de 
outras  espécies  mais  amáveis  e  attrahentes;  no  todo 
é  porem  inquestionável  que  o  sexo  feminino  ganhará 
com  a  evolução.  A  mulher  grave,  instruida,  eco- 
nómica porque  tem  experiência  da  vida,   será  sem 
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duvida  mais  proveitosa  no  lar,  dar -lhe -ha  mais 
calma,  nobreza  e  ventura  do  que  a  mulher  frívola, 
sem  cultura  sería,  pródiga  e  leviana,  mesmo  porque 
não  tem  um  conhecimento  seguro  do  mundo,  que 
querem  muitos  consagrar  como  o  typo  ideal  da  es- 
pécie. A  educação  e  a  liberdade  nem  sempre  ge- 
rarão todas  aquellas  boas  quaUdades,  mas  ellas  te- 
rão certamente  muito  maior  difficuldade  em  brotar 
da  ignorância  e  da  sujeição.  O  que  valem  os  se- 
nões da  fatuidade  e  do  pedantismo  da  mulher  for- 
mada junto  da  inutilidade  e  da  corrupção  moral  da 
mulher  mundana?  Da  educação  e  da  Hberdade  é 
que  poderão  germinar  a  commimhão  das  intelligen- 
cias,  portanto  um  affecto  mutuo  mais  levantado,  e 
uma  organização  mais  sadia  porque  mais  racional 
da  famiUa. 

Si  imi  dos  effeitos  do  movimento  feminista  for, 
como  é  de  suppor,  a  diminuição  dos  casamentos  e 
dos  nascimentos,  porquanto  a  mulher  encontrando 
facilmente  occupação  e  conseguindo  ás  vezes  gloria, 
não  abdicará  tão  promptamente  sua  existência  soU- 
taría  mas  honrosa  e  satisfactoria  por  imi  matrimo- 
nio pouco  sympathico,  que  mal  haverá  n'isso?  Em 
primeiro  lugar  a  difficuldade  estimulará  o  homem  a 
apresentar-se  melhor  na  liça,  e  os  effeitos  da  selec- 
ção são  bem  conhecidos  e  visiveis  na  perfeição  dos 
exemplares  machos  do  reino  animal,  excepção  feita 
da  espécie  humana.  Depois  o  excesso  de  população 
é  um  mal  económico  tão  denunciado  que  só  deverá 
ser  útil  corrigil-o,  e  que  melhor  correcção  a  que 
provem,  não  da  restricção  voluntária,  mas  da  resul- 
tante natural  das  condições  sociaes,  as  quaes  por 
outro  lado  só  traduzirão  harmonia  e  feUcidade? 
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CAPITULO  V. 
A  SOCIEDADE. 

£  vulgar  dizer- se  que  nos  Estados  Unidos  o 
dinheiro  a  tudo  prima  e  em  tudo  apparece,  e  de  facto 
assim  é,  mesmo  pela  razão  muito  simples  de  que  o 
dinheiro  aqui  existe  em  maior  quantidade  e  sobre- 
tudo em  maior  proporção  do  que  em  qualquer  outra 
parte  do  mundo.  Apezar  dos  esforços,  da  vontade 
de  fugir  ao  contacto  materializador  da  fortuna,  que 
alguns  espirites  podem  revelar,  a  fortuna  surge  a 
cada  momento  como  a  base  da  vida  mundana,  a 
razão  de  ser  da  elevação  politica,  o  principal  motivo, 
thema  e  objecto  de  todo  o  desenvolvimento  nacio- 
nal. O  espirito  refugia-se,  é  verdade,  nas  locubra- 
ções  meramente  intellectuaes  de  que  são  theatro  as 
livrarias  e  as  Universidades:  porque  até  nos  gabi- 
netes dos  inventores  elle  põe-se  ao  serviço  da  riqueza, 
cujo  naturaUsmo  se  descobre  constantemente,  che- 
gando a  offuscar  o  idealismo  das  doces  e  desinte- 
ressadas paixões  htterarías. 

Porque  toda  a  agitação  da  passada  e  memorável 
campanha  presidencial?  Pela  dissidência  entre  o 
mono  e  o  bi-metaUismo,  os  partidários  do  dinheiro 
caro  e  os  do  dinheiro  barato,  os  defensores  ás  claras 
ou  ás  escondidas  dos  monopólios  ou  syndicatos  e 
os  que  são  ou  dizem-se  representantes  das  ambições 
senão  cobiças  das  massas  operarias.  Porque  a  antiga 
e  quasi  obsoleta  divisão  entre  republicanos  e  demo- 
cratas? Por  causa  da  tarifa,  que  os  primeiros  queriam 
de  exaggerada  protecção  ás  industrias  nacionaes  e 
os  segundos  antes  como  meio  de  obviar  áis  despezas 
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do  governo.  Porque  é  Fulano  senador  ou  Sicrano 
diplomata?  Porque  Fulano  ganhou  alguns  milhões 
nas  minas  ou  em  uma  empreza  de  caminhos  de  ferro, 
ou  como  advogado  de  trusts  e  corporaiions ,  e  teve 
a  vaidade  de  querer  figurar  na  poUtica;  porque 
Sicrano  embolsou  outros  tantos  milhões  editando 
lun  jornal  de  noticias  de  sensação  e  declamações 
partidárias,  que  poz  habilmente  e  com  feUcidade  ao 
serviço  de  um  dado  candidato  à  Presidência.  Bel- 
trano  dá  um  baile  esplendido  na  sua  galeria  forrada 
de  gobeUnos  trazidos  de  algum  altaneiro  castello 
firancez,  no  meio  de  massiços  de  orchideas  e  de 
rosas  que  valem  dois  doUares  cada  imia.  Quem  é 
Beltrano?  Um  inventor  de  génio,  ou  um  audaz 
pioneer  do  Oeste,  ou  um  lançador  de  cabos  sub- 
marinos, sempre  um  self-maãe  man  enricado  pelo  seu 
trabalho  e,  não  esqueçamos,  pela  sua  intelUgencia. 
Bourget  insistiu,  a  meu  ver  com  grande  acerto, 
na  somma  enorme  de  talento  de  que  precisa  dispor 
o  creador  de  uma  d'essas  fortunas  colossaes  que 
são  a  fabula  do  mundo  e  o  orgulho  dos  Estados 
Unidos.  Custa  tanto  labor  mental  edificar  a  fortima 
de  Jay  Gould  como  escrever  a  Comedia  Humana 
ou  a  Historia  Romana,  trabalhar  como  Balzac  ou 
como  Mommsen.  A  nós  comtudo,  gente  de  outra 
raça  posto  que  do  mesmo  continente,  e  bem  assim 
aos  Europeus  sobretudo  Latinos,  sorri  e  enleva  cer- 
tamente mais  o  espectáculo  da  florescência  htteraria 
que  o  da  expansão  industrial  e  commercial.  Peccamos 
n'isto  contra  o  bom  senso,  mas  não  ha  duvida  que 
mostramos  mais  gosto  e  mais  refinamento.  Na  lucta 
pela  vida  nos  valerá  de  pouco  o  requinte;  todavia 
é  origem  de  gosos  incomparáveis,  de  uma  beatitude 
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espiritual  que  nada  pode  pagar  e  a  que  nada  é 
Btiperior. 

De  resto  a  existência  de  mna  classe  de  indiví- 
duos cujas  modestas  fortunas  acham-se  emproadas 
com  segurança  posto  que  dando  pequenos  juros,  e 
aos  quaes  é  dado  applicarem  seus  ócios  á  litteratura 
e  á  arte,  é  espectáculo  que  a  Europa  o£Ferece  também 
por  causa  da  difficuldade  que  ahi  existe  de  fazer 
negócios  muito  lucrativos.  As  industrias  teem  todas 
seus  representantes  afr^uezados;  o  campo  da  ini- 
ciativa está  deveras  limitado.  Na  America  do  Norte 
pelo  contrario  são  frequentes  os  bons  negócios, 
abundam  os  empregos  remuneradores  de  capital. 
Tanto  porem  não  desdenha  a  Europa  este  género 
de  actividade  que  de  quando  em  vez  surgem  e 
medram  especulações  como  a  do  cobre,  a  do  Pa- 
namá, a  dos  diamantes  do  Cabo,  que  em  troca  de 
alguns  ricaços  produzem  centenares  de  infelizes. 

Ha  outra  causa  mais  a  considerar  e  que  no 
Outre-Mer  se  acha  exarada  com  precisão.  Tudo 
nos  Estados  Unidos  é  muito  ordenado,  muito  pre- 
disposto, muito  certo:  falta  a  parte  do  desigual,  do 
imprevisto,  do  pittoresco,  n'outras  palavras  da  fer- 
mentação e  do  soffrimento  que  constituem  o  alimento 
0  a  base  para  a  arte.  Por  isso  ha  grandes  artistas 
como  ha  grandes  escriptores,  sem  haver  uma  grande 
arte  ou  uma  grande  litteratura.  A  certeza  da  remune- 
ração e  do  bem  estar  n^uma  atmosphera  de  cahna 
pode  assim  representar  mna  desvantagem,  ao  mesmo 
tempo  que  é  uma  das  vantagens  doesta  democracia. 

A  sociedade  americana,  com  ser  realista,  não  é 
rude.  Tomada  no  sentido  geral,  exhala  um  perfume 
de  honestidade,  de  singeleza  e  de  capacidade  digno 
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de  inveja.  Tomada  no  sentido  restricto,  de  boa 
roda,  de  circulo  mundano,  apresenta  espécimens 
variados  e  interessantes,  sempre  dignos  de  nota. 
AfQrma-se  que  a  sociedade  mais  distincta,  de  mais 
nobres  maneiras  dos  Estados  Unidos  era  a  do  Sul, 
ante-beUum^  como  costumam  aqui  referir-se  ao  periodo 
que  precedeu  a  guerra  de  Separação.  Mrs.  Beecher 
Stowe,  George  W.  Cable,  Thomas  Nelson  Page  e 
outros  auctores  familiarizaram-nos  com  aquelles 
plantadores  desperdiçados  e  aquellas  senhoras  den- 
gosas em  quem  a  energia  da  raça  parecia  ter  dimi- 
nuído, afimdando-se  n'um  desdobramento  de  socia- 
bilidade. Em  Nova  Orleans  especialmente,  a  cidade 
de  mais  cor  local  nos  Estados  Unidos,  o  pristino 
dominio  francez,  ainda  hoje  perceptivel  na  hngua  e 
nos  costumes  como  na  edificação,  parece  que  em- 
prestava a  essa  sociedade  igualmente  fundada  na 
escravidão  e  revelando  as  mesmas  repugnancias  de 
cor,  um  tom  de  meiguice  e  famiharidade  que  debalde 
se  procuraria  no  mesmo  grau  no  Kentucky  ou  na 
Geórgia.  Semelhante  sociedade  empobreceu  e  dis- 
persou-se,  sendo  substituída  por  outra,  de  gente  que 
para  alcançar  fortuna  e  posição  fiava -se  mais  no 
próprio  braço  do  que  no  braço  do  escravo.  A  nova 
sociedade  podia  ser  menos  cultivada,  menos  requin- 
tada, mas  também  era  mais  forte  e  mais  creadora. 
Ella  forneceu  aos  Estados  Unidos  a  feição  geral  que 
hoje  o  domina,  de  uma  plutocracia  fundada  muito 
mais  na  recompensa  do  esforço  individual  do  que 
no  mero  acaso,  em  que  o  trabalhador  tem  auto- 
nomia e  consciência  e  espera  melhorar  de  con- 
dição tendo  diante  de  si  o  exemplo  do  seu  patrão 
ou  antes  do  seu  camarada  de  hontem;  de  uma  col- 
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lectividade  com  robustez  porque  tem  fé,  fé  em  Deus 
e  fé  em  si  própria. 

A  convivência  social  é  um  traço  generalizado 
em  todos  os  Estados  Unidos,  porem  em  parte  alguma 
exerce- se  ella  mais  systematicamente  e  com  mais 
preoccupaçfk)  de  bom  gosto  do  que  em  Washington, 
cidade  que  attrai  muitas  das  elegâncias  e  das  for- 
tunas dos  Estados  para  fazei- as  brilhar  perante  o 
mundo  ofScíal  e  o  mundo  diplomático.  Washington 
éUgamment  assoupie  dans  ses  ver  dures  et  son  fonction- 
narisme  —  diz-se  da  capital  americana  n'um  livro 
francez  sobre  os  Estados  Unidos,  publicado  não  ha 
muito  e  intelligentemente  observado.*  Com  effeito 
é  o  que  mais  se  vê  em  Washington:  verdura  e 
funccionarios,  alem  dos  pretos  que  formigam,  que 
inundam  as  praças  e  avenidas,  que  occupam  elles 
sós  quarteirões  inteiros,  enohendo-os  de  jovialidade 
e  de  catinga.  Quando  aqui  cheguei  da  Europa,  em 
Maio,  a  vegetação  offerecia  real  esplendor  ao  mesmo 
tempo  que  uma  apparencia  singular,  a  de  imia  flora 
de  paiz  temperado  com  todo  o  viço,  toda  a  pujança 
tropical.  As  ruas  sem  excepção  tão  sombreadas 
como  as  clássicas  alamedas  —  tunneis  de  buxo, 
írequentissimas  nos  jardins  do  século  passado.  Do 
terraço  do  Capitólio  não  se  descortinava  uma  habi- 
tação ou  um  edifício.  Sumiam-se  todos  na  folhagem 
cujo  lençol  verde  se  extendia  sobre  a  cidade,  como 
que  a  resguardal-a  do  contagio  da  febre  de  outras 
cidades  americanas. 

De  facto  Washington  deveria  ser  considerada 
nos   Estados  Unidos  como   um  lugar  de  repouso 

*  M.  Dugard,  La  Société  Américaine,  Paris,  1896. 
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para  os  nervosos,  uma  estação  de  cura  para  os  agi- 
tados, si  elles  aqui  coubessem.  No  paiz  inteiro  não 
creio  que  possa  existir  outro  agglomerado  humano 
com  igual  calma,  com  tamanho  ar  de  festa  pacata, 
com  um  aspecto  menos  americano.  A  Casa  Branca, 
copia  de  uma  villa  itaUana  do  século  findo,  a  dis- 
creta elegância  da  qual  sorriu  tanto  ao  espirito 
singelo  de  Jefferson  n'uma  de  suas  viagens  que  elle 
a  desenhou  no  intuito  de  dal-a  por  modelo  da  resi- 
dência presidencial,  harmoniza-se  mesmo  muito  mais 
com  a  tranquillidade  bucoUca  do  lugar  do  que  os 
sumptuosos  edifícios  que  servem  de  abrigo  ás  re- 
partições federaes  e  que,  si  não  fosse  alguma  cousa 
de  eléctrico  que  está  no  ar  e  estimula  o  movimento, 
emprestariam  a  Washington  imi  quê  da  grandeza 
melanchoUca  de  Munich. 

Justamente  defronte  do  CapitoUo  terminou-se  ha 
pouco  a  construcção  do  mais  soberbo  edifício  dos 
Estados  Unidos,  a  Livraria  do  Congresso.  A  lei  de 
propriedade  Utteraria  determina  n'este  paiz  que,  para 
garantia  dos  seus  direitos,  os  auctores  ou  editores 
depositem  na  bibliotheca  do  Capitólio  um  exemplar 
de  cada  nova  producção.  Dado  o  enorme  movi- 
mento das  lettras  nos  Estados  Unidos,  é  fácil  de 
comprehender  quão  rapidamente  e  em  que  propor- 
ções tende  essa  bibliotheca  a  augmentar.  O  numero 
dos  volmnes  já  sobe  a  perto  de  um  milhão.  No 
palácio  porem  que  a  munificência  do  Congresso 
levantou  pelo  custo  de  8  milhões  de  doUares,  ou 
40  milhões  de  francos,  aos  fructos  da  inteUigencia 
humana,  haverá  lugar  para  4  milhões  de  volumes. 
Observava-me  a  este  propósito  o  sôr.  Garcia  Mérou, 
o  ministro  argentino  que  tão  vivas  saudades  deixou 
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no  Rio  de  Janeiro  e  que  agora  representa  com 
muita  distincção  o  seu  paiz  em  Washington ,  o 
quanto  encerra  de  nobre  e  levantado  tal  estima 
pelos  livros,  quanto  adiantamento  moral  revela 
semelhante  veneração. 

A  impressão  ainda  cresce  quando,  entrando  no 
edifício,  cuja  prodigiosa  massa  de  granito  se  destaca 
quasi  leve  no  centro  de  um  tapete  de  relva,  depara- 
mos com  a  admirável  dupla  escadaria  de  mármore, 
decorada  com  graciosos  baixo  relevos  e  elegantes 
estatuas  de  bronze,  e  logo  com  a  admirável  sala 
central,  sous  la  coupolCy  onde  a  riqueza  dos  már- 
mores só  é  comparável  á  da  capella  dos  Medíeis 
em  Florença.  Mármore  azulado  da  Itália,  mármore 
escuro  do  Tennessee,  mármore  fulvo  da  Numidia, 
todos  os  tons  casam-se  n'um  conjuncto  harmonioso 
n'esta  sala  octogona  em  que  com  as  alterosas  co- 
lumnas,  descanço  da  cupola,  alternam  espaçosas 
loggie  amparadas  por  balaustradas  airosas. 

Toda  a  decoração  da  Livraria  foi  confiada  a 
artistas  americanos  e  si  aqui  ou  alem  apparece 
certa  falta  de  moderação  nos  dourados,  que  o  tempo 
ainda  não  poude  de  resto  amortecer,  ou  trans- 
parecem certas  demasias  de  luxo,  o  geral  é  no 
emtanto  de  luná  correcção  e  de  um  gosto  que  não 
offerecem  duvida.  Ha  umas  pinturas  muraes  de 
género  pompeiano  de  excellente  execução,  e  o  tra- 
balho do  sôr.  Van  Ingen,  com  quem  primeiro  tive  o 
prazer  de  visitar  o  edifício,  denota  verdadeiro  talento. 

O  edifício  que,  mercê  da  disposição  de  largos 
pateos  interiores,  recebe  todo  luz  abundante,  possue 
algumas  alas  exclusivamente  destinadas  á  collocação 
dos  livros  em  umas  estantes  de  ferro  que  sobem 
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da  base  ao  topo  da  casa,  divididas  em  nove  andares. 
Nas  alas  restantes  existem  doze  amplas  salas  ou 
galerias,  ricamente  decoradas,  duas  para  servirem 
de  retiro  aos  senadores  e  representantes  estudiosos, 
as  demais  sem  applicação  immediata  afora  a  exhi- 
bição  de  livros  raros  e  estampas.  Em  uma  doestas 
salas  incumbiram  o  sfir.  Yan  Ingen  de  symbolizar 
a  fresco  os  oito  departamentos  federaes  —  estado, 
interior,  guerra,  marinha,  thesouro,  agricultura, 
justiça  e  correios.  Tomando  como  modelos  senhoras 
da  sociedade  de  Washington,  algumas  d'ellas  typos 
de  formosura,  o  pintor  concebeu  uma  composição 
imaginosa  comquanto  sóbria,  á  qual  emprestou  o 
colorido  mais  pastoso  e  ao  mesmo  tempo  mais 
suave  sobre  que  os  meus  olhos  teem  descançado 
desde  que  me  encontro  em  terras  americanas.  As 
vestimentas  particularmente  são  tratadas  com  uma 
largueza  de  factura  combinada  com  uma  doçura 
de  tons  quentes  que  indicam  uma  palheta  tão  opu- 
lenta quanto  discreta. 

Van  Ingen  é  imi  discípulo  de  Bonnat,  isto  é, 
completou  no  atelier  do  eminente  pintor  parisiense 
a  sua  educação  artistica  iniciada  em  Nova  York 
sob  a  direcção  de  Lafarge,  o  mestre  a  quem  elle 
declara  dever  o  que  sabe  e  o  qué  vale.  E  um 
exemplo,  entre  mil  que  este  paiz  nos  proporciona, 
do  muito  que  pode  realizar  uma  inclinação  servida 
por  uma  vontade.  Ha  poucos  annos  regressou  elle 
do  Japão,  onde  por  conta  de  um  ricaço  da  Fifth 
Avenue  fora  estudar  motivos  de  decoração,  vivendo 
perto  de  imi  anno  no  meio  dos  naturaes,  da  vida 
d'elles,  habitando  uma  das  suas  frágeis  e  encanta- 
doras vivendas,  alinoientando-se  das  suas  comidas. 
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dormindo  sobre  esteiras,  sem  manter  sequer  relações 
com  Europeus,  todo  entregue  á  penetração  d'aquella 
arte  feita  de  graciKdade  e  de  paciência,  de  delica- 
deza e  de  fantasia.  O  exotismo  não  pesou  toda- 
via sobre  a  obra  recente  de  Van  Ingen.  Os  seus 
frescos,  que  não  procuram  absolutamente  imitar  a 
já  espalhada  maneira  transparente  e  subtil  de  Puvis 
de  Chavannes,  si  lembram  alguma  escola  é  a  dos 
Eeynolds  e  dos  Gainsborough,  o  colorido  rico,  bri- 
lhante, mas  ao  mesmo  tempo  como  que  diluido  pela 
humidade  dos  nevoeiros,  d'estes  grandes  represen- 
tantes da  pintura  ingleza,  tornado  todavia  mais  vi- 
goroso sob  o  ceu  americano. 

Washington  não  consta  entretanto  só  de  edi- 
fícios magestaticos.  Consta,  e  não  é  este  o  seu 
menor  attractivo,  de  ruas  inteiras  das  mais  sym- 
pathicas,  das  mais  conchegadas,  das  mais  pittorescas 
residências,  isoladas  todas,  de  tijolo  vermelho  umas, 
outras  de  pedra  branca  ou  escura,  com  a  sua  al- 
fombra de  relva  diante  da  porta,  os  seus  torreões 
presumidos,  os  seus  pórticos  garridos,  os  seus  fres- 
cos alpendres  e  terraços.  Calçadas  de  asphalto,  largas 
e  planas,  as  ruas  e  avenidas  de  Washington  passam 
pelo  ideal  dos  bicyclistas.  A  velocipedia  constitua 
ahás  o  divertimento  capital  de  uma  cidade  onde  os 
theatros,  os  concertos,  as  exposições  d'arte  não  pri- 
mam pelo  numero  e  menos  ainda  pela  quahdade. 

Em  todos  os  Estados  Unidos  é  mesmo  commum 
esta  supremacia  das  distracções  physicas  sobre  as 
intellectuaes.  A  vida  americana  offerece  boa  dose  de 
conforto  e  não  menor  dose  de  unidade,  mas,  muito  mais 
activa  e  muito  menos  cerebral^  não  dispõe  d'aquelle  en- 
canto, d'aquelle  refinamento  da  vida  européa,  que  são 
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OS  attributos  de  uma  civilização  velha  e  requintada. 
Ao  cabo  de  alguns  mezes  de  estada  no  paiz  tal  obser- 
vação vai-se  precisando  em  mn  grande  numero  de 
campos.  No  litterario  por  exemplo.  Lê-se  muito,  mui- 
tissímo  nos  Estados  Unidos;  a  qualidade  do  que  se  lê 
é  comtudo  em  grande  parte  inferior.  Não  fallando  de 
um  circulo  restricto  de  profissionaes  e  de  dilettantes 
de  sciencias  e  de  artes,  o  que  o  publico  vulgarmente 
devora  são  novellas,  não  raro  sem  merecimento,  e 
os  excellentes  magazines.  Estes,  muito  numerosos, 
muito  espalhados  e  muito  interessantes,  teem  a  van- 
tagem de  n'uma  centena  de  paginas  tratar  de  dez 
assumptos  os  mais  diversos  e  dar  de  cada  um  idéa 
sufScientemente  clara  e  completa  a  quem  não  dispõe 
de  tempo  para  aprofundal-o,  immerso  em  outros  cui- 
dados, absorto  em  outras  preoccupações.  As  contro- 
vérsias meramente  litterarias  é  evidente  que  não 
podem  apaixonar  semelhantes  leitores. 

Não  significa  no  emtanto  este  facto  que  seja 
pobre  a  litteratura  americana.  Antes  da  Revolução 
ella  a  bem  dizer  não  existe,  constando  na  Nova 
Inglaterra,  mesmo  a  profana,  de  sermões  e  phari- 
saismo  puritano.  Com  a  Revolução  é  que  tomou-se 
de  theologica  politica,  e  por  fim  litteraria.  Não 
passando  do  campo  do  romance,  modernamente  o 
mais  cultivado  de  qualquer  seara  litteraria,  e  n'elle 
englobando  toda  a  producção  de  natureza  imagina- 
tiva, não  é  pobre  a  htteratura  que  logo  no  seu 
periodo  bucólico  conta  um  Washington  Irving, 
cantando  as  montanhas  do  Hudson  e  a  prairie  com 
uma  ternura  inexcedivel  no  seu  estylo  discreto  e 
socegado  como  o  JcnicherbocJcer  por  eUe  ideado;  um 
Fenimore  Cooper,  o  desenhista  do  habitante  selvagem 
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d'aquella  prairie,  já  meio  depurado  ou  antes  pene- 
trado pela  civilização  aryana;  um  Audubon,  que  com 
tanta  suavidade  e  tão  original  verdade  estudou  e 
descreveu  os  pássaros  que  alli  cantavam  ou  arru- 
favam suas  pennas.  Hoje,  si  não  merecem  admiração 
quantos  novellistas  aqui  pullulam,  notam-se  varies 
de  talento  entre  aquelles  que,  seguindo  a  tradição 
dos  da  mãi  pátria,  não  deixam  de  alliar  o  romanesco 
com  o  pathetico,  preferindo  porem  substituir  o  in- 
tuito theoricamente  moralizador  dos  romancistas 
britannicos  por  um  fim  practico,  cuja  ausência  é 
tão  sensivel  no  brilhante  romance  francez,  que  todo 
elle  versa  sobre  o  amor.  O  próprio  Marion  Craw- 
ford,  o  qual  salienta-se  por  seu  cosmopolitismo, 
tendo  nascido,  sido  em  grande  parte  educado  e  vi- 
vendo na  Itália,  e  toma  a  Bourget  por  modelo  em 
suas  novellas  um  tanto  rebuscadas  de  observação  e 
de  estylo,  extrai  do  seu  famoso  Mr.  Isaacs  o  con- 
flicto  das  educações  no  amor  bem  correspondido  do 
hindu  musulmano  pela  ingleza  protestante;  assim 
como  Cable  na  Madame  Delphine  encontra  um  des- 
fecho para  a  sua  aventura  no  casamento,  apenas 
possivel  graças  a  uma  mentira  sublime,  da  heroina, 
em  cujas  veias  corriam  algumas  gotas  de  sangue 
negro,  com  um  branco  puro. 

O  hgeiro  pessimismo  de  Marion  Crawford,  que 
encontra-se  igualmente  em  Bourget  e  que  provem 
antes  de  imia  tendência  geral  européa  originada  na 
falta  de  reahzação  da  feUcidade  humana  pelas  as- 
pirações Uberaes  e  pelo  progresso  industrial  do  que 
de  uma  preoccupação  de  novidade,  é  que  não  é  ameri- 
cano. O  traço  americano  é  o  optimismo  de  Th.  Bailey 
Aldrich  por  exemplo,  com  a  sua  ponta  de  humour 
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simples  e  ingénuo  e  comtudo  sarcástico  e  divertido, 
que  é  commum  nos  Inglezes,  mesmo  nos  que,  como 
Dickens,  deixam-se  tão  intimamente  commover  pelo 
soffrimento  humano.  Do  sarcasmo  de  Dickens  tou^ 
riste  ainda  hoje  se  doem  os  Americanos,  não  tendo 
sido  demais  toda  a  benevolência  de  Bryce  para 
fazel-o  esquecer.  Todavia  em  seu  zelo  esclarecido 
pelas  tradições  da  raça  admiram  e  respeitam  Dickens 
romancista,  e  de  resto  não  podia  a  acção  dos  grandes 
escriptores  inglezes  deixar  de  ser  poderosissima  nos 
Estados  Unidos  já  que,  na  falta  de  um  passado  pró- 
prio, a  litteratura  americana  não  julgou,  como  a 
nossa,  dever  ir  pedil-o  a  outra  raça. 

Outros  traços  communs  aos  dois  povos  são  a 
sobriedade  e  o  relevo  das  descripções,  a  um  tempo 
concisas,  exactas,  suggestivas,  nada  trahindo  do 
esforço  ou  da  convenção  das  de  outras  litteraturas, 
de  povos  menos  dotados  de  imaginação  physica,  e 
â,  deUcadeza  do  assumpto  no  qual  figura  o  amor 
mais  como  accessorio  do  que  como  thema,  sendo  tra- 
tado n'uma  atmosphera  qalmae  virtuosa,  nem  por 
isso  menos  realista  e  que  contrasta  vantajosamente 
com  a  atmosphera  degradante  da  maioria  dos  ro- 
mances francezes,  cujas  raras  flores  de  virtude 
desabrocham  n'  um  tremedal  e  mais  parecem  pro- 
ductos  exóticos  do  que  o  fructo  natural  do  meio. 

Si  em  litteratura  o  publico  americano  prefere  as 
quahdades  julgadas  menos  htterarias  do  sentimento 
e  da  imaginação  às  da  observação  e  da  analyse, 
tampouco  se  deixa  prender,  como  acontece  da  outra 
hanãa,  pelo  lado  puramente  artistico  das  cousas. 
Trata-se  por  exemplo  de  imia  estatua  erguida  n'uma 
praça  publica  a  qualquer  vulto  notável  da  historia 
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nacional.  Cont^ita-se  o  Americano  com  que  a  esta- 
tua lã  esteja,  ccmt  ver  mais  uma  vez  honrado  o  n(»iie 
de  Lincoln,  Garfíeld  ou  Grant.  O  Francez  ou  o 
Allemâo  considerara  a  estatua  tamb^n  sob  o  ponto 
de  vista  do  gosto.  Requer  que,  alem  da  intuição, 
haja  merecimento  na  execuç&o,  que  a  physionomia 
sega  semelhante,  a  postura  nobre,  os  accessorios 
apropriados,  o  conjuncto  gracioso,  que  a  obra  seja 
d' arte,  não  somente  de  patriotismo.  Já  estamos 
comtudo  longe  do  tempo  em  que  a  estatua  equestre 
de  Washington  no  Union  Square  de  Nova  York  se 
ostentava  pintada  de  cores,  sendo  necessário  de 
quando  em  vez,  por  causa  das  chuvas,  dar  uma 
mão  de  azul  ã  farda  e  redourar  as  dragonas  do 
h^oe.  Quando  se  lhe  falia  n^esse  espantalho,  o 
Americano  tem  um  sorriso  envergonhado,  aziálogo 
ao  que  Bamalho  Ortigão  descobriu  no  HoUandez 
quando  algum  estrangeiro  se  refere  á  loucura  das 
tulipas  no  século  passado. 

No  theatro  o  que  principalmente  captiva  o  Am^- 
cano  é  o  melodrama  de  paixões  fortes,  de  scenas 
ruidosas.  Que  o  auctor  possua  fraco  ou  resd  talento 
de  escriptor,  no  sentido  que  lhe  dão  os  profissionaes, 
que  a  interpretação  seja  correcta  ou  apenas  procure 
sel-o,  pouco  se  lhe  dá  porque  tudo  lhe  parece  bem. 
Pelo  contrario  o  Europeu,  educado  n'uma  longa 
tradição  de  theatro,  o  Italiano  que  no  século  passado 
ria  com  Groldoni  ou  chorava  com  Alfieri,  o  Inglez 
que  ha  trez  séculos  ria  e  chorava  com  Shakespeare, 
exige  muito  mais  da  producção  dramática  e  do 
desempenho.  As  primeiras  representações  são  ver- 
dadeiras batalhas  em  que  a  platéa  e  o  paraizo  con- 
firmam ou  rejeitam  a  sentença  dos  críticos,  deci- 
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dinão  do  pleito.  Um  livro  como  a  Ckibma  éto  Fai 
TkomM  consagrou  nos  Estados  Unidos  um  esoríp^ 
tor  porque  arrastava  para  o  debate  \xM  assmnpto, 
o  nmis  palpitante  da  vida  económica  americana. 
Um  livro  de  p^chologia  todavia,  a  observação  mais 
penetrante  da  alma  humana,  digamos  um  romance 
de  Balzac  ou  de  Bourget,  não  estabeleceria  pelos 
dotes  miicamente  litt^raríos  a  superioridade  da  per- 
sonalidade áo  escriptor,  não  o  collocaria  ^so  faúto 
entre  as  glorias  nacionaes:  Grant  tem  dezeâas  de 
monumentos,  Lincdn  centenas;  Cooper,  Edgar  Poe, 
LongfeBow,  creio  ^tte  esperam  ainda  os  seus. 

Th^  predicados  Mtterarios  comtudo  ha  que  para 
o  Americano  possuiu  peculiar  seducç&o  porque 
correspondem^  à  sua  natureza  -^  a  siôc^idade  e 
dmplicidade  das  emoções.  E  como  taes  quahdades 
se  enconti^am  em  maior  grão  á  medida  que  cafi^- 
nhamos  para  onde  pelo  maior  isolamento  os  dístínc- 
tivos  de  povo  se  vão  conservando  mais  arraigados 
em  frente  á  igualação  das  raças^,  também  é  lios 
esmptos  do  Oeste  e  referentes  ao  Oeste  qué  ellas 
nos  apparecem  com  maior  clareza.  Dá  d^isto  testei 
munho  a  coUecção  de  contos  pof  titolo  The  Meai 
Jssue,  de  William  ÂUen  White,  joven  novdiísta  de 
Chicago  dotado  de  extraordinário  talento,  o  qual 
sem  p^etenções^^  de  estylo  nem  de  analyse  conôègue 
feitos  ãdmiravds^  de  sentimeàto,  uma  vibração 
d*  alma  tão  singela  mas  tão  tocante  qué  i^volun- 
tariam^te  a&  lâgrnlias  acod^n  aos  olhos. 

Nas  dijBBerenças  que  acima  expmí  e  que  são  quasi 
nucmças  e  não  n*um  ccmtraste  forte »  knmediato, 
iMrutal,  na  ausência  também  mais  commum  aqui  de 
todo   artifido  moral,   é  que  devemos  procmto   a 
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confirmação  do  refinamento  europeu  a  que  alludi,  e 
que  falta  nos  Estados  Unidos.  Talvez  haja  para 
isto  contribuido  a  carência  de  uma  capital  no  sen- 
tido moral  da  palavra,  sendo  como  Panz,  como 
Yienna  no  antigo  império  germânico  ou  Berlim  no 
actual,  o  crisol  das  aptidões  locaes.  Washington 
nâo  é  um  centro  propulsor.  Vive  da  vida  artificial 
que  lhe  empresta  a  burocracia  federal.  Os  poUticos 
que  a  ella  afQuem  não  recebem  influencia  directa 
de  classe  alguma  importante  do  paiz;  não  estão 
em  contacto  com  os  industriaes,  como  estariam 
em  Philadelphia,  nem  com  os  banqueiros,  como  em 
Nova  York,  nem  com  os  professores,  como  em 
Boston,  nem  com  os  negociantes,  como  em  Chicago. 
Não  soi&e  de  certo  com  a  distancia  a  influencia 
poderosissima  do  dinheiro.  Tem  sempre  meios  de 
fazer-se  sentir.  SoflBre  porem  com  o  isolamento  o 
influxo  diário,  imperceptível  e  salutar  da  convivência 
e  da  educação.  Kepotreados  nos  halls  ou  encosta- 
dos aos  hars  dos  hotéis,  rodeados  por  um  cortejo 
de  admiradores  e  de  cUentes,  os  poUticos,  mormente 
os  do  Sul  e  os  do  Oeste,  conservam  todos  os  pre- 
juizos  e  todas  as  vaidades  que  transportaram  e  cujo 
peso  nas  discussões  da  causa  pubhca  é  frequente- 
mente apreciável. 

Sem  ser  tampouco  o  centro  social  dos  Estados 
Unidos,  o  qual  não  existe  n'esta  federação,  pode 
comtudo  dizer-se  de  Washington  que  é  o  mais  im- 
portante centro  social,  visto  encerrar  a  sociedade 
mais  ecléctica  do  paiz :  ainda  que  não  sociedade  no 
sentido  europeu,  limitada,  exclusiva,  posto  que  mais 
em  theoria,  triée  sur  le  volet  ou  que  se  suppõe  tal, 
porque  a  sociedade  da  capital  americana,  não  obs- 
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tante  a  sua  smart  set,  compõe-se  sem  exaggero  de 
toda  a  sua  população  branca.  Nas  noites  de  recepção 
na  Casa  Branca  (dividem-se  em  recepções  por  convi- 
tes e  publicas,  mas  parece  que  a  affluencia  ainda  é 
maior  nas  primeiras)  sete  ou  oito  mil  pessoas,  de 
ambos  os  sexos  e  de  todas  as  idades,  desfílam  diante 
do  Presidente  da  Republica  e  esposa,  da  esposa  do 
Vice-Presidente  e  das  laãies  of  the  Cahinet  ou  esposas 
dos  Secretários  do  Presidente.  É  o  aperto  de  mão 
elevado  á  máxima  potencia.  Nas  recepções  sema- 
naes  em  casa  dos  membros  do  gabinete,  dos  sena- 
dores federaes,  dos  juizes  da  Corte  Suprema  e  dos 
ministros  estrangeiros,  comparecem  os  conhecidos 
e  os  não  conhecidos,  acotoveUando-se,  imprensando- 
se  sem  piedade.  Para  escaparem  ao  supplicio,  por 
si  e  por  seus  amigos,  é  preciso  que  geralmente  as 
senhoras  menos  acostumadas  a  este  borborinho  es- 
condam dos  reporters  mundanos  o  dia  em  que 
costimiam  receber  suas  visitas,  revelando-o  apenas 
aos  Íntimos. 

De  certo  que  nem  todas  as  festas  assimiem  tal 
aspecto.  Os  jantares,  os  saraus,  todas  aqueUas  para 
as  quaes  se  toma  preciso  convite  especial,  fogem 
por  sua  natureza  a  semelhante  ampliação  democrá- 
tica. Nem  creio  que  em  lugar  algum  dos  Estados 
Unidos,  nem  mesmo  em  Nova  York,  seja  tão  evi- 
dente como  em  Washington  a  influencia  dos  costu- 
mes europeus.  Em  verdade  a  França  official  já 
está  um  tanto  á  mercê  das  multidões  festeiras;  po- 
rem é  inquestionável  que  na  Europa  d'este  século, 
antes  que  as  modas  americanas  aUi  tivessem  ulti- 
mamente penetrado  com  os  casamentos  transatlân- 
ticos, a  feição  social  na  alta  sociedade  era  composta 
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antes  de  discreçfto  e  modéstia  no  iHx>prio  luxo  do 
que,  como  nos  Estados  Unidos,  de  exbibkfio  e  fausto. 
£  quanto  mais  aqui  se  caminha  para  o  Oeste,  mais 
se  accentua  este  traço.  £m  Washv^gton  um  btndk 
reúne  commumm^ite  em  volta  de  uma  meza  18  a 
24  senhoras:  em  CSiicago  ha  muitos  límehs  em  ca* 
sas  particulares  de  70  a  80  s^ih(Mas,  sentadas  como 
n'um  hotel  em  pequenas  mezas,  e  inventou-se  Sígan 
um  systema  de  lunch  progressivo  que  deve  ter  feito 
estremecer  na  cova  os  gastron<»no8  da  tempera  de 
Alexandre  Dumas  pai  ou  do  barfto  Brisse. 

Por  este  systema,  que  já  se  está  extendeodo  aos 
jantares,  mudam  os  convivas  de  mesa  depois  de  cada 
serviço,  sob  o  pretexto  de  verem-se  e  conversarem 
todos  os  convivas  e  de  pod^  cada  um  sentarnse  alguns 
minutos  junto  da  dona  da  casa.  Tmagine-se  a  que 
fica  reduzido  o  doce  prazer  de  uma  hora  de  con^ 
versaçfio  com  duas  e^írituosas  visinhas,  tocando 
pela  rama  em  todos  os  assumptos,  discutindo  de 
leve  e  com  vivacidade  pontos  de  litteratura  e  de 
arte,  dando  me^no  curso  á  má  lingua,  sepn  a  qual 
nfto  ha  conv^saç&o  mundana  jpossivel  e  que  é  o 
espirito  dos  que  o  nâo  teemu  £  verdade  que  nos 
Estados  Unidos  nfto  se  conversa  nas  reuniões:  i^rta- 
se  a  mfto  e  abre-se  o  ciuninho  de  retirada  peLos  sa- 
lões com  mais  diíficuldade  em  proporçfto  4o  que  íura- 
se  com  um  tunnel  o  bojo  de  imia  montanha.  N^um 
jantar  progressivo  a  conversação,  limitada  á  duraçfio 
de  um  prato,  fica  forçosamente  reduzida  á  troca  de 
impressões  sobre  o  estado  do  t^npo  e  á  apreciação 
das  flores  que  decoram  as  mezas  n'uma  abundância 
posta  em  realce  pelo  facto  de  custar  um  dollar  cada 
raminho  de  violetas.    Ninguém  t^ita  sequer  a  ma- 


A   SOCIEDADE.  183 

ledio^icia  para  n&o  expor- se  a  repetir  n'tLma  noite 
a  duas  ou  tr^  dúzias  de  pessoas  o  que  ^ra  ou  po- 
dia passar  por  observação  de  momento,  signal  de 
espirito  ^pontaneo,  n'uma  conversa  de  duas  ou 
trez  pessoas. 

A  falta  de  habito  que  ainda  ha  na  Europa  das 
recepções  monstros,  que  sfto  moeda  corrente  na  vida 
social  americana,  tem  dado  lugar  a  ^isodios  engra- 
çados. Por  occadâo  do  jubileu  da  Bainha  Victoría 
em  1897,  Mrs.  C. .,  esposa  de  um  dos  membros  do 
gabinete  Salisbury,  que  é  americana  e  jSlha  de 
um  antigo  Secretario  da  Guerra,  entendeu  dever 
inai^rar  aquella  moda  em  Londres,  onde  aliás  as 
festas  o£6oiaes  costumam  ser  extraordinariamente 
concorridas.  O  resultado  foi  uma  confus&o  deplorável 
em  que  houve  de  tudo,  desde  trocas  de  casacos  até 
atropellos  de  carruagens.  O  Principe  de  Galles 
esteve  quasi  uma  hora  no  vestibulo  á  espera  que 
a  sua  carruagem  podesse  avançar  no  tmnulto,  mas 
nem  esta  contrariedade  causada  ao  augusto  perso- 
nagem logrará  impedir  a  moda  de  propagar-se, 
porque  o  influxo  dos  dois  continentes  um  sobre  o 
outro  toma-se  cada  dia  mais  palpável,  posto  a  imi- 
tação americana  da  Europa,  comquanto  maior  do 
que  antigamaite,  seja  agora  mais  surda  do  que 
antes  da  guerra  civil,  mais  disfarçada,  menos  franca. 

É  uma  historia  curiosa  essa  do  fluxo  e  refluxo 
da  ascendência  moral,  européa  sobre  a  America  do 
Norte,  americana  sobre  a  Europa  occidental.  Nos 
fins  do  século  XVUI  e  nos  principies  do  actual  a  in- 
fluencia dos  Estados  Unidos  foi  inquestionável, 
sobretudo  durante  a  revolta  das  colónias  contra  a 
metrópole.    Os  toscos  sapatões  e  as  meias  de  lã  de 
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Franklin  contrastando  com  as  sedas  e  velludòs  de 
Versalhes  fizeram  quasi  tanto  para  a  Revolução  como 
as  apostrophes  de  Mirabeau.  Sobreveio  á  indepen- 
dência americana  a  agitação  européa  determinada 
pelos  acontecimentos  de  1789.  Foi  o  tempo  dos 
enthusiasmos  jacobinos  de  Monroe,  enviado  em 
Pariz,  a  que  Washington  appUcou  uma  ducha  fria 
negociando  o  tratado  Jay  com  a  mesma  Inglaterra 
com  que  Monroe,  Presidente,  se  entenderia  para 
repellir  da  America  as  tentativas  de  intervenção 
absolutista  e  recolonizadora. 

O  jacobinismo  de  Monroe,  não  o  esqueçamos, 
era  só  de  doutrina,  não  de  practica.  As  maneiras 
aristocráticas  eram  ainda  as  de  acceitação.  Com 
toda  a  sua  simples  bonhomia  Franklin,  quando  em 
Pariz,  vivera  muito  confortavelmente  em  Passy, 
sustentando  carruagem  e  fazendo  muita  diplomacia 
nos  continues  jantares  que  dava  às  pessoas  da 
corte.  A  ida  de  Jeíferson  para  o  Capitólio,  no  dia 
da  posse,  montado  n'um  magro  cavallinho  que  elle 
próprio  amarrou  a  um  poste,  é  imia  lenda.  Certa- 
mente Jeíferson,  em  contraposição  ao  que  para  elle 
eram  sestros  anti-democraticos  de  Washington,  do 
seu  successor,  o  abastado  advogado  do  Massachu- 
setts  John  Adams,  e  em  geral  dos  federaUstas, 
baniu  da  Casa  Branca  certas  praxes  de  etiqueta,  as 
quaes  segimdo  elle  tresandavam  a  corte;  o  ceri- 
monial porem  perdurou  e  as  praxes  foram  parcial- 
mente restabelecidas  pela  influencia  de  Dolly  Ma- 
dison,  esposa  do  quarto  Presidente.  Em  1814  os 
plenipotenciários  americanos  que  assignaram  o  tra- 
tado de  Gand  usavam  um  uniforme  diplomático, 
successivamente  modificado  e  cujos  últimos  vestigios 
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foram  somente  abolidos  em  1867  para  darem  lugar 
à  democrática  casaca,  quando,  depois  da  subjugação 
do  Sul  e  em  harmonia  com  o  decrescimento  da 
hierarchia  social,  exaggeraram-se  no  campo  politico 
os  principies  de  singeleza  e  desaífectação  que  sempre 
fizeram  parte  do  espirito  nacional. 

Apoz  o  periodo  absorvente  de  Napoleão,  quando 
ao  ruido  das  batalhas  succedeu  o  florescer  das  in- 
stituições parlamentares  no  Occidente  europeu,  en- 
contramos de  novo  a  influencia  americana  em  forte 
acção  durante  certo  espaço  de  tempo,  inspirando  no 
seu  apogeu  a  obra  clássica  de  Tocqueville  (1835) 
e  em  seu  decUnio  o  conhecido  trabalho  de  Labou- 
laye  (1855—66).  Efa  o  tempo  em  que  Philarète 
Chasles  escrevia  as  seguintes  palavras:*  "O  que  é 
ainda  mais  estranho  (do  que  a  queda  das  antigas 
instituições  européas)  e  o  que  prova  sem  repUca  a 
futura  e  inevitável  dominação  d'esta  America  para 
a  qual  seremos  lun  dia  o  que  foi  o  desmaiado  Egypto 
para  a  Grécia  radiante,  é  que  as  idéas  americanas 
nos  invadem,  nos  apertam  e  usurpam  cada  dia  mais 
espaço  e  mais  poder.  Não  nos  conveem  ellas  ab- 
solutamente. Não  teem  analogia  com  nossas  tradi- 
ções, com  nossa  vida,  com  a  accumulação  de  nossas 
populações  e  de  nossas  cobiças  rivaes.  Pouco  im- 
porta: cedemos  á  lógica  das  cousas  e  dos  anteceden- 
tes, ao  terrível  ananJcê  cujo  jugo  é  impossível  de 
quebrar.  E  por  meio  das  idéas  amerícanas  que 
esperamos  reanimarmo-nos,  como  os  Komanos  espe- 


*  Études  8ur   la   littérature   et  les  mceurs    des   Anglo- 
Américains  au  XIX^  siècle. 
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raram  um  momaito  reviver  por  meio  da  íi^ib&o 
oriental  que  acabou  de  abatel-o&" 

Como  acontece  com  a  sombra  doe  que  caminham 
do  equador  para  os  poios,  as  sombras  da  democrada 
entraram  a  alongar-se  á  medida  que  dos  rulMro8 
enthusiasmos  os  espíritos  foram  passando  para  as 
Mas  decepções.  A  inMlivel  corrupção  dos  regímens 
populares,  os  proj»ios  progressos  industriaes  e 
scientificos  da  Europa,  os  ciúmes  da  ascend^icia 
crescente  da  Republica  Anglo- Saxónica  no  Novo 
Mundo  reduziram  a  muito  menores  proporções  a 
previa  admiração  fanática  pdos  Estados  Unidos,  os 
quaes  por  seu  turno,  tendo  visto  em  casa  augm^itar 
prodigiosam^ite  a  influencia  da  riqueza  e  substi- 
tuir-se  em  parte  o  radicalismo  económico  à  igual- 
dade social,  seu  antígo  fito,  entraram  a  beber  no 
velho  continente  o  amor  da  antiguidade,  a  paixto 
pela  tradição,  traços  muito  finamente  obs^vados  por 
Bourget  entre  as  classes  cultas  da  America.  Não  po- 
derei fixar  em  que  grão,  mas  estou  convencido  de  que 
esse  respeito  pelo  passado,  alem  de  contrariar  com 
a  divulgação  das  noções  artísticas  a  uniformidade  ca- 
racteristicamente americana,  contribuio  em  boa  es- 
cala para  o  desenvolvimento  da  philantropía,  não 
por  certo  a  das  doações  magníficas  —  que  para 
a  estimular  basta  a  noticia  dos  soflrimentos  physi- 
cos  — ,  mas  a  das  dedicações  heróicas  por  mo- 
tivos conscientes  e  razoáveis,  que  não  são,  como  os 
de  outr'ora,  superiores  ás  idéas  humanas  e  cab^n 
dentro  das  exigências  da  natureza. 

Este  género  de  philantropía,  que  é  a  verdadeira 
caridade  christã  sem  mystícismos  pouco  em  har- 
monia com  a  epocha,  é  hoje  geralmente  muito  menos 
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oommum:  comtudo  já  vimos  como  aqui  soe  desa- 
brochar e  Th.  Bentzon  fornece  «^ooe  adioiraveis 
exemplos  d'dla  nos  seus  estudos  de  mulheres  amerí- 
oaaias,  mais  uma  vez  demonstrando  que  os  Estados 
Unidos  nâo  sfto  exclusivamente  o  pais  do  dinheiro, 
em  que  todos  faliam,  mas  o  paiz  de  um  esperançoso 
germinar  da  espécie,  fortalecido  por  uma  alUança 
—  a  qual  o  rejuvenesdmento  catholico  americano 
procura  incessismt^n^ite  firmar  e  já  se  esboça  — -  entre 
a  riqueza  e  a  virtude,  entre  a  sciencia  e  a  ^lergia, 
^itre  o  capital  e  o  trabalho;  o  terreno  fertilizado  pela 
actividade,  que  se  traduz  em  ouro,  mas  donde  também 
brotam  algumas  flores  inapreciáveis  de  civilização. 
Sabemos  que  a  mulher  tem  sido  um  grande 
factc»',  o  mais  importante  talvez,  d'esta  transição, 
doesta  educação  moral.  Sobra^lhes  para  isto  o  tempo, 
que  aos  homens  escasseia  na  caça  árdua  da  torimiQ.. 
Em  qualquer  reunião  americana,  sobretudo  de  dia, 
jMredominam  em  numero  as  senhoras,  que  os  mari- 
dos e  pais  estimam  ver  brilhar  e  distrairem-se, 
mesmo  quando  elles  estão  presos  pelas  suas  tareias, 
longe  de  acorrental-as,  como  o  commiun  dos  maridos 
e  país  brazileiros,  aos  seus  prejuizos  e  aborrecimen- 
tos. No  seu  romance  Agareno*  o  sfir.  Codho  Netto 
estuda,  com  a  justeza  de  observação  e  dehcadeza 
de  execução  que  lhe  são  pecuUares,  esta  nossa  pecha 
nacional  que  tanto  difficulta  o  intercurso  social. 
Verdade  é  também  que  não  possuimos  vida  de  so- 
ciedade. A  abohção  da  escravatura  dificultando 
extremamente  o  serviço  domestico  e  acarretando  o 
empobrecimento   de  numerosas   familias   de  trata- 


*  Eevista  BraziUira. 
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mento,  a  par  da  crescente  carestia  da  vida,  e  a 
mudança  da  forma  de  governo  trazendo  o  desasso- 
cego  e  pondo  em  choque  a  intolerância  das  opiniões, 
acabaram  de  todo  com  a  convivência  mundana  que 
os  costumes  pátrios  já  não  animavam  muito,  e  que 
as  reuniões  nas  confeitarias  da  rua  do  Ouvidor  de 
ha  longo  tempo  andavam  minando. 

Nos  Estados  Unidos  igualmente  o  serviço  do- 
mestico é  difiScil,  alem  de  muito  caro;  os  serviçaes 
americanos  distinguem-se  pela  insolência,  os  estran^ 
geíros  pela  exigência.  D'ahi  o  enorme  augmento 
dos  hotéis  e  casas  de  pensão.  Quer  em  casas  pró- 
prias porem,  quer  em  hotéis,  os  Americanos  visi- 
tam-se,  convivem,  trocam  impressões  e  idéas,  habi- 
tuam-se  a  considerar  as  questões  com  mais  clareza 
e  as  opiniões  com  mais  tolerância.  Tolerância, 
amenidade  de  trato,  cordialidade  de  relações,  in- 
telUgencia  de  visão  espiritual,  cultura,  eis  o  que  em 
ultima  analyse  produz  a  sociabiUdade,  segundo  o 
provam  os  Estados  Unidos.  As  festas  ofSciaes 
podem  ser  modestas,  a  vida  de  corte  não  existir,  a 
sociedade  ser  demasiado  aberta  pela  ausência  de 
classes  ou  as  preoccupações  de  riqueza  n^ella 
eclypsarem  o  puro  intellectuaKsmo  —  aquelle 
eífeito  salutar  denuncia-se  claramente,  faz  o  seu 
caminho,  eleva  o  nivel  de  civiKzação  do  povo,  dá-lhe 
foros  afínal  de  nação  não  só  forte  como  pensante. 

Uma  das  attracções  da  vida  de  sociedade  ameri- 
cana é,  alem  da  firanqueza  da  sua  hospitalidade,  a 
franqueza  do  seu  intercurso.  A  balda  de  hypocri- 
tas  é  com  frequência  lançada  aos  Inglezes,  e  não 
se  pode  dizer  que  sem  razão.  Na  America  porem 
é  indiscutível  que.  a  não  ser  talvez  na  Nova  Ingla- 
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terra,*  cujo  estreito  puritanismo  inicial  tem-se  aliás 
modificado  extraordinariamente,  essa  hypocrisia 
deixou  de  ser  caracteristica.  Os  jomaes  são,  nin- 
guém o  contesta,  os  espelhos  em  que  se  reflecte  a 
vida  nacional:  espelhos  ás  vezes  convexos  ou  côn- 
cavos, que  deturpam  a  imagem,  mas  sempre  espe- 
lhos. Tomarei  portanto  como  exemplo  a  discussão 
que  ha  tempos  lavrou  na  imprensa  —  quero 
dizer,  em  alguns  jomaes  —  sobre  a  supposta 
impropriedade  de  individues  dos  dois  sexos  ba- 
nharem-se  em  conmiimi  nas  salsas  ondas,  ao  envez 
do  que  acontece  na  Inglaterra.  As  opiniões  reco- 
lhidas testemunharam  eloquentemente  a  carência 
de  pruãerie  entre  os  Americanos. 

N'um  só  hotel  de  Edgmere  (Long  Island)  225 
hospedes  pronunciaram-se  unanime  e  intrepidamente 
pelo  systema  de  banho  nacional.  Mui  poucos,  no 
total,  partilharam  do  preconceito  britannico.  Contei 
apenas  imi  senador  (sem  ser  o  famoso  Béranger 
francez),  imi  antigo  commissario  de  poKcia,  o  mayor 
de  Newport  e  imi  pastor  methodista,  tudo  gente  de 
juizo  que  deve  andar  um  quasi  nada  callejado  pelas 
agruras  das  respectivas  profissões.  Ao  contrario  o 
Dr.  Price,  decano  de  uma  summer  schoól  de  theo- 


*  Eis  um  facto  recente  que  confirma  esta  asserção. 
Mr.  Mackin,  que  levantou  a  Bibliotheca  Publica  de  Boston, 
tencionava  oflferecer  um  bello  bronze  de  MacMonnies,  re- 
presentando uma  bacchante,  niia  já  se  sabe,  para  ser  collo- 
cado  no  pateo  d'aquelle  soberbo  edifício,  cuja  escada  princi- 
pal é  decorada  de  frescos  magnificos  de  Puvis  de  Chavannes. 
Tal  oflferta  se  nfto  realizou  todavia  porque  o  doador  foi  avi- 
sado a  tempo  de  que  os  trustees  ou  administradores  a  recu- 
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logia^  aponta  paia  o  exemplo  que  ^e  quotídiana- 
mente  fornece  aos  seus  dncipalos  e  mais  especta- 
dores, atírando-se  bravamente  ao  mar  na  compaiAía 
de  sua  respeitável  esposa.  E  nfio  se  jolgae  que  é 
elle  o  único  minister  que  assim  pensa  e  procede. 
A  porfia  defendem  os  dergymen  a  promiscuidade 
balnear.  Outras  pessoas  int^rc^adas  justificam  cotti 
imecdotas  verdadrâras  a  utilidade  e  s^urança  que 
a  presença  de  bons  nadadores  offarece  às  nadadoras 
inexp^ent^  ou  t^neranas. 

Exclama  com  bom  senso  uma  senhora  que  n&o 
vé  absolutamente  como  practica  um  acto  desho- 
nesto  apresentando-se  na  praia  em  tnges  de  banho 
quando  todas  as  tardes  enverga  trajes  de  veloci- 
pedista  e  quasi  todas  as  noites  enfia  mn  corpo  de 
vestido  decotado:  e  de  resto  porque  motivo  seria 
deshonesto  aquelle  traje  diante  dos  genttemen  da 
sua  amizade  e  o  nâo  seria  diante  do  banhista  ou 
dos  homens  do  salva-vidas?  Invocam  outros  o  prazer 
proporcionado  pela  distracção  tomada  em  commnm, 
as  licções  proveitosas  de  natação  dadas  p^  seso 
forte  ao  fraco,  os  desafios  que  tanto  dizem  ao  tem- 
peramento americcmo.  A  quasi  todos  pareceu  ridi- 
culo  e  até  indecente  insinuar-se  sombra  de  malicia 
onde  até  agora  só  se  tem  visto  innocente  diverti- 
mento e  benéfico  sport. 

Escriptores,  homens  de  negocio,  politícos,  lêem 
todos  pela  mesma  cartilha.  A  separação  dos  sexos 
na  praia  equivaleria  á  sua  separação  nos  saldes  de 


sariam  por  immoral,  só  querendo  saber  de  bacchantes  vestidas. 
A  estatua  acha-se  agora  no  Museu  Metropolitano  de  Nova 
York,  que  aoceitou  a  ofiFérta. 
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baile,  commenta  Frank  Tyles,  o  auctor  dramático. 
É  o  costume  immemorial,  é  a  nossa  tradição,  que 
Bunca  foi  levada  a  mal,  que  nimca  despertou  a  im- 
moraUdade,  bradam  em  coro  os  demais.  Os  hom^Eis 
que  combatem  tal  haMto,  observa  com  espirito  uma 
missj  devem  por  certo  ter  f<»os  peccados  na  con- 
sciencia.  A  mulher  que  os  ajuda  n'esse  prejuízo, 
ajunta  outra  misa,  é  sem  duvida  mal  feita  ou  tem 
o  juizo  pouco  assente.  E  é  curioso  de  notar  que, 
então  entre  o  bello  sexo,  não  ha  discrepâncias  a 
reiqieito.  Velhas  e  novas  pensão  de  igual  modo, 
s^nndo  as  opiniões  recolhidas  às  centenas  em  todas 
as  praias,  as  mais  elegantes  e  as  mais  burguezas, 
de  Nova  Jersey,  Nova  YoA  e  Rhode  Island.  Os 
casos  em  detrimento  do  actual  systema  bahiear  hão 
sido  raros y  no  dizer  geral,  e  recebem  sua  maior 
punição  na  acre  censura  dos  que  d^elles  recebem 
conhecimento.  O  joio  acompanha  sempre  o  trigo, 
desde  o  tempo  das  parábolas  da  Escriptura.  Alem 
de  que  compete  á  mulher  fazer-se  respeitar.  E  força 
aqui  relembrar  qiâo  poderosamente  tem  agido  a 
maior  Uberdade  do  intercurso  social  dos  dois  sexos 
para  augmentar  ^itre  o  sexo  appellidado  íraco  o 
sentimento  de  confiança,  de  segurança,  que  o  toma, 
eomo  diz-se  em  inglez^  self  respective. 

Para  mais,  o  systema  de  promiscuidade  é  cha- 
mado o  systema  americano,  em  opposição  ao  sys- 
tema de  separação  ou  isolamento,  chamado  o  systema 
inglez.  Oa  o  Americano,  como  todos  os  povos  co- 
loniaes  tomados  independentes,  apega-se  com  vigor 
a  tudo  quanto  fôr  de  natureza  a  extremal-o  da  an- 
tiga metrópole.  Com  o  seu  inestimável  bom  senso 
dSe  sabe  por^n  conservar  do  In^ez   as   grandes 
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qualidades,  alterando-lhe  as  mins  e  tratando  de 
supprimir  os  seus  defeitos.  Ás  vezes  differenças  que 
não  são  radicaes  são  comtudo  elevadas  à  altura  de 
característicos  nacionaes.  O  Inglez,  respondeu  uma 
das  misses  entrevistadas ,  faz  lots  of  foólish  {kings 
(uma  porção  de  tolices)  que  os  yankees  evitam.  O 
proposto  seria  uma  medida  revolucionaria,  pondera 
por  seu  lado  o  Dr.  Itiggs,  outro  professor  de  theo- 
logia.  Indecente  seria  certamente  o  systema  nacio- 
nal, observa  uma  ólã  lady^  si  os  Americanos  usassem 
os  trajes  de  banho  grotescos  e  indecentes  que  estão 
em  moda  na  Inglaterra  e  que  exigem  imia  divisão 
absoluta  das  zonas  balneares,  uma  muralha  bem  alta 
entre  elles.  Com  os  trajes  em  uso  porem,  é  estú- 
pido levantar  essa  lebre  no  paiz. 

Convém  finalmente  não  esquecer  quanto,  como 
já  ficou  dito,  é  o  Americano  respeitador  do  sexo 
feminino,  sendo  a  livre  mas  honesta  convivência  um 
dos  maiores  encantos  da  vida  social  n'este  paiz. 
Kapazes  e  raparigas  divertem-se  sem  maldade, 
passam  o  que  elles  denominam  o  seu  good  time. 
Para  a  mocidade  as  melhores  festas,  as  distracções 
mais  animadas:  a  rapariga  solteira  é  sabido  como 
reina  despoticamente  na  sociedade.  Em  Washing- 
ton, pouco  depois  de  chegar,  tive  a  honra  de  ser 
convidado  para  assistir  ao  casamento  de  uma  filha 
do  congressman  A. .  Apoz  a  cerimonia  reUgiosa  e 
antes  dos  noivos  partirem  para  Nova  York,  onde 
iam  embarcar  para  a  Europa  na  intenção  de  per- 
correrem a  Hollanda  em  velocípede,  serviu-se  um 
lauto  jantar.  A  meza  de  honra,  collocada  no  centro 
da  sala  e  ornada  das  mais  lindas  flores  que  o  mez 
de  Maio  produz  n'esta  região  de  galas   vegetaes. 
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tomou  lugar  um  bando  de  moços:  os  noivos,  os  seus 
amigos  e  amigas  da  mesma  idade,  isto  é,  os  ushers, 
brides  maids  e  hest  man.  Nem  padrinhos  nem 
madrinhas.  Nada  de  conselheiros  encanecidos  no 
serviço  pubUco,  fazendo  brindes  compassados  e 
lacrimosos.  Nada  de  rechonchudas  e  pesadas  ma- 
tronas. Gente  nova,  gente  alegre,  para  quem  a  vida 
é  toda  illusão,  para  a  qual  o  joven  casal  podia  olhar 
com  satisfacção  e  com  esperança. 

A  promiscuidade  babiear  não  é  em  ultima  ana- 
lyse  mais  do  que  luna  das  muitas  distracções  aqui 
proporcionadas  á  mocidade.  Longe  de  estimular  para 
o  mal,  dá  motivo  a  refinar-se  a  cortezia,  como  vi- 
mos que  succede  com  o  systema  de  educação 
mixta,  e  como  acontece  com  a  convivência  nas  lojas 
e  escriptorios.  Bryce  e  outros  escriptores  que  se 
teem  occupado  com  seriedade  dos  Estados  Unidos 
hão  observado  a  influencia  que  esse  constante  in- 
tercurso  exerce  sobre  as  boas  maneiras,  e  mesmo 
sobre  a  moralidade  nacional. 

A  vida  de  sociedade  não  pode  comtudo  furtar-se 
a  muito  artificio,  e  tanto  assim  é  que  a  própria 
linguagem  usual  americana,  ao  referir-se  a  ella,  in- 
voluntariamente a  compara  com  o  theatro.  Debute 
chama-se  a  apresentação  no  palco  mundano  de  imia 
menina;  debutante  esta,  ingénua  a  que  ainda  não 
comparece  officialmente,  mas  não  apparece  menos 
endiabrada.  Varia  a  idade  do  debute  consoante  o 
desenvolvimento  da  apresentada  e  a  vaidade  das 
mais,  cujo  bem  conservado  frescor  difficilmente  se 
resigna  ás  vezes  a  confessar  filhas  de  18  e  20  annos. 
A  cerimonia  reveste  particular  solemnidade,  tendo 
lugar  por  occasião  de  um  chá  (afternoon  tea)  adrede 

13 
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offerecido  ás  relações  da  Êunilia  da  debutante,  a 
qual  inaugura  n^  esse  dia  um  rico  vestido  e  assiste 
ao  desfilar  no  meio  das  cestas  e  ramos  de  flores  que 
durante  todo  o  dia  choveram,  enviados  pelos  amigos 
e  adoradores.  O  facto  da  vida  social  nos  Estados 
Unidos  achar-se  especialmente  organizada  para  re- 
creio e  gloria  da  gente  solteira  explica  a  frequência 
dos  matrimónios  tardios  entre  as  camadas  ricas  da 
população.  A  rapariga  solteira  até  impera  nos  bafles 
e  reuniões  com  exclusão  das  senhoras  casadas,  que 
teem  de  desforrar-se  nos  jantares.  Para  aquella  são 
as  melhores  homenagens  e  os  mais  calorosos  i^ 
plausos  até  o  seu  consorcio,  que  conta  como  uma 
retirada  da  scena  ou  pelo  menos  como  um  abandono 
dos  primeiros  papeis  pelas  dugcusons. 

No  campo,  que  elles  todos  adoram,  desforram-se 
os  Americanos  das  convenções.  Si  à  beira  -mar  o 
divertimento  consiste  nos  prolongados  banhos  toma- 
dos em  commum,  e  nas  demoradas  estações  sobre 
a  fina  areia  das  praias,  banhos  de  sol,  nas  mon- 
tanhas (White  Moimtains,  Green  Mountains,  Cats- 
kOls,  Adirondacks,  outras  muitas)  as  distracções 
inclinam-se  naturalmente  para  as  ascensões  pedestres 
e  o  camping.  As  primeiras  são  amplamente  conhe- 
cidas: constituem  o  pão  nosso  de  cada  dia  na 
Suissa,  no  Tyrol,  nas  outras  regiões  accidentadas 
da  Europa.  O  camping  parece-me  porem  ser  ge- 
nuinamente americano,  combinando  as  feições  na- 
cionaes  de  sociabíhdade  e  individuaUsmo.  Consiste 
simplesmente  no  facto  de  irem  grupos  acampar 
durante  dias  e  semanas  em  tendas  de  lona  ou  mais 
frequentemente  em  cabanas  de  toros  ou  pranchas 
n'  um  lugar  retirado  e  solitário,  no  recesso  de  imia 
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florista,  ã  beira  de  uma  lagoa  ou  no  píncaro  de  um 
morro,  bem  em  contacto,  na  mais  suave  intimidade 
com  a  natureza  virgem,  ou  não  maculada  pelas 
agglomerações  humanas.  Os  guias  cosinham  para 
o  rancho;  entreteem  durante  a  noite  a  fogueira  que 
não  só  hvra  dos  mosquitos  como  afugenta  os  mor- 
cegos e  mesmo  os  ursos,  que  os  encontram  ás  vezes, 
e  indicam  os  atalhos  silvestres  que  conduzem  aos 
pontos  de  vista  soberbos  e  aos  riachos  sussurrantes, 
onde  estes  se  despenham  sobre  as  rochas  em  cas- 
catas ruidosas. 

Tão  espalhado  e  favorito  é  este  costume  que  a 
filha  *do  argentario  ComeKus  Vanderbilt,  quando 
casou-se  em  Newport  com  o  filho  do  antigo  Secre- 
tario da  Marinha  Whitney,  foi  passar  n'  um  camp 
a  sua  lua  de  mel.  O  camping  é  comtudo  uma  feição 
typica  da  vida  dos  Adirondacks,  no  Estado  de  Nova 
York,  região  de  montes,  lagos  e  bosques  que  ser- 
viu de  scenario  para  romances  de  Fenimore  Cooper 
e  que,  balizada  a  leste  pelos  lagos  George  e  Cham- 
plain,  vai  entestar  pelo  norte  com  o  Canadá.  Mais 
de  mil  lagos  espelham  nos  valles  que  as  montanhas 
procuram  estreitar,  lançando  sobre  a  grama  sempre 
virente  innumeros  pelotões  de  arvores  frondosas, 
precipitando-se  pelas  encostas,  ás  quaes  dão  uma 
vigorosa  tonaKdade  verde  de  differentes  nuanças, 
substituídas  no  outono,  não  pelo  desconsolado 
amarello,  mas  por  um  vermelho  festivo,  que  con- 
verte em  um  hymno  alegre  a  geral  melanchoUa 
d'  essa  estação. 

Entre  as  variadas  bellezas  naturaes  da  região 
dos  Adirondacks  avulta  entretanto  o  Ausable  Chasm, 
que  citam  alguns  como  um  espectáculo  muito  mais 

13* 
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rico  de  impressões  que  o  das  famosastara  cactas  do 
Niagara.  O  rio  Ausable*,  depois  de  ter-se  durante 
muitas  milhas  ora  espreguiçado  atravez  os  milha- 
raes  viçosos,  ora  arremessado  n'um  curso  rápido 
de  encontro  ás  balsas  e  ás  pedras,  precipita-se  su- 
bitamente da  altura  de  vinte  e  um  metros,  e  o 
grande  lençol  d'  agua  começa  a  correr  n'  uma  gar- 
ganta cuja  largura  máxima  não  excede  doze  metros 
e  tem  no  minimo  seis,  fazendo-a  parecer  ainda  mais 
apertada  as  enormes  formações  perpendiculares  de 
grés,  que  dos  dois  lados  a  esmagam  com  os  seus 
trinta  a  cincoenta  metros  de  altura.  Estas  rochas 
affectam  as  formas  mais  imprevistas.  Na  exl^nsão 
de  duas  milhas,  que  tantas  tem  o  chasm,  encon- 
tramo-las achegadas  n'  xmia  massa  escura  e  inquie- 
tadora que  quasi  obstruo  o  rio,  a  porta  do  inferno; 
desenhando  com  extraordinária  parecença  a  cabeça  de 
um  elephante;  representando  um  armário  de  cente- 
nares de  escaninhos,  o  correio;  avançando  angulosa 
e  atrevida,  a  sentineUa;  agglomerando-se  em  uma 
construcção  elegante  e  arrojada,  a  cathedral.  Para 
augmentar  o  ar  sombrio,  mysterioso,  quasi  assusta- 
dor do  cafion,  saudosos  ce(h:os  crescem  nas  fendas 
das  rochas  e  cobrem  de  xmia  vegetação  espessa  o 
topo  das  elevadas  paredes,  e  as  cavernas  escalvadas 
e  pedregosas  alternam  com  as  grutas  forradas  de 


*  A  antiga  soberania  franceza  no  Canadá  bem  como  as 
occupações  de  territórios  mal  limitados,  ao  sabor  das  lueias 
com  a  Inglaterra,  explicam  a  existência  de  muitos  nomes 
francezes  na  região  dos  Adirondacks,  onde  aliás  encontram-se 
hoje  niunerosos  franco-canadenses,  faUando  inglez  mas  con- 
servando religiosamente  em  familia  o  seu  primitivo  paióis 
francez. 
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musgo  e  fetos  e  decoradas  de  flores  estranhas, 
enigmáticas. 

Lá  bem  no  fundo  corre  impetuosa  a  agua  do 
Ausable,  escura,  triste,  .como  que  lembrando-se  do 
sol  que  alem  a  dourava  e  aqui  nunca  a  beija,  ati- 
rando-se  agora  com  a  'Velocidade  da  flecha  despedida 
pelo  selvagem  do  seu  arco,  revolvendo-se  logo  em 
remoinhos  de  entontecer,  furiosa,  n'  um  desespero 
louco  e  inútil  de  prisioneira.  Em  certo  ponto  os 
visitantes  que  teem  acompanhado  o  chasm  a  pé  por 
uma  estreita  vereda  parallela  ao  abysmo,  subido  e 
descido  escadas  de  accordo  com  a  disposiç&o  das 
rochas  e  atravessado  a  garganta  em  pontes  sob  as 
quaes  a  corrente  ruge  impotente,  tomam  um  batel 
que  ora  a  remo,  ora  movido  pelo  único  impulso  da 
agua  os  conduz  á  sahida  do  chasm*,  ao  lugar  em 
que  o  rio,  desembaraçado  das  algemas,  acordado  do 
pesadelo,  toma  a  deslizar  desafogado,  reflectindo  os 
milharaes  formosos  e  as  balsas  ramosas. 

Os  Estados  Unidos,  ricos  em  tudo,  são  também 
opulentos  de  paizagens  deliciosas  e  vistas  grandio* 
sas,  que  dizem  umas  e  outras  com  o  temperamento 
dos  seus  filhos,  no  qual  casa-se  o  amor  do  ma- 
ravilhoso com  o  gosto  das  emoções  discretas.  Justa- 
mente um  dos  seus  lugares  de  campo  mais  afama- 
dos constituo,  n'  este  paíz  cuja  capital  poUtica,  para 
bem  da  descentralização  dos  divertimentos  e  do 
nivelamento  dos  costumes  mundanos  nacionaes,  não 
é  propriamente  ou  em  rigor  a  sua  capital  social,  o 
mais  brilhante  dos  centros  sociaes.  Refiro-me  a 
Newport. 

—  Como  assim?  Nimca  esteve  em  Newport?  Não 
pode  então  ayahar  o  que  seja:  um  terra  encantada, 
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a  realização  d'  aquelles  contos  de  fadas  que  fizeram 
as  delicias  da  nossa  meninice.  Chego  de  là,  bem 
que  me  arrependa  do  passeio.  A  exhibição  da  ri- 
queza é  monstruosa  alli,  e  quanto  a  mim,  não  posso 
levar  á  paciência  que  uns  possuam  todos  os  gosos 
e  outros  apenas  tenham  todas  as  privações.  Seme- 
lhante impressão  tortura-me  os  nervos  e  i)õe-me 
doente.  — 

*Quem  assim  fallava-me  não  era,  como  á  primeira 
vista  parecerá,  um  àhafcSista  raivoso  nem  mesmo 
um  sociaUsta  doutrinário  de  fria  exaltação,  mas  um 
digno  Ainccionario  da  Republica,  como  tal  interes- 
sado na  ordem  e  cabendo-lhe  zelar  os  interesses 
conservadores.  Palestrávamos  napicusisa  de  um  hotel 
de  Block  Island,  batida  pelo  ar  salino  do  oceano 
que  a  nossos  pés  se  desenrolava  n'  uma  immensa 
massa  azul  ferrete,  sobre  a  qual  a  lua  reflectia-se 
suave  e  discreta,  menos  brilhante  do  que  os  ófiios 
incisivos  e  ardentes  do  meu  interlocutor.  Este  typo 
de  Americano  não  é  comtudo  vulgar.  No  geral 
elles  não  sentem  inveja  nem  rancor,  antes  mostram 
um  determinado  orgulho  nacional  dos  seus  mtdti- 
miUionaires.  Preferem-n'^s  talvez,  em  todo  o  caso 
dispensam-lhes  uma  consideração  que,  por  ser  menos 
ruidosa,  não  deixa  de  ser  ainda  mais  convencida  do 
que  a  tributada  aos  seus  grandes  estadistas  e  aos 
seus  génios  mihtares.  Aquelles  são  também  os  seus 
heroes,  os  seus  conquistadores,  visto  serem  os  re- 
presentantes mais  acabados  e  genuinos  da  sua 
extraordinária  civilização  industrial.  As  jóias  de 
Mrs.  Vanderbilt  ou  de  Mrs.  Bradley  Martin  são 
commummente  citadas  com  um  desvanecimento  igual 
ao  do  Hespanhol  descrevendo  as  collecções  histori- 
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cas  da  Ârmería.  As  vivendas  sumptuosas  de 
Mr.  Astor  ou  de  Mr.  Goelet  são  mencionadas  com 
a  prosápia  de  um  Francez  referindo-se  a  Versalhes 
ou  Fontainebleau.  Tudo  isso  constitue  na  verdade 
uma  affirmação  de  riqueza  e  de  poder  que  presuppõe 
esforços  hercúleos,  e  porque  não  ajuntaremos  que 
nada  existe  de  mais  bello  nem  de  mais  moral  do 
que  a  recompensa  do  trabalho,  a  qual  deve  ser-jhe 
proporcionada? 

Acontece  todavia  que  as  fortunas  accumuladas 
e  transmittidas  a  descendentes  já  não  correspondem 
a  tal  intuito  e  até  geram  a  immoralidade  por  meio 
da  ociosidade  e  do  luxo,  estimulando  os  rancores 
dos  desprotegidos  da  fortuna.  Os  ricos  nem  sempre 
se  persuadem  de  que,  jà  lhes  não  cabendo  hoje  em 
dia  pela  justa  suspeição  dos  pobres  o  governo  da 
communidade  —  ao  que  devem  resignar-se,  porque 
na  falta  dos  reis  absolutos  a  sua  tyrannia  seria  a 
da  peor  espécie  —  compete-lhes,  para  justificação 
da  sua  existência  como  classe  e  mesmo  da  sua  ri- 
queza, esforçarem-se  pelo  progresso  humano  nos 
vários  campos  de  actividade,  physica  e  intellectual. 
Si  porem  em  alguma  parte  elles  para  semelhante 
fim  contribuem,  é  nos  Estados  Unidos,  graças  ã 
atmosphera  de  trabalho  na  qual  respiram  e  em  que 
quasi  todos  foram  criados. 

Que  melhor  exemplo  que  o  do  filho  do  miUio- 
nario  Eockefeller,  ha  pouco  sabido  de  um  college^ 
onde  graduou-se,  e  empregado  nos  escriptorios  da 
Standard  OH  Company,  ahi  trabalhando  tanto  quanto 
qualquer  escrevente  ou  guarda-hvros?  O  herdeiro 
da  maior  fortuna  do  mundo,  jimto  á  qual  descoram 
as  opulências  das  Mil  e  Uma  Noites,  tem  por  únicas 
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distraoQões,  ao  que  referem  os  chronistas,  um  pas- 
seio a  cavallo  pela  manhftsmha,  antes  do  almoço, 
e  o  seu  violino,  que  costuma  tocar  á  noite  acompa- 
nhado ao  piano  por  uma  de  suas  irmfts,  nas  pacatas 
reuniões  de  fomilia  da  modesta  vivenda  do  grande 
argentario. 

Representando  os  grandes  argentarios  o  elemento 
de  certa  forma  dominante  da  vida  nacional  e  sendo 
aqui  prestado  verdadeiro  culto  ao  successo,  n&o  ad- 
mira que  os  jomaes  americanos  acompanhem  tão 
miudamente  as  acções  d'  aqueUes  personagens.  Nfio 
ha  dia  para  assim  dizer  em  que  a  imprensa  n&o 
registre  um  gesto  de  Mr.  Rockefeller  ou  um  pisciu: 
d'  olhos  de  Mr.  Vanderbilt.  Do  primeiro  já  tratei, 
como  me  cumpria.  Quanto  ao  segundo  —  refiro-me 
a  ComeUus,  o  chefe  da  casa  —  ninguém  que  haja 
passado  dois  mezes  nos  Estados  Unidos  e  leia  as 
gazetas  pode  ignorar  que,  apezar  dos  milhões  pater- 
nos, elle  começou  a  vida  trabalhando  como  caixm- 
rinho  de  banco;  que  acostumou-se  pois  desde  novo 
ao  trabalho  e  á  economia;  que,  antes  que  a  para- 
lysia  o  prostrasse,  vivia  encerrado  no  seu  escrip- 
torio,  ás  voltas  com  os  papeis  e  negócios  referentes 
ao  seu  gigantesco  systema  de  vias  férreas,  que 
abrange  a  mais  rica  porção  do  paiz,  labutando  desde 
pela  manhã  até  a  hora  de  jantar,  para  assistir  ao 
qual  nem  tempo  tinha  de  enfiar  uma  casaca;  que  o 
tempo  que  lhe  sobra  da  fiscalização  da  sua  riqueza 
o  dedica  na  maior  parte  a  numerosas  obras  espiri- 
tuaes,  philantropicas  e  de  educação,  e  na  menor  a 
colleccionar  objectos  d'  arte  e  Uvros  raros.  Fica-se 
até  sabendo  o  que  almoça  e  que  costuma  fazer  suas 
abluções  matinaes  n'  uma  banheira  de  onyx. 
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Os  pimpolhos  d'  estas  casas  ricas  (fallecem  os 
adjectivos  para  qualifical-as,  e  por  isso  temos  de 
voltar  ao  mais  simples)  são  tratados  pelos  seus 
compatriotas  com  o  mimo  dos  antigos  morgadinhos 
no  meio  dos  dependentes  da  casa  senhorial  que 
encarnavam.  Parecem  filhos  da  nação  em  vez  de 
filhos  de  seus  pais,  e  tanta  e  tão  simples  ternura 
collectiva  chega  a  evocar  as  tocantes  melodias  da 
Filha  do  Regimento,  que  as  compUcadas  instrumen- 
tações wagnerianas  pareciam  ter  enxotado. 

Uma  vez  deparei  no  Herald  com  esta  epigraphe 
—  Consuelo  em  Windsor.  Pensei  que  se  tratasse 
de  alguma  cantora  ou  dançarina  hespanhola,  qual- 
quer rival  da  béUa  Otero^  que  a  rainha  Victoria 
tivesse  tido  a  curiosidade  de  ouvir  ou  ver.  Lendo 
porem  o  texto  do  telegramma  que  se  seguia  á  epi- 
graphe, vi  que  tratava-se  de  uma  visita  feita  á  sobe- 
rana da  Grã  Bretanha  pela  muito  illustre  duqueza 
de  Marlborough  (Consuelo  Vanderbilt).  O  leitor 
americano  não  se  enganaria  como  eu.  Já  sabe  que 
não  ha,  para  o  paiz,  outra  Consuelo  senão  aquella, 
a  filha  do  novo  Creso  cujos  milhões  projectam-se 
em  mna  luz  scintillante  sobre  o  brazão  do  vencedor 
de  Malplaquet. 

Acerca  d'  esta  mesma  dama ,  quando  estava  no 
seu  estado  interessante,  communicou  o  World  aos 
seus  leitores,  no  typo  maior  dos  seus  caixotíns,  que 
achava-se  attended  like  a  queen^  isto  é,  que  a  rodea- 
vam os  primeiros  médicos  da  real  camará.  O  paiz 
respirou.  Quando  chegou  a  dar  á  lúz,  o  telegrapho 
deu  conta  diária  do  estado  da  mãi  e  do  filho,  des- 
creveu o  berço  e  o  enxoval  do  novo  descendente 
do  cupido  favorito  da  rainha  Anna,  não  omittiu  por- 
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menor  algum.  O  psáz  soirhi  de  temmiL  Pouco 
depois  o  joven  Comdiíis  Vanderbilt,  m  do  ncMiie, 
que  casára-se  contra  a  vontade  paterna,  reconcfli- 
ava-se  com  a  fomllía.  por  occasifio  do  nascâmento 
do~6éu  primdro  filho,  e  tal  reconcfliaç&o  &ziamais 
barulho  na  imprensa  americana  do  que  a  do  Kaiser 
com  Bismarck.  O  paiz  sentiu  todo  uma  impressão 
de  aUivio.  A  elevação  de  Lord  Curzon,  casado  com 
a  filha  do  antigo  commerdante  de  Cíhicago  Levi 
Z.  Leiter,  a  vice-rei  da  índia,  foi  motivo  de  r^osijo 
nacionaL  Os  jomaes  insistiram  até  á  impertinência 
em  que  a  gentil  Americana  ficava  ipso  íbícío  na 
posição  immediata  á  da  soberana,  acima  mesmo  dos 
principes  de  sangue,  e,  deslumbrado,  o  sogro  do 
feliz  mancebo  fez-lhe  presente,  para  lustre  do  cargo, 
de  trez  casacas  de  seda  de  cores  vistosas  com  con- 
decorações em  brilhantes,  que  sfto  usadas  pelos 
vice-reis  em  Calcuttã  e  ficariam  a  matar  n'uma 
magica  do  Chãtelet. 

Newport  é,  como  todos  sabem,  o  vivdro  princi- 
pal d'  estes  magníficos  rebentos  de  expOTtação.  En- 
contrando-me  quasi  defronte,  em  Block  Island,  nada 
me  era  mais  fácil  do  que  atravessar  para  o  con- 
tinente, e  a  forte  sensação  experimentada  pelo  digno 
funccionario  da  RepubUca  e  tão  amargamente  tra- 
duzida acabou  de  decidir-me  ao  passeio.  Tomei  um 
dos  vapores  que  fazem  o  serviço  diário  entre  as  duas 
praias,  um  d'  esses  typicos  vapores  americanos  de 
ímmensas  rodas  e  duas  ou  trez  ordens  de  camarotes 
acima  do  convez,  pesados  e  espaçosos  como  uma 
nau  portugueza  da  carreira  da  ^bidia,  posto  que  não 
possuindo  a  suprema  elegância  das  suas  amplas  velas 
e  da  sua  emmaranhada  cordagem.    Menos  de  duas 
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horas  depois  saltava  em  terra,  depois  de  ter  atra- 
vessado uma  verdadeira  esquadra  de  yaohts  de 
recreio  ancorados  no  porto,  brancos  e  airosos  como 
um  bando  de  gaivotas,  com  os  seus  tombadilhos 
cuidadosamente  esfregados,  os  seus  metaes  pohdos 
e  reluzentes  como  espelhos,  as  suas  accommodações 
luxuosas  veladas  por  cortinas  de  cassa  e  de  seda. 
Dentro  em  pouco  verificava  que  o  digno  funccionario 
da  BepubUca  descrevera  tão  somente  a  reaUdade. 

Newport  é  com  eflfeito  uma  terra  de  encantos. 
Creio  que  em  parte  alguma  do  mundo  concentra-se 
em  tão  pequeno  espaço  uma  tão  prodigiosa  flores- 
cência de  luxo.  Succedem-se  sem  interrupção  as 
residências  nos  mais  variados  estylos,  admiráveis 
todas,  imitando  esta  um  palácio  florentino,  d'aquella 
architectura  robusta  e  arisca  que  Thiers  tão  bem 
chamou  a  architectura  das  guerras  civis;  copiando 
outra  um  gracioso  castello  francez  da  epocha  de 
Luiz  XTTT,  com  as  suas  torrinhas  esguias,  os  seus 
columnellos  dehcados,  as  suas  frontarias  esculpidas; 
assemelhando-se  uma  terceira  a  um  mosteiro  hes- 
panhol  com  a  sua  disposição  quadrangular,  as  suas 
janellas  singelamente  rasgadas  nas  paredas  hzas,  os 
seus  alpendres  cortando  o  azul  do  horizonte  com  a 
linha  rústica  dos  seus  pilares.  Aqui  levanta-se  um 
chalet  suisso  revestido  de  hera;  acolá  uma/armin- 
gleza  rodeada  de  campos  de  fresca  relva  onde  pastam 
nédias  vaccas;  mais  alem  um  grandioso  palácio  da 
Kenascença  surgindo  entre  macissQs  de  flores  lin- 
dissimas,  entre  as  quaes  as  hortênsias  mais  formo- 
sas que  tenho  contemplado.  A  esquerda,  uma  villa 
romana  quasi  banhando  a  base  das  suas  brancas 
colunmas  nas  aguas  calmas  da  bahia.     Á  direita, 
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uma  construcçâo  rústica  elevando-se  entre  urzes  e 
outros  mattos  em  que  predomina  o  golden  rod^  essa 
flor  nacional  que  dizem  encontrar-se  nos  £stados 
Unidos 

from  lunds  of  snow  to  lands  of  sun. 
Ha  um  passeio  chamado  o  Cliffs  walk  que  se  extende 
por  trez  milhas  ao  longo  do  mar,  dominando-o  do 
alto,  e  onde  vêem  terminar,  sem  muros  nem  grades 
que  os  interceptem,  os  soberbos  jardins  e  húmidas 
alfombras  de  relva  d^aquellas  casas.  NSu>  existe 
ahi  uma  só  nota  que  desmanche  ou  attenue  a  im- 
pressão incomparável  de  opulência  e  de  fascinação 
fornecida  por  esse  espectáculo  no  qual  o  oceano  — 
é  dizer  tudo  —  mais  parece  entrar  como  um  com- 
parsa do  que  como  protogonista,  contribuindo  para 
o  triumpho  da  plutocracia  americana. 

Muitos  outros  lugares  nos  Estados  Unidos  devem 
seu  embellezamento  á  munificência  dos  argentarios. 
Na  costa  da  Geórgia  existe,  oito  milhas  distante  de 
Brunswick,  a  chamada  ilha  dos  milhonarios  (Jekyl 
Island),  de  11  milhas  de  comprimento  e  2  de  lar- 
gura, pertencente  a  um  olub  de  Nova  York  que  a 
comprou  por  125.000  dollares  quando  apenas  era  um 
areal  entremeado  de  mattas  e  alagados,  e  ã  força 
de  dinheiro  a  transformou  n'uma  aprazivel  estação 
de  inverno  ciosamente  guardada  contra  os  intrusos. 
Ninguém  alli  desembarca  sem  convite  e  os  vapores 
passam  ao  largo.  Apenas  os  membros  do  club  teem 
direito  de  residência  e  vão  durante  a  quadra  fria 
refugíar-se,  nas  bouças  sempre  verdes  e  aromáticas, 
dos  hlúzards  do  norte,  e  distender  os  músculos  em 
vários  exercicios,  entre  os  quaes  prima  o  da  caça. 
Patos  e  perus  bravos,  faizões,  veados,  javaKs,  co- 
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domizes,  rolas,  tarambolas,  gallinholas,  nada  falta 
para  a  distracção  d' esses  opulentos  Robínsons 
Cnisoés. 

Os  multi-miUionaires  constituem  em  certo  sen- 
tido a  aristocracia  d'  esta  democracia,  cabendo-lhes 
tal  nome  pela  situação  culminante  que  legitimamente 
occupam  na  hierarchia,  e  também  pelo  influxo  que 
naturalmente  d'elles  recebe  toda  a  vida  publica. 
Não  são  nem  podem  todavia  ser  uma  perfeita  classe 
aristocrática  porque,  como  Godkin*  finamente  ob- 
serva, os  homens  ricos  na  America  não  possuem 
uma  aristocracia  anterior  a  elles  para  imitar,  nem 
tradições,  obrigações  ou  costumes  de  classe  ou  fa- 
milia  a  respeitar,  cumprir  e  seguir.  Podem  gastar 
o  dinheiro  como  lhes  apraz,  vivendo  da  forma  que 
querem,  sem  um  quadro  fixo,  o  que  não  é  positiva- 
mente em  beneficio  das  boas  maneiras,  as  quaes 
requerem  ser  adquiridas  pela  observação  e  estabe- 
lecidas pela  continuidade.  Não  basta  a  qualquer 
ser  rico,  é  mister  ainda  alcançar  o  ponto  de  vista 
e  as  qualidades  da  aristocracia,  no  sentido  de  gente 
que  tem  estudado  e  practicado  longamente  a  arte 
social.  Ha  entretanto  que  contar  com  um  factor, 
ao  qual  já  me  referi,  e  que  é  a  acção  que  sobre  a 
sociedade  americana  exerce  a  Europa,  inspirando- 
Ihe  não  só  a  ciiltura  e  o  refinamento  que  a  sua  civi- 
lização muito  nova  não  poderia  sósinha  produzir, 
como  ínoculando-lhe  o  que  de  alguma  forma  pode 
chamar-se  os  defeitos  ou  senões  das  velhas  civiK- 
zações. 

Nenhum  mais  palpável  do  que  essa  á  primeira 


*  Problema  of  Modem  Democracy, 
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vista  estranha  |»^oociipaçfto  do  nascônaito,  n^miia 
t^ra  habitada  por  desc^ide&tes  «n  grande  maima 
de  pobres  emigrantes,  e  cajos  represmíatíce  tmem^  si 
nâo  são  hmnens  que  edificaram  €^les  mesmos  asna 
fortuna,  são  "filhos  ou  netos,  nunca  mais,  de  indi- 
vidnos  que  subiram  da  indigência  à  opulência.  Não 
é  porem  para  os  pensadores  um  dos  característioos 
das  dCTiocracias  o  furor  da  conc<NrrenGÍa  originado 
na  ambição  febril  de  elevar»n-se  alguns  acima  da 
igualdade  a  que  a  lei  compelle  a  communidade? 
Demais  as  relações  creadas  na  boa  sociedade  do 
Velho  Mundo,  os  laços  de  familia  contrahidos  com 
esta,  levam  muitos  Americanos  a  pretenderem  filiar 
sua  ascendência  n'  um  tronco  fidalgo  ou  pelo  m^ios 
de  burguezia  reputada. 

Sujdtos  ha  em  Nova  York  e  outras  cidades  cujo 
meio  de  vida,  ahás  rendoso,  consiste  em  fabricar 
genealogias  (pedigrees)  para  ricaços  que  desejam 
appUcar  um  pouco  do  seu  thesouro  a  dourar  e  pra- 
tear o  fundo  de  um  escudo  de  armas.  £  é  tão 
g^ul,  tão  admittída  esta  preoccupação,  que  no 
próprio  Capitólio  de  Albany,  onde  fímcciona  o  Con- 
gresso do  Estado  de  Nova  York,  acabam  de  ser 
talhados  na  pedra  da  frontana  os  brazões  de  vários 
governadores  que  a  elles  teem  ou  imaginam  ter 
direito.  Entre  semelhantes  favorecidos  do  nascimento 
acham-se  o  ex-Presidente  Cleveland  e  um  Mr.  Flower, 
fallecido  ha  dias,  que  ouvi  n'  um  comicio  e  cuja  figura 
de  vendelhão  abastado  era  inteiramente  o  contrario 
do  que  se  pode  conceber  por  distínc^^  nativa. 
Supponha-se  que  durante  o  Império ,  no  Brazil, 
algum  presidente  mais  dado  a  assumptos  heráldicos 
do    que    a   generalidade   dos   nossos   compatriotas 
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tívesse-se  lembrado  de  mandar  esculpir  na  fachada 
do  palácio  do  governo  de  Pernambuco  os  brazões 
de  muitos  e  verdadeiros  aristocratas,  de  nascimento 
e  de  maneiras,  que  ahi  residiram  officialmehte,  do 
marquez  do  Recife,  do  conde  da  Boa  Vista,*  do  vis- 
conde de  Camaragibe,  por  exemplo;  como  não  se 
levantaria  a  opinião,  como  não  flagellaria  a  imprensa 
esse  presidente  que  assim  pretendia  enxertar  n'  uma 
terra  democrática  a  planta  parasita  da  fidalguia 
hereditária? 

Pois  em  Nova  York  chegou  o  sestro  genealógico 
a  tal  loucura  que  fimdou-se  luna  sociedade  —  The 
Order  of  the  Crown  —  para  fazer  parte  da  qual  é 
necessário  demonstrar  descendência  directa  de  um 
rei.  Poderia  imaginar-se  que  poucos  descendentes 
de  rei  se  encontram  n'  esta  RepubKca.  Puro  engano. 
Abundam  como  mosquitos  á  beira  d' agua.  Mrs.  Âstor, 
Mrs.  Vanderbilt,  Mrs.  Earle,  centenares  de  outras 
damas  ricas,  contam  entre  os  seus  antepassados  nada 
menos  do  que  Alfredo  o  Grande,  Guilherme  o  Con- 
quistador e  Carlos  Magno.  Não  ha  difQculdades 
que  os  fabricantes  de  pedigrees  não  vençam  para 
satisfazer  chentes  miUionarios,  e  uma  das  menores 
é  realmente  attribuir  áquelles  famosos  monarchas 
da  Idade  Media  foros  de  pachás  prolificos.  Em 
Boston  existe  lun  club  cuja  admissão  só  é  facultada 
aos  que  podem  dar  prova  de  não  sei  quantos  guar- 
tiers  de  noblesse,  exactamente  o  que  se  requereria 
para  a  apresentação  na  corte  ou  entrada  nas  esco- 
las militares  da  antiga  França  realenga. 

Não  se  pode  levar  mais  longe  a  admiração  do 
passado,  cujo  fogo  sagrado  é  entretido  pelas  Damas 
Coloniaes,  damas  da  181J2  War  Society,  netas  da 
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Revolução,  ordem  do  Mayflower  (escmia  que  trans- 
portoa  os  primeiroe  puritanos  para  Plymoath)  e 
outras  associações,  cujos  ci^itulos,  de  uma  dama 
por  Estado,  reunem-se  r^ularmente  e  tomam  p^*- 
feitamente  a  s^o  sua  missfio,  no  seu  amor  tfio 
humano  pelas  distíncçdes  e  na  sua  absoluta  igno- 
rância do  ridículo,  que  é,  na  justa  phrase  de  um 
moderno  chronista  francez,  uma  força  immensa  para 
a  cultura  da  iniciativa.  Provêem  por  certo  essas 
exaggerações,  que  ch^am  a  resultados  burlescos 
como  a  acclamaçfio  de  Miss  Lavinia  Dempsey  como 
Rainha  pelo  circulo  das  damas  hollandezas  da  Nova 
Neerlandia,  as  quaes  dizem-se  descendentes  exclu- 
sivamente de  soberanos  dos  Paizes  Baixos*,  da  cu- 
riosa condição  social  de  uma  democracia  em  cons- 
tante fermentação,  assistindo  a  vertiginosas  ascen- 
sões e  quedas  de  fortuna,  bebendo  na  educação  o 
carinho  pelas  cousas  idas  e  desejosa  de  conservar 
um  laço  moral  entre  os  que  por  vaivéns  da  sorte 
não  p^*tencem  mais  á  mesma  sociedade.  Como 
porem  é  impossivel  em  uma  democracia  como  a 
americana,  e  mau  grado  todos  os  propósitos  de  rigor, 
limitar  um  movimento  coUectivo,  o  circulo  a  começo 


*  Lavinia  I  foi  acclamada  pelas  súbditas  no  grande  sal&o 
de  baile  do  Waldorf-Astoria,  custando -lhe  a  cerimonia 
10.000  doUares  afora  o  sceptro  e  a  coroa  orçados  em  nada 
menos  do  que  30.000  dollares.  Nada  faltou  para  abrilhantar 
a  festa,  por  alguns  irreverentemente  qualificada  de  masca- 
rada: nem  os  arautos,  pagens,  mestres  de  cerimonia  de  ca-, 
belleiras  empoadas,  hymno  e  manto  real,  diadema  e  ceia 
para  600  convidados,  aos  quaes  se  aggregaram  furtivamente 
300  curiosos ,  •  que  ajudaram  nas  ovações ,  e  na  ceia  princi- 
palmente. 


A   SOCIEDADE.  209 

restricto  tende  a  alargar-se  tanto  que  deixa  de  pro- 
duzir seu  eflfeito  desejado  e  perde  o  melhor  da  sua 
significação.  Afim  de  obter  um  circulo  deveras 
exclusivo  seria  recommendavel,  no  dizer  de  um 
espirituoso  chronista  americano,  a  nâo  querer  recla- 
mar descendência  dos  sete  sábios  do  Egypto,  orga- 
nizar a  associação  dos  netos  da  guerra  de  Tripoli, 
demonstração  armada  feita  no  Mediterrâneo  no 
principio  do  século  por  alguns  navios  da  joven  Re- 
publica americana  e  da  qual  poucos  hoje  se  lembram. 
A  nova  Ordem  da  Coroa  tem  naturalmente  por 
insignia,  para  ser  usada  nas  occasiões  solemnes, 
uma  coroa  segura  ao  hombro  direito  por  uma  larga 
fita  a  tiracoUo,  que  faz  o  effeito  de  uma  grã-cruz. 
Pars^  justificar  a  regia  descendência  e  poder  por- 
tanto usar  do  alludido  distinctivo,  um  jornal  ameri- 
cano fornece  aos  seus  leitores  a  receita,  sem  aug- 
mento  de  preço.  Procura-se  ou  na  peor  hypothese 
inventa-se  luna  arvore  de  familia:  será  extraordi- 
nário caiporismo  ou  boa  fé  si  entre  os  centenares 
ou  milhares  de  ascendentes  emigrados  para  a 
America  algum  se  não  encontrar  menos  obscuro, 
possuindo  genealogia  própria  na  Old  England.  Uma 
vez  descoberto  este  sujeito,  que  não  precisa  ser 
nenhum  Cecil  ou  Seymour,  mas  basta  estar  alistado 
entre  os  fidalgotes  ruraes  ou  conmiuneiros  flandeã 
gentry  or  commoneers)  dos  séculos  XVI  e  XVII, 
toma-se  muito  mais  fácil  subir  os  degraos  do 
throno.  A  genealogia  da  familia  com  certeza  deve 
ter  sido  estabelecida  e  archivada  pelos  arautos,  fimc- 
cionarios  para  este  fim  commissionados  no  século 
XVI,  e  é  bem  provável  que  algum  antepassado 
houvesse   desposado   a   filha   de  um  barão  (of  the 

14 
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recdm)  que  por  seu  turno  tivesse  obtido  em  matri- 
monio a  fílha  legitima  on  bastarda  de  imi  dos  ve- 
lhos reis  da  Inglaterra.  O  facto  das  princezas  in- 
glezas,  legitimas  ou  illegitimas,  consorciarem-se  com 
nobres  da  corte  era  costtuneiro  antes  da  Republica, 
e  ainda  hoje  encontram-se  exemplos  d'  elle  nos  casa- 
mentos do  marquez  de  Lome  com  a  princeza  Luiza 
e  do  duque  de  Fife  com  a  filha  mais  velha  do  prín- 
cipe de  Galles. 

Outra  sociedade  porem  existe  que  a  esta  leva  a 
palma  no  exclusivismo  —  a  BaronicH  Order  of 
Eunnymedey  da  qual  só  podem  ser  membros  os  des- 
cendentes na  linha  masculina  de  algum  dos  quarenta 
fidalgos  que  coagiram  o  rei  João  a  assignar  a  Magna 
Charta.  Esquecem-se  apenas  os  que  se  pavoneiam 
de  tão  illustres  avoengos  que  oito  dos  quarenta 
famosos  barões  morreram  sem  descendência,  que 
nove  décimos  da  progénie  dos  outros  desappareceram 
nas  guerras  temíveis  das  Duas  Kosas,  e  que  um 
único  Inglez,  lord  de  Ros,  pode  hoje  provar  sua 
ascendência  masculina  alem  do  século  XI.* 

De  resto,  si  não  possue  muita  nobreza  própria, 
a  plutocracia  americana  está  adquirindo-a  .  .  .  pelas 
allianças.  As  Americanas  ricas  sabem  de  cór  o 
Almanack  de  Gotha  e  conhecem  todos  os  partidos 
vantajosos  da  Europa:  vantajosos,  no  seu  dizer,  são 
os  que  aUiam  mn  velho  nome  a  uma  figura  decente. 
E  incalculável  o  numero  de  nobres  írancezes,  de 
principes  itahanos,  de  simples  baronetes  britannicos 
(com  respeito  aos  Inglezes  é  que  ellas  são  menos 
exigentes  de  titules)  casados  com  Americanas.    De 


*  The  Genealogical  Craze,  no  Evening  Post  de  Nova  York. 
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ordinário,  como  já  tive  occasião  de  dizer,  superior  aos 
pais  e  irmãos,  isto  é,  aos  homens  da  sua  nacionali- 
dade, pois  que  dispoz  de  mais  ócio  e  meios  de  cul- 
tivar sua  intelligencia,  ambiciosa,  audaz  e  domina- 
dora, a  mulher  americana  está  exercendo  sobre  a 
sociedade  européa  uma  acção  considerável  que  a 
litteratura  de  imaginação  já  anda  estudando  ha 
tempo  e  que  reflecte-se  com  bastante  nitidez  em 
sua  actual  producção. 

Por  outro  lado  é  muito  commum  entre  os  ro- 
mancistas americanos  transplantarem  .  a  scena  dos 
Estados  Unidos  para  a  Europa,  o  que  apenas  cor- 
responde á  facilidade  de  deslocação  dos  seus  peráo- 
nagens.  E  não  se  nota  isto  somente  nos  que  pela 
residência  tomaram-se  cosmopoUtas  —  um  Marion 
Crawford,  o  desenhador  de  Sarasinesca,  ou  um  Henry 
James,  o  creador  de  Daisy  Miller,  de  maneiras  mais 
desembaraçadas  do  que  as  admitte  a  educação 
européa  —  mas  n'  aquelles  mesmos  que  mais  possuem 
o  sabor  do  terroir.  Parece  que  lhes  não  bastam  as 
paizagens  pátrias  e  que  á  sua  inteUigencia  tomou-se 
indispensável  o  acabado  das  paizagens  européas  para 
preencher  o  vazio  de  cultura,  e  corrigir  o  aspecto 
primitivo  do  que  aDi  ainda  não  soflfreu  o  contacto 
civilizador  do  homem. 

E  mister  entretanto  observar  que  a  preoccupação 
do  nascimento  não  confina-se  ao  circulo  mundano 
dos  Americanos,  nem  representa  lun  puro  snobismo 
derivado  da  convivência  européa.  Possue  em  sua 
generalidade  uma  significação  mais  elevada,  for- 
mando uma  das  muitas  faces  d'  essa  tendência  para 
o  melhor,  d'  esse  anhelo  de  progresso  que  pulsa 
nas  veias  da  população  norte-americana  e  que  desde 

14* 


212  CAFrnjLO  t. 

jrâicipio  a  conservou  à  distaiicia  do  abastazdam^iio 
resultante  dos  çruzam^itos  com  raças  inferiores. 
Procurour-se  sempre  conservar  pura  a  raça  bnuica, 
e  mesmo  entre  esta  ex^ce-se  uma  c^ia  sdeeção 
consciente  na  qual  entram  como  fectores  o  vigpr 
physico  e  a  limpeza  de  orig^n.  Por  isso  a  raça 
americana  vinga  e  prospera  n'  um  mdo  cujas  con- 
dições eraia  indubitavelmente  infeiiores  ás  nossas,  em 
vez  de  definhar  physícamente  e  atrophiar-se  moral- 
mente. Por  isso  todo  o  paiz  exhala  esse  perfume  de 
adiantamento. que  o  toma  tfio  sympathico  à  ^nigração 
dos  outros  continentes,  e  desperta  n'  elle  o  i^petite 
de 'expansão  civilizadora  que  os  povos  menos  aptos 
ou  preparados  para  a  lucta  invejam  e  denigrem  como 
meras  fantasias  de  conquista  e  ambições  de  mando. 

Aqui  olha-se  muito  para  traz  para  procurar  tra- 
dições e  incitamento,  e  olha-se  mais  que  tudo  para 
o  futuro  como  encerrando  com  toda  a  certeza  a 
plena  maturaçfk)  dos  destinos  nacionaes.  Não  se 
busca  porem  no  achincalhamento  de  tudo  quanto 
representa  o  passado  a  illusão  do  modernismo  e  a 
apparencia  do  progresso.  Um  povo  pode  existir  sem 
nobreza  de  sangue,  pode  ser  grande  sem  brazões 
de  familia,  é  verdade,  mas  o  prurido  por  um  lado 
quasi  ridiculo  de  procurar  estes  e  aquella,  denuncia 
por  outro  lado  a  vontade  de  contar  gente  com 
ascendência  illustre,  a  saber,  com  exemplos  próprios 
de  fortaleza  e  de  gloria,  com  estímulos  para  o  grande 
e  para  o  bom.  Encarado  n'  esta  luz,  o  sestro  das 
genealogias  assume  um  feitio  sympathico  e  revelar- 
dor  do  caracter  americano. 

A  ternura  pelo  passado,  que  a  frequência  dos 
monumentos  europeus  apenas  serve  para  augmentar. 


A   SOCTBBADE.  213 

• 

tampouco  indica  simples  vangloria  de  parvenus,  que 
podem  accumular  thesouros  de  arte  e  roubar  aos 
seus  primitivos  possuidores  as  jóias  do  antigo  enge- 
nho: indica  pelo  contrario  o  amor  em  si  de  taes 
productos  e  a  necessidade  espiritual  de  ir  procu- 
ral-os  nas  fontes  de  onde  corre  a  sua  cultura.  No 
outono  de  1897  abriu-se  em  Boston  um  hotel  in- 
titulado Touraine^  que  é  em  algumas  escadarias  e 
salões  e  em  muitos  detalhes  da  ornamentação  a  re- 
producçâo  do  castello  de  Blois,  famoso  tanto  na 
historia  politica  como  na  historia  artística  da  França. 
Â  flor  de  liz  da  antiga  realeza  predomina  como 
motivo  de  decoração  desde  os  lustres  até  o  serviço 
de  meza.  Hospedei-me  ahi  por  acaso  no  dia  da 
abertiu^a  e  vi  magotes  de  gente  desfilarem  pelos 
corredores  e  apartamentos.  Pois  não  era  absoluta- 
mente com  a  impertinência  com  que  alguns  republi- 
canos imaginam  que  deve  ser  tratado  tudo  quanto 
data  de  antes  da  Revolução,  mas  sim  com  respeito 
e  emoção,  que  os  visitantes  mais  illustrados  olhavam 
para  aquelle  conhecido  symbolo  de  uma  monarchia 
decahida.  Os  ignorantes  mostravam  apenas  o  desejo 
sincero  de  conhecer-Ihe  a  significação  e  importância. 
Uma  senhora  de  idade,  sentada  a  meu  lado  na 
bibliotheca  do  hotel,  folheava  com  impaciência  a 
obra  de  Gkiizot  e  mostrava  viva  curiosidade  de  bem 
conhecer  certas  particularidades  históricas  relativas 
ao  castello  de  Blois  ao  tempo  dos  Valois,  que  pude 
expMcar-lhe  pda  rama,  com  tão  grande  contenta- 
mento seu  que  declarou-me  ingenuamente  que  não 
dormiria  descançada  aquella  noite  si  não  tivesse  po- 
dido verificí«:  a  exactidão  das  suas  idéas.  A  flor  de 
liz  não  assustava  aquella  filha  do   Massachusetts, 
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da  communidade  que  foi  o  berço  da  áemocraciaí 
americana.  Ella  sabia  perfeitamente  que  o  |Htyfondo 
lib^'aIismo  das  instituições  da  sua  pátria  e  o  senti- 
mento de  verdadeira  igualdade  que  prevalece  nos 
costumes  nacionaes  não  são  de  modo  algum  incom- 
pativeis  com  a  veneração  do  que  foi  outr'  ora  grande, 
do  que  já  correspondeu  precisamente  ás  necessi- 
dades do  desenvolvimento  humano,  do  que  contem 
tanto  ou  mais  gloria  do  que  o  presente,  bem  que 
este  já  careça  de  novas  condições  de  existência  e 
de  novos  moldes  de  adaptação.  Uma  nação  só  pode 
aspirar  ao  poder  quando  chega  a  possuir  e  revelar 
uma  tamanha  confiança  na  estabihdade  dos  seus 
fundamentos  e  na  perfeita  continuidade  do  caminhar 
da  sociedade  humana. 


CAPITULO  VI. 
O  FIGURINO  POLITICO. 

Os  Estados  Unidos  são  o  nosso  actual  figurino 
politico,  como  o  foi  a  Inglaterra  durante  o  periodo 
do  constitucíonaUsmo  monarchico.  Os  nossos  legis- 
ladores recorrem  hoje  a  Hamilton  e  Marshall,  Story 
e  Cooley,  como  os  de  então  invocavam  Blackstone 
e  Bagehot,  Freeman  e  Macaulay.  A  nossa  Consti- 
tuição, salvo  ligeiras  differenças,  foi  moldada  na 
americana,  e  até  ha  quem  queira  imitar  os  burles- 
cos e  as  deshonestídades  da  grande  KepubUca,  onde 
a  percepção  do  ridiculo  não  medra,  tão  vasta  é  a 
sombra  projectada  pelo  orgulho  nacional,  e  onde  a 
immoralidade  politica,  posto  que  corrosiva,  deixou 
de   ser   uma  enfermidade  fatal  para  o   organismo 
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social,  desde  que  a  gestão  dos  negócios  públicos  não 
é  genuinamente  representativa,  e  anda  de  ordinário 
attribuida  a  bandos  que  systematizam  a  seu  geito 
e  talante  a  votação  popular.  Â  imitação  politica 
dos  Estados  Unidos,  que  impoz-se  no  Brazil  depois 
da  proclamação  da  Republica  por  effeito  das  novas 
instituições  d'  alli  transplantadas  para  o  nosso  solo, 
era  de  resto  o  resultado  de  uma  orientação  latente, 
por  certo  então  mais  instinctiva  que  consciente,  mas 
em  todo  o  caso  mais  espalhada  do  que  muitos 
acreditavam,  e  agora  avolumando-se  cada  dia  e  ao 
mesmo  tempo  ganhando  em  transparência  pela 
acção  natural  das  circumstancias. 

Copiar  uma  Constituição  é  uma  cousa,  appUcal-a 
porem  é  outra.  Não  só  um  povo  não  pode  imitar 
na  perfeição  o  que  é  da  essência  de  outro  povo, 
como  vai  grande  distancia  da  "theoria  Utteraria" 
do  pacto  fundamental  de  uma  nação  à  sua  practica 
ou  aos  usos  politicos  que  àquella  se  sobrepõem.  A 
Constituição  Americana  por  exemplo  reconhece  e 
define  os  trez  conhecidos  poderes  —  Executivo, 
Legislativo  e  Judiciário  — ,  que  apparentemente 
existem  e  funccionam  segundo  as  disposições  da  lei 
orgânica  e  com  o  perfeito  equilibrio  ahi  previsto  e 
preparado;  mas  podemos  dizer  com  um  escriptor 
americano  que  nos  tempos  normaes  o  governo  dos 
Estados  Unidos  não  passa  de  facto  de  um  despo- 
tismo quasi  irresponsável  partilhado  por  cinco  ou 
seis  homens,  a  saber,  o  Presidente  e  seus  Secre- 
tários de  Estado  e  do  Thesouro,  o  Speáker  ou  Pre- 
sidente da  Casa  dos  Representantes  cos  Presidentes 
das  duas  commissões,  de  Orçamento  e  de  Vias  e 
Meios ,  da  mesma  Casa  do  Congresso.     D'  estes  o 
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Presidente  representa  na  verdade  o  triumpho  das 
intrigas  politicas  e  da  corrupção,  e  o  Speaker  o 
dominio  intransigente  de  um  partido  ou  £bu)ç&o.* 

Tal  é  no  dizer  do  escriptor  cujo  livro  serve  de 
manual  á  .mocidade  estudiosa  a  situação  em  que 
degeneraram  pela  imperfeição  da  natureza  humana 
os  admiráveis  preceitos  constitucionaes;  a  que  crea- 
ram  as  circumstancias,  favorecem  os  precedentes  e 
fortalece  o  espirito  conservador  que  é  na  essência 
o  do  paiz;  a  que  afinal  traduz  a  adaptação  da  for- 
mula escripta  aos  hábitos  e  idéas  do  povo.  Por- 
ventura já  chegamos  nós  também  a  qualquer  cousa 
de  definido  ainda  que  erróneo?  Parece-me  que,  pelo 
contrario,  só  vemos  como  d'  antes  lavrar  a  incerteza. 

O  sfir.  Assis  Brazil  escreveu  em  1894  um  volume 
de  vulgarização  para  entoar  os  louvores  do  presi- 
dencialismo e  ao  mesmo  tempo  demonstrar  que  a 
nossa  concepção  de  tal  systema  não  foi  tão  perfeita 
quanto  podia  ter  sido,  ou  por  outra,  que  despreza- 
mos pormenores  vaUosos  ainda  que  não  feições 
essenciaes;  sobretudo  que  o  não  ad£q>tamos  suffi- 
cientemente  á  nossa  idiosyncrasia,  pois  condições 
diversas  não  podem  haver-se  com  machinas  inteira- 
mente idênticas.  Â  espécie  será  a  mesma,  mas 
cabem  dentro  d'  ella  as  variedades.  É  a  mesma  a 
these  que  n'  um  artigo  da  Revista  Brcusileira  eiqK>z 
o  sfir«  Medeiros  e  Albuquerque,  mn  dos  republicanos 
de  mais  talento  e  mais  convicção:  o  presidencia- 
lismo carece  de  ser  convertido,  de  uma  trans- 
plantação estrangeira,  n'imia  producção  nadonal, 
própria;  precisa  ^'chegar  ao  período  em  que  uma 


*  Schuyler,  American  Diplomaey. 
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Constituição  é  realmente  constitucional:  quando  faz 
corpo  com  o  espirito  popular,  passou  aos  costumes, 
fdncciona  sem  attritos." 

Esta  quest&o  de  interpretação  ou  de  adaptação 
só  o  tempo  a  ha  de  solver,  porque  só  com  a  ex- 
periência pode  ella  claramente  formular-se.  O  sôr. 
Ruy  Barbosa  que  nos  últimos  mezes  da  monarchia 
decidiu  da  perfilhação  da  EepubUca  pela  opinião  que 
no  paiz  contava  mais,  mostrando  como  eram  irre- 
concitiaveis  o  Throno  e  a  Federação,  e  que  na  Re- 
pubhca  assumiu  o  papel  glorioso  de  defensor  das 
liberdades  conspurcadas  e  dos  textos  constitucionaes 
viobtdos,  abriu  ultimamente  na  Imprensa  uma  cam- 
panha de  revisão,  exphcando  que  a  Constituição  de 
1891  não  pode  deixar  de  ser  alterada  porque,  entre 
'outras  cousas,  foi  edificada  pelas  cobiças  estaduaes 
em  detrimento  da  União  e  constituo,  mercê  do  de- 
pauperamento  financeiro  e  de  auctoridade  d'  esta, 
uma  ameaça  de  dissolução  nacional.  O  illustre 
publidsta  tem  perfeita  razão,  mas  isto  não  obsta  a 
que  fosse  proveitosa  em  seus  traços  fimdamentaes 
a  aproximação  constitucional  dos  Estados  Unidos, 
substituindo^e  à  despótica  tutela  franceza  —  digo 
firanceza,  porque  a  iniciação  nas  practicas  britanni- 
oas  permanecia  fechada  aos  profanos,  e  apenas 
aberta  aos  profissionaes.  Com  a  Constituição  de 
1891  tivemos  pelo  menos  a  descentralização  em 
higar  da  imidade,  o  terrível  ideal  da  Convenção 
inaj^licavel  no  Brazil,  e  a  Uberdade  dos  cultos  em 
vez  da  sua  perseguição  disfarçada  em  manutenção  ou 
subsidio,  revelação  de  intransigência  Ae  que  hontem 
sofBriam  em  França  os  cathòlicos,  e  de  que  hoje  só  estão 
mais  livres  porque  em  opposição  soflfrem  os  judeus. 
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A  necessidade  da  consolidação  da  União  é  tanto 
mais  palpável  quanto  entre  nós  quasi  tudo  concorre 
para  enfraquecel-a  e  muito  pouco  para  fortifical-a. 
A  federação  norte-americana  baseia  o  seu  vigor  no 
consenso  consciente  e  intelligente  dos  Estados, 
mesmo  dos  que  luctaram  quatro  horríveis  annos  para 
desfazer  o  laço  contrahido  ante  a  hostilidade  da 
mãi  patría,  e  hoje  apenas  olham  para  traz  no  in^^ 
tuito  de  beberem  ensinamento  e  estimulo  da  medo- 
nha experiência.  No  Brazil  a  tradição  histórica  da 
falta  de  Ugação  das  capitanias,  fundada  no  systema 
de  administração  da  metrópole,  tende  a  perpetuar-se 
pela  difficuldade  das  communicações  internas  e  só 
não  produziu  com  a  Independência  resultados  desas- 
trosos, porque  a  corte  imperial  serviu  de  ponto  de 
attracção  e  fírmou  uma  verdadeira  capital  onde  de 
outro  modo  existiria  tão  somente  o  melhor  porto 
das  duas  Américas. 

Em  opposição  ao  nosso  génio  caseiro,  o  tempe- 
ramento dos  Americanos  leva-os  a  moverem-se  con- 
tinuamente, ajudando  tal  disposição  a  extrema  feci- 
Udade  e  commodidade  dos  meios  de  transportação. 
Entre  nós  é  raro  ver-se  emigrar  um  pernambucano, 
um  pauhsta  ou  um  mineiro  para  outro  ponto  que 
não  o  Rio  de  Janeiro:  a  emigração  periódica  dos 
cearenses  para  os  seringaes  da  Amazónia  é  um 
phenomeno  devido  ás  seccas  d'  aquella  região.  Nos 
Estados  Unidos  no  emtanto  permutam-se  immenso, 
por  negocio  e  por  prazer,  os  habitantes  dos  vários 
Estados  e  secções.  Ha  assim  uma  constante  troca 
de  impressõe»,  de  idéas,  de  opiniões,  que  juntamente 
com  a  constante  evocação  dos  esforços  communs  e 
glorias   passadas   e   a   forte   união   dos    interesses 
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commercíaes  formam  a  solida  trama  do  sentimento 
patriótico.  Por  isso  são  aqui  as  questões  verdadei- 
ramente nacionaes,  no  sentido  de  interessarem 
igualmente  a  todos  os  habitantes  segundo  os  seus 
vários  pontos  de  vista,  e  esta  sâ  orientação  é  deve- 
ras favoneada  pela  operação  das  Universidades,  com 
o  seu  plano  moral  uniforme  no  meio  da  sua  appa- 
rente  diversidade  de  origem,  de  organização  etc. 

Não  é  comtudo  menos  certa  do  que  a  insuffi- 
ciencia  na  eífectividade  da  primazia  attribuida  à 
União,  a  deturpação  inicial  que  entre  nós  se  tem  dado 
de  todo  o  regimen  transplantado,  assaz  differente  tal 
viciação  das  interpretações  que  foram  ageitando  a 
Constituição  americana  ao  caracter  do  povo  que  por 
ella  se  regia.  As  interpretações  nunca  podem  extir- 
par porem  vicios  de  origem,  a  menos  que  revistam 
o  feitio  de  uma  completa  evolução,  o  que  equivale 
à  revisão,  expressa  ou  tacita,  e  que  aliás  melhor 
se  fará  tacitamente,  si  possivel.  No  tempo  do  Im- 
pério o  poder  moderador  que  se  ideara  muito  plató- 
nico, pairando  n'uma  região  superior  aos  demais, 
tomou-se  o  poder  instigador,  assumindo  a  feição 
pessoal.  Com  a  Republica  o  regimen  parlamentar, 
que  tivéramos  anteriormente  no  nome,  subsiste  no 
espirito  como  uma  alma  condemnada  a  vaguear  por 
não  haver  podido  cumprir  seu  destino  na  terra,  e 
o  Legislativo  vai  constantemente  aspirando  á  supre- 
macia sobre  o  Executivo.  Este  ou  se  insurge  contra 
a  tentativa  e  converte-se  em  dictadura,  como  acon- 
teceu durante  o  governo  dos  dois  marechaes,  ou 
abdica,  como  ia  estabelecendo  a  praxe  o  primeiro 
governo  civil,  com  accessos  entretanto  de  prepo- 
tência em  que  chegou  a  desconhecer  as  immuni- 
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dades  dos  representantes,  menos  desprezadas  pela 
própria  dictadura. 

Nos  Estados  Unidos,  longe  de  ceder  uma  partí- 
cula das  suas  prerogativas ,  a  acção  do  Executivo 
e,  seguramente  mais  do  que  esta,  o  concurso  das 
circumstancias  e  uma  natural  orientação  constitu- 
cional, tudo  foi  no  sentido  de  augmentar  a  influencia 
do  Presidente   mesmo  sobre  a  legislação.     Assim, 
uma  medida  politica  ou  financeira   que  não  tenlia 
o  carimbo  ou  acquiescencia  da  administração  está 
practicamente  muito  fora  de  probabilidade  de  tomar- 
se  lei  do  paiz  e,  correlativamente,  o  influxo  da  admi- 
nistração é  frequentemente  decisivo  e  quasi  s^npre 
necessário  para  levar  o  Congresso  a  interessar-*se 
vivamente  por  qualquer  plano  legislativo.    O  Presi- 
dente é  quem  realmente  modela  o  programma  que 
a  Convenção  do  partido  dictou-lhe  antes  da  nome- 
ação, quando  não  logra  habilmente  furtar-se  a  al- 
guns dos  dictames  n'elle  contidoss  mas  mesmo  fal- 
tando ás  promessas  da  platform  ou  renegados  pelos 
partidos,  os  Presidentes,  na  phrase  de  um  constitu- 
cionaKsta   americano,   fornecem  as   soluções  sobre 
que  incide  a  acção  partidária.    A  singular  e  directa 
responsabilidade  do  cargo  contrasta  tão  favoravel- 
mente com  a  irresponsabilidade  do  Congresso,  que 
nada  se  tem  seriamente  opposto  e  tudo  ha  facilitado 
essa  anormal  assumpção  do  poder  presidencial  com 
a  qual,  diz  o  citado  escriptor,  a  democracia  ameri- 
eana  resuscitou  á  instituição  politica  mais   antiga 
da  sua  raça,  a  realeza  electiva.    E  verdade  que,  na 
opinião  do  mesmo  escriptor,  o  facto  do  povo  ter 
podido  realizar  isso  com  um  mechanismo  tão  defi- 
ciente como  o  oflFerecido  pela  Constituição  e  ter  pe- 
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dido  tomar  bom  um  principio  que  nenhum  outro 
povo  poude  jamais  conciliar  com  a  segurança  do 
Estado,  indica  o  mais  alto  grão  de  moralidade  consti- 
tucional attingido  por  qualquer  raça. 

A  politica  de  expansão  territorial,  determinada 
ou  imposta  pela  recente  guerra,  só  poderá  contri- 
buir para  favonear  a  mencionada  tendência.  Quando 
a  republica  de  Hawaii  foi  absorvida  por  virtude  de 
luna  resolução  conjuncta  do  Congresso,  este  votou 
ao  mesmo  tempo  que,  emquanto  se  não  assentasse 
no  regimen  mais  adequado  ao  governo  do  archipe- 
lago,.  todos  os  poderes  civis,  judiciaes  e  militares 
fossem  exercidos  do  modo  ordenado  pelo  Presidente 
dos  Estados  Unidos.  Em  Cuba  também  terá  elle 
de  ficar  dictador  até  ser  a  ilha  entregue  a  um  go- 
verno nacional  ou  iucorporada  na  União  americana; 
em  Porto  Rico  até  o  Congresso  accordar  n'um  plano 
de  administração  colonial,  e  i:ias  Phihppiaas  até  ces- 
sarem as  hostilidades  e  estabelecer-se  um  regimen 
de  protectorado  ou  de  governo  directo.  Essa  dicta- 
dufa  é  jidgada  perfeitamente  justa  e  até  applaudida 
pelos  órgãos  mais  conservadores  da  imprensa  "como 
melhor  do  que  qualquer  ordem  de  cousas  emanada 
do  Congresso,  porque  a  reteení  o  temor  da  opinião 
e  a  fiscalização  do  partido  que  o  Presidente  repre- 
senta, alem  da  própria  educação  politica  do  dictador 
e  dos  seus  agentes,  os  governadores  miUtares,  cujos 
serviços  administrativos  são  sem  duvida  superiores 
na  opinião  do  Harper^s  Weékly  —  e  esta  opinião  é 
corrente  —  aos  de  qualquer  politico  que  o  Con- 
gresso possa  patrocinar.  O  governo  militar  é  aqui 
tão  disciplinado  na' forma  e  tão  civil  na  essência 
que,  pelo  menos  por  ora,  não  iaspira  a  esta  demo- 
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cracia  receios  de  supremacia.   Isto  é  mui  diverso  do 
que  entre  nós  se  tem  dado. 

Nos  negócios  dos  Estados,  tendo  tomado  gosto 
á  intervenção  com  a  politica  das  deposições  de  go- 
vernadores simultânea  com  o  restabelecimento  da  lega- 
lidade^ o  governo  militar  interferia  sem  hesitar, 
sustentando,  de  resto  constitucional  e  avisadamente, 
ás  custas  de  uma  guerra  de  trez  annos  o  presidente 
do  Rio  Grande  do  Sul,  contra  o  qual  a  opposição 
levantara  armas.  Sob  o  primeiro  governo  paizano 
deram-se  ao  contrario  factos  como  os  episódios  não 
sei  si  mais  tristes  si  mais  grotescos  do  Amazonas, 
e  o  Presidente  da  União,  implorado  pelo  governador 
fógal  illegalmente  expulso  do  seu  cargo,  declina  de 
intervir  perante  um  tão  flagrante  abuso  de  auctori- 
dade,  para  não  dizer  de  confiança,  e  entrega  a  re- 
solução do  caso  à  competência  do  Legislativo  que 
opina  agora  pela  affirmativa,  a  saber,  pela  inter- 
venção, mas  que  já  affirmára  sua  incompetência  em 
um  caso  análogo,  o  da  dualidade  de  governadores 
e  congressos  em  Sergipe. 

Nos  Estados  Unidos  vão  longe  os  tempos  da 
nullijicação,  O  Governo  Federal  é  verdade  que  teve 
de  sustentar  uma  guerra  de  quatro  annos  para  aba- 
ter a  excessiva  autonomia  estadual,  mas  o  facto  é 
que  encontra,  sempre  que  quer,  fundamento  e  mo- 
tivo para  restabelecer  a  ordem  perturbada  em  qual- 
quer ponto  do  território  nacional,  ainda  mesmo 
contra  a  vontade  dos  respectivos  governadores.  Na 
parede  de  Chicago  de  1893,  quando  estavam  sendo 
assaltados  os  trens  e  incendiados  os  wagons  Pull- 
man,  o  Presidente  democrata  Cleveland,  herdeiro 
dos  principies  jeífersonianos,  não  trepidou  em  em- 
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pregar  a  força  regular,  isto  é,  o  exercito  federal, 
contra  o  manifesto  desejo  do  governador  do  Illinois, 
o  socialista  Altgeld,  afim  de  supprimir  a  insurreição 
dos  trabalhadores,  dando  como  pretexto  o  proteger 
o  serviço  dos  correios,  que  é  federal.  O  candidato 
democrata  radical  Bryan  censiu-ou  acremente  durante 
a  ultima  campanha  presidencial  esta  intervenção, 
dizendo  estarem  as  auctoridades  estaduaes  em  me- 
lhor posição  para  julgar  da  necessidade  do  auxiUo 
federal.  Na  justificação  com  que  veio  a  pubUcd 
em  resposta,  o  Attorney -General  Harmon  declarava 
considerar  mais  grave  a  propagação  d' essa  falsa 
doutrina  popocratica  do  que  mesmo  a  questão  do 
ouro  ou  da  prata,  porque  si  a  forma  de  governo 
pode  resistir  a  falsas  doutrinas  económicas,  não 
pode  resistir  ás  falsas  interpretações  constitucionaes. 
"Si  um  candidato  á  Presidência,  escreve  textual- 
mente o  Secretario  da  Justiça  americano,  pode  obri- 
gar-se  de  antemão,  como  fez  o  sfir.  Bryan,  a  não 
dar  passo  algum  em  favor  da  protecção  da  proprie- 
dade federal,  ou  para  manter  a  auctoridade  e  exe- 
cutar as  leis  dos  Estados  Unidos,  senão  em  virtude 
do  pedido  ou  consentimento  dos  representantes  de 
um  governo  estadual,  não  temos  governo  federal 
que  mereça  este  nome,  pois  não  é  governo  o  que 
não  possue  inteira  liberdade  de  usar  da  força  para 
proteger-se  e  manter-se  no  desempenho  das  suas 
próprias  funcções." 

O  AUorney-General  da  administração  Cleveland 
continua  seu  arrazoado  dizendo  que,  segundo  o  texto 
da  Constituição,  o  Estado  pode  reclamar  o  apoio 
federal  para  defender-se  contra  agitações  ou  distúr- 
bios domésticos,    que  podem  ser  dirigidos   contra 
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aactorídades  estaduaes  e  federaes  e  exigir  o  eon- 
curso  das  aactorídades  respectivas  para  sua  sup- 
pressão.  No  que  toca  porem  a  serviços  exclusiva- 
mente federaes,  como  o  dos  correios,  ao  trafico  in- 
terestadual e  á  administração  da  justiça  federal,  a 
reclamação  do  Estado  é  dispensável  e  inútil.  O  go- 
verno federal  pode  agir  motu  proprío  e  até  contra 
opinião  do  Estado.  O  principio  essencial  da  dupla 
forma  do  governo  americano  é  a  repartição  de 
poderes,  podendo  ser  independentemente  exercidos 
sobre  o  mesmo  território.  Demais,  por  lei  do  Con- 
gresso, o  Presidente  acha-se  auctorizado  não  só  a 
empregar  as  forças  federaes  em  defeza  das  auctori- 
dades  estaduaes,  quando  reclamadas  por  estas,  mas 
a  empregal-as  por  sua  própria  iniciativa  ^^  contra 
impedimentos,  combinações  ou  ajuntamentos  illegaes, 
em  qualquer  Estado  ou  Território  em  que  se  mani- 
feste opposição  contra  as  leis  dos  Estados  Unidos." 
O  sfir.  Harmon  conclue  sua  replica  —  a  qual 
não  era  destinada  ao  uso  dos  homens  de  estudo, 
que  bem  conhecem  as  disposições  constitucionaes, 
porem  ao  uso  do  povo  americano  em  geral  —  affir- 
mando  que  a  doutrina  advogada  por  Bryan  é  no 
conjuncto  mais  perigosa  do  que  a  da  Confederação, 
porque  esta  ao  menos  deixava  intactas  as  auctori- 
dades  da  União  nos  Estados  que  se  não  separaram, 
ao  passo  que  a  nova  doutrina  democrática  reduziria 
o  poder  federal  a  um  manequim  sem  attribuições 
nem  poderes.*    Si  entre  nós  o  famoso  artigo  G®  da 


*  Conârmando  a  opinião  do  ex-Attorney  General,  que  é 
aliás  a  corrente  no  paiz,  encontram-se  no  interessante  manual 
de   administração  americana  publicado   pelo    ex-Presidente 
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Constituição,  mau  grado  o  insuceesso  da  sua  dis- 
cussão interpretativa  no  Senado,  se  não  presta  a 
justificar  a  intervenção  do  poder  central  em  occa- 
siões  de  manifestas  illegálidades,  que  são  desres- 
peitos ás  leis  orgânicas  do  paiz  e  encerram  um 
perigoso  gérmen  de  desordem,  que  União  é  essa 
que  formamos,  sem  uma  auctoridade  superior,  inde- 
pendente e  livre  no  exercício  das  suas  funcções? 
Estamos  mais  uma  vez  verificando  a  necessidade 
da  campanha  a  que  se  abalançou  ultimamente  ó  sfir. 
Ruy  Barbosa. 

Passando  para  o  terreno  das  relações  exteriores 
é  certo  que  nos  Estados  Unidos  o  Senado  collabora 
com  razão  constitucional  na  approvação  e  n'este 
sentido  na  confecção  dos  tratados,  o  que  implica 
influir  na  orientação  d'aquellas  relações  intemacio- 
naes.  Interpretando  mesmo  de  uma  forma  muito 
lata  o  texto  da  lei  orgânica,  o  Senado  não  se  limita 
a  approvar  ou  rejeitar  as  convenções  celebradas 
pelo  Executivo,  como  assumiu  a  faculdade  de  emen- 
dal-as,  privando-as  assim  por  vezes  de  toda  a  sua 
primitiva  significação.  Haja  visto  o  tratado  de  arbi- 
tramento com  a  Grã  Bretanha,  assignado  em  fins  de 
1896  pelo  embaixador  da  Rainha  Sir  Julian  Paunce- 
fote  e  o  Secretario  de  Estado  da  administração 
Cleveland,  sfir.  Richard  Olney,  e  que  apezar  de  pa- 


Harrison  sob  o  titulo  de  —  Tki8  Country  of  oura  — ,  a  pag. 
115  e  120,  duas  opiniões  respeitáveis,  do  Juiz  Miller,  da  Corte 
Suprema,  e  do  auctor,  que  é  um  dos  mais  reputados  advo- 
gados dos  Estados  Unidos.  Como  a  citada  obra  está  bastante 
divulgada  no  Brazil,  abstenho-me  de  alongar  esta  nota  com 
as  transcripçòes. 
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trocinado  e  recommendado  pela  nova  administraçfto 
quando  em  todo  o  seu  frescor,  isto  é,  antes  de  come- 
çar a  distribuÍQ&o  do  patronato,  foi  alteado,  muti- 
lado, reduzido  na  exjvessfio  de  nm  periodista  a  uma 
empty  sheU  (casca  vazia)  pela  commissão  de  N^o- 
cios  Estrangeiros  do  Senado.  E  isto  não  só  por 
ciúme  partidário,  sendo  a  maioria  da  Commíssão 
republicana  e  portanto  desejosa  de  roubar  à  ante- 
rior administração  democrata  todo  motivo  de  popu- 
laridade, mas  sob  pretexto  de  que  o  documento  como 
estava  redigido  £aria  submetter  ao  arbitramento  prin- 
cipies fixos  e  inalteráveis  da  politica  externa  ameri- 
cana, como  a  doutrina  de  Monroe,  a  qual  o  Secre- 
tario Olney  visava  justamente  a  £azer  indirectamente 
reconhecer  em  toda  a  sua  amplitude  moderna  pela 
Inglaterra,  quando  a  excluio  dos  casos  possiveis  de 
arbitramento  mediante  a  redacção  em  separado  do 
ajuste  relativo  a  Venezuela.  A  doutrina  de  Monroe 
fora  da  alçada  das  cortes  arbitraes  seria  no  enten- 
der do  negociador  norte-americano  equivalente  á  sua 
acceitação  pela  Grã  Bretanha  como  principio  que 
não  admittia  sombra  de  contestação:  o  Senado  en- 
tendeu diversamente  e  deformou  por  completo  o 
producto  da  diplomacia  do  sfir.  Olney. 

Até  á  assignatura  e  apresentação  do  documento 
à  ratificação  senatorial  as  negociações  diplomáticas 
teem  no  emtanto  aqui  a  Uberdade  de  proseguir  na 
mais  completa  tranquillidade,  envoltas  n'um  myste- 
rio  que,  na  phrase  de  Schuyler,  não  encontra  rival 
nem  mesmo  na  Allemanha  nem  na  Rússia.  Não  se  dá 
o  constante  exorbitar  do  Congresso  fora  do  seu  campo 
de  acção,  embaraçando  e  perturbando  a  acção  do  Pre- 
sidente e  do  seu  Secretario  do  Exterior  com  pedidos  de 
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correspondência,  antecipações  de  julgamento,  criticas 
de  patriotismo,  conforme  no  Brazil  vimos,  não  ha 
muito  ainda,  durante  a  questão  da  Trindade,  os  ne- 
gócios do  Amapá  etc.  O  exame  das  diflerentes 
phases  e  peripécias  da  questão  cubana  no  Capitólio 
de  Washington  não  contraria  este  confronto,  porque 
si  para  o  reconhecimento  de  belligerancia  ou  inde- 
pendência o  Executivo  affirmava  sua  attribuição 
privativa,  a  declaração  de  guerra  cabe  indiscutivel- 
mente ao  Congresso  segundo  a  Constituição;  e  no 
fundo  nunca  foi  outra  a  questão  desde  o  começo  da 
ultima  insurreição,  si  prevaleceria  a  poUtica  pacifica 
ou  a  beUicosa  para  a  obtenção  do  mesmo  resultado 
—  a  cessação  do  dominio  hespanhol  nas  Antilhas. 
A  analyse  das  novas  condições  creadas  para  os 
Estados  Unidos  pela  acquisição  de  territórios  extra- 
continentaes  no  sentido  mais  amplo  da  palavra  — 
fora  da  terra  firme  e  fora  da  America  —  suggere 
a  alguns  a  necessidade  de  reformar-se  a  Constituição 
no  intuito  de  emprestar  maior  poder  ao  Presidente 
n'  aquelles  dois  pontos ,  conferindo-se-lhe  o  direito 
tanto  de  firmar  tratados  e  fazer  nomeações  militares 
independentemente  da  acção  do  Senado  como  de 
declarar  a  guerra  sem  annuencia  do  Congresso,  o 
que  implica  correlativamente  o  destituir  de  valor 
internacional  qualquer  declaração  de  guerra  feita 
pelo  Congresso.  Dizem  especialmente  os  que  assim 
pensão  que  a  contiguidade  dos  territórios  coloniaes 
conquistados  pelos  Estados  Unidos  com  os  de  outras 
nações  produzirá  inevitavelmente  attritos,  que  me- 
lhor serão  desmanchados  pela  acção  directa  do 
Presidente  por  meio  do  Secretario  de  Estado  do 
que  por   deliberações  de  uma  corporação   poUtica 
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que  tem  provado  não  possuir  sangue  frio  nem  tacto 
sufficiente  para  occupar-se  de  questões  intemacionaes. 
No  Parlamento  inglez,  como  é  sabido,  os  tratados 
não  são  apresentados  á  ratificação  de  nenhuma  das 
duas  casas  e  os  assumptos  de  politica  externa  são 
por  norma  arredados  da  discussão  como  sendo  de 
uma  natureza  irritante  à  força  de  delicada. 

Será  muito  difficil  chegar-se  nos  Estados  Unidos 
a  semelhantes  alterações  constitucionaes.  Cada  um 
dos  poderes  defende  zelosamente  suas  attribuições, 
muito  embora  hajam  ellas  variado  com  a  evolução 
constitucional,  não  se  dando  porem  em  compensação 
casos  de  interferência  ou  de  rompimento  como  entre 
nós  se  tem  dado  no  curto  periodo  de  organização 
republicana  que  contamos.  Não  seria  por  certo 
n'  este  paiz  que  se  veria  o  Executivo  em  uma  men- 
sagem ao  Legislativo,  para  maior  pompa  referen- 
dada pelo  ministro  do  Interior  e  Justiça,  atacar 
vindentamente  o  Judiciário  porque  este,  no  plenis- 
simo  exercício  das  suas  attribuições,  concedeu  habeas 
corpus  a  prisioneiros  políticos,  alguns  cobertos  pela 
immunidade  parlamentar,  detidos  sem  culpa  formada 
antes  de  declarado  o  estado  de  sitio  e  deportados 
para  um  presidio  de  criminosos  de  crimes  communs. 
Por  outro  lado  não  assistiríamos  tampouco  nos  Esta- 
dos Unidos  ao  espectáculo  da  mais  alta  corporação 
judiciaría  da  nação,  a  Suprema  Corte  Federal,  hos- 
tilizando systematicamente  o  Executivo  ou  isen- 
tando-o  apaixonadamente,  convertendo  assim  em 
debate  politico  o  que  nunca  deveria  passar  de 
estricta  discussão  technico-legal. 

O  figurino  pohtico  tem  sido  portanto  imperfeita- 
mente  imitado ,  e  a  razão  d'  isto  reside  muito  mais 
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do  que  no  incompleto  preparo  das  classes  educadas 
para  o  systema  transplantado,  na  differença  da  base 
sobre  que  assenta  o  edificio  constitucional,  da  ma- 
téria prima  —  a  anima  vilis  —  sobre  que  se  fazem 
as  experiências.  Os  Estados  Unidos  constituem  o 
terreno  da  mais  vasta  e  com  todos  os  seus  senões 
da  mais  genuina  experiência  democrática  que  o 
mundo  tem  presenciado.  Primeira  republica  dos 
tempos  modernos,  chronologica  e  sociologicamente, 
e  republica  em  que  a  noção  greco-romana  de  Estado 
está  substituida  pela  noção  christã  e  particularmente 
anglo-saxonica  de  individualismo  na  accepção  dos 
direitos  individuaes,  recebida  com  esperanças  apenas 
comparáveis  aos  temores  demagógicos  que  inspirou, 
ella  firmou-se,  segundo  Tocqueville  o  percebeu  lu- 
minosamente ha  quasi  trez  quartos  de  século,  na 
crescente  igualação  das  classes. 

O  grande  escriptor  francez,  talvez  mais- apreciado 
no  seu  justo  valor  pelos  Inglezes  do  que  pelos  seus 
próprios  compatriotas,  previu  o  quanto  é  dado  á 
faUivel  previsão  humana,  os  destinos  da  Democracia 
norte-americana:  os  erros  e  qualidades  que  então 
apontou  pode  dizer-se  que  são  os  que  ainda  hoje  se 
observam.  Elle  comprehendeu  que  aqui  existia 
aquillo  que  em  outras  partes  se  não  encontrava 
então  e  com  certeza  entre  nós  ainda  não  ha:  um 
povo  capaz  de  apreciar  os  seus  deveres  como  os 
seus  direitos.  Ora,  sem  este  alicerce,  a  viciação  de 
qualquer  systema  representativo  é  necessária.  Nos 
Estados  Unidos,  reconhecem-no  Bryce  e  quantos 
com  elle  hão  escrupulosamente  investigado  o  mecha- 
nismo  politico  da  RepubUca,  a  opinião  publica  é  de 
facto  superior  a  tudo.  Não  formam  elles  uma  nação 
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propriamente  representativa  em  que  o  poder  legis- 
lativo, quasi  supremo  pois  que  do  seio  d'  elle  sai  o 
Executivo,  o  qual  dura  emquanto  dura  a  confiança 
parlamentar,  e  defronte  d'  elle  ergue-se  apenas  um 
simulacro  de  coroa,  esteja  confiado  e  seja  plena- 
mente exercido  por  uma  corporação  soberana  e  quasi 
irresponsável.  Na  America  do  Norte  o  poder,  theo- 
rica  e  practicamente,  anda  muito  mais  dividido  e 
equilibrado,  dominando -os,  graças  ã  sua  própria 
diversidade,  curteza  dos  periodos  dos  mandatos 
—  dois  annos  para  o  Congresso  e  governadores  de 
Estados,  quatro  para  o  Presidente,  seis  apenas  para 
o  Senado  —  e  outras  circumstancias,  o  povo  sobe- 
rano, do  qual  cada  cidadão  se  sente  uma  parcella, 
ainda  que  infinitesimal. 

No  Brazil  o  regimen  dominante  é  virtualmente 
de  classe,  com  a  differença  mais  que  os  poUticians 
americanos  teem  de  lisonjear  humildemente  e  prestar 
conta  dos  seus  actos  á  massa  que  os  elege  e  de 
vontade  própria  os  conserva  no  poder,  ao  passo 
que  os  nossos  poUticians  teem  apenas  que  concha^ 
var-se  uns  com  outros  e  ninguém  a  quem  dar  con- 
tas fora  das  suas  aggremiações.  O  paiz  assiste  in- 
differente  ao  clássico  jogo  de  empurra,  porque  os  que 
contam  na  sociedade  são  na  grande  maioria  parceiros 
do  jogo  e  a  galeria,  o  povo  soberano,  acha-se  nas  ruinas 
das  senzalas,  nos  cortiços  das  cidades,  nos  campos 
do  sul  e  nas  mattas  de  seringueiras.  Em  tempo 
da  chamada  aristocracia  territorial  a  representação 
era  mais  verdadeira,  pois  os  possuidores  do  solo  e 
senhores  do  trabalho,  que  constituiam  o  paiz  legal, 
quando  elles  próprios  os  não  exerciam,  com  sciencia 
e  consciência  delegavam  seus  interesses  e  suas  res- 
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ponsabilidades  nos  seus  clientes  políticos,  os  bacha- 
réis que  povoavam  a  Camará  com  os  olhos  fitos  no 
retiro  conchegado  e  oUgarchico  do  Senado.  A  esta 
corporaç&o  escolhida  e  que  effectivamente  reunia, 
com  poucas  excepções,  a  flor  dos  nossos  homens 
pubUcos,  pertencia  dirigir  as  organizações  partidá- 
rias, que  nas  províncias  repousavam  sobre  os  pro- 
prietários agricolas.  Arruinou-se  porem  a  construcçâo 
desde  que  faltou-lhe  a  primeira  base,  a  escravidão, 
e  depois  que  a  sacudiram  as  rajadas  da  propaganda 
revolucionaria;  sobre  os  seus  escombros  levanta-se 
por  emquanto  apenas  uma  instaUação  provisória 
que  tem  albergado  indifferentemente  dictaduras  mili- 
tares e  governos  civis,  mas  que  tem  de  ser  um  dia 
substituída  por  outro  edificio,  porventura  semelhante 
na  fachada,  solido  todavia  na  estructura  porque  o 
construirão  a  educação  popular  e  a  cultura  geral. 

Convém  notar  que  as  queixas  sobre  o  sensível 
abaixamento  das  assembléas  delíberantes  são  geraes, 
e  nos  Estados  Unidos  dizem  alguns  pubUcistas  que 
deve-se  tal  facto  mais  que  tudo  ao  effeito  absor- 
vente na  moderna  vida  pubUca  da  questão  da  tarifa, 
fazendo  primar  o  interesse  e  sacudindo  para  o  se- 
gundo plano  as  questões  de  princípios.  Agora  com- 
tudo  parece  a  tarifa  haver  alcançado  o  máximo 
possível  da  sua  elevação  na  escala  da  protecção, 
tantas  vezes  indevida  visto  não  corresponder  nem 
à  realidade  da  industria  nem  á  necessidade  do 
consumo. 

Também  na  transformação  constitucional  que  se 
tem  operado  nos  Estados  Unidos  o  Presidente  se  ha 
tomado  cada  dia  o  representante  mais  directo  e 
mais  legitimo  do  Povo  Americano,  o  órgão   para 
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assim  dizer  da  vontade  nacional  manifestando-se 
pela  agencia  de  um  partido,  cuja  organização  extra- 
constitucional  mantém  a  unidade  de  acção  sobre  os 
órgãos  distinctos  do  governo.  Com  esta  expressão 
de  progresso  democrático  que  foi,  no  dizer  de  um 
tratadista  americano,  a  conversão  da  Presidência 
n'iuna  instituição  representativa,  perdeu  segura- 
mente a  assembléa  legislativa  na  sua  elevação,  pois 
que  originariamente  lhe  cabia  a  primazia  no  jogo 
de  equilibrios  politicos  que  haviam  imaginado  os 
inspiradores  do  pacto  fundamental. 

Dentro  mesmo  do  Congresso  uma  camará  ha 
ganho  em  consistência  ou  auctoridade  poUtica  em 
detrimento  da  outra,  em  parte  pela  fascinação  que 
a  maior  duração  do  seu  mandato,  os  privilégios  com 
elle  conneios,  a  importância  successivamente  capi- 
talizada pelas  condições  do  seu  recrutamento,  valor 
da  sua  composição  e  continuidade  da  sua  acção, 
dispensando  as  resoluções  tomadas  de  afogadilho, 
exercem  sobre  os  membros  mais  numerosos,  mais 
peados,  menos  conhecidos  da  Casa  dos  Kepresen- 
tantes.  O  Senado  tem  com  effeito  ido  em  todos  os 
sentidos  alem  das  suas  proporções  constitucionaes. 
Por  uma  banda  firmando  sua  auctoridade  na  distri- 
buição do  patronato  —  pois  a  chamada  corteaia 
senatorial  manda  o  Presidente  ouvir  os  Senadores 
do  seu  partido  no  tocante  ás  nomeações  que  cabem 
aos  ou  são  feitas  para  os  diíFerentes  Estados  — ,  e 
por  outra  banda  especulando  com  a  tendência  da 
Casa  dos  Representantes  a  sacrificar  suas  preroga- 
tivas,  aquíllo  que  em  inglez  se  denomina  a  sua  cor- 
porate  honour,  em  holocausto  aos  interesses  locaes, 
dos   respectivos   districtos  dos   seus  membros,   os 
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quaes  tanto  fazem  augmentar  os  créditos  para  obras 
publicas,  o  Senado,  assembléa  representativa  dos 
Estados  da  União,  tem  exorbitado  das  suas  prero- 
gativas  e  frequentemente  opposto  sua  vontade  à 
vontade  dos  ramos  representativos  do  governo  na- 
cional. Tem  mesmo  virtualmente  invadido  o  que 
a  Constituição  expressamente  reservou  para  a  Casa 
dos  Representantes,  como  a  Inglaterra  para  a  Ca- 
mará dos  Communs,  a  saber,  a  faculdade  da  inicia- 
tiva nos  projectos  de  lei  para  crear  a  receita  ne- 
cessária ás  despezas  do  Governo,  do  que  é  o  exemplo 
mais  recente  o  caso  da  tarifa  Wilson,  completamente 
desnaturada  por  um  ring  ou  corrilho  de  Senadores. 
O  prestigio  do  Senado  também  cresceu  com  o  for- 
talecimento do  poder  presidencial,  depois  da  chamada 
dynastia  da  Virgínia,  às  custas  da  auctoridade  da 
Casa  dos  Representantes,  e  com  o  papel  assumido 
pela  doutrina  da  soberania  dos  Estados.  De  1830 
a  1865,  sobretudo,  elle  foi  a  grande  assembléa  po- 
litica dos  Estados  Unidos,  abrangendo  as  personali- 
dades superiores  dos  partidos  bem  como  offerecendo 
uma  media  de  competência  acima  da  da  outra  ca- 
mará, em  melhores  condições  ahás  de  revelar-se 
graças  à  sua  composição  mais  restricta.  Âquelle 
período  marca  o  apogeo  da  oUgarchia  do  Senado, 
hoje  um  tanto  enfraquecida  (posto  que  real  com 
relação  ã  Casa  dos  Representantes)  pela  já  mencio- 
nada hostilidade  do  sentimento  publico  ás  oligarchias 
irresponsáveis,  preferindo-lhes  muito  o  exaggero  da 
auctoridade  dos  funccionaríos  responsáveis.  Nos 
Estados  Unidos  os  directores  ou  leaãers  da  opinião 
tíveraih  que  abdicar  em  favor  das  imposições  col- 
lectivas  dos  partidos,  trabalhados  mas  não  gover- 
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nados  pelos  bosses,  ao  Senado  restando  procurar 
o  melhor  campo  de  acção  e  de  popularidade  na  de- 
feza  intransigente,  de  que  por  vezes  resultam  pouco 
escrupulosos  conchavos,  dos  interesses  estaduaes  ou 
seccionaes. 

O  que  nos  Estados  Unidos  desde  muito  não  ha, 
como  até  ha  pouco  houve  entre  nós  e  hoje  ainda 
ha  debaixo  de  um  disfarce,  é  uma  classe  que  go- 
verna e  mna  massa  que  é  governada.  A  massa 
governa  posto  que  soffirendo  a  inevitável  influenda 
da  classe  dos  miUionarios,  exercida  por  meio  da 
corrupção  e  encontrando  sua  expressão  por  meio 
dos  profissionaes  da  poUtica.  Haveria  lucta  sem  a 
menor  duvida  no  dia  em  que  a  riqueza  pretendesse 
passar  de  corruptora  a  dominadora;  nas  condições 
actuaes  porem  o  accordo  parece  estabelecido  entre 
governantes  e  governados,  ou  por  outra  entre 
mandantes  e  mandatários,  não  havendo  outrosim 
conquistas  propriamente  democráticas  a  effectuar 
nem  tradições  aristocráticas  ou  jacobinas  a  supplan- 
tar,  e  unicamente  o  bem  estar  económico  a  aug- 
mentar  com  igual  interesse  e  mutuo  beneficio. 

Â  organização  partidária  americana  é  a  mais 
complicada  mas  ao  mesmo  tempo  a  mais  efficiente 
organização  que  imaginar-se  pode.  O  complexo 
machinismo  trabalha  com  extraordinária  suavidade, 
tão  delicada  é  a  sua  engrenagem  e  tão  perfeita  a 
sua  Ugação.  Falla-se  muito,  não  só  na  immoraU- 
dade  como  na  tyrannia  d'  essas  organizações ,  aba- 
fando em  seu  seio  toda  manifestação  das  opiniões 
individuaes:  é  força  entretanto  recordar  que  sem  a 
subordinação  das  minorias  ás  msúorias  e  das  uni- 
dades locaes  ao  boss,  sem  esta  hierarchia  discipU- 
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nada  que  se  traduz  pela  machine^  seria  completa- 
mente impossível  dar  adequada  expressão  ás  cor- 
rentes politicas  n'  um  paiz  tão  vasto  de  território 
e  com  uma  tão  considerável  população.  Baras  vezes 
logrará  dar-se  o  caso  do  nome  do  candidato  á  Pre- 
sidência, verdadeiramente  nacional,  arrastar  ás  urnas 
n'  um  tropel  de  admiração  e  de  reconhecimento  os 
eleitores  da  União :  é  preciso  que  tal  candidato  seja 
um  Grant,  depois  de  Appomatox  e  militarmente 
occupados  os  Estados  rebeldes,  ou  um  Dewey  no 
dia  immediato  ao  ousado  combate  de  Manilha.  O 
mais  razoável  é  reconhecer  que  o  candidato  procla- 
mado na  Convenção  nacional  é,  nem  pode  deixar 
de  ser,  o  fructo  de  cabalas  poUticas  que  se  sobre- 
puzeram  a  outras  menos  poderosas,  as  quaes  aca- 
baram por  desistir  das  suas  pretenções  de  accordo 
com  essa  regra  infalUvel  das  maiorias  que  governa 
a  poUtica  americana;  a  menos  que  elle  não  seja  um 
dark  horse  nascido  da  neutralização  de  duas  caba- 
las fortes  ou  da  inteUigencia  de  varias  mais  fracas 
contra  a  msiis  forte. 

A  manipulação  dos  delegados  á  Convenção  é 
geralmente  exercida  por  um  politician  de  alta  es- 
phera,  muito  astuto,  muito  rico  ou  muito  influente, 
que  toma-se  o  manager  ou  emprezario  do  loom  ou 
successo  presidencial  do  seu  protegido:  assim  o 
Senador  Gorman  na  eleição  de  Cleveland  em  1884, 
o  Senador  Quay  na  eleição  de  Harrison  em  1888, 
o  ricaço  e  antigo  Secretario  da  Marinha  Whitney 
na  segunda  eleição  de  Cleveland  em  1892,  o  sfir. 
Hanna  na  eleição  de  McEonley  em  1896. 

Um  facto  durante  a  ultima  campanha  presiden- 
cial illustrou  bastante  a  perfeição  a  que  chegou  nos 


236  CAPITULO   VI. 

Estados  Unidos  a  arregimentação  dos  partidos,  e 
como  este  possante  organismo  se  mostra  tão  vibra- 
til,  tão  prompto  a  recolher  e  propagar  as  impressões 
recebidas  n'  mn  ponto  qualquer  da  sua  extensa 
superfície.  O  pomo  de  discórdia  entre  os  democra- 
tas foi  especialmente  a  questão  da  livre  cxmhagem 
da  prata,  e  os  democratas  mono-metallistas  ou  ami- 
gos do  sound  money  resolveram  depois  de  alguma 
hesitação  nomear  um  outro  ticket  ou  chapa,  unica- 
mente para  distrahir  os  votos  d'  aquelles  democra- 
tas que  fossem  ainda  mais  affeiçoados  à  disciplina 
partidária  do  que  ao  metal  caro.  Deliberado  o  plano, 
reuniam-se  em  Indianapolis  em  menos  de  um  mez 
delegados  de  todas  as  convenções  estaduaes  e  es- 
colhiam a  chapa  Palmer-Buckner,  que  alcançou  so- 
mente uns  100.000  votos,  porque  muitos  dos  demo- 
cratas mono-metallistas  votaram  no  candidato  re- 
publicano por  indicação  dos  próprios  organizadores 
do  terceiro  ticket^  cujo  principal  fito  era  assegurar 
a  derrota  da  illusão  financeira  que  em  Chicago 
predominara  contra  a  sua  opinião. 

A  superabundância  dos  homens  de  negocio  — 
que  aUàs  constituem  nas  suas  variadas  cathegorias 
a  quasi  totahdade  da  nação  —  na  poHtica  ameri- 
cana explicará  de  certo  em  boa  parte  essa  activi- 
dade, esse  ar  de  husiness  que  ella  aqui  geralmente 
assume,  assim  como  a  superabundância  áos  formados 
no  nosso  Parlamento  expUca  o  abuso  das  discussões 
académicas  sem  resultado  practico.  Outrosim  ex- 
plicará como  os  homens  denominados  availàble^  isto 
é,  que  sem  se  elevarem  a  notabiUdades  evidenciaram 
sua  utiUdade,  são  julgados  mais  acceitaveis  do  que 
os   outros   para   os  altos  cargos,   o  que  de  modo 
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algum  é  uma  consequência  apenas  de  indiflferença 
do  maior  numero  pelos  assumptos  políticos  uma  vez 
satisfeito  o  dever  partidário.  Ainda  mais,  explicará 
a  natureza  mesmo  da  eloquência  pela  qual  se  esti- 
mulam os  sentimentos  concernentes  á  causa  publica. 
O  caracter  da  eloquência  politica  americana,  quando 
não  reveste  o  feitio  familiar,  lon  enfant,  sempre 
certo  de  successo,  denuncia  a  um  tempo  que  se 
dirige  a  uma  democracia  orgulhosa  de  si  própria 
mas  de  gosto  litterario  forçosamente  apoucado,  e 
que  parte  geralmente  da  fracção  que  não  é  a  mais 
illustrada  do  paiz. 

Feita  de  lugares  communs,  de  chavões  em  que 
prevalece  a  nota  da  vangloria  nacional,  a  qual  pela 
insistência  chega  a  enervar  o  auditor  estrangeiro, 
alem  d' isso  expressa  por  uma  declamação  empha- 
tica,  pouco  agradável,  em  que  os  fins  dos  períodos 
são  cantados  n'  um  tom  monótono  composto  de  uma 
nota  aguda  seguida  de  uma  nota  grave,  a  eloquência 
nos  Estados  Unidos  não  supporta  a  comparação  com 
a  da  ex-metropole.  '  Tive  d' isto  um  dia  prova  bem 
patente,  por  occasião  da  abertura  do  curso  de  Jurís- 
prudencia  comparada  e  Diplomacia  na  Universidade 
de  Colômbia,  de  Washington.  FaUaram  professores 
da  mesma,  juizes  da  Corte  Suprema  dos  Estados 
Unidos,  um  membro  do  Gabinete  e  um  provecto 
diplomata  americano:  a  corda  desferida  sem  origi- 
nalidade foi  continua  e  prolixamente  a  mesma,  a  da 
excellencia  das  instituições  nacionaes,  apropriadas 
mesmo  para  a  exportação  colonial.  Fallou  também 
Sír  Wilfried  Laurier,  o  primeiro  ministro  do  Canadá 
e  prestigioso  chefe  do  partido  liberal  no  Dominion, 
e  logo  na  fluência  que  sabe  ser  sóbria,  na  dicção 
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que  se  esforça  por  ser  el^ante,  na  modelação  da 
jactância  patriótica  trahia  a  superioridade  da  soa 
educação  de  orador  e  a  sap^<MÍdade  do  msió  no 
qual  se  tem  ap^(^çoado  a  sua  palavra.  P«t>ebiar-se 
immediatamente  que  eOe  vinha  de  um  paiz  onde  os 
negociosos  públicos  andam  manejados  pela  mdhor 
classe  de  cidadãos  e  onde  a  cultura  litteraría  acha-se 
muito  mais  vulgarizada. 

Não  que  os  Americanos  tenham  negação  para 
dar  expressão  oral  ás  suas  idéas  ou  sejam  refractá- 
rios ao  melhor  género  de  eloquência.  Desde  a  escda 
estão  elles  acostumados  á  exposição  verbal,  a  dar 
corpo  aos  seus  pensamentos,  a  discutQ-os  com  calor, 
e  nenhum  receio  experimentam  dismte  de  um  audi- 
tório, por  mais  numeroso  que  seja.  Na  eloquência 
de  sobremeza  até  primam,  sendo  uma  das  suas  fei- 
ções de  raça  o  humour  que  é  de  praxe  n'  essa  ordem 
de  discursos.  Sobre  elles  sem  excepção  produz  a 
oração,  quando  pronunciada  com  vigor  e  persuasão, 
o  mesmo  effeito  de  seducção  que  exerce  sobre  os 
Latinos.  E  sabido  que  na  ultiitia  Convenção  nacio- 
nal democrática  a  nomeação  para  Presidente  foi 
attribuida  a  Bryan,  que  era  um  perfeito  ãark  horse, 
candidato  quasi  sem  probabilidades,  apoz  o  felicis- 
simo  discurso  em  que  com  ardor  tribunicio  elle  fez 
a  apologia  de  todos  os  radicalismos  doutrinários 
que  andavam  desde  tempos  minando  o  velho  par- 
tido, do  income  tax  e  da  suppressão  dos  lugares 
vitalícios  até  a  livre  cunhagem  da  prata  e  a  invio- 
labilidade dos  direitos  estaduaes.  Â  grande  votação 
alcançada  por  Bryan  na  eleição  foi  ainda  devida 
principalmente  à  sua  eloquência,  que  elle  andou 
passeando  pelos  Estados  Unidos  com  uma  actividade 
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para  a  qual  o  termo  febril  é  pouco  expressivo.  Não 
faltou  muito  que  a  palavra  do  orador  batesse  quasi 
desajudada  os  milhões  dos  capitalistas. 

Quando  fora  das  plataformas  dos  comícios  e  dos 
estrados  das  convenções,  libertados  da  atmosphera 
inflammavel  das  exhortações  partidárias  e  chamados 
para  um  terreno  mais  positivo  que  o  da  suggestâo 
pohtica,  os  mesmos  oradores  americanos  culpados 
dos  citados  defeitos  do  mau  gosto  sabem  trocar  a 
emphase  pela  simpUcidade,  o  bombástico  pela  cla- 
reza. No  dia  immediato  ao  da  abertura  solemne  do 
curso  de  direito  que  veio  completar  o  quadro  de 
estudos  da  Universidade  de  Colômbia,  fui  ouvir  um 
dos  oradores  que  na  véspera  tinham  estado  menos 
interessantes  dar  a  sua  primeira  licçâo  de  historia 
diplomática  dos  Estados  Unidos,  o  que  elle  fez  com 
uma  singeleza  tal  de  elocução  e  um  agglomerado 
tão  copioso  de  factos  e  anecdotas  que  esqueci  as 
banaUdades  anteriores.  Apenas  a  meio  da  conferen- 
cia, como  que  para  dar  testemunho  da  commum 
ignorância  americana  pelo  que  toca  ao  estrangeiro, 
6  que  tanto  contrasta  com  o  perfeito  conhecimento 
que  possuem  do  seu  paiz  —  que  é  na  verdade  um 
mundo  —  o  distincto  professor  tratou  Beaumarchais, 
o  agente  oflicioso  das  Colónias  inglezas  revoltadas, 
de  musico  e  auctor  do  Barbeiro  de  Sevilha,  confun- 
dindo a  opera  de  Rossini  com  a  comedia  de  onde 
foi  extrahida. 

Esta  ignorância  das  cousas  estrangeiras  é  muito 
firequente  e  nasce  da  indiflferença  com  que  as  con- 
sideram, facto  que  é  por  alguns  attribuido  a  um 
defeito  de  raça,  a  falta  de  universaUdade  nos  sen- 
timentos e  nas  idéas.  Uma  vez  aconteceu-me  mudar 
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de  tr^n  ^n  Phfladelphia  ás  7  horas  da  manhã,  à 
hora  em  que  todos  os  passageiros  s^n  exc^>ção  no 
m^i  wagon  tinham  comprado  as  folhas  e  |HÍncipi- 
ado  sua  leitura  quotidiana.  Ohservei  que  percorre- 
ram attentamente  todas  as  secções  e  leram  religio- 
samente todas  as  columnas  até  á  pagina  reservada 
ás  notícias  do  estrangeiro;  ahi,  também  s^n  excep- 
ção, todos  os  leitores  muito  naturalmente  viraram 
a  folha  e  passaram  adiante.  Â  disseminação  da  ins- 
trucção  exerce-se  todavia  no  sentído  de  corrigir 
semelhante  falta  de  curiosidade,  e  de  facto  precisam 
os  Estados  Unidos  de  conviver  mais  intimamente 
com  os  outros  povos  cultos,  de  aprender  a  conhe- 
cel-os  melhor,  de  viver  intellectualmente  menos  sobre 
si,  para  assim  reduzirem  sua  jactância,  desfazerem 
certos  prejuízos  e  alcançarem  mais  sympathia  in- 
ternacional A  poUtíca  ultra -proteccionista  t^m. 
agido  no  sentído  da  segregação  mental,  a  qual 
corresponde  ao  isolamento  industrial  e  conmiercial, 
mas  tal  causa  tenderá  gradualmente  a  desapparecer 
com  a  eventual  inauguração  nas  colónias  agora  ob- 
tidas da  politica  de  open  door  ou  de  igualdade 
aduaneira. 

A  deficiência  da  eloquência  poUtica  americana, 
tomada  no  geral,  é  por  Bryce  attribuida  á  falta  de 
interesse  vital  de  que  padecem  as  discussões  do 
Congresso  pelo  motivo  da  independência  do  Executivo 
roubar-lhes  a  mór  parte  da  importância  e  do  alcance. 
Não  me  parece  que  a  razão  seja  tanto  esta,  embora 
valiosa,  como  as  outras  expostas,  e  tanto  que  nós 
n'  este  dominio  nada  temos  a  invejar  aos  Estados 
Unidos,  sendo  aliais  a  mesma  a  natureza  do  systema 
político  que  rege  ambas  as  nações.    Verdade  é  que 


o   FI0UEINO  POLITICO.  241 

a  nossa  educação  foi  durante  mais  de  meio  século 
parlamentarista,  isto  é,  baseada  na  preeminência 
theorica  do  legislativo,  mas  o  essencial  n'  este  caso 
é  que  a  cultura  propriamente  litteraria  da  classe 
educada  no  Brazil  é  no  todo  muito  mais  apurada 
que  a  equivalente  nos  Estados  Unidos,  e  que  a  com- 
posição mais  restricta  e  portanto  mais  escolhida  das 
assembléas  parlamentares  e  particularmente  extra- 
parlamentares,  collocando-as  na  altura  de  aprecia- 
rem os  oradores,  por  seu  lado  obriga  estes  a  mais  cui- 
dado e  mais  rigor,  pelo  menos  na  forma  ou  no  estylo 
dos  seus  discursos.  No  professorado  como  na  po- 
litica si  ha  abuso  da  rhetorica,  o  abuso  é  feito  com 
a  sciencia  das  regras  d'  essa  arte  da  elocução.  Por 
isso  podemos  desvanecer-nos  de  que,  si  nos  deixa- 
mos fascinar  pela  eloquência,  é  por  uma  qualidade 
superior  do  género. 

Um  publicista  americano  observa  e  não  se  pode 
deixar  de  reconhecer  que  com  razão,  que  a  má 
quaUdade  da  eloquência  politica  do  seu  paiz  também 
provem  muito  de  um  propósito  da  parte  dos  oradores. 
Os  eleitores  gostam  de  aprender,  mas  sem  que  pareça 
que  são  ensinados  a  proceder  no  uso  dos  seus  direitos. 
Os  oradores  portanto  evitam  todo  ar  de  superiori- 
dade, e  chegam  a  aflfectar  ignorância,  nascimento 
pobre,  elevação  pelo  próprio  esforço.  N'  esta  incli- 
nação das  democracias  para  a  presimipção  de  co- 
nhecimento e  de  capacidade  politica,  encontra-se 
também  uma  razão  do  afastamento  dos  theoristas, 
que  pretendem  sempre  impor  seus  systemas,  assim 
como  do  favor  dispensado  aos  homens  practicos,  de 
negocio  como  toda  a  communidade,  que  sabem  pôr  em 
execução  o  que  é  a  vontade  das  maiorias.   Tal  facto 
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não  implica  porem  falta  de  deferência  ou  de  respeito 
pelos  homens  de  sciencia  quando  limitados  ao  seu 
campo,  nem  mesmo  exclue  o  seu  culto  quando  conse- 
guem realizar  um  progresso  palpável  sob  a  forma  de 
invenção  ou  outra  que  faUe  ao  senso  positivo  da  raça. 

Si  a  eloquência  politica  nos  Estados  Unidos  não 
é  da  melhor,  tampouco  o  é  a  imprensa,  que  re- 
sente-se  dos  mesmos  defeitos  e  pelas  mesmas  razões. 
Ao  pouco  alcance  das  discussões  parlamentares, 
mercê  da  independência  existente  entre  os  ramos 
executivo  e  legislativo,  que  estabelece  epochas  fixas 
para  as  possiveis  variações  da  politica,  corresponde 
a  fraca  importância  dos  debates  jomalistícos  perante 
os  dictames  das  machines  que  assenhoreiam-se  dos 
grandes  partidos,  cuja  organização  disciplinada  é 
tanto  mais  de  necessidade  n'  uma  tão  ampla  demo- 
cracia quanto  elles  são  mais  fáceis  de  ser  dirigidos 
e  chegar  a  resultados  definitivos  do  que  os  peque- 
nos agrupamentos,  o  que  a  practica  entrou  a  de- 
monstrar desde  os  primeiros  tempos  de  vida  con- 
stitucional e  fica  plenamente  revelado  por  occasião 
de  uma  eleição  presidencial. 

Também  como  resultado  da  autonomia  dos  Esta- 
dos e,  dentro  d'  estes,  de  outras  entidades,  as  ques- 
tões denominadas  nacionaes  desapparecem  debaixo 
das  chamadas  local  issues  ou  questões  de  campa- 
nário. Nas  eleições  para  o  Congresso  que  segui- 
ram-se  á  guerra,  estando  pendentes  as  negociações 
do  tratado  de  paz  com  a  Hespanha,  pode  dizer-se 
com  verdade  que  as  questões  locaes  pesaram  muito 
mais  na  balança  e  são  muito  mais  responsáveis  pela 
magra  victoria  dos  republicanos  do  que  todas  as 
conquistas  coloniaes:  muito  mais  do  que  a  politica 
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de  expansão  territorial  discutiram-se  em  Nova  York 
os  famosos  canaes  por  onde  se  Mo  escoado  milhões, 
e  na  Pennsylvania  o  sôr.  Quay  com  o  seu  cultivo 
da  arvore  das  patacas  cujas  raízes  são  traficancias. 

Depois  os  jornalistas,  incomparáveis  como  re- 
porters,  tenazes  na  paz,  intrépidos  na  guerra,  deixam 
de  ordinário  a  desejar  como  escriptores,  redigindo 
ás  pressas  e  mal,  falhos  de  cultura  litteraria  e  de 
leitura  estrangeira.  As  condições  mesmo  entre  os 
leitores  favorecem  semelhante  lacuna  dos  jomaes. 
O  cidadão  americano,  que  ahás  recebe  com  agrado 
quanto  tende  a  esclarecel-o  —  nâo  a  intimal-o  — 
•  no  desempenho  do  seu  dever  publico,  sabe  todo  elle 
porem  o  que  deve  fazer,  a  quem  deve  obedecer,  em 
quem  deve  votar,  independente  de  conselhos  ou 
suggestões  do  periódico  que  compra  para  sua  in- 
formação e  recreio.  O  jornalismo  vê-se  assim  pri- 
vado do  melhor  da  sua  influencia,  como  ella  se 
exerce  em  outros  paizes,  e  basta  folhear  qualquer 
gazeta  americana  para  capacitar-se  d'  este  facto  o 
observador.  As  noticias  primam  os  artigos  doutri- 
nários. Os  jomaes  são  órgãos  de  informação,  como 
as  revistas  órgãos  de  illustração:  nem  uns  nem 
outras  órgãos  de  educação  propriamente.  Por  um 
jornalista  que  alcança  notoriedade  nacional  como 
Horácio  Greeley,  ou  chega  a  altas  fimcções  poUticas 
como  Whitelaw  Reid,  são  ás  dúzias  os  legistas,  os 
banqueiros,  ou  os  simples  commerciantes  que  gosam  . 
de  prestigio  eleitoral  ou  ascendem  na  vida  pubUca. 

Também  aos  nossos  não  levam  vantagem  os 
jornalistas  americanos,  nem  mesmo  conheço  nenhum 
que  pela  assimilação  encyclopedica  se  possa  com- 
parar, a  Ruy  Barbosa,  que  pelo  levantado  das  idéas 

16* 
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vasadas  n'  um  molde  primoroso  valha  Quintino  Bo- 
cayuva,  que  pela  transparência  do  estylo  borrifado 
de  ligeiras  ironias  se  assemelhe  a  Ferreira  de  Araújo. 
Os  circules  de  leitores  são  aqui  espantosamente 
largos,  e  as  grandes  massas  significam  sempre  imia 
submersão,  ou  senão  tanto,  condições  desfavoráveis 
para  a  elevação  das  capacidades  dotadas  de  um 
preparo  que  aquellas  não  estão  na  altura  de  com- 
prehender.  Nos  Estados  Unidos  as  massas  teem 
por  certo,  graças  à  plena  florescência  democrática, 
ao  relativo  desafogo  da  vida,  ás  faciUdades  de  in- 
formação, uma  educação  superior  ás  de  outro  qual- 
quer paiz,  mas  estão  e  jamais  poderão  deixar  de 
estar  longe  de  uma  instrucção  que  só  é  attingi- 
vel  aos  que  começam  por  dispor  de  tempo  para 
obtel-a. 

Alem  do  mais,  o  factor  preponderante  na  actual 
poHtica  americana  não  é  o  Leste,  tão  cultivado  que 
ahi  houve  meio  de  congregar-se  um  cenáculo  litte- 
rario  que  a  Bryant  e  a  Longfellow  reunia  o  saty- 
rico  Lowell,  o  jocoso  Holmes,  o  apaixonado  amante 
da  Uberdade  e  da  natureza  Whittier,  e  attrahia  as 
cóleras  e  as  ironias  do  grande  romântico  americano 
Edgar  Poe,  o  sulista  desequilibrado  e  genial;  nem 
é  tampouco  esse  Sul,  antiga  terra  de  escravos  e 
senhores,  cuja  litteratura  colonial  não  existe  sequer, 
afora  algumas  pobres  chronicas  —  é  o  Oeste,  o 
campo  por  excellencia  da  democracia  rural.  Os  Pre- 
sidentes dos  Estados  Unidos  sahem  hoje  todos  d'ahi 
como  sabiam  d'antes  da  aristocrática  Virginia.  Lin- 
coln e  Grant  eram  do  Ulinois,  Hayes,  G^field  e 
McBonley  do  Ohio,  Harrison  de  Indiana:  apenas 
Grover  Cleveland  é  do  Estado  de  Nova  York^  mas 
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também  o  partido  democrata  entrou  com  Bryan  a 
buscar  seus  candidatos  no  Oeste. 

Sendo  o  Sul  quasi  completamente  democrata  e 
o  Leste  sobretudo  republicano,  o  Oeste,  cuja  popu- 
lação e  riqueza  teem-se  desenvolvido  prodigiosa- 
mente, não  só  passou  a  factor  decisivo  nos  pleitos 
nacionaes,  fazendo  pender  a  balança  segundo  suas 
conveniências  e  impressões  de  momento,  como  está 
visivelmente  modificando  o  aspecto  das  outras  sec- 
ções do  paiz;  na  phrase  de  um  escriptor  americano 
é  elle  que  dá  o  tom  ao  pensamento  nacional  e  im- 
prime a  direcção  á  poKtica  nacional.  Ora  o  wester- 
ner  é  o  yankee  accentuado,  cujo  espirito  de  inicia- 
tiva converteu-se  n'uma  extrema  confiança  nos  pró- 
prios recursos,  que  nasce  da  cultura  do  individualismo 
e  envolve  o  desprezo  da  experiência,  e  cujo  senti- 
mento democrático  tomou-se  quasi  demagógico.  Em- 
penhado em  fazer  dinheiro  não  possue  lazer  para 
nada  mais,  porem  possue  a  força  dos  que  teem  um 
só  objectivo  na  vida.  "Como  era  de  esperar,  com 
sua  rude,  selvagem  energia,  seu  excesso  de  vida 
animal,  sobrepujou  completamente,  os  pensadores 
dos  Estados  mais  antigos,  e  compelUu  a  maioria 
d'elles  a  retirarem-se  á  vida  privada,  encarregando-se 
de  representar  perante  o  mundo  a  Democracia  Ameri- 
cana."* Não  a  representa  comtudo  só  nos  seus 
defeitos,  senão  nas  suas  altas  qualidades  de  forta- 
leza, de  sagacidade,  de  espirito  emprehendedor  e 
organizador,  de  tenacidade  e  de  patriotismo,  n'uma 
palavra,  nos  caracteristicos  que  o  mencionado  auc- 
tor  appellida  de  uma  raça  imperial.     O  excesso  de 


*  Godkin,  oh,  cit. 
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civilização  material  é  de  resto  uma  condição  indis- 
pensável de  grandeza  permanente,  e  os  próprios 
caracteristicos  que  serviram  para  edificar  aquella, 
contribuirão  para  dar  energia  e  alacridade  ã  civili- 
zação moral  em  caminho  de  desenvolver-se,  e  que 
ha  de  corrigir  a  primeira  nos  Estados  Unidos  con- 
graçados  nos  seus  elementos  aristocrático  e  demo^ 
cratico,  sulista  e  nortista,  pelo  Oeste  sociocratico. 

A  predominância  nacional  do  Oeste  tem  por  certo 
ajudado  a  florescência  do  radicalismo:  a  sua  moci- 
dade e  o  seu  espirito  irrequieto  não  podiam  casar-se 
com  o  conservantismo,  mas  engana-se  quem  n'elle 
pretender  apontar  o  elemento  que  favorece  especial- 
mente a  immoraUdade  poUtica.  Começa  porque  a 
corrupção  politica  americana  não  é  tanta  que  chegue 
a  invadir  a  alta  esphera  dos  governantes  sob  forma 
diversa  do  empenho,  ou  pedido  baseado  em  prévio 
favor  eleitoral.  Presidente  algum  foi  até  hoje  accu- 
sado,  pelo  menos  com  razão,  de  deixar-se  subornar 
ou  aproveitar-se  do  cargo  para  enricar  por  meio  de 
negócios  ilUcitos,  e  entre  os  seus  Secretários  teem 
sido  pouquissimas  as  excepções  á  regra  commum  de 
honestidade.  Âs  accusações  de  deshonestidade  são 
mesmo  as  que  mais  prejudiciaes  podem  ser  a  um 
candidato  presidencial:  Blaine  perdeu  em  1884  o 
diminuto  numero  de  votos  que  o  teriam  tomado 
Presidente  pela  deserção  dos  mugummps,  provocada 
pela  campanha  de  discredito  movida  contra  o  il- 
lustre  leaãer  repubUcano.  Quanto  ás  accusações  de 
immoralidade  privada,  doestas  nem  fallemos:  quando 
provadas  ou  até  suspeitadas  com  bons  fundamentos, 
são  decisivas  para  a  derrota  do  aspirante  a  cargo 
pubUco. 
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A  corrupção  legislativa  si  apparece  maior  é  por- 
que assim  a  faz  parecer  a  escala  em  que  se  passa 
tudo  n'este  paiz:  não  é  absoluta,  sim  relativamente. 
£ncontram-se,  não  ha  duvida,  iosses  como  o  Sena- 
dor Quay,  da  Pennsylvania,  vendendo,  ao  que  se 
diz,  cargos  federaes  por  dinheiro  e  servindo-se  dos 
dinheiros  do  Estado  para  jogar  na  bolsa  com  pro- 
veito próprio,  e  ficaram  de  lembrança  os  Senadores 
peitados  pelo  sugar  trust  e  cujas  algibeiras  se  en- 
cheram mediante  uma  simples  emenda  na  tarifa. 
O  clássico  terreno  da  immoralidade  poUtica  nos 
Estados  Unidos  é  porem  o  da  gestão  dos  muni- 
cipios,  e  quanto  mais  importantes  forem  estes,  mais 
larg&  se  toma  naturalmente  a  margem  dos  proven- 
tos ilhcitos,  por  outra,  o  governo  dos  grandes  mu- 
nicípios tem  sido  muito  mais  escandaloso  que  o  dos 
pequenos. 

D'estes  escândalos  todavia  não  é  tanto  culpada 
a  população  nacional  como  certa  ordem  de  immi- 
gração  estrangeira  —  o  sedimento  d'ella  — ,  vinda 
de  paizes  de  inferior  educação  popular,  de  raças 
menos  aptas  ao  self  government,  submissa  a  chefes 
sem  escrúpulos  e  desconhecedora  das  normas  ad- 
ministrativas da  RepubHca,  da  qual  com  demasiada 
facihdade  chega  a  fazer  parte  componente.  Os  Âlle- 
n^les  provam  exceUentemente,  possuindo  ideaes  só- 
brios, natureza  seria  e,  quando  não  preparo  pohtico, 
pelo  menos  educação  industrial  e  hábitos  de  tra- 
balho. A  grande  força  em  Nova  York  da  Tam- 
many  Sooiety,  o  typo  das  sociedades  poHticas  cor- 
ruptas, é  constituída  pelos  Irlandezes,  que  formam 
um  bom  contingente  da  população  da  immensa  me- 
trópole.   Godldn  assim  os  descreve  com  fideHdade; 
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"vivos,  apaixonados,  impetuosos,  impressionáveis, 
deixando-se  facilmente  influenciar,  e  com  uma  dis- 
posição hereditária  para  a  lealdade  pessoal  para  com 
um  leader  de  qualquer  espécie."  Diflferentes  dos 
Norte-Americanos  em  muitos  respeitos,  congregam-se 
entre  si  sujeitos  á  supremacia  dos  proprietários  de 
botequins,  os  grandes  galopins  da  Tammany  Hall 
de  quem  ouvem  conselho  e  recebem  protecção,  e 
convertem  o  grande  empório  na  arena  de  todas  as 
deshonestidades  practicadas  com  vista  no  lucro  ou 
vantagem  pessoal,  desde  as  empreitadas  adjudicadas 
irregularmente  até  a  tolerância  pela  policia,  a  des- 
peito de  todos  os  regulamentos,  das  casas  de  jogo, 
de  bebida  e  de  prostituição.* 

Para  os  ruins  governos  locaes  contribuo  ainda 
muito  o  facto  de  serem  as  grandes  cidades  o  lugar 
favorito  de  reunião  dos  pobres,  dos  criminosos,  dos 
imprevidentes;  não  só  dos  operários  activos  e  dos 
homens  de  negocio  emprehendedores.  A  affluencia 
da  população  rural  para  as  cidades  é  um  facto 
muito  commum,  que  até  na  Rússia  se  está  dando, 
e  do  qual  é  prova  nos  Estados  Unidos  o  numero 
sempre  crescente  das  cidades  de  mais  de  100.000 
almas. 

A  corrupção  administrativa  n'este  paiz  já  parece 
comtudo  haver  passado  o  seu  período  heróico:  este 
foi,  ninguém  o  ignora,  o  tempo  immediatamente  pos- 
terior á  guerra  da  Separação,  a  qual  foi  em  ultima 
analyse,  como  já  ficou  dito,  a  victoria  das  massas 
democráticas  sobre  os  restos  da  aristocracia  colonial. 


*  Franklin  Matthews,  Wide-open  Chicago  e  Wide-open 
New  York,  no  Harper*8  WeeJsHy,  de  1898. 
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Desde  essa  triste  epocha  da  ceva  e  sobretudo  de- 
pois que  os  republicanos  entraram  exactamente  por 
este  motivo  a  perder  terreno,  tendo  Tilden,  o  homem 
que  por  algum  tempo  limpou  o  partido  democrata 
de  Nova  York  das  ladroeiras  do  loss  Tweed,  sido 
apenas  arredado  da  Presidência  em  1876  pela  fraude, 
e  conseguindo  Cleveland  em  1884  triumphar  do  seu 
antagonista  sobre  a  platform  da  probidade,  a  obra 
do  saneamento  politico  tem  caminhado  e  ganho  par- 
ticular incremento  com  a  extensão  do  serviço  civil, 
diminuindo  o  mmiero  dos  despojos  attribuidos  aos 
vencedores  e  cerceando  portanto  o  campo  de  acção 
dos  tosses  e  dos  rings.  O  Presidente  Cleveland  poz 
mais  de  ipetade  dos  lugares  que  antigamente  o  chefe 
eleito  da  nação  tinha  ao  seu  dispor,  na  competitive 
list  ou  lista  dos  lugares  dados  por  concurso  e  cujas 
nomeações  não  são  dependentes  de  serviços  parti- 
dários: foram  assim  subtrahidos  á  ganância  dos 
politiqueiros  quasi  todos  os  empregos  nos  departa- 
mentos federaes  abaixo  do  chief  clerJc,  e  muitos  nas 
alfandegas,  recebedorias  da  receita  interna  etc.  No 
Estado  de  Nova  York  o  governador  republicano 
Levi  Morton  mandou  collocar  em  igual  Usta  a  mór 
parte  dos  cargos  estaduaes,  não  obstante  a  oppo- 
sição  movida  pela  party  machine,  que  se  via  privada 
do  seu  melhor  apoio.  Por  seu  lado,  fortalecida  com 
taes  procederes,  a  commissão  federal  do  serviço 
civil  levava  o  seu  zelo  ao  ponto  de,  applicando  a 
lei,  fazer  processar  os  individues  culpados  de  tri- 
butarem os  empregados  para  fins  eleitoraes,  dando 
assim  um  golpe  na  immoraHdade  dos  assessments 
ou  contribuições  estabelecidas  de  antemão  pelos 
distribuidores  de  empregos.     O  papel  d'essa  com- 
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missfto  é  por  vezes  um  tanto  in^orio,  ficando  ao 
Presidente  a  faculdade  de  nfto  se  deixar  guiar  pela 
decisfio  dos  examinadores  e  escolher  na  lista  dos 
approvados  no  fácil  exame  um  dos  julgados  menos 
competentes:  isto  nfto  obsta  a  que  a  reforma 
tenha  ido  em  constante  progressão  e  continua 
effectividade,  com  excepçfto  de  um  passo  para  traz 
dado  pelo  Presidente  McKinley. 

O  chamado  spoils  system^  inaugurado  pelo  Presi- 
dente Jackson  em  1829,  tem  certamente  sido  o  factor 
principal  da  corrupçfto  publica,  e  correlativamente 
podemos  dizer  que  a  burocracia  legada  no  Brazil 
pelo  Império,  si  é  um  symptoma  da  apathia  da  raça 
perante  as  luctas  mais  árduas  da  industria  e  da 
agricultura,  é  também  um  embaraço  à  immoralidade 
pohtica,  mesmo  nem  sempre  sendo  respeitados  os 
direitos,  porque  entre  nós  si  são  excepções  o  suborno 
e  a  traficancia,  é  regra  geral  o  empenho,  isto  é,  a 
condescendência  das  vontades  fracas  para  com  as 
imposições  da  importunação.  A  distancia  da  data 
é  que  faz  muitos  esquecerem  que  o  serviço  civil 
floresceu  nos  Estados  Unidos  debaixo  dos  seis  pri- 
meiros Presidentes,  ou  de  1789  a  1829.  Quando  em 
1801  subiu  com  Jeflferson  o  partido  repubUcano, 
depois  chamado  democrata,  o  novo  Presidente,  apezar 
do  seu  antecessor  John  Adams  ter-se  ausentado  dá 
cidade  para  nfto  recebel-o,  com  poucas  excepções 
respeitou  as  nomeações  que  encontrou  feitas.  N^este 
numero  entravam  as  nomeações  de  juizes  assignadas, 
não  illegahnente  mas  poderíamos  quasi  dizer  inde- 
corosamente,  á  ultima  hora  —  até  o  soar  da  meia 
noite  —  pelo  Secretarie  de  Estado  Marshall,  o  qual 
d'ahi  passou  a  occupar  o  lugar  de  Chie/  Justice^  onde 
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celebrísou-se.  Taes  nomeações  tinham  todavia  em 
vista  povoar  as  repartições  de  federalistas  e  crear 
embaraços  á  nova  administração.  John  Quincy 
Adams  levou  seu  escrúpulo  até  abster-se  de  desti- 
tuir funccionarios  culpados  de  o  atacarem  virulen- 
tamente na  imprensa.  Aquelles  chamados  juises  da 
meia  noite  do  tempo  de  Jeflferson  só  foram  postos  fora 
dos  cargos  quando  estes  foram  com  raz&o  abolidos, 
porque  Adams  não  só  preenchera  as  vagas  como 
creára  abundância  de  novos  lugares  desnecessários. 

Hoje  mesmo  a  mudança  de  administração  não 
implica  fatalmente  mudanças  de  titulares  para  todos 
os  cargos.  Alguns  funccionarios  ha  que  por  terem 
revelado  aptidão  mais  que  a  ordinária  para  o  lugar 
ou  por  outras  razões  mais  discretas,  são  n'elle  man- 
tidos. No  serviço  diplomático  por  exemplo  vemos 
o  sôr.  Denby,  nomeado  pelo  sfir.  Cleveland,  atra- 
vessar incólume  a  administração  Harrison  e  âcar 
ministro  na  China  durante  treze  annos,  escolhendo-o 
recentemente  o  Presidente  McKinley  para  membro 
da  commissão  encarregada  de  estudar  as  condi- 
ções das  Philippinas;  o  sfir.  Schuyler  estar  durante 
dezesete  annos  na  carreira,  e  durante  vinte  e  dois 
o  major  Studer;  o  sfir.  Eockhill,  depois  de  servir  como 
secretario  de  legação  em  Pekim  com  uma  adminis- 
tração republicana,  subir  a  primeiro  Sub-Secretario 
de  Estado  durante  a  administração  Cleveland  e  passar 
com  a  actual  a  outros  cargos;  finalmente  ser  ha 
mais  de  vinte  annos  secretario  em  Londres  o  sfir. 
White,  e  ha  dez  ou  doze  em  Berlim  o  sfir.  Jackson. 

Nos  cargos  não  protegidos  pela  lei  do  serviço 
civil,  da  qual  o  Presidente  Cleveland  foi  até  agora 
o  maior  propugnador,  o  mais  certo  é  no  emtanto  a 
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substítuição  dos  íunccionarios  consoante  a  côr  poli- 
tica da  administração.  O  facciosismo  não  pode  mesmo 
levar  á  paciência  que  se  haja  cortado  tão  fíindo  no 
seu  bolo,  e  tem  manifestado  suas  queixas  nas  vota- 
ções successivas  do  credito  destinado  à  commissão 
de  exames  ou  concursos,  já  chegando  a  reunir  perto 
de  100  votos  contrários  á  voz  do  general  Grosvenor, 
amigo  pessoal  do  Presidente  McEinley.  Este  precisa 
porem  respeitar  no  conjuncto  os  &ctos  consummados. 
Comprehender-se-hia  aUás  que  tivesse  maiores  sauda- 
des do  tempo  em  que  o  Presidente  dos  Estados  Uni- 
dos contava  para  a  distribuição  com  nada  menos  do 
que  125.000  cargos  sommando  annualmente  60  milhões 
de  doUares  de  vencimentos.  Ha  pouco  existiam  ga- 
rantidos pela  lei  no  serviço  civil  dos  Estados  Unidos 
nada  menos  de  178.717  lugares,  cujos  ordenados 
sommam  quasi  100  milhões  de  doUares.  O  numero 
exacto  de  lugares  deixados  ainda  à  disposição  do 
Presidente  era  de  91.609,  dos  quaes  2.061  subalternos 
no  serviço  dos  Índios  e  que  devem  ser  preenchidos 
pelos  próprios  indios,  e  8.117  lugares  subalternos 
de  lavradores  e  trabalhadores.  Addicionando-se  a 
esses,  66.725  lugares  de  administradores  de  correios 
de  quarta  classe,  vencendo  menos  de  1.000  doUares 
annuaes,  veremos  que  o  que  ficava  ao  Presidente  não 
era  demasiado  para  galardoar  serviços  eleitoraes.*    O 
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*  E  mister  notar  que  o  numero  dos  lugares  públicos  tem 
augmentado  consideravelmente  nos  últimos  tempos,  simul- 
taneamente com  a  extensão  do  serviço  civil.  O  Presidente 
de  líòj^' teria  realmente  ao  seu  dispor,  em  vez  dos  125.000 
cargos  de  outr*  ora,  mais  do  dobro.  O  que  é  preciso  ter  em 
vista  é  a  proporção. 
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Presidente  com  eflFeito  ficava  apenas  dispondo,  alem 
dos  do  serviço  diplomático  e  consular,  de  26  cargos 
não  dependentes  de  confirmação. 

Do  pretenso  saneamento  fazem  parte,  alem  da 
extensão  máxima  do  serviço  civil,  outras  modifica- 
ções no  actual  estado  de  cousas:  a  diminuição  em 
frequência  e  duração  das  sessões  legislativas,  onde 
a  responsabilidade  das  faltas  commettidas  não  pode 
tomar-se  effectiva  pela  demasiada  dispersão;  a  cor- 
respondente reducção  no  numero  de  fiinccionarios 
executivos  responsáveis,  isto  é,  a  concentração  cada 
vez  maior  de  poderes  nas  mãos  de  poucos  delega- 
dos do  povo;  os  embaraços  ã  extrema  abundância 
e  pernicioso  açodamento  da  obra  legislativa  por 
motivo  do  velho  preceito  de  Tácito  —  Corruptíssima 
JRepuilica,  plurimae  leges.  O  prurido  de  reformar  é 
igualmente  muito  nosso,  com  a  diíferença  todavia 
que  nos  Estados  Unidos  o  lado  económico  das 
questões  é  sempre  superiormente  estudado  por  haver 
mais  experiência  de  negócios  e  mais  bom  senso,  e 
que  elles  contam  com  a  vantagem  de  uma  mais 
demorada  applicação  da  theoria  poUtica,  na  qual 
não  somos  geralmente  menos  versados.  A  dieta- 
dura  gradualmente  attribuida  ao  seu  Presidente  pela 
Casa  dos  Representantes  não  tem  outra  explicação 
senão  a  reconhecida  necessidade  de  regularizar  a 
legislação  e  pôr  uma  barreira  ã  multipUcidade  de 
projectos  de  interesse  local  e  individual  com  a  po- 
derosa fiscalização  exercida  pela  pessoa  que  dirige 
os  debates,  e  tem  a  faculdade  de  organizar  a  ordem 
do  dia,  afora  as  de  nomear  integralmente  as  com- 
missões,  as  quaes  practicamente  executam  todo  o 
trabalho  legislativo,  e  encerrar  discrecionariamente 
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as  discussões.  O  ex-Speaker^  juntando  ás  prero- 
gatavas  de  que  gosava  por  virtude  do  regimento  um 
natural  temperamento  auctoritario,  mereceu  justa- 
mente o  cognome  de  Czar  Reed. 

O  homem  do  Oeste,  £Eu;tor  prq>onderante  da 
politica  nacional,  si  nfto  é  especialmente  culpado  da 
extensão  da  apontada  corrupç&o,  tem  porem,  como 
disse,  que  carregar  com  a  responsabilidade  do  pro- 
gressivo abandono  do  conservantismo,  que  foi  a  nota 
saliente  nos  primeiros  tempos  constitucionaes  e  que 
o  radicalismo  tem  ido  continuamente  minando.  As 
heresias  financeiras  como  as  innovações  ousadas  em 
matéria  de  administraçfk)  estfio  certas  de  encontrar 
mais  defensores  no  Oeste  do  que  a  Leste.  A  ex- 
pansão territorial  allí  despertou  enthusiasmo  una- 
nime, ao  passo  que  nas  outras  secções  do  paiz  era 
acolhida  com  parciaes  reservas.  Da  mesma  forma 
o  bi-metaUismo  alem  firmou  seu  arraial  permanente, 
e  a  melhor  prova  de  que  eUe  é  mais  do  que  uma 
especulação  dos  proprietários  de  minas  de  prata  ou 
do  que  uma  illusão  momentânea  como  ha  mais  de 
vinte  annos  a  inflação,  reside  no  facto  que  a  plat- 
forni  de  Chicago,  a  qual  foi  expressão  da  maioria 
do  partido  democrata  e  o  scindiu  em  dois  troços 
irreconcihaveis,  deixou  de  lado  a  tradicional  ques- 
tão da  tarifa  e  nas  varias  modificações  com  cuja 
recommendação  engrinaldou  a  miragem  do  dinheiro 
barato,  confiindiu-se  quasi  completamente  com  o 
programma  do  partido  populista. 

Os  radicaes,  abrangendo  n'  este  nome  os  das  duas 
facções,  democrata  e  populista,  afora  o  mono-me- 
tallismo,  atacam  os  bancos  nacionaes  de  emissão,  os 
empréstimos  contrahidos  pelo   Governo   em   tempo 
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de  paz,  os  monopólios,  as  grandes  companhias  de 
estradas  de  ferro;  reclamando  a  livre  cunhagem  da 
prata,  o  papel  moeda  do  Governo,  o  imposto  sobre 
a  renda,  as  caixas  económicas  do  Governo,  a  en- 
campação pelo  Estado  das  vias  férreas  e  telegraphi- 
cas,  a  organização  de  preferencia  á  grande  da  pe- 
quena propriedade  particular,  as  eleições  presiden- 
ciaes  e  senatoriaes  pelo  suffragio  directo  e  até,  entre 
os  radicaes  populistas,  a  legislação  directa  pelo 
systema  suisso,  a  saber,  pelo  direito  de  iniciativa 
6  de  referendum,  E  como  uma  garrida  flor  a  meio 
desse  matagal  de  reformas  surge  o  nativismo,  que 
sempre  foi  caro  ao  coração  americano  como  desa- 
bafo patriótico,  mas  que  agora  tomou-se  mais  ag- 
gressivo,  erguendo  o  coUo  contra  o  capitalismo 
europeu  ou  cosmopolita.  Pois  não  chegou  o  Sena- 
dor Daniel,  da  Virgínia,  presidente  provisório  da 
Convenção  democrática  de  Chicago,  cuja  jpilatform 
pode  ser  considerada  como  o  triumpho  doutrinário 
do  socialismo  e  do  nativismo  sobre  o  liberalismo  e 
o  cosmopolitismo  anteriormente  mais  dominantes, 
a  dizer  n'  aquella  assembléa  que  a  adopção  do  bi- 
metallismo  seria  a  emancipação  do  povo  americano 
levantando-se  contra  a  conspiração  dos  monarchas 
europeus  guiados  pela  Grã  Bretanha,  que  querem 
destruir  metade  do  dinheiro  do  mundo  e  empobrecer 
os  repubUcanos  americanos? 

Este  rubro  excesso  de  sentimento  pátrio,  enxer- 
tando-se  na  consciência  do  reconhecido  erro  da 
excitação  venezuelana  —  loucura  politica  que  poderia 
ter  acarretado  gravíssimas  consequências,  no  actual 
juizo  publico  —  redimdou  no  enfraquecimento  do 
monroismo,  tal  como  o  encaram  pelo  menos  muitos 
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patriotas  das  camadas  mesmo  as  mais  educadas, 
isto  é,  no  seu  caracter  de  máxima  expansão  commer- 
cial  e  simultaneamente  de  protecção  ás  nações  fracas 
dentro  do  continente  americano,  sem  formaes  desig- 
nios  porem  de  annexação.  A  accepção  primitiva  da 
doutrina  de  Monroe  fora,  como  é  sabido,  dictada 
pela  necessidade  da  própria  defeza  e  segurança  dos 
Estados  Unidos  e  livre  desenvolvimento  da  sua 
forma  de  governo,  implicando  a  intervenção  como 
consequência  e  não  estabelecendo-a  como  principio 
ou  regra  de  proceder  inalterável.  A  attitude  do 
sfir.  Cleveland  na  questão  venezuelana  tomara  en- 
tretanto a  intervenção  para  assim  dizer  obrigatória, 
com  a  aggravante  que,  na  phrase  do  seu  Secretario 
de  Estado  Olney,  a  vontade  americana  convertia-se 
no  fiat  de  todo  o  continente.  As  conquistas  colo- 
niaes  nas  Antilhas  e  no  Extremo  Oriente  vieram 
depois  solapar  tanto  o  velho  como  o  novo  monroismo, 
palavra  que  já  alguém  propoz  dever  ser  substituída 
no  diccionario  politico  americano  pela  de  deweyismo. 
Com  eflfeito  o  monroismo  —  si  quizermos  respeitar- 
lhe  o  pristino  nome  alterando-lhe  de  todo  a  signi- 
ficação —  está  ameaçado  de  perder  mesmo  a  sua 
segunda  accepção  para  tomar  uma  terceira,  mais 
larga  ainda  que  menos  generosa,  mais  practica  posto 
que  menos  definida,  tão  afastada  da  primitiva  que 
seria  até  irrisório  guardar-lhe  a  denominação.  Mais 
acertado  parecerá  dizer  que  o  monroismo  tem-se 
esforçado  por  não  deixar-se  absorver  pelo  deweyismo 
(emprestando  ao  espirito  de  conquista  o  nome  do 
glorioso  marinheiro  que  não  fez  outra  cousa  sen&o 
com  temerária  audácia  destruir  a  esquadra  inimiga 
no   porto   onde  estava  abrigada),   buscando   antes 
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adaptal-o  ás  condições  creadas  para  a  politica  ameri- 
cana pela  tradição,  pelo  respeito  aos  textos  consti- 
tudonaes  que  só  reconhecem  cidadãos  e  não  súb- 
ditos, pela  analyse  desapaixonada  das  circumstancias 
e  sã  apreciação  dos  interesses.  Pode-se  aliás  ter 
por  assentado  que  a  famosa  doutrina  conseguirá  seu 
intento,  limitando  a  expansão  territorial  ás  con- 
veniências da  defeza  e  do  commercio  e  abafando  os 
instinctos  de  rapace  dominação  que  teem  perdido 
outros  impérios,  quando  mesmo  n'  elles  não  fermen- 
tassem as  aspirações  e  reivindicações,  tornadas 
legítimas,  das  classes  trabalhadoras. 

Diz  um  pubhcista  allemão  que  o  partido  social 
democrata  em  sua  pátria  convertêra-se  n'uma  aggre- 
miação  poUtica  poderosa  com  a  qual  precisam  con- 
tar os  governantes  que  defrontam  com  q  Reichstag, 
quando  virtualmente  abandonou  o  ideal  collectivista 
de  Earl  Marx  e  Lassalle  por  conquistas  mais  posi- 
tivas e  mais  próximas,  preparatórias  porventura  da 
outra,  a  principiar  pela  igualdade  politica  das  classes. 
Accrescenta  elle  que  nos  paizes  onde  esta  existe  o 
sociaUsmo  não  medra  tão  vigorosamente,  nem  pode 
congregar  tão  compactamente  seus  esforços.  Nos 
Estados  Unidos ,  onde  á  igualdade  politica  se  jimta 
a  social,  não  deveria  pois  medrar  o  socialismo  si 
não  fossem  as  desigualdades  de  fortima  que  perpe- 
tuam, aggravando-o  pela  estabiHdade,  o  regimen 
económico  predominante  que  sagra  tyrannos  da  col- 
lectividade  em  nome  da  liberdade  individual  e  do 
progresso  industrial,  sendo  que  uma  brusca  reacção 
contra  tal  regimen  transformaria  o  paiz  da  igual- 
dade no  4^  anarchia. 

O  futuro  é  impossivel  de  prever  com  exactidão, 
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mas  a  anarchia  nos  Estados  Unidos  é  cousa  proble- 
mática ou  que  pelo   menos  deve  vir   muito   longe 
pelas  razões  já  indicadas,  do  bem  estar  fácil  para 
todos   em  contraposição   à  Europa  frequentemente 
madrasta  mais  do  que  mãi,  e  da  canalização  das 
fortes  vontades  individuaes  nas  grandes  correntes 
das  maiorias,   postas  em  vibração  pelas  macbinas 
partidárias  que  arrastam  todas  as  rebeldias,  fazendo 
vencer  as  idéas  communs,  naturalmente  rotineiras  e 
pouco  exclusivas,  as  quaes  dão  á  terra  de  maior 
individualismo  a  apparencia  da  maior  uniformidade. 
Nem  pode  ser  outro  o  resultado  do  predominio  das 
massas,  cujo  governo,  na  phrase  de  um  publicista 
francez,   não   desenvolve   a   liberdade   de   espirito: 
suffoca-a  por   uma  razão  mathematica.     Como  ao 
mesmo  tempo  porem  são  os  Estados  Unidos  a  terra 
de  todas  as  novidades,  a  pátria  de  todos  os  sonhos, 
o  terreno  de  todas  as  experiências,  e  que  sobre  o 
fundo  do  conservantísmo  nacional  o  idealismo  sobre- 
puja não  raro  o  positivismo,  é  de  recear  que  muito 
do  espirito  conservador  britannico  tenda  a  desappa- 
recer  à  medida   que  o  producto   americano  se  fôr 
caracterizando  diversamente  ou  assumindo  uma  fei- 
ção cada  vez  mais  própria.     A  infiltração  tão  con- 
siderável de  elemento  germânico  pode  por  um  lado 
eival-o  das  preoccupações  socialistas   que  são  pre- 
eminentes no  povo  allemão,  mas  por  outro  lado  serve, 
no    dizer    mesmo    de    nacionaes,    como   correctivo 
fleugmatico  ao  temperamento  nervoso  do  Americano, 
que  a  excitabilidade  irlandeza  não  era  própria  para 
attenuar. 

Seria   uma  falsidade  aventar   que   o  ^socialismo 
ainda  não  invadiu  a  sociedade  americana  depois  de 
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ter  citado  o  actual  programma  democrata  e  em  face 
de  livros  como  Progress  and  Poverfy  de  Henry 
George,  fallecido  a  meio  de  uma  ardega  campanha 
para  a  mayoralty  de  Nova  York,  na  qual  o  susten- 
tava uma  fracção  do  partido  democrata  do  Estado, 
e  EqucHity  de  Edward  Bellamy,  cujo  heroe,  Julian 
West,  adormece  para  acordar  no  anno  2000  quando 
já  se  achará  funccionando  a  sociedade  communista 
do  futuro,  que  o  auctor  ideou  immersa  n'uma  des- 
annuviada  feUcidade  que  talvez  não  correspondesse 
na  reahdade  á  sua  visão  scientifica.  Convém  notar 
que  si  tal  sociedade  vier  a  installar-se,  os  Estados 
Unidos  achar-se-hão  para  ella  melhor  preparados, 
será  menos  árdua  sua  adaptação  que  a  de  qualquer 
outra  nação,  n'este  sentido  que  n'elles  impera  o 
collectivismo  poUtico,  pois  outra  cousa  não  se  deriva 
afinal  da  rigorosa  applicação  do  suJOEragio  universal. 
O  collectivismo  económico  é  de  certo  differente  no 
alcance  e  na  importância  que  representa  para  cada 
membro  da  communidade  poUtica,  mas  si  consciente, 
presuppõe  e  não  é  possivel  sem  o  outro  collecti- 
vismo. Para  attingir  esse  grande  alvo,  muito  lon- 
ginquo,  faz -se  primeiro  mister  levar  de  vencida  o 
systema  económico  sobre  o  qual  fundou-se  a  prosperi- 
dade nacional,  porem  que  abafa  a  livre  concorrência 
commercial,  encarecendo  os  géneros  para  o  con- 
sumidor por  meios  artifioiaes  em  vez  de  dal -os  a 
preços  justos  e  razoáveis. 

O  fundamento  d' este  regimen  plutocratico  é  com- 
tudo  idêntico  àquelle  sobre  que  se  baseia  o  collecti- 
vismo. Não  prevalece  por  acaso  no  communismo  o 
systema  de  restringir  a  quantidade  da  producção  e 
fixar-lhe  o  preço  ?    A  differença,  na  verdade  capital, 
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está  em  que  em  vez  de  limitar-se  a  concorrenoia 
em  proveito  da  communidade,  que  trabalharia  toda 
ella  igualmente  apenas  o  bastante  para  fazer  jus  ao 
ganho,  sobrando-Ihe  tempo  para  os  desfastios  intel- 
leotuaes,  hoje  privativos  do  menor  numero,  dos 
escolhidos,  é  ella  limitada  para  benefício  de  alguns 
capitalistas  interessados  na  producção,  e  cujas  ri- 
quezas chegam  ao  ponto  de  completa  desfHroporção 
com  as  exigências  da  prodigaUdade  mais  desenfreada, 
não  podendo  também  servir  para  solido  fundamento 
de  poder  porque  este  já  de  direito  pertence,  e  aqui 
de  facto  também,  ás  massas.  O  retrahimento,  a 
modéstia  que  hoje  são  na  velha  Europa  o  signal  de 
distincção  aristocrática  comprovam  justamente  esta 
verdade:  taes  predicados  appareceram  oom  a  perda 
do  poder  politico  que  pertencia  outr'ora  aos  senhores 
opulentos  e  faustosos.  Outrosim  o  amor  da  exhibi- 
ção  que  é  uma  consequência  legítima,  quasi  neces- 
sária, da  fortuna,  não  seria  mais  absolutamente  po- 
pular e  serviria  somente  para  atiçar  os  rancores  de 
classes,  denunciando  mui  ás  claras  a  odiosa  accu- 
mulação  de  riquezas. 

Que  o  radicalismo  americano  não  significa  no 
emtanto  perfeita  fusão  com  o  socialismo,  natural 
expressão  de  descontentamento  avolumado  pela  im- 
migração  européa,  collige-se  do  exame  d'aquella 
mesma  platform  de  Chicago  que  até  aqui  tem  sido, 
afora  os  ideaes  revolucionários  pouco  seguidos  de 
certas  associações  de  trabalhadores,  o  que  um  Ameri- 
cano chamaria  o  test-proof  do  progresso  entre  lun 
partido  de  governo  das  idéas  appellídadas  adianta- 
das, que  assim  entram  na  rotação  poUtíca.  O  que 
abrange  afinal  aquelle  programma  de  tão  grave,  de 
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tão  ameaçador?  Âs  reformas  propriamente  politicas, 
o  suffiragio  directo  e  o  referendum^  a  ninguém  as- 
sustam mais:  o  referendum  é  a  base  da  mais  antiga 
e  mais  practíca  das  democracias.  O  income-tax 
existe  na  Inglaterra  e  outros  paizes;  breve  ter-se-ha 
espalhado  até  ser  um  imposto  uniforme  e  geral:  o 
perigo  d'eUe  vem  tfto  somente  do  confiar-se  o  poder 
de  taxação  a  assembléas  ou  juntas  ignorantes  e  in- 
capazes. Â  guerra  aos  monopólios  e  syndicatos  é 
um  bem:  exerce  a  acção  de  imi  freio  posto  á  ab- 
sorpção  pdia  riqueza  particular.  Recordemos  a  bené- 
fica adopção,  ha  doze  annos  passados,  da  lei  regu- 
lando o  commercio  interestadual,  que  poz  nas  mãos 
de  uma  conmiissão  de  nomeação  do  governo  federal 
o  poder  de  limitar 'a  excessiva  concorrência  e  im- 
pedir as  explorações,  por  vezes  abusivas  e  escanda- 
losas, das  companhias  de  transporte  por  vias  férreas. 
A  Corte  Suprema  ha  pouco  confirmou  o  comple- 
mento d^essa  lei,  prohibindo  os  poóls  ou  accordos 
entre  as  companhias  que  a  elles  tinham  recorrido 
no  intuito  de  prohibir  aquella  concorrência,  mediante 
porem  a  imposição  a  seu  talante  ao  publico  de  pre- 
ços uniformes,  os  quaes  por  vezes  prejudicavam 
altamente  a  agricultura  e  perturbavam  em  proveito 
de  um  punhado  de  magnates  as  relações  mercantis 
entre  as  varias  secções  da  União.  Segundo  a  de- 
cisão da  Corte  Suprema,  que  interessa  uma  indus- 
tria representada  nos  Estados  Unidos  por  um  capital 
superior  a  10  bilhões  de  dollares,  com  um  rendi- 
mento annual  Uquido  de  quasi  150  milhões  e  dando 
emprego  a  perto  de  um  milhão  de  pessoas,  taes 
conchavos  são  em  detrimento  e  coacção  do  com- 
mercio e  violam  a  Anti4rust  Law.    Si  por  causa  de 
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semelhante  decisfto  resuscitassem  as  guerras  de  ta- 
ri£Etô,  seria  em  beneficio  dos  pobres,  barateando  os 
géneros  de  primeira  necessidade  e  aUiviando  por- 
tanto o  custo  da  vida  domestica;  mas  para  obviar 
o  inconveniente  que  d'ellas  adviria  para  o  commercio 
em  razão  da  instabilidade  dos  preços  de  transporte, 
pois  os  negociantes  justamente  se  arreceiam  de 
mandar  buscar  artigos  quando  sabem  que  estes 
podem  descer  mais  no  dia  immediato  por  causa  de 
imi  novo  abaixamento  de  tarifa  e  serem  assim  ven- 
didos com  maior  vantagem  de  outros  negociantes, 
apresentou  o  Senador  Foraker,  do  Ohio,  em  Março 
de  1897  um  projecto  de  lei  auctorizando  as  asso- 
ciações ou  pools  das  estradas  de  ferro  debaixo  da 
fiscalização  da  commissão  de  commercio  interes- 
tadual* 


*  Pelo  facto  de  já  se  acharem  as  companhias  de  vias 
férreas  debaixo  da  fiscalização  da  referida  commiss&o  é  que 
a  minoria  da  Corte  Suprema  (4  juizes  em  9)  discordou  da 
decisfto,  julgando  que  a  Anti-tmst  Lato  "apenas  visa  as  com- 
binações geraes,  desarrazoadas  e  prejudieiaes  ao  commercio 
e  aos  interesses  públicos."  Na  opinifto  dos  juizes  dissiden- 
tes a  extensão  doesta  interpretação  seria  destruidora  da  liber- 
dade mercantil  e  de  contracto,  e  contraria  ás  reconhecidas 
auctoridades  judiciaes.  Em  seu  parecer,  approvado  pela 
maioria  do  tribunal,  sustentou  o  juiz  Peckam,  referindo-se 
aos  syndicatos,  que  os  seus  resultados  podem  ser  differentes, 
porem  que  a  sua  essência  é  idêntica,  tendo  todos  por  mo- 
tivo o  augmento  da  riqueza  individual  ou  de  uma  corporação, 
sempre  em  detrimento  do  interesse  publico.  Os  preços  das 
manufacturas  podem  baixar  pela  reducção  das  despezas  de 
producção,  mas  este  ganho  é  feito  com  as  perdas  dos  peque- 
nos fabricantes  e  negociantes  occupados  no  mesmo  ramo  de 
industria  ou  commercio.    Depois,  está  sempre  dependente  do 
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Si  O  inquérito  Lexow,  ordenado  pela  legislatura 
de  Nova  York  para  conhecer  e  estudar  os  meios  de 
cohibir  as  demasias  dos  syndicatos,  resultou  n'um 
fiasco,  a  mesma  legislatura  adoptou  unanimemente  na 
mesma  sessão  um  imposto  gradual  de  transmissão 
que  sobe  até  15*^/o,  baseado  não  sobre  o  grão  de 
parentesco  mas  sobre  o  valor  da  herança,  e  recom- 
mendado  pelo  recebedor  Roberts,  que  aUás  possue 
um  milhão  de  dollares.  O  inquérito  Lexçw  não 
podia  conduzir  a  resultados  practicos,  não  só  em 
razão  dos  firacos  poderes  de  que  para  tomar  eflfec- 
tiva  sua  acção  dispõe  uma  commissão  d'esse  género, 
como  porque  para  tomal-a  rigorosa  seria  necessário 
uma  concordância  de  esforços  estaduaes,  mais  do 
que  isso,  a  completa  alteração  das  presentes  con- 
dições politicas  e  económicas  americanas;  alem  do 
difficil  que  é  accusar  um  syndicato  de  haver  com- 
peUido  casas  de  negocio  e  fabricas  que  se  não  en- 
corporaram  n'elle  a  fecharem  suas  portas,  sem  com 
tal  accusação  attentar  contra  o  principio  da  Uvre 
concorrência,  assim  como  provar  que  a  despedida 
de  operários  provem  de  uma  reducção  artificial, 
outros  diriam  de  uma  regulação  crinúnosa  da  pro- 
ducção,  e  não  do  effeito  natural  das  machinas  sobre 
o  labor  manual  ou  da  depressão  commercial  que 
costuma  succeder  aos  periodos  de  prosperidade.  A 
verdade  comtudo  é  (e  o  inquérito  Lexow  deixou  isto 
patente)  que  depois  da  formação  do  sugar-trust  pelos 
irmãos  Havemeyer,  8  refinações  suspenderam  suas 


mero  arbítrio  do  syndicato  a  elevação  do  preço  da  manu- 
factura, e  nâo  é  este  o  maior  dos  males  que  provêem  de 
semelhante  agglomeração  de  riqueza  nas  mãos  de  poucos. 
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transacções,  ficando  sem  trabalho  6  a  7  mil  operá- 
rios n^ellas  empregados.  Os  lucros  doeste  trust^  que 
produz  80%  do  assucar  consumido  nos  Estados 
Unidos,  foram  nos  trez  primeiros  annos  de  20  a  25 
milhões  de  dollares,  pagando  dividendos  de  10  a 
15^0  sobre  o  capitid  naminal,  afora  a  capitalização 
do  grande  fundo  de  reserva.  Uma  das  firmas  en- 
corporadas  n'outro  gigantesco  syndicato,  o  do  café, 
organizado  pelo  sfir.  Ârbuckle,  de  Nova  Yoric,  teve 
em  1896  lucros  de  100  por  c^ito. 

É  predso  também  não  esquecer  que  as  prc^bi- 
QÕes  legislativas  nfto  podem  ir  até  o  ponto  de  inter- 
ferir com  a  liberdade  de  industria.  As  denocracias 
nâo  logram  ííigir  a  muitos  dos  males  do  ci^italismo, 
o  qual  basda-se  nas  próprias  condições  da  indepen- 
dência individual,  dos  direitos  do  cidadão  garantidos 
pela  Constituição.  No  relat(»io  da  maioria  da  com- 
missão  parlamentar  do  Estado  de  Nova  Yc^k  em 
que  se  acham  denunciados  com  vigor  os  syndicatos 
e  estigmatizados  os  enormes  dividendos  pagos  de 
facto  sobre  um  capital  elevado  a  muitos  por  cento 
acima  do  seu  real  valor,  o  Senador  Lexow  reconhece 
a  incapacidade  do  Estado  para  impedir  semelhante 
inflação  fictícia  de  capital  e  também  os  conchavos 
de  productores  e  agentes  ou  vendedores  impondo 
leis  aos  consumidores,  sem  uma  emenda  á  Consti- 
tuição Federal,  porque  actuahnente  Estados  ha  que 
facilitam  aquillo  que  outros  querem  evitar  e  qual- 
quer prohibição  portanto  teria  como  resultado  mais 
palpável  a  emigração  do  capital  de  um  campo  me- 
nos favorecido  para  outro  mais  propicio:  em  Nova 
York  bastar-lhe-hia  atravessar  para  Nova  Jersey. 

Entrementes   prosegue  intemerata  a  Corte  Su- 
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prema,  exercendo  o  seu  papel  de  reguladora  ou  de 
verdadeiro  poder  moderador,  a  um  tempo  decapi- 
tando o  income-tax  e  os  poòls^  cerceando  o  radica- 
lismo 6  o  capitalismo.  Essa  perspicácia  diante  dos 
perigos  annunciados  e  correlativamente  esse  equi- 
líbrio no  manejo  da  cousa  publica  são  infelizmente 
traços  que  se  não  imitam,  que  pertencem  â  raça. 
O  auctor  de  um  exceUente  trabalho  que  acaba  de 
apparec^,  e  que  na  sua  modesta  apresenta^k)  pode 
hombrear  em  clareza  de  estylo,  abimdancia  de  idéas 
e  felicidade  de  critica  com  estudos  julgados  ex- 
haustivos,  escreveu  a  seguinte  justa  phrase:  "Na 
politica  da  raça  ingleza  a  the(»ria  ethica  não  domina 
a  practica  nos  negócios  públicos  assim  como  a  não 
domina  nos  negócios  correntes.  Suas  instituições 
não  foram  feitas  por  pauta,  mas  cresceram  tendo 
suas  raÍ2es  em  motivos  de  raça  e  recebendo  sua 
forma  caracteristica  de  circumstancias  de  desen- 
volvimento."* Isto  explica  como  a  Constituição 
americana,  elaborada  sob  mna  grave  impressão  de 
pessimismo  pelo  seu  futuro,  expressa  por  homens 
como  Washington,  Hamilton  e  Madisdn,  feinse  adap- 
tando ao  progresso  das  idéas  ao  potito  de  ser  hoje, 
tanto  como  outr'  ora,  correspondente  ás  inclinações 
nacionaes.  Modelada  para  consagrar  o  governo  de 
classe,  pois  de  nada  se  arreceiavam  mais  os  pro- 
cedes do  Federalista  que  das  tendências  democrá- 
ticas, é  presentemente  o  palladium  das  liberdades 
populares,  que  estabeleceram  o  governo  das  massas. 
Feita,  como  o  proclamava  aqueBe   celebre  orgam. 


*  Henry  Jones  Ford,  The  Bise  and  Chrowih  of  American 
Politics,  1898. 
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para  permittir  ao  governo  dirigir  os  governados  e 
em  seguida  obrigal-o  a  físcalizar-se  a  si  próprio,  é 
ella  que  auctoriza  os  governados  a  físcalizarem  e 
dirigirem  o  governo,  sem  que  revolução  alguma  in- 
vertesse o  plano,  actuando  tão  somente  a  aptidão 
da  raça  para  o  sélf-government  e  a  evolução  natural 
do  pensamento. 

Si  entrarmos  comtudo  em  alguns  pormenores, 
veremos  quanto  divergem  as  actuaes  instituições 
dos  propósitos  dos  seus  fundadores.  O  Senado, 
destinado  a  ser  um  corpo  consultivo  para  o  Presi- 
dente, o  privy  council  d' esse  soberano  sem  titulo, 
cedeu  essa  funcção  ao  gabinete,  o  qual  devia  ser 
quasi  independente  do  chefe  da  nação,  formando 
um  grupo  de  funccionarios  á  testa  dos  differentes 
departamentos.  O  Senado  passou  a  assembléa  es- 
sencialmente deliberativa  e  preponderante;  os  de- 
partamentos federaes  viram  seu  papel  de  organiza- 
dores e  relatores  de  planos  ou  projectos  de  lei  ab- 
sorvidos pelas  commissões  do  Congresso,  desman- 
chando-se  por  fim  a  connexão  entre  administração 
e  legislação;  o  collegio  eleitoral  perdeu  toda  digni- 
dade e  autonomia,  ficando  reduzido  a  um  manequim 
constitucional,  com  mandato  imperativo,  e  cabendo 
na  realidade  ao  sufEragio  directo  a  escolha  do  Presi- 
dente; este  por  ultimo,  que  fora  ideado  superior  aos 
partidos,  um  rei  electivo,  converteu-se  no  eleito  do 
povo  pela  voz  e  acção  de  um  dos  partidos  que  for- 
maram-se  para  emprestar  um  impulso  commimi  ou 
uniforme  aos  ramos  executivo  e  legislativo  do  go- 
verno, reumndo-os  debaixo  do  mesmo  programma.* 


*  Henry  Jones  Ford,  06.  cit 


o   FIGUEINO  POLITICO.  267 

O  grão  de  bom  senso  attingido  pelo  povo  ameri- 
cano pode  ser  induzido  d' este  simples  facto:  durante 
a  ultima  campanha  presidencial  operários  tomaram 
a  palavra  em  reuniões  pubHcas  e  de  clubs  para, 
desprezando  todo  arreganho  anti-plutocratico,  de- 
fenderem o  mono-metalKsmo  ouro  e  denunciarem  a 
livre  cunhagem  da  prata  como  podendo  aíFectar  seus 
interesses  e  determinar  uma  diminuição  de  seus  sa- 
lários pela  diminuição  de  valor  da  moeda.  Entre- 
tanto esta  questão  do  ouro  e  da  prata,  na  qual  en- 
contrei immersos  os  Estados  Unidos  em  1896,  é 
realmente  uma  questão  económica  disfarçada  n'um 
conflicto  financeiro;  é  a  lucta  pacifica  entre  o  ca- 
pital e  o  trabalho,  e  como  tal  subsiste  sempre, 
tendo  apenas  sido  embalada  pelos  bons  negócios, 
adormecida  pela  excitação  da  campanha  estrangeira 
e  sopitada  pelo  estrépito  já  distante  das  acclama- 
ções  aos  vencedores.  Como  já  expliquei  na  intro- 
ducção,  esse  duello  do  dinheiro  caro  e  do  dinheiro 
barato  envolve  interesses  particulares  e  adversos, 
dos  proprietários  das  minas  de  prata  do  Oeste,  os 
intitulados  silver  iarons,  um  total  de  22  individues  e 
companhias  representando  um  capital  de  547  milhões 
de  doUares  e  para  os  quaes  a  hvre  cunhagem  re- 
presentaria um  lucro  de  41  milhões  annuaes,  e  dos 
capitalistas  de  Leste,  Ugados  à  praça  de  Londres; 
envolve  também  theorias  monetárias  antagónicas, 
ferozmente  irreconciliáveis  como  todas  as  doutrinas 
sectárias;  ciúmes  seccionaes  comphcados  com  ciúmes 
de  proventos  entre  fabricantes  e  agricultores;  in- 
trigas poUticas  locaes  e  nacionaes,  mas  sobretudo 
encobre  o  fermento  sociaUsta,  engendrado  pelo  ra- 
dicalismo. 


268  CAWTUIiO  TI. 

Esse  socialismo  nfto  dà-se  especificam^ite  no 
sentido  do  collectivismo  contra  o  individualismo, 
pois  até  crào  quanto  ao  collectivismo,  que  o  m^or 
do  seu  tCTipo  já  passou;  no  s^itido  poi^n  da  maior 
remuneração  do  trabalho  contra  os  ganhos  menos 
extraordinários  do  cajHtal:  uma  distribuição  mais 
equitativa  da  riqueza  e  não  o  diin^rico  nivela- 
mento. Um  dos  argumentos  dos  que  nfio  contestam 
a  grande  somma  de  justificação  que  encerram  as 
proposições  e  aspirações  do  socialismo,  é  que  a 
distribuição  rigorosamente  igual  da  riqueza  âyría 
todos  pobres,  que  é  abs(dutamente  preciso  haver 
uma  classe  que  poupe  e  outra  que  produza,  que  a 
applicação  estricta  do  socialismo  de  Estado  acarre- 
taria despezas  fabulosas  para  as  quaes  não  haveria 
receita  correspondente.  É  a  isto  que  melhor  diz^n 
responda  os  partidários  da  livre  cunhagem  áà  prata 
quando  aviltam  que  ella  importaria  no  bc^utea* 
m^ito  do  dinheiro,  cujo  grande  valor  actual  prov^n 
da  stm  escassez  ou  não  equivalência  às  necessidades 
do  publico  mercê  da  accumulação  nas  mãos  do  menor 
numero,  que  mantém  altos  em  proveito  próprio  os 
preços  dos  genros  e  artigos  manufacturados,  fa- 
zendo pagar  por  uma  colossal  retribuição  o  emjH^go 
dos  seus  capitães.  Uma  vez  augmentada  a  circu- 
lação monetária,  o  preço  de  todos  os  géneros  e 
artigos  diminuiria  porque  o  dinheiro  deixaria  de  ser 
caro.  RepUcam  comtudo  os  contrários  que  os  sa- 
lários também  se  tornariam  baratos,  existindo  uma 
correlação  que  só  pode  ser  destruída  pela  destruição 
de  todo  o  edifício  social  afim  de  erguer  na  planície 
raza  a  torre  do  communismo. 

Nas  circumstancias   actuaes  é  facto  que  a  ex- 
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trema  diminuição  do  poder  de  acquisiçâo  do  dinheiro 
causaria  antes  uma  maior  carestia  dos  alimentos  e 
manufacturas  do  que  previamente  se  dava,  em  vir- 
tude da  maior  distancia  que  se  estabeleceria  entre 
o  instrumento  de  compra  e  o  preço  ou  valor  da 
producção.  Nem  foi  outra  cousa  o  que  aconteceu 
no  Brazil  com  a  plethora  da  circulação  fiduciária, 
imaginada  pelo  ministro  da  fazenda  do  Governo 
Provisório  para  augmentar  os  meios  de  desenvolver 
os  recursos  nacionaes. 

A  demonetizaçâo  da  prata  era,  segundo  os  bi- 
metallistas,  a  causa  da  depressão  commercial  que 
assignalou  a  segunda  administração  Cleveland  e  que 
os  republicanos  attribuiam  ao  abandono  da  poHtica 
proteccionista  pela  qual  se  salientara  a  administra- 
ção Harrison.  Um  memorandum  pubUcado  durante 
a  campanha  presidencial  de  1896  pelo  Secretario 
do  Thesouro  Carlisle  mostrava  comtudo  que  os  sal- 
dos orçamentários  foram  baixando  progressivamente 
desde  1888,  apezar  de  haver  sobrevindo  em  1890  a 
tarifa  McEonley,  sendo  afinal  substituídos  em  1894, 
justamente  no  anno  da  tarifa  moderada  Wilson- 
Gorman,  por  um  grande  deficit  mau  grado  as  econo- 
mias realizadas  pelo  governo.  Com  a  nova  tarifa 
democrática  os  deficits  foram  pelo  contrario  dimi- 
nuindo, subindo  muito  as  receitas. 

Si  os  maus  tempos  não  tinham  pois  por  motivo 
a  falta  de  excessiva  protecção  aduaneira,  deviam 
ter  por  causa,  no  entender  dos  democratas  radicaes, 
a  abrogação  da  lei  Sherman  relativa  á  compra  da 
prata,  trazendo  como  consequências  a  contracção 
da  circulação,  o  maior  valor  do  ouro,  a  carestia  da 
vida  e  a  diminuição  dos  preços  das  manufacturas: 
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estamos  vendo  que  a  baixa  não  menos  que  a  alta 
dos  productos  industriaes  serve  para  illustrar  a  ne- 
cessidade do  bi-metallísmo.  O  fiedlecído  economista 
David  Wells  n'um  excellente  estudo  publicado  na 
Tríbtme  de  Nova  York,  então  examinava  essas  va- 
riadas allegações,  opinando  que  a  baixa  das  manu- 
facturas —  ainda  assim  consideradas  altas  pelos  con- 
sumidores —  é  um  phenomeno  geral  e  progressivo 
nos  últimos  25  annos,  attingindo  30  a  40  ^j^.  Desde 
1891  o  algodão,  o  trigo,  o  ferro,  o  cobre,  a  Uí,  as 
pelles,  o  couro  e  o  petróleo  teem  descido  aos  seus 
preços  Ínfimos  n'este  século.  O  facto  tanto  se  não 
explica  pelo  augmento  do  valor  do  ouro,  pois  n'este 
caso  o  ouro  poderia  com  a  mesma  quantidade  pagar 
maior  porção  de  trabalho,  que  pelo  contrario  os  sa- 
lários teem  subido  e  não  decrescido,  alcançando  os 
preços  máximos  da  historia.  Com  relação  ao  tra- 
balho, a  proporção  da  diminuição  do  valor  do  ouro 
foi  de  100  em  1873  para  83  em  1893.  Com  relação 
ao  juro,  tomando  como  base  os  consoUdados  in- 
glezes,  a  proporção  baixou  de  100  em  1873  para 
75  em  1896.  Os  transportes  de  mercadorias  por 
vias  férreas  e  por  mar  baixaram  mais  de  75*^/o  nos 
últimos  vinte  annos. 

E  outra  a  razão  da  diminuição  do  preço  dos  pro- 
ductos manufacturados:  reside  no  maior  aproveita- 
mento das  forças  da  natureza,  geradoras  do  trabalho, 
e  no  consequente  considerável  augmento  da  pro- 
ducção,  subindo  em  alguns  ramos  da  industria  a 
economia  do  trabalho  a  70  e  80%,  e  sendo  em  media 
de  40%.  Esta  razão  é  infelizmente  n'um  dado  sen- 
tido permanente  e  progressiva.  Si  os  preços  não 
teem  baixado  ainda  mais,  encontra-se  o  motivo  no 
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augmento  da  procura  e  consumo  determinado  justa- 
mente pela  vantagem  de  preço. 

Nos  productos  agrícolas  o  augmento  da  produc- 
ção  também  tem  sido  importante,  causado  pelos 
processos  mais  adiantados  de  cultivo.  De  1869  a 
1872  a  producçâo  do  trígo  nos  Estados  Unidos  era 
em  media  de  pouco  mais  de  244  milhões  de  hushéls. 
Desde  1890  porem  a  colheita  annual  tem  sido  de 
cerca  de  570  milhões  de  hushels,  A  índia,  que 
d'antes  não  exportava  trígo,  exportou  em  1892 
56  milhões  e  meio  de  hushéls.  Em  1894  a  KepuhKca 
Argentina,  a  qual  em  1889  não  era  considerada 
fornecedora  de  trígo,  exportou  60  milhões  de  hushéls. 
A  producção  russa  subiu  de  168  milhões  e  meio  em 
1891  a  300  milhões  em  1894.  A  producção  também 
subiu  na  Austría-Hungría  e  Hespanha.  O  excesso 
da  producção  agrícola  da  Austrália,  prompto  para 
exportação,  é  superíor  às  necessidades  do  consumo 
do  povo  do  Beino  Unido.  Quanto  ao  algodão,  a 
producção  nos  Estados  Unidos  foi  em  1890  de  mais 
do  dobro  do  que  era  em  1871,  e  n'esse  período  a 
população  apenas  augmentou  em  56  %.  O  resultado 
é  que  a  Ubra  de  algodão  vendia-se  em  1880  por 
11.5  centavos  e  vende-se   hoje  por  l.^j^   centavos. 

A  prata  seguio  a  lei  de  todas  as  mercadorías, 
para  cujo  excesso  de  producção  se  procura  uma 
sahida  no  commercio  externo.  A  producção  total 
d'aquelle  metal,  que  era  em  1873  de  61  milhões 
de  onças,  subiu  em  1895  a  165  milhões  de  onças, 
descendo  o  seu  valor  por  onça,  calculado  em  ouro, 
de  3?  1.04  a  .50  7i  o  centavos.  Não  é  portanto  á 
demonetização  que,  segundo  o  sôr.  Wells,  se  deve 
attribuir  a  baixa  do  valor  da  prata,  mas  ao  excesso 
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da  sua  producçfto.  A  livre  conhag^oi  não  augmen- 
taria  o  valor  real  do  metal  no  maçado  e  somente 
^evocaria  as  mais  serias  desordens  financeiras.  O 
descontentamento  económico  não  raciocina  todavia 
fria  e  scientificamente  soluce  os  factos. 

Não  admira  que  J&yan  e  o  programma  bi-me- 
tallista  de  Chicago  recebessem  tão  grande  votação 
no  Oeste  quando  o  agrícoltor  doestas  regiões  geme 
pela  íalta  de  &cilidades  de  credito,  as  qnaes  segando 
um  artigo  de  Manricio  Mutl^nan,  o  auctor  do  co- 
nhecido livro  Systemas  Monetários  do  Mundo  y  estão 
na  razão  de  f  252  por  habitante  na  Nova  Inglaterra, 
0  129  em  Nova  York  e  na  Pennsylvania,  e  apenas 
jr  36.57  no  Oeste  e  f  18.70  no  Sul  dos  Estados  Uni- 
dos. Ha  dez  annos  passados  o  valor  das  hypothecas 
em  todo  o  paiz  era  de  13  billiões  de  francos.  Diz 
o  citsido  economista  que  o  pequeno  agricultor  ameri- 
cano (é  sabido  quão  incertos  são  os  luares  da  la- 
voura) hypotheca  muitas  vezes  a  sua  herdade  com 
juro  de  15%  ^  ainda  se  vê  na  necessidade  de  pedir 
emprestado,  hypothecando  a  colheita  vindoura.  O 
fornecedor  a  quem  elle  dirigiu-se  para  obter  as 
provisões  de  que  carece,  carrega-lhe  primeiro  o  juro 
do  empréstimo,  vende-lhe  mais  caro  os  artigos  i>e- 
didos  e  recebe  por  valores  menores  os  productos 
dados  em  pagamento.  Tudo  isto  sommado  fre- 
quentemente excede  de  20%  «  por  vezes  approxima-se 
de  30%  de  juros  realmente  pagos  sobre  o  caiútal 
emprestado.  Eis  a  razão  porque  o  agricultor  ima- 
gina especiahnente  que  o  augmento  do  dinheiro  em 
circulação  lhe  será  vantajoso  e  que  a  prata,  metal 
barato,  não  poderá  deixar  de  trazer-lhe  a  abun- 
dância, alem  de  reduzir-lhe  practioamente  as  divi-  * 
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das  de  metade  pela  differença  entre  o  valor  dos  dois 
metaes. 

A  agricultura  não  lucta  todavia  só  com  a  diffi- 
culdade  do  credito;  lucta  com  as  dificuldades  que 
poderemos  chamar  naturaes,  communs  a  todos  os 
paizes  quando  dá-se  excesso  da  producção  sobre  a 
procura,  e  que  mais  sensiveis  são  n'uma  terra  de 
grande  fertilidade,  a  qual  estimula  o  próprio  excesso 
da  producção  e  ao  mesmo  tempo  soflEre  uma  de- 
preciação mercê  da  baixa  de  preços  resultante;  lucta 
também  com  as  difficuldades  oriundas  da  carestia 
dos  transportes,  imposta  pelos  systemas  ou  agglo- 
merações  de  vias  férreas  nas  mãos  de  alguns  argen- 
tarios,  que  dictam  suas  tarifas  moveis,  especulando 
com  a  alta  e  a  baixa  dos  géneros  agricolas,  e  contra 
cuja  tyrannia  hão  sido  impotentes  as  associações 
e  cooperativas  dos  agricultores.  Alem  d'isso  vâo-se 
fundando  constantemente  grandes  propriedades,  o 
que  significa  facilidades  para  acquisição  e  emprego 
dos  machinismos  mais  aperfeiçoados,  mas  significa 
igualmente  o  abafamento  das  pequenas  herdades 
debaixo  da  sua  producção  colossal.  E  si  tantas  e 
taes  difQculdades  grassam  n'um  paiz  onde  é  caracte- 
ristica  a  polycultura,  o  que  não  deve  soffrer  a  la- 
voura de  lun  paiz  como  o  nosso,  atreito  desde 
séculos  a  duas  ou  trez  culturas  absorventes,  paiz 
sem  credito  agricola,  sem  intelUgencia  e  indepen- 
dência sufficientes  entre  a  classe  dos  productores, 
que  não  teem  uma  verdadeira  comprehensão  dos 
seus  interesses  nem  espirito  algum  de  solidariedade, 
sem  as  qualidades  emfim  no  seu  povo,  d'  esta  raça 
nascida  para  a  lucta. 

A  alteração  das  circumstancias  que  actualmente 
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predominam  na  economia  americana  n&o  é  possivel 
emquanto  permanecer  activa  o  que  a  historia  mostra 
ter  sempre  sido  predominante  nas  sociedades  civili- 
zadas —  a  influencia  da  acciunulaç&o  de  riquezas. 
É  natural  que  o  capital  influa  bastante  na  marcha 
do  Estado,  já  que  dle  representa,  e  o  juizo  popular 
aqui  o  discrimina  assaz,  o  resultado  do  esforço  e 
da  capacidade,  alem  do  melhor  fundamento  da 
prosperidade  nacional.  E  com  effeito  preciso  con- 
servar presente  qu&o  poderosamente  hão  contri- 
huido  as  corporações  é  syndicatos  para  a  gran- 
deza material  de  um  paiz  como  este,  paiz  novo 
e  cujo  desenvolvimento  requeria  a  utilizaçfk)  de 
grandes  capitães.  Como  ter  rapidamente  povoado 
o  Oeste  sem  os  caminhos  de  ferro  transcontinen- 
taes  construídos  depois  da  guerra,  os  quaes  edifica- 
ram o  formidável  commercio  interestadual  que  ainda 
ha  pouco  constituía  93  e  94  %  do  commercio  ameri- 
cano? Como  pensar  agora  no  aproveitamento  de 
boa  parte  das  regiões  de  alem  Mississippi,  destina- 
das a  lun  futuro  admirável  si  algum  dia  deixarem 
de  ser  áridas,  sem  irrigação  artificial,  abertura  de 
grandes  canaes,  desvios  de  cursos  d' agua,  trabalhos 
de  fertilização  todos  de  mui  dispendiosa  execução? 
Somente  o  communismo  ou  o  capitalismo  pode 
operar  milagres  d' esta  natureza,  e  como  o  primeiro 
não  constituo  lun  systema  de  appUcação  immediata, 
é  mister  recorrer  ao  segundo.  Ora  como  animar  o 
capital  sem  concessões  de  terras  ou  outras,  sem 
garantias  indirectas  de  juro,  n'uma  palavra,  sem 
favor  official?  Para  obter  a  protecção  legislativa 
carece  porem  o  capital  de  solicital-a,  e  isto  é  o  que 
se  chama  agir  sobre  a  vida  pohtica  da  nação.    A 
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começo  essa  ordem  de  cousas  não  sofireu  opposição^ 
que  só  nasceu  quando  os  abusos  se  foram  origi- 
nando em  aggregações  mais  poderosas  de  capital 
e  lucros  mais  desproporcionados  com  o  esforço. 

Nem  por  ser  contrabalançada  pela  independência 
I>opular,  é  semelhante  influencia  menos  forte  n'este 
paiz.  Entretanto  ^'uma  fiel  descripção  da  situação 
da  classe  rica  na  America  de  hoje  diria  provavelmente 
que  a  accumulação  de  riqueza  pelo  próprio  esforço 
de  um  homem  é  admirada  pelo  pubhco  e  grande- 
mente respeitada,  si  elle  a  consagra  inteiramente  a 
objectos  de  utíHdade  publica,  mas  que  sua  tentativa 
de  participar  na  direcção  do  governo  é  vista  com 
certo  ciúme,  ao  passo  que  as  contribuições  para  fins 
partidários  são  avidamente  recebidas  pelos  mandões 
e  que  cargos  públicos  são  occasionahnente  offereci- 
dos  por  ellas  n'uma  regular  permuta."*  Constitue 
isso  de  resto  um  meio  de  defeza  da  classe  opulenta 
diante  da  marcha  ascensional  das  camadas  pobres 
para  o  governo  do  Estado,  a  saber,  para  o  poder 
de  taxar  a  propriedade,  cuja  faculdade  em  mãos  dos 
poKtiqueiros  ignorantes  e  eivados  de  prejuizos  é  o 
recurso  mais  practico  que  até  agora  o  sociaUsmo 
tem  encontrado  para  abrir  seu  caminho.  O  governo 
dos  pobres  n'uma  communidade  rica  serve  assim 
para  favorecer  a  corrupção  politica,  esperando  os 
pobres  dos  ricos  que  paguem  seus  serviços  ou  des- 
manchem suas  opposições.  Notemos  de  passagem 
que  nada  tem  contribuido  mais  nos  Estados  Unidos 
para  semelhante  resultado  do  que  a  questão  da  ta- 
rifa ultra-proteccionista,  creando  no  paiz  industrias 
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que  vivem  excliisívamente  do  £Btvor  legislativo  e 
outras  cujos  enonnes  lucros  estão  dependentes  do 
arbítrio  do  Congresso  na  redacção  da  pauta  aduaneira. 

N&o  creio  que  haja  sido  inútil  para  o  fim  es- 
pecial d'este  livro  a  digressão  fúta  para  examinar 
alguns  aspectos  actuaes  da  politica  interna  am^- 
cana.  Estamos  todos  de  accordo  em  que  a  Con- 
stituição brazileira  —  a  applicada,  embora  não  a 
theorica  —  deve  ser  um  producto  próprio  e  até  se 
assevera  que  em  parte  já  o  é,  mas  como  por  outro 
lado  ninguém  põe  em  duvida  que  a  nossa  lei  orgâ- 
nica não  é  original  como  a  ingleza  e,  antes,  foram 
os  Estados  Unidos  o  nosso  único  e  exclusivo  modelo, 
a  comparação  era  de  rigor.  E  claro  que  por  ser 
luna  republica  federativa  o  Brazil  não  tem  que  copiar 
servilmente  a  republica  federativa  dos  Estados  Unidos, 
como  com  razão  pretende  o  sfir.  Assis  Brazil* :  sendo 
porem  os  Estados  Unidos  a  republica  federativa  por 
excellencia  e  o  figurino  que  nós  escolhemos,  o  estudo 
dos  precedentes,  a  theoria  do  systema  e  ao  mesmo 
tempo  a  explicação  dos  usos  e  costumes  politicos 
que  o  transformaram,  não  são  para  desprezar.  Pelo 
contrario,  ímpõem-se,  devem  ser  objecto  de  estudos 
especíaes  e  meditados,  apezar  daô  condições  diver- 
sas em  que  se  acham  modelo  e  copia,  as  quaes  são 
flagrantes. 

Nós  estamos  ainda  na  phase  politica,  isto  é,  no 
periodo  de  adaptação  das  instituições  ao  povo  entre 
o  qual  ellas  foram  implantadas.  Os  Estados  Uni- 
dos já  estão  de  ha  muito  na  phase  social,  isto  é, 
na  phase  em  que  se  díçcúte  a  divisão  e  governo  do 
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edificío  levantado  sobre  a  base  das  instituições 
acceitas  sem  discrepância  e  funccionando  sem  attri- 
tos.  Para  a  phase  social  ainda  nos  falta  nada  menos 
do  que  os  dois  termos  da  equação:  não  possuimos 
nem  capital  nem  trabalho  que  possa  entrar  em  con- 
flicto.  O  capital  das  nossas  emprezas  industriaes  é 
na  maior  parte  estrangeiro,  como  o  é  o  das  nossas 
instituições  bancarias  e  até  o  do  nosso  commercio 
a  retalho.  Capital  genuinamente  nosso  podemos 
dizer  que  só  o  é  o  representado  pela  agricultura,  as 
terras  do  assucar  e  do  café,  e  esse  sabemos  como 
anda  onerado  pela  depreciação  dos  productos,  pelos 
encargos  da  manutenção  das  propriedades,  pela 
feição  de  descuido  que  nos  deixou  a  organização  do 
trabalho  escravo,  por  tudo  quanto  toma  a  classe 
agricola  a  mais  sobrecarregada  de  despezas  e  a 
menos  accumuladora  d'ella.  O  trabalho  é  deficiente 
em  quantidade  e  no  geral  inferior  como  typo,  sendo 
constituido  pelos  ex-escravos  e  seus  descendentes  e 
pelos  povos  de  ordinário  menos  aptos  da  Europa 
para  uma  actividade  regrada  e  constante,  sem  a 
qual  não  pode  existir  estimulo  collectivo  de  pro- 
gresso e  apenas  tentativas  anarchicas  de  reformação 
social. 

Ha  quem  diga  que  os  erros  ou  desvios  até  aqui 
verificados  na  nossa  marcha  politica  não  são  mais 
do  que  as  difficuldades  da  adaptação,  as  claudica- 
ções da  incerteza:  convém  no  emtanto  não  deixar 
prolongarem-se  demasiado  aqúellas  dificuldades  ou 
perpetuar-se  esta  incerteza.  Âccusarmos  divergên- 
cias do  modelo,  alteral-o,'  modificar  o  regimen,  con- 
servando-lhe  porem  a  essência  e  respeitando-lhe  a 
alma,  nada  é  de  erróneo,  porque  o  regimen,  pode- 
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mo6  nós  ageítal-o  sem  perigo  ás  nossas  condições; 
o  peor  é  que,  si  uma  vez,  nfio  alterado  mas  des- 
naturado o  systema,  obliquada  a  sua  directriz,  pod^n 
commetter-se  faltas  gravissimas,  attentadoe  irreme- 
diáveis contra  a  liberdade,  erros  capitães  enTolvendo 
soa  destmição.  E  n^este  sentido  que  a  observação 
do  modo  de  funccionar  da  machina  politica  am^í- 
cana  e  o  estudo  da  practica  do  presidencialismo  nos 
Estados  Unidos,  descontadas  as  differenças  de  meio, 
podem  fomecer-nos  uma  comparação  proveitosa. 

O  povo  deve  habituar-se  a  conhecer  perfeita- 
mente a  legislação  sob  que  é  governado,  como  bem 
diz  o  ex-Presidente  Harrison  no  prefacio  do  seu  in- 
teressante volume  de  vulgarização.*  Deve  não  só 
conhecel-a,  como  respeital-a.  Que  melhor  exemplo 
deu  o  povo  americano  do  seu  firme  respeito  à  lú 
do  que  a  calma  com  que  foi  recebida  a  decisão  da 
Corte  Suprema  annuUando,  primeiro  as  disposições 
mais  graves  e  depois  toda  a  lei  do  Congresso  esta- 
belecendo o  income  taac?  Os  que  mais  haviam  recla- 
mado este  imposto  foram  dos  mais  pressurosos  em 
acatar  a  interpretação  constitucional  do  alto  tribu- 
nal, que  ninguém  pensou  em  discutir  senão  debaixo 
do  ponto  de  vista  juridico.  A  impopularidade  d'esse 
aresto  entre  os  elementos  radicaes  da  politica  tra- 
duziu-se  pouco  tempo  depois  na  phrase  ásLpUxtform 
lida  e  votada  na  Convenho  democrática  de  Chicago 
condemnando  in  totum  os  empregos  vitalícios.  Esta 
referencia  foi  comtudo  tão  mal  recebida  pelo  geral 
da  opinião  que  occasionou  lun  engraçado  episodio. 
A  redacção  ofíicial  da  platform  publicada  dias  de- 
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pois  inseria  a  phrase  álludida  com  as  segmntes  pa- 
lavras restrictivas:  "excepto  os  cargos  mencionados 
na  Constituição",  ou  por  outras  palavras,  os  cargos 
de  juizes  da  Corte  Suprema  que  se  havia  justa- 
mente pretendido  ferir.  Com  a  restricçao  o  sentido 
ficou  plenamente  invertido  e  o  alcance  do  tópico  do 
programma  democrata-populista  inteiramente  inva- 
lidado. O  comité  das  resoluções  explicou  pouco 
engenhosamente  a  differença  dizendo  que  o  original 
da  platform  já  continha  a  restricçao,  mas  que  es- 
tava escripta  em  um  pedaço  de  papel  separado,  que 
se  perdeu  e  do  qual  não  chegou  a  ter  conhecimento 
o  stenographo  official. 

Infelizmente  estamos  por  ora  bem  longe  do  ideal 
de  educação  constitucional  que  este  e  outros  factos 
indicam.  O  nosso  povo  não  conhece  nossas  leis  e 
menos  se  importa  com  ellas:  ao  que  mais  visa  é  a 
evadil-as.  Tal  predisposição  n'imia  conmiunidade  é 
fundamente  corrosiva,  jà  que  a  obediência  consciente 
àjei  é  o  signal  mais  seguro  de  um  alto  grão  de 
civilização  e  a  condição  necessária  da  verdade  de 
qualquer  regimen  representativo.  Obediência  con- 
sciente suppõe  conhecimento,  e  como  sem  conheci- 
mento das  leis  é  possível  de  verdade  confiar  a  re- 
presentantes o  direito  de  mudal-as  e  a  funccionarios 
executivos  o  dever  de  applical-as?  Si,  como  vários 
pretendem,  a  tendência  das  democracias  é  para  cer- 
cearem cada  vez  mais  as  illimitadas  attribuições  dos 
corpos  legislativos  e  consultarem  mais  fi*equente  e 
mais  directamente  a  vontade  popular,  da  qual  são 
mandatários  os  funccionarios  executivos,  como  pode 
aquella  tendência  exercer-se  beneficamente  si  á  von- 
tade popular  faltar  esclarecimento,   portanto  inde- 
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O  problema  inicial  para  nós  i^de  pois 
na  educaçto  pc^nilar:  esta  porCTi  deve  mirar  mais 
alto  em  alguns  pontos  do  que  o  modelo  offinrecído 
pelos  Estados  Unidos  pelo  que  toca  aos  caiactmsti- 
cos  da  soa  politica  interna. 

Á  educação  compete  incutir  no  animo  do  povo 
que  a  politica  não  deve  s^  um  ganha  pão  e  muito 
menos  um  modo  de  grangear  riqueza,  como  é  bas- 
timte  corrente  nos  Estados  Unidos,  mas  um  serviço 
desinteressado  á  nação;  que  acima  dos  partidos  está 
a  pátria,  e  por  isso  os  cargos  públicos  devem  ser 
reservados  para  os  competentes  e  não  rebaixados  a 
pura  recompensa  de  serviços  partidários  ou,  o  que 
é  ainda  mais  desmoralizador  por  quebrar  todo  estí- 
mulo, a  graças  derivadas  do  nepotismo;  que  o  pen- 
samento e  a  acção  devem  combinar-se  e  não  viver 
segregados,  como  aqui  ainda  acontece  e  acontecerá 
emquanto  a  classe  dos  politicians  não  for  elevada 
ao  que  deve  de  ser,  ao  agrupamento  superior  dos 
homens  mais  limpos,  mais  capazes,  mais  mereq»- 
dores.  O  programma  é  bello,  posto  que  o  seu  cum- 
primento seja  dií&cil:  a  condição  ou  signal  de  pro- 
gresso é  porem  a  contínua  approxímação  do  ideal 
traçado  á  alma  nacional,  e  as  nações  que  não  pro- 
gridem não  merecem  viver. 

Nos  Estados  Unidos  os  appellos  de  reforma 
d^aquelles  que  estigmatizam  a  corrupção  do  actual 
estado  politico,  comparando-o  com  o  que  a  Ingla- 
terra apresentava  no  século  XVHI  —  o  século  de 
Walpole  — ,  quando  a  inmioralidade  parlamentar,  o 
poder  pessoal  do  soberano  e  a  influencia  corruptora 
da  aristocracia  combinavam-se  para  ennodoar  a  ges- 
tão dos  negócios  públicos,  podem  dirigir-se  ao  povo. 
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porque  este  existe  e  os  comprehende.  A  opinião 
está  á  altura  de  condemnar  os  abusos  dos  partidos, 
e  a  força  das  nações  livres  e  educadas  reside  no 
poderem  censurar  e  corrigir  as  instituições  que 
dentro  d'ellas  venham  a  contaminar-se.  A  liberdade 
cura  os  males  da  própria  liberdade.  Nada  mais  M- 
zante  do  que  o  salutar  effeito  exercido  pela  New 
York  Bar  Association^  a  saber;  pela  livre  critica  dos 
jurisperitos  da  Empire  City  sobre  a  tendência  dos 
juizes  eleitos  do  Estado  em  mostrarem-se  servis 
perante  as  organizações  politicas  que  os  elegeram. 
Sem  as  indicações  intelligentes  e  precisas  da  opinião, 
como  poderia  o  Congresso  proceder  acertadamente 
por  si?  N&o  existindo  por  um  lado  a  idéa  de  di- 
recção e  por  outro  lado  despindo-o  o  regimen  pre- 
sidencial de  responsabilidade  effectiva  na  adminis- 
tração pela  separação  do  ramo  executivo,  mui  fácil 
ser-lhe-hia,  mau  grado  todos  os  empecilhos  do  seu 
regimento,  descambar  nos  exaggeros  e  crimes  das 
assembléas  anarchicas  e  irresponsáveis. 

Nós  não  temos  povo  que  possa  sequer  ouvir  e 
ajudar  os  zeladores  da  honestidade  publica,  os  que 
buscam  despertar  correntes  de  opinião.  Os  refor- 
madores, si  é  que  merecem  este  pomposo  nome  os 
que  apenas  buscam  encaminhar  o  paiz  para  o  bem, 
teem  de  dirigir-se  aos  homens  honrados,  pela  maior 
parte  ainda  que  nominalmente  dentro  da  poUtica, 
para  que  antes  de  mais  nada  se  esforcem  por  que 
seja  o  BrazU  dotado  de  um  povo.  Um  povo  edu- 
cado e  culto  só  pode  assustar  os  que  no  seio  dos 
partidos  puxam  os  cordéis  em  seu  beneficio  e  formam 
a  lepra  d'essas  organizações  destinadas  a  prestar 
altos  serviços  coordenando  e  systematizando  os  cam- 
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biantes  de  opinião,  e  d'est'  arte  exercendo  uma  acção 
conciliadora  e  unificadora.  Assim  como  o  hoss  tor- 
nou-se  uma  necessidade  nos  Estados,  cuja  auctori- 
dade  executiva  enfraqueceu-se  com  o  grande  numero 
de  empregos  electivos,  portanto  subtrahidos  á  mercê 
official,  afim  de  imprimir  á  macfaina  partidária  uma* 
força  directriz  e  um  movimento  centrípeto,  da  mesma 
forma  as  aggremiações  nacionaes  são  indispensáveis 
para  congregar  e  congraçar  dentro  da  União  as 
aspirações  e  interesses  seccionaes.  Â  abafada  ten- 
dência separatista  só  foi  eliminada  do  organismo 
monarchico  brazileiro  quando  se  formaram  os  dois 
partidos  tradicionaes  —  conservador  e  liberal  —  que, 
apezar  de  sua  organização  defeituosa,  converteram 
a9  questões  em  pleitos  geraes  e  imprimiram  á  marcha 
dos  negócios  públicos  um  cunho  nacional.  Como 
sem  a  irmandade  de  esforços  do  partido  hberal  ter 
dado  impulso  uniforme  ã  propaganda  abolicionista 
em  provincias  cuja  organização  de  trabalho  era  tão 
dissemelhante  em  importância?  As  organizações 
politicas  da  União  Norte-Americana  approximam  as 
classes  fornecendo -lhes  alguns  intuitos  communs, 
aggregam  as  populações  alienigenas  e  as  fundem 
na  indigena,  e  Ugam  entre  si  os  Estados,  moderando 
a  violência  partidária  pelo  ajustamento  das  con- 
cessões, tomando  geral  a  amenidade  que  nos  Estan 
dos  Unidos  tanto  caracteriza  as  expressões  da  opinião. 
O  defeito  da  maravilhosa  organização  dos  parti- 
dos nos  Estados  Unidos  está  em  que  escravisa  os 
poKticos,  despojando  os  menos  resistentes  da  sua 
independência.  Procurado  ha  poucos  dias  por  uma 
influente  delegação  dos  seus  eleitores  de  Manchester 
para  ser  censurado  por  favorecer  o  estabelecimento 
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de  uma  Universidade  Catholica  na  Irlanda,  respon- 
dia o  sâr.  Balfour,  leader  da  Camará  dos  Conmiims 
e  apontado  herdeiro  da  herança  politica  de  Lord 
SaJisbníy,  seu  tio:  "E-me  indiflferente  permanecer 
na-  vida  pubUca.  O  que  me  não  é  indiflferente  é 
•  ser-me  vedado  exprimir,  mesmo  em  prejuizo  de  meus 
interesses,  as  vistas  e  opiniões  que  em  consciência 
adopto."  Um  pohtico  americano  não  fallaria,  é 
quasi  certo,  deste  modo,  não  porque  seja  um  homem 
particularmente  de  menos  caracter  que  o  sfir.  Bal- 
fbur,  mas  porque  não  é  esse  o  costume  nas  relações 
entre  mandantes  e  mandatário.  O  poUtico  americano 
obedeceria  antes  cegamente  á  indicação  dos  seus 
eleitores  porque  esta  equivale  à  vontade  do  partido, 
que  é  superior  á  sua,  indiscutivel  como  lun  cânon. 
Sem  tal  espirito  de  renuncia  seria  por  certo  im- 
possivel  manter  em  um  paiz  tão  immenso  a  unidade 
partidária,  nías  elle  é  também  uma  das  causas  de 
arredarem-se  da  vida  pubUca  muitos  homens  de 
mérito,  pouco  inclinados  a  inmiolar  suas  idéas  às 
de  uma  maioria  que  sabem  não  valel-os.  Igual- 
m^te  é  fora  de  duvida,  por  um  lado,  que  tal  dis- 
ciplina dá  maior  razão  à  asseveração  de  Bagehot, 
de  que  os  Americanos  são  mais  respeitadores  da  lei 
que  os  Inglezes;  por  outro  lado  porem,  desacredita 
ainda  mais  a  classe  dos  poUticos,  que  não  são  afinal 
peores  nem  melhores  que  os  dos  outros  paizes,  tendo 
as  mesmas  artimanhas,  as  mesmas  invejas,  as  mes- 
mas ambições,  com  a  mesma  soUdariedade  e  uma 
tolerância  rara.  O  espectáculo  da  politica  feita  por 
multidões  mais  do  que  por  individues  é  natural  que 
colloque  na  penumbra  as  boas  qualidades  d'elles,'^e 
que  insinue  que  a  sua  subserviência  para  com   o 
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partido  é  s^npre  fartamente  compensada  pelos  lucros  . 
directos  e  sobretudo  indirectos  que  lhes  p^mitte  o 
manejo  dos  n^ocios  do  Estado.  Não  ha  duvida 
que  a  unifio  da  politica  e  do  ganho  é  uma  més- 
áUianee^  de  que  resulta  desdouro  para  a  primeira, 
mas  ao  lado  do  espirito  mercantil  que  tanto  anima 
toda  a  conmnmidade  americana,  ha  outro,  convém 
não  esquecer,  que  agita  senão  o  nnmerosissimo 
pessoal  que  vive  pelos  partidos,  pelo  menos  muitos  dos 
que  sustentam  e  dedicam-se  a  essas  agremiações:  é  o 
espirito  publico,  o  amor  em  si  dos  assumptos  concer- 
nentes á  collectividade,  o  qual  só  é  dado  pela  consciên- 
cia da  dignidade  de  cidadão  que  o  Americano  possue 
em  toda  sua  plenitude  graças  á  raça  e  ã  educação. 
O  nosso  paiz  n'uma  população,  segundo  o  ultimo 
recenseamento  de  1891,  de  14.333.915  habitantes 
apresenta  o  tristíssimo  numero  de  12.213.356  an- 
alphabetos.  Os  Estados  Unidos  vão  penetrar  no 
século  XX  com  escolas  publicas  frequentadas  por 
mais  de  15^8  milhões  de  alumnos,  regidas  por 
quasi  meio  milhão  de  mestres  e  subvencionadas  pela 
Republica  com  212  milhões  de  doUares,  sendo  até 
em  alguns  Estados  fornecidos  grátis  os  Uvros  de 
texto  para  as  aulas.  ^'Nenhuma  nação  do  passado 
ou  do  presente  iguala  os  Estados  Unidos  na  ma- 
gnitude do  seu  orçamento  de  educação;  nenhum  povo 
nos  iguala  na  producção  de  livros  escolares,  ao 
mesmo  tempo  que  muito  do  melhor  pensamento 
estrangeiro,  particularmente  allemão,  vai  sendo  na- 
cionalizado em  boas  traducções  inglezas.''*    Quando 


*  B.  A.    Hinsale,    Horace   Mann     and    The    Camfnan 
School  Bevivàl  in  the  United  States,  1898. 
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O  benemérito  Horácio  Mann  luctava  para  disseminar 
a  instrucção  elementar  e  simultaneamente  abolir  as 
escolas  para  pobres,  determinando  os  abastados  a 
também  mandarem  seus  filhos  às  escolas  publicas, 
elle  bem  comprehendia  que  estava  realizando  uma 
ingente  obra  civilizadora  e  democrática,  da  qual 
dependia  a  vitalidade  da  republica,  porquanto  aquel- 
las  escolas,  frequentadas  por  crianças  de  todas  as 
condições  e  oriundas  de  todos  os  paizes,  tomavam-se 
os  laboratórios  da  vida  nacional  e  da  igualdade 
social. 


CAPITULO  vn. 

CATH0LICI8M0  E  EDUCAÇÃO. 

Ninguém  ignora  que  os  Estados  Unidos  repre- 
sentam, dentro  da  relatividade  da  tolerância  humana, 
o  mais  completo  dominio  da  liberdade  de  consciên- 
cia, o  único  scenario  que  até  hoje  foi  possível  oflfe- 
recer  a  um  Congresso  das  Religiões  como  aquelle 
da  Exposição  de  Chicago,  no  qual  íratemizaram  ou 
antes  acotovellaram-se  sem  retaliações  nem  animosi- 
dades o  catholicismo,  o  buddhismo,  o  máhometa- 
nismo  e  as  menos  importantes  seitas  religiosas.  O 
espectáculo  é  consolador  em  face  da  selvajaria  com 
que  na  França,  o  paiz  dos  direitos  do  homem,  aca- 
bam de  renascer  as  contendas  religiosas,  recordando 
as  que  entre  catholicos  e  huguenotes  alli  ensanguen- 
taram os  séculos  XVI  e  XVn.  Nem  sempre  porem 
a  consciência  aqui  gosou  da  mesma  liberdade,  nem 
é  esta  tão  radical,  tão  absoluta,  que  haja  conseguido 
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sapprimir  até  as  desconfianças  e  os  {M^eocmceitos. 
Os  puritanos,  por  exemplo,  nfio  vi^am  de  modo 
algum  estabelecer  na  America  a  franqnia  de  cultos, 
apenas  a  do  seu  próprio  culto,  fundar  uma  oonmiu- 
nidade  on  their  awn  modd.  Practicavam  elles  pelo 
contrario  uma  toler»icia  escassa,  desembaraçando-se 
por  vezes  cruelm^ite  das  sdtas  e  agitadores  que 
pretendiam  p^turbar  a  sua  theocracia  voluntária  e 
consciente,  e  pregar  a  emancipação  do  espirito  reli- 
gioso. Khode  Island  e  nfto  Massachusetts,  sede 
aliás  do  puritanismo  e  da  democracia,  é  que  foi  o 
berço  reformista  da  liberdade  religiosa  na  America, 
que  primeiro  raiara  na  colónia  catholica  de  Mary- 
land  e  que,  devo  repetir,  sendo  presentemente  latis- 
sima,  não  o  é  tanto  que  os  catholicos  tenham  deixado 
de  constituir  o  objecto  de  imia  evidente  suspeição 
entre  os  protestantes. 

Os  Estados  Unidos,  com  oito  a  dez  milhões  de 
catholicos,  ainda  não  contaram  um  Presidente  catho- 
Uco,  e  uma  das  mais  fortes  objecções  ã  candidatura 
do  finado  sfir.  Bland  (Silver  DicJe),  leader  do  partido 
democrata  na  Casa  dos  Representantes,  para  a  no- 
meação presidencial  na  ultima  Convenção  nacional 
de  Chicago,  foi  o  facto  de  ser  caihoUca  sua  mulher. 
Pouco  depois  referia  a  imprensa  —  a  razão  verda- 
deira pode  ter  sido  outra,  mas  basta  que  a  mencio- 
nada seja  plausivel  —  que  o  sfir.  McEenna,  o  qual 
depois  passou  de  Attorney  General  a  ministro  da 
Corte  Suprema,  vira-se  obrigado  a  emigrar  do  De- 
partamento do  Interior,  que  primitivamente  andava- 
Ihe  destinado  nas  combinações  do  Presidente  eleito, 
pelo  facto  de  seguir  a  reUgião  cathoUca  romana  e 
vir  a  gosar,  n'aquelle  departamento,  de  certa  in- 
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fluência  sobre  o  exercício  dos  cultos  e  de  certos 
direitos  sobre  a  instrucção,  especialmente  dos  índios. 
O  certo  é  que  quando  tratou-se  da  confirmação  da 
sua  segunda  nomeação  no  Senado,  a  American  Pro- 
ieetive  As^ociation  empregou  grandes  esforços  para 
annullal-a  pelo  imico  e  declarado  motivo  de  ser 
catholico  o  nomeado,  e  como  tal  réo  de  prestar 
fidelidade  a  imi  soberano  estrangeiro,  o  Papa.  O 
velho  ódio  dos  reformistas  britannicos  contra  os 
papistas  subsiste  n'uma  herança  instinctiva  dos 
sentimentos  da  antiga  metrópole,  pois  é  mister  não 
esquecer  que  os  Estados  Unidos  são  no  fundo,  ou 
antes  eram  uma  nação  protestante. 

O  passado  todavia  interessa -nos  pouco  n'este 
momento.  A  reahdade  é  que  actualmente  prosperam 
nos  Estados  Unidos  dezenas  de  religiões,  e  mais 
que  todas  floresce  a  catholica.  Das  14õ  seitas  enu- 
meradas nas  estatísticas  americanas,  seis  apenas 
não  são  christãs  e  muitas  não  contam  senão  um 
limitado  grémio  de  adeptos.  Âs  grandes  confissões 
são  27  e  tendem  ainda  a  decrescer  em  numero,  pois 
existe  um  pronunciado  movimento  de  concentração 
ou  centralização  entre  os  vários  credos,  determinado 
por  motivos  económicos,  isto  é,  impossibilidade  para 
todos  de  bem  sustentarem  o  culto,  relativo  amorte- 
cimento de  ódios  de  raça,  fraqueza  de  doutrinas 
independentes,  reconhecimento  da  sem  razão  das 
divergências,  e  sobretudo  suggestão  do  que  con- 
stituo a  grande  força  do  catholicismo,  a  indiscuti- 
bilidade  da  doutrina,  pela  ciência  de  luna  auctori- 
dade  suprema  que  ponha  cobro  à  anarchia  das  in- 
terpretações. Nenhuma  seita  comtudo  tem,  tanto 
como  a  catholica,  lucrado  com  a  liberdade  e  podido 
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desenvolver  sua  essência,  offerecendo  o  espectáculo 
de  uma  inimitável  expansão. 

E  ella  hoje  a  mais  numerosa  de  todas.  De  1890 
a  189Õ  augmentou  em  cerca  de  4  milhões  o  numero 
dos  fieis  americanos  de  todas  as  religiões,  em  mais 
de  22.000  o  numero  de  egrejas  e  em  mais  de  17.000 
o  numero  de  missionários.  Â  proporção  dos  novos 
fieis  é  ainda  assim  superior  ao  augmento  de  popu- 
lação, o  que  prova  o  desenvolvimento  do  espirito 
reUgioso,  sobretudo  entre  o  sexo  feminino,  que  conta 
pelo  dobro  com  relação  ao  masculino.  As  mulheres 
teem  outrosim  sido  enthusiasticas  e  preciosas  agen- 
tes da  propaganda  religiosa.  N'algumas  religiões 
já  ellas  recebem  ordens  de  ministro  e  n'uma  já 
podem  chegar  á  dignidade  episcopal.  O  fervor  reli- 
gioso indica  mais  uma  vez  a  feição  idealista  da  ahna 
nacional,  sem  deixar  de  servir  o  traço  practico,  por- 
quanto a  construcção  de  egrejas,  com  todos  os  seus 
pertences,  redunda  n'um  forte  emprego  de  operários 
e  portanto  n'um  bom  negocio  para  a  communidade 
americana.  O  valor  total  das  egrejas  com  os  ter- 
renos e  alfaias  já  anda  por  800  milhões  de  dollares. 

O  cathoUcismo  que,  juntamente  com  os  Discí- 
pulos de  Christo  (os  quaes  já  sommam  perto  de  um 
milhão),  recebeu  o  dobro  do  numero  de  fieis  do  que 
qualquer  outra  reUgião,  accusava  no  anno  de  1895 
mais  de  8  milhões  de  adeptos,  com  10.382  sacer- 
dotes e  14.931  egrejas.  São  800.000  (um  terço  da 
população)  no  Massachusetts,  pátria  adoptiva  do 
puritanismo.  Estes  algarismos,  é  de  ver,  não  de- 
pendem só  do  recrutamento  pela  immigração,  mas 
também  do  augmento  natural  da  população  e  das 
conversões,  ou  do  apostolado.     Aos  Catholicos  se- 


CATHOLICISMO  E   EDUCAÇÃO.  289 

guiam-se  n'aquelle  anno  os  methodistas,  com  todas 
suas  subdivisões,  sommando  mais  de  5  milhões,  com 
34.121  ministros  e  52.550  egrejas.  Os  baptistas 
contavam  mais  de  4  milhões;  os  presbyterianos  e 
os  lutheranos  perto  de  1  milhão  e  meio  cada  seita. 
O  cathoUcismo  americano  é  sem  sombra  de  du- 
vida o  catholicismo  do  futuro.  Nâo  que  hajam  sido 
abalados  os  dogmas  ou  alterados  os  artigos  de  fé, 
mesmo  porque  a  existência  de  uma  regra,  a  pre- 
sença de  um  juiz  que  decide  sem  appellação  sobre 
o  dogma  e  a  moral,  é  o  que  fornece  á  Egreja  Romana 
o  prestigio  da  imidade  contra  o  fraccionamento  do 
protestantismo  e  toma  sem  perigos  a  expansão  do 
individualismo.  Os  Estados  Unidos  são  porem  o 
ponto  onde  a  doutrina  romana,  dezenove  vezes  se- 
cular e  essencialmente  progressiva  na  sua  immuta- 
biUdade,  apresenta-se  n^este  momento  menos  eivada 
de  reaccionarismo ,  mais  liberal,  mais  evangeUca, 
n'uma  palavra,  mais  christã.  O  verdadeiro  cathoU- 
cismo deve  naturalmente  progredir  nas  democracias 
porque  é  a  religião  dos  humildes  e  dos  pobres,  e 
felizmente  para  elle,  o  clero  d' esta  parte  do  Novo 
Mundo  podia  pôr  em  practica  a  lettra  e  o  espirito 
das  admiráveis  encycUcas  de  Leão  XDI  sem  ter 
quasi  a  luctar  com  os  obstáculos  da  tradição,  da 
educação,  do  fanatismo,  do  obscurantismo,  da  poU- 
tica  domestica  e  da  internacional,  que  na  Europa 
e  sobretudo  na  sede  mesmo  do  Papado  comprimem 
e  sufifocam  as  louváveis  intenções  do  Pontifico,  e  de 
que  Emilio  Zola  nos  oJSereceu  ha  pouco  tempo  sob 
a  forma  de  um  romance  meio  melodramático,  meio 
psychologico,  uma  pintura  suggestiva  e  com  appa- 

rencias  de  verdadeira. 
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N2U)  pesando  sobre  o  paiz  o  passado,  podia  a 
Egreja  Caiholica  abraçar  o  modernismo,  estar  em 
dia  com  tudo:  a  tradição  lh'o  não  vedava,  e  uma 
das  forças  do  catholicismo  americano  tem  justamente 
consistido  na  sympathia  pelos  progressos  do  espirito 
humano  que  nem  sempre,  ou  por  outra,  que  o  clero 
protestante  tem  revelado  em  menor  escala,  segundo 
depoimentos  insuspeitos.  O  sfir.  Andrew  White  refere 
n'uma  obra  recente*  a  campanha  movida  pelos  mi- 
nistros reformistas,  por  boa  parte  pelo  menos,  contra 
as  doutrinas  scientiâcas  ensinadas  na  Universidade 
de  Comell,  por  elle  installada  em  Ithaca  com  fundos 
fornecidos  por  um  argentario  de  Nova  York.  A 
sciencia  entretanto  recebe  honroso  e  indisputado 
cultivo  na  Universidade  CathoUca  de  Washington, 
o  mais  importante  dos  estabelecimentos  de  instruc- 
çâo  que  possue  a  religião  romana  nos  Estados  Uni- 
dos, importante  não  somente  pela  arrogância  dos 
seus  edifícios  escolares  como  pela  sua  significação 
pedagógica.  A  Universidade  é  exclusivamente  desti- 
nada aos  graduados  dos  collegios,  ou  faculdades 
superiores,  á  instrucção  profissional  e  ás  pesquizas 
scientificas,  abraçando  padres  e  leigos,  cathoUcos  e 
acathohcos,  brancos  e  negros,  e  formando  mestres, 
engenheiros  e  homens  de  sciencia.  A  expressão 
catholica  toma-se  pois  ahi  na  sua  legítima  accepção 
de  imiversalista. 

A  Universidade  abrange  quatro  grandes  divisões: 
theologia,  philosophia,  sciencias  sociaes  e  techno- 
logia.  Subdivide-se  a  primeira  em  quatro  secções— 
sciencias  bibUcas,  dogmáticas,  moraes  e  históricas. 


Warfare  of  Science  with  Theology,  1896. 
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Na  primeira  secção  estudam-se  as  línguas  semíticas, 
taes  como  hebreu,  syriaco  e  árabe,  a  archeologia 
bíblica,  a  exegese,  n'uma  palavra  tudo  quanto  se 
reporta  ás  Sagradas  Escripturas.  A  segunda  secção 
constituo  o  campo  da  theologia  propriamente  dita, 
com  a  refutação  do  materialismo  e  do  agnosticismo. 
Na  terceira  comprehendem-se  a  ethíca,  a  psycho- 
logia  e  o  direito  ecclesiastíco,  o  qual  liga-se  intima- 
mente com  a  moral  theologica.  Da  quarta  são  ob- 
jecto a  historia  da  Egreja  e  suas  instituições  e  a 
litteratura  christã. 

A  faculdade  de  phílosophía  encerra  seis  secções — 
phílosophia  propriamente  dita,  lettras,  mathematicas, 
physíca,  chimica  e  biologia.  Na  primeira  estabele- 
cem-se  as  relações  das  generalizações  scientificas 
com  os  princípios  metaphysicos  sobre  a  base  da 
physío-psychologia,  e  estudam-se  a  lógica,  a  ethica, 
a  theodicéa,  a  historia  da  philosophia  e  a  philo- 
sophia  da  religião.  A  segunda  representa  a  secção 
puramente  philologica,  reunindo  o  sãoskrito,  o  persa, 
o  grego,  o  egypcio,  as  linguas  semiticas  e  o  inglez, 
sob  o  ponto  de  vista  glottologico,  grammatical,  lit- 
terario,  métrico,  e  juntando-lhes  as  partes  histórica, 
artística,  archeologica,  epigraphica,  numismática  e 
cerâmica.  No  curso  de  Utteratura  ingleza,  regido 
por  dois  professores,  são  assumpto  de  especial  estudo 
os  grandes  poetas  e  prosadores  da  lingua,  Chaucer, 
Shakespeare,  Dryden,  Pope,  os  modernos,  até  os 
jomaUstas  de  nomeada.  Aproveita-se  o  ensejo  para 
fazer  litteratura  comparada,  examinando  por  exemplo 
a  Utteratura  franceza  até  Malherbe  e  sua  connexão 
com  a  Utteratura  ingleza,  a  Utteratura  italiana  e  sua 
influencia  sobre  a  litteratura   ingleza   até  a  morte 
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de  Milton,  o  romantismo  de  Goethe  e  seu  especial 
influxo.  Destrinça-se  o  elemento  céltico  na  littera- 
tura  anglo-saxonica.  Observa-se  em  separado  o 
drama  e  o  romance,  lança-se  e  põe-se  em  practica 
a  theoria  da  critica.  Examinam-se  a  technica  do 
estylo  inglez  e  a  theoria  da  versificação  ingleza. 

Â  secção  de  mathematicas  inclue  naturahnente 
a  geometria,  a' álgebra,  o  calculo  differencial  e  inte- 
gral, e  mais  a  astronomia.  Âpparelhos  para  obser- 
vações astronómicas  existem  no  observatório;  ex- 
periências physicas  e  preparações  chimicas  fazem-se 
nos  museus  e  laboratórios,  permittindo,  ao  lado  do 
theorico,  o  estudo  practico.  Âquelle  é  facilitado 
pelas  bibliothecas  especiaes,  que  cada  dia  augmentam 
de  importância,  collecções  de  photographias  etc. 
Â  secção  de  chimica  comprehende  chimica  inorgâ- 
nica, orgânica  e  legal,  crystallographia,  mineralogia, 
historia  da  chimica.  A  secção  de  biologia  é  que 
por  occasião  da  minha  visita  achava-se  ainda  limi- 
tada a  um  curso  de  botânica,  aliás  muito  desenvol- 
vido, incluindo  até  a  botânica  medica  e  económica, 
isto  é,  o  estudo  das  plantas  empregadas  na  medi- 
cina, das  venenosas,  das  que  possuem  valor  commer- 
cial  e  das  que  são  damninhas  à  agricultura. 

A  faculdade  de  sciencias  sociaes  subdivide-se 
em  trez  secções  —  sociologia,  economia  e  sciencia 
poUtica,  e  direito.  Os  programmas  são  muito  ex- 
tensos e  excellentemente  elaborados,  de  uma  extrema 
clareza  e  de  um  espirito  largo.  O  instituto  de 
technologia  abrange  quatro  secções  —  mathematicas 
applicadas,  engenharia  civil,  eléctrica  e  mechanica. 

O  annuario  de  1896 — 97  faz  menção  de  110  estu- 
dantes,  dos  quaes  55  de   theología,   22  de  philo- 
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sophia,  21  de  direito,  2  de  economia,  1  de  sociologia, 

1  de  sciencia  politica  e  8  de  cursos  technicos.  O 
corpo  docente  conta  22  professores,  5  instructores, 

2  conferentes  (lecturers)  e  3  aggregados  ou  repeti- 
dores {féllows).  A  Universidade,  da  qual  é  chan- 
celler  o  cardeal  Gibbons,  arcebispo  de  Baltimore, 
confere  graus  de  bacharel,  master  e  doutor. 

A  historia  d'este  estabelecimento  é  a  historia  de 
todas  as  fundações  de  ensino  ou  de  caridade  ameri- 
canas :  deriva  da  simples  iniciativa  particular.  Miss 
Caldwell  (hoje  marqueza  de  Moustiers-Mérinville) 
com  um  donativo  de  300.000  dollares  lançou  as  bases 
da  faculdade  de  theologia,  e  o  reverendo  MacMahon 
com  outro  donativo  de  400.000  dollares  as  da  fa- 
culdade de  philosophia  e  sciencias  sociaes.  Para 
sustentar  a  acção  d' esses  dois  grandes  bemfeitores 
da  instrucçâo  e  erguer  o  nivel  da  instituição,  teve 
a  Universidade  a  fortuna  de  encontrar  a  inexcedivel 
actividade  e  preclara  intelligencia  de  monsenhor 
Keane,  seu  primeiro  reitor,  a  quem  succedeu  nâo 
ha  muito  o  reverendo  Conaty,  por  longos  annos 
cura  de  Worcester,  no  Massachusetts ,  presidente 
de  uma  summer  schoól  e  director  de  um  jornal  de 
educação,  pessoa  de  todo  famiUar  com  os  assumptos 
pedagógicos  e  que  fez-me  o  favor  de  ser  meu  guia 
na  demorada  visita  que  fiz  á  Universidade.  Mon- 
senhor Eeane  foi  com  effeito  um  administrador  in- 
comparável, conseguindo  com  o  senso  practico  que 
tanto  distingue  os  Americanos,  levantar  os  vários 
edifícios  que  formam  o  esplendido  estabelecimento 
em  magnificos  terrenos  n'um  subúrbio  ao  norte  de 
Washington,  donde  a  vista  extende-se  desafogada 
por  campos  e  mattas  que  o  inverno  despe  e  toma 
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tristes  sem  desmanchar-lhes  a  belleza,  e  distribuindo 
as  varias  cadeiras  por  homens  de  reconhecida  ca- 
pacidade, algons  d^elles,  como  o  professor  Hyvemat, 
de  Ungnas  semiticas,  e  o  professor  Greene,  de  bo- 
tânica, gosando  de  grande  reputação  nas  suas  espe- 
ciahdades  scientificas. 

Muitos  dos  professores  são  seculares,  mas  entre 
o  clero  americano  abundam,  como  é  corrente,  os 
talentos  e  as  aptidões.  Todos  os  que  acompanham 
as  modulações  do  pensamento  contemporâneo  e  teem 
tentado  aprofundar  as  tão  visiveis  tendências  idea- 
listas da  nossa  geração,  conhecem  os  nomes  dos 
illustres  prelados  cardeal  Gibbons,  monsenhor  Ire- 
land,  arcebispo  de  S.  Paulo,  e  monsenhor  Eeane,  a 
quem  Leão  XTTT  chamou  para  Roma  confiando-lhe 
um  cargo  importante  na  Propaganda  Fidcj  apoz 
enchel-o  de  honrarias,  e  ultimamente  projectou  nome- 
ar delegado  apostoUco  nas  Phihppinas,  onde  são 
enormes  os  interesses  da  Egreja  Cathohca.  São 
nomes  esses  de  sacerdotes  que  não  mais  combatem 
com  a  couraça  e  a  espada,  como  o  nosso  D.  Marcos 
Teixeira,  mas  que  combatem  constantemente  com 
a  palavra  e  com  o  Uvro,  ensinando  a  moral  christã 
e  definindo  o  papel  da  Egreja  CathoUca  na  evolução 
moderna,  por  ella  perfilhada.  Não  querem  impor-se, 
porem  querem  convencer.  Suas  licções  sahem  do 
coração,  não  partem  da  auctoridade.  Teem  a  in- 
dulgência das  de  um  pai,  a  serenidade  das  de  um 
pastor,  a  elevação  das  de  mn  pensador  interessado 
nos  problemas  do  seu  século. 

Monsenhor  Ireland,  cuja  carreira  ecclesíastica 
tem  sido  toda  feita  na  archidiocese  de  S.  Paulo 
(Minnesota),  é  honrosamente  conceituado  pela  sua 
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infatigável  actividade  nas  obras  de  temperança  e 
educação,  sendo  o  auctor  de  um  plano,  que  mallo- 
grou-se,  de  fusão  das  escolas  publicas  e  parochiaes, 
empregando-se  n'ellas  igualmente  mestres  catholicos 
e  protestantes  e  distribuindo-se  indiscriminadamente 
as  sommas  votadas  e  as  arrecadadas  para  subvenção 
d'aquelles  estabelecimentos  de  ensino.  Não  falhou 
porem  a  creação  do  grande  HUl  Seminary,  em  Ma- 
cales  ter,  para  o  qual  um  magnate  de  vias  férreas 
fez  uma  primeira  doação  de  500.000  dollares  e  que 
o  arcebispo  presenteou  com  a  sua  rica  bibliotheca. 
Monsenhor  Ireland  foi  também  o  fundador  de  uma 
colónia  catholica,  em  terras  compradas  a  uma  com- 
panhia de  estrada  de  ferro  —  a  St.  Paul  and  Pacific 
Bailway  Co.  —  e  que  foram  revendidas  aos  occupa- 
dores  pelo  quintuplo  e  sextuplo  do  preço  de  acqui- 
sição,  ojflferecendo  assim  ao  arcebispo,  cuja  habilidade 
financeira  tem  sido  bem  recompensada  em  outras 
especulações  de  terras,  os  meios  de  prover  á  sua 
grande  caridade  que  dizem  não  fazer  distincções  de 
credos. 

Âo  primaz  da  Egreja  CathoUca  americana  foi-me 
dado  ver  officiando  nas  galas  das  suas  vestes  car- 
dinalicias  e  conversando  no  remanso  da  sua  singela 
habitação.  O  cardeal  Gibbons  parece  ter  uma  parti- 
cular vaidade  do  brilho  das  missas  cantadas  na  sua 
cathedral  de  Baltimore.  Ferdinand  Brunetière,  que 
em  1897  veio  aos  Estados  Unidos  fazer  uma  serie 
de  conferencias,  terminava  o  primeiro  artigo  de  suas 
impressões  de  viagem,  pubUcado  na  Revue  des  Deux 
Mondes,  dizendo  que  regressara  mais  depressa  de 
Boston  à  capital  do  Maryland  para,  accedendo  ao 
convite  do  iUustre  prelado,  assistir  no  Domingo  de 


296  CAPITULO  vn. 

Paschoa  áujuella  cerimonia  religiosa.  Fui  honrado 
no  Natal  com  igual  convite,  a  que  pressuroso  acudi. 

As  cerimonias  do  culto  catholico  n^este  paiz  nfto 
possuem  a  pompa  hierática  das  sés  e  basílicas  do 
velho  mundo  romano:  teem  poreím,  a  par  da  rigo- 
rosa conformidade  do  ritual,  idêntica  á  da  doutrina, 
um  certo  ar  de  famiUaridade,  de  intimidade,  que  só 
me  lembro  de  haver  observado  nas  egrejas  da  Alie- 
manha  meridional.  Tampouco  offerece  a  cathedral 
de  Baltimore  a  penumbra  mysteriosa,  o  mystico  en- 
canto das  antigas  cathedraes  européas.  E  um  templo 
alegre,  dominado  por  uma  larga  cúpula  que  Ihc^ 
fornece  ampla  luz,  e  muito  simplesmente  decorado, 
posto  que  arranjado  com  decência  e  maior  conforto 
que  muitas  egrejas  reputadas  na  historia  da  archi- 
tectura.  A  missa  de  Natal,  celebrada  pelo  arcebispo 
em  pessoa,  foi  executada  por  uma  boa  orchestra  e 
excellentes  vozes,  respondendo  ao  celebrante  e  en- 
toando as  antiphonas  um  coro  de  300  seminaristas 
dispostos  em  volta  do  altar  mór.  Pela  tarde  estive 
no  palácio  archiepiscopal,  que  é  uma  modesta  casa 
de  dois  andares  situada  por  traz  da  cathedral,  agra- 
decendo ao  cardeal  Gibbons  a  sua  extrema  ama- 
bilidade. 

O  cardeal  Gibbons  é  sem  duvida  algmna  o  homem 
mais  popular  de  Baltimore.  Catholicos  e  protestan- 
tes igualmente  o  respeitam  e  estimam,  com  um 
mixto  de  deferência  pessoal  para  com  o  seu  valor 
moral,  e  de  satisfacçâo  bairrista  por  estar  á  frente 
da  archidiocese  um  homem  imiversalmente  reputado 
pela  sua  illustração  e  piedade.  No  casamento  de 
um  nosso  compatriota,  a  que  assistira  em  Baltimore 
poucas  semanas  antes  e  que  foi  celebrado  pelo  car- 
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deal,  tivera  pela  primeira  vez  ensejo  de  julgar  a 
grande  popularidade  do  prelado  catholico.  For- 
mava-se  em  roda  d'  elle  um  verdadeiro  cerco  de 
homens  e  senhoras,  todos  aspirando  á  honra  de 
beyar  o  seu  annel  de  amethysta,  e,  uma  por  uma, 
as  pessoas  com  quem  fallei  durante  a  noite  pergun- 
taram-me  invariavelmente  si  eu  ainda  não  lhe  havia 
sido  apresentado.  Is  nH  he  lovely?  aocrescentavam  . 
sem  discrepância.  Comquanto  não  convenha  exag- 
gerar  o  valor  do  termo  lovely^  que  se  apphca  tanto 
a  um  bello  soneto  como  a  uma  costelleta  bem  panada 
ou  a  uma  mulher  encantadora,  a  unanimidade  do 
julgamento  dá  a  medida  da  sua  exactidão. 

A  figura  do  cardeal  Gibbons  não  corresponde 
todavia  ao  nosso  ideal  physico  de  santidade,  nem 
mesmo  dá  a  sua  apparencia  a  idéa  de  um  asceta 
erudito.  E  antes  a  de  um  intellectual  completado 
por  um  homem  de  acção. 

Os  prelados  americanos  teem  forçosamente  de 
ser  todos  homens  de  negocio.  Nos  sermões  costuma 
aqui  ferir  com  insistência  o  nosso  ouvido  latino, 
mais  habituado  á  explanação  da  doutrina,  a  questão 
do  dinheiro.  Os  predicantes  pedem-no  abertamente 
dos  púlpitos,  estimulando  quanto  e  como  podem  a 
generosidade  publica.  Precisamos  comtudo  não 
perder  de  vista,  não  só  que  a  vida  é  caríssima  nos 
Estados  Unidos  e  demanda  enorme  despeza  o  sus- 
tentar egrejas  e  a  decência  do  culto,  hospitaes  e  o 
agasalho  dos  doentes,  escolas  e  o  nivel  do  ensino 
ministrado,  como  que  o  Estado  em  nada  contribuo 
para  tudo  isso  e  a  única  fonte  de  receita  da  Egreja 
é  a  devoção  dos  crentes.  O  systema  da  separação, 
é  aliás  muito  preferível,  na  opinião  do   cardeal,  já 
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porque  a  Egreja  possue  assim  outra  independência, 
livre  de  vexames  e  humilhações,  já  porque  em  pro- 
porção com  o  augmento  do  patronato  do  Estado 
dá-se  fatalmente  a  diminuição  da  sympathia  e  do 
auxilio  dos  fieis. 

O  cardeal  Gibbons,  alem  de  pastor  d'almas,  tem 
pois  de  ser  um  hábil  financeiro,  de  uma  communí- 
dade  que  não  tem  margem  para  deficits.  Por  isso 
nos  seus  pequenos  olhos  azues  não  brilha  apenas  a 
chamma  da  sabedoria:  lampeja  também  a  agudeza 
temporal  Por  isso  a  sua  physionomia  respira,  afora 
a  gravidade  do  cargo,  a  decisão  do  caracter.  No 
sólio  archiepiscopal,  em  vez  de  conservar-se  de  olhos 
baixos,  a  imagem  da  humildade  christã,  senta-se  de 
cabeça  erguida,  percorrendo  com  a  vista  os  assis- 
tentes, discriminando-os,  reconhecendo-os.  No  seu 
trato  transparece  junto  com  o  ardor  proselytico,  que 
é  a  força  das  religiões,  a  vivacidade  do  administrador 
e  a  habilidade  do  diplomata.  Referindo-se  a  qual- 
quer pessoa  fora  da  communhão  cathoUca,  o  cardeal 
não  diz  meramente  que  ella  é  protestante  ou  he- 
braica: diz  que  ainda  não  pertence  à  Egreja  Se- 
mana. A  vocação  apostolizadora  extende-se  das 
paginas  de  dialéctica  das  suas  obras  de  vulgarização 
e  educação  ás  phrases  triviaes  de  uma  conversação 
mundana,  mas  exerce-se  por  uma  forma  tão  benigna, 
tão  desapaixonada,  tão  evangeUca,  que  nunca  choca 
o  diverso  sentimento  reUgioso  ou  a  indifferença 
agnóstica  do  seu  interlocutor.  E  sempre  um  missio- 
nário que  faUa  para  convencer  pessoas  illustradas 
e  não  para  intimidar  gente  inculta. 

Nem  o  proselytismo  lhe  empana  a  apreciação  dos 
problemas  políticos  e  sociaes  do  dia.    Interrogado 
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por  um  repórter  do  Baltimore  Sun  (a  25  de  No- 
vembro de  1898)  sobre  disturbios  no  Sul  occasio- 
nados  por  disparidades  de  raças,  isto  é,  sobre  uma 
das  questões  mais  agudas  d'este  paiz,  respondia 
sagazmente  o  cardeal:  "Tem-se  observado  na  histo- 
ria da  humanidade  que  quando  duas  raças  distinctas 
cohabitam  o  mesmo  território,  uma  d'enas  exerce 
sempre  certa  supremacia  sobre  a  outra.  Admittindo- 
se  entretanto  tal  principio,  é  manifesto  dever  de  todo 
estadista  patriota  e  christão  ver  que  as  relações 
entre  as  raças  sejam  amigáveis,  harmónicas  e  mu- 
tuamente benéficas."  E  accrescentava  com  desas- 
sombro, como  quem  não  se  arreceia  de  que  accusem 
o  seu  americanismo  de  distingir  sobre  a  sua  com- 
prehensão  das  puras  máximas  evangeUcas :  "Os  con- 
flictos  e  antagonismos  de  raça  e  o  derramamento 
de  sangue  recentemente  occorrido  em  vários  Esta- 
dos da  União  podem  ser  em  grande  parte  attribui- 
dos  a  duas  causas  capitães:  o  parcial  e  mal  dirigido 
systema  de  educação  dos  negros  e  o  indiscriminado 
exercício  e  consequente  abuso  da  uma  eleitoral.  Os 
negros  são  por  natureza  dóceis  e  bons,  affectuosos 
e  agradecidos,  com  emoções  religiosas  facilmente 
despertadas.  A  educação  porem  que  estão  geral- 
mente recebendo,  é  destinada  a  aguçar  suas  facul- 
dades mentaes  às  custas  do  seu  senso  religioso  e 
morial.  Estimula-lhes  a  ambição  sem  fornecer  os 
meios  de  satisfazel-a.  Alimenta  a  cabeça  ao  passo 
que  deixa  morrer  de  inanição  o  coração.  Nenhuma 
educação  é  completa  que  não  ensine  a  sciencia  do 
dominio  sobre  si  próprio,  a  qual  só  se  acha  no  De- 
cálogo e  nos  Evangelhos  ....  O  abuso  da  urna 
eleitoral  é  mais  culpa  dos  demagogos  brancos  que 
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iD68mo  dos  D^ros.  Os  p<ditico6  soveoi-se  do  Toto 
dos  negros  para  seus  pfOfHÍos  fins  egmsta&  Estoa 
p^-soadido  de  que  uma  restricção  do  snflfragio,  re- 
qnerendo-se  um  titulo  de  propriedade  como  base  da 
qualificação  eleitoral,  seria  uma  medida  avisada. 
Constituiria  um  incentivo  á  actividade,  e  como  os 
homens  sfto  por  instincto  inclinados  a  prot^^  s^is 
bens,  votariam  naturalmente  nos  governantes  e  func- 
cionaríos  pubUcos  que,  a  seu  ver,  fossem  mais  i^tos 
para  defenda  a  propriedade  da  taxaç&o  injusta  e 
exorbitante  e  promover  a  prosperidade  material  da 
Republica.** 

O  iUustre  prelado  nâo  trepida  portanto  em  acom- 
panhar os  que  pretendem  —  e  est&o  n'este  numero 
todos  os  Americanos  brancos  —  que  os  negros  de- 
vem ser  mantidos  n*uma  meia  subordinação,  fome- 
cendo-se-lhes  educação  mechanica  mais  do  que 
eduôação  com  vista  a  profissões  liberaes,  e  sobre- 
tudo nimca  despertando  nos  seus  ânimos  instinctos 
de  dominação  que  nunca  poderão  ser  realizados. 

Para  gosarem  effectivamente  da  parte  de  governo 
que  constitucionalmente  lhes  foi  assegurado,  deverão 
08  negros  habilitar-se  pela  instrucção,  pela  morali- 
dade e  pela  acquisição  da  propriedade  —  tal  foi 
também  o  fundamento  dos  discursos  que  o  Presi- 
dente McEinley  fez  ás  populações  de  còr  na  sua 
recente  e  triumphal  visita  ao  Sul,  por  occasião  da 
qual  o  primeiro  magistrado  da  União  teve  a  habili- 
dade de  sanar  as  ultimas  feridas  da  guerra  da  Se- 
paração com  a  sua  já  famosa  phrase:  '^Creio  haver 
chegado  o  tempo  de  competir  á  União  cuidar  dos 
túmulos  dos  soldados  confederados  como  zela  os  dos 
soldados  da  União*'. 
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O  domínio  da  gente  de  cor,  e  para  mais  de  gente 
ignorante  e  por  isso  corrupta  e  malvada,  é  certa- 
mente imia  idéa  intolerável  nos  Estados  Unidos, 
especialmente  nos  do  Sul,  e  o  cardeal  Gibbons,  si 
por  extrema  lenidade  christã  a  perfilhasse,  renegaria 
para  assim  dizer  sua  nacionalidade,  que  elle  tem 
pelo  contrario  tanto  a  peito  affirmar,  mesmo  porque 
os  catholicos  americanos  soflfrem  frequentemente  a 
accusação  reformista  de  receberem  inspirações  de 
Roma,  em  vez  de  recebel-as  do  seu  patriotismo.  O 
facto  da  Egreja  Americana  não  haver  invocado  in- 
dependência, como  a  sonhou  a  Gallicana,  e  não  se 
ter  subdividido  em  egrejas  nativistas,  como  preten- 
deram os  Allemães,  porventura  lembrados  do  des- 
apego de  DôUinger  ao  Papado,  serviu  mesmo  os 
interesses  nacionaes  de  assimilação  das  populações 
estrangeiras;  fez  obra  de  patriotismo,  e  do  melhor, 
quando  antigamente  lhe  era  contestada  sombra 
d'elle.*  Não  se  estabeleceu  absolutamente  a  for- 
mula —  America  contra  Eoma  — ,  nem  a  inversa, 
mas  sim  America  com  Roma  contra  o  estrangeirismo 
que,  no  dizer  de  Monsenhor  Ireland,  seria  a  morte 
da  Egreja  Catholica  nos  Estados  Unidos. 

O  talento  litterario  do  cardeal  Gibbons  parece- 
me  mais  feito  de  clareza  e  persuasão  que  de  ele- 
gância e  esmero.  Li  entre  outras  producções  suas 
o  livro  The  Faith  of  our  Fathers,  que  no  próprio 
dizer  do  auctor  é  o  mais  próprio  para  dar  uma  idéa 
das  suas  idéas,  e  que  conta  desde  1876,  data  da 
apparição,  47  edições,  mais  de  270.000  exemplares 


*  F.  Brunetière,  Le  CathoUcisme   aux   États-Unis,  na 
Bevue  des  Deux  Mondes,  1898. 
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▼endídag,  e  tradncções  na  mór  parte  das  lingnas  da 
Europa,  motivando  o  justo  desvanecimento  egresso 
nos  successhros  pr^sicios.  Esse  livro  encara  a 
exposição  da  religião  catholica  e  a  discussão  dos 
dogmas  da  Egreja  Bomana  combatidos  pelo  Pro- 
testantismo, obedec^ido  áquelles  intuitos  de  propa- 
ganda que  especialmente  estimulam  o  fervor  e  pre- 
servam o  nervo  do  clero  cathoUco  n^este  paíz. 

O  cardeal  Gibbons  como  seus  companheiros  não 
fazem  entretanto  menção  de  amaldiçoar  nem  votos 
de  exterminar  os  que  pensão  diversamente  d'elles: 
de8Culpam-n'os,  acham-lhes  mesmo  razão  porquanto 
foram  criados  no  erro,  e  buscam  attrahil-os  doce- 
mente á  Verdade.  A  tolerância  do  proceder  des- 
prende-se  de  todas  as  paginas  d'aquelle  formoso 
livro,  mostrando  que  não  é  incompatível  com  a  in- 
transigência da  doutrina,  assim  como  vimos  que  o 
patriotismo  caloroso,  o  americanismo  de  Gibbons 
não  é  incompatível  com  o  espirito  essencialmente 
cosmopolita  da  Egreja.  Patriotismo  não  significa 
porem  partidarismo.  O  cardeal  Gibbons  compre- 
hende  de  um  modo  tão  elevado  a  dignidade  do 
sçtcerdocio,  que  repugna-lhe  por  completo  ver  um 
ministro  da  religião  envolto  em  luctas  politicas.  Â 
propósito  de  Henrique  VIII  escreve:  "Um  gover- 
nante civil  que  se  entremette  na  religião  é  tão  digno 
de  censura  como  um  clérigo  que  se  entremette  na 
politica.  Ambos  tomam -se  tão  odiosos  como  ridí- 
culos." 

Si  não  existe  incompatibilidade  entre  o  amor  da 
pátria  americana  e  o  amor  da  Egreja  Universal, 
tampouco  existe  entre  o  espirito  de  actualidade  do 
cardeal  Gibbons  e  a  sua  admiração  pela  longa  tra- 


CATHOLICISMO   E   EDUCAÇÃO.  303 

dição  oathoKca,  entre  a  sua  concepção  liberal  dos 
deveres  do  clero  e  a  inalterabilidade  da  interpreta- 
ção romana  do  Verbo  divino.  Não  ha,  diz  elle,  nem 
pode  haver  novidade  na  religião.  E  o  mesmo  pen- 
samento de  Macaulay,  quando  escreve  no  celebre 
ensaio  sobre  a  Historia  dos  Papas  de  Eanke,  que 
não  logra  perceber  em  que  possa  o  progresso  pre- 
judicar o  catholicismo,  porquanto  a  theologia  não  é 
uma  sciencia  progressiva  e  a  revelação  diz  respeito 
ao  incognoscivel,  isto  é,  ao  superhumano,  sabendo 
nós,  hoje  tanto  do  metaphysico  como  ha  oitocentos 
annos  passados.  A  rehgião  catholica  é  sempre  a 
mesma,  sempre  uma,  abrangendo  225  milhões  de 
crentes  n'uma  fé  idêntica,  ao  passo  que  o  protestan- 
tismo subdivide-se  em  uma  infinidade  de  seitas  que 
lhe  teem  minado  a  robustez. 

A  Egreja  Komana  constituo  na  phrase  do  men- 
cionado grande  escriptor  inglez  a  instituição  mais 
antiga  e  mais  poderosa,  o  monumento  da  politica 
humana  mais  digno  de  serio  estudo  que  tem  ex- 
istido sobre  a  terra.  Nos  tempos  modernos  ella  tem 
reconquistado  o  perdido,  ao  passo  que  a  Reforma 
tem  retrogradado.  O  credo  romano  nunca  sacrifi- 
cou todavia  uma  linha  das  suas  afBrmações.  As 
palavras  do  Evangelho  e  os  dictames  da  Egreja  é 
que  hão  sido  mais  ou  menos  rigorosamente  appU- 
cados,  como  no  caso  da  Inquisição,  cujos  tribunaes 
o  cardeal  sustenta  com  bastante  razão  terem  sido 
muito  mais  realengos  que  pontificaes,  mais  instru- 
mentos de  predominio  politico  do  que  de  coacção 
reUgiosa,  mais  ao  serviço  dos  monarchas  do  que  de 
Boma. 

Alem   de  patentear  a  subUmidade   da   doutrina 
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catholica,  o  cardeal  Gibbons  tenta  com  felicidade 
no  seu  Uyto  adaptar  as  vantagens  d'ella  ás  neces- 
sidades sociaes  do  seu  paíz:  por  exemplo,  citando 
que  no  Ohio  em  1874  formularam-se  1.742  pedidos 
de  divorcio,  e  que  no  pequeno  Estado  de  Connecti- 
cut  deram-se  de  1860  a  1875  (a  1\  ediçfio  do  livro 
é,  como  disse,  de  1876)  5.391  divórcios,  elle  invoca 
e  defende  a  indissolubilidade  do  matrimonio  religioso 
perante  a  facilidade  dos  divórcios  civis,  que  des- 
mancham os  laços  da  familia  e  promovem  a  liber- 
tinagem legalizada.  De  facto  a  proclamação  da  in- 
dissolubilidade do  matrimonio  representa  uma  das 
superioridades  do  catholicismo,  sendo  outras  o  poder 
de  attracção  exercido  pela  densidade  da  sua  dou- 
trina e  o  effeito  produzido  pelo  fausto  do  culto  sobre 
as  imaginações  em  busca  de  suggestâo  idealista. 

Para  conseguir  os  seus  fins,  Gibbons  faz  o  mais 
hábil  ao  mesmo  tempo  que  o  mais  impressivo  ap- 
^  pello  ao  passado,  que  elle  não  ignora  perturbar  tão 
profundamente  a  alma  doesta  nação  nova  e  como 
que  envergonhada  da  sua  falta  de  passado.  A  Fé 
dos  nossos  Pais  é  o  titulo  da  obra  a  que  me  tenho 
referido;  a  saber,  a  fé  dos  antigos  Saxões  conver- 
tidos por  Santo  Agostinho  e  sujeitos  á  Egreja  de 
Roma  até  as  imprecações  de  Luthero  e  as  extorsões 
de  Henrique  Vm.  É  a  semelhante  fé  tradicional 
que  £az-se  mister  voltarem  os  dissidentes,  e  o  car- 
deal Gibbons  propoz-se  sobretudo  provar-lhes  por 
um  exame  imparcial,  sempre  sincero,  dos  dogmas 
catholicos,  a  injustiça  da  separação.  Do  resultado 
d'estes  e  quejandos  esforços  dão  testemunho  os  co- 
nhecidos progressos  do  catholicismo  nos  Estados 
Unidos,  e  é  realmente  preciso  que  tal  doutrina  pos- 


CATHOLIGISMO  E  EDUCAÇÃO.        *  305 

sua  uma  força  congénita,  justamente  fortalecida 
pela  sua  antiguidade,  para  lograr  assim  expandir-se 
no  século  por  excellencia  da  critica  e  no  paiz  clás- 
sico da  liberdade  espiritual  e  temporal,  quando  nada 
a  impunha  e  muita  cousa  a  contrariava. 

A  Universidade  de  Washington  tomou-se  o  centro 
a  um  tempo  para  que  convergem  e  donde  recebem 
impulsão  os  esforços  para  a  disseminação  na  grande 
terra  americana  da  revelação  divina  e  da  investiga- 
ção scientijSca,  termos  que  se  não  excluem,  abstrac- 
ç5es  e  formulas  concretas  que  não  brigam,  segundo 
expUca  o  cardeal  Gibbons,  porque  o  Deus  da  reve- 
lação é  o  Deus  da  sciencia.  "A  religião  e  a  scien- 
cia  são  irmãs,  como  Maria  e  Martha:  ambas  servem 
o  Senhor.  A  sciencia,  como  Martha,  occupa-^e  com 
assumptos  exteriores  e  transitórios;  areUgião,  como 
Maria,  senta-se  aos  pés  do  Senhor."  A  Universi- 
dade de  Washington  completa  essa  systematica  e 
poderosa  construcção  pedagógica  e  coroa  a  obra  das 
trez  mil  e  tantas  escolas  parochiaes  e  dos  seiscen- 
tos e  cincoenta  collegios  e  academias  do  catholi- 
cismo  americano.  Entretanto  data  apenas  de  1884 
o  donativo  de  Miss  Caldwell,  de  1889  a  abertura  do 
estabelecimento,  e  de  1895  a  inauguração  da  facul- 
dade de  philosophia  e  sciencias  sociaes.  Este  paiz, 
que  não  pode  attrahir  pela  seducção  do  passado, 
perturba-nos  pela  velocidade  do  presente.  Cada  dia 
marca  um  adiantamento,  cada  hora  uma  melhoria 
alcançada  pela  actividade,  a  qual  encontra  em  volta 
de  si  estimulo  e  recompensa. 

Diz  um  escriptor  francez  que  ter  boas  Universi- 
dades é  o  signal  de  ser-se  um  povo  grande  e  forte, 
e  tal  reflexão  é  verdadeira  desde  os  tempos  medie- 

20 
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vaes:  as  Universidades  são  a  pátria  do  pensamento 
livre,  que  faz  a  força  moral.  Não  valem  ainda  as- 
sim tanto  pelo  grão  de  sciencia  que  representam, 
quanto  pela  communidade  dos  esforços  da  mocidade 
encaminhados  para  um  fim,  como  os  Americanos 
sabem  propor-se  a  si  próprios  e,  o  que  é  melhor, 
sabem  realizar.  N'um  paiz  alem  d'isso  de  pujante 
desenvolvimento  industrial  e  de  absorventes  preoc- 
cupações  materíaes,  as  Universidades,  terreno  su- 
perior das  especulações  mentaes,  constituem  o  refugio 
do  pensamento,  o  lugar  ^^onde  se  codifica  a  moral 
do  paiz",  onde  se  crystalliza  o  sentimento  de  pre- 
destinação da  raça  que  é  tão  vigoroso  aqui  e  que 
tanto  tem  operado  na  historia  do  mundo.  O  ideal 
messiânico  dos  Judeus  é  que  tem  logrado  manter 
atravez  dos  séculos  a  sua  unidade  de  nação  e  de 
psychologia:  comtudo  o  povo  de  Israel  formava  um 
grupo  pequeno,  oriundo  de  um  paiz  longínquo,  sem 
as  condições  e  o  valor  dos  Anglo -Saxões.  As 
Universidades  americanas  merecem  ser  como  são 
rodeadas  de  consideração,  de  respeito,  do  amor 
derivado  do  culto  da  tradição,  porque  "centralizaram 
o  movimento  philantropico  e  de  aspirações  elevadas 
que  surgiu  apoz  a  destruição  da  escravidão  e  a 
colonização  do  Oeste,  quando  a  extensão  da  insti- 
tuição particular  e  a  rudez  da  conquista  das  terras 
de  alem  Mississippí  tinham  desenvolvido  o  egoísmo 
pelo  augmento  da  lucta  pela  vida;  são  ellas  que 
imificam,  moraUzam  e  disciplinam."*  E  reaUzando 
esta  obra  de  educação  não  deixaram  de  servir  po- 


*  Baron  Pierre  de  Coubertin,  L*Amér%que   Universitairt, 
na  Cosmopolis  de  Março,  1897. 
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derosamente  a  causa  da  instrucção.     Não  só  fabri- 
cam bacharéis,  como  geram  sábios. 

A  Universidade  de  que  tenho  estado  tratando 
por  exemplo,  visa  muito  mais  do  que  a  conferir 
titules  a  desenvolver  as  inteUigencias,  a  produzir 
especialistas  nos  vários  ramos  dos  conhecimentos, 
permittindo  aos  alunmos  aprofundarem  sua  instruc- 
ção n'um  dado  dominio  intellectual  sem  com  isso 
estreitarem  o  seu  horizonte  mental  ou  limitarem  o 
seu  espirito,  antes  adquirindo  uma  cultura  geral,  a 
um  tempo  relacionando  as  varias  sciencias  com  a 
philosophia,  que. as  apoia  e  dá-lhes  destino,  e  offe- 
recendo  a  essa  uma  base  scientifíca  sobre  a  qual 
firmar-se  para  não  degenerar  n'uma  mera  divagação 
palavrosa.  O  methodo  dos  estudos  explica  o  carac- 
ter da  Universidade.  Os  alunmos  podem  escolher, 
com  poucas  restricções,  o  curso  que  preferem  e 
dentro  d'elle  combinar  as  cadeiras  que  melhor  cor- 
respondam ás  suas  inclinações  intellectuaes.  O  tra- 
balho é  em  parte  feito  nas  aulas  e  mais  ainda  por 
cada  alunmo,  verificando-se  o  resultado  nas  disser- 
tações, debates  e  outros  processos  que  emprestam 
ás  Universidades  do  paiz  ares  de  academias,  no 
sentido  clássico  da  palavra.  A  tradição  de  indivi- 
duaUsmo  que  jaz  no  fundo  do  caracter  nacional, 
põe-se  aqui  uma  vez  mais  em  evidencia.  O  alumno 
deve  especialmente  illustrar-se,  ganhar  amor  ao 
estudo,  fare  ãa  se,  O  que  a  Universidade  pretende 
facilitar  é  a  original  research,  a  pesquiza  original, 
dando  pasto  ao  gosto  do  novo,  do  inédito,  do  não 
visto,  do  adiantado,  que  requer  a  idiosyncrasia 
americana.  "Espera-se  que  o  estudante  não  somente 
aprenderá  o  que  já  foi  descoberto  ou  verificado  pelo 
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trabalho  dos  outros,  mas  também,  e  principalmente, 
contribuirá  por  sua  parte,  pelo  seu  trabalho  pessoal, 
para  o  progresso  da  sciencia ....  Deve  preparar-se 
soUdamente  para  escolher  um  problema  e  buscar- 
lhe  a  solução  mediante  a  sua  própria  observação, 
reflexão,  experiência  e  exame  critico." 

A  independência  é  o  ahcerce  da  educaç&o  ameri- 
cana, como  a  sujeição  o  é  da  educação  latina.  O 
terceiro  Conciho  plenário  de  Baltimore  estabeleceu 
as  seguintes  regras,  que  tanto  dizem  na  sua  singe- 
leza: ^^A  disciplina  que  tem  de  presidir  ã  vida  no 
seminário  deverá  ser  entendida  de  forma  a  não 
mostrar  excessivo  rigor,  tampouco  cahindo  em  per- 
nicioso relaxamento.  A  vigilância  dos  superiores 
deverá  ser  temperada  e  moderada  no  exercer-se,  de 
modo  a  não  embaraçar-se  com  excessivos  detalhes, 
nem  acorrentar  os  espíritos  da  mocidade,  impedindo 
a  expansão  normal  das  suas  energias.'' 

Commentando-as,  ensinava  o  cardeal  Gibbons 
n'um  artigo  intitulado  Dever  do  mestre  para  com 
o  discípulo*  algumas  máximas  de  educação  na  ver- 
dade primorosas.  A  vigilância,  aconselha  elle,  deve 
exercer-se  livre  do  espirito  de  espionagem  e  des- 
confiança, que  faz  hypocritas  e  j^ovoca  a  violação 
clandestina  das  leis.  Os  estudantes  suspeitados  e 
fiscalizados  tomam  um  prazer  mórbido  em  comer 
do  fructo  prolnbido.  Todos  os  homens  de  espirito 
justo  concordarão  em  que  é  muito  preferível  que 
a  mocidade  seja  rehgíosamente  impressionada  pelo 
sentimento  da  presença  de  Deus,  que  uma  con- 
sciência esclarecida  a  diríja,  e  que  os  seus  educa- 
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dores  appellem  para  a  sua  rectidão  moral  e  a  sua 
honra  em  vez  de  ferirem  o  sentimento  do  medo. 

Tal  confiança  generosa  na  honra  do  estudante 
tem  por  fito  o  desenvolvimento  de  um  typo  mais 
levantado  e  mais  nobre  da  humanidade,  alem  de 
preparar  os  mancebos  para  os  conflictos  do  mundo, 
no  qual  eUes  n&o  encontrarão  mais  preceptores  para 
admoestal-os,  tendo  de  fazer  da  consciência  o  seu 
principal  e  frequentemente  o  seu  imico  guia.  O 
cardeal  Gibbons  recommenda  com  empenho  o 
exemplo  alliado  á  doutrina  e,  n'um  espirito  contrario 
ao  nivelamento  jesuitico,  tanto  o  ensinamento  como 
o  castigo  de  accordo  com  a  Índole  do  discipulo. 
O  mestre  que,  segimdo  elle,  visar  a  modelar  o 
caracter  de  todos  os  seus  discipulos  consoante  um 
ideal  uniforme,  tentará  um  impossível  porque  ten- 
tará aquillo  que  está  em  contradicçâo  com  as  leis 
da  natureza  e  do  próprio  Deus,  porquanto  em  todas 
as  obras  do  Greador  depara-se-nos  encantadora 
variedade. 

Sendo  muito  independentes,  o  Anglo-Saxfto  e 
s^is  descendentes  são  todavia  muito  obedientes. 
Ent^idem  e  practícam  esta  virtude  como  uma  dis- 
ciplina voluntária  e  espontânea,  partindo  de  dentro 
para  fora  e  não  imposta  de  fora:  como  a  sua  reh- 
gião  e  a  sua  comprehensão  da  liberdade,  a  sua  obe- 
diência é,  podemos  dizer,  subjectiva,  não  objectiva. 
Tampouco  entend^n  a  obediência  mystica,  inque- 
brantável, eterna.  ^Si  se  contentam  com  um  estádio 
social  inferior,  é  porque  sabem  que  podem  e  hão  de 
subir:  si  obedeceu  é  porque  estão  convencidos  de 
que  podem,  querendo,  sacudir  a  obediência.  E  uma 
obediência  em  que  entra  fatalismo   inconsciente  e 
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sobretudo  uma  alta  dose  de  espirito  de  responsa- 
bilidade."* Lembremo-nos  por  exemplo  da  severa 
disciplina  que  reinou  durante  a  anarchia  da  guerra 
civil  e  de  como,  uma  vez  ganha  a  contenda,  essa 
disciplina  puramente  militar  poude  ser  annullada 
sem  quebra  da  disciplina  social  restabelecida. 

E  assim  que  n'um  momento  dado  todos  os  Ameri- 
canos são  soldados,  não,  como  outros  povos,  por 
puro  amor  da  gloria,  mas  por  amor  e  sentimento 
do  dever.  A  fortissima  immigração  allemã  só  po- 
derá ter  fortalecido,  mercê  da  caracteristica  defe- 
rência germânica,  esse  sentimento  de  disciplina,  que 
também  recebe  animação  das  organizações  coUecti- 
vas  tão  prezadas  n'este  paiz.  Parece  que  o  Ameri- 
cano, apezar  de  tão  individualista,  não  gosta  de  agir 
isoladamente,  e  só  por  grupos:  grupos  para  dominar 
certos  artigos  da  producção,  grupos  para  levar  a 
cabo  determinadas  emprezas,  grupos  para  impor  a 
nomeação  de  dados  candidatos  a  cargos  públicos. 
E  o  triumpho  do  numero  facilita  e  alimenta  o  es- 
pirito de  discipUna.  Taes  são  as  qualidades  de  raça 
que  se  encontram  espalhadas  em  todas  as  cathe- 
gorias  da  vida  nacional,  tomando-a  tão  ordeira  ao 
mesmo  tempo  que  tão  progressiva. 

A  educação  simultânea  da  intelligencia  e  do 
caracter  constituo  aliás,  na  opinião  dos  pedagogos, 
a  força  e  o  fraco  do  systema  americano,  porque  com 
semelhante  intenção  o  lado  especulativo  é  bastante 
sacrificado  ao  practico,  sob  pretexto  de  que  o  puro 
desenvolvimento  intellectual  não  é  o  requisito  mais 
indispensável   para  a   contenda  social.    Entre  nós 


*  Baron  Pierre  de  Coubertin,  art.  cit 
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pecca-se  exactamente  pelo  inverso:  a  intelligencia, 
tentam  oultival-a  tão  intensivamente  que  fica  esque- 
cido o  caracter,  entrando  nós  na  liça  com  o  cérebro 
congestionado  e  a  vontade  paralysada.  Os  defeitos 
do  systema  de  educação  norte-americano  são  de  re- 
moção fácil,  visto  serem  occasionaes  e  não  da  es- 
tructura  ou  do  ftmdamento.  Reduzem-se  á  impor- 
tância concedida  ao  detalhe  real  trazendo  a  demasiada 
especialização,  e  á  abstenção  voluntária  de  diva- 
gações philosophicas.  Um  e  outro  são  entretanto 
amplamente  compensados  pela  referida  consideração 
prestada  à  cultura  moral. 

Correlativa  com  a  especialização  dá-se  a  já 
citada  liberdade  facultada  ao  alumno,  e  às  vezes 
contraproducente,  de  escolher  elle  mesmo  seus  cur- 
sos, de  systematizar  seus  estudos,  e  contrapondo-se 
á  ausência  das  abstracções ,  que  são  a  honra  do 
pensamento,  existe  o  abuso  do  physicál  training  ou 
desenvolvimento  athletico.  Este  é  comtudo  mais  o 
defeito  de  uma  qualidade,  e  em  todo  caso  mais  vale 
seu  exaggero  do  que  sua  ausência. 

Também  deve  dizer-se  que  a  educação  superior, 
ainda  melhor  apparelhada  que  a  primaria,  está 
muitissimo  acima  da  secundaria.  Falta  portanto  á 
educação  universitária  a  solida  base  de  um  boa 
educação  de  gymnasio.  Semelhante  defeito  não  é 
porem  de  diífícil  correcção;  provem  sobretudo  da 
mencionada  negação  revelada  pelos  Estados  Unidos 
a  constituirem  um  paiz  de  pedagogos  e  de  sábios, 
preferindo  sel-o  de  negociantes  e  de  industriaes: 
por  isto  dispõem  suas  Jiigh  schools  de  modo  a 
serem  antes  escolas  fínaes  para  muitos  do  que 
escolas  preparatórias  para  poucos.     Provem  igual- 
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mente  da  carência  de  uma  superintendência  g^al 
e  da  fiM^çosa  desigualdade  que  dánse  no  desen- 
volvimento dos  Estados,  aos  quaes  cabe  a  inteira 
direcçfto  do  ensino,  n&o  passando  a  Bepartíç&o 
de  Educação  de  Washington  de  um  centro  de 
jHX>pagattda,  informação  e  estatística,  obra  da 
previdenda  federal.  Esta  deficiência  é  de  algum 
modo  corrigida  pelas  associações  como  a  Nationat 
Eãucationál  Assodation  ^  que  ha  38  aanos  cdetoi 
sua  reunião  annual  e  extende-se  por  toda  a  União, 
dando  um  in^ulso  geral  às  me^nas  questões  peda- 
gógicas. 

Outros  defeitos  ha,  apontados  pelos  especúdistas, 
que  são  porem  muito  mais  technicos,  ou  de  orga- 
nização, que  de  essenda:  a  falta  de  verdaddbra  ou 
intima  ligação  entre  as  escolas  de  um  grão  e.as  de 
outro,  a  l^itidão  dos  methodos  de  ^idno,  a  exigên- 
cia na  exactidão  dos  nomes  e  datas  de  prefin^ncia 
à  intenção,  ao  sueco  ou  substractum  da  matma. 
Ao  amor  da  exactidão  sob  outro  aspecto,  deve-se 
comtudo  a  excellente  installação  do  ensino  propria- 
mente scientifico  e  de  applicação  industrial  —  es- 
colas de  phjrsica,  chimica,  engenharia,  etc.  Graças 
aos  esforços  principalmente  derivad(^  da  iniciativa 
de  Horácio  Mann,  a  educação  elementar  é  também 
ampla  e  quasi  perfeita,  o  contrario  do  que  se  dá  no 
firazil  onde  a  educação  superior,  que  é  no  geral 
muito  recommendavel,  nud  pode  equilibrar-se  sobre 
a  resirícta  infracção  primaria,  fazendo  o  effiéíto  de 
uma  pyramide  invertida,  descançando  sobre  o  topo 
em  vez  de  fazel-o  sobre  a  base.  O  nosso  systema 
de  educação  é  de  resto  em  extremo  defeituoso  e  não 
são  poucos  os  absurdos  que  encerra.     Como  texto 
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de  traducç&o  para  alúmnos  de  franoez  de  onze  e 
doze  annos  já  vi  escolher-se  Cimm,  talvez  a  mais 
bella  mas  certamente  a  mais  difficíl  das  producções 
de  Comeille,  a  tragedia  do  despotismo  que  Napoleão 
meditava  largamente  e  que  a  percepção  d'aquellas 
crianças,  apezar  de  toda  a  vivacidade  da  nossa  in- 
telligencia,  não  pode  absolutamente  attingir. 

Nos  Estados  Unidos  não  se  pretende  caminhar 
tão  depressa.  Os  primdo^os  annos  de  estudos  em 
Yale  ou  Harvard  correspondem  ás  classes  de  rhe- 
toríca  superior  e  philosophia  nos  lyceus  firancezes, 
e  a  razão  é  o  achar-se  aqui  a  educação  superior 
reservada  só  para  os  que  querem,  sponte  sua^  dedi- 
car-se  ás  carr^ras  liberaes  ou  cultivar  a  sciencia, 
abordando  d'esf  arte  o  trabalho  com  energia  e  per- 
severança, portanto  em  condições  muito  favoráveis 
de  êxito,  não  apenas  para  satisfazer  as  exig^icias 
dos  exames  e  alcançar  uma  carta.  Os  collegios  do 
typo  Yale  ou  Harvard  destinam-se  mais  a  cosinhar 
fornadas  de.  médicos,  legistas  e  engenheiros  que 
realmente  pretendem  vívot  das  suas  respectivas  pro- 
fissões, ao  passo  que  as  Universidades  como  a  de 
John  Hopkins  em  Baltimore  e  a  Catholica  de 
Washington  visam  mais  a  preparar  mestres  e  scho- 
lars.  Os  mancebos  que  contam  dedicar^se  á  lavoura, 
ao  conmiercio  ou  á  industria  não  carecem  absoluta- 
mente de  aprender  matérias  que  o  professor,  o  juris- 
perito  ou  o  estudioso  prei^a  saber.  Aquelles  care- 
cem de  adquirir  conhecimentos  mais  practicos,  as 
linguas  vivas  em  vez  das  mortas,  o  inglez  e  o  alle- 
m^  e  não  o  latim  e  o  grego,  principies  de  eco- 
nomia e  de  sciencias  naturaes  em  vez  de  disserta- 
ções litterarias. 
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O  caracter  escolástico  da  velha  educação  tem 
sido  successivamente  eliminado  também  debaixo  da 
preoccupação  de  que  o  humanismo,  producto  da 
epocha  de  selecção  da  Eenascença,  é  por  natureza 
aristocrático,  ao  passo  que  o  reaUsmo,  baseado  na 
intuição  dos  sentidos,  é  o  ensino  das  massas,  o 
ensino  democrático.  Nas  Universidades,  especial- 
mente as  que  abrigam  puros  estudos  exhaustivos, 
são  porem  acolhidas  as  matérias  menos  practicas, 
as  mais  abstractas,  de  maiores  requisitos  scientifícos 
e  maiores  exigências  de  erudição,  favorecendo-se 
assim  a  constituição  de  uma  aristocracia  do  pensa- 
mento ao  lado  de  uma  aristocracia  da  riqueza,  para 
que  esta,  que  é  o  defeito,  não  seja  o  escolho  da 
civilização  material  pela  qual  se  caracterizam  os 
Estados  Unidos.  Não  deixa  entretanto  de  ser  curiosa 
em  face  da  marcha  geral  do  mundo  culto  para  a 
democracia,  a  tendência  d'esta  democracia  para 
aristocratizar-se,  convindo  todavia  notar  pelo  que 
diz  respeito  à  selecção  intellectual  que  a  historia 
prova  que  as  lettras  e  as  artes  nunca  brigaram  com 
os  regimens  democráticos,  registrando-se  epochas 
de  brilhantissima  florescência  do  espirito  humano 
em  repubUcas  e  tempos  de  predomínio  popular. 

Quando  a  organização  das  Universidades  não 
deriva  do  esforço  estadual  para  permittir  e  ajudar 
a  cultura  mental  dos  cidadãos,  deriva  de  preoccupa- 
ções  rehgiosas  que  não  são  menos  estimulantes.  A 
Universidade  de  Chicago  foi  erguida  como  um  centro 
de  propaganda  baptista,  a  de  Princeton  é  presbyte- 
riana,  outras  são  episcopaes  ou  methodistas.  O 
ensino  reUgioso  não  atemoriza  os  governantes :  as 
próprias  ordens  monásticas  vivem  em  paz  e  expan* 
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dem-se  em  liberdade.  Nas  iminediações  e  depen- 
dência da  Universidade  Catholica  vai  agora  ser  eri- 
gido pelas  irmãs  de  Notre  Dame,  ordem  que  de- 
dica-se  exclusivamente  á  educação  e  cuja  casa  mãi 
fica  em  Namur,  na  Bélgica,  um  collegio  para  in- 
strucção  feminina  de  grão  superior,  e  projectam-se 
mais  escolas  technicas,  imia  escola  de  arte  e  imi 
conservatório  de  musica.  A  admissão  á  matricula 
só  será  facultada  ás  meninas  de  mais  de  18  annos 
e  que  tiverem  feito  seus  preparatórios;  o  curso  re- 
gular de  estudos  na  secção  clássica,  na  scientiâca 
ou  na  litteraria  durará  quatro  annos,  sendo  os  pro- 
grammas,  ao  que  se  assevera,  mais  comprehensivos 
e  mais  elevados  que  em  qualquer  outro  collegio 
feminino  dos  Estados  Unidos. 

íjjn  todos  os  institutos  fimdados  sob  os  auspicies 
do  romanismo  n'este  paiz,  a  observação  scientifica 
serve  sempre  a  doutrina  moral  que,  quer  applicada 
à  pedagogia,  quer  ás  questões  sociaes,  constituo  a 
feição  mais  valiosa  do  catholicismo  americano,  sendo 
aliás  em  larga  escala  uma  questão  de  raça  e  de 
meio.  As  máximas  de  educação  que  vimos  formu- 
ladas pelo  Concilio  plenário  de  Baltimore  e  pelo 
primaz  dos  Estados  Unidos  traduzem  perfeitamente 
a  concepção  anglo-saxonica  da  vida  e  a  fervente 
convicção  da  raça  nos  altos  destinos  que  lhe  estão 
preparados.  Também  n'esta  terra  sem  passado  e 
sem  historia,  sem  aristocracia  dominante  e  sem  re- 
ligião de  Estado,  mas  de  imia  moral  geralmente  sã 
e  de  imi  robusto  sentimento  democrático,  a  velha 
crença  catholica  estava  destinada  a,  conservando-se 
na  essência  a  mesma,  envigorar-se  entre  o  povo  e 
envigorar-lhe  a  alma,  a  ganhar  mais  fieis,  sem  arre- 
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medos  de  cruzadas,  pela  simples  persuasão  dos 
espíritos,  pela  alliança  intima  o<mii  o  século  e  pdo 
amplo  contacto  com  os  obreiros  e  com  os  pobres. 

A  fusão  da  theologia  e  da  sciencia  experimental, 
da  fé  e  da  razão,  pode  dar  resultados  perigosos  para 
a  primeira,  salvando-se  ella  apenas  pela  sophistica: 
não  trato  aqui  de  fazer  semelhantes  divagações 
philosophicas  e  aponto  ao  leitor  curioso  um  inte- 
ressante dialogo  do  padre  Lantaigne  e  do  professor 
Bergeret  n'um  dos  últimos  romances  de  Anatole 
France*,  recheado  de  toda  aqueUa  deliciosa  ironia 
e  doce  indulgência  que  o  intelligente  académico 
parece  ter  bebido  em  Benan.  O  que  i^to  pode  dar 
senão  resultados  benéficos  é  a  diss^ninação  dos 
principies  da  caridade  christã,  do  amor  do  proxioio, 
é  a  comprehensão  lúcida  e  sadia  dos  meios  de  di- 
rigir a  mocidade,  de  amenisar  as  rdaçôes  entre 
operários  e  patrões,  de  secimdar  a  realização  doesse 
plano  que  as  Universidades  americanas  se  propuze- 
ram — modelar  a  alma  nacional  e  constituir  a  ex- 
pressão mais  alta  e  mais  genuina  das  suas  tendên- 
cias; pelas  palavras  de  Coubertin,  erguer  o  nivel 
inteUectual  mantendo  a  base  do  caracter  formado 
pelo  trabalho,  pelo  esforço,  pela  iniciativa,  e  orientar 
a  evolução  do  paiz. 

Si  a  uniformidade  do  espirito  novo  tem  deixado 
de  prevalecer  nos  Estados  Unidos,  isto  é,  si  entre 
o  alto  clero  cathoUco  alguns  entendem  que  o  afasta- 
mento moral  de  Roma  se  vai  tornando  demasiado, 
o  fermento  da  desunião  foi  trazido  de  fora  e  é  re- 
presentado pelo  que  chamão  foreign  party^  o  partido 


*  rOrme  ãu  Mail,  1897. 
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estrangeiro,  dos  delegados  papaes  e  dos  padres  ir- 
landezes,  como  monsenhor  Corrigan,  hoje  arcebispo 
de  Nova  York.  A  destituição  de  monsenhor  Keane, 
reitor  da  Universidade  Catholica  de  Washington, 
apezar  de  mascarada  com  outras  dignidades  e 
pubUcas  demonstrações  de  apreço,  foi  o  primeiro 
significativo  symptoma  da  rivaUdade  entre  o  partido 
estrangeiro  e  o  partido  nacional  e  a  prova  evidente 
de  que  o  Papado,  com  toda  a  doçura  diplomática 
do  seu  actual  representante,  nâo  cede  uma  polegada 
da  sua  absoluta  supremacia,  nâo  só  sobre  a  con- 
sciência dos  seus  fieis  como  sobre  a  vontade  dos 
seus  ministros. 

N'uma  carta  dirigida  ao  cardeal  Gibbons,  que 
foi  ha  dias  pubUcada  pelo  Osservatore  Romano  e  â 
qual  Monsenhor  Ireland,  que  achava-se  em  Roma, 
prestou  immediatamente  o  mais  humilde  tributo  de 
obediência,  diz  o  Pontifice  que  nâo  objecta  ao  ameri- 
canismo nas  leis,  costumes,  governo  poUtico  ou  ca- 
racterísticos pessoaes,  mas  que  condemna  formal- 
mente as  opiniões  ecclesiasticas  chamadas  no  seu 
sentido  collectivo  amerícanismo.  Este  amerícanismo 
foi  principalmente  denimciado  ao  mundo  romano 
pelos  ataques  do  P®.  Meignan,  de  St.  Sulpice  em 
Pariz,  á  obra  do  P®.  Elliott  intitulada  Vida  do  P*. 
HecJcer,  santo  varão  que  fundou  a  congregação  dos 
padres  PauUstas  ou  missionários  cathoUcos  ameri- 
canos, os  quaes  em  vez  de  fazerem  votos  formaes, 
obrigam-se  volimtaria  e  perpetuamente  a  observar 
castidade,  obediência  e  pobreza,  collocando  acima 
de  tudo  a  obra  da  propaganda  religiosa.  Dizem  nos 
Estados  Unidos  que  o  hvro,  originariamente  appro- 
vado  e  reconmiendado  pelo  arcebispo  de  S.  Paulo 
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e  pelo  próprio  cardeal  arcebispo  de  Nova  York,  foi 
mal  ou  maliciosamente  traduzido  para  francez  e  de 
facto  nâo  encerra  o  minimo  desvio  da  doutrina  ca- 
tholica.  Da  traducção  parece  por  exemplo  derivar-se 
que  o  P®.  Hecker  punha  em  duvida  a  efficiencia 
actual  dos  votos  monásticos,  o  que  é  de  todo  ponto 
falso,  mostrando  elle  apenas  preferir  como  meio 
mais  efScaz  para  o  trabalho  apostolizador  o  systema 
adoptado  para  a  sua  congregação,  análogo  ao  dos 
padres  do  Oratório  ou  dos  padres  Lazaristas,  arregi- 
mentados por  S.  Philippe  Nery  e  S.  Vicente  de 
Paula.  Leão  XTTT  em  theoria  concede  comtudo  sem 
vaciUar  a  primazia  ás  ordens  religiosas  regulares. 
A  sua  mencionada  carta  reza  textualmente:  "Si 
porem  alguns  ha  que  preferem  formar  uma  com- 
munidade  sem  obrigação  de  votos,  que  o  façam: 
não  é  cousa  nova  na  Egreja  nem  de  modo  algum 
censurável.  Tenham  todavia  cuidado  de  não  collo- 
car  semelhante  organização  acima  da  das  ordens 
reUgiosas.  Bem  ao  contrario,  já  que  a  humanidade 
revela  presentemente  maior  disposição  a  entregar-se 
aos  prazeres,  devem  ser  tidos  em  maior  estima  os 
que,  tendo  renunciado  a  tudo,  seguiram  Christo." 
Os  amigos  e  disciplos  do  P®.  Hecker  protestam 
nunca  haver  pensado  diversamente. 

O  americanismo  do  P®.  Hecker  consistia,  no  dizer 
dos  padres  Paulistas,  em  achar  que  existia  alguma 
cousa  de  peculiarmente  apropriado  á  America  re- 
publicana na  pompa  litúrgica  da  Egreja  Catholica, 
na  sua  democracia  ordeira  pregando  a  igualdade 
dos  ricos  e  dos  pobres,  dos  poderosos  e  dos  hu- 
mildes perante  o  Altissimo,  sem  deixar  de  reco- 
nhecer a  necessidade  mundana  das  distincções  arti- 
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ficíaes  de  posição  para  mutuo  benefício  de  todos; 
fazendo  dos  directores  na  hierarchia  espiritual  os 
servos  e  não  os  senhores  dos  dirigidos,  e  possuindo 
uma  combinação  de  suave  doutrina  e  regras  severas, 
augmentando  antes  do  que  afrouxando  o  rigor  de 
accordo  com  a  situação  mimdana  e  intellectual  do 
individuo.  Os  protestantes,  observava  o  P®.  Hecker, 
asseveram  no  templo  que  o  homem  é  de  todo  de- 
pravado e  asseguram  nos  seus  comicios  que  elle  é 
capaz  de  self  government.  No  espirito  catholico  não 
existe  tal  contradicção.  O  que  o  catholico  crê  como 
catholico  crê  também  como  cidadão,  e  uma  pro- 
posição que  é  verdadeira  no  estrado  de  um  comicio 
não  pode  ser  falsa  no  púlpito.  "Foi  somente  depois 
que  fiz-me  cathoUco  (o  P®.  Hecker  era  imi  conver- 
tido) que  tomei-me  um  crente  decidido  e  inteUigente 
na  forma  republicana  de  governo." 

E  tão  crente  era  elle  na  verdade  divina  da  dou- 
trina catholica,  a  qual  não  escravisa  mas  eleva  a 
razão,  que  pretendeu  por  meio  d'ella  levantar  o  nivel 
moral  da  sua  pátria  e,  para  bem  disseminal-a,  fun- 
flou  a  sua  congregação  de  homens  esclarecidos,  ca- 
pazes de  oppor-se  ao  erro  com  argumentos  intellec- 
tuaes,  usando  tanto  da  palavra  como  da  imprensa, 
sem  com  isso  descuidar  as  obrigações  do  seu  mi- 
nistério, que  são  o  exercicio  do  culto  e  a  practica 
da  caridade.  O  americanismo  assim  concebido  re- 
duz-se  ao  emprego  dos  methodos  democráticos,  que 
devem  ser  essencialmente  os  cathoUcos,  e  ao  exame 
da  concordância,  baseada  n'imia  conformidade  de 
pnncipios  fundamentaes,  entre  as  necessidades  na- 
cionaes  e  os  ensinamentos  da  Egreja.  Em  taes 
condições   a  heresia  está  longe  de  annunciar-se  e 
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nada  ha  que  possa  despertar   a  suspeição  de  um 
schisma. 

Verdade  é  que  a  infiltração  do  espirito  tradicio^ 
nál  para  combater  as  possiveis  demasias  do  espirito 
novo^  sobretudo  marcada  pelo  estabelecimento  de 
uma  delegação  papal  na  America  do  Norte,  foi  de 
reconhecida  vantagem  para  manter  a  unidade  da 
doutrina  e  mais  ainda  a  unidade  da  disciplina,  im- 
pedindo, por  exemplo,  os  exaggeros  de  severidade  e 
intransigência  de  opinião  religiosa  de  um  clero  que  a 
ausência  de  grandes  luctas  tem  acostumado  pouco  ás 
transacções,  na  questão  das  escolas  publicas  leigas, 
cuja  perfeita  legitimidade  o  enviado  da  Santa  Sé 
estabeleceu  em  nome  da  orthodoxia  catholica.  Boma 
também  contribuio  poderosamente  com  a  sua  auc- 
toridade  soberana  e  o  seu  caracter  internacional  para 
encaminhar  a  Egreja  americana  n'imia  vereda  em 
que  ella  tem  revelado  entre  as  suas  excellencias, 
em  contraposição  ao  protestantismo,  uma  abstenção 
systematica  do  facciosismo  e  até  do  partidarismo 
politico,  com  o  qual  nada  devem  ter  de  conmium 
os  negócios  espirituaes.  Auxihando  sempre  a  obra 
da  unificação  da  pátria,  buscando  fundir  no  corpo 
nacional  as  colónias  estrangeiras,  e  para  este  fim 
não  se  esquecendo  até  de  recommendar  o  uso  da 
lÍQgua  ingleza  nas  practicas  religiosas,  Boma  tem 
habilmente  posto  o  seu  natural  cosmopolitismo  ao 
serviço  da  preoccupação  particular  que  domina  o 
povo  americano.  Por  seu  lado  o  cathoUcismo  ame- 
ricano abstem-se,  como  reUgião,  de  irritantes  dis- 
cussões temporaes,  apenas  esposando,  n^um  sentido 
geral,  os  principies  de  ordem,  que  não  excluem  a 
liberdade,   e   de   conservação,   que  não  excluem  o 
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progresso.  D'esta  forma  a  Egreja  paira,  na  phrase 
do  cardeal  Satolli,  por  largos  annos  delegado  papal 
nos  Estados  Unidos,  n'mn  plano  superior,  que  deve 
pertencer-lhe:  olha  somente  para  o  bem  commum, 
aspira  ao  reinado  da  verdade,  da  justiça  e  da  paz. 


CAPITULO  vm. 

ESCRIPTORES  AMERICAÍÍOS. 

Escrevi  no  capitulo  sobre  Sociedade  que  não  é 
pobre  a  producção  intellectual  d'este  paiz.  Á  litte- 
ratura  norte-americana  da  actualidade  não  escasseiam 
com  eflfeito  representantes  distinctos  alem  dos  men- 
cionados e  citados  no  decorrer  d' este  volume.  As 
lettras  nos  Estados  Unidos  são  tão  extensivamente 
cultivadas  que  em  todas  as  cathegorias  ou  profissões 
se  encontram  seus  cultores.  O  Presidente  McKin- 
ley  tem  presentemente  como  Secretario  de  Estado 
um  escriptor  sem  jaca  que  fez  sua  brilhante  carreira 
muito  mais  como  litterato  do  que  como  pohtíco  ou 
diplomata.  O  sôr.  John  Hay  é  não  só  o  auctor,  em 
collaboração  com  o  sôr.  Nicolay,  de  uma  historia 
em  dez  volumes,  naturalmente  muito  documentada, 
do  Presidente  Lincoln,  de  quem  foi  secretario  par- 
ticular, como  é  sobretudo  o  auctor  d'esse  famoso  e 
excellente  livrinho  de  impressões  —  Castilian  Bays  — 
escripto  em  1870,  em  plena  mocidade,  e  comtudo 
repleto  de  observações  agudas,  phrases  de  espirito, 
idéas  justas  e  interpretações  engenhosas,  n'um  estylo 
a  imi  tempo  simples  e  elegante,  fluente  e  castigado. 
Tantas  qualidades  tornam-no  talvez  o  Uvro  moderno 
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mais  litterario  com  que  travei  conhecimento  nos 
Estados  Unidos  fora  dos  romances  de  Henry  James, 
cheios  de  subtil  analyse  psychologica  dos  caracteres 
e  das  situações,  e  das  novellas  de  WiUiam  Dean 
Howells,  de  imi  discreto  tom  naturahsta,  uma  ob- 
servaçârO  quasi  fatigante  á  força  de  detalhada  e 
uma  sincera  piedade  para  com  os  sofrimentos  hu- 
manos. 

No  actual  gabinete  contam-se  ainda  o  Secretario 
da  Marinha  Long,  que  é  um  feliz  traductor  de  Vir- 
giUo,  e  o  Secretario  dos  Correios  Emory  Smith,  que 
é  um  reputado  jomaUsta.  As  nomeações  diplomá- 
ticas da  actual  administração  recahiram  em  boa 
parte  sobre  homens  que  teem-se  salientado  nas 
lettras,  posto  que  também  em  outros  campos.  O 
embaixador  em  Pariz,  general  Porter,  ha  pouco 
pubUcou  suas  recordações  de  campanha  como  aju- 
dante de  Grant.  O  embaixador  em  S.  Petersburgo, 
Charlemagne  Tower,  conta  ao  seu  activo  vários 
ensaios  históricos.  O  embaixador  em  Londres,  Joseph 
Choate,  é  não  só  um  dos  mais  afamados  advogados 
do  paiz,  como  um  orador  de  grande  illustraçâo  e  atti- 
cismo.  O  embaixador  em  BerUm,  Andrew  White, 
antigo  presidente  da  Universidade  de  Comell  (Ithaca), 
é  auctor  de  vários  trabalhos  de  valor,  entre  outros 
uma  obra  sobre  os  conflictos  da  Sciencia  com  a 
Rehgião.  O  primeiro  ministro  nomeado  para  a 
Turquia  foi  o  sfir.  James  B.  Angell,  presidente  da 
Universidade  de  Michigan  e  escriptor  conceituado. 
A  administração  fez  appello  ás  luzes  de  outros  pre- 
sidentes de  Universidades:  por  exemplo  do  presi- 
dente Gilman,  de  John  Hopkins,  auctor  de  um  livro 
sobre  educação,  convidado  para  servir  na  conmiissão 
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de  inquérito  ao  modo  por  que  foi  conduzida  a  guerra, 
e  do  presidente  Schurman,  de  Cornell,  que  acceitou 
a  presidência  da  commissão  que  foi  estudar  o  pro- 
blema philippino. 

Que  as  lettras  não  brigam  com  a  politica  pro- 
vam-no  muitos  exemplos.  Henry  Cabot  Lodge,  o 
conhecido  Senador  do  Massachusetts,  é  um  histo-r 
riador  consciencioso  e  animado,  tendo-se  principal- 
mente devotado  ao  estudo  da  epocha  da  Indepen- 
dência, e  escripto,  alem  das  vidas  do  avô,  George 
Cabot,  e  de  Alexander  Hamilton  (as  lettras  ameri- 
canas encerram  nos  últimos  tempos  um  avultado 
numero  de  excellentes  biographias  e  monographias), 
uma  pequena  history  das  colónias  inglezas  e  uma 
interessante  story  da  Revolução  em  dois  volumes 
magnificamente  editados.  Elaine  escreveu  suas  re- 
cordações de  vinte  annos  de  Congresso;  Sherman 
as  de  quarenta  annos  de  vida  publica;  Cox  as  de 
trinta  annos  de  legislação  federal.  Já  referi-me  ao 
útil  volimiesinho  do  ex-Presidente  Harrison.  O  ge- 
neral Grant,  alguns  annos  ha,  enriqueceu  a  famiha 
empobrecida  em  especulações  infelizes  com  a  pu- 
blicação das  suas  Memorias^  cujo  ultimo  capitulo 
foi  escripto  no  leito  de  morte  porque  o  cancro  da 
lingua  já  lhe  não  permittia  dictar,  e  que  renderam 
mais  de  500.000  doUares  para  a  viuva. 

Na  historia  mais  geral  que  as  memorias  e  auto- 
biographias  não  perdeu-se  a  tradição  brilhante  de 
Bancroft,  Prescott  e  Motley.  Parkman,  de  Boston, 
revelou  sua  erudição  e  sua  arte  de  composição  nos 
interessantes  volumes  relativos  ao  Canadá  e  suas 
guerras  entre  Francezes  e  Inglezes,  ao  descobri- 
mento do  Oeste  americano  e  primeiras  explorações 
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francezas,  aos  esforços  civilizadores  dos  Jesuitas  e  à 
exploraç&o  do  Noroeste.  Henry  Adams  escreveu  um 
magnifico  estudo  sobre  as  presidências  de  Jefferson 
e  Madison.  John  Bach  McCaster  deu-nos  uma  ex- 
cellente  historia  do  Povo  Americano.  Justin  Win- 
sor,  bibliothecario  de  Harvard,  organizou  uma  obra 
digna  no  seu  género  de  emparelhar  com  as  pro- 
ducções  das  mais  cultas  sociedades  européas:  a  so- 
berba Narrative  and  Criticai  History  of  America^ 
em  oito  grandes  volumes  repletos  de  informações 
exhaustivas  e  de  facsimiles  de  gravuras  e  mappas 
antigos.  A  History  of  the  Pacific  States^  sob  a  di- 
recção de  Hubert  H.  Bancroft,  contem  nos  seus 
trinta  e  nove  volumes  uma  somma  prodigiosa  de 
documentos  originaes.  As  collectaneas  e  encyclo- 
pedias  sâo  muito  do  gosto  do  publico  americano  e 
as  ha  admiráveis,  como  a  Library  of  American  Li- 
terature,  editada  em  onze  fortes  volumes  por  Edward 
Clarence  Stedman  e  Ellen  Mackay  Hutchinson.  A 
historia  da  litteratura  americana  foi  outrosim  mui 
detalhadamente  estudada  nos  trabalhos  de  M.  Coit 
Tyler  e  Charles  F.  Kichardson.  Análogas  àquella 
coUectanea  existem  a  Oyclopcedia  of  American  Lite- 
r ature  de  Duyckinck,  a  anthologia  de  Griswold,  e 
a  Cyclopcedia  of  American  Biography  de  Appleton. 
Series  biographicas  teem  sido  dedicadas  aos  esta- 
distas americanos,  aos  homens  de  lettras  americanos, 
aos  grandes  educadores  europeus  e  americanos.  As 
casas  editoras  não  recuam  diante  das  emprezas 
monumentaes:  imia,  do  Oeste,  planeou  a  reediçãx) 
de  todas  as  relações  e  cartas  jesuiticas,  que  tem-^e 
executado  sem  interrupção.  Diccionarios  históricos 
e  geographicos  nacionaes  formigam  nas  hvrarías  e 
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gosam  de  grande  acceitaçâo,  assim  como  as  com- 
pilações relativas  ao  paiz.  D'estas  citarei  especial- 
mente a  editada  pelo  sôr.  Nathaniel  S.  Shaler,  da  ' 
Universidade  de  Harvard,  sob  o  nome  —  The  Uni- 
ted States  of  America  —  abrangendo  mn  estudo  da 
BepubUca  americana,  seus  recursos  naturaes,  popu- 
lação, industrias,  manufacturas,  oommercio,  littera- 
tura^  sciencia,  educação  e  governo  (Appleton,  1897). 

E  conhecida  a  copia  e  não  insistirei  sobre  o  valor 
das  publicações  ofBciaes  nos  Estados  Unidos.  De 
todos  os  departamentos  e  repartições  chovem  as 
obras  descriptivas ,  estatisticas,  de  informação,  de 
divulgação,  comprehensivamente  illustradas  e  abran- 
gendo todos  os  assumptos,  económicos,  agrícolas, 
manufactureiros,  financeiros,  mihtares,  navaes,  diplo- 
máticos, judiciaes,  de  engenharia,  etc.  Peculiarmente 
tudo  quanto  se  refere  á  organização  do  trabalho  e 
distribuição  da  riqueza  é  objecto  da  mais  escrupu- 
losa confecção  e  do  mais  apurado  cuidado.  E  um 
verdadeiro  prazer  percorrer-se  um  d'esses  relatórios 
com  o  seu  enorme  agglomerado  de  factos,  seus 
montes  de  algarismos,  n'imia  disposição  methodica 
e  intelhgente. 

A  recente  guerra  com  a  Hespanha  deu  origem 
a  um  verdadeiro  extravasamento  htterario,  produc- 
ções  de  occasião  das  quaes  hão  de  ficar  as  conclu- 
sões na  sua  reciproca  identidade.  Os  correspon- 
dentes de  jomaes,  como  Bichard  Harding  Davis, 
Henmient  e  outros,  publicaram  cada  um  seu  volume 
de  impressões  muito  pessoaes;  os  principaes  chefes 
militares  e  navaes,  excepção  feita  do  almirante  De- 
wey  que  ha  de  ser  o  last  but  not  the  least^  já  deram 
parte  ao  pubUco  das  suas  sensações  e  observações; 
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políticos  como  Cabot  Lodge  estfio  escrevendo  a 
historia  diplomática  do  conflicto;  finalmente  as  re- 
*  partições  competentes  editaram  os  relatórios  rece- 
bidos e  até  traducções  de  cartas  e  relatórios  hes- 
panhoes  que  accidentalmente  lhes  vibram  cts  mãos. 
Sobre  a  importância,  recursos  e  futuro  das  novas 
possessões  já  estfio  pubUcados  numerosos  volumes 
de  jornalistas  e  especialistas  que  teem  ido  estudar 
sur  place  a  geologia,  o  clima,  s^  producções,  as 
condições  económicas  de  cada  colónia.  O  Harper*s 
Weekly  conta  quatro  correspondentes  especiaes,  um 
em  cada  possessão,  e  o  de  Porto  Rico,  por  nome 
Dwindle,  tem  practicamente  exgottado  o  assumpto, 
tratando-o  admiravelmente  do  seu  ponto  de  vista 
utOitario. 

Nem  faltaram  ao  acontecimento  as  galas  da  ce- 
lebração poética.  N^este  particular  porem  concor- 
dam os  Americanos  que  não  hão  sido  extraordinan 
riamente  felizes  os  resultados.  Nenhuma  ode,  poemeto 
ou  elegia  é  deveras  digno  de  sobreviver  ao  enthu- 
siasmo  do  momento,  si  bem  que  vários  revelem 
sensibilidade  e  correcção  de  factura.  Também  os 
Estados  Unidos  não  produziram  ainda  um  poeta 
universal  como  Goethe  ou  um  lyrico  profundo  como 
Victor  Hugo,  havendo  ahás  possuído  diversos  bons 
poetas.  A  conhecida  plêiade  lyrica  da  Nova  Ingla- 
terra teve  seguidores  locaes,  vários  d'elles  parna- 
sianos, mas  em  geral  não  abandonando  o  elemento 
espiritual,  quero  dizer  metaphysíco,  que  distingue 
e  anima  aquelle  grupo.  Citam-se  entre  outros  os 
nomes  de  Woodbeny,  Par  sons,  Emily  Dicldnson. 
A  poesia  do  Sul  que,  na  phrase  de  E.  Lee  Bates, 
tende  a  aocentuar  os  elementos   da   musica   e   da 
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emoçSU),  tampouco  cifrou-se  em  Edgar  Poe:  tor- 
nando-se  mais  melancholico  o  seu  lyrismo  funda- 
mental pelas  tristes  recordações  da  guerra,  a  qual 
acordou  no  Norte  estros  vibrantes,  ella  contou  outros 
distinctos  representantes  como  Sidney  Lanier,  que 
Th.  Bentson  ha  pouco  estudou  amorosamente  na 
Revue  des  Deux  Mondes,  A  essas  duas  escolas,  si 
é  que  lhes  cabe  este  nome  que  indica  intimo  pa- 
rentesco de  visfto  intellectual  e  de  sensibilidade, 
veio  juntar-se  a  poesia  mais  rude,  mais  nova,  mais 
colorida  do  Oeste,  tomada  por  assim  dizer  viável 
ou  litteraria  pelo  realismo  inoculado  no  lyrismo  por 
Walt  Whitman,  o  reputado  auctor  dos  Drum-Taps 
e  poeta  por  excellencia  da  guerra  civil.  Entre  os 
poetas  do  Oeste  devem  designar-se  John  Hay,  que 
nas  Pike  County  BaUads  celebrou  a  vida  do  Missis- 
sippi,  à  qual  o  humorista  Mark  Twain  também  con- 
sagrou alguns  volumes  de  prosa;  Joaquin  MOler,  o 
cantor  das  Sierras,  e  Bret  Harte  que  com  accentos 
verdadeiros  e  suggestivos  descreveu  a  vida  .dos 
aventureiros  da  CaUfomia. 

N'um  paiz  democrático  e  de  tâo  desenvolvido 
senso  pohtico  como  este,  é  evidente  que  não  podiam 
escassear  os  tratadistas  de  direito  publico,  os  ex- 
positores e  commentadores  da  doutrina  constitucional, 
os  escriptores  sobre  lei  e  praxes  forenses:  elles  são 
bastante  conhecidos  entre  nós.  Em  nenhum  campo 
talvez  é  mais  rica  e  variada  a  litteratura  norte- 
americana  mercê  da  preparação  com  que  já  procedem 
os  auctores  aos  seus  estudos  e  dissertações,  e  foi 
talvez  o  primeiro  em  que  essa  htteratura  deixou  de 
ser  provincial,  no  sentido  que  dá-lhe  o  humorista 
Charles  Dudley  Warner,   compilador  da  American 
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Men  of  Letters  Series,  isto  é,  da  reflexão  oa  imitação 
destituída  de  originaUdade  vital.  A  Utteratnra  eoono- 
mica  e  a  sociológica  são  igualmente  muito  copiosas, 
e  bem  assim  as  de  novellas  e  viagens. 

Si  os  methodos  scientificos  puderam  ser  tão  feliz- 
mente applicados  á  crítica  e  à  historia,  e  começaram 
a  sel-o  com  Bancroft  e  Ticknor,  logicamente  sup- 
p5e-se  que  o  desenvolvimento  scientifico  favorecia 
essa  ápplicação.  É  um  £BU)to  incontestável  que  as 
contríbuições  norte-amerícanas  no  domínio  da  phflo- 
logia,  especificadas  em  Whítney,  da  ethnographía, 
de  que  dá  testemunho  a  obra  do  Bureau  of  Ethno- 
logy  da  Smithsonían  Instítution,  seguindo  nas  pe- 
gadas de  Schoolcraft,  da  sciencia  em  geral,  teem 
sido  das  mais  vaUosas  para  o  progresso  da  inteUi- 
gencia  humana.  Basta  citar  o  nome  do  fundador 
do  Peáboãy  Museum,  o  illustre  professor  Othniel 
C.  Marsh,  que  acaba  de  fallecer  e  cujas  contribui- 
ções para  o  estudo  da  paleontologia  foram  das  mais 
notáveis,  com  ellas  tendo  consumido  sua  existência 
e  gasto  o  melhor  dos  seus  haveres.  Sem  receber 
retribuição  alguma  pelos  serviços  de  lente  na  Uni- 
versidade de  Yale,  a  cujo  desenvolvimento  dedicou-se 
de  coração,  ainda  pagava  do  seu  bolso  o  trabalho 
dos  seus  auxiUares  e  ás  suas  custas  reaUsou  ex- 
pedições scientificas  ás  Montanhas  Rochosas,  de 
que  resultaram  descobertas  valiosisímas  para  o  estudo 
dos  fosseis,  devendo-se-Ihe  a  classificação  de  cen- 
tenares de  espécies  de  extinctos  vertebrados,  des- 
conhecidos de  todo  ou  pelo  menos  na  America,  entre 
elles  a  ave  dentada  e  o  cavallo  primitivo.  Darwin 
considerou  a  serie  de  monographias  pelo  professor 
Marsh  editadas  ás   próprias   custas  e  enriquecidas 
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com  magnificas  illustrações,  como  o  melhor  sub- 
sídio para  a  theoria  da  evolução  que  havia  appa- 
recido  nos  últimos  tempos.  A  collecçâo  de  fosseis 
organizada  por  Marsh  e  legada  á  Universidade  de 
Yale  é  n&o  só  magnifica  como  única,  no  dizer  de 
sábios  europeus,  especialmente  no  tocante  a  reptis. 

E  sabido  quârO  estreitamente  acham-se  agora  li- 
gadas a  sciencia  e  a  Utteratura,  e  como  sem  aquella 
não  passa  esta  de  estéril  palavrorio.  Uma  htteratura 
portanto  sem  base  scientifica  própria  não  pode  aspi- 
rar ao  esplendor  e  á  duração.  Os  Americanos,  con- 
siderando sobretudo  o  seu  adiantamento  scientifico, 
pensam  até  que  a  Utteratura  anglo-saxonica  ha  de 
no  futuro  tomar-se  americana,  a  saber,  que  as  lettras 
americanas,  as  quaes  estiveram  por  tanto  tempo 
sob  a  tutela  das  britannicas,  custando  mesmo  a 
emancipar-se  e  ganhar  sabor  nacional,  hão  de  tor- 
nar-se  as  representativas  do  génio  da  raça. 

Diz  um  critico  que  d'esse  novo  composto,  cuja 
completa  dififerenciação  não  pode  por  emquanto  ser 
caracterizada,  não  ficará  por  certo  excluido,  ainda 
que  fique  attenuado,  o  espontâneo  humour  nacional, 
que  desbancou  o  sentimentalismo  artificial  de  ha 
cincoenta  annos  passados,  e  que  desde  então  tem 
sido  a  expressão  mais  directa  da  juveniUdade  do 
povo  americano.  Isto  parece  dever  ser  tanto  mais 
exacto  quanto  o  humour  é  uma  feição  peculiar  á 
raça,  não  só  traço  derivado  das  circumstancias  do 
desenvolvimento  nacional  e  revelador  do  actual  op- 
timismo. 

O  representante  mais  reputado,  mais  genuino  e 
mais  brilhante  do  humour  americano  é  sem  duvida 
alguma  o  escriptor  cujo  pseudonymo  de  Mark  Twain 
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(o  verdadeiro  nome  é  Samuel  L.  Clemens)  tomoo-se 
universalm^ite  conhecido.  Qualquer  dos  seus  livros 
—  tomemos  por  exemplos  Jnnocents  Abroad  e  A  Con^ 
necticut  Yankee  in  King  Arthur's  Court,  impressões 
de  viagem  ou  fantasia  histórica  —  é  todo  polvilhado 
de  observações  humorísticas  impossíveis  de  con- 
fundir com  as  de  outro,  porque  o  humaur  de  Mark 
Twaín  é,  alem  de  muito  nacional,  pessoal  Nas 
suas  linhas  geraes  consiste  em  reflexões  sensatas 
que  contrastam  com  o  pathetico  ou  o  sublime  de 
uma  situação,  ou  que  se  exercem  sobre  cousas  cor- 
rentes desvendando  seu  lado  rídiculo,  não  tanto 
pela  agudeza  da  intuição  e  sarcasmo  da  aUusão  — 
assim  procede  o  espiríto  firancez,  que  mais  ou  menos 
sempre  tem  aflectação  e  sabor  Utterarío  —  como  pela 
jovial  simplicidade  e  fina  bonhomia  dos  commen- 
taríos.  Um  exemplo  do  primeiro  caso :  descrevem-se 
com  emphase  as  colunmas  de  Hercules  consideradas 
pelos  escríptores  clássicos  como  a  baUsa  da  nave- 
gação marítima  e  o  termino  do  mundo  habitável,  e 
pondera  Mark  Twain:  Â  sciencia  que  os  antigos 
não  possuiam  era  muito  avultada.  Exemplo  do  se- 
gundo caso:  falla-se  de  um  dos  passageiros  de 
bordo,  que  não  era  intelligente  nem  instruido.  Sel- 
o-ha  algum  dia,  ajunta  Mark  Twain,  si  se  recordar 
das  respostas  a  todas  as  suas  perguntas. 

Â  natureza  humorística  dos  conmientaríos  não 
exclue  a  illustração  do  auctor,  da  mesma  forma  que 
não  exclue  a  sua  sensibíhdade.  Muito  pelo  contrario, 
ella  dà  realce  à  boa  tempera  das  suas  informações 
e  accentua  a  emoção  causada  por  alguns  episódios 
da  sua  narração.  E  n'este  ponto  o  mesmo  que 
dá-se  no  theatro.    Uma  tragedia  com  o  seu  jogo 
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de  paixões  nobres  e  infames,  o  empolado  do  seu 
estylo  e  o  morticinio  obrigado  dos  seus  personagens, 
deixa-nos  commummente  frios  mercê  da  persistência 
da  nota  dramática,  que  nâo  corresponde  à  realidade 
da  vida.  Inversamente  n'uma  comedia,  a  meio  do 
muito  riso  provocado  pela  representaçÊlo  dos  inci- 
dentes alegres  da  existência,  fere-se  uma  nota  to- 
cante, cuja  acção  é  muito  mais  poderosa  sobre  o 
nosso  systema  nervoso  e  produz  uma  forte  reacção 
sentimental  pela  contraposição  á  jovialidade  reinante, 
e  pela  nossa  percepção  mais  directa  e  portanto  mais 
rápida  dos  factos  conmiuns  que  dos  extraordinários. 

Âs  qualidades  propriamente  litterarias  de  Mark 
Twain  são  muitas.  O  seu  vocabulário  é  muito  rico, 
a  sua  forma  fácil  e  graciosa,  e  quando  necessário 
vibrante  e  eloquente,  as  suas  descripções  concisas 
no  geral  mas  excellentemente  traçadas,  algumas  até 
primorosas,  a  sua  erudição  histórica  substancial. 
Para  compro val-o  não  escasseiam  os  exemplos,  e 
lembrarei  no  InnocentsAbroad  a  descripção  deÂthenas 
e  sua  paizagem  de  minas,  vistas  ao  luar  do  alto 
do  Partbenon. 

Innocents  Abroaã  aliás,  devemos  ter  presente,  foi 
seu  primeiro  livro,  publicado  ha  trinta  annos.  De- 
pois é  que  o  humorista,  entre  outras  applicações 
intellectuaes,  fez  da  litteratura  anglo-saxonica  nos 
séculos  XI  a  XV  o  thema  especial  dos  seus  estudos, 
absorvendo  o  espirito  d'essa  epocha,  facto  que  valeu 
á  litteratura  norte-americana,  alem  do  notável  livro 
sobre  a  Inglaterra  do  tempo  dos  romances  da  Ta- 
vola  Redonda,  as  reminiscências  pessoaes  de  Joanna 
d' Are  pelo  sieur  Louis  de  Conte,  seu  pagem  e  se- 
cretario.   Este   volume  allega  ser  traduzido   d'\mi 
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velho  manuscrípio  firancez  e  com  effeito  possue  todo 
o  sabor,  todo  o  colorido  de  uma  chromca  medieval, 
como  as  escreviam  em  francez  Froissart  e  em  por- 
tuguez  Fernão  Lopes.  O  mais  entranhado  amor  á 
terra  gauleza  duramente  calcada  pelo  estrangeiro 
palpita  em  todas  as  suas  paginas  repassadas  da 
meiguice,  da  castidade,  da  fé  da  heroina,  cuja  figura 
sobrehumana  de  innocencia,  de  bravura  e  de  sacri- 
fício Mark  Twain  esculpiu  em  puro  mármore  com 
o  cinzel  da  sua  devoção. 

Pela  combinação  com  um  tal  aggregado  de  pre- 
dicados litterarios  é  que  maior  effeito  ainda  geram 
os  seus  numerosos  jókes  —  para  usar  da  expressão 
original  — ,  os  quaes  são  tanto  mais  irresistiveís 
quanto  muito  mais  frequentemente  os  suggerem  as 
situações  do  que  as  cousas  ou  os  seres  em  si,  isto 
é,  derivam  sobretudo  das  circimistancias  em  que 
debatem-se  os  personagens  e  que  os  antecedentes 
tomam  necessárias,  em  vez  de  provirem  da  notação 
dos  burlescos  do  seu  aspecto.  Não  são  menos  co- 
piosas as  phrases  de  espirito,  a  saber,  a  maneira 
engraçada  de  considerar  e  referir-se  a  qualquer  ob- 
jecto, o  prisma  cómico  atravez  do  qual  fazem-se  a 
sua  representação  e  a  sua  apresentação  fígurada. 
Twita-se  por  exemplo  de  Veneza,  e  escreve  Mark 
Twain  com  a  doce  gravidade  que  dizem  ser-Ihe 
peculiar,  mesmo  nas  relações  privadas:  Excellente 
cidade  para  os  entrevados,  pois  ahi  não  teem  appli- 
cação  as  pernas:  o  minimo  percurso  ha  que  ser  feito 
em  gôndola^  Â  propósito  das  fumigações  a  que  os 
sujeitaram  ao  desembarcarem  na  ItaUa  e  que  con- 
trastavam vivamente  com  a  immundicie.circumvisi- 
nha,  faz  a  seguinte  observação:  Â  fumigação  custa 
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mais  barato  que  o  sabão,  e  de  resto  é  só  para  os 
estrangeiros,  porque  os  nacionaes  já  estão  fumiga- 
dos por  natureza:  o  cheiro  o  indica. 

O  gasto  de  graça  é  as  mãos  cheias  e  apezar  de 
ser  Innocents  Abroad  um  volume  em  8  **  de  650  pa- 
ginas —  já  disse  que  os  Americanos  são  raramente 
concisos  —  a  torneira  do  humour  nunca  se  fecha, 
e   o  que  melhor  é,  o  jorro  nunca  fatiga  o  leitor. 

Por  vezes  o  gracejo  attinge  o  sarcasmo,  quero 
dizer,  trai  a  sua  ponta  de  dor.  Referindo-se  a  al- 
gumas cortezãs  de  notável  fealdade,  escreve  elle: 
Seria  baixa  lisonja  chamal-as  immoraes.  Pela  con- 
tinuação a  sua  ironia,  a  principio  accidentalmente 
um  tanto  grossa,  ir-se-hia  desbastando,  afínando-a 
gradualmente  a  cultura  litteraria.  No  Yankee  in 
King  Aríhur^s  Court  são  mui  poucos  os  jokes  algo 
pesados:  o  Uvro,  todo  elle  saturado  de  espirito  in- 
transigentemente democrático,  é  antes  repleto  de 
sub-entendidos,  de  allusões,  de  comparações  fortui- 
tas, perceptíveis  muito  embora  mesmo  para  os  de 
uma^  cultura  mediana. 

A  ironia  de  Mark  Twain,  que  alU  baseia-se  es- 
pecialmente na  contraposição  do  pensar  moderno 
com  o  meio  antigo  em  que  desenrola-se  a  acção, 
faz-me  na  sua  recente  maneira  frequentemente  lem- 
brar a  de  Machado  de  Assis,  despretenciosa,  deUcada 
e  comtudo  irresistível.  Continuando  a  ser  optimista, 
porque  o  seu  ultimo  volume  é  de  facto  como  o  pri- 
meiro um  hymno  ao  progresso  —  sabemos  ser  o 
optimismo  uma  das  mais  interessante»  feições  do 
povo  americano  —  elle  estç  ao  mesmo  tempo 
trahindo  uqi  Ugeiro  sabor  melanchoUco,  um  certo 
amargor  provocado    pela    imagem    dos   soflfrimen- 
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tos  humanos,  aos  quaes  se  n&o  esquiva  a  feliz 
America. 

Poucos  livros  julgo  haver  tfto  interessantes  como 
os  de  Mark  Twam  no  sentido  de  attrahentes,  de 
deleitáveis,  de  bem  corresponderem  a  todos  os  gos- 
tos. Em  plena  odysséa  cómica  de  um  yankee  (como 
também  poderia  denominar-se  o  Innocents  Abroaã), 
paginas  ha,  por  exemplo  as  sobre  Napoleão  Hl  e  o 
sultão  da  Turquia,  que  qualquer  pensador  subscre- 
veria sem  hesitar. 

Depois  nada  encontra-se  n'esses  livros  de  des- 
concertado ou  que  desaponte.  Os  p^tradoxos,  que 
sempre  representam  um  esforço  senão  uma  tortura 
mental,  são  substituidos  pelas  considerações  do 
senso  commum:  aquillo  n^esmo  que  se  assemelha  a 
um  paradoxo,  si  de  perto  o  escrutarmos,  reduz-se  á 
linguagem,  muitas  vezes  refreada  e  que  por  isso 
parece  estranha  quando  ouvida,  do  são  juizo.  Tam- 
pouco costuma  o  auctor  recorrer  a  exaggeros,  sendo 
os  effeitos  hilariantes  attingidos  unicamente  com  a 
habU  exposição  da  verdade.  O  Americano  só  tende 
a  exaggerar  quando  se  occupa  de  cousas  da  sua 
terra:  nas  apreciações  do  passado  ou  do  estrangeiro 
elles  são  commummente  no  mais  alto  grão  fidedignos. 

A  ausência  de  snobismo  é  um  traço  notável  em 
Mark  Twain  e  que  contribuo  não  pouco  para  tomar 
seus  livros  sympathícos  e,  quasi  diria,  hoje  em  dia 
nada  vulgares.  No  Innocents  Ahroad  encontram-se 
umas  paginas  sobre  arte  e  os  esforços  de  certos 
pseudo-entendedores  para  descobrirem  nos  perso- 
nagens representados  nas  telas-  pelos  artistas  as  ex- 
pressões definidas  pelos  criticos,  que  são  tão  exactas 
quão  divertidas.    Por  esse  lado  do  seu  talento  é  o 


ESCBIPTOBES   AMEBIGANOS.  33Õ 

auctor  não  só  humorista  como  moralista,  e  mora- 
lista do  melhor  quilate  revela-se  Mark  Twain  em 
todos  os  seus  trabalhos  posteriores  desde  que,  longe 
de  considerar  os  períodos  sumidos  como  a  idade 
d'ouro  da  humanidade,  elle  entende  que  a  humani- 
dade está  sempre  caminhando  para  um  melhor  ííituro. 
Os  tempos  medievaes  foram  tempos  de  barbárie,  de 
crueza  e  de  tristeza.  Si  hoje  as  condições  sociaes 
nfto  são  imiformemente  risonhas,  ao  menos  veri- 
fica-se  um  geral  enorme  progresso  no  bem  estar 
dos  habitantes  do  planeta,  tudo  devido  ã  acção  da 
civilização  moderna. 

Tal  optimismo  está  bem  fora  de  moda  nas  lettras 
européas,  mas  Mark  Twain  é  um  moraUsta  tanto 
mais  susceptivel  de  exercer  influencia  sobre  seus 
leitores,  quanto  acha-se  em  intima  communhão  de 
caracter  e  de  orientação  com  a  grande  maioria  dos 
seus  compatriotas.  Considerando  agora  o  reverso 
da  analyse,  direi  que  o  seu  ponto  de  vista  é  mais 
do  que  pessoal,  porque  é  nacional.  Eis  a  razão  de 
serem  tão  populares  nos  Estados  Unidos  as  obras 
de  Mark  Twain.  De  dez  Americanos  que  vão  em 
digressão  á  Europa,  oito  com  certeza  experimentam 
as  mesmas  impressões  do  Pilgrim  do  Quaker^s  City, 
e  dos  dois  restantes  um  as  experimenta  idênticas 
também,  mas  julga  de  bom  tom  disfarçal-as. 

Si  as  impressões  traduzidas  pelo  escriptor  não 
fossem  reaes  e  apenas  apparentassem  sel-o,  não 
seria  menor  o  seu  engenho  em  saber  tão  fielmente 
simulal-as  do  que  em  saber  traduzil-as.  Elias  porem 
são  sinceras.  O  escriptor  está  ahi  como  em  toda 
sua  obra  identificado  com  o  publico  que  o  lê:  o  que 
elle  sabe  é  dar  expressão  Utteraria   ás  impressões 
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communs  e,  graças  a  essa  communhão,  consegue 
fazer,  acceítar  pelo  espirito  geral  as  observações  que 
os  acontecimentos  possam  suggerír  ao  seu  espirito 
mais  esclarecido. 

Semelhante  identificação  particular  ou  nacional 
não  exclue  entretanto  a  possivel  identificação  com 
o  sentimento  geral  ou  universal,  pois  é  evidente  que 
cada  povo,  alem  dos  seus  característicos  próprios, 
prende-se  á  humanidade  por  muitos  lados  e  traços 
communs,  cuja  traducçâo  litteraría  só  um  escriptor 
de  altos  dotes  logra  effectuar,  visto  ter  de  corres- 
ponder à  vastidão  do  assumpto  a  universalidade  do 
seu  génio.  Nos  escriptores  mais  universalistas  com- 
tudo  reside  sensivel  e  á  flor  da  pelle  o  ponto  da 
nacionaUdade,  o  prurído  do  patriotismo. 

Mark  Twain  é,  n'este  sentido,  pura,  authentica, 
indubitavelmente  americano.  Sempre  o  é  de  resto, 
porem  nunca  como  nos  admiráveis  livros  —  Tom 
Satayer,  Huckléberry  Finn,  Ptidd'nhead  Wilson  — 
em  que  descreve  o  viver  do  Mississippi  e  das  regiões 
mineiras  de  alem,  onde  galhofeou  e  labutou,  pois 
Mark  Twain,  cujo  pai  morreu  quando  elle  criança, 
é  um  puro  auto-didacta  e  nos  começos  da  sua  vida 
exerceu  vários  mesteres,  sendo  typographo  ambu- 
lante, piloto  no  grande  rio,  mineiro  em  Nevada, 
antes  de  tentar  fortuna  como  repórter  e  humorista 
nos  jomaes  de  Virginia  City  e  San  Francisco.  Em 
nenhuma  das  suas  outras  obras  existe  como  nas 
referentes  á  sua  mocidade  passada  no  Sudoeste, 
no  valle  do  Mississippi,  tanta  intimidade  com  o 
assumpto,  tanto  sentimento  portanto,  tanta  vida  e 
tanta  verdade.  O  jocoso  ahi  reveste  uma  observação 
aguda  e  palpitante  que  exerce-se  sobre  cousas  fami- 
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liares  e  queridas,  as  quaes  pelas  impressões  deixa- 
das fazem  parte  inseparável  da  alma  do  auctor. 

Comtudo,  nota  com  razão  o  romancista  Howells, 
o  sentimento  é  n'elle  extensivamente  nacional,  e 
ajunta  o  critico  Brander  Matthews  no  prefacio,  que 
acaba  de  ser  publicado,  de  uma  edição  completa  em 
22  volumes,  prestes  a  apparecer,  das  obras  de  Mark 
Twain,  que  este  lhe  parece  a  personificação  do 
americanismo,  pela  self  educcUion  rasgando-lhe  novos 
horizontes;  pelo  patriotismo  que  a  admiração  do 
estrangeiro  não  logra  abafar;  pela  sympathia  humana 
que  aponta  atravez  da  independência  para  com  as 
pessoas  e  do  desrespeito  para  com  as  superstições; 
pela  impaciência  de  aprofundar  o  conhecimento  de 
qualquer  objecto  ou  problema;  pelo  ódio  á  baixeza 
e  ã  vileza;  pela  altivez  do  eu  combinada  com  a 
doçura  do  trato. 

Marion  Crawford,  por  contra,  que  é  um  litterato 
de  grande  talento,  um  romancista  dotado  do  senso 
da  analyse  e  um  narrador  dotado  do  senso  do  pit- 
toresco,  não  se  contenta  com  assimilar  facilmente  os 
caracteristicos  de  outras  nacionalidades:  sente  pulsar 
em  si  incomparavelmente  mais  do  que  a  alma  ameri- 
cana, a  alma  itaUana.  Os  Estados  Unidos  são  sua 
pátria  poUtica  e  Utteraria,  a  Itália  a  pátria  do 
seu  coração.  No  formoso  livro  que  acaba  justa- 
mente de  publicar  como  complemento  a  um  bom 
numero  de  romances  de  assumptos  italianos  e  que 
tem  por  titulo  Ave  Roma  Immortalis^  não  é  o 
estrangeiro  quem  descreve,  é  o  filho  d'essa  Roma 
velha  de  vinte  e  sete  séculos,  a  cidade  essencial- 
mente augusta  e  soberana  que  outr'ora  dominou  o 
mundo  pelas  armas  e  depois  os  espirites  pela  fé. 

22 
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Faliam  n'elle  tfto  somente  o  espirito  da  antiguidade, 
a  tradiçfto,  o  respeito  das  cousas  idas.  Marion 
Crawford  ama  Roma  porque  esta  tem  rugas,  pcn^que 
tem  minas,  porque  tem  passado,  porque  no  seu  seio 
gerações  sem  par  viveram,  morreram,  conspiraram, 
gosaram,  revoltaram-se,  combateram.  Eis  o  trecho 
final,  impregnado  de  reverencia  e  de  saudade,  da  sua 
recente  obra:  "Aquelle  pois  que  preza  Roma  e  a 
deixa,  lembra-se  d'ella  distinctamente  e  por  longo 
tempo,  dizendo  a  si  próprio  que  saberia  reconhecer 
cada  pedra  dos  seus  muros  e  das  suas  ruas;  mas 
quando  por  fim  regressa  e  de  novo  a  contempla, 
fica  attonito  diante  da  grandeza  do  que  já  foi  e 
impressionado  profundamente  pela  belleza  melancho- 
liça  do  que  é.  AfQuem  a  um  tempo  em  palavras 
os  pensamentos  de  amor  e  veneraç&o,  e  com  estes 
a  immensa  admiração  por  alguma  cousa  de  muito 
grande  e  muito  elevada.  EUe  próprio  encaneceu  e 
ficou  alquebrado  na  lucta  de  uns  poucos  annos,  ao 
passo  que  durante  25  séculos  Roma  arrostou  a 
guerra  e  o  mundo;  por  isso,  gladiador  da  vida,  elle 
inclina  sua  fironte  perante  ella,  perguntando  a  si 
mesmo  como  terminará  sua  pugna  e  murmurando 
a  submissão  da  sua  mortalidade  àquella  perpetua  re- 
sistência —  Ave  Boma  immortalis,  mariturus  te 
saiutaty 

A  Màrk  Twain,  entretanto,  pouco  lhe  importa 
Roma  e  pela  mesma  razão  que  tanto  commove  o 
outro,  porque  alh  nada  ha  de  novo,  não  existe 
margem  ^'para  o  que  confere  o  mais  nobre  prazer, 
faz  arfar  o  peito  humano  de  orgulho  superior  a 
qualquer  outro"  —  a  descoberta,  a  novidade.  Ca- 
minhar onde  outros  nunca  penetraram,  respirar  uma 
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atmosphera  virgem  —  eis  para  elle  o  grande  en- 
canto, o  supremo  deleite.  O  seu  capitulo  sobre 
Roma  no  Innocents  Ahroady  é  a  pagina  mais  sin- 
ceramente americana  que  imaginar-se  pode. 

"Descobrir  um  novo  planeta,  inventar  uma  nova 
mola,  achar  o  meio  de  obrigar  os  relâmpagos  a 
transmittirem  vossos  pensamentos.  Ser  o  primeiro 
—  eis  a  questão.  Eealizar  alguma  cousa,  dizer 
alguma  cousa,  ver  alguma  cousa  antes  de  qualquer 
outro  —  eis  os  factos  que  produzem  um  prazer  junto 
ao  qual  são  outros  prazeres  insipidos  e  commims, 
outros  extasis  baratos  e  triviaes  .  ^ .  •  O  que  ha  em 
Roma  para  eu  ver  que  outros  já  nâo  hajam  visto? 
O  que  ha  alli  para  se  tocar  que  outros  já  não 
hajam  tocado?  O  que  ha  alli  para  eu  sentir,  apren- 
der, ouvir,  conhecer,  que  provoque  em  mim  um 
estremecimento  antes  que  eu  o  communique  aos 
outros?"  E  a  esta  boutade  seguem-se  as  paginas  da 
mais  deUciosa  ironia  sobre  o  que  um  Romano  dos 
fins  da  epocha  da  dominação  papal  descobriria  no^ 
Estados  Unidos  si  aqui  viesse  viajar,  a  saber,  as 
cousas  mais  corriqueiras  n'uma  civilização  progres- 
siva e  comtudo  para  elle  absolutamente  desconhe- 
cidas. Estas  paginas  seriam  sufficientes  para  con- 
sagrar a  reputação  de  um  escriptor. 

Como  todavia  não  se  descende  impunemente  dos 
antigos,  como  não  é  debalde  que  o  espirito  se 
illustrou  com  as  licções  do  passado,  este  exerce  sua 
seducção  sobre  Mark  Twain  como  sobre  qualquer 
outro  homem  de  intelligencia  e  conhecimentos.  Âs 
paginas  dedicadas  ao  CoUseo  e  ao  panorama  que 
desenrola-se  do  alto  da  cúpula  de  S.  Pedro  de  Roma 
são,  atravez  de  todos  os  jókes  e  irreverências  dignas 
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de  um  westerner^  repletas  de  admiração  e  de  emoção. 
N^este  particular  ainda  identifica-se  Mark  Twain 
com  a  porção  cultivada  dos  seus  concidadãos,  cuja 
sede  de  tradição  é  notória.  Como  acontece  na  alma 
americana,  n'elle  equilibram-se  ou  combinam-se  o 
idealismo  e  o  positivismo :  predominando  este  muito 
embora,  o  efiQuvio  do  primeiro  é  na  sua  mais  limitada 
proporção  bastante  para  perfumar  todo  o  composto. 

Em  Marion  Crawford  porem  vimos  como  leva 
vantagem  o  idealismo.  Um  é  o  europeu  saturado 
de  respeito  pela  antiguidade  que  evoca;  o  outro  o 
yankee  em  busca  da  sensação  da  cultura  própria  e 
tradicional.  Tal  sensação  é  sabido  que  só  o  estudo 
apaixonado  da  sua  historia  lli'a  pode  fornecer,  e  por 
isso  são  beneméritos  os  escriptores  que,  como  o 
professor  John  Fiske,  reúnem  á  preoccupação  univer- 
sal da  origem  e  destinos  do  homem  o  labor  especial 
applicado  à  mais  ampla  e  mais  vivida  resurreição 
do  passado  nacional.  Não  erro  seguramente  dizendo 
que  John  Fiske  é  presentemente  o  representante 
mais  acabado  da  cultura  americana.  O  lembrar  seu 
nome  e  esboçar  sua  personalidade  dispensaria  em 
rigor  tudo  quanto  escrevi  para  indicar  a  abastança 
da  litteratura  doeste  paiz. 

Philosopho,  foi  ellè  o  grande  divulgador  nos 
Estados  Unidos  das  theorias  darwinianas,  e  á  dou- 
trina do  mestre  juntou  importantes  contribuições 
originaes  que  o  tomaram  um  evolucionista  de  re- 
putação européa.  A  sua  "Philosophia  Cósmica"  é 
uma  obra  de  grande  pensador,  e  são  digno  comple- 
mento d'ella  os  quatro  livros :  Myths  and  Myth-MaJcers 
(contos  e  superstições  interpretadas  pela  mythologia 
comparada),  The  Unseen  World,  Excursions  of  an 
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Evolutionist  e  Dartoinism  and  Oiher  Essays.  As 
idéas  fundamentaes  do  seu  systema  philòsophico 
encontram-se  porem  lucidamente  exaradas  em  pe- 
quenos trabalhos  mais  accessiveis  ao  leitor  que  não 
tiver  um  preparo  especial  para  essa  ordem  de  estu- 
dos. Historiador,  seu  campo  abrange  toda  a  histo- 
ria e  pre-historia  americana.  Armado  com  o  seu 
formidável  cabedal  philòsophico  e  com  o  mais 
bem  apetrechado  arsenal  de  erudição,  está  ainda 
descrevendo  essa  evolução  que  vai,  graças  à  colo- 
nização européa,  da  barbárie  indigena  á  florescência 
da  mais  completa  civilização  do  mundo,  n'uma  serie 
de  volumes,  da  qual  deve  ser  proximamente  publi- 
cado o  relativo  ás  colónias  hollandezas  e  quaJcers 
das  terras  depois  chamadas  Estados  Unidos. 

Este  homem  verdadeiramente  notável  não  tem 
ainda  60  annos,  pois  que  nasceu  em  Hartford 
(Connecticut)  em  1842,  oriundo  de  uma  famDia 
fixada  na  Nova  Inglaterra  desde  o  século  XVH. 
Aos  18  annos  entrou  para  o  Collegio  de  Harvard, 
mas  a  sua  preparação  escolar  pode  dizer- se  que 
principiou  aos  6  annos  de  idade.  Transcrevo  tex- 
tualmente uma  pagina  da  sua  biographia,  como  a 
publicaram  seus  editores,  afim  de  dar  uma  idéa  da 
capacidade  de  trabalho  e  curiosidade  encyclopedica 
de  saber  reveladas  desde  os  mais  tenros  annos  pelo 
eminente  homem  de  lettras.  ''Aos  sete  annos  lia 
César  e  havia  Udo  RoUin,  Josepho  e  a  Grécia  de 
Goldsmith.  Antes  dos  10  lera  todo  Shakespeare  e 
muito  de  Milton,  Bunyan  e  Pope.  Começou  grego 
aos  9.  Aos  11  já  tinha  Udo  Gibbon,  Robertson  e 
Prescott  e  quasi  todo  Froissart,  e  escripto  de  me- 
moria um  quadro  chronologico  desde  o  anno  1000 
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a.  C.  até  o  anno  do  Senhor  1820,  perfazendo  a  ma- 
téria para  um  livro  em  branco  de  60  paginas  in  4^. 
ÂoB  12  havia  Udo,  com  auxilio  de  um  diccionario 
greco-latino,  a  mór  parte  da  CoUectanea  Graeca 
Majora,  e  aos  13  todo  VirgiUo,  Horácio,  Sallustio  e 
Suetonio  e  muito  de  Tito  Livio,  Cicero,  Ovídio,  Ca- 
tuUo  e  Juvenal.  Alem  d^isso  estudara  Euclides, 
trigonometria  plana  e  espherica,  agrimensura  e  nave- 
gação, geometria  analytica,  e  sabia  bem  calculo 
diiferencial.  Aos  15  annos  ha  à  primeira  vista 
Platão  e  Heródoto  e  começava  o  estudo  do  allem&o. 
No  anno  seguinte  redigia  seu  diário  em  hespanhol 
e  ha  francez,  itahano  e  portuguez.  Começou  hebreu 
aos  17  annos,  e  aos  18  sãoskrito.  Entrementes  este 
leitor  omnivoro  mergulhava-se  na  sciencia,  bebendo 
seus  conhecimentos  nos  hvros  e  não  no  laboratório  ou 
no  campo.  Antes  dos  16  annos  estudava  em  media 
por  dia,  durante  todo  o  anno,  12  horas,  e  mais 
tarde  trabalhava  com  persistente  energia  quasi  15 
horas  por  dia.  Sua  robusta  saúde  resistiu  perfeita- 
mente a  esse  surmênage  e  foi  com  enthusiasmo  que 
dedicou-se  aos  exercicios  physicos,  para  os  quaes 
ainda  achava  tempo." 

A  vida  universitária  foi  para  elle  o  mero  prolonga- 
mento de  tão  estudiosa  adolescência.  Formando-se 
em  direito,  entregou-se  por  algum  tempo  á  advoca- 
cia, acabando  por  devotar-se  completamente  á  cultura 
das  lettras,  de  onde  derivava  seu  principal  ganha 
pão.  Em  1869  encetou  na  Universidade  de  Harvard 
suas  conferencias  sobre  positivismo,  a  que  se  seguiram 
em  1871  as  celebres  conferencias  sobre  evolucionismo. 
Em  Harvard  occupou  temporariamente  uma  cadeira 
de  historia  e  exerceu  o  lugar  de  sub-bibhothecario, 
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sendo  o  bibliothecario  Justin  Winsor.  Desde  1879 
por^n  desligou-se  de  todo  cargo  effectívo  na  re- 
ferida Universidade  no  intuito  de  entregar-se  ex- 
clusivamente à  profissão  de  escríptor  e  prelector, 
realizando  suas  conferencias  em  todos  os  Estados 
Unidos  e  na  Inglaterra.  Continua  entretanto  a  reddir 
em  Cambridge,  a  ideal  cidade  universitária  dos  Esta- 
dos Unidos,  onde  Âgassiz,  Longfellow  e  Lowell  cerra- 
ram para  sempre  os  olhos,  e  em  cujo  ambiente  se  res- 
pira o  amor  desinteressado  das  cousas  da  intelligencia. 

Os  historiadores  e  publicistas  americanos  costu- 
mam geralmente  considerar  os  assumptos  que  es- 
colhem de  um  ponto  de  vista  exclusivamente  na- 
cional, e  já  notei  que  é  este  um  defeito  commum  à 
mentalidade  americana.  Verdade  é  que  esta  na- 
cionalidade ha  pouco  atravessou  seu  periodo  de  for- 
mação: era  comtudo  tempo  de  ir-se  tomando  n'este 
sentido  muito  mais  cosmopolita.  O  homem  verda- 
deiramente erudito,  imiversalmente  illustrado,  de 
uma  educação  intellectual  completa  ou  superior, 
procede  diversamente  do  escriptor  estreitaniente 
patriota:  procede  como  o  professor  John  Fiske  ao 
tratar  de  relacionar  as  idéas  fundamentaes  *da  po- 
Utica  dos  Estados  Unidos  com  a  historia  geral  da 
humanidade.  Para  decidil-o  a  seguir  esta  orientação 
serviram-lhe  de  certo  os  amplos  conhecimentos  lin-* 
guisticos  que  o  distinguem  e  também  o  aturado 
preparo  philosophico ,  alargando-lhe  os  horizontes 
espirituaes,  determinando-o  a  procurar  sob  os  effeitos 
as  causas,  habituando-o  a  submetter  o  ponto  de 
vista  particular  ao  geral,  a  acompanhar  a  analyse 
com  a  synthese. 

A  historia  poUtica  do  povo  americano,  escreve 
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elle*,  só  poderá  ser  bem  comprehendida  quando  fôr 
estudada  em  connexão  com  o  processo  geral  de 
evolução  politica  que  de  todo  o  sempre  se  tem  ido 
desenvolvendo.  Prosegue  explicando  que  os  totmMnee" 
tings  (assembléas  municipaes  ou  comicios  urbanos)  da 
Nova  Inglaterra  descendem  das  assembléas  aldeãs  dos 
primitivos  Âryas,  assim  como  o  grande  laço  fed^ul 
foi  primeiramente  esboçado  nas  pequenas  ligas  das 
cidades  gregas  e  cantões  suissos.  Â  Liga  Achaica, 
a  qual  foi  a  mais  efQciente  organização  federal  da 
velha  Grécia,  faltou  comtudo  a  instituição  represen- 
tativa, que  igualmente  faltou  á  conquista  por  in- 
corporação posta  em  practica  pela  antiga  Roma.  O 
próprio  ingente  problema  politico  do  povo  americano 
não  passa  do  problema  commum  a  todos  os  povos 
civilizados — apenas  melhor  ou  peor  resolvido — que 
é  assegurar  a  pacifica  acção  combinada  de  toda  a 
Commimidade  sem  oifender  a  liberdade  local  e  in- 
dividual das  Unidades.  A  historia  americana  para 
John  Fiske  não  começa  pois  com  os  estabelecimentos 
de  Jamestown  e  Plymouth,  cujo  crescimento  elle 
aUàs  descreveu  com  minudência  e  arte  nos  seus 
livros  —  Old  Virgínia  and  Her  NeigJibours  e  The  Be- 
ginnings  of  New  England  or,  The  Puritan  Theocraqf 
in  its  Bélations  to  Civil  and  Beligious  Liberty:  data 
dos  tempos  em  que  nas  florestas  germânicas  Ar- 
minio  desafiava  o  poder  da  Roma  Imperial.        » 

Tanto  equivale  a  affirmar  a  solidariedade  da 
historia  dos  Estados  Unidos  com  a  da  mãi  pátria, 
e  a  homogeneidade  ou  irmandade  dos  seus  intuitos 
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de  cultura,  do  seu  destino  manifesto,  que  é  mostrar 
ás  demais  nações  e  raças  como  o  principio  do  self 
govemment  encontra  sua  expressão  mais  exacta  e 
mais  ef&caz  no  systema  federal  que  a  Inglaterra 
poz  em  practica  n'uma  vasta  escala  no  seu  Império 
colonial,  de  que  os  Estados  Unidos  constituem  o 
mais  grandioso  exemplo,  e  que  em  sua  formula  en- 
cerra o  futuro  do  mundo  si  n'este  tiverem  de  pre- 
dominar, como  a  evolução  o  ensina,  a  paz  e  o  pro- 
gresso, isto  é,  a  civilização. 

Ninguém  suspeitaria,  si  o  prefacio  o  não  dissesse, 
que  o  mencionado  livrinho  é  a  reunião  de  trez  con- 
ferencias primeiro  realizadas  em  Inglaterra,  a  saber, 
que  como  muitos  outros  trabalhos  do  auctor  foi 
originariamente  elaborado  para  ser  ouvido  e  não 
para  ser  lido.  A  forma  se  não  resente  d'esta  cir- 
cumstancia.  Em  outros  trabalhos  intencionalmente 
destinados  á  leitura  será  ella  mais  assente,  porque 
cuidada  sempre  o  é,  mas  isto  não  impede  que  aquelle 
ensaio  de  pura  historia  philosophica,  e  da  boa,  seja 
composto  com  a  mais  serena  independência  de  um 
perfeito  sociólogo  e  também  com  o  estylo  fácil, 
transparente  e  sóbrio  de  um  historiador  que  é  um 
estylista  primoroso.  Não  vejo  na  America  do  Norte 
quem  redija  melhor  do  que  Johnr  Fiske,  n'um  inglez 
mais  clássico,  n'uma  linguagem  mais  pura  e  mais 
directa,  sem  prolixidades,  possuindo  a  sciencia  de 
não  dizer  mais  que  o  necessário,  avesso  a  toda 
palhada  erudita  ou  philosophica,  descrevendo  viva 
e  pittorescamente,  encontrando  expressões  felizes, 
impressionando,  commovendo  e  persuadhido.  EUe 
é  de  facto  um  grande  e  verdadeiro  escriptor,  no 
mais  largo  sentido  da  palavra. 
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Nas  American  Politicai  Idea^  nfto  encontram-se 
propriamente  contribuições  pessoaes.  John  Mske  é 
um  poderoso  assimilador  de  idéas,  mas  a  parte  orif 
ginal  da  sua  obra  phílosophica  e  histórica  nem  por 
isso  é  menos  extensa  e  menos  notável.  Diz  o  illustre 
professor,  por  exemplo,  que  o  seu  pequeno  volume- 
The  Destiny  of  Man  viewed  in  the  light  of  his  Origin 
contem  um  resumo  das  suas  contribuições  originaes 
para  a  doutrina  da  evolução.  Esse  Uvro,  que  é  com 
effeito  um  epitome,  faz  repetidas  referencias  e  authen- 
tica  seus  dizeres  com  a  notação  de  passagens  mais 
desenvolvidas  das  obras  philosophicas  maiores  do 
auctor,  principalmente  dos  Traços  de  Pkilosophia 
Cósmica,  que  Darwin  chamou  a  mais  clara  exposição 
por  elle  lida  e  que  o  periódico  Academy,  de  Londres, 
disse  ser  a  contribuição  mais  importante  que  os 
Estados  Unidos  teem  feito  para  a  Htteratura  philo- 
sophica. 

Começa  John  Fiske  por  expUcar  o  que  no  seu 
entender  é  o  homem,  depois  de  afastar  a  velha  dou- 
trina theologíca  e  teleológica  que  o  collocava  no 
centro  de  um  Universo  creado  para  elle,  e  de  adoptar 
a  doutrina  evolucionista  que  o  colloca  no  cume  de 
uma  longa  successão  de  seres  constantemente  aper* 
feiçoados  pelo  processo  da  selecção  natural  e  sobre- 
vivência dos  mais  aptos  para  a  lucta.  O  homem 
porem  como  animal  não  é  susceptivel  de  mais  aper- 
feiçoamento, ou  por  outra,  não  pode  conceber-se 
uma  creatura  superior  a  elle,  como  parecia  dever 
ser  a  consequência  lógica  da  theoria  da  Evolução. 
Na  progressão  animal  um  momento  houve  em  que 
as  variações  psychicas  entraram  a  ser  de  maior  im- 
portância do  que  as  variações  physicas  para  o  bruto 


ESCBIPTOBES  AMERICANOS.  347 

antecessor  do  homem,  isto  é,  em  que  o  processo  de 
varíaç&o  zoológica  chegou  a  termo  e  foi  substituído 
pelo  processo  de  variação  psychologica.  Pela  ac- 
cumulaçâo  das  variações  psychicas  é  que  ã  espécie 
humana  entrou  no  caminho  da  perfeição  indefinida 
e  distanciou-se  por  inteiro  de  tudo  quanto  havia 
até  então  encerrado  manifestação  de  vida.  O  aper- 
feiçoamento espiritual  da  Humanidade  converte-se 
assim,  na  phrase  do  auctor,  no  glorioso  remate  da 
longa  e  tediosa  obra  da  Natureza. 

Nada  prova  melhor  a  complexidade  psychica  do 
homem  do  qile  a  infância.  O  animal  de  classe  in- 
ferior, cujos  actos  são  apenas  instinctivos,  já  nasce 
com  a  tendência  para  practical-os  todos.  O  seu 
systema  nervoso  completasse  durante  a  gestação; 
elle  nada  tem  que  aprender  na  vida:  a  hereditarie- 
dade é  tudo  para  elle.  Pelo  contrario  para  os  ani- 
maes  superiores  e  muito  particularmente  para  o 
homem  a  vida  consiste  no  augmento  do  cérebro,  a 
sab^,  n'uma  serie  de  actos  de  crescente  variedade 
e  complicação  que  para  serem  realizados  requerem 
o  desenvolvimento  de  capacidades  latentes,  cuja 
evolução  depende  da  experiência  individual  depois 
do  nascimento.  Eis  o  que  para  John  Fiske  é  the 
meaning  of  infancy  (a  significação  da  infância)  no 
progresso  psychico  da  Humanidade,  pois  que,  não 
esqueçamos,  o  fim  da  Evolução  toma-se  cada  vez 
mais  espiritual.  Mesmo  quando  a  feUcidade  material 
estiver  algum  dia  assegurada  para  todos,  a  evolução 
continuará  porque  no  campo  moral  haverá  ainda 
perspectivas  infinitas  diante  da  alma. 

Não  somente  para  o  progresso  da  inteUigencia 
individual  e  collectiva  como  para  o  progresso  pro^- 
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priamente  social  contríbido  aquelle  período  de  in- 
íSEUicia  desamparada  (hdpless  chtldhood)  pelo  £Bu^to 
de  naturalmente  estreitar  os  laços  entre  pais  e  filhos, 
envigorar  as  relações  de  família^  com  o  consequente 
altruísmo,  que  gera  na  consciência  a  idéa  do  dever 
ou  da  moral.  O  crescimento  da  sympathia  humana 
n&o  tem  estado  a  par  do  crescimento  do  entendi- 
mento humano  porque  a  evoluç&o  geral  tem  tido 
por  base  a  lucta.  A  evoluç&o  do  homem  assignala 
comtudo  debaixo  de  muitos  pontos  de  vista  um  novo 
capitulo  na  historia  do  Universo:  ^'quando  a  selec- 
ção natural  por  meio  do  prolongamento  da  infância 
assegurou  um  determinado  desenvolvimento  para  as 
emoções  altruisticas ,  deu  origem  a  um  poder  que 
apenas  lograria  operar  pela  eliminação  da  pugna". 
A  historia  de  facto  demonstra  esta  asserção,  com- 
quanto  o  processo  d'ella  haja  sido  vagarosíssimo. 

Por  este  estudo  da  origem  do  homem  é  possível 
descortinar  seu  destino.  A  eliminação  da  guerra 
não  se  fará  porem  directamente,  como  puro  effeíto 
de  repulsão  moral.  A  guerra  tem  ido  diminuindo 
gradualmente  desde  os  tempos  em  que  a  estimulava 
a  fome,  sendo  a  primeira  causa  d'esta  melhora  o 
augmento  da  alimentação  mercê  da  producção  pastoril 
e  agrícola,  fornecendo  base  ao  intercambio  commer- 
cial.  Foram  as  exigências  d'estes  primórdios  da 
cívíhzação  industrial  que  deram  origem  às  artes  e 
ás  sciencías,  as  quaes  tomaram  a  vida  moderna 
interessante  e  valiosa,  e  foi  também  aquella  civi- 
lização que  alargou  o  campo  ethíco,  erguendo  seu 
fundamento  da  ligação  de  sangue  para  a  solidarie- 
dade humana.  A  guerra  só  conseguirá  todavia  ser 
conscientemente  eliminada  quando  a  sociedade  che- 
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gar  á  Federação,  isto  é,  ã  incorporação  voluntária 
e  digna  de  pequenos  núcleos  n'um  grande  systema, 
methodo  pacifico  até  na  sua  concepção,  porque  pre- 
suppõe  o  ajuste  legal  das  differenças  entre  Estados 
como  já  acontece  com  as  differenças  entre  indi- 
víduos. 

Terminará  d'est'arte  para  o  homem  a  lucta  pela 
vida,  alicerce  do  darwinismo,  depois  de  ter  feito 
brotar  esse  producto  consummado  da  energia  crea- 
dora,  a  alma  humana;  mesmo  porque  o  processo  da 
selecção  natural,  pelo  qual  agia  a  lucta,  de  ha  muito 
tem-se  ido  annullando  graças  ao  exercicio  das  con- 
dições socíaes.  A  superioridade  ou  melhor  preparo 
para  a  contenda  passou  de  physiologica  a  intellec- 
tual,  e  a  incapacidade  originaria  deixou  de  traduzir 
fatalmente  a  destruição,  si  outros  predicados  vinham 
em  soccorro  da  creatura  e  a  ajudavam  na  lucta  a 
preservar  sua  existência  e  a  adaptar-se  ao  meio.  O 
homem  civilizado  possue  assim  sobre  o  homem  sel- 
vagem a  vantagem  de  poder  imaginar,  ou  da  re- 
presentação ideal,  base  da  sciencia  e  da  arte  e  se- 
gredo da  fortaleza  de  animo  e  da  sympathia  social. 

A  barbárie  das  luctas  primitivas  sobrevive  de 
certo  modo  nas  luctas  sociaes  e  económicas,  que 
são  cruéis  posto  que  incruentas.  O  homem  prosegue 
entretanto  continuadamente  lançando  fora  de  si  a 
besta  fera,  ou  por  outras  palavras,  o  peccado  ori- 
ginal, e  evoluindo  para  a  verdadeira  salvação,  tendo 
sido  para  semelhante  resultado  o  principal  factor  o 
Christianismo,  a  doutrina  dos  fracos  e  dos  humildes, 
o  evangelho  da  paz  e  da  fraternidade. 

Vista  pelo  prisma  por  que  a  encara  John  Fiske, 
a  doutrina  da  evolução  está  portanto  muito  longe 
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de  d^radar  a  hamaiiidade,  exalçioido  pelo  contrario 
a  creatnra,  com  fiizel-a  o  objecto  primcndial  e  ca- 
pital do  cuidado  divino.  Erolncionista  convicto  e 
entfaasiasta  como  é,  observador  att^ito  e  úél  res- 
pdtador  das  verdades  scientificas,  Fiske  n&a  por 
sombras  desce  ao  atheismo,  que  repudia  com  grande 
força«  Em  seus  escriptos  philosophicos  nenhmn 
nome  acode-lhe  ao  bico  da  penna  mais  frequ^ite- 
mente  que  o  de  Deus.  Âccusam-no  mesmo  alguns 
de  nâo  ser  bastante  ousado  para  excluir  essa  b^rpo- 
tbese  metaphysica  e  reconhece  o  simples  prôdo- 
minio  das  forças  naturaes.  O  Deus  do  philosopho 
americano  não  é,  já  se  vê,  o  Deus  ex-machina  das 
tragedias  gregas,  nem  a  Providencia  milagrosa  do 
monotbeismo  semitico  propagado  pelo  Cbristianis- 
mo  —  é  a  ^^energia  omnipresente,  diria  a  força  si  não 
fosse  por  causa  das  noções  pantheisticas  de  cega 
necessidade'\  Para  eUe  Deus  é  espirito^  advertindo 
no  emtanto  que  a  expressão  deve  somente  ser  em- 
pregada symbolicamente. 

O  meu  amigo  sfir.  M. .,  que  é  um  distinto  estu- 
dioso de  philosophia,  davar-me  a  este  respeito  sua 
opinião  n^uma  carta  que  dirigiu-me  relativa  ao  pro- 
fessor Fiske,  e  aqui  transcrevo  suas  palavras  para 
dar  a  conhecer  outro  aspecto  do  pensamento  ameri- 
cano, cujo  theismo  é  incontestavelmente  predomi- 
nante, mas  não  unanime: 

^'A  mim  parece-me  tudo  isso  uma  lucta  curiosa 
para  evitar  o  Scylla  do  anthropomorphismo  e  o 
Charybdis  das  conclusões  de  cega  necessidade  das 
leis  da  força,  causa  e  effeito  etc.  Si  eu  ousasse 
cunhar  um  novo  termo,  que  reconheço  não  ser  bom 
porque  envolve  um  absurdo,  diria  que  o  professor 
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Fiske  nos  apresenta  uma  theorica  psychomorphieá 
de  Deus,  que  é  pouco  melhor  do  que  as  que  elle 
rejeita.  Gostaria  de  encontrar  um  philosopho  bastante 
afoito  para  tentar  provar  a  perfeição  da  força  e  ao 
mesmo  tempo  negar  a  divindade  da  perfeição.  Um 
idmples  profano  ou  dilettante  não  satisfaria  esta  ne- 
cessidade: seria  mister  um  verdadeiro  philosopho, 
que  pudesse  reconhecer  as  leis  da  natureza  como 
puramente  impessoaes  e  o  consequente  absurdo  de 
procurar  achar  n^ellas  qualquer  attributo  inspirando 
reverencia,  a  qual  só  pode  ser  sentida  ou  teste- 
munhada para  com  uma  dada  personalidade  de 
qualquer  espécie." 

,.  Quero  todavia  Umitar-me  a  fazer  critica  tão  so- 
mente objectiva,  e  do  espiritualismo  de  John  Fiske 
não  podemos  absolutamente  duvidar  porque  elle  não 
dá  margem  a  ambiguidades.  No  seu  entender  a 
consciência  —  ao  que  prova  o  que  sabemos  da  corre- 
lação das  forças  physicas  —  não  pode  ser  o  producto 
de  uma  hábil  disposição  de  particulas  materiaes. 
À. opinião  de  Platão  sobre  a  alma,  considerada  como 
uma  substancia  espiritual,  um  effiiuvio  da  Divindade, 
encarnada  debaixo  de  dadas  condições  em  formas 
materiaes  pereciveis,  parece-lhe  indubitavelmente  o 
ponto  de  vista  mais  consoante  com  o  actual  estado 
dos  nossos  conhecimentos.  A  immortalidade  da 
alma  será  todavia  sempre  uma  questão  mais  de  re- 
ligião que  de  sciencia.  ^'A  tmica  cousa  que  a  phy- 
eiologia  cerebral  nos  ensina,  quando  estudada  com 
o  auxiUo  da  physica  molecular,  é  até  aqui  adversa 
ao  materialismo:  não  existe  a  minima  possibiUdade 
de  serem  o  pensamento  e  o  sentimento  productos 
da  matéria,  isto  é,  do  cérebro,  cuja  serie  maravilhosa- 
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mente  complexa  de  movimentos  moleculares  é  con- 
comitante com  aquelles  phenomenos  espirituaes.'* 

Nada  existe  aliás  de  mais  destituido  de  fdnda^ 
mento  do  que  a  asseveração  materialista  de  que  a 
vida  da  alma  acaba  com  a  do  corpo:  a  experiência 
não  auctoriza  a  avançar-se  essa  asserção,  porque 
tal  dominio  acha-se  alem  da  demonstração  scienti- 
fíca,  devendo  ser  somente  considerado  pelo  lado 
moraL  O  modo  pelo  qual  o  professor  John  Fiske 
examina  o  homem,  não  mais  como  um  mero  inci- 
dente na  serie  illimitada  e  indefinida  das  mudanças 
cósmicas,  mas,  repito,  como  o  firucto  consimmiado 
da  energia  creadora,  só  pode  conduzir  à  crença  na 
immortaUdade  da  alma,  sob  pena  de  privar  todo  o 
processo  da  evolução  não  só  da  sua  consistência 
como  do  seu  alcance,  de  despojar  a  obra  divina  de 
toda  a  racionalidade.  E  a  theoria  mesmo  de  Herbert 
Spencer  expUcada  pelo  darwinismo,  da  fé  distincta 
da  verdade  scientifíca  porem  repousando  sobre  ella. 

O  theismo  é  objecto  particular  da  analyse  de 
Fiske  n'outro  trabalho  que  serve  de  complemento 
ao  que  descrevemos  e  que  intitulasse  —  The  Idea  of 
God  as  Affected  by  Modern  Knowledge.  N'elle 
acham-se  também  resumidos  capitulos  da  ^Thilo- 
sophia  Cósmica''  e  de  outras  suas  exposições  philo- 
sophicas.  E  notável  a  lucidez  com  que  o  auctor 
explica  a  sua  idéa  de  Deus,  perfeitamente  compativd 
com  o  progresso  scientifico  da  nossa  era  porque  "o 
próprio  processo  da  Evolução  é  a  operação  de  uma 
poderosa  Teleologia,  da  qual  nosso  entendimento 
finito  apenas  pode  sondar  os  mais  parcos  rudimen- 
tos". Sabemos  que  para  Fiske  Deus  é  a  Energia 
Omnipresente:   d'esta  idéa  é  entretanto  impossivd 


ESCBIPTOBES   AMEEICANOS.  353 

eliminar  por  completo  o  anthropomorphismo.  "Ao 
passo  que  no  sentido  mais  profundo  a  natureza  da 
Divindade  é  incognoscivel  para  o  homem  finito,  com- 
tudo  as  exigências  do  nosso  pensar  obrigam-nos  a 
symbolizar  aquella  natureza  por  uma  forma  que 
tenha  para  nós  uma  real  significação  e  que,  não 
podendo  ser  de  qualquer  modo  physica,  tem  de  ser 
de  algum  modo  psychica.'' 

Com  mão  segura  John  Fiske  traça  os  lineamentos 
do  desenvolvimento  da  idéa  theistica,  primitivamente 
originada  no  instincto  de  dependência  que  á  humani- 
dade inculcavam  as  forças  naturaes  e  na  extensão 
a  estas  da  concepção  da  acção  individual  produzindo 
phenomenos  pela  voUção,  de  harmonia  com  a  crença 
geral  nos  espíritos  ou  porção  immorredoura  das 
cousas  e  dos  seres. 

A  comprehensão  da  unidade  da  natureza  abriu 
mais  tarde  caminho  ao  monotheismo  ou  crença  n'uma 
só  Divindade,  faciUtada  também  pela  fusão  das  tri- 
bus  em  nações  impUcando  a  generalização  de  uma 
das  divindades  tutelares  em  detrimento  das  demais. 
Não  foi  de  outro  modo  que  surgiu  com  a  victoria 
de  Jehováh  o  edificio  do  monotheismo  semítico,  o 
qual  propagou-se  no  mundo  romano,  onde  o  poly- 
theismo  clássico  já  descera  a  ter  valor  meramente 
litterario.  Jesus  e  Paulo  transformaram  Jehovah 
em  "Esteio  do  Universo",  isto  é,  estabeleceram  pe- 
los Evangelhos  e  Epistolas  a  theoria  da  acção  di- 
vina libertada  das  circumstancias  restrictivas  que 
a  peavam  entre  as  reUgiões  ethnicas  da  antiguidade, 
e  Jesus  revestiu-a  alem  d'Í8S0  da  mais  bella  rou- 
pagem moral,  cuja  pureza  o  polytheismo  ambiente 
poUuio  sem  conseguir  destruir. 

23 
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Expõe  e  orítíoa  o  auctor  em  seguida  o  que  elle 
chama  a  concepçfto  grega,  dos  Padres  da  Egreja 
grega,  Santo  Athanasio  por  exemplo,  de  D^is  imma- 
nente  no  mundo,  constituindo  a  vida  sempre  pre- 
sente do  Universo,  e  a  concepçSU)  latina  ou  theoria 
de  Santo  Agostmho,  do  Deus  remoto,  ser  agindo 
intermittentemente  pela  suspensão  das  chamadas 
leis  naturaes,  a  qual  involuntária  mas  logicamente 
conduziu  ao .  agnosticismo  e  ao  atheismo.  A  pri^ 
meira  concepçSU),  por  Fiske  denominada  theismo 
cósmico,  ^' derivasse  do  culto  da  natureza  com  sua 
noção  de  vasta  espiritualidade  elementar  immanente 
nos  phenomenos  physicos''.  A  segunda,  ou  theismo 
anthropomorphico,  ^^rovem  da  noção  de  divindades 
tutelares  que  fisuda  parte  do  primitivo  culto  dos  ante- 
passados''. A  generalização  physica  bastava  para 
attingir-se  aquella;  n'esta  entravam  considerações 
politicas. 

A  completa  demolição  do  anthropomorphismo  en- 
volveria porem  a  demolição  do  theismo.  A  doutrina 
da  Evolução  destruio  a  theoria  da  Creação  e  de- 
monstrou que  o  Universo  é,  não  uma  machina  dis- 
posta por  um  Artifíce  Supremo,  mas  um  organismo 
que  cresce,  com  um  principio  inherente  de  vida,  e 
que  a  própria  absorvente  harmonia  da  Natureza  é 
um  producto  naturaL  A  idéa  de  Deus  ha  comtudo 
que  ser  symbolizada,  porqu^  é  impossivel  de  outro 
modo  fabricar  mentalmente  a  imagem  das  concep- 
ções mais  complexas,  e  é  uma  idéa  que  baseia-se 
sobretudo  na  perfeita  unidade  da  Natureza,  compro- 
vada pelas  sdencias  cósmicas  e  até  pela  sociologia. 
A  matéria  é  não  só  una  como  indestructivel  e  con- 
tinuo o  movimento,  e  debaixo  doestas  duas  verdades 
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universaes  jaz  a  verdade  fundamental  que  a  força 
é  persistente:  oomo  consequenoia  neoessaria  procla- 
mou Herbert  Spencer  a  lei  da  Evolução  universal. 
O  Universo  é  pois  todo  elle  a  manifestação  de 
um  único  principio  animador,  infinito  e  eterno,  que 
é  o  Deus  vivo.    Concluo  John  Fiske  com  a  seguinte 
pagina:   "Podemos  exgottar  os  recursos  da  meta- 
physica  discutindo  até  que  ponto  sua  natureza  pode 
ser  apropriadamente  expressa  em  termos  applicaveis 
á  natureza   psychica  do  homem;   semelhantes  vãs 
tentativas  servirão   apenas   para  mostrar  como  se 
trata  de  um  thema  que  sempre  transcenderá  nossos 
poderes  finitos   de   concepção.     De   alguma   cousa 
porem  podemos  estar  certos.    A  humanidade  não  é 
um  mero  incidente  local  n'uma  serie  indefinida  e 
sem  destino  de  mudanças  cósmicas.    Os  aconteci- 
mentos do  Universo  não  são  obra  do  acaso  nem  o 
resultado  de  cega  necessidade.    Practicamente  existe 
um  intuito  no  mundo,  do  qual  é  nosso  miais  alto 
dever  tomar  conhecimento,  por  melhor  ou  peor  que 
possamos  exprimil-o  scientificamente.   Quando  desde 
a  aurora  da  vida  vemos  todas  as  cousas  encami- 
nhando-se  juntas  para  a  evolução  dos  mais  altos  attri- 
butos  espirituaes  do  homem,  ficamos  sabendo  que, 
por  mais  que  as  palavras  nos  embaracem  ao  for- 
mularmos a  idéa.  Deus  é  no  mais  profundo  sentido 
um  Ser  moral.     A  origem  sempiterna  dos  pheno- 
menos  não  é  outra  senão  o  Poder  Infinito  que  tende 
para  a  justiça." 

Extendi-me  propositalmente  sobre  este  assumpto. 
Procurei  fornecer  uma  clara  noção  da  concepção 
que  da  alma  e  de  Deus  forma  o  maior  philosopho 
dos  Estados  Unidos,  a  qual  si  não  é  a  exclusiva  é 

23* 
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pelo  menos  a  dominante  entre  as  camadas  mais 
educadas,  projectando  de  si  viva  luz  sobre  o  caracter 
americano.  Em  sua  ardente  vangloria  do  sucoesso 
que  coroou  os  tentames  da  sua  actividade  e  perse- 
verança, não  perdeu  o  Americano  de  vista  a  per- 
fectibilidade que  deve  representar  o  fito  supremo 
da  espécie,  nem  achou  motivo  para  repellir  por 
atrazada  a  idéa,  bem  metaphysica  na  verdade,  de 
um  Ente  superior  a  elle,  que  symboliza  a  Energia 
e  a  Harmonia  e  é  a  fonte  da  Verdade  e  do  Bem. 
Tal  idéa  eleva  extraordinariwiente  a  significação 
do  mundo  em  que  vivemos  e  do  papel  que  dentro 
d'elle  cabe  á  Humanidade,  e  é  interessante  notar 
que  o  povo  que  mais  tem  trabalhado  para  o  pro- 
gresso d' esse  mundo  é  justamente  aquelle  entre  o 
qual  prevalece  com  mais  robustez  e  com  mais  res- 
peito a  crença  na  realidade  de  Deus  e  na  sobre- 
vivência do  espirito.  O  orgulho  de  raça  supporta 
assim  um  freio  que  o  impede  de  sossobrar  na  allu- 
cinaçfto  e  na  mina  moral,  confirmando-se  o  velho 
aphorismo  grego  expresso  na  forma  latina:  Quos 
vult  perdere  Júpiter,  dementat  prius. 

As  generalizações  philosophicas  não  inhabilitaram 
o  espirito  de  John  Fiske  para  a  apurada  investi- 
gação dos  factos.  Elle  mesmo  diz  que  as  generali- 
zações são  boas  servas  mas  ruins  senhoras,  e  de 
certo  em  reacção  contra  tal  tendência  é  que  n'elle 
desenvolveu-se  o  erudito  correndo  parelhas  com  o 
pensador.  A  sua  obra  histórica  capital  é  a  clássica 
Discovery  of  America^  tvith  some  account  of  Áncient 
America  and  the  Spanish  Conquest  Como  todas  as 
contribuições  do  auctor  n'este  campo  litterario,  esta 
não  é  imia  pura  historia  narrativa:   estudando  os 
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primitivos  habitantes  do  Novo  Mundo,  busca  tam- 
bém um  objecto  de  comparação  para  o  melhor  co- 
nhecimento das  rudimentares  sociedades  aryanas;  na 
realeza  menos ;  desenvolvida  de  Montezuma,  o  chefe 
militar  da  confederação  azteca,  procura  elle  o  paral- 
lelo  da  de  Agamemnon;  evocando  a  epocha  das 
descobertas,  examina-a  como  o  seguimento  do  con- 
tacto a  que  chegaram  no  Mediterrâneo  os  mundos 
aryano  e  semitico,  e  também  como  a  expressão  mais 
romântica  da  Renascença. 

Não  se  sabe  o  que  admirar  mais  nos  dois  com- 
pactos volumes  doeste  trabalho,  si  a  elegância  da 
forma,  sempre  fácil,  si  a  riqueza  dos  conhecimentos, 
sempre  pasmosa,  sendo  aproveitadas  as  fontes  e  não 
dependendo  somente  o  escriptor  das  noticias  em 
segunda  mão.  Todavia  John  Fiske  respiga  ampla- 
mente nas  searas  alheias  e  nenhuma  litteratiura  ha 
escapado  ao  seu  espirito  singularmente  instruido. 
Com  a  máxima  lealdade  porem  elle  cita,  sabendo 
localizar  as  citações,  o  que  dá  testemunho  da  origi- 
nalidade da  sua  investigação,  os  trabalhos  menos 
importantes  de  que  utilizou-se  e,  traço  vahoso  pois 
denota  a  grande  superioridade  do  seu  espirito,  tem 
a  admiração  fácil,  elogiando  a  cada  passo  a  appU- 
cação  dos  estudiosos  que  o  precederam  na  explana- 
ção de  qualquer  thema.  Para  que  a  sua  obra  não 
podesse  jamais  ser  uma  compilação  —  do  que  estaria 
aUàs  bem  livre  pela  parte  avultada  de  pesquiza 
original  que  encerra  —  servem -lhe  de  fundamento 
umas  tantas  idéas  geraes  que  apparecem  em  todos 
os  seus  livros,  que  formam  o  arcabouço  da  sua 
construcção  intellectual,  a  trama  da  sua  elaboração 
mental,  as  esclarecem  e  animam,  e  fornecem  o  mais 
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palpitante  interesse  à  sua  narração  histórica  e  ex- 
plicação philosophica. 

Citar  de^  preferencia  um  dos  capitules  do  l>t>- 
covery  of  America  é  fazer  injustiça  aos  outros:  o 
que  versa  sobre  as  navegações  escandinavas  alem 
da  Groenlândia  e  fundação  no  continente  mais  tarde 
chamado  America  de  uma  colónia  secular  em  tem- 
pos pre-colombinos,  é  um  modelo  de  analyse  ex- 
haustíva,  como  o  é  o  intitulado  Munãus  Novus  e 
dá  conta  das  explorações  subsequentes  a  Colombo, 
que  foram  determinando  a  extensão  e  forma  do  con- 
tinente; o  que  se  chama  Europe  ^nd  Cathay  e  traça 
o  quadro  da  sciencia  geographica  ^terior  ás  des- 
cobertas ibéricas  do  século  XV  é  digno  de  um  Ger- 
vinus  ou  de  um  Curtius,  de  qualquer  dos  mais  no- 
táveis mestres  allemães,  pela  sciencia  imiversal  e 
pela  exposição  transparente  e  singela  como  a  sym- 
pathica  physionomia  de  sábio  germânico  do  auctor; 
a  historia  de  Colombo  é  primorosa  de  gravidade 
scientifica;  os  quadros  das  conquistas  mexicana  e 
peruana  burbulham  de  pittoresco  e  de  intensidade 
dramática,  sem  que  a  dignidade  da  narração  seja 
jamais  immolada  ao  pathetico  da  novella,  que  a  não 
ha  mais  commovente  nem  mais  bella  do  que  a  colo- 
nização do  Novo  Mundo. 

A  historia  propriamente  dos  Estados  Unidos  é 
igualmente  tratada  por  John  Fiske  d^um  ponto  de 
vista  elevado  nas  duas  obras  já  mencionadas  atraz 
e  nas  American  Revolution  e  The  Criticai  Period  of 
American  History,  1783 — 1789.  Elle  próprio  escreve 
"que  não  pretende  tanto  contribuir  com  novos  factos 
como  modelar  a  narração  de  forma  a  fazer  realçar 
as  relações  de  causa  e  effeito  frequentemente  sepul- 
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tadas  debaixo  da  massa  dos  pormenores'".  De  facto 
evita  tanto  as  declamações  enfadonhas  como  os  de- 
talhes ociosos,  senfto  ridículos,  que  tanto  costumam 
aqui  macular  a  historia  nacional,  e  dá-nos  nas  suas 
varias  subdivisões  uma  obra  imparcial,  uma  historia 
como  ella  deve  de  ser,  serena  e  nobre,  na  qual  as 
precisas  descripções  das  operações  militares  e  dos 
debates  políticos  alternam  com  os  breves  mas  firmes 
desenhos  de  caracteres,  que  se  destacam  habilmente 
da  narraçfto  mais  do  que  são  fructo  de  uma  inten- 
cional psychologia  objectiva. 

Para  ter  todas  as  qualidades  do  historiador  John 
Fiske  possue  até  a  maior  tolerância.  No  seu  espi- 
rito libérrimo  n&o  existem  resquicios  de  supera- 
ções, quer  religiosas,  quer  scientificas,  que  n&o  são 
menos  tyrannicas,  e  o  optimismo  da  sua  raça  e  da 
sua  natureza  trasborda  no  preito  que,  como  disse, 
timbra  em  prestar  a  todos  os  trabalhadores,  cujo 
esforço  ninguém  pode  melhor  comprehender  do  que 
este  espantoso  trabalhador.  De  tal  preito  recebe 
seu  quinhão  o  nosso  Vamhagen,  great  schólar  como 
elle  o  denomina,  confirmando  as  suas  indagações 
sobre  Vespucio. 

Esta  feição  de  grandeza  d'alma  em  nenhum  dos 
seus  livros  porem  se  acha  melhor  estampada  do  que 
no  volume  dedicado  à  memoria  do  seu  amigo  You- 
mans,  a  quem  chama  'interprete  de  sciencia  para 
o  povo'"  e  que  foi  o  grande  editor  e  propugnador 
nos  Estados  Unidos  dos  mais  modernos  trabalhos 
scientificos,  cuja  divul^ção  reformou  no  paiz  a 
educação  philosophica.  E  de  ver  o  carinho  com  que 
John  Fiske  aborda  o  seu  thema:  ''Tão  genuina- 
mente modesto,  tão  destituído  de  impulsos  egoístas 
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era  o  meu  amigo  que,  estou  certo,  não  deixaria  dç 
reprehender-me  por  assim  apresentar,  com  o  qud 
elle  julgaria  demasiada  emphase,  seus  direitos  á 
commemoraçdo  publica.  É  porem  justo  nâo  levar 
em  conta  t&o  brando  reproche,  pois  a  memoria  de 
uma  vida  tfto  bella  e  útil  é  uma  posse  preciosa  da 
qual  a  humanidade  não  deve  ser  privada.'^  E  com 
pezar  que  separo-me  agora  doeste  assumpto,  ao  qual 
esp^o  volver,  e  para  não  alongar  demasiado  esta 
apreciaç&o  de  John  Fiske  deixo  de  dar  alguns  tra- 
ços da  formosissima  existência  do  seu  amigo,  ex- 
clusivamente dedicada  ao  estudo.  O  livro,  que  é 
um  grosso  volume  de  600  paginas,  está  recheado 
de  cartas  de  Herbert  Spencer,  Tyndall,  Huxley,  os 
grandes  amigos  inglezes  de  Fiske  e  Youmans,  e  é 
um  verdadeiro  consolo  verificar  que  ha  espiritos 
n'este  mundo  cujas  preoccupações  únicas  s&o  t&o 
elevadas  como  as  que  agitam  essas  cinco  almas  de 
eleição,  que  nas  duas  grandes  nações  anglo-saxoni- 
cas  remodelaram  o  ensino  seientifico  e  disseminaram 
com  as  suas  descobertas  espéciaes  e  as  suas  syn- 
theses  brilhantes  uma  concepção  mais  razoável, 
mais  firme  e  mais  nobre  do  universo  e  da  vida. 

A  observação  cresce  de  valor  e  duplica  de  sug- 
gestão  quando  pensamos  que  o  meditar  sobre  os 
eternos  problemas  não  afastou  aquellas  almas  das 
preoccupações  patrióticas,  tal  é  a  força  que  exerce 
a  consciência  da  superioridade  da  raça  a  que  per- 
tencem e  dos  meios  em  que  vivem.  Em  John  Fiske 
não  poderia  o  patriotismo  intelligente  melhor  reve- 
lar-se  do  que  na  confecção  dos  seus  livros  de  edu- 
cação —  A  History  of  the  United  States  for  ScJu>óls 
e  Civil  Government  in  the  United  States j  o  primeiro 
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do8  quaes  está  no  lõC  milheiro  e  o  segundo  no 
118^  Recommendam-se  ambos  altamente  pelo  com- 
pleto e  pela  clareza,  e  no  Civil  Government  especial- 
mente poz  John  Fiske  tanto  do  seu  zelo  pelas  cousas 
espirituaes  que  tal  obra  conta  entre  os  seus  trabalhos 
mais  lúcidos  9  mais  proveitosos  e  mais  originaes,  si 
é  que  entre  elles  pode  haver  escolha. 


CAPITULO  IX. 

A  POLITICA  EXTERNA. 

O  esboço  da  poUtica  externa  dos  Estados  Unidos 
faz-se  principalmente  com  dois  traços  que  sempre 
escassearam  á  nossa —  continuidade  e  energia.  Desde 
Washington  os  estadistas  americanos  sabem  o  que 
querem  e  querem-no  a  valer.  A  nossa  diplomacia, 
ao  inverso,  tem  apenas  recebido  impulso  e  orienta- 
ção de  esforços  isolados,  avisados  e  poderosos  por 
vezes,  porem  sem  persistência,  não  raro  contoa- 
riando-se  e  infaUivelmente  cessando  com  a  retirada 
do  theatro  politico  ou  do  theatro  da  vida  do  re- 
presentante que  os  encarnou.  O  papel  de  D.  Pedro  n 
na  poUtica  externa  foi  sem  duvida  mais  infeUz  do 
que  na  interna.  Da  guerra  contra  Rosas  o  proveito 
para  o  Brazil  ainda  foi  palpável,  mas  da  guerra 
contra  Lopez  as  consequências  foram  nullas,  si  ab- 
strahirmos  da  manutenção  da  dignidade  brazileira. 
O  animo  timorato  do  Imperador  não  ousou  retirar  os 
possiveis  resultados  materiaes  das  duas  campanhas 
estrangeiras  que  emprehendeu.  Comtudo  a  prepon- 
derância então  indisputada  do  Império  nas  regiões 
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platinas  poderia  perfeitamente  ter  disposto  a  ter-* 
minaçfto  de  problemas  intemacionaes  que  ainda 
estão  parcialmente  em  aberto,  e  ciga  soluç&o  com-^ 
pleta  tomou-se  hoje  senfto  impossivd,  pelo  m^ios 
cem  vezes  mais  difficil  e  perigosa. 

Â  politica  externa  dos  Estados  Unidos  resmniu-se 
toda  até  ha  pouco  em  dois  principies:  neutralidade 
nas  questões  européas  e  preponderância  nas  questões 
americanas,  precisado  o  primeiro  por  Washington, 
o  segundo  formulado  por  Monroe.  Este  converteu-se 
—  ninguém  o  ignora  —  na  pedra  angular  da  diplo- 
macia da  Republica,  e  o  outro  ainda  n&o  ha  muito 
que  recebeu  a  confirmação  do  Secretario  de  Estado 
Olney  quando  destruio  in  ovo  a  agitação  armenio- 
phila,  a  qual  ameaçava  emparelhar  com  a  agitação 
em  favor  dos  Cubanos,  com  a  declaração  de  que  a 
segurança  dos  missionários  americanos  na  Turquia 
não  seria  consoUdada  por  meio  das  manifestações 
destemperadas  da  opinião  pubUca,  excitada  por  ap- 
pellos  sentimentaes  que  desconhecem  ou  não  cuidam 
dos  factos  reaes. 

Na  sua  bella  mensagem  de  despedida,  apoz  re- 
cusar a  proposta  de  um  terceiro  termo  presidencial^ 
Washington  exhortou  os  seus  concidadãos  à  união 
e  ao  patriotismo,  a  evitar  os  males  do  facciosismo  e 
a  não  ingerir-se  na  pohtica  européa,  afiSxando  ódio 
a  umas  nações  e  enthusiasmo  por  outras,  em  pa- 
lavras mais  precisas,  affectando  execrar  a  Inglat^ra 
e  amar  delirantemente  a  França  revolucionaria.  E  si 
assim  pensava,  assim  procedera  o  primeiro  Presidente 
dos  Estados  Unidos.  Sem  desconhecer  nem  esquece 
o  auxiUo  decisivo  prestado  por  terra  e  por  mar  pela 
monarchia  dos  Bourbons  á  causa  da  emancipação 
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do  seu  páíz,  procurou  viver  em  bons  termos  com  a 
antíga  metrópole  e  defendeu  com  êxito  a  neutrali- 
dade americana  contra  os  abusos  do  enviado  da 
Convenç&o,  em  demasia  inclinado  a  contar  com  a 
cega  gratidão  da  Republica  alliada  de  poucos  annos 
antes,  e  aliás  acalentado  na  sua  confiança  pelas 
ardentes  demonstrações  populares.  Nem  a  intimi- 
dade com  a  França  jacobina  e  regicida  poderia  ja- 
mais sorrir  ao  fidalgo  de  fino  jaez  que  ers^  Wash- 
ington, si  bem  que  convicto  republicano.  Genet 
aprestou  algumas  embarcações  que  deram  caça  a 
navios  inglezes,  porem  não  logrou  transformar  a 
Nova  Inglaterra  n'um  ninho  formidável  de  corsários 
que  destruíssem  a  marinha  da  Velha  Albion.  As 
façanhas  marítimas  da  joven  naç&o  estavam  reser- 
vadas para  melhor  occasião  e  fim  mais  nacional^ 
para  defender  em  1812  os  direitos  dos  neutros.  Foi 
n'esta  segunda  campanha,  empenhada  pelos  Esta- 
dos Unidos  em  condições  de  desigualdade  flagrante, 
que  os  Inglezes  formaram  idéa  da  vitalidade  do  seu 
rebento  americano.  A  guerra  de  1775—81  nâo 
passara  de  uma  longa  campanha  de  escaramuças, 
surprezas  e  encontros  pouco  decisivos.  Em  1812 — 14 
entretanto,  não  só  brigues  americanos  apodemram-rse 
afoitamente  de  fragatas  britannicas,  como  os  regu- 
lares europeus  tiveram  de  recuar  diante  de  Nova 
Orleans  defendida  pelo  general  Andrew  Jackson. 

A  calculada  abstenção  nas  controvérsias  cisa-r 
ilanticas,  politica  encampada  por  Jefférson,  o  chefe 
real  da  democracia  americana,  quando  em  seu  dis- 
curso inaugural  Tecommenáon  honest  friendship  tvith 
oXl  nations,  entangling  alliances  with  none^  corres- 
pondia  muito   naturalmente   a   vigilante  defeza  da 
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antoiMMiiia  do  hoyo  oontinaite.  Nem  ioi  outro  o 
fimdamCTito  da  &mo6a  doutrina  exposta  por  MiMiroe 
de  aocordo  com  a  In^aterra  parlamentar  de  Guming 
—  a  mesma  In^atara  que  em  t^npo  de  Salisbury 
e  do  conflicto  voiezuelano  a  teria  de  consagrar  — 
quando  a  Santa  Âlliança  iMX>curou  ext^nder  ás 
possessões  hespanholas  na  America  o  plano  de 
reacção  que  o  Congresso  de  Víenna  &yoneára  e  que 
Chateaubriand  começara  a  applicar  em  Gadiz,  no 
intuito,  assevera  elle,  de  restituir  á  França  a  gloria 
militar  e  libertal-a  dos  tratados  de  1815.*  Os  Esta- 
dos Unidos  não  eram  n^aquelle  momento  a  única 
nação  independente  do  Novo  Mundo,  mas  eram  a 
única  dotada  de  condições  de  educação  civica  e  de 
capacidade  de  administração,  alem  de  recursos  mate- 
riaes:  é  ocioso  repetir  que  de  então  para  cá  a  des- 
proporção entre  essas  varias  Republicas  só  tem  feito 
accentuar-se.  Não  existe  na  America  o  que  na 
Europa  é  tradicional  sob  o  nome  de  equilibrio,  e 
que  traduz  a  correlação  de  forças  existente  entre 
trez  ou  quatro  das  suas  princípaes  divisões,  como 
resultado  dos  conflictos  pelo  predomínio. 

No  século  XVn  a  Hespanha  e  a  França  lucta- 
ram  pela  supremacia.  No  século  XVm  luctou  a 
França  contra  a  Grã  Bretanha,  revivendo  o  duello 
continental  dos  séculos  Xm  e  XTV,  apoz  terem 
ambas  derrocado  a  monarchia  universal  de  Car- 
los V,  no  mar  dissolvendo  mais  pela  audácia  dos 
marinheiros  do  que  mesmo  pelo  auxiHo  dos  elemen- 
tos a  Invencível  Armada,  em  terra  esmagando  em 
Rocroi  os  terços  da  infanteria  castelhana.    No  co- 


*  Mémoires  d^Outre-Tomhe  e  Congrès  de  Vérone. 
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meço  do  século  XIX  Bonaparte  substituio-se  mo- 
mentaneamente a  Carlos  V,  mas  as  nações  coUíga- 
das  demíbaram-no  em  Waterloo.  Inglaterra,  França, 
Áustria,  Bussía,  Prússia  tomaram-se  quantidades 
quasi  equivalentes.  O  equilíbrio  foi  mais  do  que 
nunca  uma  realidade.  Com  a  realização  da  unidade 
germânica,  depois  das  humilhações  de  Sadowa  e  Sedan 
e  da  enorme  expansão  colonial  que  converteu  a  Grã 
Bretanha  em  uma  potencia  cosmopoHta,  o  eixo  da 
supremacia  européa  transferiu-se  do  terreno  Occi- 
dental para  Berlim,  necessitando  comtudo  de  allian- 
ças  publicas  e  secretas  para  ahi  manter-se.  Hoje 
entretanto  promette  a  Bussia  desmanchar  o  equili- 
brio  e,  apoiando-se  n'um  gigantesco  poderio  asiático, 
exercer  no  Velho  Mundo  um  ascendente  que  nem 
a  Casa  d'Âustria  nem  Napoleão  conseguira  jamais 
firmar. 

Na  America,  depois  de  apagado  o  rastilho  eman- 
cipador, tivemos  o  espectáculo  de  uma  única  nação 
organizada,  os  Estados  Unidos;  um  grande  corpo 
amorpho,  a  vast^  feéble  and  torpiã  hoãy^*  o  Brazil; 
e  uma  dúzia  de  estilhaços  dos  vice-reinados  hespa- 
nhoes,  cuja  historia  é  monotonamente  agitada,  e  nos 
quaes  generaes,  padres,  aventureiros  e  mestiços 
dançavam  uma  sarabanda  doida  e  sangrenta  em 
redor  do  altar  do  bezerro  d'ouro  coberto  com  o 
barrete  phiygio  da  Liberdade.  A  situação  tem-se 
certamente  modificado.  N^este  fim  de  século  en- 
contramos um  Chile  cheio  de  vitalidade  e  luna  Nação 
Argentina  rica  deiuturo:  nenhuma  Bepublica  latino- 
americana  pode  comtudo,  mesmo  imperfeitamente, 


*  E.  J.  Payne,  European  Colonies, 
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hombrear  com  os  Estados  Unidos  na  colonização 
integrada,  desenvolvimento  industrial,  adiantamento 
intelleotual,  nâo  meramente  litterarío,  vigor,  opu- 
lência e  esplendor.  A  preponderância  pois  da  naç&o 
norte-americana  no  continente  é  mais  do  que  uma 
intenção  manifesta,  é  uma  condiç&o  necessária,  um 
resultado  fiital,  a  que  n&o  ha  fugir. 

Para  termos  a  explicaçfto  de  tal  grandeza,  re- 
cordemo-nos,  entre  outras  cousas,  de  que  a  politica 
dos  Estados  Unidos  ha  sido  em  todas  as  occasides 
uma  poUtica  practica,  como  em  todos  os  tempos  o 
foi  a  da  m&i  pátria.  As  guerras  inglezas  encerram 
sempre  mais  ou  menos  como  objectivo  o  engrande- 
cimento territorial  e  o  progresso  do  commercio  na- 
cional, como  dizia  com  despeito  a  Canning  e  a  lord 
Liverpool  mr.  de  Marcellus,  o  amigo  de  Chateau-^ 
briand.*  Os  Estados  Unidos  sem  interrupção  tra- 
taram igualmente  de  recuar  suas  fronteiras  e  prover 
á  segurança  d'ellas,  dilatando  materialmente  o  seu 
território  e  reservando  novos  campos  á  futura  emi- 
gração, quando  nós,  desprezando  a  politica  de  D. 
João  VI,  já  compellido  a  deixar  escapulir-se  a 
Guyana,  demos  não  de  barato  mas  sem  saudades  a 
Cisplatina,  contentamo-nos  apoz  cinco  annos  de 
guerra  com  alforriar  os  escravos  do  Paraguay,  e 
somente  nos  exaltámos  com  as  Missões  porque  essa 
discordância  tradicional  de  fronteiras  transmudára-se 
n'uma  arma  partidária  e  a  proclamação  da  Repu- 
blica estimulara  felizmente,  posto  que  morbidamente, 
os  arroubos  patrióticos. 


*  Souvenirs  Diplomatiques ,    Correspondance   intime   de 
Mr,  le  Vicomte  de  Chateaubriand,    Paris,  1852. 
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Â  Republica  Americana  mostrava-se  ainda  hontem 
satisfeita:  regeitava  ou  pelo  menos  não  revelava  o 
menor  enthusiasmo  pela  annexação  do  Hawaii,  e 
estava  longe  de  denunciar  unanime  enthusiasmo 
pela  de  Cuba,  que  todavia  queria  ver  independente; 
assim  como  fizera  antes  cara  feia  á  incorporação  de 
San  Domingo,  projectada  por  Grani  O  impaia- 
lismo  que  se  desenvolveu  com  a  recente  guerra 
contra  a  Hespanha  já  mudou  porem  em  appetite  de 
muitos  a  previa  indifferença,  e  até  constituir-se  em 
um  corpo  possante,  cheio  de  seiva,  e  iniciar  a  di- 
gestão das  suas  acquisições  ante  bellum,  pensara  a 
Republica  diversamente.  Em  1803  applaudira  a 
compra  da  Louisiana,  isto  é,  o  dominio  completo  do 
Mississippi,  effectuada  por  Jefferson  sem  dispor  de 
auctorisação  constitucional  para  a  acquisição  de 
territórios  estrangeiros.  Mais  tarde,  também  diplo- 
maticamente, posto  que  as  negociações  frizassem 
pelo  rompimento,  absorvera  boa  parte  do  actual 
Estado  do  Maine  e  o  território  que  posteriormente 
dividiu-se  nos  Estados  de  Oregon  e  Washington. 
Finalmente  apoderára-se  do  Texas,  Novo  México, 
Arizona  e  CaUfomia,  em  seguida  a  uma  guerra  in- 
justa, violência  commum  do  forte  contra  o  fraco, 
effeito  particular  do  periodo  de  rudeza  democrática 
e  desenfreadas  paixões  politicas  que  Tocqueville  tão 
profundamente  observou.  O  duello  entre  liberdade 
e  escravidão,  adiado  de  começo  pela  Constituição, 
entrara  a  ensaiar  os  primeiros  golpes  depois  da 
campanha  de  1812,  quando  a  União  sentira-se  for- 
talecida. O  chamado  compromisso  do  Missouri,  em 
1820,  novamente  adiara  o  duello  por  lustros,  mas  a 
questão  jazia  irritante  e  urgente  no  fundo  das  or- 
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ganizações  partidárias,  da  crescente  febre  eleitoral^ 
das  rivalidades  pela  Presidência,  do  debate  entre 
livre-cambio  e  proteccionismo,  o  grande  debate  na- 
cional que  ent&o  principiava  e  no  qual  degladia^ 
vam-se  os  intellectuaes,  aquelles  que,  gradualmente 
desapparecida  a  geração  da  Independência,  empres- 
taram durante  a  primeira  metade  d'este  século  brilho 
sem  igual  á  politica  e  ã  oratória  nacionaes,  a  saber, 
os  Webster,  os  Clay  e  os  Calhoun. 

A  escravid&o,  pela  manutenç&o  da  qual  ainda 
votavam  em  1852  dezenove  vigésimos  da  população, 
actuava  no  sentido  da  extensão  territorial  e  conse- 
quente extensão  do  trabalho  servil.  O  espirito  miU- 
tar,  firucto  da  guerra  estrangeira  e  que  o  desforço 
contra  as  correrias  dos  índios  concorria  para  ali- 
mentar, foi  outro  dos  motivos  determinantes  da 
guerra  do  MexLco.  Chegara  esse  espirito,  peste  da 
America  Hespanhola,  a  galgar  o  poder  nos  Estados 
Unidos,  encamando-se,  muito  paUidamente  é  ver- 
dade ao  lado  de  um  !EYancia  ou  de  um  Rosas,  na 
presidência  autocrática  de  Jackson,  com  o  seu  fun- 
damento demagógico,  a  appUcação  do  spoils  System^ 
a  corrupção  da  imprensa,  o  açulamento  do  trabalho 
contra  o  capital.*  A  aristocracia  tomára-se  sus- 
peita, embora,  mesmo  na  Virginia,  ella  em  nada  se 
parecesse  com  uma  casta  privilegiada  e  se  conten- 
tasse com  ser  uma  fidalguia  de  bom  sangue  e  de 
boas  maneiras,  occupando  sua  posição  mundana. 
O  sentimento  de  igualdade,  que  em  paiz  algum  do 
mundo  é  tão  natural  e  enraizado  como  na  America 


*  Goldwin   Smith,    The   United  States   (An  outline  of 
politicai  history).  New  York,  1893,  pgs,  194  a  205. 
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do  Norte,  dera  comtudo  para  exigir  affectações  de 
modéstia,  exaggeros  de  catonismo.  A  eleição  de 
Harríson,  em  1840,  foi  mna  crise  de  loucura  plebeia. 
O  orgulho  nacional,  sempre  predominante  mas  então 
revestindo  uma  tosca  roupagem  que  o  ingente 
desenvolvimento  da  educação  tem  posteriormente 
modificado,  depurando-o  e  afinando-o,  derivava  in- 
tratável de  tudo  isso,  do  sestro  militar,  do  nivela- 
mento social,  da  consciência  grosseiramente  demo- 
crática. 

A  guerra  do  México  não  é  comtudo  espectáculo 
a  que  a  nossa  geração  corra  grave  risco  de  assistir. 
O  sentimento  de  justiça  internacional  tem  cavado 
mais  fimdo  desde  então.  Nas  relações  com  os  outros 
paizes  o  espirito  americano  manifesta-se  antes  leal 
e  franco.  Engana-se  muito  quem  o  lobrigar  sempre 
á  espreita  das  occasiòes  de  augmentar  o  seu  já  tão 
considerável  território.  As  conquistas  ultimamente 
realizadas,  excepção  feita  de  Porto  Rico  que  repre- 
senta uma  necessidade  da  defeza  e  uma  condição 
da  supremacia  no  mar  das  Antilhas,  foram  mais 
impostas  pelas  circumstancias  do  que  intencionaes. 
A  politica  de  extensão  territorial,  hoje  que  as  fron- 
teiras se  acham  consolidadas,  está  longe  de  encon- 
trar unanimes  defensores,  principalmente  entre  as 
classes  cultivadas  e  directivEis — si  assim  as  podemos 
qualificar  n'esta  vigorosa  e  ciosa  Democracia.  O 
enthusiasmo  pela  causa  cubana  não  escondia  nem 
esconde  geraes  desejos  de  incorporação:  foi  em 
grande  parte  uma  caracteristica  expansão  de  ameri- 
canismo, a  florescência  das  sementes  de  amor  da 
liberdade  humana  que  a  guerra  gloriosa  da  Inde- 
pendência e  o  desenvolvimento  muito  mais  glorioso 
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da  União  n'uma  atmosiAiera  de  paz  dqK)sitaram  na 
dma  DadoDaL 

O  abandono  da  politica  de  abstençfto  dos  {hí- 
mdros  tempos  de  existência  indq>«idaite,  da  tra- 
dição de  Washington  escrupalosamente  s^oida  du- 
rante um  século,  não  envolve  aliás  um  repudio  do 
passado:  sob  um  certo  ponto  de  vista  é  apenas  uma 
transformação  sem  solução  de  continuidade;  obedece 
no  fimdo  aos  mesmos  impulsos  practicos  que  teem 
sempre  dictado  a  acção  externa  dos  Estados  Unidos. 
American  Diplamacy  and  the  Furtherance  of  Com- 
mercê  intitula-se  o  trabalho  no  qual  um  provecto 
diplomata  americano  reuniu  algumas  conferencias  e 
que  serve  de  Uvro  de  classe  ã  mór  parte  da  moci- 
dade universitária.  A  extensão  territorial,  a  politica 
colonial  corresponde  nas  actuaes  ckcumstancias 
aos  mesmos  motivos  que  fizeram  os  Estados  Unidos 
combater  o  direito  de  busca  em  tempo  de  paz,  arro- 
gado pela  Inglaterra  para  chamar  a  si  a  policia  dos 
mares;  pugnar  pela  franca  navegação  dos  grandes 
rios  como  o  Mississippi,  quando  ainda  não  corria 
todo  em  território  americano,  o  São  Lourenço,  dando 
em  troca  á  Grã  Bretanha  a  livre  navegação  dos 
rios  nascidos  na  Colômbia  Britannica  e  que  atra- 
vessam Alaska  para  desaguarem  no  Pacifico,  o  Prata 
e  o  Amazonas;  finalmente  rejeitar  a  famosa  Decla- 
ração de  Pariz  de  1856  relativa  aos  direitos  dos 
neutros,  si  a  protecção  não  abrangesse  também  a 
propriedade  particular  inimiga  na  forma  da  resposta 
do  Secretario  de  Estado  Marcy. 

A  diplomacia  mais  activa  de  antes  da  guerra  foi 
seguida  por  apparente  indifferença  quando  a  nação 
concentrou   suas   energias   no   desenvolvimento  do 
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commercio  interno  e  exploração  do  Oeste,  mas  volta 
à  tona  agora  que  o  commercio  externo  passou  a  ser 
o  objecto  das  maiores  preoccupações  e  que  a  ma- 
rinha mercante  está  para  renascer  mais  forte  do 
que  nunca,  determinando  os  Estados  Unidos  a  pro- 
cederem como  as  grandes  nações  da  Europa  —  a 
Inglaterra,  a  França,  a  Âllemanha  ou  a  Bussia  — 
caminhando,  annexando,  absorvendo,  para  crear  mer- 
cados e  estabelecer  relações  mercantis.  Alem  da 
applicação  de  certas  conquistas  da  civiUzação,  como 
o  arbitramento,  o  tratamento  generoso  do  inimigo 
vencido  e  outras,  a  obra  da  diplomacia  americana 
tem  tendido  toda  para  a  liberdade  da  navegação  e 
o  fomento  do  commercio,  envidando  seus  esforços 
para  a  protecção  das  patentes  de  invenção  e  marcas 
de  fabrica,  dos  cabos  submarinos,  até  da  proprie- 
dade Utteraria,  não  mepos  sagrada  que  outra  qual- 
quer, etc.  Foi  também  n'aquelle  intuito  que  o  com- 
tnodore  Perry  reaUzou  em  1853  a  sua  celebre  viagem 
ao  Japão  de  que  data  a  accessão  d'este  Império  à 
civilização  Occidental,  e  que  muito  antes,  no  começo 
do  século  actual,  a  joven  Confederação  mandara  ao 
Mediterrâneo  navios  de  guerra  a  amedrontarem  os 
^, ^Estados  infleis  da  costa  africana  que,  quando  lhes 
não  era  pago  certo  tributo,  soiam  apresar  os  navios 
mercantes  e  reduzir  ao  captiveiro  os  tripolantes 
chrístãos,  exercendo  tão  interessante  industria  com 
grande  gáudio  da  Inglaterra,  a  qual  lucrava  com 
os  embaraços  postes  ao  commercio  das  outras  nações. 
Sem  esse  fim  económico  a  diplomacia  hodierna, 
libertada  de  servir  os  interesses  dynasticos  para 
servir  os  nacionaes,  converte-se  em  sinecura  odiosa. 
Si  por  inclinação  natural  da  raça  e  por  disposição 

24* 


372  CAPITULO   IX. 

do  desenvolvimento  nacional  a  politica  americana 
pende  para  essencialmente  practica,  quiçá  n'esta 
orientação  ha  tido  algumas  vezes  que  ser  bnitaL 
Aquella  feiç&o  preponderante  é  que  lhes  fornece 
justamente  porem,  a  ella  e  á  britannica,  o  seu  real 
valor,  de  forma  alguma  implicando  o  sacrifício  do 
idealismo,  que  já  vimos  formar  o  reverso  do  caracter 
nacional,  tendo  até  sido  uma  das  causas  mais  de- 
cisivas— a  razão  immediata  foi  tão  somente  a  ex- 
plosão do  Maine — da  guerra  contra  a  Hespanha. 

Um  pamphletarío  de  grande  talento,  o  sfír.  Eduardo 
Prado,  escreveu  um  volume  em  que  condemna  tn 
limine  toda  a  historia,  instituições,  poUtica  e  costu- 
mes dos  Estados  Unidos,  atirando-o  no  nosso  mer- 
cado htterario  n'um  momento  em  que  alguns  dos 
admiradores  brazileiros  da  America  do  Norte  esta- 
vam com  effeito  levando  demasiado  longe  as  suas 
demonstrações  de  fraternidade  e  ameaçavam  marear 
os  brios  da  nação.  Não  recebi  procuração  para  de- 
fender das  aggressões  do  incisivo  escriptor  paulista 
a  EepubUca  anglo-saxonica,  mas  como  justificação, 
si  preciso  fosse,  dos  meus  sentimentos  de  sympathia, 
recordaria  o  que  não  ha  muito  dizia  na  reunião  em 
Saratoga  da  American  Bar  Association  o  Ghief 
Justice  da  Inglaterra,  lord  Russell  de  Killowen.  O 
assumpto  da  allocução  era  o  direito  intemsunonal, 
isto  é,  a  somma  das  regras  estabelecidas  pela  hu- 
manidade civilizada  para  ligar  entre  si  os  Estados 
e  determinar  suas  mutuas  relações.  Não  existe,  nas 
palavras  do  orador,  um  código  internacional.  Essas 
regras  acham-se  nos  longos  annaes  do  direito  con- 
suetudinário; nos  precedentes;  nos  tratados  afOrma- 
tivos  de  principies;  nos  documentos  officiaes;  nas 
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declarações  das  nações  reunidas  em  congresso,  que 
arrastam  a  adhesão  de  outras  nações;  nas  declara- 
ções de  escríptores  de  auctorídade  geralmente  re- 
conhecida, e  finalmente,  com  a  máxima  precisão, 
nas  decisões  das  cortes  arbitraes.  Nem  convém, 
ajuntou  lord  Russell,  codificar  o  direito  internacional, 
porque  devemos  lembrar-nos  que  si  o  direito  no  seu 
sentido  mais  lato  é  tão  antigo  quanto  a  sociedade 
(úbi  societas  ubi  jus  esf)^  o  direito  internacional  é 
uma  invenção  moderna.  Está  em  um  período  de 
crescimento  e  transição.  Codifical-o  seria  crystal- 
lizal-o;  permanecendo  sem  codificação  é  elle  mais 
flexivel  e  mais  facilmente  assimila  novas  regras. 

Nenhuma  nação  mais  do  que  os  Estados  Unidos 
tem  contribuido  para  modelar  as  tendências  con- 
temporâneas do  direito  internacional.  '*Não  é  exag- 
gerado  afíirmar  que  a  manifesta  corrente  existente 
no  moderno  direito  internacional  para  minorar  os 
horrores  da  guerra,  humanizar  ou  tomar  menos 
deshumanos  os  seus  processos  e  cercear  a  área  dos 
males  d'ella  consequentes,  é  em  grande  parte  devida 
á  poUtica  dos  estadistas  americanos  e  à  influencia 
moral  dos  jurisconsultos  americanos."  O  orador 
passou  então  a  expUcar  como,  pelo  afastamento  dos 
Estados  Unidos  dos  confiictos  europeus  e  prudência 
dos  seus  governantes  appUcando  até  agora  suas 
energias  à  consolidação  e  desenvolvimento  internos, 
coube  ao  povo  americano  um  bello  quinhão  na  con- 
fecção do  direito  internacional,  peculiarmente  a  parte 
que  se  refere  aos  interesses,  direitos  e  obrigações 
dos  neutros.  "E  substancialmente  verdadeiro  que 
ao  passo  que  deve-se  a  esoriptores  anteriores  a  for- 
mulação das  regras  referentes  ao  estado  de  guerra. 
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aos  Estados  Unidos,  a  seus  juízes,  auctores  e  esta- 
distas, devemos  em  alta  escala  as  regras  existentes 
relativas  ao  estado  de  paz  e  que  a£Pectam  os  direitos 
e  obrigações  das  potencias  que,  durante  um  estado 
de  guerra,  conservam-se  em  paz."  Alludindo  espe- 
cialmente ao  arbitramento,  lembrava  lord  Russell 
que  dos  60  casos  em  que  desde  1815  o  arbitramento 
tem  sido  efQcazmente  applicado,  os  Estados  Unidos 
foram  parte  em  32  e  a  Inglaterra  em  20.*  Na  conferen- 
cia da  Haya  foi  decisiva  a  sua  attitude  n'èsta  questão. 

N&o  se  passou  muito  tempo  sem  confirmarem-se 
as  jiftlavras  do  Chief  Justice  de  Inglaterra  sobre  a 
influencia  exercida  pelos  Estados  Unidos  na  maneira 
de  conduzir  operações  de  guerra.  Conta  o  major 
allemâo  von  Sonnenburg  que  em  Manilha  o  almi- 
rante Dewey  permittiu  às  famílias  estrangeiras  re- 
tirarem-se  para  bordo,  não  de  navios  de  suas  res- 
pectivas nacionalidades,  que  os  não  havia,  mas  de 
embarcações  hespanholas  da  '^Compaõia  Marítima", 
alugadas  e  arvorando  para  este  fim  bandeira  neutra, 
as  quaes  foram  mandadas  ancorar  em  aguas  neutras. 
Nas  immediações  do  bombardeio  o  almirante  tam- 
bém deixou  as  mulheres  e  crianças  hespanholas 
tomarem  refugio  nos  navios  sob  pavilhão  neutro. 
Na  opinião  d'aquelle  militar,  que  foi  o  portador  das 
communicações  entre  o  almirante  allemão  e  o  ameri- 
cano, os  Estados  Unidos  fizeram  guerra  do  modo 
mais  prudente  e  mais  leal. 

Agora  mesmo  acaba  a  Casa  dos  Representantes 
de  abolir  por  voto  unanime  e  sem  debate  o  systema 


*  International   Law   and    Ârhitration,    no    Fórum   de 
Outubro  de  1896. 
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de  partilha  pelos  officiaes  e  tripolações  do  valor  das 
presas  marítimas,  reclamada  pela  opinião  por  ser 
uma  immoralidade  e  uma  pirataria  legal.  Pouco 
antes  de  adoecer  da  enfermidade  que  precocemente 
o  levou  ao  tumulo,  o  sôr.  Nelson  Dingley  apresen- 
tara na  Casa  um  projecto  de  lei  isentando  a  pro- 
priedade privada,  que  nâo  contrabando  de  guerra, 
de  captura  no  mar,  o  que  não  passa  da  applicação 
do  que  ^n  1856  propunha  o  Secretario  de  Estado 
Marcy  e  os 'plenipotenciários  americanos  reclamaram 
na  conferencia  da  Haya,  obtendo  a  promessa  de 
outra  conferencia  especial.  Uma  nação  de  tão.gpde- 
rosos  recursos  e  cujo  papel  tem  sido  tão  conspcuo 
no  progresso  moral  da  sociedade  humana,  certamente 
ha  de  predominar,  senão  materialmente,  pelo  menos 
espiritualmente,  em  todo  caso  poUticamente,  sobre 
nações  cujo  papel  é  menos  de  secundário. 

Quando  porem  escrevi  que  a  doutrina  de  Monroe 
significava  a  preponderância  dos  Estados  Unidos 
nas  questões  americanas,  não  tinha  em  mente  a 
lettra,  mas  segundo  alguns  o  espirito  e  especial- 
mente a  consequência  da  doutrina  contida  na  men- 
sagem presidencial  de  2  de  Dezembro  de  1823  e 
cuja  formula  exacta  nos  seus  dois  paragraphos  é  a 
seguinte: 

1**,  o  continente  americano,  pela  condição  Uvre 
e  independente  que  assumiu  e  mantém,  não  deve 
ser  mais  considerado  como  campo  de  futura  coloni- 
zação por  parte  de  qualquer  Estado  europeu; 

2**,  qualquer  tentativa  por  parte  das  potencias 
alliadas*  para  extenderem  o  seu  systema  de  governo 


*  A  Santa  Alliança. 
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a  qualquer  porç&o  do  hemispherío  americano  seria 
considerada  pelos  Estados  Unidos  como  perigosa 
para  sua  paz  e  s^urança.  Os  Estados  Unidos  se 
nfto  entremetteriam  com  as  colónias  ou  dependências 
então  existentes;  quanto  porem  aos  governos  que 
se  haviam  declarado  independentes  e  cuja  indepen- 
dência os  Estados  Unidos,  apoz  madura  reflexão  e 
baseados  em  justos  principies,  tinhão  reconhecido, 
qualquer  intervenção  européa  no  sentido  de  oppri- 
mil-os  ou  dirigir  por  qualquer  outro  modo  o  seu 
destino,  seria  tomada  como  mna  manifestação  hostil. 
Queria  isto  pois  primitivamente  dizer  que  os 
Estados  Unidos  se  opporiam  a  qualquer  tentativa 
das  nações  da  Santa  ÂUiança  para  novamente  col- 
locarem  debaixo  da  tutela  da  Peninsula  as  posses- 
sões recentemente  emancipadas  (no  Brazil  ainda  em 
1824  se  receiava  uma  expedição  portugueza);  e  bem 
assim  a  qualquer  tentativa  européa  para  ensaiar 
novas  colónias  nos  immensos  territórios  desoccupa- 
dos  do  continente.  No  tocante  às  nações  indepen- 
dentes mas  fracas  da  America,  a  doutrina  tinha  logo 
uma  interpretação  que  sobreviveria  ao  seu  primeiro 
alcance,  à  sua  realidade  histórica,  transformando-se 
n'imi  dos  fundamentos  das  relações  intemacionaes 
do  Novo  Continente,  sem  faltar  positivamente  ao 
pensamento  do  apresentante.  O  espirito  conserva- 
dor da  mensagem  relativamente  ás  possessões  ainda 
sujeitas  a  metrópoles  européas,  como  Canadá,  Cuba, 
Jamaica  ou  as  Guyanas,  é  que  pelo  tempo  adiante 
tenderia  a  ser  substituido  por  uma  orientação  larga 
e  por  momentos  até  aggressiva,  desnaturando-se  a 
doutrina,  cuja  formula  comporta  aliás  elasticidade 
bastante  para  variadas  interpretações. 
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Assim  asseverou-se  ser  a  transferencia  da  sobe- 
rania sobre  qualquer  possessão  americana  contraria 
ao  V  paragrapho  da  doutrina,  quando  este  apenas 
allude  ás  novas  acquisições  territoríaes  e,  na  in- 
tenção do  Presidente  Monroe,  referia-se  talvez  mera- 
mente ás  pretenções  russas  na  costa  noroeste  do 
continente.*  E  positivo  que  os  Estados  Unidos, 
posto  que  definindo  a  miúdo  sua  neutralidade  e  re- 
cusando sempre  reconhecer  aos  revoltosos  de  Cuba 
a  qualidade  de  belligerantes,  nunca  teriam  consen- 
tido na  venda  da  Uha  pela  Hespanha,  á  Inglaterra 
por  exemplo.**  O  enorme  poder  naval  da  Grã  Bre- 
tanha com  uma  base  de  operações  tão  próxima  das 
costas  americanas  comportaria  uma  gravissima  e 
constante  ameaça  que  nenhuma  nação  altiva  e 
cônscia  das  suas  forças  supportaria  silenciosamente. 
De  resto  em  1845,  no  auge  da  politica  de  conquista 
nos  Estados  Unidos  ante  hellum,  nas  vésperas  da 
espoUação  do  México,  já  o  Presidente  Polk  encer- 
rara em  uma  phrase  geral  a  recusa  eventual  da 
nação  americana  de  reconhecer  novas  soberanias, 
mesmo  por  transferencia,  na  America  Septentrional. 

Que  os  Estados  Unidos  —  pelo  menos  até  os 
arrancos  venezuelanos  dos  sôrs.  Cleveland  e  Olney, 
que  pareciam  querer  recuperar  com  elles  o  que  em 
popularidade  havia  perdido  a  administração  com  o 
restabelecimento  pelas  armas  americanas  da  realeza 
indigena  do  Hawaii  —  não  pretenderam  porem  me- 


*  Prof.  Basset  Moore,  The  Monroe  Doctrine,  ita  origin 
and  meaning,  Nova  York,  1895. 

**  Mensagem  do  Presidente  Cleveland  de  7  de  Dezem- 
bro de  1896. 
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diante  a  doutrina  de  Monroe  arvorar-ee  em  jffoteo- 
tores  natos  de  toda  a  Âmmca,  nem  ingeiír-se  em 
8ua  marcha  domestica  ou  negócios  eitemos  8^n 
pedido  de  auxilio  de  qualquer  dos  paizes  então  or- 
ganizados, ou  sem  um  perigo  vital  para  os  interes- 
ses nacionaes,  provam-no  aquella  restricçfio  do  Pre- 
sidente Polk  e  a  mensagem  do  Presidente  Âdams 
de  26  de  Dezembro  de  1825,  recommendando  ás 
nações  reunidas  no  Congresso  de  Panamá  que  con- 
viessem em  defender-se,  each  of  iTiem  by  tís  own 
meanSy  contra  o  estabelecimento  de  colónias  européas 
dentro  das  suas  fronteiras.  E  deve  também  dizer-se 
quanto  ao  recente  caso  de  Venezuela,  tão  mal  ini- 
ciado e  tão  felizmente  concluido  graças  ao  bom 
senso  da  raça,  que  foi  a  desejo  da  Republica  sul 
americana  que  os  Estados  Unidos  encamparam  a 
controvérsia  e  afinal  interpretaram  da  maneira  menos 
jingoista  a  famosa  doutrina,  conduzindo  a  seu  termo 
as  negociações  com  a  Grã  Bretanha  e  eclypsando-se 
no  ultimo  momento  para  permittir  a  Venezuela  as- 
signar  a  convenção  que  esta  nunca  lograria  alcançar. 
Em  1823  os  Estados  Unidos  teriam  porventura 
agido  motu  próprio,  sem  esperar  a  reclamação  de 
algiuna  das  demais  nações  do  continente:  mas  então, 
quando  as  nações  latino-americanas  estavam  sem 
forma  crystallina,  e  sabidas  de  um  estado  mais  de- 
gradante que  a  escravidão  na  expressão  de  Bolivar 
n^iuna  de  suas  cartas,  o  seu  papel  de  paladino  eoc- 
officio  estava  traçado  e  só  envolvia  beneficio  e  pro- 
veito sem  humilhação  nem  rebaixamento.  A  Repu- 
blica anglo-saxonica  havia  efifectivamente  chamado 
a  si  a  defeza  da  democracia,  regimen  que  hoje  ainda 
é  ella  a  única  na  America  a  comprehender  e  prao- 
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ticar  na  sua  plenitude.  A  priori  comtudo,  antes  de 
haver  factos  consummados,  recusavam  os  Estados 
Unidos  intervir,  como  o  demonstra  a  não  annuencia 
ao  convite  ou  pedido  de  intervenção  feito  pelo 
Brazil  em  1825.  Igualmente  proclamavam  elles  re- 
pellir  de  seu  propósito  toda  idéa  de  interposição  em 
desintelligencias  entre  a  colónia  emancipada  e  a 
antiga  metrópole.* 

Nem  se  pode  em  verdade  afifirmar  que  os  Estados 
Unidos  teem-se  servido  da  doutrina  de  Monroe  como 
de  um  argumento  irritante  e  constante  ou  de  imia 
arma  para  todas  as  suas  questões  diplomáticas, 
assumindo  por  este  lado  ainda  um  protectorado  vir- 
tual sobre  o  continente  e  perfilhando  disputas  para 
as  quaes  não  oontribuiram  e  quiçá  desconhecem. 
A  doutrina  de  Monroe  serviu  —  e  a  applicação  ahi 
era  perfeita  —  para  expellir  os  francezes  do  México, 
onde  contra  a  maioria  do  sentimento  nacional  ha- 
viam estabelecido  um  imperante  austriaco,  cuja 
missão  era  de  oppor  um  dique  á  expansão  dos  Es- 
tados Unidos.  AqueUa  doutrina  não  tem  no  em- 
tanto  impedido  varias  nações  européas  de  Hquidarem, 
em  alguns  casos  violentamente,  as  suas  polemicas 
financeiras  ou  politicas  com  Republicas  americanas, 
procedendo  da  mesma  forma  que  os  Estados  Unidos 
em  casos  análogos  e  com  análogos  paizes.  O  pro- 
fessor fiassett  Moore  no  seu  citado  opúsculo  lembra 
a  este  respeito  com  verdade  histórica  a  intervenção 
firanco-hispano-ingleza  no  México  em  1861,  antes  da 
tentativa  de  Império;  as  repetidas  demonstrações 
navaes  da  Inglaterra  na  America  Central ;  o  bloqueio 


*  Vide  nota  B  no  Appendice. 
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de  Baenos  Ayres  em  1845  pelas  esquadras  franceza 
e  britannica;  o  bombardeamento  de  Valparaiso  pelos 
hespanhoes;  o  ultimatum  americano  ao  Chile  em 
18^,  hem.  como  a  expedição  ao  Paragnay  em  1859. 

A  recente  desavença  entre  a  Allemanha  e  o  Haiti 
por  motivo  da  indemnização  de  20.000  doUares  re- 
clamada em  favor  do  súbdito  allemão  Lueders,  preso 
e  condemnado  a  algum  tempo  de  cadeia  por  ter 
espancado  um  cocheiro  haitiano,  concluio  pela  en- 
trada em  Port^au-Prince  de  dois  cruzadores  allen^íes, 
que  intimaram  o  governo  a  acceder  dentro  de  8  ho- 
ras á  exigência  de  Berlim,  cuja  equidade  o  Haiti 
contestava,  sob  pena  de  empregarem  violência.  Os 
Estados  Unidos  aconselharam  o  Haiti  a  que  pagasse, 
para  evitar  um  desacato,  mas  ao  mesmo  tempo 
fizeram  sentir  ao  governo  allemão,  por  intermédio 
do  embaixador  White,  que  em  face  da  doutrina  de 
Monroe  nunca  permittiriam  a  occupação  permanente 
de  qualquer  ponto  do  Haiti,  a  çxemplo  do  que  a 
Allemanha  practicou  com  a  China.  Este  caso  de 
hontem  fornece  uma  prova  cabal  da  efiSciencia  assim 
como  do  espirito  contemporizador  que  coexistem  na 
famosa  doutrina. 

No  caso  de  Venezuela,  passada  a  primeira  exci- 
tação patriótica,  foi  vivamente  criticada  a  desne- 
cessária attitude  bellicosa  do  Presidente  Cleveland, 
sendo  a  opinião  de  muitos,  entre  outros  professores 
americanos  de  direito  internacional,  que  se  não  po- 
deria qualificar  a  usurpação  de  território  venezue- 
lano pela  Inglaterra  sob  pretexto  de  rectificar  a 
fronteira  da  sua  Guyana,  de  extensão  do  systema 
politico  europeu  perigosa  para  a  paz  e  segurança 
dos  Estados  Unidos.     Segundo  já  o  dizia  o  grande 
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constitucionalista  Calhoun,  que  fez  parte  do  gabinete 
do  Presidente  Monroe,  as  declarações  de  1823  sfto 
tão  vagas  que  a  ellas  pode  ser  ligado  qualquer 
sentido,  mas  o  facto  é  que  encerram  uma  politica 
para  ser  somente  applicada  em  casos  de  interesse 
e  defeza  própria.  O  Congresso  dos  Estados  Unidos 
n&o  sanccionou,  formulando-a  por  conta  própria,  a 
famosa  doutrina,  apezar  do  pedido  do  Secretario  de 
Estado  Henry  Clay  durante  a  administração  de  John 
Quincy  Adams,  e  si  o  fizesse  "apenas  introduziria 
em  beneficio  do  republicanismo  o  mesmo  principio 
de  intervenção  que  fora  tentado  no  estrangeiro  em 
beneficio  do  despotismo."* 

O  que  os  Estados  Unidos  teem  sobretudo  dado 
mostras  de  desejar  é  uma  mutua  confiança  que  dê 
origem  á  ligação  das  nações  americanas,  n'um  in- 
tuito de  expansão  conmiercial  bem  natural  e  que  a 
todas  deverá  aproveitar,  e  n'um  fito  de  impressiva 
solidariedade  politica.  A  idéa  comtudo  lhes  não 
pertence  originaria  nem  exclusivamente.  Acariciou-a 
primeiro  que  nenhum  outro  o  animo  generoso  de 
BoUvar,  nW  congresso  olhado  com  mais  descon- 
fiança do  que  sympathia  pelos  Estados  Unidos, 
porque  o*  Libertador  apresentava  como  um  dos 
ideaes  americanos  a  abolição  da  escravatura,  a  que 
o  Sul  só  annuio  apoz  a  mais  terrivel  das  guerras 
contemporâneas.  Outros  governos  americanos,  em 
di£ferentes  occasiões,  teem  buscado  estabelecer  em 
firmes  bases  a  solidariedade  do  continente,  mas  até 
agora  as  tentativas  hão,  pode  dizer-se,  inteiramente 


w 

*  Commentarios  de  Dana  aos  Elements  of  International 
Lato  de  Wheaton. 
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gorado,  já  pelo  receio  de  subaltemaçâo  entre  as 
nações  menores  e  mais  fracas,  já  pelos  ciomes  entre 
Latinos  e  Anglo-Saxões,  já  pelo  próprio  facto  do 
ideal  perseguido  ser  em  demasia  elevado  para  poder 
ser  alcançado  sem  prolongados  esforços.  O  mais 
recente  doestes  esforços,  o  mais  preparado  e  o  mais 
vehemente,  sem  que  possa  dizer-se  muito  mais  feliz 
que  os  anteriores,  foi  a  conferencia  pan-americana 
de  Washington  em  1889—90,  convocada  sob  os 
auspicios  do  então  Secretario  de  Estado  James 
G.  Blaine. 

Ainda  ha  pouco  tempo  pelejou-se  muito  nos  E^ 
tados  Unidos  para  emprestar  realidade,  posto  que 
sob  aspecto  diverso  e  sendo  parte  uma  nação  euro- 
péa,  a  um  dos  tópicos  da  famosa  conferencia  que 
era  a  constituição  de  uma  corte  americana  de  ar- 
bitramento, a  qual  Bolivar  em  1825  tão  progressi- 
vamente tentara  organizar. 

É  de  resto  um  facto  que  o  arbitramento  tende 
a  tomar-se  frequente,  senão  commum,  entre  as  na- 
ções civilizadas.  Sem  constituir  uma  panacéa  uni- 
versal nem  encerrar  uma  appUcação  que  deva  ser 
obrigatória  para  questões  podendo  affectar  de  perto 
o  pundonor  nacional,  representa  o  arbitramento  uma 
valiosa  conquista  da  civilização  que  a  cultura  mais 
espalhada,  o  custo  dos  armamentos  e  a  acção  demo- 
crcUica  mais  efficaz  vão  impondo.*  A  America  não 
se  tem  mostrado  refiractaria  a  esse  recurso  de  paz. 
Já  citei  o  papel  proeminente  dos  Estados  Unidos 
em  tal  senda.  O  Brazil  liquidou  por  forma  de  arbi- 
tramento a  sua  questão  secular  de  fronteiras  com 


*  Lord  Russell,  de  Killowen,  disc.  cit. 
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a  Nação  Argentina  e  vai  liquidar  outras  com  a 
França  e  Grã  Bretanha,  e  si  o  recusou  á  Grã  Bre- 
tanha no  negocio  da  Trindade  foi  porque  a  occupação 
subrepticia  da  ilha  melindrara  profundamente  os 
brios  brazUeiros.  Chile  e  Republica  Argentina,  em 
vésperas  de  uma  guerra,  concordaram  em  sub- 
metter  a  terceiro  o  seu  litigio  de  fronteiras;  a  Co- 
lômbia e  Venezuela  ha  pouco  assim  procederam. 

Os  fins  para  que  foi  convocada  a  conferencia 
pan-americana  de  1889—90  mallograram-se  no  sen- 
tido de  sua  realização 'immediata,  mas  certo  effeito 
moral  originou -se  d' essa  reunião  que  ainda  não 
produziu  todo  seu  fructo.  Ficou  sem  resolução  a 
questão  de  um  padrão  monetário  uniforme  e  de  uma 
moeda  commum.  Os  Estados  Unidos  possuem  de 
facto  uma  circulação  metaUica  de  base  ouro  (não 
fallando  da  fiduciária  por  ser  resgatavel  em  ouro) 
com  a  prata  como  auxihar,  que  foi  definida  e  de- 
fendida no  ultimo  pleito  presidencial,  no  qual  a 
maioria  da  população  pronunciou -se  contra  a  livre 
cunhagem  da  prata,  metal  dito  essencialmente  na- 
cional. No  México,  pelo  contrario,  a  prata  constituo 
o  padrão  legaL  Em  quasi  todos  os  outros  paizes 
americanos  o  excesso  das  emissões  fiduciárias  ex- 
pulsou todo  o  metal  da  circulação  e  produziu  o 
desequilibrio  do  cambio.  Em  taes  condições  tor- 
nava-se  difQcil  a  harmonia  financeira,  embora  theo- 
rica,  entre  as  potencias  do  continente. 

O  grande  caminho  de  ferro  intercontinental  jaz 
ainda  em  projecto.  A  sua  commissão  acaba  de 
dissolver- se  apoz  oito  annos  de  trabalho,  deixando 
<K>mo  rastro  estudos  valiosos  reunidos  n'uma  obra 
que   faz   honra  ã  engenharia   americana.     Quando 
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porem  se  tomará  realidade  esse  plano,  é  impossível 
de  precisar.  Da  Secretaria  das  Republicas  Ameri- 
canas algum  benefício  tem  derivado  para  o  commer- 
cio  dos  dois  continentes,  ainda  que  nfto  todo  quanto 
podia  esperar-se,  pelo  que  se  lhe  deu  posteriormente 
uma  organização  mais  practica,  que  está  produzindo 
bons  resultados.  A  união  aduaneira  foi  de  começo 
impugnada  e  julgada  impracticavel.  Os  convénios 
de  reciprocidade  apenas  parcialmente  foram  nego- 
ciados e,  mesmo  os  realizados,  denunciados  apoz 
um  curto  periodo  de  vigência  pela  mudança  nas 
condições  poUtícas  internas  dos  Estados  Unidos,  a 
saber,  a  confecção  de  uma  pauta  pelo  partido  demo- 
crata. O  arbitramento  não  logrando  tomar-se  geral 
nem  de  certo  modo,  ou  melhor  em  determinados 
casos,  obrigatório,  fícava  sendo  uma  illusão,  um 
platonismo. 

Existem  de  resto  objecções  practicas  e  theoricas 
ou  de  principies  ao  fimccionamento  de  uma  corte 
ou  um  systema  permanente  de  arbitramento,  sendo 
uma  das  principaes  que  acabaria  quasi  com  as  ne- 
gociações diplomáticas  directas,  recurso  superior  ao 
arbitramento  quando  pode  chegar  a  um  resultado 
satisfactorio,  pois  que  não  impUca  contenda  como 
o  recurso  a  terceiro.  '^0  sentimento  de  responsar 
bihdade  da  repartição  diplomatiq^  fícaria  inevitavel- 
mente minguado,  pois  a  responsabilidade  é  propor- 
cionada á  posse  do  poder  e  ás  consequências  da 
inacção."  Depois,  nas  condições  presentes  o  receio 
de  guerra  evita  a  apparição  de  pretenções  destituídas 
de  fundamento  serio,  que  surgirião  si  existisse  uma 
corte  internacional  para  a  qual  fosse  possível  appel- 
lar   com   pouco   gasto  e  nenhum  risco.     Isto  sem 
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fallar  no  eventual  desrespeito  dos  estados  poderosos 
para  com  as  obrigações  da  boa  fé  e  da  justiça,  a 
menos  que  as  grandes  potencias  se  unam  e  se 
obriguem  a  compellir  o  membro  recalcitrante  da  liga 
a  respeitar  a  sentença,  recahindo-se  assim  no  re- 
curso á  guerra;  na  parcialidade,  ou  decisão  con- 
soante os  interesses  do  seu  paiz  dada  por  cada  juiz, 
que  predomina  fatalmente  n'uma  corte  arbitral;  na 
falta  de  codificação  do  direito  internacional,  privando 
muitas  vezes  as  decisões  para  assim  dizer  de  vali- 
dade legal;  finalmente  na  renuncia  de  soberania  que 
implica  para  uma  nação  o  facto  de  resignar  por 
completo  o  direito  de  guerra,  isto  é,  o  direito  sa- 
grado da  defeza  própria,  mesmo  si  a  questão  affecta 
a  sua  integridade  ou  a  sua  honra,  casos  em  que, 
na  phrase  de  um  professor  americano  de  direito 
internacional,  a  guerra  é  um  grande  mal,  mas  não 
o  maior  dos  males.*  • 

O  sonho  de  Blaine,  sonho  de  estadista  ou  sonho 
áe  politidan,  como  quizerem  denominal-o  —  e  n'elle 
coexistiam  as  duas  entidades  com  todo  o  génio  do 
primeiro  e  toda  a  argúcia  do  segundo  —  desman- 
chou-se  então  debaixo  da  dupla  acção  de  incompa- 
tibiUdades  económicas  e  de  attritos  politicos.  A  con- 
ferencia de  Washington,  mau  grado  a  sua  vã  pompa 
académica  e  a  su£l  nullidade  de  resultados  practicos, 
serviu  entretanto  para  alguma  cousa:  para  eviden- 
ciar entre  as  nações  latino-americanas  um  prurido 
salutar  de  soberania  que  poderá  porventura  n'um 
dado  momento  obscurecer-lhes  até  a  visão  das  pro- 


♦  Theodore  S.  Woolsey,   America^ 8   Foreign   Policy  e 
Lord  Russell,  de  Killowen,  disc,  cit 
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prías  conveniências,  mas  que  provocará  do  outro 
lado,  do  lado  do  mais  forte,  o  sentimento  de  con- 
sideração sem  o  qual  é  impossivel  qualquer  accordo 
efficaz;  e  serviu  ainda  para  revelar  a  correcção  e 
lealdade  diplomáticas  do  mais  forte,  com  o  qual 
tanto  é  do  nosso  interesse  como  da  nossa  vantagem 
viver  em  paz,  amizade  e  solidariedade. 

Percorrendo  a  curta  historia  internacional  dos 
Estados  Unidos  não  são  certamente  as  manchas  de 
lodo  e  de  sangue  que  o  sfir.  Eduardo  Prado  lá  quiz 
enxergar  as  que  sobresahem.  Enxergam-se  sobre- 
tudo lun  seguimento  e  uma  lizura  nas  normas  de 
proceder  com  as  outras  nações  que  são  absoluta- 
mente reconmiendaveis.  Sob  o  ponto  de  vista  patrió- 
tico, necessariamente  egoista,  pode-se  na  verdade 
censurar  a  abstenção  systematica  da  Republica  de 
Washington  das  luctas  travadas  pelas  colónias  la- 
tinas da  America  em  prol  da  sua  emancipação.  O 
reconhecimento  da  independência  das  novas  nações 
do  continente  só  foi  effectuado  quando  essa  indepen- 
dência estava  conquistada.  E  mister  comtudo,  n'um 
espirito  de  justiça,  não  esquecer  que  não  somente 
os  interesses  mercantis  da  joven  Republica  anglo- 
saxonica  tinham  voz  no  capitulo*  como  abundavam 
as  desconfianças,  as  malquerenças,  que  cercavam  o 
rebento  democrático  do  velho  carvalho  britannico, 
que  lhe  entorpeciam  a  acção,  que  lhe  suggeriam  a 
máxima  prudência  nas  suas  relações  intemacionaes, 


*   ur 


'There  was  no  commercial  advantage  to  be  derived 
from  the  measure  that  could  at  ali  repay  the  risk  of  under- 
taking  it."  (Theodore  Lyman,  The  Diplomacy  ofthe  United 
States,  Boston,  1828). 
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que  lhe  aconselhavam  a  calculada  abstenção  da  qual 
Monroe  poude  alforriar-se  em  1823,  formulando  o 
principio  que  já  tem  feito  suas  provas. 

E  instructiva  a  tal  respeito  a  correspondência  do 
enviado  americano  junto  à  corte  brazileira  de  D. 
João  VI,  que  tive  ensejo  de  folhear  no  Departa- 
mento de  Estado  em  Washington.  O  sfir.  Thomas 
Sumter,  nomeado  ministro  no  Rio  de  Janeiro  em 
Abril  de  1809,  por  mais  arrhas  que  os  Estados 
Unidos  tivessem  fornecido,  desde  a  presidência  de 
Jorge  Washington,  de  não  pactuar  com  as  idéas 
jacobinas  e  proselyticas  da  França,  foi  sempre  olhado 
como  um  espião  a  soldo  de  Napoleão,  um  pedreiro 
livre  eivado  do  virus  demagógico.  O  conde  de 
Linhares  chegou,  sob  color  de  visitas  quarentenárias 
communs  a  todas  as  embarcações,  a  dar  caça  a 
bordo  dos  navios  americanos  a  suppostos  emissários 
francezes,  que  si  iam  ter  ao  Novo  Mundo  não  era 
por  certo  com  a  connivencia  das  auctoridades  dos 
Estados  Unidos.  Os  ministros  de  Hespanha  e  de 
Inglat^rra  eram  de  resto  os  primeiros  a  entreter 
Linhares  em  taes  suspeitas,  aquelle  por  instinctiva 
antipathia  ao  representante  de  uma  colónia  emanci- 
pada, este  porque  a  demora  das  visitas  representava 
um  embaraço  para  o  commercio  norte-americano, 
do  qual  já  se  arreceiavam  os  Inglezes  posto  que 
ainda  fosse  limitado.* 

O  sfir.  Theodore  Lyman  na  parte  da  sua  citada 
obra  em  que  historia  as  primeiras  relações  pohticas 
dos  Estados  Unidos  com  os  estados  sul-amerícanos. 


*  OMcios  da  Legaçfto  Americana  no  Rio  de  Janeiro  em 
1810  (Ms.  do  Departamento  de  Estado). 
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assim  se  exprime  corroborando  m^is  dizeres:  ''Este 
governo,  diffrarente  na  soa  forma  e  orig^n  e  i^pli- 
caçfto  de  poder  de  iodos  os  oatros,  nunca  desran- 
penhou  o  papel  de  iqM>8ioIo  politico;   n^n  tonos 
conhecimento  de  que  qnalqu^  semelliança,  possivd- 
mente  existente  entre  nossas  instituições  e  as  dos 
estados  da  America  do  Sul,  possa  em  qualquer  caso 
haver  abreviado  de  algum  modo  o  reconheciniento 
da  sua  soberania ....  Os  Estados  Unidos  logo  no 
começo  da  sua  existência  pohtica  foram  convidados 
a  reconhecer  conmiunidades  que  haviam  antes  sido 
colónias  ao  mesmo  tempo  que  elles.     Mas  nem  a 
visinhança  de  algumas  partes  dos  seus  respectivos 
territórios,  nem  a  circumstancia  de  serem  membros 
do  mesmo  continente,   nem  os  benefícios  a  serem 
eventualmente  derivados  de  relações   commerciaes, 
nem  a  semelhança  das  suas  luctas  pela  indepen- 
dência,  nenhum   d'estes  argumentos  parece  haver 
influenciado  no  minimo   as   disposições   definitivas 
d'este  governo.    Pelo  contrario,  o  negocio  foi  con- 
duzido com  o  máximo  cuidado  e  circumspecç&o  e 
nada  se  fez  que  podesse  dar  offensa  ã  Hespanha 
ou  despertar  em  outras  nações  a  mais  leve  suspei- 
ção da  lealdade  com  a  qual  este  paiz  estava  deter- 
minado a  adherir  ao  seu  systema  de  neutralidade." 
Os  Estados  Unidos  reconheciam  não  terem  então 
interesses  conmierciaes  bastantes  para  dictarem-lli(^ 
proceder  diflferente.    O  inverso  dava-se  com  a  In- 
glaterra por  effeito  da  abertura  dos  portos  coloniaes 
ao  seu  crescente  trafico  maritimo.    Por  isso  desde 
1790  que  se  prova  historicamente  ter  a  Inglaterra 
planejado  fomentar  e  auxiliar  materialmente  a  eman- 
cipação das  colónias  hispano-americanas.    Welling- 
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ton  quando  foi  mandado  para  Portugal  por  causa 
do  aspecto  ahi  assumido  pelos  acontecimentos  pe- 
rante a  transferencia  da  coroa  de  Hespanha  dos 
Bourbons  para  os  Bonapartes,  a  deserção  dos  Bra- 
ganças  e  os  levantamentos  populares  na  Peninsula, 
estava  de  partida  para  a  America  a  dar  um  golpe 
decisivo  no  dominio  colonial  hespanhol,  cuja  cessa- 
ção estava  prevista,  apenas  existindo  a  supposição 
de  que,  graças  á  lethargia  em  que  as  mergulhara 
o  systema  de  administração  da  metrópole,  aquellas 
possessões  fossem  incapazes  de  libertarem-se  por  si 
como  os  Estados  Unidos.  Verdade  ó  que,  no  dizer 
de  um  auctor  americano  o  qual  repelle  toda  ana- 
logia entre  a  emancipação  do  seu  paiz  e  a  da  Ame- 
rica Latina,  os  Estados  Unidos  nunca  foram  colónias, 
e  quando  a  Grã  Bretanha  mostrou  intenção  de  re- 
duzU-os  a  essa  condição  emprehenderam  uma  guerra 
pela  liberdade  conmiercial.  O  seu  exemplo  não  de- 
terminou necessariamente  nem  muito  menos  exclu- 
sivamente, porem  estimulou  a  libertação  do  conti- 
nente, trazida  mais  pelas  circumstancias  do  que 
mesmo  pela  consciência  da  oppressão  e  degradação 
mental  a  que  o  despotismo  o  reduzira. 

Com  Cuba  os  Estados  Unidos  não  procederam 
diversamente  do  que  com  as  republicas  constituidas 
no  primeiro  quartel  do  século.  A  sympathia  do 
povo  americano  estava  quasi  toda  com  os  revolu- 
cionários. Em  ambas  as  casas  do  Congresso  mani- 
festou-se  ella  pela  maneira  mais  eloquente  e  mais 
directa.  Entretanto  o  Executivo  resistiu  a  todas  as 
pressões  para  reconhecimento  dos  insurgentes  como 
belligerantes  ou  da  ilha  como  independente,  o  que 
só  foi  incluido  na  declaração  de  guerra,  e  appUcou 
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as  leÍ8  de  neutralidade  com  uma  smcerídade  da  qual 
não  é  licito  duvidar.  No  tocante  ás  expedições  de 
flibusteiros,  cuja  supposta  protecção  era  o  principal 
ponto  de  accusação  hespanhola  á  parcialidade  ame- 
ricana, o  governo  de  Washington,  pela  bocca  do 
Secretario  da  Marinha  Lóng,  protestou  ter  feito  tudo 
quanto  era  humanamente  possivel  para  desempenhar 
os  compromissos  que  lhe  impunham  as  1^  da  neu- 
tralidade. Não  existindo  declaração  de  estado  de 
guerra  na  ilha,  o  commercio  de  armas  era  legitimo 
e  ás  auctoridades  hespanholas  cumpria  impedir  a 
entrada  em  Cuba  do  que  consideravam  contrabando. 
As  expedições  armadas  porem,  que  essas  violavam 
a  neutralidade,  foram  inquestionavelmente  reprimi- 
das, sendo  algumas  detidas  e  seus  organizadores 
condemnados  a  penas  severas. 

Â  sympathia  pela  causa  cubana  era  tão  viva  que 
de  quando  em  vez  deram-se  abusos  que  não  aJSec- 
tam  a  imparcialidade  assumida  pelo  governo  ame- 
ricano. Assim  n'uma  occasião  os  empregados  da 
alfandega  incumbidos  da  vigilância  especial  sobre 
as  referidas  expedições  revistaram  o  rebocador  Daunt- 
lesSy  justamente  suspeito  de  transporte,  mas  esque- 
ceram-se  de  revistar  a  escuna  rebocada  por  eUe  e 
onde  se  achavam  as  armas  e  os  homens.  O  facto 
todavia  é  que  os  Estados  Unidos,  com  uma  linha 
de  costa  extensissima,  apresaram  varias  expedições 
sabidas  dos  seus  portos,  ao  passo  que  a  Hespanha, 
principal  interessada,  tendo  apenas  a  vigiar  as  cos- 
tas de  uma  ilha,  só  alcançou  aprisionar  os  tripolan- 
tes  da  escuna  Competitor^  cuja  execução  só  foi 
sustada  em  Maio  de  1896  perante  a  ameaça  de 
rompimento.    O   Secretario  Long  precisou  que  os 
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gastos  feitos  pelos  Estados  Unidos  para  impedir  a 
sahida  de  flibusteiros  tinham  chegado  em  Outubro 
de  1897  a  dois  milhões  de  dollares,  dos  quaes  um 
dispendido  pelo  Departamento  da  Marinha  com  os 
navios  de  guerra  destacados  para  esse  serviço,  par- 
ticularmente para  as  aguas  da  Florida,  e  outro  pelo 
Departamento  do  Thesouro  com  os  chamados  re- 
venue  cuUers  ou  pequenos  barcos  a  vapor  do  serviço 
das  alfandegas,  e  pelo  Departamento  da  Justiça 
com  os  seus  fimccionarios  empregados  em  taes 
emergências.  Um  flibusteiro  irlandez,  chamado 
Johnnie  0'Brien,  apoiando  as  declarações  do  Secre- 
tario da  Marinha,  disse  não  arrecear-se  absoluta- 
mente dos  60  navios  da  esquadra  hespanhola,  mas 
sim  das  embarcações  de  guerra  e  alfandega  ameri- 
canas. Si  não  fossem  estas,  ajuntou  elle,  eu  punha 
annuncio  de  viagem  regular  entre  Florida  e  Cuba. 
Quasi  dois  annos  depois  de  rebentada  a  revolta 
é  que  o  Presidente  Cleveland  achou  opportuno  acon- 
selhar á  metrópole  européa  a  concessão  do  home 
ride  cubano,  offerecendo-se  os  Estados  Unidos  como 
garante  para  com  os  insurgentes  do  cumprimento 
das  reformas  promettidas;  só  então  julgou  hcito 
referir-se  official  e  publicamente  aos  grandes  inte- 
resses americanos  empenhados  em  Cuba  e  ameaçados 
de  total  mina,  para  dar  a  entender  à  Hespanha  que 
a  paciência  tinha  hmites  e  que  a  sua  incapacidade 
para  debeUar  a  revolta  de  um  povo  que  pelejava 
pela  sua  hbertação,  transformando  a  pugna  n'um 
morticinio  inútil,  poderia  acarretar  afínal  a  inter- 
venção até  aquelle  momento  sustida.*    E  n'isto  lhe 

*  "Nâo  achei  impróprio  lembrar  ao  Congresso  que  pode 
chegar  o  tempo  em  que  uma  politica  cuidadosa,  o  zelo  dos 
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assistia  razão  de  sobra,  pois  é  indiscutível  que  os 
interesses  americanos  em  Cuba,  materiaes  e  moraes, 
eram  apenas  inferiores  aos  da  Hespanha:  ora,  na 
phrase  do  tratadista  Woolsey,  o  objecto  da  existên- 
cia de  um  Estado  é  assegurar  a  maior  somma  de 
bem  possivel  aos  seus  próprios  cidadãos  e  não  aos 
cidadãos  de  outro  Estado. 

O  offerecimento  dos  bons  officios  dos  Estados 
Unidos,  feito  pelo  Secretario  de  Estado  Olney  em 
Abril  de  1896,  havia  sido  rechassado  pela  Hespa- 
nha, á  qual  cumpria,  na  opinião  de  Canovas  dei 
Castillo,  oppor-se  á  rebellião  até  o  ultimo  soldado, 
até  o  ultimo  real.  O  ministro  americano  Woodford, 
nomeado  para  Madrid  pela  administração  republi- 
cana e  que  entregou  suas  credenciaes  em  Setembro 
de  1897,  levava  por  missão  obter  do  gabinete  hes- 
panhol  que  fizesse  cessar  a  guerra,  ao  que  este 
respondeu  com  razão  ser-lhe  impossível  fixar  uma 
data  para  tal  cessação,  que  mais  dependia  dos  re- 
beldes, e  que  concedesse  a  Cuba  uma  larga  e  ver- 
dadeira autonomia  como  a  do  Canadá.  O  general 
Azcarraga,  successor  de  Canovas  na  presidência  do 
ministério  conservador,  resistiria  provavelmente  tam- 
bém ao  segundo  ponto;  mas  tendo  entrementes 
subido  o  partido  liberal,  o  gabinete  Sagasta  garan- 

nossos  interesses  e  dos  interesses  de  outras  nações  e  seus 
súbditos,  e  bem  assim  considerações  de  humanidade  e  o 
desejo  de  ver  um  paiz  rico  e  fértil,  intimamente  ligado  ao 
nosso,  salvo  de  uma  completa  devastação,  obriguem  nosso 
Governo  a  proceder  de  forma  a  servir  os  aUudidos  interes- 
ses, e  ao  mesmo  tempo  prometter  a  Cuba  e  seus  habitantes 
uma  opportunidade  de  gosarem  das  bênçãos  da  paz."  (Men- 
sagem de  7  de  Dezembro  de  1896.) 
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tiu  a  realização  da  autonomia  desejada  pelos  Esta- 
dos Unidos  e  despachou  para  Cuba  aâm  de  applicar 
o  novo  regimen  o  general  Blanco,  acceitando  a 
demissão  do  general  Weyler  que  os  Americanos 
accusavam  de  ser,  na  expressão  do  sfir.  Hannis 
Taylor,  ministro  em  Madrid  durante  a  administração 
Cleveland,  o  soldado  mais  desapiedado  que  tem 
cavalgado  á  frente  das  hostes  hespanholas  desde  os 
dias  sombrios  em  que  o  duque  d' Alba  procurou  com 
suas  mãos  tintas  de  sangue  estrangular  a  Hollanda. 
A  difficuldade  principal  para  a  solução  da  questão 
pela  autonomia  estava  porem  com  os  insurgentes 
que,  recordando  a  forma  por  que  foram  ludibriados 
depois  da  paz  de  Zanjon  em  1878,  resistiam  a  tudo 
quanto  não  fosse  o  pleno  reconhecimento  da  in- 
dependência. Os  bons  officios  dos  Estados  Unidos 
para  obter  dos  insurgentes  uma  manifestação  de 
melhor  vontade,  nova  e  simultaneamente  oflfórecidos, 
não  foram  acceitos  pelo  governo  hespanhol,  si  bem 
que  não  fossem  expressamente  recusados.  Muitos 
reclamaram  então  a  immediata  intervenção  annun- 
ciada  nas  mensagens  presidenciaes,  mas  tal  empenho 
foi  baldado  posto  que  estivessem  quasi  exgottados 
os  meios  suasórios  e,  na  opinião  do  famoso  esta- 
dista Daniel  Webster  quando  Secretario  de  Estado, 
não  seja  razoável  esperar  que  a  metrópole  reconheça 
a  independência  da  sua  possessão  ou  colónia  para 
então  agirem  as  potencias  neutras.  A  administra- 
ção McKinley  queria  dar  ao  ministério  liberal  tempo 
sufSciente  para  ensaiar  a  efQcacia  do  seu  plano  de 
autonomia,  mostrando  assim  a  devida  consideração 
para  com  as  medidas  contemporizadoras  do  sâr. 
Sagasta,  tão  próprias  do  seu  caracter  poUtico,  e  para 
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com  a  admínistraçfto  misericordiosa  e  progressiva 
do  general  Blanco,  seu  emissário  em  Cuba. 

O  Presidente  assim  se  exprimiu  na  sua  mensagem 
de  6  de  Dezembro  de  1897:  Aos  Estados  Unidos 
compete  aguardar  os  resultados  do  novo  plano  da 
metrópole  com  relaçfto  á  sua  colónia  cubana,  sem  1 
embaraçar  a  sua  execuçfto  por  impaciências  que 
contrastem  com  as  repetidas  provas  de  boa  vontade 
na  manutenç&o  das  relações  cordiaes  entre  os  dois 
paizes  dadas  pelo  gabinete  Sagasta.  Este  demittiu 
o  capitão  general  cujas  ordens  brutaes  excitaram  o 
espirito  americano  e  horrorizaram  o  mundo  civili- 
zado, acabando  ipso  facto  com  o  plano  de  recon- 
centração, e  libertou  os  prisioneiros  do  Competitor^ 
sentenciados  á  morte.  Não  se  acha  mais  Americano 
algum  preso  em  Cuba.  Esperar  deve  pois  ser  a 
norma  da  politica  americana,  sem  com  isto  hypo- 
thecar-se  o  futuro.  Uma  vez  chegada  a  occasião 
de  agir,  o  Governo  o  faria  sem  hesitação.  "Certo 
^0  direito,  longe  de  toda  injuria,  somente  procedendo 
por  considerações  honestas  e  patrióticas  e  não  pela 
paixão  ou  pelo  egoismo,  o  Governo  continuará  a  vi- 
giar cuidadosamente  os  direitos  e  a  propriedade  dos 
cidadãos  americanos  e  envidará  todos  os  seus  es- 
forços para  produzir  por  meios  pacificos  uma  paz 
honrosa  e  duradoura.  Si  mais  tarde  lhe  parecer 
um  dever  dictado  pelas  suas  obrigações  para  com- 
sigo,  para  com  a  civilização  e  para  com  a  humani- 
dade intervir  pela  força,  elle  o  fará,  sem  para  isso  ' 
concorrer  e  somente  porque  a  necessidade  de  tal 
conducta  será  tão  manifesta  que  acarretará  o  auxiHo 
e  a  approvação  do  mundo  civiHzado." 

A   politica    do   Presidente  McKinley   era  tanto 
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mais  sinceramente  inclinada  de  preferencia  a  uma 
solução  pacifica  do  embroglio  cubano— sendo  mui 
pouco  verosimil  que,  como  alguns  pretendem,  elle 
visasse  antes  ã  guerra  para  angariar  fácil  populari- 
dade e  assegurar  sua  reeleição  em  1900— quanto  o 
plano  predilecto  da  gente  de  negocio  que  favoreceu 
a  sua  eleição  em  1896  parecia  ser  o  reconhecimento 
da  independência  da  ilha  pela  Hespanha  mediante 
a  encampação  pela  nova  Republica  de  parte  da 
grande  divida  cubana,  cuja  importância  seria  adian- 
tada pelos  alludidos  banqueiros.  O  preço  em  que 
fallava-se  para  esta  operação  politico-financeira  va- 
riava entre  100  e  20O  milhões  de  dollares.  Alem 
d'isso  o  Presidente  via  no  proceder  dos  jingoistas 
do  Senado  a  maturação  de  um  plano  argentista. 
Com  os  preparativos  da  guerra,  quando  mesmo  esta 
podesse  ser  evitada  á  ultima  hora,  julgava-se  que 
esooar-se-hia  facilmente  o  ouro,  que  os  conflictos 
europeus  no  Oriente  e  outros  motivos  tinham  então 
feito  emigrar  dos  Estados  Unidos  em  não  pequena 
escala  para  fins  de  especulação  e  outros,  e  nos  mo- 
mentos de  apuro  nada  mais  restaria  fazer  do  que 
sujeitar  o  paiz  á  base  prata  na  circulação. 

O  desfecho  violento  da  já  quasi  secular  questão 
da  libertação  de  Cuba  do  dominio  hespanhol  cami- 
nhava porem  a  passos  largos.  Os  soílrimentos  dos 
reconcentrados  provocavam  em  todos  os  Estados 
Unidos  um  profimdo  sentimento  de  commiseração 
de  envolta  com  um  sentimento  de  horror.  Esses 
desgraçados,  oompelUdos  pelo  general  Weyler,  afim 
de  não  offerecer  aos  insurgentes  o  minimo  ensejo 
de  encontrarem  alimento  nos  campos  e  assim  redu- 
zil-os  pela  fome,  a  abandonarem  suas  plantações  e 
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encurralarem-se  nas  villas  cubanas,  sem  trabalho  e 
sem  p&o,  foram  victimados  pelas  doenças  e  pelas 
necessidades,  ao  ponto  da  sua  mortaUdade  attingír, 
segundo  alguns  cálculos,  o  numero  espantoso  de 
200.000  ou,  pelo  menos,  contar-se  por  dezenas  de 
mílliares.  Â  concessão  de  zonas  de  cultivo  em  volta 
das  cidades,  feita  pelo  general  Blanco,  veio  dema- 
siado tarde  para  fazer  cessar  tanta  miséria  e  tanta 
dôr.  O  governo  americano  para  que  se  não  accen- 
tuasse  a  indignaç&o  humanitária  que  lavrava  ardente 
no  paiz,  não  annuio  ao  pedido  pelo  Congresso  da 
publicação  dos  relatórios  dos  seus  cônsules,  mas  não 
poude  impedir  que  se  tomassem  publicas  em  todos 
os  pormenores  as  atrocidades  cubanas.  Os  oíficiaes 
do  Montgomery,  que  esteve  fundeado  em  Matanzas 
em  começos  de  1898,  referiram  que  14.000  pessoas 
encontravam-se  sem  pão  nem  roupa  dentro  dos  li- 
mites da  cidade,  e  d'essas,  11.000  nem  tinham  abrigo 
em  cabanas  de  folhas  de  palmeira.  Vagueiavam 
pelas  ruas  como  cães,  e  na  maioria  eram  mulheres 
e  crianças;  U vidas,  esquaUdas,  expiravam  de  fome 
e  falta  de  tratamento  sobre  as  pedras  das  calçadas. 
Na  provincia  de  Matanzas,  cuja  população  era  de 
253.000  almas,  já  tinham  morrido  de  fome  59.000 
pessoas  e  estavam  prestes  a  morrer,  á  mingua  de 
aUmentos,  98.000.  A  caridade  particular  fazia  quanto 
podia,  mas  era  mui  pouco  para  quanto  havia  mister. 
As  rações  distribuídas  em  trez  postos  de  soccorro 
estabelecidos  pelos  residentes  de  Matanzas  não  che- 
gavam para  sustentar  uma  vigésima  parte  dos  que 
padeciam  de  fome. 

O  Congresso  favorecia  altamente   tudo   quanto 
podesse  contribuir  para  determinar  o  rompimento  e 
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OS  esforços  conservadores  da  sua  minoria  tomavam- 
se  impotentes  para  conter  a  onda.  N"  estas  dispo- 
sições do  espirito  publico  —  tão  absorventes  que  pode 
dizer-se  resvalou  sobre  ellas  a  noticia  do  bárbaro 
assassinato  do  coronel  Ruiz,  ajudante  de  ordens  do 
general  Blanco,  o  qual  ia  a  tratar  com  os  insur- 
gentes  da  paz  sobre  a  base  da  autonomia*  —  sobre- 
veio a  catastrophe  do  Maine,  que  voou  pelos  ares 


*  A  imprensa  comtudo  denunciou  unanimemente  o  atten- 
tado  e  por  causa  d^elle  alguns  jomaes  atacaram  rispidamente 
a  revolução.  A  Junta  Cubana  argumentou  e  Aranguren,  o 
cabecilha  que  ordenou  a  execução,  afiârmou  que  Ruiz  não 
arvorara  a  bandeira  branca  de  parlamentario  e  introduzira-se 
no  acampamento  mais  como  um  espião,  sem  mesmo  um  salvo 
conducto.  Tal  pretexto  é  todavia  fraco  demais,  escreveu  o 
Evening  Post  de  Nova  York,  para  desculpar  semelhante  acto 
de  selvajaria.  E  o  conhecido  órgão  proseguia  no  seu  in- 
dignado editorial  apontando  para  a  razão  que  assistia  ao 
Presidente  McEanley  quando  na  sua  mensagem  dizia  que 
tudo  levava  a  crer  que  a  guerra  cubana  era  caracterizada 
de  ambos  os  lados  por  uma  crueldade  feroz.  O  New  York 
Herald  assim  se  exprimiu  a  este  respeito  no  seu  artigo 
de  fundo: 

"Si  depois  do  assassinato  do  emissário  de  paz  do  gene- 
ral Blanco  os  jingos,  e  outros  idiotas  fanáticos  que  vivem 
a  clamar  por  liberdade,  sympathisarem  ainda  com  a  ver- 
melha rebellião  socialista  de  Cuba,  cumpre  ao  senso  commum 
dos  Americanos  erguer  o  seu  protesto  e  denimciar  a  pala- 
vrosa  ignorância  d'aquella  grey.  A  8tar  Spangled  Banner 
não  pode  ser  desfraldada  para  proteger  o  pavilhão  negro 
dos  piratas  e,  perante  o  seu  ultimo  feito,  Gomez  e  seus  se- 
quazes não  são  mais  do  que  piratas,  que  não  podem  nem 
devem  esperar  sympathia  dos  Estados  Unidos  ou  miseri- 
córdia da  Hespanha."  Não  data  portanto  de  depois  da  guerra 
a  pouca  consideração  de  muitos  Americanos  pela  massa  dos 
rebeldes. 
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no  porto  da  Havana  na  noite  de  15  de  Fevereiro 
de  1898. 

Â  ida  doesse  navio  de  guerra  havia  sido  ordenada 
a  instancias  do  Congresso  e  dos  representantes  con- 
sulares dos  Estados  Unidos  na  ilha  para  offerecer 
protecção  ás  vidas  dos  Americanos  ameaçadas  na 
Havana  pela  exacerbação  dos  voluntários  hespanhoes, 
que  já  se  tinha  manifestado  n'um  levantamento,  e 
também,  na  linguagem  diplomática  do  Departamento 
da  Marinha,  para  mostrar  que  as  relações  entre  os 
dois  governos  eram  tão  pacificas  que  os  navios  de 
guerra  americanos  podiam,  sem  receio  de  incidentes, 
recomeçar  suas  visitas  usuaes  aos  portos  cubanos. 
O  governo  hespanhol  annuio  sem  reluctancia  á  ida 
do  Maine  a  conselho  do  seu  ministro  sôr.  Dupuy 
de  Lôme,  que  conhecia  perfeitamente  a  situação  e 
estava  então  prestando  em  Washington  ao  seu  paiz 
incomparáveis  serviços.  O  diplomata  hespanhol 
asseverou  ao  Departamento  de  Estado  que  o  seu 
governo  nunca  mostráira  pouco  desejo  de  que  os 
navios  de  guerra  americanos  visitassem  Cuba  durante 
a  revolução,  na  antiga  e  costumada  forma,  e  quanto 
a  elle  só  antevia,  na  ordem  das  possibihdades,  algum 
incidente  no  género  do  de  Valparaiso  com  a  tripo- 
lação  do  Baltimorej  que  podesse  ser  provocado  pelos 
insurgentes  para  determinar  um  rompimento  entre 
a  Hespanha  e  os  Estados  Unidos.  É  curioso  ap- 
proximar  d' este  receio  do  sôr.  Dupuy  de  Lôme  a 
opinião  nutrida  por  algumas  pessoas  e  da  qual  acaba 
de  fazer-se  echo  no  Senado  o  Senador  Sewell,  de 
Nova  Jersey,  de  que  a  culpabilidade  da  explosão 
do  Maine  cabe  aos  insurgentes  e  não  aos  legalistas. 
O  Departamento  da  Marinha,  para  obviar  ao  único 
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perigo  que  então  era  dado  prever  ao  ministro  de 
Hespanha,  resolveu  que  a  tripolação  do  vaso  de 
guerra  ficasse  permanentemente  a  bordo,  quando 
fundeado  no  porto  da  Havana,  sob  pretexto  de  existir 
febre  amarella  na  cidade. 

Infelizmente  para  a  Hespanha  era  o  sfir.  Dupuy 
de  Lôme  obrigado  por  esse  tempo  a  renunciar  á 
sua  utilidade  e  deixar  o  seu  posto  por  haver  sido 
publicada  nos  jornaes  americanos  uma  carta  parti- 
cular por  elle  dirigida  ao  sfír.  Canalejas,  importante 
membro  do  partido  liberal  mandado  pelo  sfir.  Sagasta 
aos  Estados  Unidos  e  a  Cuba  no  sentido  de  bem 
estudar  a  situação.  N'essa  carta  o  ministro  hes- 
panhol  servia-se  com  relação  ao  Presidente  McKin- 
ley  das  expressões  pouco  amáveis  de  populachero  e 
póliticastro^  das  quaes  a  traducção  da  Junta  Cubana 
fez  catering  to  the  rábhle  (desejoso  de  adular  a  ca- 
nalha) e  low  politician  (baixo  politiqueiro);  e,  o  que 
era  peor,  desvendava  uma  irónica  descrença  na  effi- 
ciencia  das  negociações  para  um  convénio  de  reci- 
procidade, que  a  administração  recebera  com  im- 
menso  agrado,  planeando  combinar  o  estabeleci- 
mento do  regimen  autónomo  de  Cuba  com  a  sua 
conquista  commercial  em  proveito  dos  Estados  Uni- 
dos, na  forma  do  pensamento  do  sâr.  Olney  quando 
Secretario  de  Estado.  A  carta  do  sfír.  Dupuy  de 
Lôme  continha  sobre  esse  ponto  o  paragrapho  se- 
guinte: 

^' Seria  da  máxima  importância  que  V.  agitasse 
a  questão  das  relações  commerciaes,  ainda  que  so- 
mente para  produzir  effeito,  e  que  me  mandasse 
para  aqui  (o  sâr.  Canalejas  achava-se  em  Cuba)  um 
homem  proeminente  para  eu  poder  fazer  uso  d' elle 
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em   propaganda   entre   os  Senadores  e   outros  em 
opposíção  á  Junta,  e  para  alliciar  os  exilados/' 

Verdade  é  que  a  Hespanha,  chamada  a  contas, 
deu  todas  as  explicações  pela  voz  do  Ministro  de 
Estado  Gullon:  subsistiu  porem  sempre  a  descon- 
fiança da  falta  de  sinceridade  hespanhola  no  negocio 
do  accordo  commercial,  ajuntando-se  essa  ás  demais 
causas  de  irritação.  Nada  comtudo  poude  com- 
parar-se  á  impressão  produzida  na  alma  nacional 
pela  explosão  do  Maine.  Não  que  a  opinião  se  er- 
guesse enfurecida  á  chegada  das  primeiras  noticias 
e,  sem  raciocinar,  se  declarasse  pela  culpabilidade 
da  Hespanha.  Pelo  contrario,  nunca  povo  algom 
deu  maior  prova  de  sangue  Mo  e  de  prudência  do 
que  este,  aguardando  paciente  e  dignamente  o  re- 
sultado da  corte  de  inquérito  logo  nomeada  pelo 
Presidente  e  que,  depois  de  algumas  semanas  de 
investigações  e  exames  no  próprio  local,  decidiu  que 
o  sinistro  fora,  não  accidental,  mas  devido  a  causa 
externa,  a  saber,  a  explosão  de  imia  mina  submarina, 
a  qual  provocou  a  explosão  parcial  de  imi  ou  dois 
dos  armazéns  de  pólvora  da  proa,  sem  ser  porem 
possível  fixar  a  responsabilidade  do  attentado  ou 
designar  seus  auctores. 

O  commandante  do  Maine^  capitão  Sigsbee,  não 
se  esquecera  de,  ao  telegramma  ofScial  dando  conta 
do  sinistro,  accrescentar  para  tranquiUidade  do  espi- 
rito pubhco  ser  impossível  n'aquelle  momento  attri- 
buil-o  com  fundamento  a  causa  alguma  definida:  a 
discussão  das  varias  hypotheses  possiveis  começara 
entretanto  desde  logo  e  proseguira,  graças  aos  po- 
derosos meios  de  indagação  dos  jomaes,  ao  mesmo 
tempo  que  o  inquérito  do  governo,  de  modo  que 
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quando  foi  annunoiada  a  decisão  dos  oíficiaes  o  juizo 
do  publico,  verdadeiro  ou  errado,  estava  formado  e 
concordava  com  o  da  junta  de  inquérito.  Não  houve 
comtudo  manifestação  alguma  de  hostilidade  contra 
a  Hespanha.  .0  ministro  e  o  pessoal  da  Legação 
continuaram  a  passear  pelas  ruas  de  Washington 
tão  descançados  como  na  CasteUana  ou  na  Rambla, 
e  o  cruzador  hespan];iol  Vizcaya  mandado  a  retri- 
buir a  visita  do  Maine^  tomada  pelo  governo  de 
Madrid  como  um  acto  de  deferência  internacional, 
e  que  chegou  a  Nova  York  depois  da  explosão  ter 
tido  lugar,  foi  recebido  com  cortezia  da  qual  apenas 
destoou  pela  frieza  do  acolhimento  ao  commandante 
o  mayor  da  cidade,  merecendo  que  lhe  dissesse  o 
JEvening  Post  que  o  seu  procedimento  daria  uma 
impressão  tal  no  estrangeiro  da  hospitalidade  ame- 
ricana, que  seria  preciso  dentro  em  pouco  para  af- 
írontar  as  auctoridades  da  Empire  City  a  mesma 
coragem  de  Stanley  indo  encontrar-se  com  os  ne- 
gros bárbaros  do  interior  da  Africa.  A  poKcia  exer- 
ceu a  mais  severa  fiscalização  em  volta  do  navio, 
que  em  Nova  York  tomou  carvão  e  agua,  para  evi- 
tar que  algum  allucinado  tentasse  vingar  o  crime, 
do  qual  ninguém  attribuia  a  responsabiUdade  ao 
gabinete  hespanhol  nem  ao  general  Blanco,  mas  a 
algum  subordinado  destituido  de  escrúpulos  e  cego 
pela  paixão. 

Porque  a  convicção  publica  do  attentado  era 
para  assim  dizer  unanime.  Aconteceu  que  por  esse 
tempo  fiii  ao  Sul  dos  Estados  Unidos  e  demorei-me 
uma  semana  no  Estado  de  Alabama.  Todas  as 
pessoas  com  quem  aUi  conversei,  longe  da  atmos- 
phera  politica  da  capital,   exprimiam  serenamente 

26 
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aqoella  persuas&o  e  desejavam  a  guerra,  nfio  com 
intentos  de  conquista,  mas  como  desa£Bronta  nacio- 
nal Os  preparativos  militares  e  navaes  dos  Estados 
Unidos  activaram-se  logo  com  uma  soffir^uidfio  que 
tomava  mais  que  provável  o  rompimento.  O  Presi- 
dente nfio  quiz  comtudo  declarar  a  guerra  só  por 
um  motivo  de  algum  modo  ^oista,  como  seria  o 
da  recusa  de  satisfacçfto  pelo^  sinistro  do  Moine,  e 
preferiu  tentar  o  ultimo  recurso  pacífico,  jogar  a 
ultima  carta  diplomática,  exigindo  da  Hespanha  pe- 
rante o  manifesto  mallogro  da  autonomia,  hostili- 
zada por  legalistas  ou  conservadores  affectos  à  Hes- 
panha e  revolucionários  em  armas,  a  independência 
de  Cuba  mascarada  com  a  decretação  de  um  armis- 
ticio  de  seis  mezes  e  a  acceitação  dos  bons  officios 
dos  Estados  Unidos  para  a  negociação  da  paz  com 
os  revoltosos.  Becusada  esta  mediação  imposta,  a 
poUtica  de  intervenção  triímiphava  finalmente  apoz 
trez  quartos  de  século  de  hesitações  e  contempori- 
zações  que  se  deram  até  o  ultimo  momento,  pois  a 
administração  julgava  ainda  possível  comprar  Cuba 
a  sua  Ubertação  levantando  para  este  fim,  sob  os 
auspícios  de  um  grande  syndícato  intemacíonal,  um 
empréstimo  garantido  pelo  rendimento  das  alfande- 
gas insulanas. 

A  mensagem  presidencial  de  11  de  Abril  de  1898 
recommendava  a  intervenção  neutral  baseada  nas 
razões  já  conhecidas  e,  declarando  que  a  guerra  em 
Cuba  devia  cessar  pois  eram  taes  os  elementos  de 
perigo  e  desordem  que  o  governo  hespanhol  nem 
podia  offerecer  segurança  n'um  porto  seu  a  um  navio 
de  guerra  de  uma  potencia  amiga  n'uma  missão  de 
paz,  pedia  o  Presidente  faculdade  para  agir.    Res- 
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pondeu-lhe  o  Congresso  que  agisse  sem  demora, 
fechando  a  porta  a  todas  negociações  diplomáticas. 
Estas  aliás  já  não  eram  mais  possiveis.  Â  Hespanha 
recuara  até  e  mesmo  alem  do  que  permittia  a  sua 
tradicional  altivez,  sacrifícando  todas  as  vantagens 
positivas  para  conservar  uma  suzerania  nominal 
sobre  a  pérola  das  Antilhas;  libertara  os  reconcen- 
trados,  empregando -os  em  obras  publicas  e  pro- 
vendo-os  dos  meios  de  restabelecerem  suas  planta- 
ções; concedera  o  armistício  não  soUcitado  pelos 
revoltosos  e  promettêra  a  máxima  e  mais  eflfectiva 
autonomia  a  Cuba.  A  guerra  tinha  porem  de  vir, 
como  veio,  guerra  desigual,  na  qual  a  exhausta 
Hespanha  entrou  sem  esperanças,  mas  convencida 
de  que  satisfazia  a  sua  dignidade,  e  da  qual  os 
Estados  Unidos  sahiram  com  merecida  gloria,  que 
sobretudo  reflectiu-se  sobre  a  sua  marinha  de  guerra, 
mas  certos  de  que  se  haviam  medido  com  uma 
potencia  que  lhes  era  miUtar  e  economicamente 
inferior. 

Todos  conhecem  a  historia  dos  preparativos  mili- 
tares e  navaes  nos  dois  paizes,  do  rompimento  das 
hostilidades,  dos  successos  bellicos  d'essa  campanha 
de  cem  dias.  Os  seus  resultados  foram  a  inteira 
destruição  de  duas  esquadras  hespanholas,  a  cessão 
aos  Estados  Unidos  de  quasi  todo  o  domínio  colo- 
nial hespanhol  e  a  inauguração  do  imperialismo 
norte-americano,  que  é  a  ultima  consequência  da 
constante  expansão  territorial  do  paiz,  da  sua  mag- 
nifica civilização  industrial  e  da  necessidade  em  que 
se  encontra  de  dar  vazão  ao  excesso  da  sua  pro^ 
ducção  agrícola  e  fabril,  para  a  qual  já  não  vai 
sendo  bastante  o  mercado  nacional  e  que  nos  mer- 
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cados  europeus  tem  que  luctar  com  a  concorrenda 
domestica  das  respectivas  nações,  defendida  pelo 
proteccionismo  de  que  os  Estados  Unidos  foram  os 
primeiros  a  exaggerar  os  rigores.  N&o  procedem 
n'outra  intenç&o  as  grandes  nações  da  Europa  dis- 
seminando seus  agentes  commerciaes  pelo  mundo 
inteiro  e  manifestando  pela  acquisição  de  colónias 
uma  tâo  cynica  cobiça.  A  Birmânia,  o  Tonkim, 
Madagáscar,  o  Egypto,  Zanzibar,  o  Congo,  ahi  estão 
para  testemunhar  essa  sede  de  conquista,  cuja  ar- 
dência mais  natural  deve  parecer  n^uma  nação  nova 
e  possante,  sem  o  complicado  apparelho  moral  da 
cultura  tradicional. 

N'imi  livro  notável  ha  pouco  publicado*,  o  sfir. 
Paul  Groussac,  illustre  homem  de  lettras  firanco- 
argentino,  caracterizou  a  civilização  dos  Estados 
Unidos  pelo  termo  mammute,  nome  vulgar  do  gi- 
gantesco fóssil  que  a  paleontologia  chama  élephas 
primigenius;  e  isto  não  só  pelo  que  aquella  civili- 
zação oflferece  de  enorme  como  de  disforme,  ou 
melhor  de  informe.  Â  civilização  americana  seria 
pois  primitiva  tanto  quanto  desmarcada.  Effectiva- 
mente  em  certo  sentido  assim  é.  O  desenvolvi- 
mento material  sabemos  todos  que  é  extraordinário: 
em  parte  alguma  se  apresenta  no  mesmo  grão.  Tudo 
é  colossal.  Inútil  repetir  que  algumas  casas  teem 
vinte  e  mais  andares,  que  ha  edifícios  com  meio 
kilometro  de  fachada,  que  dão-se  recepções  para  que 
se  convidam  milhares  de  pessoas,  com  a  mesma 
simpUcidade  com  que  uma  dona  de  casa  européa 
convidaria  50  amigos  e  não  correndo  as  cousas  de 


*  Del  Plata  ai  Niagara,  Buenos  Aires,  1898. 
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modo  mais  confuso.  O  esplendor  de  certos  hotéis 
é  perfeitamente  fantástico:  maravilhado,  dizia  o  prín- 
cipe Alberto  da  Bélgica  aos  seus  companheiros  de 
viagem,  que  estava  mais  sumptuosa  e  confortavel- 
mente alojado  no  Waldorf-Astoria  de  Nova  York 
do  que  em  qualquer  dos  palácios  de  seu  tio,  o  rei 
Leopoldo. 

Igualmente  sabemos  que  o  desenvolvimento  men- 
tal não  corresponde  precisamente  á  opulência  do 
scenario.  Os  Estados  Unidos  —  nação  tão  grande  — 
não  possuem  uma  grande  Utteratura  nem  uma  grande 
arte.  Em  ambos  os  campos  falta-Uies  a  originali- 
dade poderosa,  e  a  própria  imitação,  nas  lettras 
pelo  menos,  não  sobe  hoje  ao  que  subiu  em  tempo 
de  Prescott  e  Longfellow.  Então  a  Nova  Inglaterra 
reflectia  cuidadosamente  as  correntes  intellectuaes 
europóas  e  cultivava  intensivamente  o  espirito  em 
reacção  ã  politica  utilitária  do  Sul,  empenhado  como 
já  vimos  na  preservação  da  escravidão  e  no  alarga- 
mento da  esphera  de  influencia  d'ella,  promovendo 
com  este  fito  guerras  e  annexações. 

Os  Puritanos  austeros  e  tacanhos  tinham  pos-  • 
suido  escravos  até  o  momento  ou  pouco  depois  da 
Independência:  o  próprio  cUma  da  região  em  que  se 
haviam  fixado  e  o  género  dos  trabalhos  locaes  não 
eram  porem  favoráveis  ao  desenvolvimento  da  ins- 
tituição servil.  Por  uma  das  ironias  de  que  faz 
costumeira  a  historia,  a  victoria  do  Norte  marcou, 
ao  envez  do  que  podia  esperar-se  dos  antecedentes, 
o  inicio  de  uma  era  total  e  quasi  exclusivamente 
utilitária,  em  que  as  preoccupações  espirituaes  deixa- 
ram de  ter  o  mesmo  lugar,  devendo  porem  esta 
democracia  vir  afinal  a  assemelhar-se  n'este  como 
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em  outros  pontos  ã  antiga  Roma,  cuja  politica  prac- 
tica  buscou  por  contrapeso  uma  copia  da  arte  e  das 
lettras  gregas,  tão  perfeita  que  faz  corpo  com  o 
modelo,  e  attingiu  uma  expansão  própria  e  gloriosa 
no  terreno  da  jurisprudência. 

A  guerra  da  Separação  tudo  encaminhou  para 
o  despotismo  do  milhão.  Durante  ella  fez -se  a 
centrsdização  financeira  pela  encampação  das  emis- 
sões dos  bancos  regionaes,  depois  substituídos  pelos 
bancos  nacionaes  com  depósitos  de  garantia  em  tí- 
tulos do  Governo,  e  deu -se  o  appello  ás  reservas 
metallicas  d'aquelles  estabelecimentos,  submergidas 
no  vórtice  da  lucta,  para  dar  mais  tarde,  quando 
restabelecidos  os  pagamentos  em  espécie,  origem 
ao  duello  do  ouro  e  da  prata,  a  que  estamos  as- 
sistindo. Em  seguida  à  guerra  povoou-se  e  civili- 
zou-se  o  Oeste  com  maior  afan  e  com  o  conhecido 
êxito,  alem  de  cercar-se  outra  vez  o  paiz  da  muralha  do 
proteccionismo  aduaneiro,  que  estimulou  a  producçâo 
a  vãD.  ponto  tal  que  hoje  o  mal  reside  na  plethora 
industrial.  Foi  James  G.  Blaine  quem  primeiro  teve 
a  intuição  niais  larga  d' esta  situação  e  procurou 
dar -lhe  remédio,  inaugurando  o  regímen  do  pan- 
amencanismo  baseado  na  reciprocidade  commercíal, 
isto  é,  na  conquista  pacifica  do  hemispherio  em 
proveito  da  producçâo  americana.  É  esta  a  polí- 
tica chamada  patriótica  quando  em  sua  forma 
benigna,  e  jingoista  na  sua  forma  exaltada. 

Os  Estados  Unidos  porem  de  ha  tempos  que  davam 
mostras  de  sufibcar  mesmo  dentro  da  couraça,  agora 
apertada,  forjada  pelo  Presidente  Monroe  e  seu 
Secretario  de  Estado  John  Quincy  Adams  com  uma 
audácia  que  o  mundo  levou  trez  quartos  de  século 
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a  admittir.  Que  o  primitivo  ou  melhor  o  verdadeiro 
momroismo  deixaria  de  vigorar  na  sua  accepç&o  li- 
mitada antes  de  surgir  o  século  XX,  tomàra-se 
palpável:  nem  o  continente  americano  se  submet- 
teria  docilmente  á  tutela  dos  Estados  Unidos,  o  que 
também  obrigava  estes  a  procurarem  alem  o  desa- 
fogo. Muito  antes  de  apparecer  a  questão  vene- 
zuelana, em  que  aquelle  principio  foi  em  summa 
rigorosamente  applicado,  crescera  o  interesse  d'esta 
Republica  por  outros  lugares  do  mundo  que  n&o  o 
continente  americano. 

Conta  John  Russell  Young,  ha  pouco  fallecido 
e  que  antes  de  ser  ministro  em  Pekim  acompanhara 
na  sua  viagem  ao  redor  do  globo  o  ex-Presidente 
Grant,  que  durante  a  sympathica  convivência  do 
vencedor  da  guerra  da  Separação  com  o  famoso 
Li  Hung  Chang,  ministro  omnipotente  do  Celeste 
Império,  houve  ensejo  de  por  mais  de  uma  vez 
discutir-se  o  fiituro  das  duas  nações,  Estados'  Uni- 
dos e  China.  Grant  recòmmendava  instantemente 
a  Li  Hung  Chang  a  construcção  de  linhas  férreas, 
como  uma  necessidade  estratégica  e  administrativa 
e  o  meio  de  obviar  ás  fomes  horrorosas  que  por 
vezes  teem  devastado  províncias  da  China,  e  a  ma- 
nutenção de  estreitas  relações  com  o  Japão,  no  in- 
tento de  fomentar  um  progresso  conmium  e  de 
evitar  com  um  conflicto,  a  intervenção,  como  veio 
a  dar-se,  das  nações  da  Europa  em  proveito  próprio. 
Respondia-lhe  o  chanceller  estar  de  accordo  com 
taes  idéas,  mas  que  o  problema  da  civilização  na 
China  não  era  idêntico  ao  dos  Estados  Unidos.  A 
China  é  o  paiz  mais  populoso  do  mundo;  conta  mais 
de   400  milhões  de  habitantes  tendo  a  mesma  fé. 
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costumes,  língua  e  lítteratura,  que  viv^n  au  jaur 
le  jour  e  do  modo  mais  sóbrio:  alimentam-se  de  um 
punhado  de  arroz  e  um  naco  de  peixe,  ganhos  por 
meio  de  um  salário  miserável  em  industrias  rudi- 
mentares. Perturbar  estas  industrias  seculares, 
substituir  de  repente  o  trabalho  manual  pelo  traba- 
lho da  machina,  privar  nove  décimos  dos  trabalha- 
dores d'aquelles  salários  mesquinhos  mas  para  elles 
suíficientes,  n'uma  palavra  destruir  n'um  momento 
uma  civilização  de  seis  mil  annos,  era  uma  perspec- 
tiva que  demandava  reflexão  e  inspirava  justos 
receios. 

Pelo  que  diz  respeito  ã  migração,  aconselhava 
Grant  a  Li  Hung  Chang  que  procurasse  baseal-a 
nos  principios  que  haviam  servido  ao  povoamento 
dos  Estados  Unidos,  isto  é,  espalhando-se  a  popu- 
lação chineza  pelas  regiões  mais  vísinhas  e  pelas 
inhabitadas,  e  citava  Bomeo,  Nova  Guiné,  Congo 
(sic).  RepUcava  a  isto  o  Chim  que  os  seus  com- 
patriotas não  eram  colonizadores,  que  não  tinham 
bossa  para  pioneers  como  os  Americanos,  que  vi- 
viam da  civilização  usufi*uindo-a  e  acompanhando-a, 
não  estabelecendo-a.  Pela  cabeça  de  Grant,  que  era 
um  jingo^  passaria  de  certo  imitar  com  Li  Hung 
Chang,  em  Tientsin,  as  entrevistas  de  Napoleão  e 
Alexandre  da  Rússia  em  Tilsitt.  Estes  tinham  di- 
vidido em  projecto  o  império  do  mundo,  ficando  a 
Europa  para  o  primeiro  e  a  Ásia  para  o  segundo. 
Grant  reservava  para  os  Estados  Unidos  o  con- 
tinente americano  e  cedia  à  expansão  chineza  a 
Ásia,  a  Africa  e  a  Oceania.  Os  Estados  Unidos 
porém  garantiriam  e  protegeriam  a  autonomia  orien- 
tal, obtendo  as  vantagens  do  seu  trafico.    Era  já 
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um  esboço  da  doutrina  de  Monroe  applicada  ao 
Extremo  Oriente,  um  mundo  americano,  ou  debaixo 
do  protectorado  americano,  em  frente  do  continente 
europeu. 

Tão  vastos  e  ambiciosos  designios  como  os  afa- 
gados pelo  animo  do  taciturno  soldado  que  agora 
repousa  no  soberbo  mausoléu  de  Riverside  Park, 
erguido  por  uma  grandiosa  subscripç&o  publica,  não 
são  de  costume  obra  para  uma  geração,  mas  os 
factos  entraram  a  realizal-os  n'uma  rápida  successão. 
Em  1884  tomaram  os  Estados  Unidos  parte  muito 
activa  na  conferencia  de  Berlim  que  deu  foros  de 
nação  ao  Estado  Livre  do  Congo,  cuja  organização 
primordial  pela  Associação  Internacional  fora  em 
boa  parte  devida  ã  acção  americana,  sendo  também 
os  Estados  Unidos  o  primeiro  paiz  a  reconhecer 
essa  nova  bandeira.  A  opinião  não  se  inclinava 
porem  muito  em  favor  de  uma  politica  aggressiva, 
que  envolvesse  a  quebra  da  neutralidade  tradicio- 
nal. Uma  das  causas  da  derrota  de  Blaine  na  cam- 
panha presidencial  de  1884  foi  a  impressão  acre  que 
causara  a  sua  curta  passagem  pelo  Departamento 
de  Estado  durante  os  mezes  de  governo  de  Garfield, 
mercê  de  uma  politica  violenta  que  se  extendôra  do 
Canadá  ao  Chile,  que  fora  desde  a  coerção  d' esta 
Republica  sul-americana  até  a  tentativa  da  modi- 
ficação do  tratado  Clayton-Bulwer.  Na  abrogação 
d' este  a  Inglaterra  de  hoje  porventura  consentirá 
para  dar  mais  seguras  arrhas  da  sua  amizade,  per- 
mittindo  aos  Estados  Unidos  dominarem  exclusiva- 
mente o  canal  de  Nicarágua,  cuja  neutraUdade  de- 
veria nos  interesses  da  civilização  ser  de  preferencia 
assegurada  pela   garantia   conjuncta   das    grandes 
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potencias  commerciaes.  A  Blaine  teria  sido  muito 
mais  propicia  a  quadra  que  precedeu  e  a  que  seguio 
immediatamente  a  guerra  contra  a  Hespanha,  quando 
a  politica  de  expans&o  parecia  querer  levar  com- 
pletamente a  melhor  sem  encontrar  a  opposição  que 
mais  tarde  manifestou-se  contra  os  seus  exaggeros. 
N&o  podia  de  resto  a  politica  externa  americana 
tomar  rumo  differente  do  da  expansão  quando  os 
interesses  dos  seus  nacionaes  entraram,  especial- 
mente no  ultimo  decennio,  a  prender-se  fora  dos 
Estados  Unidos.  Já  dissemos  que  o  que  produziu 
a  continua  excitação  cubana,  antes  que  a  explosão 
do  Maine  tomasse  a  pressão  irresistivel,  foram  não 
só  as  considerações  humanitárias  provocadas  pela 
desazada  e  cruel  administração  dos  capitães  gene- 
raes  hespanhoes,  como  o  sacrifício  e  abandono  a  que 
estavam  expostos  os  interesses  americanos  na  ilha, 
onde  eram  apenas  inferiores  aos  da  metrópole.  Em 
Cuba,  antes  da  guerra,  achavam-se  collocados  em 
plantações,  vias  férreas,  minas  e  outras  emprezas, 
sem  fallar  dos  empregados  em  hypothecas,  entre 
30  e  õO  milhões  de  dollares  de  capital  americano, 
e  o  total  do  commercio  com  os  Estados  Unidos 
chegou  a  subir  em  1893,  durante  a  vigência  do 
convénio  de  reciprocidade,  a  105  milhões  de  dollares. 
Ora  as  importações  de  Cuba  nos  Estados  Unidos, 
que  eram  então  de  7õ  milhões,  baixaram  com  a 
revolução  para  30  milhões,  e  as  exportações  ameri- 
canas para  Cuba,  que  eram  de  30  milhões,  baixaram 
para  7:  o  prejuizo  total  do  commercio  foi  pois  de 
cerca  de  70  milhões  annuaes.  Demais,  as  duas 
grandes  industrias  cubanas,  o  assucar  e  o  tabaco, 
arruinaram-se  muitissimo,  subindo  apenas,  dois  annos 
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depois  de  estalada  a  revolta,  ao  quarto  da  producç&o 
costumada.  A  producção  do  assucar  em  1895  foi 
de  um  milhão  de  toneladas  e  em  1896 — 97  somente 
de  200.000.  O  seu  valor  baixou  de  70  para  14  mi- 
lhões. A  do  tabaco,  que  era  annualmente  de 
15  milhões  em  valor,  desceu  a  menos  de  4  milhões 
em  1896. 

Blaine  costumava  dizer  que  a  annexação  do  Ca- 
nadá, si  algimi  dia  tivesse  de  effectuar-se,  mais 
depressa  se  faria  por  meio  dos  embaraços  postos  ao 
commercio  do  Dominion^  o  qual  carece  absoluta- 
mente do  mercado  dos  Estados  Unidos.  Na  mesma 
ordem  de  idéas  não  falta  quem  attribua  a  ultima 
revolta  cubana  á  cessação  do  regimen  de  reciproci- 
dade commercial  com  este  paiz.  De  facto  são  os 
alludidos  enormes  interesses,  a  necessidade  que  Cuba 
experimenta  do  mercado  norte-americano  como  fonte 
de  capital  para  suas  industrias  e  meUioramentos  e 
como  sabida  para  seus  productos,  que  hão  de  pro- 
mover mais  dia  menos  dia  a  incorporação  da  for- 
mosa ilha  no  systema  politico  americano,  por  an- 
n^cação  ou  protectorado,  quando  mesmo  a  dictadura 
do  general  Brooke  dê  lugar  ao  leal  ensaio  de  go- 
verno civil,  independente  e  iUustrado,  previsto  na 
resolução  de  guerra  do  Congresso  e  durante  o  qual, 
si  deixado  a  si,  o  elemento  progressivo,  da  intelU- 
gencia  e  da  propriedade,  não  tardaria  mui  provavel- 
mente em  ser  abafado  pelos  guerrilheiros  ambiciosos 
que  se  acostumaram  ás  depredações  e  á  indolência, 
e  cujas  desavenças  eram  patentes  no  mais  aoceso 
da  lucta  contra  a  metrópole. 

Quando  o  general  Blanco  incumbiu  pessoa  de 
sua  confiança  de  ganhar  a  favor  da  autonomia  os 
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caudilhos  rebeldes,  membros  da  Junta  Cubana  de 
Nova  York  entraram  logo  a  duvidar  da  resistência 
que  offereceria  a  essa  tentativa  a  fidelidade  de 
Máximo  Gomez,  tratando-o  um  d'elles,  em  uma  en- 
trevista, de  mercenário  avarento,  que  só  entrara  em 
campanha  depois  de  haver  recebido  uma  larga 
quantia  e  só  se  movia  quando  da  Junta  lhe  remet- 
tiam  subsidies.  O  pezar  causado  pela  morte  do 
filho,  cabido  ao  lado  do  heróico  António  Maceo,  con- 
tribuio  todavia  mais  poderosamente  do  que  o  di- 
nheiro para  dispor  o  seu  espirito  â  continuação  da 
guerra,  ctgo  cançaço  já  se  estava  fazendo  sentir, 
sendo  provável  que  as  defecções  crescessem  si  não 
fossem  o  bárbaro  costume  adoptado  pelos  chefes  da 
revolução  de  exterminar  os  emissários  de  paz  e  a 
ignorância  em  que  conservavam  seus  guerrilheiros 
das  successivas  concessões  poUticas  feitas  pela 
Hespanha.  O  general  Gomez  deu  tão  boa  prova  das 
suas  inclinações  beUicosas,  postas  em  duvida  por 
alguns  cubanos,  que  depoz  o  Presidente  Capote, 
eleito  na  vaga  do  marquez  de  Santa  Lúcia,  substi- 
tuindo-o  apoz  trez  mezes  de  governo  por  um  irre- 
conciUavel,  o  general  Masso,  que  na  ultima  guerra 
pelejara  até  depois  do  tratado  de  Zanjon. 

Por  occasião  da  escolha  de  Capote  não  estava 
imminente  a  concessão  da  autonomia  e  sendç  elle 
um  jurista  muito  relacionado  com  os  principaes 
negociantes  hespanhoes  da  Havana  e  aUiado  a  al- 
gumas das  primeiras  famiUas  de  Cuba,  o  seu  nome 
trazia  prestigio  e  sympathia  à  revolução  e  poderia 
mesmo  angariar-lhe  o  apoio  eflfectivo  de  residentes 
e  proprietários  até  então  afastados  da  discórdia. 
Com  a  chegada  do  general  Blanco  porem,  o  qual 
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tão  ancioso  vinha  pela  conciliação  que  mostrou  logo 
vivos  desejos  de  obter  o  concurso  do  Presidente 
Capote  por  meio  de  sua  esposa,  domiciliada  na  Ha- 
vana, facto  que  determinou  esta  senhora  a  partir 
para  a  Florida,  a  pessoa  de  Masso  inspirava  maiores 
seguranças  de  intransigência  e  a  troca  fez-se  com 
apparencias  de  legalidade,  por  meio  da  desistência 
de  Capote  em  favor  do  seu  successor.  Por  motivo 
doesta  e  quejandas  occorrencias  escrevia  o  corres- 
pondente de  Washington  para  o  Evening  Post  de 
Nova  York:  "As  causas  verdadeiras  da  proeminência 
da  questão  cubana  em  nossa  historia  por  mais  de 
setenta  annos  são  sem  duvida  a  grande  riqueza 
da  ilha,  a  sua  proximidade  da  costa  meridional  dos 
Estados  Unidos  e  o  facto  do  dominio  hespanhol  alli 
ter  ares  de  anachronismo.  Si  os  actuaes  bandos 
de  insurgentes  conseguissem  expulsar  a  Hespanha 
da  nhã  e  fazer  reconhecer  a  independência  d' esta, 
não  é  nada  provável  que  terminasse  a  questão  cu- 
bana. O  governo  e  o  povo  dos  Estados  Unidos, 
por  causa  de  suas  intimas  relações  commerciaes  com 
Cuba,  sentiriam  grande  dessatisfacção  com  o  cons- 
tante torvehnho  de  revoluções,  dictaduras  e  assassi- 
natos que  caracterizariam  o  governo  da  ilha.  Na 
realidade  as  probabilidades  de  pôr  um  remate  à 
historia  da  nossa  questão  cubana  não  são  absoluta- 
mente Usongeiras,  por  qualquer  forma  que  a  en- 
caremos." 

Os  Estados  Unidos  bem  sabem  quanto  é  fatal  a 
gravitação  da  pérola  das  Antilhas  para  a  grande 
União,  e  a  sua  annexação  é  imi  velho  desejo  norte- 
americano.  Nas  instrucções  dadas  pelo  Secretario 
de  Estado  Qxiincy  Adams  em  1823  ao  ministro  Nel- 
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8on,  nomeado  para  Madrid  nas  vésperas  de  estalar 
entre  a  Hespanha  e  a  França  a  guerra  movida  por 
Chateaubriand,  dizia-se  que  em  consequência  de  tal 
acontecimento  era  natural  que  viesse  a  cessar  de 
todo  o  dominio  hespanhol  na  America:  os  Estados 
Unidos  nfto  permittíriam  porem  a  nação  alguma 
apoderar-se  ou  adquirir  qualquer  das  Antilhas,  pois 
eram  prolongamentos  naturaes  do  continente,  uma 
d^ellas  (Cuba)  quasi  às  vistas  das  praias  americanas. 
A  importante  posição  geographica  da  ilha,  domi- 
nando o  golpho  do  México  e  o  mar  das  Antilhas, 
a  natureza  dos  seus  productos,  as  perspectivas  bri- 
lhantes do  seu  trafico  mercantil,  eram  outras  tantas 
razões  que  favoreciam  a  sua  obtenção  por  parte  dos 
Estados  Unidos.  ^^A  annexação  de  Cuba  ã  Repu- 
blica Federal  será  indispensável  á  continuação  e 
integridade  da  própria  União." 

A  annexação  do  archipelago  de  Hawaii  custou  pelo 
contrario  um  tanto  a  calar  no  espirito  publico,  mesmo 
por  que  não  appareceu  acompanhada  pelo  estrépito 
das  armas  e  envolta  no  enthusiasmo  de  uma  victoria. 
Apezar  de  toda  a  pressão  exercida  pela  administra- 
ção, o  tratado  Sherman-Hatch  não  teria  muito  pro- 
vavelmente sido  ratificado  —  e  devemos  lembrar- 
nos  que  a  annexação  apenas  foi  levada  a  effeito  por 
uma  resolução  conjuncta  —  si  não  houvesse  sobre- 
vindo a  guerra  com  a  Hespanha  com  a  tomada  da 
bahia  de  Manilha  pelo  almirante  Dewey,  tomando 
Hawaii  escala  obrigada  para  as  expedições  com 
destino  ao  Extremo  Oriente.  Uma  primeira  tenta^ 
tiva  feita  pelo  Secretario  de  Estado  Foster,  em 
tempo  do  Presidente  Harrison,  mallográra-se  com  a 
entrada  da  administração  Cleveland,  e  a  annexação 
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dos  domínios  da  rainha  Liliuokalani  estava  destinada 
em  outras  circumstancias,  que  não  as  actuaes,  a 
fazer  parelha  com  a  de  S.  Domingos,  plano  pessoal 
do  Presidente  Grant,  que  nem  consultou  a  respeito 
o  seu  gabinete  por  sabel-o  infenso  á  idéa.  Também 
o  Presidente  Grant,  imbuido  da  sua  gloria  mUitar 
e  pouco  versado  em  theorias  poUticas,  não  entendisy, 
que  um  Presidente  representasse  um  partido  mas 
sim  uma  personalidade,  e  frequentemente  esquecia-se 
de  que  os  chefes  dos  Departamentos  não  devem  ser 
meros  subordinados  do  Presidente,'  pois  que  lhe  são 
attribuidos  por  lei  deveres  especificos  e  indepen- 
dentes.* O  tratado  celebrado  com  S.  Domingos, 
combatido  com  violência  pelo  Senador  Sumner, 
presidente  da  commissão  de  Negócios  Estrangeiros, 
e  por  outros  Senadores  republicanos,  não  poude, 
trinta  annos  ha,  reunir  os  dois  terços  necessários 
para  sua  approvação  mau  grado  toda  a  cabala  exer- 
cida pelo  Presidente  Grant,  o  qual  chegou  a  com- 
prar o  voto  favorável  dos  chamados  carpet-bag  Se- 
nators,  ou  Senadores  dos  Estados  sulistas  ainda 
entregues  ao  governo  mihtar  ou  ao  desgoverno  da 
reconstrucção. 

Â  acquisição  de  Hawaii,  aconselhada  por  gran- 
des auctoridades  militares  e  politicas,  era  demais 
necessária  si  os  Estados  Unidos  não  quizessem  ver 
o  archipelago  cahir  mais  cedo  ou  mais  tarde  em 
mãos  dos  Japonezes,  que  para  alli  teem  afiQuido  aos 
cardumes  e  deram  não  fracos  indicos  de  ambicional-o. 
Nos  últimos  mezes  de  vida  independente  da  Repu- 
blica surgira  um  conflicto  entre  o  governo  do  Pre- 


*  John  Sherman,  Becolleciions, 
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sidente  Dole  e  o  gov^no  de  Toldo  rdatívam^ite  á 
probibíçfto  de  desembarque  de  certos  immigranies 
japonezes,  e  as  desíntelligeiíeias  quasí  frizaram  pe- 
las hostilidades,  que  porventura  teriam  feito  des- 
pertar ambições  de  t^cdros.  Aos  Estados  Unidos 
nfio  podia  convir  n^aquella  valiosa  posiç&o  commer- 
xAal  e  estratégica  outro  predominio  que  nfio  o  s^i, 
e  o  do  Mikado  sobretudo  lhes  era  antipathico  pda 
grande  proximidade  a  que  ficariam  os  Japonezes  do 
próprio  continente  americano  e  pela  tremenda  con- 
corrência que  esses  filhos  da  Ásia  estfto  ameaçando 
&zer,  já  nfto  ao  trabalho,  mas  á  industria  ame- 
ricana. 

Baste  citer  alguns  algarismos  para  mostrar  como 
sfto  justificados  taes  receios  entre  os  paizes  que 
d^antes  apenas  consideravam  o  Japão  como  um  fre- 
guez,  nunca  como  um  emulo.  O  commercio  total 
do  Jap&o,  exportação  e  importação,  que  em  1885 
era  de  97.300.000  dollares,  em  1895  foi  de  296.000.000 
de  dollares.  A  exportação  dos  phosphoros,  por 
exemplo,  subiu  de  $  60.565  a  $  4.672.861!  As  es- 
teiras, de  ^  935  a  «r  3.461.369!  A  seda  crua,  de 
f  14.473.396  a  »  50.928.440!  No  mercado  ameri- 
cano encontram-se  numerosas  mercadorias  japonezas 
que  pela  excellencia  e  barateza  desafiam  a  concor- 
rência: crepes,  mantas,  sedas,  chapéus  de  chuva, 
escovas,  lenços,  porcelanas  etc.  Em  poucos  annos 
o  Japão  exportou  cem  milhões  de  lenços  de  seda. 
No  Império  existe  agora  mais  de  um  milhão  de  te- 
celões dos  dois  sexos.  Os  tecidos  de  algodão  estão 
supprindo  grande  parte  das  necessidades  domesticas, 
alem  de  serem  exportados  no  valor  de  cinco  milhões 
de  dollares.    Em  1895  a  producção  junta  da  seda 
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e  algod&o  foi  de  71  milhões,  empregando  nas  fabri- 
cas o  segundo  produeto  mais  de  30.000  mulheres  e 
de  10.000  homens.  De  fiituro  a  China  e  o  Jap&o 
produzirão  certamente  o  algod&o  necessário  para  o 
trafico  asiático.  Até  nas  industrias  de  luxo  é  pas- 
moso  o  desenvolvimento  do  Japão.  Em  Kyoto  teem 
reproduzido  com  êxito  o  moire  antique  francez,  e  a 
seda  para  cobrir  moveis  é  da  mais  solida  e  de  gosto 
aprimorado. 

O  auctor  do  artigo*,  do  qual  extraio  os  presen- 
tes dados,  ajunta  que  o  Japão  não  só  provocará  o 
despertar  da  China,  Coréa  e  Formosa,  mas  depois 
de  concluido  o  grande  caminho  de  ferro  transsibe- 
riano,  inundará  a  Europa  com  seus  productos  bem 
acabados  e  baratos.  Os  adultos  ganham  nas  fabri- 
cas 10  centavos;  as  crianças  1  centavo,  ás  vezes  3. 
Para  os  Estados  Unidos  estava  o  Império  expor- 
tando, em  1896,  54  milhões  e  apenas  importando 
1  imlhão.  Â  projectada  creação  de  duas  linhas  de 
vapores  entre  a  costa  do  Pacifico  e  o  Japão  pode 
seguramente  fazer  crescer  o  trafico,  porem  accen- 
tuará  a  referida  desproporção.  Depois  da  guerra 
com  a  China,  o  desenvolvimento  japonez  tem  assu- 
mido uma  feição  inquietadora  para  os  demais  paizes 
productores.  Existiam,  auctorizadas  pelo  Governo, 
80  companhias  de  estradas  de  ferro;  estão  projec- 


*  Is  Japanese  compettíion  a  tnyth?  —  na  North  American 
Beview,  1896.  O  auctor,  siir.  Robert  Porter,  viajou  muito 
no  Extremo  Oriente  e  é  um  economista  distincto.  Foi  elle  o 
commissario  encarregado  pelo  Presidente  McKinley  de  obter 
do  general  Gomez  o  licenciamento  do  exercito  cubano,  me- 
diante a  distribuição  pelos  soldados  de  trez  milhões  de 
doUares. 
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tadas  125,  fora  34  de  tramways  eléctricos  e  de  trac- 
çfto  animal.  Estabeleceram -se  agora  132  bancos, 
existindo  primeiramente  46.  A  industria  está  re- 
presentada por  187  estabelecimentos,  sendo  49  Súr 
bricas  de  aJ^odfto,  24  de  seda,  22  companhias  mi- 
neiras e  metallurgicas ,  15  de  electricidade  eta 
(Companhias  de  commerdo  existem  126,  sendo  14 
de  seguros  e  28  de  navegação  e  construcção  de 
navios. 

O  governo  japonez  mostrou-se  magoado  pela 
annexaçfto  de  Hawaii,  quando  esta  foi  resolvida  pela 
administração  repubhcana,  e  sobretudo  resentido 
por  nfio  ter  sido  avisado  de  taes  desígnios  sobre 
uma  terra  que  elle  já  se  acostumara  um  pouco  a 
considerar  como  uma  dependência  do  Império  para 
coUocaçfto  do  excesso  da  sua  populaç&o  trabsdha^ 
dora,  e  campo  aberto  ás  producções  da  sua  indus- 
tria. Entre  as  chancellarias  de  Tokio  e  Washing- 
ton trocaram-se  notas  agridoces  e  por  parte  da 
primeira  discutiu-se  a  validade  ou  opportunidade  da 
incorporação,  alem  do  direito  do  Japfto  a  fazer  valer 
sua  reclamação  pendente  junto  ao  governo  de  Ho- 
nolulu.  A  controvérsia  apenas  serenou  com  a  pro- 
messa de  pagamento  por  Hawaii  de  mna  indemni- 
zação pecimiaria  e  a  segurança  dada  pelos  Estados 
Unidos  de  que,  no  caso  da  annexação  tomar-se 
facto  consummado,  seriam  os  nacionaes  japonezes, 
fixados  no  archipelago,  tratados  de  aocordo  com  o 
convénio  ultimamente  celebrado  entre  a  potencia 
americana  e  a  pot^icia  asiática  para  substituir  o 
antigo  ajuste. 

Vemos  do  exposto  que  por  mais  moderada  que 
em  sinceridade  buscasse  revelar-se  sua  politica  de 
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expansão  oommeioial,  tínkam  os  Estados  Uõidos 
forçosaHieiKte  que  proeed^  a  algumas  mmeá»ções 
e,  afim  de  affinuar  Bquella  politica  n'imLa  maneira 
íncontestaTel,  de  condescender  com  a  idéa  de  um 
0x^H)íto  muito  mais  numi^oao  e  e^Mseialmente  or- 
ganizar uma  forte  marinha  de  guerra.  O  augmento 
do  pod^  militar  des^^rta  susceptibilidades  e  pro- 
voca certos  temores  de  esquecâmeníto  dos  sios  prin- 
cípios ^nooraiácos.  O  projecto  de  lei  elevando  o 
exercito  r^ular  americano,  que  era  de  25.000  liom^is 
antes  da  guerra,  a  100.000  homens,  requeridos  pela 
guamiçAo  provisória  de  Cuba  e  permanente  de  Porto 
Bico,  Hawaii  e  i^álij^nnas,  não  logrou  ser  appro- 
vado  pelo  Congresso  apezar  do  Presidente  luneaçar 
Tetar  qualquer  projecto  diviso  e  convocar  uma 
sessão  extraordinária  do  novo  Ccmgresso.  A  mm&ríA 
democrática  conseguio  impcM:  suas  idéas,  fazendo 
i^rovar  por  ambas  as  camarás  a  extensão  somente 
até  1^1  do  actuai  pé  de  gu^cra,  det^minado  pela 
ocoapação  que  diz^e  temporsuía  de  Cuba  e  ciun- 
panfaia  c(mtra  os  Tagsdos  e  outros  indigenas  ^lilip- 
pinos.  Pelo  que  toca  á  marinha  comtudo,  estão 
todos  concordes  agora  em  que  o  seu  augmento  é 
absolutam^ite  indispensável  á  expansão  oidonial  dos 
Estados  Umdos,  protecção  do  seu  «<»nmerdio,  ne- 
cessidactos  da  sua  defeza  e  exigências  da  sua  situa- 
ção de  potencia  de  primeira  ordem  ou  mais  propria- 
menie,  na  expressão  ingleea,  de  world  power. 

Não  é  outra  cousa  o  que,  entre  muitos,  vivia 
IHTégando  o  afamado  capitão  Maimn,  o  escriptor 
americano  contemporâneo  ciga  influencia  tem  sido 
m9is  incisiva  no  pensam^ito  europeu.  Todos  no 
Brazil  o  conhecem,  mesmo  fora  do  circulo  dos  pro- 

27* 
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fissionaes  e  dos  homens  de  lettras.  N^uma  de  suas 
admiráveis  Cartas  de  Inglaterra  —  A  liçfio  do  Ex- 
tremo Oriente  —  citou-o  o  sfir.  Ruy  Barbosa  exten- 
samente, apontando  para  o  papel  decisivo  r^resen- 
tado  pela  armada  na  guerra  da  Separação  ameri- 
cana. A  sua  celebre  obra  —  Influence  of  Sea  Fow&r 
in  History  —  está  traduzida  na  maior  jMtrte  das  lín- 
guas européas  e  nfto  faz  muito  tempo  que  li  ter  a 
Repartiçfto  da  Marinha  ailemã  ordenado  que  a  res- 
pectiva traducçfto  fosse  fornecida  a  todas  as  livra- 
rias publicas,  escolaa  e  institutos  officiaes  ou  esta- 
belecimentos do  Governo.  O  capit&o  Mahan  publi- 
cou antes  da  guerra  um  novo  livro  —  The  hderest 
of  America  in  Sea  Power  —  reunindo  em  voliune 
vários  estudos  dispersos  nos  últimos  annos  em  re- 
vistas e  magazines  americanos. 

O  íímdo  da  sua  argumentação  é  simples  e  ra- 
cional: qualquer  ataque  contra  ou  invasfto  dos  Esta^ 
dos  Unidos  só  se  poderia  logicamente  efifectuar  por 
mar;  por  isso  cumpre  aos  poderes  pubhcos  estarem 
preparados  para  rebater  um  ou  obstar  á  outra  no 
dito  elemento,  assim  como  para  proteger  uma  outra 
invasfto  inadiável,  a  das  manufacturas  americanas 
nos  paizes  estrangeiros.  A  extensfto  do  commercio 
nacional  ás  mais  remotas  paragens  é  o  pensamento 
dominante  que  nos  Estados  Unidos  o  século  a  ex- 
pirar lega  ao  século  X]^,  pensamento  já  corporizado 
na  tomada  das  Philippinas,  que  traduz  a  deliberaç&o 
americana  de  recolher  o  seu  quinhfto  na  partilha  do 
continente  asiático.  Por  outro  lado  Qommettimentos 
ha  de  uma  natureza  revolucionaria  na  expansfio 
mercantil,  como  a  abertura  do  canal  de  Nicarágua, 
que  a  nação   americana   só    poderia  emprehender 
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quando  tivesse  ao  seu  dispor  uma  marinha  de  guerra 
respeitável  e  possessões  no  mar  das  Antilhas,  que 
lhe  permittissem  dominar  essa  passagem  internacional 
como  a  Inglaterra  no  Egypto  domina  o  canal  de 
Suez. 

A  fraqueza  relativa  da  marinha  de  guerra  e  a 
hesitação  no  alargamento  territorial  ao  sul  do  golpho 
do  México  obstaram  até  agora  ã  construcçâo  do 
canal  de  Nicarágua,  mais  do  que  a  hostihdade  das 
companhias  de  caminhos  de  ferro  transcontinentaes 
ou  a  pouca  inclinaç&o  dos  capitães  a  collocarem-se 
em  emprezas  fora  do  paiz,  quando  no  interior  se 
ofiferece  uin  campo  remimerador  ao  seu  emprego. 
O  Congresso  acaba  porem  de  dissolver-se  sem  ter 
ainda  approvado  o  credito  necessário  para  dar  começo 
aos  trabalhos,  proposto  e' defendido  com  ardor  nas 
duas  casas  pelos  partidários  mais  enthusiastas  do 
canal,  votando  apenas  a  somma  de  um  milh&o  de 
dollares  para  contínuaç&o  dos  estudos  preparatórios 
que  devem  igualmente  versar  sobre  o  projectado 
canal  de  Panamá. 

A  guerra  ha  pouco  concluída  veio  pois  determi^ 
nar  o  impulso  na  direcçfto  imperialista  ou  absor- 
vente. O  seu  primeiro  e  palpável  resultado  vai  ser 
a  transformação  dos  Estados  Unidos  n'iuna  grande 
potencia  naval,  urgida  pelo  alastramento  colonizador. 
A  doutrina  de  Monroe,  até  «agora  realmente  mais 
apregoada  que  appUcada,  vai,  como  disse,  adquirir 
consistência  e  mesmo  luna  significação  nova,  embora 
acredite  sinceramente  que  sem  espirito  de  stggressão 
para  com  as  outras  nacionaUdades  americanas.  E 
diíficil  às  democracias,  na  essência  variáveis  as  mais 
conservadoras,  obedecerem  em  sua  evolução  a  planos 
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fisM,  ooBM  pode  «coBteoOT  n*um  império  autociaiâoe^ 
a  Baesia  por  exesiplo,  inoompanvelmeiíte  mais  erta- 
Tel;  mãe  a  polHioa  aaoioiíal  Taí-ee  n'aqiidlas  é^ 
finnido  e  tomanéo  ccmscíente  com  os  ananeos  de 
mn  sentimento  latente  e  os  8o1»'esalto8  de  um  cr- 
galho  instmctívo. 

A  qoestfto  venecuelana  foi  um  doestes  arrafioes 
ou  solnresBttos,  mal  dirigido  porem,  porque  a  unifto 
das  duas  grandes  nações  saxónicas  está  muito  mais 
na  ordem  das  cousas  do  que  a  sua  inimiaade.  Os 
intwesses  de  eoflmienâo  franco  e  os  ideaes  de  liber- 
dade e  de  civilizaçfto  chiistà  sfio  p<»'  demais  com- 
muns  á  Grft  Bretanha  e  aos  Estados  Unidos  para 
que  entre  os  doia  paizes  se  nfio  venha  a  ertalideoer 
uma  amizade  duradoura  —  que  mais  Tale  do  que 
uma  alliança  de  momento  — ,  preparada  pela  recente 
benevoA^ida  ingleza  para  com  todas  as  ambiçtes 
americanas.  Da  occupaçfto  das  PUlipjHnas,  .que  de- 
riva em  grande  parte  sua  explioaçfto  do  facto  do 
trafico  annual  dos  Estados  Unidos  com  a  Aôa  e  a 
Oceania  ter  attingido  62  milhões  de  ddlares  an- 
nuaes,  haverem  tripUcado  desde  1890  as  expOTtaçÕes 
para  a  China,  e  ser  presentemente  o  commercio 
total  d'esta  Republica  com  esse  Império  igual  ao  de 
toda  a  Europa  continental,  com  «icepção  da  Ibissia; 
do  pi^l  importantíssimo  assuma  p^s  Estados 
Unidos  no  Pacifico,  que  até  fura  com  que  o  povo 
do  grande  Oeste,  possuindo  suas  ddades  maritimas 
e  sua  parte  directa  no  commercio  internacional  se 
sinta  muito  mais  ^n  synqMktíua  com  os  seus  com- 
patriotas do  Leste;  da  coi^trucçfte  emfim  do  canal 
que  ha  de  constituir  o  caminho  rf^ido  entre  o 
Atlântico  coalhado  de  vapores  mercac^  e  aquelle 
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oceano  até  aqui  meio  arredado  da  navegaçfio  inter- 
nacional, resultará  o  fortalecimento  de  semelhante 
tmifio,  com  a  qual  lucrará  san  duvida  o  progresso 
tanto  material  como  moral  do  mundo,  e  particular- 
mente o  derramamento  mais  prompto  da  civifizaçfto 
Occidental  n^aquellas  velhas  paragens.  ^0  Extremo 
Oriente  tomou-se  a  terra  de  promissão  do  nego- 
ciante, e  a  Civilização  em  sua  plena  florescência, 
apoz  ter  feito  o  circuito  do  ^oho,  regressa  com  in- 
estimáveis thesouros  ao  seu  berço  primitivo,  para 
deposital-os  no  lugar  do  seu  nascimento."* 

A  Inglaterra  de  ha  muito  que  é  a  primeira  das 
potendas  maritimas,  ao  que  a  compeUe  não  só  a 
sua  natureza  geographica  como  a  extraordinária  ex- 
pansão do  seu  poderio  colonial.  Os  Estados  Unidos 
constituem  hoje  uma  nação  de  magnitude  tal  e  en- 
cerrando tão  poderosos  interesses,  que  é  apenas  ló- 
gico vel-os  chegar  a  cogitar  seriamente  dos  meios 
de  realçar  a  primeira  e  de  zelar  os  segundos.  Uma 
nação  de  mais  de  setenta  milhões  de  habitantes,  a 
mais  rica  do  mundo,  tendo  triplicado  seu  primitivo 
território  e  alcançado  posição  preponderante  n'um 
continente  em  que  se  agrupam  dezoito  nações,  não 
poderia  confinar-se  ao  ideal  de  uma  colónia  eman- 
cipada de  fresco,  com  quatro  milhões  de  habitantes 
somente,  fronteiras  abertas  e  mal  definidas,  e  pri- 
vada de  communicações  fáceis  com  o  resto  do  mundo, 
condição  esta  que  o  vapor  e  a  electricidade  modi- 
ficaram profundamente. 

As  presentes  aspirações  nacionaes  dos  Estados 
Unidos  não  podem  portanto   ser   idênticas  ás  que 


*  Oreater  Ameficay  Address  by  Hon.  David  J.  Hill,  1898. 
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faziam  palpitar  ha  um  século  o  coraç&o  dos  hcmiens 
da  Independência.  Jefferson  acreditava  que  os  Esta- 
dos Unidos  permaneceriam  essencialmente  agricolas 
e  chegava  mesmo  a  condemnar  todo  progresso  in- 
dustrial, sendo  Hamilton  accusado  de  corromper  a 
conmiimidade  e  o  governo  somente  porque  queria 
desenvolver  os  interesses  bancários,  conmierciaes  e 
manufactureiros.  Também  Jefferson  pensava  que  o 
território  da  Louisiana,  de  novo  transferido  à  França 
pela  Hespanha  em  1800  e  comprado  a  Napoleão  em 
1803  por  lõ  milhões  de  doUares,  diante  da  opposi^ 
dos  federalistas  que  achavam  o  preço  caro,  o  acto 
inconstitucional,  o  precedente  arriscado,  exactamente 
pelas  mesmas  razões  que  aventam  os  anti-expan- 
sionistas  de  hoje  —  diversa  natureza  da  população^ 
guerras  com  os  indígenas,  impropriedade  do  clima 
çtc.  —  nfto  seria  povoado  nos  mil  annos  mais  che- 
gados: elle  só  promovia  a  annexaç&o  por  considera- 
ções de  grandeza  nacional  e  necessidade  da  posse 
do  porto  de  Nova  Orleans  para  a  franca  navegação 
do  Mississippi.  Entretanto  que  pasmosas  differenças 
se  não  vieram  a  estabelecer!  O  mesmo  Jefferson 
disse  uma  vez  que  a  ambição  nacional  dos  Estados 
Unidos  devia  confinar-se  a  possessões  que  não  de- 
mandassem uma  marinha  de  guerra  para  defendel-as. 
As  possessões  porem  vieram  e  a  marinha  de  guerra 
sobretudo  contribuio  para  obtel-as. 

O  ideal  de  um  povo,  é  bem  de  ver,  não  pode 
ser  o  mesmo  para  seus  differentes  estádios  de  cul- 
tura. A  tradição  de  abstenção  derivada  de  Washing- 
ton pode  refrear  e  sobretudo  moralizar  o  trasborda- 
mento,  mas  já  não  poderá  impedil-o.  A  msurcha 
dos  acontecimentos  e  o  próprio  desenvolvimento  do 
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paiz  impõem  outra  orientaç&o  na  qual  os  ensina- 
mentos e  conselhos  do  Father  of  his  country  actuarão 
todavia  no  sentido  da  moderação  e  da  justiça,  por- 
quanto a  sua  influencia  continua  a  ser  o  mais  forte 
incentivo  no  povo  americano.  A  tradição  washing- 
toniana  será  também  o  grande  refugio  moral  e  o 
principal  motivo  de  reacção  quando  o  militarismo, 
mal  da  Europa  e  flagello  da  America  do  Sul,  tor- 
nar-se  igualmente  um  mal  dos  Estados  Unidos,  no 
mesmissimo  intuito  de  defender  o  prestigio  nacional 
que  alem  o  justifica  quasi  sempre  e  aquém  não  raro 
o  disfarça.  As  circumstancias,  s.endo  iguaes,  não 
podem  gerar  fructos  differentes,  ainda  que  avessa 
ao  militarismo  a  inclinação  mercantil,  e  que  seja  o 
espirito  practico  de  transigência  que  caracterize  a 
raça  saxónica  fora  do  campo  dos  interesses  vitaes 
e  não  a  disposição  bulhenta  dos  que  inventam  pon- 
tos de  honra. 

N^esse  dia  é  que  terá  ampla  razão  de  surgir  e 
ha  de  necessariamente  surgir  a  corrente  intellectual 
—  não  só  dos  intellectuaes  —  que  se  está  presen- 
temente elaborando  entre  o  trabalho  que  arqueja  e 
o  capital  que  sorri,  um  tanto  ás  occultas,  como 
durante  a  Meia  Idade  preparou-se  o  alvor  da  Re- 
nascença, e  que,  substituindo  a  antiga  e  desvane- 
cida influencia  européa,  da  qual  a  Nova  Ingla- 
terra em  tempo  offereceu  a  melhor  amostra,  por 
alguma  cousa  de  pátrio,  tentará  não  só  corrigir 
o  excessivo  caracter  material  da  civilização  ameri- 
cana como  dirigir  a  evolução  politica  do  paiz.  Esta 
corrente,  Ugando  o  futuro  ao  passado,  imprimindo 
imia  feição  accentuada  a  elementos  indistinctos  e 
em  perigo  de  serem  abafados,  reatando  a  tradição 
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OU  antes  adaptaikto-a  ao  novo  meio,  nfto  Ic^rarà 
certamente  que  um  paíz  manufactureÈro  e  ccamner- 
cial  se  converta  n'um  paiz  de  lettras  e  artes,  que 
Carthago  se  metcmiori^osme  em  Atíranas,  nem  con- 
seguirá contrabalançar  completamente  os  effeitos 
egoístas  da  riqueza  interna.  Conseguirá  pormn, 
quando  nfto  embaraçar  —  que  nem  a  isto  deve  aba- 
lançarnse  —  pelo  menos  morigerar  a  eiqpansfio  ex- 
terna, fazendo  com  que  se  nfto  repitsun  aventuras 
odiosas  como  a  mutilação  do  México,  e  guiar  a  f<»rça 
bruta,  que  para  ser  realmente  efficaz  carece  de  ins- 
piraçfto,  fornecendo  ás  annexaçòes  uma  côr  justi- 
ficada de  esforço  civilizador  e  nfto  de  uma  m^u 
ostentaçfto  de  poder. 

A  annexaçfto  de  Hawaii  já  apparentou  de  con- 
chavo internacional  e  nfto  revestiu  o  aspecto  de  uma 
conquista,  si  bem  que  a  revoluçfto  que  desthronou 
a  realeza  indígena  e  installou  a  republica  dos  filhos 
dos  missionários  americanos  tivesse  sido  planejada 
na  tolda  de  um  couraçado  dos  Estados  Unidos.  As 
de  Porto  Rico  e  Philíppinas  foram  despojos  de 
guerra,  mas  de  uma  gu^ra  que  se  ufana  de  ter  sido 
emprehendida  em  bem  da  liberdade  e  da  civiliza- 
ção, e  a  primeira  recebeu  a  inequívoca  adhe^U>  da 
populaçfto  local.  A  de  Cuba  finalmente,  si  de  futuro 
vier  a  dar-se,  terá  igualmente  sido  firucto  de  uma 
invasfto  militar,  havendo  porem  aguardado  durante 
muitos  annos  a  soluçfto  diplomática,  isto  é,  da  di- 
laçfto,  da  espectativa,  e  tendo  por  fim  assumido  o 
caracter  de  manutençfto  da  ordem  publica,  desag- 
gravo  patriótico  e  suggestfto  humanitária. 

O  que  vemos  já  representa  o  resultado,  ainda 
que  páUido,  os  fructos,  posto  que  escassos,  do  desen- 
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volvimento  mental,  da  gestaçfto  eq>iiitual  que  pode* 
nM»B  ooaeretízar  nas  Universidades  e  que  ÚlumiiiaiÃ 
as  armas  com  a  oonsdencia  de  emístarem-se  por 
considerações  superiores  da  ddeza  e  propagaçfto  da 
oiviliaaçfto  ocddental,  herdada  do  mundo  clasi^o 
e  levada  para  al^n  do  ÂUantíco.  N&o  sendo  exe- 
quível conservar-se  o  isolamento  altivo  e  virtuoso, 
aliás  combinado  com  um  profundo  sentimento .  da 
dignidade  íiaoional,  que  acarbiavam  Washington  e 
Hamilton,  mesmo  porque  o  destino  das  nações  que 
se  isolam  é  o  de  immolnUzarem-se,  o  earacteristioo 
da  nova  era  será  a  expansão  tumultuaria  contida 
em  embryfto  na  demooracia  de  Jefiferson,  iq>ezar  do 
horror  por  este  professado  pela  força  mihtar  e  pelas 
complírâções  intemacionaes.  Terá  porem  a  expan- 
sfto  despido  o  feitio  aggressivo  dos  Presidentes 
ante  belimm,  aguilhoados  pelo  movei  escravocrata  e 
cigo  espirito,  orientado  por  outros  ideaes,  reencar- 
nou^-se  em,  Blaine,  respeitando  no  emtanto  as  con- 
venções si  nfto  as  conveni^icias,  e  dispensando 
quanto  possível  as  ann^u^ões,  que  são  de  certo 
modo  ainda  uma  forma  de  proteccionismo,  sempre 
que  taes  annexações  não  representarem,  como  Ha- 
waii,  uma  necessidade  da  defeza  da  costa  do  Paci- 
fico, uma  faciUdade  para  o  commercio  marítimo  no 
Efartremo  Oriente  e  a  consagração  de  um  antigo 
estado  de  cousas;  ou  como  Cuba,  uma  consequência 
da  evolução  nacional,  da  tradição  histórica,  do  desa- 
fogo económico,  da  segurança  estratégica,  podería- 
mos até  dizer  da  carência  physica  da  incorporação 
de  novos  campos  de  actividade,  e  moral  da  extensão 
dos  principies  de  ordem  e  progresso. 

Â  influencia  sem  par  de  Washington,  cuja  grande 
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sombra  projecta-se  do  modesto  tumulo  de  Mount 
Vemon  sobre  todo  o  paíz,  guiando-o  na  sua  mardia 
surprehendento,  servirá  justamente  para  despir  esta 
politica  da  immoralidade  em  que  íacilmento  poderia 
descambar,  impellida  apenas  por  appetites  grossei- 
ros, e  para  impedir  que  ella  deixe  de  ser  justicdra 
como  tem  o  orgulho  de  haver  sempre  sido  na  sua 
direcç&o  geral.  Â  corrente  inteUectual  acolher-se-ha 
á  grande  sombra  e,  ajudada  pela  reUgifto,  servirá 
para  recordar  e,  mais  do  que  isto,  para  estabelecer 
que,  na  phrase  de  Paul  Groussac,  a  civilização  é 
uma  superioridade  moral,  a  saber,  em  que  os  fac- 
tores moraes  desempenham  um  papel  muito  mais 
importante  que  os  factores  materiaes,  em  que  a  or- 
ganização da  familia,  a  boa  fé  commercial,  o  res- 
pdto  dos  direitos  de  outrem,  a  concepçfto  da  soU- 
dariedade  humana  valem  muito  mais  do  que  as  in- 
venções e  as  opulências. 

Os  Estados  Unidos  n&o  estão  tão  longe  d'este 
alvo  como  muitos  pensam  ou  pretendem  pensar.  É 
tão  errado  julgar  a  nação  americana,  como  organismo 
politico,  por  alguns  poUtiqueiros  que  executam  suas 
habihdades  na  arena  do  Congresso  e  por  alguns 
trampolineiros  que  enricam  por  traz  da  cortina,  como 
julgar  a  sociedade  americana,  como  um  todo 
moral  simples,  honesta,  laboriosa,  altamente  sym- 
pathica,  pela  chamada  society  people  que  adeja  em 
redor  do  corpo  diplomático,  em  parte  importando 
da  sociedade  européa  os  defeitos  sem  conservar-lhe 
as  qualidades.  Escrevia  em  18Õ1  Philarète  Ghas- 
les*,  que  por  andar  um  tanto  esquecido  nem  por 


*  Étuãea  sur  PAmérique  au  XIX^  aiecle. 
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isBo  deixa  de  ter  sido  um  dos  grandes  críticos 
litteraríos  da  França  n'este  seculo\  que  a  grandeza 
dos  Estados  Unidos  ha  sido  produzida,  não  pdo 
mechanismo  politico  das  instituições,  mas  pela  sym- 
pathia,  pela  raz&o  e  pela  energia;  n&o  pela  cólera 
contra  o  passado,  mas  pelo  desenvolvimento  da  tra- 
dição; não  pela  aboliçfto  do  espiríto  chrístfto,  mas 
pelo  christiamsmo;  não  pelas  leis,  mas  pelos  costu- 
mes; n&o  por  theorías,  mas  por  factos;  nfto  pelas 
revoluções,  mas  pela  evoluçfto. 

Podemos  accrescentar  que  o  ideal  do  povo 
americano,  quando  estiver  plenamente  definido  pelo 
concurso  de  todos  os  elementos  stgora  em  fusão, 
completará  aquella  synthese  e  dará  a  medida  do 
seu  destino,  para  realizar  o  qual  possue  elle  uma 
immensa  reserva  de  vigor  e  de  confiança  e  os  mais 
fartos  recursos  materiaes.  Do  sedimento  religioso 
que  está  á  vista  na  alma  nacional,  vestígio  do  mo- 
tivo moral  que  impelliu  a  mór  parte  dos  primitivos 
.^emigrantes  para  o  território  da  America  do  Norte 
e  que  tem  sido  amorosamente  cultivado  ã  ponto  de 
d'elle  desabrocharem  garridas  flores,  resultará  que 
a  solução  do  conflicto  entre  a  fé  e  a  natureza  não 
será,  nos  Estados  Unidos,  o  descuidado  atheismo  que 
Zola  preconizou  no  seu  ultimo  romance  Paris  ^  so- 
lução que  nada  solve,  que  justifica  o  anarchismo 
s^n  o  nobilitar  pelo  desespero,  e  que  é  tão  ambigua, 
tão  vaporosa,  tão  visionaria  como  a  solução  mystica 
proposta  por  Huysmans  na  CathédráU.  Valem-se 
ambas  pela  deficiência  e  pela  inconsistência  —  uma 
appellidando-se  de  justiça,  palavra  sonora  e  vã  in- 
vocada por  Zola  apoz  verificar  a  inutilidade  da  ca- 
ridade christã,  a  inanidade  do  zelo  evangdico  e  a 
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oontradicçfto  dos  vários  ideaes  socialistas,  oolleoti- 
vistas  eto»;  outra  yangloriando-se  do  ser  a  absorp- 
Cio  da  afana  no  Oroador,  f<Hina  de  synibolisno 
rdigioso  qne  já  nfto  eorresponde  ao  nosso  meio,  foe 
é  o  rep«idio  do  tfabalho  ph jsico,  e  que  tem  do  on- 
clausurar-se  nos  raros  conventos,  caaipo  para  pouoos 
espíritos  contemplativos  e  nfto  asylo  tcrtal  da  hu- 
manidade. 

O  romance  que  nos  últimos  tempos  maior  im- 
pressfto  ha  produzido  nos  Estados  Unidos  é  o  Quo 
vadis,  do  romancista  polaco  Si^ydewicz,  subindo  a 
sua  valida  aqui  e  na  Inglaterra  a  mais  de  400.000 
ex^nplares.  O  fundo  d'osta  novella  é  a  superim- 
dade  da  doutrina  christft  sobre  o  mundo  pi^g&o,  e 
a  acceitaçfto  immensa  que  ella  tem  tido  entre  todas 
as  classes  e  nfto  é  produzida  por  artificies  de  en- 
redo ou  outras  qualidades  inferiores,  provem  sem 
duvida  do  facto  de  corresponder  ã  um  estado  d^aina. 
O  mero  requinte  do  espirito,  o  sybaritismo  intel- 
lectual  ou  o  esthetismo  symbolieado  no  Q%ê0  Vsdis 
em  Petronio,  o  ideal  de  Bcmia  n'uniA  palavra,  nfto 
basta  ao  ideal  americano  pwque  lhe  fkllece  a  base 
moral  que  trouxeram  ao  mundo  as  licçôes  de  Jesus, 
abrangendo  a  caridade  e  tantas  outras  virtudes 
alheias  á  conoepçfto  naturaUsta  da  antiguidade.  A 
America  do  Norte  será  assim  maior  do  que  Bona 
porque,  ao  s^iso  practico  e  ao  instinoto  de  maado 
que  as  distingue  a  ambas,  juntará  o  idoidiaio 
diristfto  com  o  exercido  da  sua  disciplina  m<»al. 

Do  mystíoismo  doentio,  visto  envolver  a  inaoçfto, 
que  poderia  acarretar  o  recesso  do  ideiáisma,  será 
salva  a  afana  ammcana  pelo  movimento  geral  do 
trabalho,  ciqo  fragor  repercute  festivo  em  todos  os 
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pontos  do  paiz  e  a  oiijo  desiasíado  materialismo, 
que  hoje  sobrepiga  a  espeoula^  misatal,  prociira-se 
dar  o  oorreetivo  s^n  aimullar  a  energia  adquirida. 
A  guerra  civil,  por  um  lado  dissipando  illusGes  e 
desvendando  a  realidade,  oontribuio  par»  approximar 
os  espirites  da  solução  justa  e  verdadeira.  Até 
ent&o  o  orgulho  pátrio  ojG^ecia  uma  feiçfto  que  nfto 
era  a  consciente  confiança  de  hoje,  mas  uma  cega 
^udtaçfto  de  que  era  conv^ente  despertai^).  Si 
relermos,  por  exemplo,  a  introducçfto  à  Historia  dos 
Estados  Unidos  de  Bancroft,  escripta  ha  mais  de 
cíncoenta  annos,  avaliaremos  por  este  idyUio  polí- 
tico-social  aquella  orientação  collectiva.  Nfto  só 
não  tran^arecem  ahi  receios  pelo  futuro^  o  que 
seria  concebivel,  como  respira-se  tfto  somente  imia 
illimitada  segurança,  a  mais  fanática  admiração  pelos 
resultados  immutaveis  obtidos  pela  civilização  norte- 
ammcana.  Entretanto  a  guerra  estava  no  ar,  prenhe 
de  transformações.  Hoje  que  o  problema  social  se 
antolha  ao  observadoí:,  invadindo  todas  as  relações 
civis  e  tentando  remodelar  o  mundo,  a  ahna  ameri- 
cana já  perdeu  com  a  experiência  a  crença  estreita 
na  infalUbilidade  da  homogeneidade  nacicmal  e  nos 
destinos  uniformemente  brilhantes,  perennemente  cal- 
mos, da  desenvolnção  pátria,  e  não  deixa  de  cuidar 
no  motivo  de  desconfiança  ou  de  ameaçf^  de  att^i- 
der  áquelle  ponto  de  mal  estar  na  incontestável  e 
pasmosa  exhuberancia  do  commercio  e  das  indus- 
trias, n'uma  palavra  da  prosperidade  nacional,  o 
qual  será  sanado  muito  pela  maior  distribuição  da 
riqueza,  pela  ausência  dos  attritos  de  classe,  pela 
cordialidade  das  rdações  sociaes  derivada  da  re- 
munefação  do  trabalho. 
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Esse  período  de  maturidade  prudente  e  viril  sera 
comtudo  o  prolongamento  da  juventude  enthusiasta 
e  afoita.  Em  seu  progredir  apresentam  os  Estados 
Unidos  aspectos  variados,  mutaçOes  rápidas,  sem 
desmancharem  o  firme  arcabouço  da  sua  nacionali- 
dade, ou  melhor,  sem  perderem  os  distinctivos  prín- 
cipaes  da  sua  idiosyncrasia.  A  intransigência  ou 
severidade  pode  haver  dado  lugar  a  imi  maior  re- 
laxamento entre  os  profissionaes  da  politica;  o  ag- 
glomerado  pode  ter-se  tomado  mais  oosmopoUta;  a 
naçfto  todavia  preserva,  combinado  com  o  robusto 
individuaMsmo  da  raça,  a  base  de  conservantismo, 
de  amor  á  Constituiçfto  por  eUa  traçada  e  à  terra 
por  ella  habitada,  que  fitz  a  grandeza  do  povo  ameri- 
cano, garantindo-lhe  a  estabiUdade  das  instituições 
ao  mesmo  tempo  que  a  faciUdade  paca  os  indivi- 
dues de  deslocarem-se,  porque  com  o  seu  home 
transportam  sua  individualidade  e  a  esta  amoldam 
o  meio  em  que  se  encontram.  Por  isso  achou  com 
raz&o  Brunetière  que  move-se  o  Americano  com  t&o 
pouca  difficuldade,  sentindo-se  bem  em  toda  a  parte, 
sem  nunca  luctar  com  esse  dépaysementy  vulgar  entre 
os  seus  compatriotas,  e  que  é  um  dos  maiores  obs- 
táculos à  efficacía  da  colonizaç&o  franceza.  A  liga- 
çfto  nos  Estados  Unidos  permanece  porem  intima 
no  desenvolvimento  pessoal  como  no  desenvolvi- 
mento geral. 

O  inverso  é  um  dos  nossos  defeitos,  conforme 
notou,  com  a  perspicácia  do  sociólogo  desiUudido 
da  pditíca  miUtante  e  com  a  deUcadeza  do  artista 
refugiado  da  vulgaridade  do  protesto  no  culto  das 
lettras,  o  sfir.  Joaquim  Nabuco  no  discurso  r^net- 
tido  para  Pernambuco  para  ser  Udo  por  occasifto  da 
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como&emoraçfto  do  d^nocrata  Nunes  MachAdo.  È 
uma  triste  verdade  que  a  gloriosa  terra  pernam- 
bucana, em  vez  de  pirogrediry  tem  deeaido  e  deoaido 
nfto  materialmente^  o  que  seria  desculpável ,  mas,  o 
que  é  cem  vezes  peor,  moralmente,  porquanto  existe 
uma  soluçfto  de  continuidade  na  súa  marcha  col- 
lectiva.  A  desaggregaçfto  social  e  a  emigraçfto  das 
melhores  capacidades  quebraram  a  tradiçfto  e  borran 
ram  os  nobres  caracteristicos  do  passado. 

Nos  Estados  Unidos,  pelo  contrario,  é  a  tradiçfto 
nacional  alimentada  como  um  fogo  sagrado  e  os 
princípios  que  a  compõem  inculcados  nos  que  chegam 
de  fóra,  nos  que  immigram  .para  a  communidade. 
As  deficiendas  de  educação  sfto  immedíatamente 
alvo  de  ensaios  de  correcção.  Pelo  livro,  pelas  con- 
ferencias nas  respectivas  linguas  illustradas  pelo 
stereosccpio,  incutem-se  no  espirito  dos  forasteiros 
algtmias  noções  da  historia  do  paiz  que  os  acolheu, 
dos  recursos  que  n'elle  ha  a  explorar  e  do  governo 
que  os  vai  reger.  Seus  filhos,  principalmente,  re- 
cebem logo  a  instrucçfto  elementar  que  t^n  quasi 
todo  o  Americano,  para  que  se  tomem,  quando 
adultos,  ddadftos  prestantes  e  capazes,  e  possam 
conscientemente  r^igir  sobre  a  ignorância  dos  pais. 

É  n'este  sentido  que  o  espirito  de  Washington 
continua  a  ser  o  pbarol  da  nacionalidade  americana, 
i^U>  tanto  pelo  culto  objectivo,  externo,  que  inspira, 
s^odo  o  de  uma  esplendida  fíguf  a  de  virtude,  como 
pela  resolução  que  desperta  de  n'eUe  conservar^n-se 
fitos  os  olhos,  pelo  culto  para  assim  diza:  subjec- 
tivo, interno,  que  desíructa,  unificando-se  com  as 
gerações  que  vão  chegando  ã  vida  e  as  popula- 
ções que  vão  chegando  ao  paiz,  e  cimentando  entre 
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8i  as  varias  phases  e  origens  do  desenvolvimento 
nacional. 

O  sfir.  Nabuco  indicou  com  sagacidade  o  mal  de 
Pernambuco:  é  o  mal  de  todo  o  Brazil,  é  o  repudio 
que  devemos  qualificar  de  criminoso  do  passado,  é 
o  amor  exaggerado  e  inconsciente  da  novidade,  é  a 
presumpçfto  nfto  sei  si  mais  imbecil  ou  ingrata  de 
que  amamos  nossa  terra  como  a  n£k>  amaram  os 
outros,  por  serem  dififerentes  os  pontos  de  vista  ou 
oppostos  os  ideaes.  O  exemplo  dos  Estados  Unidos 
é  decisivo  n^este  ponto.  EUe  ensina  a  reunir  a  re- 
verencia do  que  já  foi,  a  consciência  do  que  é  e  a 
esper^mça  no  que  ha  de  vir.  No  eclypse  da  aristo- 
cracia colonial  de  que  Washington  foi  um  exemplar 
perfeito,  herdou  a  democracia  americana  muitas  das 
qualidades  que  a  ornavam  —  a  bravura  serena,  a 
sdf  possessiouj  para  a  qual  a  lingua  portugueza 
parece  n&o  ter  traducçfto  precisa,  a  generosidade,  a 
altaneria,  o  espirito  de  mando.  A  nossa  democracia, 
parte  d'eUa  pelo  menos,  felizmente  não  toda, 
timbra  porem  em  passar  uma  espoi\ja  sobre  o  ca- 
valheirismo, a  bizarria,  a  abnegação  d'essa  fidalguia 
territorial  arruinada  mas  n&o  envilecida,  que  se  está 
esphacelando  e  cuja  formula  entretanto,  dizia  com 
melanchoUa  o  sfir.  Nabuco,  tanto  merecia  ser  con- 
servada porque  era  uma  crystallizaç&o  perfeita  — 
para  arvorar  em  distinctivos  do  novo  regimen  a 
falta  de  maneiras  e  a  intolerância,  communs  aos 
que  nada  teem  que  perder,  nem  mesmo  o  respeito 
de  si  próprios. 
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As  relações  entre  as  duas  maiores  potencias  do 
continente  americano  foram  sempre  amigáveis  e  são 
hoje  cordiaes.  Si  n&o  possuimos  nem  a  população 
nem  a  riqueza  desenvolvida  dos  Estados  Unidos, 
temos  igual  extens&o  e  as  mais  abundantes  riquezas 
inexploradas,  o  que  nos  impõe  logo  á  consideração 
do  Americano,  que  deixa-se  sobretudo  impressionar 
pelo  grande.  Já  o  facto  de  possuirmos  em '  quasi 
todo  o  seu  percurso  o  mais  considerável  rio  do 
mundo  é  luna  condição  de  superioridade  de  que  se 
não  esquecem,  desde  que  aprendem  elementos  de 
geographia,  os  filhos  do  Mississippi.  Depois^  por 
mais  que  nos  tenhamos  esforçado  por  estragar  luna 
reputação  adquirida  em  muitos  annos  de  paz  in- 
terna, somos  tidos  na  conta  de  gente  de  mais  juizo 
do  que  o  commum  dos  Hispano- Americanos:  as  nos- 
sas revoluções  são  em  media  decennaes  e  as  d'elles 
annuaes.  Dá-se  também  o  facto  de  havermos  inin- 
terruptamente manifestado  geral  sympathia  pela  Ke- 
pubhca  anglo-saxonica ,  apezar  da  nossa  previa  or- 
ganização monarchica,  ao  passo  que  no  México,  sob 
os  protestos  de  estima,  os  Estados  Unidos  só  en- 
contravam justificada  desconfiança,  no  Chile  e  na 
Argentina  ciúme  e  mesmo  má  vontade  ahmentada 
por  vários  incidentes.  Por  occasião  da  declaração 
de  guerra  á  Hespanha  alguns  jornaes  norte-ameri- 
canos  deram  noticia  de  estar  essa  nação  procurando 
concitar  contra  os  Estados  {Unidos  os  paizes  da 
Ammca  Central  e  Meridional :  a  esse  propósito  com* 
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mentava  o  Washington  Post^  o  qual  passa  por  orgSo 
officioso  da  administraçfto,  que  somente  trez  nações 
latino-americanaB  podiam  ser  contadas  s(dgunuBeBte 
como  affeiçoadas  aos  Estados  Unidos,  e  eram  o 
México,  por  interesse;  Venezuela^  por  gratidão;  o 
Brazil,  por  desintere^ada  amizade. 

A  visita  do  Imperador  D.  Pedro  n  á  Exposicfk> 
de  Philaddlplua  em  1876,  o  seu  gyro  pela  Unifio,  as 
suas  manrâras  desiM'et«iciosas  e  afiáveis,  a  sua  in- 
telligencia  viva  e  curiosa^  produziram  maior  ^dto 
do  que  cem  volumes  de  propaganda,  a  ponto  de 
&zer  receber  com  desconfiança  a  noticia  da  proclar- 
maçSo  da  Republica,  que  trazia  a  integralização 
politica  do  continente.  Quando  se  tratou  do  re- 
conhecimento em  Washington  do  Governo  Provi- 
sório, o  Senador  Sherman,  o  Senador  Edmunds,  ou- 
tros mais  de  alta  influencia  entre  seus  collegas,  re- 
feriramrse  em  termos  do  máximo  louvor  ao  imperante 
deposto  e  tiveram  palavras  de  reserva,  sen&o  de 
pouco  apreço,  para  com  o  novo  regimen. 

A  indifferença  comtudo  cedo  daria  lugar  á  effusfio^ 
mas  para  isso  seria  preciso  um  concurso  de  circum- 
stancias:  o  conhecimento  do  crescente  enthusiasmo 
revelado  no  Brazil  pelos  Estados  Unidos;  o  sincero 
apoio  prestado  na  conferencia  pan-*americana  pela 
no$sa  del^açfto  ã  delegação  norte-americana;  a  co- 
participa^  no  tratado  geral  de  arbitramento;  a 
boa  vontade  internacional  expressa  na  confecç&o  de 
lun  convénio  de  reciprocidade;  finalmente  o  auxilio 
moral  prestado  aos  intentos  americanos  nas  differea- 
tQS  phases  da  questão  cubana  e,  mau,  grado  a.  neor- 
tr^dade  declarada  e  oíficial^  a  sympfUhia  d^nons- 
tçada  durante,  o  conflicto,  da  qual  o  Heraíd,  davii 
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«  summida  no  seu  cabeçalho  ^-  BraeU  neutrcU  bui 
u  firm  friend.  A  Inglaterra  e  o  Brazíl  foram  com 
effrâto  os  únicos  paizes  que  nfto  puzeram  etn  in- 
juriosa duvida  as  allegações  americanas  de  gene^ 
rosidade  e  espirito  de  humanidade. 

Tampouco  devemos  esquecer  os  intelligentes  es- 
forços empregados  durante  esses  annos  subsequ^tes 
á  mudança  de  r^;ímen  pelo  representante  braaáleiro 
^n  Washington,  síír.  Salvador  de  Mendonça,  cujo 
superior  tsdento,  perfeito  conhecimento  da  lingua 
ingleza  e  das  cousas  americanas,  longa  convivência 
<Mym  os  homens  públicos  d'este  paiz  e  tacto  con- 
summado  o  tomavam  singularmente  apto  pe»*a  a 
miss&o  que  com  tanto  brilho  e  êxito  desempenhou. 
Por  nosso  lado  temos  tido  durante  os  últimos  annoã 
da  nossa  vida  poUtica  indicies  inequívocos  da  bene- 
volência dos  Estados  Unidos. 

As  questões  que  h&o  sido  ventiladas  n'este  sé- 
culo entre  Brazil  e  Estados  Unidos  foram  todas 
amigavelmente  ajustadas,  e  nem  podiam  deixar  de 
sel-^>  porque  n&o  passaram  de  incidentes  triviaes  na 
vida  das  nações,  cuja  regulaç&o  é  a  moeda  corrente 
da  diplomacia  e  {q)enas  requer  um  pouco  de  sangue 
frio  e  ausência  de  prev^[ição.  Logo  d^ois  da  In- 
dependência é  que  os  ares  mais  se  entroviscaram. 
^^Mercê  da  condição  de  perturbação  do  governo,  de 
uma  deplorável  ignorância  dos  mais  commims  prin- 
cípios commerciaes  ou  de  uma  disposiç&ò  cúpida 
e  arbitraria  da  parte  dos  governantes,  o  commercio 
americano  n&o  gosou  sequer  da  segurança  ou  não 
possuio  a  vantagem  dos  mesmos  canaes  regulares 
que  usuíruio  debaixo  do  systema  colonial  (já  se 
sabe,   depois  de  abertos  os  portos   ao   coínmercio 
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estrangeiro).  De  facto  o  theatro  das  maiores  in- 
jurias e  das  mais  grosseiras  violações  dos  direitos 
dos  neutros  tem  sido  a  costa  oriental  do  continente 
meridional  desde  que  começou  a  guerra  entre  o 
Brazil  e  as  Províncias  Unidas  do  Rio  da  Prata.  O 
bloqueio  de  todos  os  portos  doestas  Provincias  por 
uma  esquadra  brasdleira  foi  notificado  ao  sfir.  Baguet 
(encarregado  de  negócios  dos  Estados  Unidos)  pelo 
visconde  de  Santo  Amaro,  ministro  dos  negócios 
estrangeiros,  e  foi  origem  de  extrema  inquietação  e 
também  irritaçfto,  produzindo  alguma  azeda  corres- 
pondência.''*  A  pintura  está  de  certo  carregada, 
havendo  exaggero  evidente  do  auctor,  contemporâneo 
e  portanto  narrador  apaixonado  dos  acontecimentos 
de  que  se  occupa. 

A  liberdade  do  trafico  commercial  foi  sempre, 
elles  o  confessam,  o  ponto  sensivel  dos  homens  de 
Estado  americanos,  e  por  causa  d'essa  liberdade 
insistiram  longamente  os  Estados  Unidos  pela  ab^- 
tura  do  Amazonas  e  tributários  á  navegação  mer- 
cante estrangeira.  O  acto  brazileiro  de  1866  foi  a 
confirmação  da  justeza  das  suas  reclamações,  pois 
que  ninguém  diz  d'elle  que  foi  arrancado  pelas 
ameaças,  mas  antes  dictado  por  uma  sã  apreciação 
dos  deveres  intemacionaes  e  de  civilização.  O  sfir. 
barão  de  Cotegipe  declarou  no  Belatorio  de  Estran- 
geiros de  1869  que  o  Governo  Imperial  s^npre  ti- 
vera em  mente  promulgar  aquelle  acto,  res^vando-se 
apenas  o  direito  de  decidir  da  sua  opportunidade. 

No  mesmo  anno  em  que  a  Legação  Americana 
no  Rio  de  Janeiro  insistia  para  que  fosse  concedida 


*  Th.  Lyman,  oh.  cit. 
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ao  vapor  Wtder  Witchj  em  viagem  seientifica,  per- 
missfto  para  livremente  explorar  com  sua  embarca- 
ção e  examinar  os  diversos  rios  que  affluem  para  o 
Rio  da  Prata  —  *permiss&o  que  o  nosso  Governo  a 
principio  negou  alem  do  porto  de  Albuquerque,  aberto 
ao  commercio  estrangeiro  no  rio  Paraguay,  e  final- 
mente outorgou  —  reclamava  a  Legaçfto  da  Grã 
Bretanha  em  termos  seccos  e  descortezes,  porque 
punham  em  duvida  o  bom  fundamento  das  preten- 
çòes  brazileiras  sobre  a  soberania  de  ambas  as  mar- 
gens do  rio  Paraguay,  a  livre  navegaçfto  pela  sua 
bandeira  das  aguas  superiores  do  mesmo  rio*  Com 
as  reclamações  americanas  para  a  livre  navegaç&o 
do  Amazonas  eram  também  simultâneas  mais  fortes 
e  menos  cortezes  instancias  do  governo  da  Grft  Bre- 
tanha por  intermédio  do  seu  Ministro  Howard.** 

Os  interesses  do  commercio  livre  já  então  eram 
communs  ás  duas  grandes  nações  saxónicas,  com  a 
differença  de  que  usavam  de  linguagem  diplomática 
diversa.  Os  pedidos  de  uma,  baseados  nas  Con- 
siderações mercantis  e  de  civilização,  transforknam-se 
com  a  outra  em  quasi  intimações  exprimidas  com 
um  ar  de  mal  disfarçada  protecção.  O  zelo  por 
aquelles  interesses  do  commercio,  a  par  de  motivos 
de  humanidade,  dictaram  outrosim  aos  Estados  Uni- 
dos durante  a  guerra  do  Paraguay  o  offerecimento, 
feito  por  duas  vezes,  dos  seus  bons  officios  para 
terminação  do  conflicto,  declinando-o  o  nosso  Go- 
verno,  posto  que  agradecendo-o,  por  julgar  com 

*  Relatório    do   Ministro    de    Estrangeiros   Limpo    de 
Abreu,  1854,  Annexo  E. 

**  Relatório  do  Ministro   de  Estrangeiros  visconde   de 
Abaete,  1855,  Annexo  P. 
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raz&o  que  as  oporações  militares  nfto  haTÍam  sido 
por  elle  provocadas  e  que  a  viotoria  das  annas 
braoldras  seria  hesne&oa  não  só  para  o  P^uragoay 
como  para  os  próprios  Estados  lí^utraes. 

A  guerra  da  S^aração  americana  deu  nascn- 
mento  a  numerosos  incidentes  intemadonaes  peio 
modo  differente  que  tinham  a  Un^  e  os  paizes 
estrang^os  de  encarar  politicamente  a  Confedera- 
ção: a  eUes  nfto  escapou  o  BraziL  O  nosso  Gov^mo, 
quaesquer  que  fossem  suas  sympathias,  manteTo 
entre  Norte  e  Sul  uma  rigorosa  neutralidade,  e  o 
modo  como  a  defendeu  diplomaticamente  foz  honra 
á  s^enidade,  persj^cada  e  sâencia  juridica  dos 
nossos  estadistas  de  entfto.  A  bdligerancia  éos 
Confederados  fora  reconhedda,  por^m  a  União  e 
mais  ainda  seus  agentes  —  porque  tribunaes  am^- 
canos  do  Norte  reconhec«'am  dejuressa  ao  Sul  a 
qualidade  de  belligerantes  —  nfto  deixavam  de  tomar 
como  (^ensa  tudo  quanto  nfto  fosse  consideral-os 
como  rebddes  e  piratas.  O  ardor  da  lucta  fratri- 
cida extendêra-se  dos  campos  de  batalha  às  con- 
ferencias e  communicações  diplomáticas. 

A  estada  por  exemplo  do  navio  de  guerra  con- 
federado SunUer  no  Maranhão,  onde  tomou  carvfto 
mas  nfto  recebeu  as  cortezias  de  que  foi  alvo  a  fira- 
gata  da  União  PowhcUan^  que  se  lhe  seguio  no  porto, 
foi  objecto  de  prolixas  e  irritadas  notas  do  mini^xo 
J.  Watson  WeJbb,  com  as  quaes  contraiam  viva- 
mente as  respostas  correctas,  firmes  e  lúcidas  do 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  Conselheiro  Ma- 
galhães Taques,*  convindo  observar  que,  mau  grado 
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sua  exacerbaçftOy  o  ministro  norte-fonmoaao  mani- 
festa na  Nota  de  21  de  Ferereiro  o  sen  sincero 
pezar  por  haver  offendido  o  melindre  do  Crovemo 
Imperial.  É  uma  correq>ODdencia  essa  qne  honra 
a  nossa  Repartição  e  nfto  devia  ter  contribuido 
pouco  para  a  deferência  especial  que  na  America 
merecemos  dos  E&tados  Unidos,  e  que  pouco  depois 
tomou  corpo  na  escolha  do  Imperador  D.  Pedro  n 
para  nomear  um  dos  árbitros  do  trilnmal  que  devia 
decidir  sobre  as  ^^edama^ões  Alabama'*,  um  dos 
julgam^itos  intemadonaes  mais  famosos  doeste 
século. 

Tendo  havido  posteriormente  motivo  para  nova 
correspondência  sobre  o  assumpto  pela  appariçfto 
nos  portos  de  Pernambuco  e  Bahia  dos  navios  con- 
fed^ados  Alábama^  Geórgia  e  Florida  y  o  Governo 
Central  julgou  dever  expedir  a  23  de  Junho  de  1863 
outras  instrucQÕes  aos  Presidentes  de  provindas, 
^^egulando  definitivamente  os  casos  em  que  se  deve 
julgar  violada  a  neutraUdade  e  os  meios  de  afiuser 
effectiva  no  Império."  *  O  bloqueio  fluvial  no  tempo 
da  guerra  do  Paraguay  igualmente  foi  origem  de 
vários  incidentes  diplomáticos  provocados  pelo  tran- 
sito dos  navios  de  guerra  neutraes  atravez  das  li- 
nhas do  bloqueio  e  pda  retirada  e  entrada  dos  mi- 
nistros norte-americanos  Washbum  e  MacMahon, 
inddentes  que  foram  porem  todos  resdvidos  satís- 
factoriamente,  sem  quebra  de  dignidade  para  o  Brazil 
nem  abuso  de  força  pelos  Estados  Unidos.    Ha  ca- 


*  Relatório   do  Ministro   de  Estrangeiros  marquez   de 
Abrantes,  1863. 
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808  6  8obretudo  nações  com  que  nfto  se  entende  o 
dito  do  escriptor  argentino  Alberdi,  de  que  o  direito 
sem  a  força  é  quasí  um  perigo  para  uma  naçfio,  é 
como  um  diamante  sem  a  riqueza  que  dá  direito  a 
usal-o. 

De  reclamações  de  prejuizos  e  indemnizações  a 
particulares  existem  diversos  exemplos  na  historia 
das  relações  diplomáticas  dos  dois  paizes,  mas  de 
idênticas  reclamações  por  parte  de  outras  nações 
est&o  pejados  nossos  relatórios  de  estrangeiros,  e 
sua  justiça  n'uns  e  n'outros  casos  nem  sem^Nre  ficou 
liquida.  £  mister  comtudo  recordar  que  a  recla- 
mação concernente  á  galera  Canada^  naufragada  na 
altura  do  Bio  Grande  do  Norte  e  de  que  tratam 
extensamente  os  Belatorios  de  1869  e  1870,  firmar- 
des pelo  sfir.  barfto  de  Cotegipe,  foi  decidida  por 
arbitramento  do  ministro  inglez  em  Washington, 
Sir  Edward  Thomton. 

O  sfir.  Eduardo  Prado  faz  da  sua  mà  vontade 
aos  Estados  Unidos  um  dos  artigos  da  profis^o  de 
fé  monarchica  no  Brazil.  Discordando  anticipada- 
mente  doeste  modo  de  ver,  um  dos  maiores  estadis- 
tas do  Império,  o  Conselheiro  Paulino  José  Soares 
de  Souza,  visconde  do  Uruguay,  ao  dar  na  Nota  de 
22  de  Abril  de  1851  ao  ministro  americano  David 
Tod  as  razões  por  que  o  Governo  Brazileiro  julgava 
desnecessária  a  celebração  de  um  tratado  proposto 
por  esse  diplomata  para  regular  as  relações  mer- 
cantis e  outras  entre  os  dois  paizes,  referia-se  á 
Bepublica  como  ^^a  mais  poderosa  naçfto  americana, 
da  qual  tem  o  Brazil  recebido  não  equivocas  provas 
de  consideração  e  sympathia,  e  com  a  qual  tem 
cultivado  relações  de  subida  importância  para  am- 
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bos  OS  paízes."*  Outro  eminente  estadista,  o  sfir. 
marquez  de  Abrantes,  narrando  no  seu  Relatório  de 
1863  um  caso  occorrido  em  Aracaju  com  o  navio 
americano  Palmetto  e  em  relação  ao  qual  a  Legação 
dos  Estados  Unidos  deu  como  provada  a  intervenção 
indébita  das  auctoridades  locaes,  pelo  que  reclamava 
a  punição  d'ellas  e  uma  indemnização,  accrescenta 
depois  de  explicar  que  o  Governo  Imperial  resta- 
belecera a  verdade  dos  factos :  ^'0  representante 
dos  Estados  Unidos,  reconhecendo  à  vista  das  ex- 
plicações que  lhe  foram  ministradas  pelo  ministério 
a  meu  cargo,  a  regularidade  do  procedimento  das 
auctoridades  brazileiras,  retirou  immediatamente  a 
sua  reclamação,  dando  assim  mais  uma  prova  do 
seu  espirito  de  justiça,  e  dos  sentimentos  benévolos 
do  seu  Governo  para  com  o  de  S.  M.  o  Imperador." 
Abundam  os  incidentes  diplomáticos  justificando 
taes  palavras.  No  anno  de  1846  começou  uma  troca 
de  notas  entre  o  nosso  Ministério  de  Estrangeiros, 
então  a  cargo  do  barão  de  Cayrú,  e  a  L^ação 
Americana,  regida  pelo  sfir.  H.  A.  Wise,  sobre  a 
prisão  de  um  tenente  da  marinha  de  guerra  ame- 
ricana por  nome  Davis,  o  qual  atacara  a  patrulha 
de  policia  para  tirar-lhe  os  marinheiros  do  seu  navio 
que  haviam  sido  presos  por  estarem  brigando  com 
facas,  e  practicára  outros  desacatos  contra  as  aucto- 
ridades. Como  de  costume  em  semelhantes  occor- 
rencias,  divergia  a  versão  apresentada  pelo  commo- 
dore,  chefe  da  esquadra  americana,  da  participação 
das  auctoridades  brazUeiras,  e  o  Governo  Imperial 
consentira    em    mandar    entregar    ao    commodore 


Relatório  de  1851. 
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Bousseaa  o  t^iente  Davís,  ^S^erto  de  que  lhe  seria 
Implicado  o  castigo  a  que  desse  lugar  o  processo 
em  andamento*^  conservando  todayia  presos  os 
marinheiros  delinquentes. 

A  Legaçfto  Americana  julgou  dever  recusar  esta 
solução,  e  a  correspondência  proseguio  complicando- 
se  com  novos  incidentes  que  tomaram  o  mmistro 
Wise  persona  nan  grata  ao  nosso  Governo,  nfto  lhe 
sendo  concedida  audiência  para  eniregar  a  carta  do 
Presidente  dos  Estados  Unidos  felicitando  o  Impe- 
rador pelo  nascimento  da  Princeza  D.  Isabd,  nem 
dada  resposta  á  nota  de  pezames  pelo  fiiUecimento 
do  Princípe  Imperial,  depois  que  aquelle  ministro 
deixou  de  comparecer  por  acinte  ao  baptizado  da 
Princeza.  O  sfir.  Wise  deu  mais  tarde  todas  as 
satisfacções  e  protestou  nunca  ter  tido  em  mente 
^er  incivil,  mas  apenas  mostrar  seu  resentimento 
pela  iiguria  soffrida.  De  nada  valeu-lhe  porem  este 
arrependimento;  falharam  outros  projectos  de  com- 
posição, e  o  Governo  dos  Estados  Unidos  acabou 
por  acquiescer  aos  desejos  do  Governo  Imperial, 
retirando  o  sfir.  Wise  da  sua  missSo,  tendo  entre- 
mentes o  Ministério  de  Estrangeiros  desapprovado 
o  acto  do  ministro  brazileiro  em  Washington  de  pôr 
cobro  aos  incid^ites  cuja  resolução  ficava  pendente. 

Parte  d'esta  correspondência  foi  publicada  na 
Bevista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  a  pedido 
do  sfir.  barão  de  Cayrú,  para  limpar-se  da  accusação 
de  fraco  que  por  motivo  d*ella  lhe  havia  sido  assa- 
cada. Com  effi^to  a  sua  leiti:ffa  demonsk^  a  digm- 
dade  do  nosso  Ministério  de  Estrangeiros,  mas  tam- 
bém as  disposições  conciUadoras  do  Governo  dos 
Estados  Unidos  para  com  o  Brazil. 
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É  verdade  que  o  sfir.  Eduardo  Prado,  levado 
pela  cegueira  partidária,  desvirtua  no  seu  livro  de 
combate  vários  d'estes  £BU3tos  tfto  pacifíca  e  honro* 
8iujien»te  resolvidos  pela  diplomacia,  e  chega  a  en-^ 
centrar  palavras  de  censura  para  a  attitude,  qu& 
elle  Aliás  confessa  ao  mesmo  tempo  correcta,  do 
Governo  Americano  no  incidente  do  ministro  Webb, 
o  qual  recebeu  e  embolsou  quantia  superior  ao  mon- 
tante de  uma  reclamação  sem  fundamento  serio,  a 
do  brigue  Caroline  —  dinheiro  que  o  Thesouro  de 
Washington  restituio  reUgiosamente,  tanto  o  exce- 
dente como  o  valor  real  da  reclamaçSo*  —-,  e  no 
caso  do  Florida^  em  que  o  nosso  Governo  obteve, 
na  própria  express&o  do  sfir.  Prado,  todas  as  satis- 
facções  possivds  dos  Estados  Unidos. 

Com  effeito,  ã  chegada  da  primeira  noticia  de 
que  o  commandante  do  vapor  de  guerra  federal 
WachusettSy  violando  a  neutraUdade  das  aguas  em 
que  se  achava,  abordara  de  assalto  no  porto  da 
Bahia,  ^  horas  mortas,  e  se  apoderara  do  vapor 
confederado  Florida,  o  ministro  americano  procurou 
o  nosso  ministro  de  estrangeiros  para  espontaitea» 
mente  manifestar  ao  Governo  In^^erial  todo  o  seu 


*  '^Tenho  a  honra  de  communicar-vos  que  o  Presidente» 
depois  de  attento  ^came  do  caso,  conclnio  que  em  justiça 

o  Brazil  não  é  responsável  pelos  pvejuizos Em  taes 

cireumstancias  entende  o  Presidente  que  os  Estados  Unidos 
devem  restituir  ao  Brazil  a  quantia  assim  reçebkla  pelo  mi- 
nistro dos  mesmos  Estados  no  Rio,  com  os  juros  de  6  %  ao 
anno,  que  foi  a  taxa  estabelecida  entre  os  dois  Governos  no 
caso  do  Canada  (Nota  de  26  de  Junho  de  1874  do  Secretario 
de  Estado  Hamilton  Fish  ao  ministro  do  Brasil  em  Wash- 
ington, sfir.  Carvalho  Borges). 
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pezar  por  t&o  deplorável  successo,  e  para  assegu- 
rar-lhe  que  o  da  União,  reprovando  o  procedimento 
do  commandante  do  WachusettSj  n&o  hesitaria  em 
offerecer  ao  Grovemo  Brazileiro  uma  reparaç&o  con- 
digna. Realmente,  em  nota  de  26  de  Dezembro  de 
1864,  declarou  o  Secretario  de  Estado  Seward  ao 
encarregado  de  negócios  do  Brazil  em  Washington: 

Que  o  governo  da  Unifk)  desapprovava  o  proce- 
dimento do  commandante  Collins,  lamentando  que 
se  tivesse  dado  semelhante  occorrencía; 

Que,  em  consequência,  esse  oíficial  seria  suspenso 
e  submeftido  a  um  conselho  de  guerra; 

Que  o  cônsul  Wilson,  sobre  quem  pesava  grande 
responsabiUdade  por  ter  induzido  o  commandante 
do  Wachusetts  a  effectuar  a  captura  do  Florida^ 
seria  demittido; 

Que  a  bandeira  brazileira  receberia  as  honras 
convenientes;  e  que  a  guarnição  do  Florida  seria 
posta  em  Uberdade,  accrescentando  que,  tendo  esse 
vapor  ido  a  pique  em  consequência  de  um  choque 
casual  com  um  transporte  de  guerra,  o  governo  dos 
Estados  Unidos  não  se  considerava  responsável  pela 
sua  perda,  a  respeito  da  qual  comtudo  mandara 
instaurar  mn  inquérito. 

O  ministro  de  estrangeiros  commentava  com  as 
seguintes  palavras  este  desfecho  do  incidente:  ^^E 
sem  duvida  para  mim  sobremaneira  lisongeiro  com- 
municar-vos  a  solução  satisfactoria  que  teve  uma 
questão  tão  desagradável  em  que  se  achavam  com- 
promettidas  a  soberania  e  a  dignidade  nacional**. 
À  nimia  correcção  do  Governo  de  Washington  igual- 
mente testemunhou -se  na  demissão  do  almirante 
Stanton,  bem  presente  na  memoria  de  todos  i  pois 
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que  deu-se  o  incidente  que  a  motivou  durante  a  re- 
volta da  armada. 

N&o  ha  cousa  alguma  que  hoje  divida  o  Brazil 
e  os  Estados  Unidos.  Os  seus  interesses  podem 
n&o  ser  todos  os  mesmos,  mas  nfto  os  ha  que  sejam 
opostos  ou  hostis»^  As  duas  nações  dispensariam  per- 
feitamente como  entrada  de  boas  relações  a  nego- 
ciação de  um  convénio  de  arbitramento,  como  o  que 
toma-se  quasi  necessário  celebrar  para  preceder  o 
estabelecimento  das  relações  cordiaes  da  Inglaterra 
com  a  Bepublica  oriunda  do  seu  tronco.  È  infini- 
tamente menos  provável  que  entre  o  Brazil  e  os 
Estados  Unidos  surjam  jamais  verdadeiros  coniOic- 
tos.  Na  própria  differença  das  respectivas  condi- 
ções económicas  encontra-se  uma  das  razões  de  tal 
situação.  O  Brazil  é  um  paiz  que  procura  consumi- 
dores para  a  sua  producção  natural  e  agrícola;  os 
Estados  Unidos  um  paiz  que  procura  sobretudo  col- 
locar  o  excesso  da  sua  producçfto  industrial.  A  maior 
parte  do  nosso  café  e  da  nossa  borracha,  um  pouco 
do  nosso  assucar,  um  nada  do  nosso  tabaco  para 
aqui  vêem:  para  lá  buscam  elles  mandar  em  maior 
escala  o  que  nos  fornecem  os  paizes  manufacturei- 
ros europeus,  a  Inglaterra,  a  França,  a  Allananha, 
e  com  que  nfto  podem  competir  nossas  poucas  in- 
dustrias. 

N'um  relatório  que  ficou  celebre,  escreveu  em  1897 
o  actual  ministro  da  fazenda  do  Brazil,  Dr.  Murtinho, 
que  é  um  sonho  cogitar  agora  de  um  Brazil  indus- 
trial. Ha  cousas  que  sem  artificies  podemos  e  de- 
vemos produzir,  mas  pretender  um  immediato  e 
completo  desenvolvim,ento  fabril  é  manifesta  loucura. 
E  si  temos  de  importar,  o  que  aliás  acontece  aos 
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patzes  de  mais  acabada  ^[pansfto  industrial,  é  na- 
tural íÍBizel-o  d'onde  encontramos  os  mdhores  pro- 
dnetos,  par  preços  mais  vaatiô^isos^  e  onde  nos  com- 
pram em  vatàoT  quantidade  e  com  menos  embaraços 
os  nossos  productos.     Ora  é  bem  sabido  que  os 
Estados  Unidos  sfto  os  fir^uezes  por  excelloicíado 
nosso  café,  e  que  é  mesmo  a  importaçfto  doeste 
género  que  &2  subir  a  importaçfto  norte-amerieana 
de  productos  sul-amerioanos  a  pouco  menos  de  um 
quarto  da  ei^rtaçSo  total  do  cpntinente  meridional 
Os  Estados  Unidos  compram  á  Âmmca  do  Sul  mais 
de  100  milhòes  de  dollars  (s<teftente  de  café  70  mi- 
lhões, dos  quaes  60  em  1894--95  e  55  on  1895—96 
de  cale  brasileiro),  e  para  Ut  exportam  pouoo  mais 
de  32Vi  milbôes,  ao  passo  que  a  Inglaterra  exporta 
mais  de  97  milhões  contra  SSVs  que  ÍB^K>rta,  e  a 
Itália  vende  mais  de  97)  milhèes  contra  b%  que 
compra.*    As  outras  nagòes  européas  s&o  também 
de^vorecidas  na  balança,  mas  nenhuma  na  pro- 
porçfto  dos  Estados  Unidos.    Apenas  a  Inglaterra  e 
a  Allemanha  ▼«idem  á  America  do  Norte  mais  do 
que  o  Brazil,  o  qtuil  tem  chegado  até  a  occupar  o 
segundo  lugar  na  tabeliã,  representando  cerca  de 
um   dedmo   nas   imp<Mrtaçdes    americanas,    contra 
menos  de  um  quinquagesimo  das  suas  expcttiações. 
E  note-se,  como  commentario  geral,  que  desde  1890 
as  exportações  sul-americanas  para  os  Estados  Unidos 
e  para  o  Beíno  Unido  teem  subido,  e  decrescido  as 
importações  de  productos  d'estes  paizes,  um  quarto 


*  Cálculos  e  tabeliã  referentes  ao  anno  de  IBH  no  «r- 
tigo  de  Theodore  C.  Search,  Our  Trade  wiOk  Souíh  Ammicúh 
na  North  American  Review  de  Dessembro  de  1898. 
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no  que  diz  respeito  a  productos  inglezes,  um  sexto 
Bo  tocante  a  productos  americanos. 

Sob  o  regimen  de  reciprocidade  estabelecido  pelo 
convénio  de  1890,  a  exportação  de  farinha  de  trigo 
americana  para  o  Brazil  augmentou,  é  facto,  de 
705.000  barricas  em  media  para  892.000,  mas  sob 
idêntico  regimen  a  exportação  de  farinha  americana 
para  a  Állemanha  subiu  de  8.864  barricas  em  1891 
para  200.719  em  1893  e  286.229  em  1894,  e  para 
Cuba  subiu  de  114.000  barricas  em  1891  a  662.000 
em  1894.» 

Sendo  perfeitamente  justo  e  razoável  que  uma 
nação  busque  expandir  o  seu  trafico  internacional,, 
deve-se  entretanto  reconhecer  que  os  Estados  Unidos 
não  teem  até  aqui  abusado  por  meio  de  retaliações 
da  sua  excellente  posição  de  compradores  poderosos, 
não  constituindo  nós  aliás  o  paiz  que  offerece  maiores 
facilidades  á  inundação  dos  seus  productos  e  ap- 
parecendo  em  outros  mais  promptas  e  consideráveis 
as  vantagens  do  commercio  norte-americano.  Por 
occasião  de  denunciar  em  1894  o  convénio  de  reci- 
procidade de  1891,  celebrado  para  obviar  á  clausula 
da  retaliação  obrigatória  da  lei  McKinley  e  que  tão 
efificazmente  protegeu  o  nosso  assucar  —  único  pro- 
ducto  de  exportação  de  uma  zona  cuja  influencia 
politica  baixou  tanto  que  já  não  logram  fazer -se 
ouvir  com  êxito  as  reclamações  dos  seus  filhos  — ,  o 
Secretario  de  Estado  Gresham  dizia  na  sua  Nota 
á  Legação  Brazileira  que,  em  virtude  de  tal  con- 
vénio e  durante  os  trez  annos  e  oito  mezes  da  sua 
vigência,  a  exportação  do  Brazil  para  a  União  cres- 


*  Theodore  Search,  art  cit 
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cêra  em  18  milhões  de  doUars  e  a  exportação  da 
União  para  o  Brazil  orescêra  apenas  de  1.400.000 
dollares.* 

Na  permuta  de  géneros  e  artigos  que  se  não 
jEázem  concorrência,  isto  é,  na  boa  intelligencia  com- 
mercial,  para  a  qual  existe  margem,  reside  a  base 
da  intelligencia  politica,  que  também  recebe  forte 
estimulo  da  sympathia  instinctiva,  tradicional,  já 
enraizada,  que  as  duas  nações  sentem  uma  pcJa 
outra.  O  idealismo  e  o  senso  practico  do  povo 
americano  d'ahi  derivam  pois  ambos  incitamento. 
A  sympathia  não  deve  ser  todavia  meramente  ins- 
tinctiva; deve  basear-se  n'uma  mutua  comprehen- 
são  redundando  n^uma  estima  mutua.  E  por  isso 
que  devem  ser  bem  acolhidos  quaesquer  esforços 
para  tomar  um  povo  bem  conhecido  do  outro,  para 
fazer  apreciar  por  um  as  qualidades  do  outro,  para 
que,  ao  darem-se  as  mãos,  um  saiba  o  que  o  outro 
vale.  Á  iUusão  americana  é  conveniente  contrapor 
a  realidade  americana, 

A  boa  amizade,  a  união,  não  significa  subalterna^ 
ção,  embora  uma  das  nações  seja  muito  mais  po- 
pulosa, muito  mais  rica,  muito  mais  forte  que  a 
outra.  Não  somos  uma  quantité  négligeable.  Somos 
a  primeira  potencia  da  America  do  Sul  pelas  dimen- 
sões do  nosso  território  e  numero  dos  seus  habi- 


*  Salvador  de  Mendonça,  Ajuste  de  Contas,  art.  VHI 
(Jornal  do  Commercio  de  13  de  Dezembro  de  1898),  em  que 
vêem  publicados  outros  dados  relativos  á  exportação  do  nosso 
assucar  para  os  Estados  Unidos,  extrahidos  da  publicação 
offícial  do  Thesouro  de  Washington.  Essa  exportação  tri- 
plicou então,  sendo  de  80.000  toneladas  em  1890  e  de  240.000 
em  1894. 
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tantes,  pela  gloria  da  nossa  historia,  pelo  brilho  das 
nossas  lettras,  pela  importanoia  do  nosso  oonmiercio, 
pelas  reservas  da  nossa  riqueza.  Aos  Estados  Unidos 
convém  a  nossa  sympathia,  que  já  lhes  tem  sido 
útil  e  sem  a  qual  elles  oorreriam  muito  o  risco  de 
isolamento  no  continente  meridional.  A  nós  con- 
vem-nos  não  menos  a  sympathia  da  grande  Re- 
publica, cujo  proceder  tem  sempre  sido  tão  lizo  e 
correcto  para  comnosco.  A  epocha  é  pouco  para 
isolamentos.  O  triste  fado  da  Hespanha  é  próprio 
para  inspirar  meditações  e  destruir  illusões.  A  In- 
glaterra mesmo  sentio  necessidade  de  cultivar,  de 
zelar  as  suas  boas  relações  com  os  Estados  Unidos, 
e  estes  deram-se  bem  com  terem  um  amigo  no  con- 
certo de  malquerença,  já  desmanchado  pelo  successo 
da  victoria,  que  o  conílicto  hespanhol  e  a  expansão 
colonial  americana  provocaram  na  Europa. 

O  isolamento  hoje  em  dia  significa  a  morte.  A 
contenda  pelas  t^ras  férteis,  pelos  mercados  re- 
muneradores é  desapiedada,  e  o  que  faremos  sem 
amigos,  nós  que  em  nosso  sdo  temos  uma  massa 
de  estrangeiros  ainda  não  assimilados,  de  elementos 
estranhos  que  chegam  a  repellir  nossa  absorpção? 
Nos  Estados  Unidos  acabamos  de  ver,  por  occasião 
dos  attritos  occorridos  na  bahia  de  Manilha  e  em 
Samoa  entre  Allemães  e  Norte-Americanos,  estarem 
os  immigrantes  teutonicos  todos  ao  lado  do  paiz 
que  habitam  e  cuja  nacionaUdade  adoptaram,  pres- 
tando-lhe  seu  apoio  moral,  e  material  si  preciso 
fosse.  Entre  nós,  pelo  contrario,  não  escasseiam 
estrangeiros  que  em  nada  contribuem  para  o  adian- 
tamento brazileiro,  até  erigindo  o  desassocego  em 
meio  de  vida.    O  Brazil   de   resto   está  tirando  a 
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grande  maioria  da  sua  immigraçfto  dos  paizesmais 
ignorantes  e  atrazados  da  Europa.  No  anno  finan- 
ceiro de  1895 — 96  a  proporção  dos  analphabetos 
acima  de  14  annos  na  inmiigração  nos  Estados 
Unidos  foi  de  28.63  por  cento,  sendo  a  dos  Portu- 
guezes  de  77.69  por  cento  e  a  dos  Italianos  de 
54.59  por  cento,  quando  a  dos  Allemães  foi  apenas 
de  2.96  e  a  dos  Suecos  de  1.16!  Outros  estrangei- 
ros contamos,  também  em  numero  avultado,  que  não 
escondem  sua  pouca  sympathia  pela  mudança  de 
regimen  politico  que  teve  lugar  dez  annos  ha. 

Com  relação  a  estes  convém  ter  presente  que  a 
ameaça  de  substituição  de  governos  republicanos 
por  monarchicos  foi  a  causa,  a  determinante  da 
doutrina  de  Monroe,  que  não  é  uma  lei  obrigatória, 
mas  que  não  poderia  faltar  á  sua  primeira  razão  de 
ser  sem  deixar  de  justificar  sua  existência.  A  dou- 
trina de  Monroe  porem  deve  ter  a  sua  responsabili- 
dade distribuída  por  todas  as  Republicas  America- 
nas, conforme  é  devido  ao  seu  caracter  soberano^  na 
forma  do  desejo  expresso  pelo  sfir.  Salvador  de 
Mendonça  no  primoroso  discurso  com  que  entregou 
ao  Presidente  MoKonley  sua  carta  revocatoria,  dis- 
curso que  tão  grande  echo  teve  n'este  paíz  e  que 
era  uma  resposta  indirecta  ao  celebre.^  do  Secre- 
tario de  Estado  Olney.  Não  que  os  Estados  Unidos 
tenham  tenção  formada  de  annexar  as  demais  nações 
do  continente.  D'estas  aUás  depende  principalmente 
o  não  se  tomarem  suas  victimas,  nem  mesmo  suas 
humildes  sateUites,  mas  ao  prurido  de  soberania  é 
mister  que  alliem  o  espirito  de  trabalho,  de  paz  in- 
terna e  de  tolerância.  Vale  mais  do  que  imaginar 
chimeras  pavorosas,  tratar  da  prosperidade  nacional. 
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Preferível  a  nutrir  receios  infandados  é  cogitar  dos 
meios  de  engrandecer  a  pátria,  desonerando-lhe  as^ 
finanças,  sustentando-lhe  o  credito,  explorando-lhe 
as  fontes  de  riqueza.  E  verdade  o  que  muitos  aven- 
tam, que  um  paiz  com  uma  extensa  costa  como  o 
nosso  encerra  em  si  uma  condição  de  fraqueza,  está 
ã  mercê  de  desacatos:  isto  entretanto  apenas  acon- 
tecerá si  não  tiver  ã  sua  disposição  os  meios  de 
defeza,  que  só  podem  fomecer-lhe  o  espirito  patrió- 
tico dos  seus  filhos  e  sobretudo  os  abundantes  re- 
cursos financeiros. 

As  annexaçòes  espreitam  sempre  os  paizes  fi'acos, 
gastos  e  corrompidos  como  a  Polónia,  a  Turquia  e 
a  China:  não  se  afoitam  a  ameaçar  os  paizes  ordei- 
ros, laboriosos  e  progressivos.  A  desaggregaçâo  só 
dà-se  nos  organismos  sociaes  decrépitos  ou  inca- 
pazes de  prosperar,  nunca  nos  organismos  sadios  e 
florescentes.  Proclamar  receios  de  absorpção  é  dar 
testemunho  da  própria  impotência  para  os  conflictos 
da  civilização.  Quando  o  Brazil  attingiu  durante  o  Im- 
pério o  zenith  do  seu  acanhado  desenvolvimento  mo-r 
narchico,  isto  é,  quando  a  pacificação  tomou-se  con- 
sistente, a  riqueza  entrou  a  crear-se  e  a  inteUigencia  a 
revelar-se  amplamente,  os  outros  povos  do  continente 
meridional  emprestaram-lhe  logo  designios  de  mando, 
velleidades  de  absorpção:  é  a  eterna  condição  das 
nações  fortes  fazerem-se  conquistadoras.  O  nosso 
inteUigente  inimigo  Alberdi  escreveu  com  verdade 
que  as  fironteiras  de  um  paiz  são  como  os  tecidos 
do  corpo  humano:  distendem-se  ou  contrahem-se  de 
accordo  com  a  robustez  ou  firaqueza  do  organismo, 
e  por  isso  o  mais  seguro  meio  de  fortalecel-as,  é 
fortalecer  internamente  o  paiz. 
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De  accordo  com  a  expressa  recente  de  um  es- 
críptor  venezaelano ,  gfir.  César  Zúmeta,  o  hom^a 
enfermo  de  Constantinopla  e  o  hom^n  enfermo  de 
Pekim  nfto  off^rec^n  a  gravidade  do  ccmtíneiite 
enfermo  da  America  do  Sul.  De  facto  em  uma 
pequena  obra  publicada  no  anno  findo  assevera  um 
escriptor  inglez*  que,  dadas  a  total  occupaçfto  das 
regiões  temperadas  e  a  constante  expansão  do  in- 
dustrialismo, é  impossivel  para  a  raça  anglo-saxo- 
nica  conservar-se  fora  dos  trópicos,  cuja  riqueza 
natural  é  immensa,  cujas  matarias  primas  sõo  ne- 
cessárias ás  suas  manufacturas  e  indispensav^  ao 
seu  consumo  os  artigos  peculiares,  e  ci\jo  trafico  já 
representa  actualmente  uma  parcella  avultada  do 
seu  commercio  geral. 

Segundo  as  estatisticas  americanas**,  as  impor- 
tações nos  Estados  Unidos  das  classes  de  artigos 
produzidos  nas  terras  que  por  effeito  da  guerra 
hespanhola  cahiram  sob  a  alçada  da  Republica,  teem 
regulado  annualmente  nos  últimos  tempos  2õO  mi- 
lhões de  doUares,  dos  quaes  100  milhões  de  café, 
outros  100  de  assucar  e  50  de  fumo,  fructos,  cânhamo 
etc.  Dia  virá,  accresoenta  a  referida  pubUcaçfto  offi- 
cial,  em  que  as  ilhas  de  Cuba,  Porto  Rico,  Ebtwaii 
e  PhOippinas  fornecerão  toda  essa  exportação,  tanto 
mais  quanto  a  não  gravarão  direitos  de  sabida  e 
ficará  em  condições  mais  vantajosas  de  concorrer 
com  as  de  outros  paizes.  As  possessões  representam 
também   para    os    productos  norte-americanos  um 


♦  Benjamin  Kidd,  The  Control  of  the  Tr optes. 
**  The  Foreign  Commerce  anã  Navigation  of  the  United 
States,  1899. 
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mercado  presente  de  .110  milhões  (figurando  Porto 
Rico  com  16,  as  Philippinas  com  22,  Hawaii  com  7 
e  Cuba  com  65),  sendo  porem  susceptive^  de  aug- 
mentar  consideravelmente  no  futuro  pela  creaç&o  de 
novas  necessidades  entre  as  populações  locaes,  si- 
multânea com  o  desenvolvimento  da  civilização. 

A  civilização  nos  trópicos  ha  comtudo  que  ser 
continuadamente  imposta,  dirigida  ou  fiscalizada  pela 
raça  européa:  uma  vez  abandonada  a  si  própria, 
mesmo  quando  exercida  pela  raça  branca,  à  distan- 
cia porem  do  seu  tronco,  tende  a  abysmar-se  na 
degradação  ambiente,  como  o  provam  até  as  coló- 
nias britannicas  das  Antilhas,  e  o  demonstram 
exhuberantemente  quasi  todas  as  nações  latinas  do 
continente.  O  homem  branco  não  pode  exercer  nos 
trópicos  sua  plena  actividade,  e  depois  da  aboUção 
da  escravatura  deixou  de  poder  apoial-a  sobre  as 
massas  escravas.  Também  não  seria  justo  gover- 
nar essas  regiões  consoante  a  velha  idéa  de  plan- 
tação ^  que  ainda  predomina,  sob  a  forma  de  pro- 
teccionismo colonial,  entre  as  nações  do  continente 
europeu,  mas  da  qual  tende  a  emancipar-se  toda  a 
raça  anglo-saxonica  no  seu  respeito  ingenito  ao  self 
govemment. 

A  civilização  demanda  todavia  que  a  porção  mais 
appetecivel  do  globo  não  permaneça  fechada  a  novos 
progressos  ou  mesmo  deslizando  para  o  retrocesso. 
Vejamos  a  opinião  que  aquelle  escriptor  inglez  forma 
do  Brazil:  "O  Brazil  offerece-nos  um  espectáculo 
desolador.  Este  paiz  abrange  um  território  conside- 
ravelmente maior  que  o  dos  Estados  Unidos  e  cons- 
tituo a  região  mais  ricamente  brindada  pela  natureza 
que   existe   sobre   a  superficie   da  terra   —  região 
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possuindo  capacidades  de  producção  provavelmente 
superiores  a  quantas  hão  sido  imaginadas.  Actual- 
mente dizem  que  sustenta  uma  população  de  uns 
15  milhões  de  habitantes,  dos  quaes  apenas  uma 
minoria  relativamente  diminuta  é  de  descendência 
européa  e  acha-se  concentrada  principalmente  nos 
portos  maritimos.  Os  immensos  territórios  do  in- 
terior encontram-se  pela  mór  parte  inexplorados, 
quasi  fora  do  alcance  da  civilização,  habitados  em 
grande  maioria  por  aborigenes,  negros  importados 
e  mestiços.  Durante  uma  parte  considerável  do 
século  XÍX  temos  assistido  ao  desenvolvimento 
n^aquelle  paiz  de  uma  das  mais  forçadas  e  infelizes 
experiências  do  nosso  tempo,  em  quasi  todos  os  seus 
meios  —  o  esforço  para  povoar  o  BrazH  com  immi- 
grantes  de  raça  européa.  Numerosos  Allemães, 
Austriacos,  ItaUanos,  Suissos,  Irlandezes  e  outros 
immigrantes,  necessariamente  sabidos  das  classes 
mais  destituidas  e  mais  desamparadas,  teem  sido 
induzidos  a  deixar  seus  lares  para  fixarem-se  n^um 
paiz  tropical  nas  mais  estranhas  e  mais  insalubres 
condições  physicas  e  moraes,  como  si  esse  paiz  fosse 
simplesmente  uma  região  como  os  Estados  Unidos.'' 

A  injustiça  que  nos  é  feita  é  flagrante,  ao  ponto 
de  dispensar  contestação.  Não  se  pode  por  certo 
comparar  as  vantagens,  ou  melhor  as  possibilidades 
offerecidas  pelos  dois  paizes,  mas  d'ahi  até  taxar  a 
colonização  européa  no  Brazil  de  absoluto  mallogro, 
a  distancia  é  grande:  os  factos  respondem  por  si. 
O  auctor  ajunta  em  forma  de  conmientario  geral: 

"Tem-se  generalizado  entre  nós  o  habito  de  con- 
siderar esses  paizes  (tropicaes)  como  habitados  pelas 
raças   européas  e  como  devendo   ser  incluídos  na 
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nossa  civilização  oooidental  —  habito  sem  duvida 
alguma  devido  á  tendência  para  julgal-os  como 
colónias  de  potencias  européas,  tomadas  indepen- 
dentes da  mesma  forma  que  os  Estados  Unidos. 
De  facto  existe  firaca  justificação  para  semelhante 
opinião.  Nas  Eepublicas  cobrindo  o  território  em 
questão,  isto  é,  na  America  Central  e  America  do 
Sul  tropical,  muito  mais  de  trez  quartos  do  total 
da  população  são  descendentes  dos  indigenas,  ou 
negros,  ou  mestiços.  A  população  branca  pura 
parece  não  poder  manter-se  por  mais  tempo  do  que 
um  numero  limitado  de  gerações,  sem  aUiar-se  com 
elementos  de  fora.  Eepresenta  um  elemento  gra- 
dualmente decrescente  e  que  tende  a  misturar-se 
cada  vez  mais  com  o  elemento  de  cor.  Tanto  por 
motivos  chmatericos  como  por  obediência  á  já  men- 
cionada lei  geral  de  população,  pela  qual  as  cama- 
as  superiores  da  sociedade  (ás  quaes  pertence  quasi 
toda  a  população  branca)  não  podem  manter-se  iso- 
ladas por  um  período  considerável,  nós  devemos 
verosimilmente  prever  o  tempo  em  que  esses  terrí- 
torios  serão  quasi  exclusivamente  povoados  pelas 
raças  negra  e  india." 

Cahirão  assim  quasi  todos  os  nossos  paizes.  la- 
tino-amerícanos,  si  os  não  salvarem  a  sã  immigração 
européa,  com  todas  as  consequências  moraes  que 
comporta,  e  a  practica  das  virtudes  que  expUcam 
o  poderio  da  raça  saxónica,  dentro  da  cathegoria 
geral  das  terras  tropicaes  habitadas  pelas  raças  in- 
feriores, e  para  as  quaes  está-se  tomando  preciso 
aviar  a  receita  humanitária  da  dominação  do  povo 
mais  apto  para  a  colonização  e  o  progresso.  Do 
successo  da  immigração  e  da  nossa  própria  previ- 
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denda  e  sizo  d^)ende  o  podermos  loctar  contra  as 
circmnstancias  antagónicas  e  taa^  vingar  a  supre- 
macia da  nossa  tradição  histórica  que,  na  verdade, 
é  composta  muito  mais  de  adiantamento  intdlectoal 
e  social  que  de  atrazo,  como  pretende  o  menciooado 
escríptor,  mas  que  por  c^to  nfio  possue  preesite- 
mente  nem  a  extensão  nem  a  r^^a  precisa  paia 
poder  sofrer  incólume  o  embate  das  de  outras  na- 
ções representativas  da  civilização,  chamadas,  no 
seu  dizer  contra  vontade,  a  pôr  ordem  e  fomentar 
riqueza  na  casa  alheia  no  interesse  de  todos.  ^Tor- 
nar-se-ha  provavelmente  evidente,  e  isto  n'um  tempo 
não  distante,  que  a  ultima  cousa  que  a  nossa  civi- 
lização está  disposta  a  tolerar  permanentemente  é 
o  desperdicio  dos  recursos  das  regiões  mais  ricas 
da  terra  por  fiedta  das  qualidades  elementares  de 
ef&ciencia  social  por  parte  das  raças  que  as  dete^n. 
O  direito  d'estas  raças  a  conservarem  sua  posse  sm 
reconhecido,  porem  não  entrará  nas  condições  futu- 
ras de  tal  reconhecimento  que  lhes  será  permittído 
impedir  a  utilização  das  immensas  riquezas  naturaes 
que  lhes  estão  a  cargo." 

O  exame,  o  estudo  dos  Estados  Unidos  como 
communidade  laboriosa,  ordeira  e  progressiva,  ser- 
nos-ha  mais  proveitoso  ainda  do  que  sua  amizade 
para  habihtar-nos  a  realizar  por  nós  mesmos  aquella 
evolução,  para  a  qual  nos  negam  competência,  e 
ciunprir  nosso  destino,  que  é  árduo  pela  immensi- 
dade  da  perspectiva,  mas  poderá  ser  por  isso  tanto 
mais  glorioso.  Nem  obedeço,  é  de  ver,  a  outro  in- 
tuito apontando  suas  qualidades  e  verberando  nossas 
faltas. 
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O  mundo  inteiro  já  está  convencido  de  que  os 
Estados  Unidos  vão  tornar-se  uma  grande  potencia 
colonial,  e  os  recentes  acontecimentos  apenas  con- 
firmaram a  observação  histórica  longamente  ex- 
planada pelo  Professor  Seeley  na  sua  clássica  obra 
—  Desenvolvimento  da  Politica  Britannica  — ,  a  saber, 
que  desde  o  reinado  de  Isabel  e  passando  pelo  pro- 
tectorado de  Cromwell,  o  poderio  naval  e  colonial 
da  gente  anglo-saxonica  tem  sido  principalmente 
levantado  às  custas  e  depois  de  guerras  com  a  Hes- 
panha.  A  civilização  ingleza  é  assim  a  herdeira 
da  civilização  ibérica,  retendo  muitas  das  qualidades 
que  a  distinguiam  e  accrescentando  outras  que  lhe 
faltavam.  Porto  Rico  e  o  archipelago  das  Philippinas 
foram  annexados  como  o  foram  as  ilhas  Hawaii, 
pacificamente  esta  nação  soberana,  como  despojos 
de  guerra  aquellas  possessões.  Cuba  acabará  igual- 
mente por  ser  annexada,  quando  a  maioria  dos  Cu- 
banos tiverem  amplamente  revelado  sua  incapacidade 
para  a  manutenção  de  um  governo  autónomo  e 
digno,  ou  antes  quando  a  administração  de  Washing- 
ton julgar  chegado  o  momento  opportuno  de  colher 
o  melhor  fructo  da  curta  campanha  em  que  os  des- 
cendentes de  Sir  Francis  Drake  deram  um  novo 
lustre  ás  glorias  de  GraveUnes,  destroçando  em  dois 
continentes,  com  perda  de  um  só  marinheiro  ameri- 
cano, as  armadas  que  já  não  arvoravam  o  epitheto 
de  invencíveis,  mas  encerravam  o  orgulho  e  as  espe- 
ranças da  Hespanha. 
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O  futuro  das  Philippínas  passou  da  discussão 
entre  os  plenipotenciários  dos  governos  dos  dois 
paizes,  o  vencedor  e  o  vencido,  para  a  exclusiva 
consideração  do  Executivo  e  Legislativo  americanos. 
Não  se  sabe  exactamente  qual  vai  ser  o  porvir  po- 
litico doesse  archipelago,  mas  o  sangue  que  alli  está 
sendo  derramado  é  a  mais  segura  garantia  de  que 
o  pavilhão  norte-americano  nunca  mais  será  arreado 
dos  bastiões  onde  ha  poucos  mezes  tremulava  a  velha 
bandeira  que,  com  Fernão  de  Magalhães,  foi  a  pri- 
meira a  dar  a  volta  ao  mundo.  Não  é  com  certeza 
uma  terra  ensopada  pelo  sangue  de  seus  filhos  que 
os  Estados  Unidos  desertarão,  mesmo  quando  não 
tivesse  existido  antes  uma  forte  corrente  popular 
em  favor  da  sua  occupação  permanente,  movidos 
uns  pelo  interesse  commercial;  outros  pelo  orgulho 
patriótico,  julgando  a  posse  uma  afOrmação  neces- 
sária da  esplendida  victoria  do  almirante  Dewey; 
levados  ainda  outros  pelo  sentimento  superior  da 
obrigação  moral  de  civilizar,  os  naturaes,  deixa- 
dos pela  Hespanha  na  ignorância  e  no  atrazo  da 
dominação  firadesca,  ou  mesmo  pela  hypocrisia,  de 
que  tanto  culpam  a  raça  saxónica,  da  responsabiU- 
dade  assumida  perante  o  mundo  com  tal  promessa 
feita  antes  da  guerra  em  referencia  aos  súbditos 
transoceânicos  da  monarchia  européa. 

O  Presidente  McKinley  parece  não  haver-se  de- 
cidido de  chofre  n'esta  questão  e  ter-se  gradual- 
mente deixado  persuadir  da  conveniência  da  annexa- 
ção.  Fallára-se  de  começo  em  uma  estação  naval 
e  deposito  de  carvão  com  uma  faixa  de  território 
adjacente,  n'uma  espécie  de  feitoria  como  as  que 
os  Portuguezes  primeiro  fundaram  na  índia.    Depois 
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na  retenção  de  toda  a  ilha  de  Luzon,  a  mais  im- 
portante do  grupo  e  onde  fica  situada  Manilha,  em 
cujas  aguas  fundearam  n^uma  nuvem  de  fiimo  os 
navios  do  almirante  Dewey,  e  em  cujas  praias  acam- 
param animosos  e  açodados  os  soldados  do  general 
Merritt.  Com  o  archipelago  de  Hawaii,  a  ilha  de 
Guam,  uma  do  archipelago  dos  Ladrões  também  ce- 
dida pela  Hespanha,  e  a  de  Luzon,  teriam  os  Estados 
Unidos  formado  atravez  o  Oceano  Pacifico  até  o 
Extremo  Oriente,  objecto  das  mais  ardentes  cobiças 
européas  na  actuahdade,  uma  cadeia  parecida  com 
a  que  a  Inglaterra  possue  no  Mediterrâneo  e  Mar 
Vermelho,  caminho  da  índia,  com  Gibraltar,  Malta 
e  Aden. 

Haveria  este  sido  o  mais  modesto  resultado  da 
conferencia  de  Pariz  no  caso  de  terem  prevalecido 
na  Casa  Branca  e  sobretudo  no  Senado  (que  mais 
do  que  aqueUa  imprime  o  cunho  á  poUtica  externa 
dos  Estados  Unidos),  depois  de  attentamente  aus- 
cultado o  sentimento.  pubUco,  os  appellos  á  tradição 
nacional,  á  honra  e  ao  bom  senso  do  povo  ameri- 
cano, que  foram  formulados,  particularmente  na  im- 
prensa de  Boston,  a  cidade  litteraria,  e  em  parte 
dos  arraiaes  do  partido  democrata,  para  manter  o 
paiz  fora  da  esphera  da  exaggerada  expansão  terri- 
torial. Os  partidários  d' esta  expansão  queriam  porem 
acabar  de  vez  com  o  dominio  colonial  hespanhol, 
absorvendo  todas  as  Phihppinas,  todas  as  Mariannas 
(ou  ilhas  dos  Ladrões)  e  até  as  Garolinas,  que  com 
tão  soberbo  arreganho  o  Hespanhol  disputou  não  ha 
muitos  annos  ao  Germano  e  agora  lhe  cedeo. 

"Si  os  Estados  Unidos,  escrevia  uma  folha  de- 
mocrática de  Kansas  City,  o  Tintes^  são  o  guia  do 
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mundo  na  obra  do  levantamento  do  nivel  da  ciid- 
lizaçfto,  n&o  deveriam  ensinar  que  a  constante  cen- 
tralização de  poder  politico  no  paiz  e  a  acquisiçSo 
de  território  estrangeiro  pela  força  das  armas  con- 
duzem à  disseminação  e  accrescimo  da  liberdade 
humana.  "O  espirito  imperialista  caminhara  no  em- 
tanto  com  uma  velocidade  de  vendaval  e  com  elle 
sempre  esteve  de  preferencia  em  todos  os  tempos  o 
favor  popular.  Por  haver-se  opposto  á  annexa^o 
do  Texas,  Henry  Clay,  o  mais  illustre  estadista 
americano  do  seu  tempo,  foi  arredado  da  Presidência 
pelo  voto  dos  seus  concidadãos.  Por  contra,  mesmo 
nos  Estados  Unidos,  os  generaes  victoriosos  gal- 
garam sem  estorvos  a  suprema  magistratura:  assim 
Taylor  depois  da  campanha  do  México,  Grant  apoz 
a  guerra  civil,  porventura  Dewey  depois  de  McEin- 
ley,  si  o  illustre  marinheiro  nôo  se  esquivasse  tôo 
decididamente  à  honra  que  o  general  MQes  tanto 
mostra  ambicionar. 

Si  a  Hawaii,  Porto  Eico  e  Cuba,  protegida  ou 
annexada,  houvesse-se  jimtado  somente  Luzon,  teria 
sido  mais  que  tudo  porque  a  occupaçSo  permanente 
de  todo  o  archipelago  das  Philippinas  oflfereoe  des- 
vantagens de  um  caracter  mais  positivo  que  aquellas 
considerações  sociológicas.  Tal  occupação  aggrava 
as  circumstancias  que  exigem  nas  Antilhas  o  esta- 
cionamento de  um  exercito  superior  a  todo  o  pé  de 
paz  nos  Estados  Unidos;  acarreta  luctas  cruentas 
com  os  numerosos  mestiços  e  indígenas,  e  provo- 
cará possivelmente  compUcações  com  potencias  da 
Europa,  interessadas  na  partilha  da  Ásia  e  ciosas 
de  uma  tão  rápida  e  completa  conquista  como  a 
eflfectuada  pela  EepubUca  anglo-saxonica,  alem  de 
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envolver  um  gasto  enorme,  de  uns  100  milhões  de 
dollares  pelo  menos  emquanto  durarem  as  hostili- 
dades, e  de  uns  20  milhões  em  plena  paz,  despeza 
em  absoluta  desproporção,  segundo  dizem  os  adver- 
sários da  annexação,  oom  os  proventos,  quer  directos, 
por  taxação,  quer  indirectos,  por  trafico,  a  retirar 
da  posse  de  mais  essa  colónia. 

Nem  sequer  se  justifica  a  occupação  das  Phihp- 
pinas  por  poderosas  razões  militares,  como  acontece 
com  a  de  Hawaii,  ilhas  como  já  disse  essenciaes  à 
defeza  da  costa  americana  do  Pacifico,  e  também  à 
Hvre  communicaçâo  dos  Estados  com  o  enorme 
Território  de  Alaska,  separado  pelas  grandes  ex- 
tensões do  Canadá.  Sem  o  Hawaii,  escreve  o  com- 
modore  Melville,  um  forte  inimigo  não  logrará  atra- 
vessar o  Pacifico  e  chegar  ao  Uttoral  americano, 
por  falta  de  um  ponto  onde  abastecer-se  de  carvão 
e  provisões,  tendo  demais  que  contar  com  a  pers- 
pectiva de  um  regresso  forçado.  O  Pacifico  que  o 
hábil  Secretario  de  Estado  Seward,  quando  negociou 
a  compra  de  Alaska,  dizia  dever  ser  o  theatro  dos 
grandes  acontecimentos  e  do  grande  intercurso  com- 
mercial  do  futuro,  é  um  mar  tão  amplo  como  rela- 
tivamente desguarnecido  de  regiões,  não  fluctuando 
outra  terra  n'essa  extensão  de  2.100  milhas  que  se- 
param o  continente  americano  do  archipelago  de 
Hawaii,  primeira  hnha  portanto  da  defeza  nacional 
n'aquelle  oceano. 

Era  comtudo  difficil  fazer  escutar  conselhos  de 
moderação,  mais  do  que  isto,  de  abnegação,  apoz 
o  periodo  de  excitamento  que  uma  guerra  sempre 
produz  nos  povos  de  natureza  mesmo  a  mais  fleug- 
matica.     O  juiz  Day,  chefe  da  commissão  americana 
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que  foi  a  Pariz  negociar  com  os  commissarios  hes- 
panhoes  as  condições  definitivas  da  paz,  é  conhecido 
por  ser  um  homem  de  muito  poucas  palavras,  mas  as 
que  por  acaso  pronuncia  não  s&o  de  esquecer-se  &cil- 
mente.  Conta-se  que  a  algumas  observações  mais 
patheticas  do  sôr.  Montero  Rios  sobre  a  improprie- 
dade de  inserir-se  no  tratado  não  sei  mais  que  ar- 
tigo, o  ex-Secretario  de  Estado  respondera  fria, 
secca  e  terminantemente,  como  Bismarck  respon- 
deria a  JuUo  Favre:  "Um  tratado  de  paz  pode  en- 
cerrar tudo  quanto  apraz  ao  vencedor".  E  assim 
aconteceu.  Os  Estados  Unidos  não  só  despojaram 
a  Hespanha  de  quasi  todas  suas  colónias  como  re- 
pudiaram qualquer  assumpção  das  dividas  cubana  e 
phiUppina,  e  apenas,  com  ares  de  summa  generosi- 
dade, concederam  20  milhões  de  dollares  de  indem- 
nização pelas  obras  pubUcas  realizadas  pelos  Hes- 
panhoes  nas  Philippinas,  terras  que  não  haviam 
ainda  conquistado  e  cuja  posse  só  entrou  a  custar 
vidas  americanas  depois  que  alli  cessou  a  soberania 
hespanhola. 

O  tratado  de  paz  foi  recebido  nos  Estados  Uni- 
dos com  geral  satisfacção  pelo  facto  de  pôr  decidido 
cobro  ao  conflicto,  mas  sem  vivo  enthusiasmo,  que 
já  tivera  tempo  de  esfriar.  O  custo  da  victoria  não 
fora  proporcionado  aos  despojos  opimos  que  offerecia, 
e  entre  o  povo  americano,  sensivel  como  todos  à 
gloria  militar,  existe  uma  clara  percepção  d'e8te 
facto  e,  apezar  do  seu  feitio  practico,  um  como  que 
acanhamento  de  haver  obtido  tanto  tão  barato.  O 
Presidente  McKinley,  que  regressara  da  sua  ex- 
cursão ao  Oeste  no  outono  de  1898  mais  impe- 
rialista ainda  do  que  partira  e  que,  como  é  natural. 
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em  todas  as  suas  ddiberações  de  estadista  deixa-se 
influenciar  pda  preoccupação  da  reeleição,  tomou  ó 
pulso  á  opinifto  e  bem  verificou  o  decrescimento  do 
ardor  nacional.  Demais,  uma  fracção,  si  bem  que 
numericamente  a  menos  importante  do  seu  partido, 
associáia-se  com  o  grosso  do  partido  democrata  nos 
clamores  anti-expansionistas,  mas  aha  jacta  erat! 
a  decisfto  estava  tomada,  era  demasiado  tarde  para 
recuar. 

De  encontro  à  administração  imperialista,  firme 
como  uma  rocha,  veio  esfrangalhar-se  a  onda  dos 
d^ensores  da  abstenção  colonial,  que  não  tinha  a 
avolumal-a  a  massa  dos  cidadãos,  os  quaes  theori- 
camente  hesitam  ainda  na  maior  parte  entre  o  de- 
sejo bem  humano  de  conservar  tudo  quanto  a  guerra 
trouxe  ao  paiz,  não  importa  si  com  muito  ou  pouco 
esforço,  e  a  docilidade  aos  conselhos  dos  que  se 
pavoneiam  de  sensatos  e  previdentes  patriotas. 
F^a  e  dentro  do  Congresso  a  discussão  do  tratado, 
si  bem  que  calma,  foi  animada,  renhida,  exhaustíva: 
os  argumentos  exgottaram-se  em  ambos  os  campos 
e  a  sorte  do  documento  esteve  indecisa  no  S^iado 
até  o  momento  mesmo  da  votação,  quando  foi  adop- 
tado pelo  voto  de  dois  membros  duvidosos,  sob 
promessa  feita  a  um  d'elles,  o  sfir.  McEnery,  Sena- 
dor democrata  da  Louisiana,  de  que  o  tratado  teria 
como  complemento  —  o  que  veio  a  acontecer  —  a 
resolução  por  elle  apresentada.  Tal  resolução,  que 
foi  todavia  julgada  geralmente  mais  do  que  ano- 
dina,  uma  burla,  estatuia  a  reluctancia  dos  Estados 
Unidos  a  fazerem  das  PhiUppinas  parte  integrante  do 
seu  dominio  politico,  e  a  intenção  de  assegurar-lhes  no 
momento  opportuno  um  governo  próprio  e  autónomo. 

ao 
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O  debate  no  Senado  prolongou-se  por  algamas 
semanas  e  assumiu  por  vezes  grande  elevac&o,  con- 
s^vando  sempre  particular  importância.  A  d^eza 
da  politica  da  administração  denunciou  fraqueza 
porque  resumiu-se  sobretudo  na  impossibilidade  de 
ser  outra.  Os  azares  da  guerra  dotaram  o  paíz  com 
a  possessão  de  Porto  Bico,  desejável  e  até  indis- 
pensavel,  no  caso  mais  que  provável  de  construir-se 
afinal  o  canal  de  Nicarágua,  para  o  immediato  in- 
teresse senfto  predominio  dos  Estados  Unidos  no 
mar  das  Antilhas,  e  também  com  a  possessão 
muito  menos  desejável  e  muito  mais  dispensável 
das  Philippinas.  Como  porem  renunciar  á  sua 
posse? 

Retroceder  as  ilhas  á  Hespanha,  seria  faltar  aos 
principies  de  humanidade  em  nome  dos  quaes  foi 
intentada  a  guerra,  permittindo  a  continuação  de 
um  estado  social  deshonroso  para  a  civilização  e 
de  ha  longo  tempo  denunciado  por  viajantes  e  pu- 
blicistas imparciaes.  Entregar  por  completo  o  go- 
verno aos  naturaes,  seria  erro  consummado:  no  todo 
não  passam  por  emquanto  de  hordas  semi-barbaras, 
que  o  catholicismo  hespanhol  mal  continha  pela 
superstição  e  pelo  terror  e  que,  entregues  a  si,  re- 
cahiriam  na  mais  completa  barbárie.  Nem  mesmo 
poderiam  sustentar  sua  independência  contra  as 
cobiças  das  potencias  coloniaes  que  rondam  pelo 
mundo  à  espreita  das  presas  menos  diífíceis.  A 
Allemanha  especialmente  não  faz  mysterio  da  sua 
formidável  ambição,  que  por  ser  a  ultima  despertada 
encontra  menos  pasto  para  satisfazel-a.  Ceder  o 
archipelago  a  qualquer  uma  das  nações  européas, 
seria  levantar  protestos,  suscitar  hostilidades,  quasi 
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certamente  provocar  a  lucta  medonha  que  todos 
temem  de. atear. 

O  nnioò  recurso,  recurso  a  tmi  tempo  practíco 
e  philantropico,  é  pois  guardar  o  ^^elephante  branco'' 
com  que  a  audácia  de  Dewèy  presenteou  a -União, 
archipelago  que  somma  114.000:  milhas  quadradas  e 
que  no  dizer  de  um  viajante  offúsca  qualquer  outro 
em  riqueza  de  mineraes,  solo,  florestas  e  pescarias, 
ficando  junto  d'elle  a  perder  de  vista  em  formosura 
de  vegetação  e  encanto  de  paizagem  as  Cy ciadas 
gregas  ou  o  Mediterrâneo  jáponez.  Lenhos  precio- 
sos, fibras,  gommas,  óleos,  íhictos  deliciosos,  gutta- 
percha,  assucar,  café,  algodão,  cânhamo,  arroz, 
fumo,  milho,  fe^ão,  batatas,  mandioca,  sagú,  cacáo, 
anil^  canella,  noz  moscada,  de  tudo  produz  em  abun- 
dância e  relativamente  com  pouco  trabalho  essa 
terra  feracissima,  de  formação  vulcânica,  fertilizada 
pelos  detritos  vegetaes  e  humedecida  pelas  chuvas; 
sem  fallar  no  carvão,  petróleo,  chumbo,  cobre,  ferro, 
mármore,  prata,  platina,  ouro:  n'aquellas  paragens 
até  o  mar  fornece  as  mais  lindas  pérolas. 

Para  dominar  região  tão  portentosa  é  mister 
todavia  avassallar  os  naturaes,  e  muitos  opinam  com 
o  professor  John  Fisko:  que  nada  ha  de  mais  peri- 
goso para  van  povo  livre  do  que  tentar  governar 
despoticamente  um  povo  vasssdlo,^  porque  o  mau 
governo  infaUivelmente  asphyxia  o  bom  governo. 
Poderiam  os  outros  responder-lhes  que  é  questio- 
nável si  o  dominio  de  povos  longinquos  logrará 
jamais  desnaturar  uma  Democracia  que  se  baseia 
como  a  americana  na  raça  e  nas  tradições,  que  é 
por  assim  dizer  fundamental.  O  exemplo  da  Ingla- 
terra seria  fortissimo  em  abono  doesta  asserção,  e 

30* 
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o  de  Boma  ooiitni|m)diioeiitey  visto  mmcm  ter  pas- 
sado esta  BepubHca  de  uma  aristocmsía  oqjõb  ex- 
cessos enm  corrigidos  pelos  deanandos  de  imm 
plebe  corrspta,  que  ameaçava  galgar  o  poder  sem 
devar  a  jm^nía  moral  e  que  sóm^te  o  diristia- 
msmo  veio  dourar. 

A  tar^  da  fiscussfto  era  na  verdade  cem  veies 
mais  íkcil  para  os  advMBarios  do  tratado.  Em  prí- 
m«ro  lagar  a  expansão  colomal  adia-se  virtnal- 
mente  vedada  pela  Ckmstitmçfto  desde  o  momento 
em  que  esta  só  reconhece  cidadftos  e  nfto  vassaUos^ 
e  erróneo  seria  admittir  ao  pleno  goso  dos  direitos 
politícos  americanos  populações  semi-^sdvagens  oo 
de  dvilizaçfio  inferii»*  —  negros  e  mestiços  de  Perto 
Bico,  kanakas,  chins  e  japoneses  de  Hawaii,  espe- 
<»almeíite  os  oito  milhões  de  phflippinos,  alnrang^ido 
debaixo  d'esta  denominação  a  exUaordinaria  mistioa 
de  povos  e  raças,  malaios,  chins,  japoneses,  aborí- 
genes, de  linguas  e  rel^Ões  dtferentes,  que  se 
encontra  nas  mnitas  subdivisões  do  archqidago 
asiático.  Basta  recordar  que  os  dialectos  alli  usa- 
dos são  em  numero  de  oit^ita  e  que  as  rdigiões 
percorrem  toda  a  escala,  desde  o  mahometani^no 
até  o  paganismo  rudim^itar. 

Uma  vez  reconhecidos  ccmu)  cidadãos  todos 
aqu^es  indivíduos  de  origens  Ínfimas  e  cruzam^- 
tos  bastardos,  força  seria  abolir  as  lete  de  trabaHio 
e  immi^ação  actualmente  exÊstentes,  e  a  scurdida 
actividade  dos  mongoes,  malaios  e  guinés  destmiiia 
imi^acavdmente  a  organização  do  trabalho  ameri- 
cano. £  como  não  reconhecel-KMS  sem  mentir  á 
Declaração  da  Independência,  que  proclama  iguaes 
todos  os  homens,  e  á  Constituição,  que  os  dedara 
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todos  livres  e  oom  dirditos  p<ditícos,  maa  que  foi 
elalKMrada  pftca  os  Estudos  Unidos  da  Amerioa  e 
nfto  da  America  e  da  Asía^  segundo  aponta  o  pro- 
testo firmado  entre  outros  pelo  ex-Presíâente  Grover 
Cleveland? 

Assim  fallavam  os  antagonistas  do  tratado^  Não 
ha  comtudo  puUidsta  nacional  ou  estrangeiro  que 
nfto  admitta  quanto  é  elástica  a  Constituiçfto  ame- 
ricana^  a  quanto,  bem  diverso  do  pripútivam^ite 
ideado,  ella  se  ha  adi^tado;  já  vimos  n'este  livro 
me^no  como  ao  pronto  inicáal  de  ^^freios  e  con- 
trapesos" se  substituiram  a  tendência  presidencial 
para  a  diotadura  plebiscitaria  e  a  ambição  con- 
gressional  para  a  cmmipotencia  poHtíca.  A  aoçAo 
do  Congresso  interfiraindo  por  vezes  em  detalhes 
mínimos  da  administração  não  raro  embaraça  a 
aoção  do  Executivo,  e  o  resultado  doestas  inolina- 
^^8  oj^ostas  si  não  é,  como  me  ass^urava  um 
advogado  que  muito  lM>nra  o  foro  am^cano,  o 
possuirem  os  Estados  Unidos  a  par  do  melhor  povo 
o  peor  governo  da  terra,  toma-se  na  verdade  fre- 
quentemente incongruente. 

Na  oi^anixação  administrativa  americana  dfto^^se 
verdadeiras  anomalias.  Por  occasião  da  recente 
oampanha  foram  pubUcas  e  tiveram  até  grande  re- 
percussão as  desintelligencias  entre  o  Secretario  da 
Guerra  e  o  general  oommandante  em  chefe  do  exe^ 
dte.  Os  titulares  dos  cargos  não  se  gostavam,  mas 
também  o  ultimo  cargo,  del^a<^  de  uma  attri- 
buição  presidendal,  nfto  se  acha  definido  na  lei  com 
precisão:  basta  dizer  que  o  seu  tituUtr  quasi  sempre 
dá  ordens,  porem  practicamente  as  recebe  n'outros 
oasos  de  um  seu  inferior,  o  %judante  general  do 
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exeroitp,  que  é  o  braço  direito  e  fímecioiíario  ad- 
juncto  ao  Seôretarío  da  Guerra.  No  DqMfftamràto 
de  Estado  passanse  cousa  mais  singular.  De  jHrin- 
cipio  fora  determinado  que  o  ckief  derk  ou  offidid 
maior  substituiria  o  Secretario  nos  seus  impedim^i- 
tos  e  exerceria  certas  fímcções  que  foram  todavia 
tacitamente  usurpadas  pelos  sub-secretarios,  i>oste- 
rionnentè  creados,  sem  que  lei  alguma  prescrevesse 
essa  líMidança  de  attribuiçôes.  Estes  factos.provam 
que  as  leis  e  r^ulamentos  americanos  são  em  c^to 
sentido  muito  malleaveis,  e  sabemos  nfto  o  ser  menos 
a  Gonstituiçfto  FederaL 

Os  mesmos  argumentos  constitucionaes .  agora 
apresentados  já  foram  usados  contra  as  annexações 
da  Louisiana,  Horida,  Texas,  etc.,  que  a  lei  orgâ- 
nica nfio  i»revia  nem  sanocionava  expressamente; 
comtudo  ninguém  mais  as  discute.  É  verdade  que 
actualmente  não  se  trata  mais  de  territórios  conti- 
guoSy  ciga  absorpção  era  recommendada  por  consi- 
derações de  defeza  oiacional.  O  caso  muda  assim 
de  figura.  Alem  d'isso  aquellas  regiões,  ninguém 
as  disputava  pelas  armas  a  não  ser  uma  população 
indigena  dispersa,  em  completa  desprop(»*ção  com  a 
grandeza  do  território,  e  já  muito  enfiraquecida  pelo 
contacto  e  encontros  seculares  com  os  occiq>adores 
de  proveniência  européa. 

Nas  Philippinas  pelo  contrario  formigam  as  tri- 
bus  selvagens  conduzidas  por  cabecilhas  educados, 
cuja  compostura  na  assembléa  parlamentar  de  Ma- 
lolos  impressionou  alguns  espectadores  americanos, 
e  que,  apezar  da  valente  offensiva  tomada  pelo  ge- 
neral Otis,  saberão  b^n  dirigir  uma  mortífera  cam- 
panha defensiva  de .  guerrilhas^  na  qual  os  ajudarão 
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as  doenças  peculiares  á  zona  tropical  e  ao  conti- 
nente asiático,  achando  para  desenvolverem-se  o 
terreno  mais  favorável  enbre  os  soldados  enervados 
I>elo  clima  e  abatidos  pela  fadiga  dos  constantes 
alertas  e  escaramuças.  Tantos  e  tfto  dolorosos  sa- 
crificios  pela  posse  de  um  archipelago  cigo  valor 
económico  será  nullo  emquanto  na  terra  nfto  exis- 
tirem estradas ,  vias  férreas  e  a  segurança  indispen- 
sável aos  que  se  propõem  desbraval-a,  accrescendo 
que  os  cálculos  de  riquezas  inestimáveis  nfto  passam 
de  supposiçOes  que  se  nfto  baseiam  em  explorações! 
Campo  para  colonizaçfto  nfto  existe:  abundam  os 
braços  para  o  trabalho,  e  os  empregos  civis  nfto 
serfto  muitos  onde  a  administraçfto  tem  de  por  longo 
tempo,  senfto  para  sempre,  ficar  militar.  As  faciU- 
dades  para  profissões  Uberaes  e  emprezas  industri- 
aes  sfto  incomparavelmente  menores  do  que  as  offe- 
recidas  nos  Estados  Unidos.  As  colónias  sfto  porem 
outros  tantos  mercados  para  os  productos  da  in- 
dustria nacional,  dizem  os  amigos  da  annexaçfto; 
ao  que  replicam  os  inimigos  que  de  duas  uma:  ou 
se  adoptará  a  poUtica  da  open  ãoor^  da  franca  con- 
corrência, e  n^este  caso  as  vantagens  serfto  muito 
mais  para  a  Inglaterra,  melhor  apparelhada,  e  para 
a  Allemanha,  mais  boUçosa,  ou  se  prolongará  alem 
mar  o  proteccionismo  domestico,  sem  as  razões  que 
aquém  o  determinaram  e  expUcam.  Estas  razões 
sfto  a  grande  diversidade  dos  artigols  manufactura^ 
dos  afastando  as  opiniões  do  livre  cambio  pelo  facto 
de  encontrarem  os  compradores  no  paiz  tudo  quanto 
necessitam;  o  pasmoso  desenvolvimento  do  com- 
mercio  interno  pela  aboliçfto  dos  direitos  interesta- 
duaes   e  expansfto   colonizadora   para  o    Oeste;   a 
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creação  de  novos  mercados  nos  Territórios  occupa- 
dos  e  Estados  oonstítmdos,  arredando  os  espíritos 
do  estrangmro  e  conc^itrando  em  casa  as  energias; 
finalmente  a  onda  da  immigrao&o  trazendo  miihSes 
de  consumidores  para  uma  producçto  qae,  sen^re 
crescMite,  ia  entretanto  excedendo  o  consumo.* 

O  abandono  do  i^oteccionismo  no  coniin^kte, 
que  sma  a  justa  consequência  do  traioo  prot^do 
com  as  possessões,  determinaria  uma  inyasfto  tfto 
formidável  de  productos  tropicaes»  que  &ria  a  mais 
grave  concorr^icia  de  preços  a  industrias  naeicmaee 
como  a  da  canna  de  assucar  no  Sul  e  a  do  fiEtbrico 
de  charutos  e  cigarros.  O  effeíto  tanto  mais  seria 
este  quanto,  como  é  saindo,  nfto  eristem  n'este  paia 
os  impostos  de  exportaçfk)  que  no  Brasil  tanto  one- 
ram os  productos  naturaes  e  agrícolas,  e  aos  quaes 
acabam  de  juntar-se,  depois  que  á  som1»ra  de  uma 
pauta  ultra-proteccicmista,  justificada  pelas  neoeesi- 
dades  financeiras  da  Unifto,  desenvòlv^ram-se  certas 
industrias  como  as  da  cerveja,  tecidos  de  algodlo, 
calçado,  phosphoros,  etc.^  pesados  impostos  de 
consumo. 

O  proteccionismo  nos  Estados  Unidos  já  entrou 
demasiado  na  estructura  nacional  para  poder  ser  de 
todo  eliminado  sem  a.  maior  difficuMade,  pelo  iDenos 
nos  ten]|)os  mais  próximos.  Os  exaggeros  actuaes 
hSo  de  porventura  s^  breve  sanados,  especialmente 
si  08  augmentos  de  despeza  causados  pela  p<ditíca 
colonial  obrigarem  os  podares  pubUcos  a  recorrer 
a  uma  tarifa  mais  baixa  e  portanto  mais  productiva; 
os  próprios  democratas  porem  já  abandonaram  o 


^  Godkin,  oò.  cit 
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ideal  do  livre  cambio.  Por  ocoasifto  de  disoutir-se 
e  yotar-*6a  a  ultima  tarifa  Dingley,  pela  {MÍmeira 
vez  na  historia  econcmuca  dos  Estados  Unidos  foi 
tributado ^n  20%  o^  valorem  o  algodfto  bruto,  e 
isto  por  inioiatÍYa  do  Senador  d^nocrata-^arg^tista 
Bacon  e  com  apoio  das  delegações  da  6e(ur^a,  Gar 
rolina  do  Sul  e  outros  Estados  nfto  menos  demo- 
cratas. O  Senador  Tillman  reclamou  mais,  o  que 
foi  rejeitado,  o  restabelecimento  dos  prémios  de 
exportaçfto,  que  é  uma  forma  igualmente  de  pro- 
teccionismo, quando  a  velha  doutrina  do  partido 
era  a  da  tarifa  somente  de  receita» 

Explicasse  muito  esta  mudança  e  commum  orien- 
taçfto  pela  já  mencionada  acç&o  exercida  pelos  syn- 
dicatos  sobre  a  representação  nacional,  t&o  poderosa 
que  as  duas  ultimas  tarifas  foram  practicamente 
dictadas  na  sua  feiçfto  mais  importante  pelo  sugar 
trust.  No  dia  da  votação  da  tsõrifa  Dingley  no  Se- 
nado as  acçdes  doeste  trust  sulnram  immediatamente, 
porque  os  seus  ganhos,  que  já  eram  de  12  nulhòes 
annuaes,  foram  logo  calculados  em  mais  milhão  e 
meio  pelo  augmento  de  lucro  de  TV)  centavos  em 
cada  100  libras;  e  a  intenção  dos  relatores  do  pro- 
jecto nas  duas  casas,  sfirs.  Dingley  e  Aldiidi,  ainda 
ia  bastante  al^n  de  tal  resultado.  Avahando-se  em 
4  milhares  de  milhões  de  libras  o  consumo  annual 
de  assucar  nos  Estados  Unidos,  a  protecção  dis- 
p^isada  ao  trust  pela  Casa  dos  Representantes  foi 
orçada  em  p^to  de  21  milhões  de  doUares,  a  dis- 
pensada pelo  Senado  em  perto  de  24  milhões,  e  a 
definitiva  em  pouco  mais  de  22  milhões.  A  prc^ria 
vantagem  da  nova  pauta  em  fazer  d^>ender  a  cbissi- 
ficação  dos  assucares  do  grão  testramnhado  nopo- 
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laiisoopio,  mantendo  assim  as  naturaes  diffin^nças 
de  qualidade  e  pennittíndo  ao  assucar  mais  ordi- 
nário, de  coloraçfto  leve,  entrar  na  circulaçfto  muito 
mais  barato  do  que  as  qualidades  superiores,  re- 
dunda afinal  em  beneficio  do  trust,  que  tira  seus 
proventos  da  refinaçfto  e  portanto  importa  essencial- 
mente os  assuoares  baixos. 

Si  nfto  fossem  os  esforços  do  sugar  trust,  a  an- 
nexação  de  Hawaii  ter-se-hia  fdto  independentemente 
da  guerra  cubana.  O  empenho  do  Presidente  em 
favor  do  tratado  Sherman-Hatch  quasi  angariou  os 
dois  terços  necessários  á  sua  approvaçfto,  porem  a 
opposiçfto  do  syndicaito  poude  mais  do  que  as  exigên- 
cias do  patronato  e  as  instigações  do  patriotismo. 
O  tratado  entrou  a  ser  discutido  com  êxito  duvidoso 
sobre  a  base  das  razões  conunerciaes.  O  Presidente 
Dole  que  viera  a  Washington  trabalhar  em  pessoa 
pela  annexação,  sob  o  pretexto  de  que,  repudiado  o 
tratado,  a  pequena  Republica  n&o  teria  força  para 
defender  sósinha  sua  independência  contra  agres- 
sões estranhas,  ajuntava  para  amaciar  aquella  oppo- 
siçfto que  as  ilhas  de  Hawaii  offerecem  terrenos  ad- 
miráveis para  a  cultura  do  café,  ao  passo  que  já 
attingiram  quasi  o  Umite  da  producçfto  do  assucar, 
o  que  queria  dizer  que  tanto  o  sugar  trust  como  os 
cultivadores  da  beterraba  nfto  deviam  mostnur-se  re- 
ceiosos  da  annunciada  concorrência. 

Depois,  ajuntam  os  proteccionistas,  os  Estados 
Unidos  nfto  ficam  obrigados  a  sacrificar  seus  inte- 
resses continentaes  aos  das  colónias  que  annexaram 
para  melhor  remuneraçfto  d'esses  interesses.  Foi 
mesmo  a  perspectiva  de  que  a  canna  de  assucar 
da  Louisiana  seria  opportunamente  defendida  contra 
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a  producofto  colonial  que  sobretudo  Berviu  para  ar- 
rancar õ  voto  favorável  do  Senador  McEnery,  e  a 
mesina  perspectiva  decidiu  à  {^provação  do  tratado 
o  Senador  Jones,  de  Nevada,  interessado  na  pro- 
ducQfto  do  assucar  de  beterraba  na  Califórnia  do 
Sul. 

A  estes  ajustes  de  interesses  locaes  e  particulares 
devemos  reunir,  no  estudo  das  causas  a  que  se  deve 
attribúir  a  adopçfto  do  tratado  de  Pariz,  o  effeito 
produzido  pelo  rompimento  das  hostilidades  nos  ar- 
redores de  Manilha,  cuja  noticia  chegou  na  véspera 
mesmo  da  votaçfto.  Os  insurgentes  est&o-se  afoi- 
tando com  a  nossa  indecisão,  gritaram  logo  os  parti- 
dários do  tratado,  sustentando  os  adversários  que  o 
combate  do  dia  4  de  Fevereiro  era  apenas  de  molde 
a  reforçar  sua  argumentação  de  que  os  Estados 
Unidos,  renegando  a  própria  origem  politica,  dis- 
punham-se  a  dominar  pelas  armas  um  povo  disposto 
a  não  deixar-se  governar  por  estranhos ,  preferindo 
luotar  denodadam^ite  pela  sua  liberdade.  A  poli- 
tica de  annexação  estava  pois  representando  em 
ultima  instancia  a  inundação  dos  principies  de  self 
gcvemment.  A  administração  MoEinley  com  quasi 
unanime  applauso  do  paiz  intentara  mna  guerra  para 
dar  a  independência  ao  povo  cubano  e,  por  tmia 
suprema  ironia,  iniciava  na  mesma  occasião  outra 
guerra  para  escravizar  o  povo  philippino,  igualmente 
apto  ou  inapto  para  a  autonomia  e  igualmente  re- 
bellado  contra  o  jugo  hespanhol,  sem  disposição 
alguma  de  trooal-o  por  outro. 

Para  sustentar  essa  guerra  de  conqUi$ta,  essa 
guerra  de  exterminio,  avessa  á  indole  e  á  historia 
nacional,   os  cidadãos  da  RepubUca  livre  por  ex- 
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ceUencia  terfto  alem  d^isso  de  soffrer  os  incQQyeoim- 
tes  de  uma  pesada  taxaçfto,  pois  que,  a£Snnoii-o  na 
Casa  dos  Representantes  o  s&r.  CWhoq,  presideiUe 
da  commíssfto  de  orçamento,  o  defidt  doeste  anno, 
mau  grado  os  exagg^ros  da  tarifa  Dingley  e  a  BStíàr 
nutençfto  do  war  revenue  bíUj  será  fabuloso,  alcan- 
çando o  algarismo  impreyisto  de  1Õ9  imlhõe^  de 
dollares !  Isto  alem  dos  20  milhões  pagos  á  HeqMoiha 
e  de  qualquer  quantia  destinada  ao  canal  íntarooear 
nico  e  á  satisfiaoçfto  de  reclamações  ammcanas  por 
prejuisKos  soffiídos  em  Cuba,  cuja  responsabilidade 
os  Estados  Unidos  assumiram. 

O  canal  interoceanico  tem  de  ser  feito  e  set-o- 
ha,  muito  provavelmente  n&o  por  uma  companhia 
particular  embora  prot^ida  pelo  governo»  naas  pelo 
próprio  governo  americano,  que  d'est'arte  imporá 
sua  oríentaçfto  actual  de  exclusivismo  conunerckd  e 
politico.  Em  Nicarágua,  ao  que  parece,  existe  um 
forte  partido  em  favor  da  annexaçfto  aos  Estados 
Unidos,  e  as  expedições  de  flibusteiros  para  a  Ame- 
rica Central  recomeçaram  ultimamente.  N'uma,  com 
destino  a  Honduras,  que  foi  impedida  de  partir  pe- 
las auctoridades  americanas  a  pedido  da  Legaçfto 
de  Guatemala  em  Washington»  iam  -^  fsicto  que 
bem  mostra  o  caracter  aventuroso  do  povo  ameri- 
cano —  médicos,  advogados  e  empregados  puMicos 
do  Estado  de  Kansas,  que  haviam  interrompido  suas 
carreiras  e  sacrificado  seus  lugares  para  responde- 
rem ao  appello  do  organizador  do  bando,  um  d^esses 
generaes  de  (^yera  buffa  que  te^n  sido  a  mina  de 
muitos  paizes  hispano-americanos.  De  qualquer 
forma  que  se  realize,  o  canal  ligando  o  Atlântico 
ao  Pacifico   será  dominado  pelos  Estados  Unidos, 
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IK>8to  que  dando  a  R^mUm  penhor,  sen&o  de  sua 
neutralização,  pelo  menos  da  proteção  devida  aos 
interesses  dos  neutros. 

Âbstrahindo  poreín  d'esta  deiq)eza,  que  n&o  é 
immediata,  ficam  o  indi^ensavel  augmento  da  má- 
rii^ia  de  guerra  e  a  oocupaçfto  militar  das  colónias, 
a  qual  dizem  requerer  um  exercito  de  75.000  homei»s 
pelo  menos  emquanto  n&o  estiver  assegurada  a  paz, 
e  arrasta  um  oorteijo  de  de^ezas  d^cillimo  de  sup- 
putar.  É  evidente  que  quando  mesmo  exacto,  o  de- 
ficit annunciado  pelo  sfir.  Cannon  nfto  é  de  natureza 
a  inspirar  receios  de  insolvência  por  parte  da 
grande  naçfto  americana,  cujos  recursos  s&o  enor- 
mes; jà  seria  comtudo  sufficienie  para  deq>ertar 
desconfiança  de  uma  progressiva  ou  continua  pros- 
peridade financeira,  mormente  sendo  inevitável  que, 
perante  as  abserv^ites  questões  coloniaes,  contimia- 
rfio  de  lado  as  questões  domesticas  das  quaes  de- 
pende em  boa  parte  o  futuro  económico  dos  Estados 
Unidos,  como  a  organizaç&o  de  uma  drculaç&o  está- 
vel, baseada  no  valor  commercÍ€d  dos  metaes,  e  de 
vmsL  tarifa  razoava.  Devemos  aliás  ponderar  que 
os  cálculos  do  Departamento  do  Thesouro  tanto 
offerecem  de  optimistas  quanto  àquelles  outros  de 
pesrâmistas.  Para  o  Secretario  Gage  d^itro  em 
pouco  nfio  haverá  deficit  graças  ao  augmento  das 
impcurtações  e  crescimento  das  receitas,  produzidos 
pela  maré  de  prosperidade  commeroial.  Na  pro- 
porção actual,  as  receitas  de  1898 — 99  seriU>  de 
547  milhões  e  as  deq^ezas  civis  do  Governo  nfto 
passarão  de  375  milhões,  podendo  calcular-se  as 
militares  occasionadae  pelo  estado  de  guerra  em 
12  mill]^^  mensaes,  o  que  dá  um  total  de  519  milhões. 
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Os  partidários  do  impmalismo  exultam  com  se- 
melhante optimismo  official  e  iat>clamam  que  as 
colónias  retribinifto  perfeitam^ite  a  metn^ide  pdos 
gastos  realizados,  e  que  terSo  mesmo  roídimento 
bastante  para  suas  despezas  e  os  benefioios  a  ^n- 
prehender  em  cada  uma,  os  quaes  é  força  levar  a 
cabo  para  bem  extremar-se  o  dominio  americano  do 
hesprâhol.  A  In^terra  governa  a  índia  com  um 
punhado  de  soldados:  em  idêntica  proporção  o  exer- 
cito americano  de  occupaçfto  das  PhiUppinas  s^ia 
de  2.100  homens. 

As  civilizações  sfto  comtudo  difiérentes  na  penin- 
sula  e  no  arcbipelago:  o  grosso  dos  !ffindús  r^re- 
sentava  uma  cultura  talvez  estacionaria  mas  inte- 
grada, ao  passo  que  do  grosso  dos  PhiUppinos  o 
mais  verdadeiro  é  dizer-se  que  estfto  aquém  de  toda 
civilização.  Demais  a  Inglaterra  já  implantou  alli 
seu  poder,  emquanto  que  os  Estados  Unidos  ainda 
teem  de  fazel-o,  luctando  contra  a  rancorosa  dispo, 
sição  de  ex-alliados  que  dizem-se  atraiçoados,  i>ois  é 
fora  de  duvida  que  não  só  os  Americanos  ajudaram 
materialmente  a  revolução  local  como  d'ella  receberam 
precioso  auxilio.  Aguinaldo  foi  levado  de  Hongkong 
a  bordo  de  van  transporte  de  guerra  funericano,  os 
seus  sequazes  armados  com  fusis  americanos,  e  sem 
o  concurso  dos  insurgentes  a  tomada  de  Manilha 
teria  custado  muito  mais  sangue  que  a  de  Santiago, 
na  fé  dos  documentos  ofGiciaes  e  opinião  das  aueto- 
ridades  militares  do  corpo  expedicionário. 

Um  artigo  do  vice-consul  americano  em  Manilha 
presta  o  mais  insuspeito  tributo  à  rectidão,  espirito 
de  disciplina  e  moralidade  do  general  Aguinaldo, 
usando  das  seguintes  expressões:   ^No. século  XIX 
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nfto  tem  lutvido  entre  as  raças  nfto  cultas  da  terra 
uma  figura  mais  singular  que  a  d' este  patriota  ta- 
galo,  astuto,  bravo,  imperturbável,  honesto  e  justo, 
que  impOorse  á  consideração  e  respeito  de  todos.'' 
O  correspondente  do  Marper^s  Weékly^  John  Bass, 
que  assistiu  á  rendiç&o  de  lio  lio  pelos  Hespanhoes 
aos  insurgentes,  escreveu  que  tropas  algumas  se 
teriam  comportado  melhor  do  que  as  indígenas:  nSU> 
houve  nem  um  distúrbio  nem  um  excesso.  Para 
uma  parte  dos  Americanos  o  reconhecimento  prévio 
da  independência  philippina  tpria  portanto  sido  um 
acto  de  equidade  alem  de  uma  divida  de  gratidão, 
e  em  face  das  publicações  do  governo  americano  e 
dos  testemunhos  dos  cônsules  americanos  no  E:^- 
tremo  Oriente  não  resta  duvida  que  certas  promes^ 
sas  foram  feitas  a  Aguinaldo  e  alguns  accordoís 
estipulados  com  elle  cujo  espirito  não  foi  cum- 
prido. 

Como  perante  tal  violação  de  compromissos  dará 
o  povo  cubano  credito  aos  generaes  Brooke  e  Lee 
ao  exclamarem,  à  sobremesa  de  um  banquete  no 
theatro  Tacon,  que  os  Estados  Unidos  respeitarão 
a  independência  da  ilha  e  d'ella  se  retirarão  apoz 
haver-lhe  assegurado  um  governo  estável?  Por  seu 
lado  o  Congresso  Federal,  que  o  Presidente  McKin- 
ley  ha  poucos  dias  chamava  a  voz,  a  consciência, 
o  discernimento  do  Povo  Americano ,  encerrou  sua 
55*  legislatura  sem  dar  absolutamente  mostras  de 
querer  apressar  o  cumprimento  da  clausula  contida 
na  resolução  de  guerra,  e  sem  mesmo  occupar-se 
no  minimo  da*  forma  de  governo  que  competírà  as 
possessões,  que  continuam  debaixo  de  um  governo 
miUtar^  representante  da  autocracia  presidencial,  o 
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qual  tem-se  de  resto  revelado  perfeitamente  á  altura 
da  sua  missfto  ciyilízadora. 

For  motivo  mesmo  d^essa  indiffer^iça  á  soluçfto 
do  mais  importante  dos  actuaes  problemas  nacionaes 
aocusa  um  respeitado  semanário  ammcano  o  ultimo 
Coi^esso  de  haver  excedido  os  demais  em  mál- 
fdtorims,  geral  incompetência,  inconsci^ite  prodi- 
galidade, i^ligencâa  dos  mais  óbvios  devores  e 
peifeita  inoiq>acidade  de  d^ontar  com  suas  respon- 
sabilidades. E  que  resultado,  commentam  os  anti- 
expansionistas,  ret^rarfto  finalmente  os  Estados  Uni- 
dos do  atropeDo  das  suas  tradições  e  d'aquelle 
desrespeito  das  garantias  ccmstitucionaes  e  da  Uber- 
dade humana?  Os  resultados  m^aes  seiâo  de- 
sastrosos e  08  económicos  sSio  aleatórios.  O  mercado 
das  Philippinas  está  ^n  embryfto;  Porto  Bico,  com 
sua  pequena  área,  sua  densa  populaçfto,  seus  recur- 
sos explorados,  offerece  menos  campo  de  emprehendi- 
mento  do  que  qualquer  Estado  do  Oeste;  em  Ouba 
o  capitfid  tem  receios  de  arriscar-se  com  a  per^>eo- 
tiva  da  constante  ebulliçfto  dos  espirites  echronioo 
estado  de  rebellifto ;  em  Hawaíi,  por  ultimo,  a  situa- 
çfto  nfto  poderá  ser  modificada,  pois  nove  dedmos 
das  exportações  já  eram  para  os  Estados  Unidos  e 
oito  décimos  das  importações  iam  dos  Estados 
Unidos. 

O  futuro  é  a  grande  palavra  com  que  respondem 
os  esperançosos.  O  Presidente  úbl  Bepui^oa  assim 
exclamava  n'um  discurso  em  Boston  no  dia  16  ée 
Fevweiro  de  1899 :  ^Nfto  tenho  luzes  nem  conhecia 
mentos  difil^^ites  dos  de  meus  compatriotas.  Nfto 
posso  i»rophetizar.  O  presente  absorvente  por  cem- 
pleto,  mas  minha  visfto  n&o  pode  ser  limitada  pelas 
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sangrentas  trincheiras  *ein  redor  de  Manilha,  onde 
cada  gotta  vermelha  que  corre  das  veias  de  um  sol- 
dado americano  ou  de  um  mal  guiado  philippino  é 
uma  angustia  paia  meu  coração.  N'imia  larga  suc- 
cessSo  de  annos,  quando  o  referido  grupo  de  ilhas, 
debaÍKO  do  impulso  dado  no  anno  que  acaba  de  de- 
correr, converter-se  nas  jóias  e  glorias  d'aquelle& 
mares  tropicaes,  ver-se-ha  uma  terra  de  abimdanda 
e  de  crescente  prosperidade,  ver-se-ha  um  povo  res- 
gatado da  indolência  e  hábitos  selvagens,  Ugado- 
eom  o  commerdo  e  trafico  de  todas  as  nações,  go- 
sando  das  bênçãos  da  paz,  da  Uberdade  civil  e  re- 
ligiosa, da  educação  e  do  lar,  e  cujos  filhos  e  descen- 
dentes abençoarão  pelos  séculos  a  vir  a  Republica 
americana,  porque  emancipou  e  redimiu  sua  pátria 
e  collocou-o  no  trilho  da  melhor  civilização  do 
mundo." 

A  civilização  industrial  dos  Estados  Unidos  ope-< 
rara  esses  milagres.  Os  esperançosos  asseveram 
que  o  capital  americano  está  mais  do  que  desejando» 
carecendo  collocar-se  fora  do  paíz.  Já  não  será 
bastante  propagar  as  mercadorias  fabricadas  em 
casa;  toma-se  preciso  ir  fabrical-as  e  iniciar  outras 
industrias  nos  lugares  mesmo  onde  se  encontram 
as  matérias  primas,  desoneradas  dos  fretes  de  trans- 
porte. Ora  os  Estados  Unidos  estão  começando  a 
soffirer  de  novo  de  plethora  de  riqueza;  d'esta  vez 
porem  não  é  constituída  pelas  sobras  dos  seus  orça- 
mentos, mas,  o  que  mais  vale,  pelos  excedentes  da 
sua  economia.  De  ha  tempos  começou-se  a  dar  um 
iácto  novo  nos  annaes  económicos  do  mundo,  a  sa- 
fa^, a  Europa  está  ficando  devedora  da  America. 

Ha  nove  annos  passados  os  Americanos  impor 
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tavam  oonstantemente  dinheiro  europeu  para  suas 
emprézas  industriaes ,  elevando  portanto  o  juro  do 
capital;  mas  o  pânico  provocado  pela  quebra  da 
casa  Baring  Brothers  e  as  perdas  esperim^itadas  pelos 
capitalistas  europeus  na  Argentina,  no  canal  de 
Panamá  e  na  Austrália  determinaram  a  retirada  de 
muito  capital  estrangeiro  da  America,  aggravando-se 
muito  este  movimento  pelo  receio  da  agitação  ar- 
gentista  e  suas  consequências  no  pagamento  dos 
dividendos  em  ouro.  A  depreciaç&o  de  1893  foi 
provocada  por  tal  emigraç&o  do  capital  ^^oíipregado 
nas  industrias,  e  augmentada  pela  baixa  dos  c^eaes 
perante  a  espantosa  producç&o  argentina  e  outras 
e  pela  inflação  da  x)irculação  fiduciária  dono^tioa. 

Esta  própria  inflação,  junto  com  a  da  prata»  e  o 
retrahimento  dos  capitães  nacionaes  causaram^ 
quando  desappareceu  o  pânico,  xmia  açcumulação 
nos  grandes  centros  de  dinheiro  desempregado  e 
uma  baixa  sensível  do  juro.  O  capital  am^cano 
começou  a  sáhir  e  procurar  coUocação  em  valores 
europeus,  o  que  teria  determinado  um  desequilíbrio 
si  não  sobreviesse  a  grande  subida  de  preço  dos 
cereaes,  que  trouxe  muito  ouro  para  o  paiz,  apezar 
da  avultada  importação  de  manufacturas  realizada 
antes  de  posta  em  vigor  a  tarifa  Dingley.  As 
sabidas  de  trigo  deixaram  mn  saldo  largo  sobre  o 
pagamento  das  encommendas  industriaes  e  a  acqui- 
sição  de  valores  de  bolsa. 

Desde  o  principio  do.anno  corrente  de  1899,  no 
trimestre  apenas  decorrido,  os  capitalistas  america- 
nos teem  resgatado  acções  de  caminhos  de  ferro  e 
outras  emprézas  no  valor  de  75  milhd^  de  dollares, 
dinheiro  que  representa  o  pagamento  dos  produetos 
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americanos^  agrícolas  e  fabris ,  Venctidòs  fera.  A 
divida  dos  Estados  Unidos  a  Enreda  vai-se  assiift 
rapidamente  amortizando,  e  os  jiiros  que  vSo  deixando 
dé  ser  pagos  significam  capitat  ^úe  fica  no  páiss. 
A  riquezià  nacicmal  augmenta  p^tanto  debaixo  de 
todos  os  poiítos  dé  vista,  e  a  sua  s<didez  eviden- 
oeia-se  do  flicto  d'aquette  grande  ingresso  de  capi- 
tal em  tão  curto  periodo  nSò  haver  alterado  o  preço 
dos  valores  nem  mesmo  contrariado  sua  tendência 
para  a  alta. 

A  este  capital  disponivel,  accumulado  pelos  ga- 
nhos iiidustriaes  da  naçâó  e  isento  das  suas  obri- 
gaçdes  inteiHacionaes,  não  lhe  bastando  dentro  em 
pouco  o  campo  continental,  força  será  emigrar:  é 
riqueza  que  irá  toda  fatalmente  promover  o  adianta-^ 
tnentó  das  colónias,  comtanto  que  n'estas  se  en-' 
còniirem  garantias  de  paz  e  promessas  de  remtmer 
ração. 

Teem  pois  perfeita  razfU>  os  que  em  seus  planos 
partem  da  base  de  estar  para  todo  sempre  fixada  a 

rlitica  de  absorpção  colonial  nos  Estados  Unidos, 
até  opinifto  do  distincto  publicista  democrata 
Henry  Watterson  que  a  livre  cimhagem  da  prata 
e  a  expansão  territorial  sfto  assumptos  ajustados,  oâ 
quaes  n&o  devem  figurar  no  próximo  pleito  presi-^ 
dencial.  foyan  pode  ainda  estar  fazendo  da  questão 
argentista  a  questão  capital  do  paiz:  em  1900,  si 
os  agricultores  continuarem  em  maré  de  lucros,  ò 
partido  democrata  impor^-lhe-há  òu  a  outro  candi-^ 
dato  que  for  escolhido  um  prograínma  diverso. 
Watterson  proclama  como  tópicos  principaes  da 
fatuTB,  plíUform  a  guerra  aos  [syndicatos  em  nome 
da  Uberdade  industrial  e  commercial,  uma  tarifei 
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moderada,  e  um  imposto  sobre  a  renda,  gradual  e 
razoável,  que  nfto  envolva  vexaçOes  de  olasse* 

Dado  em  toda  sua  plenitude  e  consequência  o 
íiacto  da  expansfto  territorial  jà  realizada,  admittído 
o  inicio  da  politica  imperialista,  imposta  aos  Esta- 
dos Unidos  pelas  circumstancias  ou  por  elles  volun- 
tariamente adoptada,  todavia  como  que  antevista 
nos  versos  de  Whittier: 

Everywhere  is  the  grasping  hand 
And  eager  adding  of  land  to  land 

—  acabamos  de  ver  que  surge  outra  quest&o  connexa 
e  nfto  menos  interessante.  Befiro-me  ao  modo  yoi 
que  se  sahirfto  os  Estados  Unidos  da  sua  experiên- 
cia como  potencia  colonial,  período  em  que  o  pais 
entra  muito  antes  de  possuir  excedente  de  populaçSo 
para  a  emigraçfto,  havendo  comtudo  annerâdo  terri- 
tórios que  estfto  longe  de  ser  despovoados  e  so- 
mente esperam  poder  ser  devidamente  explorados, 
e  ver  desenvolvidos  os  seus  recursos.  Ninguém  de 
boa  fé  contesta,  penso,  que  os  Estados  Unidos  sa- 
berfto  colonizar  melhor  do  que  a  Hespanha,  isto  é, 
que  saberfto  dotar  as  ex-colonias  hespanholas  com 
condições  de  progresso  material  differentes  das  que 
actualmente  possuem,  fiawaíi,  que  é  de  facto  ha 
mais  de  meio  século  uma  colónia  americana,  de  um 
lado,  e  do  outro  Cuba  e  Porto  Bico,  ahi  estfto  para 
serem  cotejadas  e  responderem  por  si  á  interrogi^ 
çfto,  si  fosse  preciso  formulal-a.  Comparem-se  as 
ruas  aceíadas  de  Honolulu,  os  seus  vistosos  edi- 
ficios,  a  sua  salubridade,  o  seu  ar  de  prosperidade 
e  riqueza,  com  a  immundicie  em  que  se  achava  Saa- 
tiago  ou  a  Havana,  as  suas  casas  leprosas,  as  suas 
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epidemias,  o  seu  ar  de  abandono  e  de  pobreza^ 
n'uma  terra  que  C!olombo  pintava  como  a  mais  bella 
d'aquellas  sobre  que  podiam  descançar  olhos  hu- 
manos. 

Para  dar  uma  idéa  do  que  é  a  incúria  adminis-» 
traiiva  hespanhola  basta  relembrar  um  facto  recente. 
O  transporte  de  guerra  americano  Cht^rleston,  em 
caminho  de  Manilha,  tomou  as  ilhas  dos  Ladrões, 
levando  prisioneiros  o  comman^ante,  outros  oíficiaes 
e  õ4  soldados,  que  compunham  a  guarnição.  Pas- 
80u-se  isto  a  21  de  Jimho  do  anno  findo  e  esses 
desgraçados  ainda  ignoravam  que  a  guerra  houvesse 
sido  declarada  dois  mezes  antes  entre  a  sua  pátria 
e  os  Estados  Unidos.  Quando  o  Charleston  começou 
a  bombardear  as  fortificações  de  Guam,  o  governa- 
dor mandou  a  bordo  um  escaler,  a  pedir  desculpa 
de  n&o  responder  á  saudação  por  não  ter  pólvora^ 
Tal  confissfto  é  realmente  tocante,  si  é  que  esse 
governador  n&o  é  um  parente  próximo  do  illustre 
Quevedo  e  quiz  responder  com  uma  tfto  soberba 
ironia  á  provocação  do  general  Anderson. 

Olhemos  para  o  reverso  da  medalha.  A  occu- 
paçfto  da  cidade  da  Havana  pelas  forças  militares 
dos  Estados  Unidos  e  a  approximaç&o  da  estaç&o 
doentia  chamaram  immediatainente  para  o  problema 
do  saneamento  da  capital  cubana  a  attenç&o  dos 
hygienistas  americanos.  O  coronel  Waring,  que  foi 
chefe  do  serviço  de  limpeza  -municipal  na  cidade  de 
Nova  York  e  ahi  falleceu  ao  regressar  da  Havana 
de  um  ataque  de  febre  amarella,  justamente  con- 
trahido  durante  sua  permanência  e  estudos  em  Cuba, 
deixou  preciosas  notas  a  esse  respeito,  que  foram 
postas  em  ordem  e  publicadas  no  Fórum  pelo  seu 
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secaretario.  Era  opioiftô  do  m^Uogrado  fimodonario 
r-  por  otttros  achiMla  um  tanto  ejaggecada  -r-  que 
a  febre '  amardla  na  Havana  deriva  seu  prúu^fd 
estimulo  da  acoumulaçfto  de  impurezas  nas  agoas 
estagnadas  do  p^to,  i)i^o  fundo  é  present^nente 
mn  tremedal  hedi<Mido,  viveiro  de  mii^obioé  pêsti- 
\&íkc\pfíiB.  A  dragagem  da  bacia  e  uma  o<Nírratte  ar- 
tificial que,  revolvendo  as  aguas  m<Mrtas,  oarregasse 
os  r^tos  do  depodto  secular,  e  bem  asam  um  bom 
systema  de  exgottos  como  íedlece  aotnalmmite:.  á 
cidade  e  que  levasse  os  detritos  para  o  mar  alto, 
em  vez  de  despejat^-os  no  p<Mrto^  extinguiriam,  no 
3eu  entender^  o  terrível  flagello.  Estes  trabalhos 
^e  os  avaliava  em  10  milhões  de  doUares. 

Mem  d^isso  seria  necessário  incutir  na  pc^mla* 
ç&o  hábitos  de  aceio,  imitar  o  proceder  do  general 
^ood,  o  qual  em  Santiago,  oãde  aliás  é  pc^ola- 
ríssimo,  obrigava  as  pessoas  mais  conceituadas  da 
cidade,  que  houvessem  infringido  os  seus  r^ula- 
mentos  sanitários  e  convertido  as  ruas  em  vasadouro 
publico,  a  limparem-nas  por  suas  próprias  mfU>8. 
Santiago  está  actualmente  um  modelo  de  aceio 
municipal,  como  o  está  Havana  depois  de  tree  mexes 
de  dictadura  do  general  Brooke  e  superintendência 
do  general  Ludlow.  Trez  quartos  de  milhfto  de 
dollares  já  foram  despendidos  para  tal  fim,  mas 
também  as  ruas  andam  perfeitamente  hvres  de  ani- 
maes  mortos  e  outras  porcarias,  muito  nossas  c(mhe- 
eidas,  que  anteriormente  as  infectavam. 

Não  é  este  o  único  ben^cio  palpável  até  agora 
derivado  da  occupação  americana  de  Cuba  e  pas- 
mosa  actividade  dos  delegados  miUtares  da  ad- 
ministração de  Washington.    Muitas  taxas  hnpopu- 
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lares  è  oppressivas  foram  aboMas,  por  exemplo  a^ 
que  recahia  sobre  géneros  de  consumo  de  primeira 
necessidade,  e  diininuidas  outras,  como  a  taxa  sobre' 
b^is  immoveis.  Uma  Gõrte  Suprema  foi  estabele- 
cida para  julgar  em  ultima  instancia  os  processos 
qu&  iam  d^antes  a  Madrid.  Havana  e  Santiago  jã 
éstfto  ligadas  por  uma  linha  tdegraphica  terrestre, 
custando  10  centavos  um  despadio  de  20  palavras, 
quando  previamente  custava  36  centavos  a  palavra 
pelo  cabo  submarino:  4^essa  linha  terrestre  mais  de 
200  milhas  fcnram  construidas  de  novo  em  menos  de 
90  dias.  O  despacho  das  mercadorias  nas  alfande- 
gas está-se  fazendo  com  rapidez  e  .....  honesti- 
dade, e  o  commercio  até  propõe  ao  gov^:iio  ameri- 
cano pagar  uma  taxa  supplementar  de  1  ^^  por  cento 
sobre  todos  os  direitos  de  importação  para  edi- 
ficar-se  na  Havana  uma  nova  Alfandega  pelo  custo 
de  1  milhfto  de  doUares.  O  commercio  está  iguahúente 
exultante  com  a  idéa  de  ter  dentro  em  algum  tempo 
docas  onde  atracarem  e  descarregarem  os  navios, 
sem  ser  preciso  recorrer  ao  custoso  processo  das 
alvarengas  e  rebocadores.  O  atrazado ,  corrupto  e 
indecoroso  serviço  do  correio  foi  reformado  em 
60  dias  pelo  sfir.  Rathbone,  antigo  sub-secretario 
dos  correios  na  administração  Harrison,  de  fonna  a 
ofiferecer  fitcilidades  na  entrega  das  cartas  e  exacti- 
dfto  na  arrecadàçfto  das  teceitas,  o  que,  na  phrase 
de  um  correspondente*,  basta  para  encarecer  a  tu- 
tela americana,  pois  o  serviço  dos  correios  é  o  baró- 
metro do  progresso  de  mn  paiz. 

É  claro  que  tudo  nfto  pode  ser  transformado  em 


Franldin  Matihews,  The  Beeonstruetion  of  Cuba. 
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poucas  semanas.  As  ruas  andam  limpas  oc»no  as 
de  Nova  York,  dizem  os  correspondentes,  que  pela 
comparaçfto  mesmo  que  empregam  mostram  nfto 
exaggerar:  o  interior  das  casas  porem  deixa  ainda 
muito  a  desejar,  sem  despejos  apreciados  e  com 
os  hábitos  aferrados  de  pouco  aceio  da  populaçfto. 
As  visitas  domiciliarias  com  intuitos  hygi^cos  foram 
comtudo  iniciadas  e  jâ  hfto  sido  removidas  muitas 
toneladas  de  immundicies  accumuladas.  A  cons- 
trucçfto  de  um  systema  de  canos  de  exgotto  levará, 
segundo  cálculos  dos  engenheiros  americanos,  dtHS 
annos.  A  sua  principal  diffiouldade  reside  talvez  na 
estreiteza  das  ruas,  tendo  de  proceder-se  i>arcial- 
mente  ás  excavações  para  nfto  interromper  o  trafego 
da  cidade. 

Por  mais  dispendiosa  e  difBcil  que  resulte,  a 
obra  do  saneamento  da  Havana  está  bem  longe  de 
ser  superior  ã  capacidade  de  execuçfto  de  um  povo 
que  em  pouco  tempo  i^eergueu  Chicago  das  cinzas 
do  terrivel  incêndio  de  1871,  o  qual  destruio  mais 
de  trez  milhas  da  cidade  com  17.450  edifícios,  cau- 
sando perdas  no  valor  de  290  milhões  de  dollares, 
e  que  em  mezes  reconstruio  St  Louis,  apagando  todos 
os  vestígios  dos  estragos  do  medonho  tomado  de 
1896,  que  victimou  1000  pessoas  e  produziu  extra- 
ordinários prejuizos. 

Governo  e  povo  oomprehendem  que  a  prosperi- 
dade material  é  hoje  a  condiçfto  da  grandeza  cultu- 
ral, e  teem  bastante  e  suíficientemente  sadio  orgulho 
nacional  para  nfto  permittir  que  permaneçam  attes- 
tados  vivos  de  incúria  vergonhosa  e  criminosa  negU- 
gencia.  Si  a  capital  dos  Estados  Unidos  fosse,  como 
a  do  Brazil,  lun  ninho  de  febre  amarella,  uma  das  mais 
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insalubres  cidades  do  mundo,  e  si  tivesse  sido  pos- 
sível oonservar-se  esse  estado  de  cousas  durante 
meio  século,  de  longa  data,  estou  certo,  teria  tal 
assumpto  sido  objecto  de  declarações  de  pUUform, 
communs  aos  partidos,  e  haveria  algum  Presidente 
tomado  a  peito  executar  e  conseguido  realizar  o 
saneamento  da  cidade. 

O  saneamento  de  Cuba  tem-se  mesmo  extendido 
do  campo  physico  ao  moraL  Por  ordem  do  general 
Brooke  foram  queimados  60*000  volumes  indecentes 
(o  num^o  é  symptomatico)  encontrados  nas  livra- 
rias da  Havana.  Sentínellas  postadas  na  embocca- 
dura  de  certas  ruas,  análogas  á  do  Senhor  dos 
Passos  no  nosso  Bio  de  Janeiro,  vedam  a  passagem 
aos  Americanos  e  manteem  um  bairro  prohibido 
como  um ghetto  medieval.  —Porque  nfU>  posso  passar? 
interrogava  Franklin  Matthews,  o  correspondente 
especial  do  Harper^s  WeeUy.  Receio  de  febre  ama- 
reUa?  —  Nfto  sfir.,  respondeu  a  sentinella.  Ordens 
estrictas  do  commandante.  E  porque  aqui  é  o  único 
lugar  onde  um  Americano  não  tem  negócios  a  tra- 
tar {there  is  no  bimness  for  htm). 

Mais  difiGicil  do  que  as  condições  materiaes  é,  jà 
se  sabe,  mudar  a  natureza  do  povo  cubano,  o  seu 
espirito  volátil  como  o  qualifica  um  escriptor,  le- 
viano e  irrequieto.  O  espectacido  da  Assembléa 
Cubana  depondo  o  general  Gomez  e,  mau  grado  a 
reorganizaçfto  norte-americana  da  poUcia  local,  os 
assassinatos  commettídos  em  plena  cidade  da  Ha^ 
vana  por  ex-soldados  rebeldes,  e  de  que  teem  sido 
victimas  inermes  cidadãos  de  nacionalidade  hespan- 
hola,  demonstram  que  muito  resta  por  fazer  e  quão 
precisa  é  uma  m&o  de  ferro  que  saiba  ao  mesmo 
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teiiq>o  respdtar  as  liberdades  essendaes,  as  qnaes 
os  Ãmerioanos  ertão  absolutamente  dispostos  a  nio 
immolar.  O  syst^na  de  detenção  incommnmoavd 
vai  ser  abolido  e  defesos  o  julgamento  sem  jufy  e 
a  prisão  das  testemunhas,  actos  corriqueiros  sa 
previa  administração  da  justiça.  O  correspondente 
do  Washington  Post^  ao  dar  todos  estes  pc^menores^ 
escreve  um  commentario  que  encerra  a  diave  do 
porvir:  ^A  obra  da  regenera^U>  levará  talvez  aanos 
para  completar-se.  Durante  esse  tempo  a  bandeira 
dos  Estados  Unidos  não  será  arreada,  e  quando  ella 
estiver  conduida,  ninguém,  em  meu  juizo,  desejará 
que  os  Estados  Unidos  retirem  sua  mão  bemCeizeja.^ 
Da  realidade  do  progresso  material  debaixo  do 
dominio  americano  seria  impossivel  duvidar.  O  que 
resta  saber  é  si  os  Estados  Unidos  lograrão  em 
outros  pontos  imitar  a  Inglaterra,  não  a  Inglaterra 
do  século  XVm  expulsando  os  Acadianos  fieis  à 
França,  cujas  desventuras  Longfellow  cantou  no  seá 
poema  EvangélincL,  e  jM^et^idendo  taxar  as  colónias 
americanas  contra  à  siia  annuen^a,  mas  a  liiglaterra 
do  século  XTX  sujeitando  as  próprias  manufacturas 
ao  pagamento  de  direitos  no  Canadá  e  na  Austrália, 
e  aspirando  tão  somente  a  bem  assentar  o  laço  fe- 
deral do  Império  Britannico  sobre  a  base  da  mais 
ampla  autonomia  de  certas  colónias  e  do  adianta- 
mento e  liberdade  de  todas.  Os  dois  povos  pos- 
suem uma  concepção  idêntica  dos  direitos  do  indi- 
viduo e  da  liberdade  civil,  porem  as  duas  naçGes 
possuem  politicas  commerciaes  diametralmente  op- 
postas.  A  Grã  Bretanha,  é  bem  sabido,  funda  a 
sua  no  livre  cambio,  os  Estados  Unidos  no  ultra- 
próteccionismo ,  si  bem  que  se  esteja  Ugeiramente 
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aimunoiaiido  o  deBapparecimento,  por  desnecessária, 
da  era  da  protecção  exaggerada  ás  industrias  na- 
cionaes,  e  que  a  substituição  do  melhor  das  taxas 
aduaneiras  pela  taxação  directa  constitua  até,  como 
disse,  um  dos  artigos  do  credo  do  partido  radical, 
com  o  qual  sa  está  identificando  o  partido  demo- 
crala  americano. 

Demais,  o  composto  anstocratico-burguezrpopular 
da  Gra  Bretanha  usa  de  processos  de  governo  bas- 
t»ite  diversos  n'este  ponto  dos  que  estão  agora  ao 
alcance  da  democracia  americana.  O  Império  colo- 
nial Britannico  é,  de  facto,  uma  federação  em  que 
a  idgumas  das  partes  componentes  é  concedido  o 
maximo.de  independência  sob  a  jurisdicção  quasi 
nominal  da  Coroa,  e  em  que  n^ouàras  os  represen- 
tantes mais  effectivos  da  aúctoridade  central  revelam 
uma  notável  capacidade  e  xmi  excellénte  traquejo 
administrativo,  qtier  se  trate  de  possessdes  gosando 
de  autonomia  menos  folgada,  como  a  Jamaica^  ou 
a  Guyana,  quer  se  trate  de  terras  de  velhas  civili- 
zações, como  a  índia  e  o  Egypto,  cujas  grandes 
massas  indigenas,  presentemente  tuteladas  mas  n&o 
òppiimidas,  n&o  são  no  emtanto  destinadas  á  com- 
pleta emancipação.  Todos  estes  dementes  disse- 
ccielbantes  movem-se  dentro  da  mesma  orbita  porque 
cada  um  descreve  sua  evolução  particular  dentro 


*  Ainda  assim  na  Jamaica  o  conflicto  que  se  levantara 
entre  o  governador  Sir  Augustus  Hemming  e  o  consellio 
legislativo  acaba  de  resolver-se  pela  rendição  absoluta  e  in- 
condicional do  representante  da  Coroa,  que  restabeleceu  o 
status  quo  constitucional  anterior  á  desavença,  cuja  compo- 
sição solicitou,  retirando  por  seu  lado  o  conselho  o  voto  de 
censura  apresentado. 
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do  mesHio  systeoia  geral  de  grmvitaoio.  Vemos 
aosim  apjnroziíiiaF-se  maio  o  Canadá  do  indmdoa- 
liamo,  que  é  a  base  da  esinictura  americana,  e  pre- 
dominar na  Austrália  o  socialismo  de  Estado,  qoe 
n'inn  paiz  noro  e  chamado  de  rq^ente  a  preendier 
seus  destinos  attrai  a  immigraçio,  permittindo  a 
raiHda  execução  das  obras  i^ecisas  para  mais  &cil 
acquisição  da  riqueza,  e  que  &a  outros  lugares  sfto 
concfandas  por  particulares  fevoreoidos,  ccmo  por 
exen^ik)  nos  Estados  Unidos  as  companhias  de 
caminhos  de  ferro,  dispondo  de  grandes  concessões 
de  terras. 

As  novas  colónias  ammcanas  correm  p(»em  o 
risco  de  ser,  nos  primeiros  tempos  pdo  menos  dqK>is 
do  goYCTno  militar,  e  a  pr<^nosticar  pdos  prece- 
dentes, entregues  como  foram  os  Estados  subjuga- 
dos do  Sul  á  rapacidade  dos  politiqueiros  do  partido 
dominante;  posto  que  a  triste  recordação  do  passado 
e  o  ex^nplo  da  Hespanha  hajam  provavelmente  de 
actuar  no  sentido  da  moderação,  e  que  as  recentes 
conquistas  não  tenham  sido,  como  as  outras,  o  re- 
sultado de  quatro  annos  da  lucta  mais  sanguino- 
lenta de  que  reza  a  HistOTÍa.  O  futuro  dirá  si 
finalmente  a  influencia  das  colónias  se  não  exercerá 
tanto  sob  o  ponto  de  vista  commercial  como  ad- 
ministrativo de  maneira  a  alterar  as  condições  agora 
existentes  —  primo,  fazendo  a  metrópole,  em  vez 
de  estabelecer  uma  liga  de  exclusivismo  mercantil 
com  as  suas  colónias,  renunciar  a  um  ultra-protec- 
cionismo  que  já  cumpriu  sua  melhor  missão,  e  re- 
correr, no  próprio  interesse  do  seu  commercio  ex- 
terno, que  vai  caminho  de  hombrear  com  o  interno, 
a  mais  francas  relações  intemacionaes  p  secundo. 
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fazendo-a  por  conveniência  conigír  a  instabilidade 
do  funccionalismo,  repudiar  esse  systema  de  des« 
pojos,  que  tem  sido  de  certo  geito  benefieo  ao 
adiantamento  nacional  impedindo  a  formação  da 
apathia  burocrática,  mas  que,  levado  ao  excesso, 
ameaçaria  desequilibrar  o  organismo  social  e  cor- 
romper todos  os  ensaios  de  administração  provei- 
tosa. 

Já  vimos  que  para  muitos  a  porta  aberta  nas 
colónias  é  incompãtivel  com  a  porta  fechada  ém 
casa.  Falla-se  muito  em  reconstituir  a  marinha 
mercante,  animando-a  até  com  prémios  pagos  pelo 
govemo.  Não  pode  porem  abrir-se  commercio  effi- 
caz  para  as  colónias  sem  cargas  de  regresso,  e  como 
existirem  estas  com  o  proteccionismo  domestico, 
que  significa  sua  exclusão  ?  Por  outro  lado,  si  inau- 
gurar-se  nas  colónias  a  politica  da  porta  fechada, 
dirá  a  opinião  com  razão  que  a  acquisição  das 
possessões  não  consummou-se  para  beneficio  do 
commercio  em  geral,  mas  sim  para  o  de  alguns 
fabricantes  e  syndicateiros,  isto  é,  que  apenas  tra- 
tou-se  de  extender  ás  colónias  o  systema  capitalista 
predominante  no  continente.  A  lucta  económica 
nacional  passaria  assim  para  um  campo  mais  largo 
e  redobraria  de  ardor. 

O  stigãr  trusty  ao  combater  a  annexação  de«]^k- 
waii,  sabia  porem  o  que  estava  fazendo  e  porque  o 
estava  fazendo:  sabia  que  a  creação  de  um  poderio 
colonial  encerra  hoje  de  preferencia  e  no  futuro  en- 
cerrará certamente  franco  intercurso  commercíal,  o 
qual  não  poderá  mais  ser  mantido  exclusivo  entre 
a  metrópole  e  as  possessões,  como  nos  séculos  XVI 
e  XVn,  mas  terá  de  ser  patente  a  todos  de  accordo 
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com  a  ooncepç&o  in^ieza  degpertada  e  cimentada 
pela  própria  separaçfto  do8  Estados  Umdos.  Do 
contrario  teríamos  de  convir,  com  um  hebdomiidario 
americano,  que  os  Estados  Unidos  estão  tratando 
^e  dar  nova  vida  á  velha  e  desacreditada  politica 
colonial,  nfto  com  o  fim  de  alargar  e  ennofarecer  a 
vida  nacional,  mas  para  fins  puramente  commerdaes, 
para  traficar,  e  toda  a  corrupç&o  que  se  implica  na 
intima  assodaçfto  do  ttafico  e  da  admimstiaçSo,  o 
que  quor  dizer,  em  proveito  de  poucos,  com  eir 
clusSio  da  massa,  porque  fins  comm^daes  sfto 
aquelles  a  que  obedece  toda  e  qualquer  expani^Ui 
colonial,  quando  mesmo  se  acobcãte,  como  a  antiga 
expansfto  peninsular,  sob  a  capa  da  religifto  e  do 
amor  do  próximo. 

Por  emquanto  os  planos  brilham  pela  aiisenci& 
'^Iniciamos  nossa  carreira  colonial,  escreve  o  mesmo 
hebdomadario,  absolutamente  sem  experiência,  sem 
systema,  sem  o  mechanismo  necrasario  para  o  go- 
verno colonial,  e  com  um  Congresso  e  condições 
politicas  que  suggerem  graves  duvidas  solve  nossa 
competência  para  administrar  sabiam^oite/'  De  fitcto 
a  sujeição  das  colónias,  como  Territórios,  á  vontade 
discrecionaria  de  um  Congresso  renovado  cada  dois 
annos  e  que  está  longe  de  grupar  no  seu  seio  a  fite 
da  intellectualidade  e  mesmo  cUt  honestidade  nacio- 
nal, seria  perfeitamente  vergonhosa.  Comprehende-se 
que  dadas  as  differenças  n&o  tanto  de  raça  como 
de  educação  e  costumes,  os  Estados  Unidos  hesitem 
em  recebel-as  como  partes  fundamentaes  da  União^ 
concedendo-lhes  admissão  no  Senado,  que  rejuresenta 
a  soberania  dos  Estados. 

A  unanimidade  da  população  cathcdica  doestas 
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Colónias,  excepç&o  fáta  de  Hawidi,  aterraria  a  Âme^ 
rican  Protective  Assocíation;  a  enorme  populaçfto 
de  cõr  de  Cuba  e  Porto  Rico  irritaria  os  Sulistas, 
que  mal  podem  com  a  submissfto  forçada  dos  negros 
que  já  teem  em  casa;  os  baixos  processos  adminis- 
trativos hespanhoes,  a  que  estâ.o  afeitos  Cubanos, 
Porto-ricaaos  e  Philippínos,  não  iagíriam  como  cor- 
tectÍTo  da  corrupção  politica  attribuida  à  naçfto 
americana.  O  respeito  das  liberdades  locaes  impõe- 
se  comtudo  aós  conquistadores,  com  a  garantia  da 
dose  de  governo  próprio  para  as  possessões  que 
respectivamente  couber  ã  sua  actual  condição  so(^. 
Si  ás  Philippinas,  com  seus  oito  a  dez  milhões  de 
população  aborigene  ou  mestiça,  só  conviria  o  re- 
gimen da  índia,  Hawaii  e  Porto  Rico  podem  é  de^ 
v^n  gosar  da  autonomia  da  Jamaica,  Cuba  porvm- 
tura  da  do  Canadá. 

N&o  se  pode  comtudo  aiSrmar  que  os  Estados 
Unidos  não  contam  expôrienda  alguma  de  governo 
colonial.  Este  ha  practicaménte  sido  ensaiado  nas 
porções  do  continente  successivamente  annexadas, 
abjrai^endo  applicação  e  ausência  de  sdf  gavem-^ 
ment»  Na  galeria  de  modelos  domésticos  encontra- 
mos hoje  Alaska,  sem  partícula  de  autonomia,  como 
enoontiãmos  no  alvor  da  historia  americana  a  orde- 
nança de  1787  para  o  governo  do  Território  dos 
Estados  Unidos  ao  noroeste  do  rio  Ohio ,  sob  um 
administrador  autocrático  emquanto  não  tivesse 
certa  somma  de  população.  Igual  ordenança  regeu 
o  Território  comprado  á  França  em  1803.  Todas 
essas  terras,  excepção  feita  de  Alaska,  porque  ahi 
iaianteem-se  as  primitivas  circumstancias ,  acclima- 
taram-se   gradualmente   á   condição    de   soberania 
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estadual,  ascendendo  até  semelhante  ponto  desde 
uma  dependência  verdadeiramente  colomáL  As  pií- 
meíras  legislaturas  do  Districto  de  Orleans  (Lom^ 
siana)  e  da  Florida  wam  de  nomeaçfio  presidendaL 
O  governador  do  Novo  México,  quando  este  T^rir 
torio  foi  organizado,  possuia  poder  de  veto  absoluto 
sobre  as  deliberações  da  legislatura.  Na  Califórnia, 
inmiediatamente  çlepois  da  conquista,  o  governo  foi 
militar.  Parece  portanto  fora  de  toda  a  verdade 
dizer  que  os  Estados  Unidos  nfto  acham  em  suas 
tradições  exemplos  de  admimstraçfto  colonial,  eque 
o  governo  despótico  de  possessões  é  destruidor  do 
espirito  da  Constítuiçfto. 

A  crescente  amizade  entre  os  Estados  Unidos  e 
a  Grft  Bretanha  poderia  aliás  contribuir  melhor  do 
que  qualquer  doutrina  para  experimentafanente  en- 
sinar àquelles  o  melhor  modo  de  governar  colónias 
com  mutua  prosperidade,  d'ellas  e  da  metrópole. 
Os  politícos  britannicos  hfto  de  necessariamente 
lembrar  aos  de  Washington  que  mais  avisadamente 
andariam  destinando  ao  melhoramento  das'  terras 
de  que  se  apossaram  as  sobras  vindouras  dos  seus 
orçamentos,  do  que  applioando-as,  como  outr'ora,  a 
augmentar  escandalosamente  as  pensões  até  o  alga^- 
rismo  de  150  milhões,*  afim  de  nfto  diminuir  me- 


*0  systema  americano  das  pensões,  que  muito  curiosa- 
mente augmentam  á  medida  que  se  distanceia  o  período  da 
guerra  civil,  é  um  ninho  de  abusos  e  malversações.  As 
pensões  ieem  sido  uma  arma  politica  de  primeira  ordem, 
pois  que  representantes  ao  Congresso  costumam  pagar 
serviços  eleitoraes  com  a  obtenç&o  de  pensões  em  muitos 
casos  immerecidas.  De  uma  vez  que  se  quiz  levantar  o  veu 
que  encobre  aquella  arca  de  escândalos,  a  commissfto  de  in- 
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diante  a  r educç&o  da  tarifa  aduaneira  os  proventos 
das  industrias  organizadas  em  poderosos  syndicatos. 

O  free  trade,  para  o  qual  as  colónias  ter&o  de 
influir  e  cuja  introducç&o  no  systema  económico 
americano  deveria  ser  gradual  e  paulatina  para  não 
destruir  bruscamente  as  condições  existentes,  só  faria 
afinal  sossobrar  as  industrias  exóticas,  sem  base  ou 
probabilidade  de  vida  independente.  As  industrias 
com  elementos  próprios  inquestionavelmente  vinga- 
riam. Não  só  o  trabalho  bem  retribuído  está  pro- 
vado ser  mais  efltectívo  —  fomece-nos  imi  exemplo 
a  Austrália,  onde  os  salários  regulam  cento  por 
cento  mais  que  na  Inglaterra,  trabalhando  os  ope- 
rários vinte  por  cento  menos  do  tempo  e  custando 
em  media  os  productos  manufacturados  vinte  por 
cento  mais;  e  si  na  America  a  vida  é  muito  mais 
cara,  também  os  salários  são  mais  altos  —  como  a 
perfeiç&o  das  machinas  trazendo  a  economia  de  bra- 
ços com  a  excellencia  do  artigo,  e  outras  circum- 
stancias  est&o  barateando  o  producto  americano, 
permittindo-lhe  concorrer  com  os  europeus  nos  mer- 
cados estrangeiros  e  nos  próprios  mercados  do- 
mésticos das  outras  nações  productoras.  O  free 
trade^  si  por  um  lado  envolve  a  diminuiç&o  dos  sa- 
lários pela  concorrência  feita  a  certas  industrias, 
auxilia  por  outro  a  extensão  do  commercio  e  anima 
portanto  as  manufacturas,  barateando  aliás  a  vida 
nos  Estados  Unidos  com  o  augmento  das  permutas- 

O  momento,  deyemos  reconhecel-o,  nfto  é  favo- 

querito  achou,  somente  em  Maryland,  700  a  800  indivíduos 
que  figuravam  indevidamente  na  lista,  sem  nunca  haverem 
estado  na  guerra,  e  outros  que  tomaram  o  nome  de  solda- 
dos fallecidos  ou  ausentes  do  paiz. 
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ravel  para  o  livre  oambio.  Na  Casa  Branca  de 
Washington  reside  o  estadista  americano  cvgo  ncune 
identificou-se  com  a  politica  de  protecçfio  adnandra. 
Conta-se  que,  quando  McKinley  começou  ha  vinte 
annos  sua  vida  pohtica  como  representante  do  Ohio, 
o  Presidente  Hayes,  seu  ooestaduano  e  antigo  su- 
perior na  guerra  da  Separação,  lhe  dera  de  consdho 
que  escolhesse  uma  especiaUdade  na  qual  se  tomasse 
proficiente  e  pela  qual  se  fizesse  conhecido.  O  joven 
politico  escolheu  o  proteccionismo,  de  que  tomou-se 
o  mais  destemido  e  convencido  campeão.  O  pleito 
presidencial  de  1896  travou-se  sobre  a  questão  da 
Uvre  cunhagem  da  prata,  mas  o  primeiro  cuidado 
do  noyo  Presidente  foi  convocar  em  sessfto  extra- 
ordinária o  C!ongresso  para  fazel-o  votar  a  tarifa 
Dingley,  que  deixou  a  perder  de  vista  a  McEinley, 
de  1890.  Logo  depois  de  annexado  Porto  Rico 
foram-lhe  extendidas  as  leis  americsuias  de  navega- 
ção para  lucro  da  navegação  nacional  de  cabotagem, 
fazendo-se  todavia  mais  tarde,  perante  reclamação 
dos  naturaes,  a  concessão  de  permittir  as  cargas  de 
Porto  Rico  para  os  Estados  Unidos  em  vapores  que 
não  somente  os  americanos.  Escusado  é  relembrar 
outras  manifestações  do  ultra-proteccionismo  predo- 
minante, com  o  qual  parece  impossivel  coexistir 
verdadeira  reciprocidade  commercial. 

Por  occasião  da  inauguração  do  Museu  C!ommer- 
cial  de  Philadelphia  o  então  ministro  do  BrazU  em 
Washington,  delegado  pelos  seus  coUegas  para  res- 
ponder ao  brinde  à  America  Latina,  pronunciou 
perante  o  Presidente  e  uni  auditório  de  mais  de  mil 
pessoas,  que  tantas  foram  as  que  tomaram  parte  no 
banquete,   um   habilissimo   discurso,   extensamente 
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citado  e  commentado  pela  imprensa,  no  qual  pre- 
muniu 08  Estados  Unidos  contra  os  perigos  do  ex- 
aggerado  proteccionismo.  N^esse  famoso  discurso  o 
sfir.  Salvador  de  Mendonça  imaginou,  por  uma  fina 
ironia,  que  os  commissarips  dos  manufactureiros  e 
commerciantes  americanos,  que  estavam  tirgindo  a 
redacção  mais  desi]iedida  da  pauta  Dingley,  tinham 
ido  a  Washington  em  missão  totahnente  opposta,  e 
fez  a  pintura  mais  suggestiva  da  sem  raz&o  da 
taxaçSo  das  matérias  primas  e  géneros  de  primeira 
necessidade,  bem  como  dos  effeitos  deploráveis  de 
qualquer  coerçfto  mercantil  exercida  sobre  os  outros 
paizes  do  continente  americano.  ^^Tudo  isto  vossos 
manufactureiros  e  commerciantes  devem  ter  dito  e 
ou  lh'o  agradeço  em  nome  dos  meus  collegas.  Si 
minha  conjectura  n&o  é  exacta,  então  o  vosso  cal- 
culo está  errado,  e  a  abertura,  hoje,  do  vosso  templo 
á  Industria*  será  equivalente  á  abertura  do  templo 
de  Jano,  o  deus  romanoMe  duas  caras,  cujas  por- 
tas conservavam-se  fechadas  no  tempo  de  paz  e  só 
se  abriam  como  signal  de  guerra.'' 

As  colónias  agora  adquiridas  n&o  est&o  por  em- 
quanto  aptas  a  difScultar  a  soluç&o  da  questfto  de 
politica  aduaneira  ou  de  suas  próprias  relações  eco- 
nómicas com  a  metrópole.  E  sabido  que  o  emba- 
raço vital  á  formaç&o  de  uma  Federação  Imperial 
Britannica  é,  muito  mais  do  que  um  sentimento 
exagg^ado  de  autonomia,  a  impossibilidade  de  fazer 
chegar  a  um  justo  accordo  a  Inglaterra  Uvre  cam- 
bista, o  Canadá  e  a  ÂustraUa  proteccionistas  não 
só  para  com  as  nações  estranhas  como  e  sobretudo 
para  com  a  m&i  pátria,  e  a  índia  opidenta  de  tra- 
balho barato  e  de  futuro  industrial.    Pelo  contrario, 
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de  qualquer  maneira  que  venha  a  estabelecer-se  a 
futura  politica  aduaneira  dos  Estados  Unidos ,  seja 
exclusivista  ou  liberal,  o  intercurso  commerdal  s^à 
tanto  mais  £bm3Í1  entre  metrópole  e  colónias  quanta 
estas  só  expcMiarfio  para  aquella,  por  muito  tampo 
pelo  menos,  productos  agricolas  da  zona  tropical, 
possuindo  duas  únicas  industrias  absorventes,  a  do 
tabaco  e  a  do  assucar,  recebendo  em  troca  da  me- 
trópole cereaes  e  os  muitos  productos  da  sua  varia- 
disRJma  industria. 

Os  homens  pubHcos  da  Inglaterra  recordar&o 
especialmente  aos  dos  Estados  Unidos  quanto  sma 
inutíl  recorrer,  no  caso  de  resistência,  aos  processos 
violentos  da  Hespanha,  e  que  mais  cons^ue  a  bran- 
dura intelligente  do  que  a  força  bruta.  A  projoia 
Grft  Bretanha  só  se  tomou  n'este  ponto  lib^ul  de- 
pms  de  convencida  da  inutilidade  do  contrario. 
No  Canadá  e  no  Cabo  pretendeu  ella  de  começo 
avassallar  a  religi&o  das  populações  annexadas  e 
dictar-lhes  seus  costumes  e  idéas.  Diante  da  viva 
opposiçfto  dos  Francezes  e  dos  HoUandezes  tiveram 
entretanto  os  Inglezes  o  grande  talento  de  con- 
temporizar, de  ceder,  de  practicar  o  opportunismo 
no  sentido  mais  largo  da  palavra,  e  agora  aqueUas 
populações  annexadas  e  leaes  podem  fazer  uso  da 
sua  lingua  nos  Parlamentos  locaes  e  nos  docum^i- 
tos  oíBciaes  e  dar  expansfto  aos  seus  platónicos 
sentimentos  de  reverencia  smcestral,  contando  com 
o  absoluto  respeito  dos  dominadores.  As  leis  da 
ilha  Mauricia  (antiga  Ilha  de  França)  são  uma  adap- 
tação do  código  Napolefto  e  as  da  Guyana  Britan- 
nica  e  de  Ceylão  fundam-se  na  jurisprud^icia  ro- 
mano-hollandeza.  .  • 
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Si  OS  Americanos  nfto  evidenciassem  desde  logo 
lima  tfto  extensa  tolerância,  seria  força  lembrarmo- 
nos  que  n&o  se  sobe  de  repente  a  semelhante  con- 
cepção, a  qual  a  Inglaterra  só  gradualmente  alcan- 
çou, chegando  à  plena  consciência  d'ella  ha  menos  de 
meio  século ,  ou  melhor  depois  que  o  temperamento 
imaginativo  de  Beaconsfield,  ha  menos  de  25  annos, 
estabeleceu  theatralmente  o  imperialismo,  que  é  hoje 
a  feiç&o  politica  commum  e  predominante  na  Grft 
Bretanha. 

O  Império  Britannico  é  um  modelo  deveras  para 
recommendar-se  porquanto  abrange  formas  variadas 
de  governo  colonial.  Nfto  podendo  razoavelmente 
ficar  aquém  da  autonomia  Moret,  tratando-se  aliás 
de  uma  causa  pela  qual  foram  sacrificados  milhares 
de  martyres,  terão  os  Estados  Unidos,  si  conver- 
terem em  annexaç&o  o  seu  protectorado,  de  con- 
ceder a  Cuba  as  firanquias  poHticas  quasi  soberanas 
de  uma  Victoria  ou  de  uma  Nova  Galles  do  Sul; 
ao  passo  que  manterão  justamente  Porto  Bico  e 
Hawaii  na  situação  de  algumas  d'essas  Crown  Co^ 
lonies,  não  das  que  estão  inteiramente  sujeitas,  legis- 
lativa e  administrativamente,  ao  Colonial  Office^  nem 
mesmo  das  que,  como  Ceylão  e  Mauricia,  teem  suas 
leis  feitas  pelo  governador  com  o  auxiUo  de  um 
conselho  nomeado,  mas  das  que,  como  as  índias 
Occidentaes,  gosam  de  instituições  representativas 
posto  que  não  de  governo  responsável,  dependendo 
seus  funccionarios  da  citada  Bepartição  C!olonial. 

È  ocioso  dizer  que  a  administração  deverá  ser 
necessariamente  amoldada  á  indole  da  colónia.  Em 
Hawaii,  pelo  constante  desapparecimento  e  natural 
passividade  da  população  indígena  e  pela  docilidade 
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da  immigraçio  estrangeira,  mongoUca  e  pcntogoesa 
no  maior  munero,  será  possível  confiar  sem  pei^ 
a  direcçfto  local  i  minoria  americana  on  pdo  menos 
branca.  Por  mais  mteiramraite  ccmtrario,  escreve 
Bryce*,  que  seja  a  toda  doutrina  d^noCTatica  o 
fitcto  de  5.000  Americanos  e  Eoropens,  pcwaitiiia 
com  uma  pequena  infosfto  de  oatras  raças,  logis- 
larem  para  100.000  Âsíatícos,  Hawaiianos  e  Porto- 
guezesv  é  menor  mal  do  que  conceder  a  estes  100.000 
habitantes  o  poder  de  CÃzerem  damno  a  si  mesmos, 
aos  Âmmcanos  e  ao  governo  em  geraL  Pára  asse- 
gurar justiça  a  todas  as  raças  o  illustre  escriptor 
aconselha  entretanto  o  reconhecimento  de  todos  os 
habitantes  como  cidadfios  americanos,  com  accesso 
livre  a  todos  os  tribunaes,  destituidos  por^n  de  di- 
reitos politicos;  representaçfto  parcial  das  populações 
inferiores  no  conselho  consultivo  do  governador  e 
nomeaçfto  de  funccionarios  especiaes  para  zelar  seus 
interesses;  devaçfto  constante  do  nivd  social  d'aquel- 
las  raças;  dependência  do  Executivo  de  preferencia 
á  do  Legislativo,  corpo  fluctuante  que  opera  por 
meio  de  disposições  geraes,  e  finafanente  escolha  de 
iim  governador  com  preparo  administrativo,  espirito 
liberai  e  intelligencia  superior. 

Será  porem  possivel  em  Cuba  ou  Porto  Rico  ^i- 
tregar  a  direcçfto  dos  negócios  i  parte  educada  da 
populaçfto  hespanhola  e  excluir  d'ella  os  negros,  que 
sfto  muitos,  que  compunham  em  grande  parte  as 
forças  dos  insurgentes,  e  que  a  própria  Constituiçfto 
Americana  considera  cidadftos  e  eleitores,  prohi- 
bindo  formalmente  sua  exclusSrO  do  governo  da  Re- 


*  Problema  of  Hawaiiy  uri.  no  WatihinsUm  Foêt. 


POLITICA  COLONIAL.  Õ03 

publica?  Seria  practicavel  tratal-os  como  na  Ca- 
rolina do  Norte,  onde  acaba  de  passar  uma  emenda 
constitucional  limitando  de  facto  o  suffiragio  negro, 
sem  levantar  maior  resistência  por  parte  dos  offen- 
didos?  Nfto  se  repetiria  antes  o  caso  das  índias 
Occidentaes  Britannicas  onde  houve  que  ser  dimi- 
nuída a  autonomia  de  que  gosava  a  raça  branca, 
modificada  a  constituição  local  e  fortalecido  o  poder 
central  ou  da  Coroa  para  protecção  da  gente  de 
cor?* 

E  fazendo  coro  com  Sír  Charles  Dilke,  n&o  se 
pode  dizer  que  o  resultado  haja  sido  desastroso. 
Apezar  da  grande  crise  do  assucar  os  rendimentos 
públicos  na  Jamaica  augmentaram  mercê  da  dis- 
seminação da  pequena  propriedade,  em  que  a  gente 
de  côr  entrega-se  á  fácil  cultura  dos  fructos  tropi- 
caes,  com  um  interesse  tanto  maior  quanto  antevê 
na  possessão  britannica  um  melhor  futuro  pohtico 
para  a  sua  raça.  A  pequena  propriedade  negra, 
isto  é,  o  fraccionam^ito  das  grandes  plantações  de 
outr'ora,  está-se  tomando  t|^o  caracteristica  da  Ja- 
maica como  jà  o  é  das  Antilhas  Francezas,  onde  a 
população  de  côr  tem  practicamente  assob^bado  a 
branca  tomando  a  maior  parte  no  governo  e  exer- 
cendo-o  com  successo,  diz  o  mesmo  escriptor,  esque- 
cido de  que  os  negros  da  Martinica  e  de  Guade- 
loupe  i^U>  se  acham  entregues  a  si,  como  os  de 
Haiti  e  S£k>  Domingos,  mas  de  facto  subordinados 
a  funccionarios  francezes  e  regidos  por  leis  fran- 
cezas. 

Um  dos  effeitos  nfto  menos  curiosos  da  recente 


*  Sir  Charles  Dilke,  Problems  of  Oreater  Britaifi^  vol.  11. 
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oampanha  dos  Estados  Unidos  contra  a  Hespanha 
foi  um  certo  accrescimo  de  consideraçfto  para  com  a 
raça  negra  que  d^ella  resultou  entre  a  maioria  dos 
Americanos.  Os  regimentos  negros  salientaram-se 
pela  sua  valentia,  e  a  resistência  ao  cUma  e  is  juriva- 
ções  determinou  no  seu  seio  uma  escassa  mortalidade, 
que  contrastou  com  a  devastação  produzida  nas 
fileiras  dos  brancos  pelas  doenças  e  pelas  prova- 
ções, pois,  ao  passo  que  nos  combates  pela  posse 
de  Santiago  registraram-se  pouco  mais  de  200  mw- 
tes,  nos  hospitaes  improvisados  contaram-se  umas 
1.Õ00.  Escrevia  um  correspondente  n'aqudles  dias 
que  os  regimentos  de  pretos  eram  a  única  nota  jo- 
vial do  sinistro  acampamento  de  Siboney,  assolado 
pela  febre  amarella,  e  que  o  soldado  de  cor  ers^ 
^'olhado  pelo  soldado  branco  com  positiva  affeiçfto 
e  orgulho". 

Esta  confraternização  das  raças  no  campo  de 
batalha  traria  resultados  deveras  importantes  e  des- 
annuviana  o  futuro  de  t&o  grave  problema,  si  a 
questâ.0  das  relações  entre  brancos  e  negros  nfto  fosse, 
antes  do  que  uma  questâ.o  nacional,  imia  questfto 
irritantemente  seccional.  O  Norte  e  o  Oeste  estfto 
dispostos  a  concessões  no  terreno  publico  a  que  o 
Sul  nunca  chegará,  porque  lhe  toca  de  perto  o  maL 
Mesmo  aquelles  que,  como  o  romancista  da  Loui- 
siana  George  W.  Cable,  auctor  da  Negro  Questúm^ 
pretendem  que  o  negro  tenha  plena  igualdade  civil 
e  perfeita  liberdade  poUtica,  cavam  entre  as  duas 
raças  uma  funda  separaç&o  sob  o  ponto  de  vista 
^social  ou  das  relações  privadas,  o  que  equivale  a 
preservar  o  regimen  de  castas  contra  que  dizem 
insurgir-se. 
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Escutando  as  lioções  de  uma  potencia,  cuja  prí- 
mitíva  historia  colonial  foi  corrupta  e  inefficaz,  como 
reconhecem  seus  pensadores  modernos,  é  de  crer 
que  os  Estados  Unidos  prestem  mais  attenção  ao 
período  subsequ^ite,  de  força  e  honestidade,  mas 
para  recear  que  se  sintam  tomados  da  vontade  de 
retroceder  em  seu  progresso  civico.  Escreve  Bryce 
n'um  artigo  sobre  o  problema  colonial  americano, 
e  confírmam-^no  auctoridades  britannicas  e  hoUan- 
dezas,  que  quanto  mais  liberal  e  democrático  for  o 
systema  de  governo  applicado  às  raças  inferiores 
—  e  entre  estas  enumera  novamente  os  Portuguezes 
de  envolta  com  os  indios  da  Polynesia,  os  chinezes 
de  Hawaíi  e  os  negros  das  Antilhas  — ,  tanto  maio- 
res ser&o  as  perturbações,  ao  menos  por  diversas 
gerações.  ^'Â  experiência  tem  ensinado  á  Inglaterra 
que,  tanto  nas  índias  Occidentaes  como  em  suas 
possessões  orientaes,  o  melhor  meio  de  garantir  o 
bem  estar  e  a  paz  entre  povos  atrazados  é  revestir 
de  poderes  despóticos  um  governador  geral,  embora 
sua  politica  seja  depois  syndicada  e  seus  actos 
examinados  pela  Repartíç&o  Colonial  e  sanccionados 
pelo  Gabinete  ou  pelo  Parlamento  da  Metrópole. 
As  corporações  legislativas  electivas  h&o  provado 
mal  onde  predominam  as  raças  de  cor." 

O  próprio  Bryce  reconhece  comtudo  que  o  go- 
verno americano  é  baseado  em  principies  de  sobe- 
rania popular  e  completa  autonomia,  tanto  local 
como  nacional,  e  que  nos  Estados  Unidos  cada  ha- 
1)itante  é  um  cidad&o  na  completa  accepç&o  da  pa- 
lavra. A  annexaçfto  das  Antilhas  Hespanholas  e 
das  Philippinas  ajuntará,  pergunta  elle,  aos  70  mi- 
lhões de  cidadãos  alguns  milhões  de  individues  pouco 
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desejáveis  em  tal  cathégoría,  ou  estabdecerá  uma 
nova  classe  de  Americanos  que  nfto  s^^  perfeitos 
cidadfios  e  aos  quaes  nfk)  t^fto  apj»licaç&o  os  prin- 
cípios fundamentaes  do  goremo?  £  a  rq>etiç&o  da 
principal  objecção  theorica  dos  adv^sarios  do  tra- 
tado, a  que  se  reúne  o  temor  mais  peculiar  ao  Sul 
de  ver  entrar  no  grémio  nacional  outro  e  poderoso 
afQuxo  de  populaçfto  de  côr.  (Tomo  esperar  sentir 
mento  diverso  de  gente  que  trata  o  negro  indivi- 
dualmente com  caridade  e  doçura,  quando  este  re- 
conhece sua  inferioridade,  mas  que  pune  com  um 
anno  de  galés  um  mulato  claro  por  casar  com  uma 
branca  e,  ao  ouvir  a  historia  unanime  da  bravura 
heróica  com  que  os  regimentos  pretos  subiram  ao 
assalto  de  San  Juan,  responde  resmungando  que 
assim  se  portaram  porque  eram  commandados  por 
ofSciaes  brancos:  sósinhos  ou  commandados  pelos 
da  sua  raça  é  difficil  dizer  exactamente  como  se 
portariam?* 

Na  organizaç&o  de  um  exercito  colonial  ou  con- 
stituido  pelas  raças  de  côr  reside  todavia  a  soluçfto 
de  um  dos  problemas  originados  pela  politica  de 
expansfto  territorial  nos  trópicos.  O  clima  ahi  é 
debiUtante,  mais  do  que  isto,  mortífero  para  a  po- 
pulaçfto branca,  especialmente  para  as  raças  do 
Norte,  menos  resistentes  ao  calor.  E  um  facto  his- 
tórico corrente  que  os  Ostrogodos  em  poucos  sécu- 
los desappareceram  da  Lombardia,  è  na  Jamaica 
(pela  qual,  ou  por  Bermuda,  ou  pelas  Bahamas  id- 
guns  Americanos  trocariam  de  bom  grado  as  Phi- 
lippínas)  vemos  diminuir  a  populaçfto  branca,  apraar 


*  Vide  Nota  C  no  Appendice. 
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de  remarem  na  ilha  a  ordem  e  a  lei.  O  clima  é 
de  todo  impróprio  para  sua  expansfto:  pelo  contra- 
rio 08  povos  da  zona  quente  prosperam  quando 
fixados  nas  regiões  Mas.  Á  medida  que  a  civili- 
zação caminhou  dos  trópicos  para  o  polo  foi  ga- 
nhando em  incremento,  e  na  zona  fria  tem  realizado 
sua  maior  florescência,  estando  os  povos  que  deixou 
atraz  de  si  em  relaçfto  aos  povos  mais  cultos  na 
situação  de  crianças  para  adultos.* 

Os  Americanos  possuem  entretanto  uma  quaU- 
dade,  entre  outras,  superior  aos  Inglezes  para  re- 
sistirem aos  effeitos  do  clima  tropical  e  esforçarem-se 
por  vingar  n'um  meio  hostil :  sfto  incontestavelmente 
mais  temperantes.  O  alcoolismo  é  a  grande  peste 
do  Inglez,  a  tara  hereditária  que  por  toda  a  parte 
o  acompanha  e  em  muitos  casos  lhe  embarga  o 
perfeito  desenvolvimento  moral.  Na  Arnica,  ao 
envez,  este  vicio  excita  geralmente  repulsfto,  é  por 
assim  dizer  excepçfto  entre  as  classes  educadas,  e 
entre  as  menos  cultas  ha  sido  muito  mais  efKcaz  a 
propaganda  em  favor  da  temperança. 

Fiado  porventura  na  faculdade  de  adaptaçfto  da 
raça  americana,  é  que  o  Presidente  McEinley  nfto 
quiz  ainda  aproveitar-se  da  auctorizaçfto  da  lei  de 
fixação  de  forças  para  o  alistamento  nas  possessões 
de  lun  exercito  de  35.000  homens,  achando  prefe- 
rível servir-se  dos  65.000  regulares  e  voluntários 
americanos;  também  porque  a  organização  de  forças 
coloniaes  lhe  parece  inherente  dos  processos  euro- 
peus de  conquista,  lembrando  muito  ao  vivo  o  im- 
perialismo, que  se  quer  practicar  sem  mencionar  o 


*  Benjamin  Kidd,  Tht  Ctmtrol  of  the  Tropics. 
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nome.  Difficil  lhe  será  no  emtanto  manter  oem 
grande  sacrificio  de  vidas  um  exeroito  iodo  trans- 
plantado para  Cuba  ou  Luzon,  sem  ter  atravessado 
a  phase  da  acclimataçfto.  Em  Cuba  aliás  a  expe- 
riência contraria  já  de  algum  modo  foi  tentada  s^n 
insuccesso.  Alem  do  general  Brooke  chamar  mui- 
tos Cubanos  para  os  cargos  civis,  mesmo  os  mais 
elevados,  o  general  Ludlow,  governador  do  districto 
da  Havana,  confiou  a  pohcia  da  capital  a  naturaes 
e  também  a  hespanhoes,  commandados  por  offidaes 
cubanos,  muitos  dos  quaes  serviram  no  exercito 
revolucionário,  permanecendo  toda  a  força  debaixo 
da  direcçfto  de  John  McCullagh,  antigo  ch^e  de 
policia  da  cidade  de  Nova  York.  Este  funccionario 
n&o  obteve  por  certo  uma  sinecura,  pois,  e  isto  dá 
nova  idéa  do  desmazelo  administrativo  hespanhol, 
nem  existia  um  mappa  preciso  das  distancias  na 
Havana  e  subúrbios.  A  mediç&o  fez-se  agora  porque 
tomou-se  precisa  para  a  distribuição  dos  postos  de 
policia. 

O  sfir.  Porter,  emissário  do  Presidente,  recom- 
mendou  muito  que  esse  systema  fosse  o  adoptado, 
entregando-se  toda  a  policia  da  ilha  á  soldadesca 
nacional,  fiscalizada  por  superiores  norte-americanos. 
Os  naturaes  o£Ferecem  a  par  da  vantagem  da  accli- 
mataç&o,  a  de  estarem  aguerridos  pelas  successivas 
rebelliões  que  caracterizaram  o  dominio  hespanhol. 
Para  bem  discipMnal-os  toma-se  entretanto  neces- 
sário escolher  escrupulosamente  os  oíficiaes  instruc- 
tores,  que  devem  ser  graduados  de  West  Point, 
sendo  assim  mister  alargar  os  quadros  da  officiali- 
dade  regular  nos  Estados  Unidos.  A  campanha 
cubana  revelou  ã  saciedade  a  frequente  incapacidade 
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dos  oíficiaes  voluntários,  commissionados  pelo  Pr<õ^ 
sidente  a  pedido  de  Senadores  e  Bepresentantes  in- 
fluentes. EUes  foram  uma  das  causas  da  má  orga- 
nização e  serviço  insuf&ciente  dós  acampamentos» 
que  redundaram  no  sacrificio  de  tantas  vidas  cei- 
fadas pelo  typho  e  outras  febres.* 

Do  quanto  podem  conseguir  os  officiaes  sabidos 
da  celebre  dtira  escola  militar,  que  é  uni  dos  justos 
desvanecimentos  da  nação  americana,  dfto  teste^ 
munho  os  brilhantes  feitos  em  Santiago  dos  regi- 
mentos de  cor,  cuja  natural  valentia  nfto  pode  por 
certo  ser  levada  em  duvida,  mas  que  é  de  facto 
problemático  si  exhibiriam  disciplina  e  coragem 
collectiva  independente  do  commando  que  tinham. 
Do  quanto  podem  em  geral  realizar  as  forças  tiradas 
das  raças  inferiores,  quando  manobrando  ás  ordens 
de  ofKciaes  europeus,  deu  ha  muito  revelaç&o  o  do- 
minio  colonial  inglez.  A  expediç&o  do  Sudão  pelo 
sirdar  Eitchener  é  lun  exemplo  de  hontem.  Antes 
d'isso,  observa  lun  famoso  historiador,  a  conquista 
da  índia  fizera  descobrir  duas  cousas:  1^.  a  fraqueza 
dos  exércitos  indígenas  ante  a  disciplina  européa, 
posta  em  evidencia  pelos  Portuguezes  na  sua  aven- 
turosa invasão  do  século  XVI;  2^.  a  facihdade  de 
transmittir  essa  disciplina  aos  naturaes  no  serviço 
europeu,  estabelecida  pelos  Francezes,  que  no  sé- 
culo XVm  os  Inglezes  despojaram  da  supremacia 
colonial  que  exerciam.  A  fraqueza  indígena  deriva-se 
commummente  de  circumstancias  alheias  á  falta  de 
bravura  individual:  no  caso  citado  provinha  essen- 
ckdmente  do  facto  de  ser  o  Hindost&o  uma  mera 


*  J.  C.  Hemment,  Cannon  and  Oameray  1898. 
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expressão  geographica,  sem  a  cohesSU)  offerecida  por 
uma  nacionalidade  resultante  da  unidade  de  raça, 
lingua  ou  religiSU),  ou  cujos  elementos  differentes 
foram  poderosamente  unificados  pela  acçfto  do  mais 
forte. 

Nfto  sfto  poucos  nem  de  fácil  decis&o  os  proble- 
mas politicos  e  sociaes  com  que  os  Âmeric^mos 
teem  ainda  de  defrontar.  Parece  ao  sfir.  Godldn, 
o  illustre  redactor  do  Evening  Postj  que  nenhuma 
communidade  civilizada  os  possue  tfto  numerosos 
sem  soluçfto,  citando  —  a  taxaçfto,  o  judiciário,  a 
divis&o  de  côr,  o  serviço  civil,  a  circulação,  a  edu- 
cação. Ajuntem-se-lhes  agora  os  coloniaes,  que  são 
diversos  e  poderosos.  Não  sei  como  serão  elles 
afinal  encarados  e  resolvidos,  mas  para  tentar  sua 
solução  possue  o  povo  americano  incontestáveis 
vantagens. 

Ciomeça  porque  a  historia  poHtica  dos  Estados 
Unidos  mostra  que,  quer  se  enxergue  como  o  des- 
tino d'esta  democracia  a  dictadura  presidencial,  quer 
se  antevcga,  como  pensam  alguns*,  a  primazia  con- 
gressional,  a  tendência  é  toda  para  a  centralização, 
para  a  supremacia  nacional.  O  Governo  Federal 
annexa  cada  dia  maior  campo  de  acção,  com  tanto 
mais  proveito  quanto  a  independência  virtual  dos 
Estados  produziria  infaUivelmente  effeitos  descon- 
certados e  estéreis.  O  Governo  Federal  tinha  de 
resto  em  si  sobretudo  o  principio  dynamico,  ao  passo 
que  os  Estados  por  sua  própria  natureza  possuiam 
mais  do  elemento  estático:  é  por  isso  natural  ver 
Congresso  e  Presidente,  não  refreados   pela  Corte 


*  Woodrow  Wilson,  Cw^gressianàl  QavemmefU. 
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Suprema,  abafarem  a  autonomia  estadual  debaixo  das 
prerogativas  assumidas  e  do  predominio  estabelecido. 

Estas  orientações  são  comtudo  transitórias:  no 
Amdo  devemos  ir  investigar  as  muitas  qualidades 
que  são  património  do  povo  americano,  qualidades 
excepcionaes  si  as  considerarmos  com  relação  ás  de 
outras  raças,  cpmmuns  a  outras  coUectividades  si 
apenas  olharmos  para  a  gente  saxónica,  e  que  con- 
tam especialmente  para  a  feliz  solução  de  todos  seus 
problemas,  inclusive  os  últimos,  trazidos  pela  ex- 
pansão colonial.  São  os  predicados  que  tenho  pro- 
curado fixar  n'esta  serie  de  capitulos. 

Em  primeiro  lugar  a  energia,  não  a  energia  tur- 
bulenta e  inconstante  dos  conquistadores  do  México 
e  do  Peru,  mas  a  energia  fria  e  perseverante  dos 
pioneers  do  Oeste  americano,  que  pode  por  vezes 
assumir  cruel  e  indevidamente  as  funcções  da  jus- 
tiça, havendo  porem  em  planícies  percorridas  por 
Índios  selvagens  e  montanhas  habitadas  por  animaes 
bravios  implantado  uma  civilização  verdadeiramente 
christã  e  incomparavelmente  mais  completa,  mesmo 
nos  seus  rudimentos,  do  que  a  destruída  sem  som- 
bra de  piedade  por  aquelles  invasores  nas  regiOes 
mais  risonhas  que  lhes  couberam  em  partilha,  e  onde 
nada  edificaram  de  grande. 

Em  seguida  a  joviaUdade,  que  resalta  do  génio 
nacional,  fazendo-o  sobretudo  agradar-se  dos  tem- 
peramentos desannuviados  e  communicativos ;  que 
faz  parecer  sempre  supportavel  a  vida,  arrostar  os 
perigos  com  serenidade  e  as  difãouldades  com  bra- 
vura, e  á  qual  nas  colónias  ibéricas  os  rigores  da 
Inquisição,  o  despotismo  politico,  as  severidades 
adniinistrativas,  o  jesuitismo  na  sua  phase  quer  de 
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grandeza  quer  de  comipçfto  e  especialmente  sob  o 
seu  aspecto  de  educaçfto,  finalmente  a  disparidade 
das  ambições  e  dos  resultados  obtidos,  deram  um 
golpe  tremendo. 

Depois  o  senso  practico,  que  determina  talvez 
muita  da  comipçfto  legislativa  ou  administrativa,  e 
certamente  toda  a  trivialidade  do  pensamento  e  da 
expressão  que  Bryce  observou  e  encontra-se  muito 
mais  na  vida  politica  que  na  vida  intellectual  ameri- 
cana; porem  que  representa  uma  condição  indispen- 
sável para  o  êxito  de  qualquer  tentativa  de  governo 
progressivo  e,  apezar  de  luna  tendência  fácil  para 
vangloriarem-se  dos  e£féitos  adquiridos,  impelle  os 
Americanos  a  melhorarem  quanto  os  cerca. 

Mais  o  sentimento  de  justiça,  natural  a  uma  raça 
de  preferencia  afeita  a  pensar  e  a  decidir  por  si  que 
a  deixar-se  guiar  por  suggestões  alheias;  comtudo 
obediente  à  lei,  deferente  para  com  os  homens  diri- 
gentes, até  respeitosa  da  riqueza  particular,  porque, 
bem  longe  de  melindrar  o  seu  amor  da  propriedade 
individual,  esta  representa  um  fructo  do  trabalho, 
da  inteUigencia  e  da  feUcidade,  um  exemplo  a  imi- 
tar e  uma  condiçfto  mais  do  progresso  geral. 

Ainda  o  idealismo  religioso,  tanto  mais  enraizado 
quanto  é  subjectivo,  nasce  do  intimo  d'alma  e  nfto 
provem  de  formulas  externas,  influindo  n'uma  mais 
soUda  moralidade  e  para  uma  concepçfto  mais  ele- 
vada da  vida,  e  talvez  expUcando  em  boa  parte  o 
carinho  pelo  passado. 

Por  ultimo  o  verdadeiro  espirito  democrático, 
que  provoca  o  fervor  pela  Uberdade;  afasta  as 
hypotheses  extremas  de  cesarismo,  as  quaes  possam 
originar-se  no  desenvolvimento  das  instituições  mili- 
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tares;  incute  a  veneração  das  maiorias;  desfaz  os 
attritos  de  classes;  fomenta  o  bem  estar  de  todos 
e  orienta  instinctivamente  os  espirites  para  procu- 
rarem uma  solução  pacifica  e  equitativa  das  inevi- 
táveis differenças  de  condição  e  de  fortuna,  a  solu- 
ção doesse  grande  problema  das  relações  entre  o 
capital  e  o  trabalho,  que  é  o  enigma  do  futuro  e 
que,  si  em  alguma  parte  tiver  de  ser  resolvido,  será 
nos  Estados  Unidos,  paíz  onde  a  igualdade  se  sente 
menos  estranha. 


33 


APPENDIOE. 

Nota  A   (pag.  87). 

Os  Estados  Unidos  costumam  j»-oceder  diversa^^ 
mente  n'esta  ordem  de  questões.  Quando  deu-se 
o  lynchamento  dos  onze  Italianos  em  Nova  Orleans 
e  as  relações  diplomáticas  com  a  Itália  estiveram 
prestes  a  romper-se,  o  Secretario  de  Estado  Blaine 
decidiu  pagar  uma  pequenissima  quantia  ás  famílias 
dos  victimados,  protestando  fazel-o  em  attenç&o  ás 
reclamações  de  um  Governo  amigo ,  embora  recu- 
sando adherir  em  principio  ao  direito  de  indemni- 
zação no  caso  em  questão.  No  caso  do  morticinio  dos 
Ghinezes  em  Wyoming,  o  Governo  americano  de- 
clinou sua  responsabilidade  pelos  actos  de  uma 
multidão  enfurecida,  quando  as  auctoridades  haviam 
empregado  os  meios  ao  seu  alcance  para  contel-a 
e  reprimir  seus  excessos.  A  Turquia  usou  doeste 
mesmo  argumento  n'uma  controvérsia  diplomática 
ainda  pendente  com  os  Estados  Unidos,  levantada 
pela  destruição  de  missões  americanas  na  Arménia, 
mas  o  caso  ahi  era  differente  visto  terem  os  desaca- 
tos sido  practicados  por  soldados  turcos,  a  saber, 
representantes  da  auctoridade. 

Em  Setembro  de  1897  deu-se  em  Hazleton,  no 
Estado  da  Pennsylvania,  uma  parede  de  mineiros, 
cujo  desfecho  foi  sangrento,   disparando  a  policia 
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sobre  os  grevistas  e  fazendo  perto  de  30  mortos  e 
70  feridos.  As  opiniões  divergiram  quanto  ã  res- 
ponsabilidade do  triste  acontecimento.  Disseram 
alguns  que  os  grevistas,  cançados  da  longa  inacção, 
davam  mostras  de  quererem  iniciar  a  pilhagem. 
Disseram  outros  que  o  commandante  da  policia  per- 
dera inteiramente  a  cabeça,  mandando  atirar  sobre 
gente  desarmada,  que  estava  congregada  sem  fim 
hostil,  e  parara  pensando  ir  ouvir  a  leitura  de  um 
edital:  como  prova, ,  allegavam  estes  que  os  feri- 
mentos que  victimaram  os  grevistas  (na  maior  parte 
Polacos  e  Húngaros)  eram  quasi  todos  pelas  costas. 
O  commandante  da  poUcia  afOrmou,  pelo  contrario, 
que  elle  e  sua  gente  teriam  sido  trucidados  pelos 
grevistas  enfurecidos,  si  não  tivessem  defendido  tão 
promptamente  as  suas  vidas.  Procedeu-se  a  um 
inquérito  ofQcial,  sendo  alguns  dos  poUcias  proviso- 
riamente detidos,  não  deixando  entretanto  o  gover- 
nador do  Estado  de  mobilizar  as  milícias  para  asse- 
gurar a  ordem,  ameaçada  péla  profunda  irritação 
que  o  facto  produzira  entre  a  população  mineira» 
um  momento  disposta  a  rebellar-se.  O  socego  to- 
davia prevaleceu  perante  a  energia  das  auctoridades. 

A  justiça  absolveu  mais  tarde  os  poUcias  e  o 
Departamento  de  Estado  assim  respondeu  á  recla- 
mação da  Legação  Austro- Húngara  com  o  parecer 
do  Procurador  W.  L.  Penfield,  que  cobre  todo  o 
campo  de  responsabilidade  nacional  em  casos  de 
violência  de  populaça  ou  motim,  e  constituirá  pro- 
vavelmente o  fundamento  para  futuras  decisões  doeste 
género: 

^^  Nenhum  governo  garante  a  absoluta  segurança 
de  todos  os  forasteiros  que  habitam  dentro  dos  seus 
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confins.  Os  estrangeiros  assim  como  os  naiáonaes 
devem  respeitar  as  leis,  as  instituições  e  as  anelo- 
Hdades  constituidas  do  Estado  onde  resMem.  Sfio 
tratados  da  mesma  forma  que  os  nacíonaes,  e  como 
estes  processados  e  punidos  no  caso  de  infringirei 
a  lei  penal.  Designadamente,  si  tomam  parte  n^uma 
insurreição  ou  guerra  civil,  o  tratamento  a  que  se 
expõem  pelo  seu  proceder  illegal  n&o  ofTereoe  base 
legitima  para  interv^çfto  diplomática. 
Responsabilidade  dos  Governos. 

A  responsabilidade  dos  Grovemos  para  com. 
08  estrangeiros  nfto  é  mais  lata  do  que  a  do 
soberano  estrangeiro  para  com  seus  próprios 
súbditos.     Os   deveres   da  hospitalidade  nfto 
impedem  o  inteiro   exercicio   do  direito   que 
pertence  á  soberania  de  empregar  os  meios 
legaes  para  prover  á  manutençfto  do  Estado; 
nem  teem  os  estrangeiros  jus  a  uma  situação 
privilegiada;  nem  estão  isentos  das  consequên- 
cias  do  procedimento   criminoso   tentado  ou 
realizado;   nem  devem   ser  indenmizados  por 
prejuizos  resultantes  de   semelhante  procedi- 
mento e  da  necessidade  imperiosa  de  físcali^tr 
a  segurança  da  RepubHca. 
Este  Governo  reconhece  a  obrigação  internacional 
de  dispensar  justiça,  porem  não  pode  admittir  que 
no  caso  actual  se  haja  commettido  injustiça.    Mesmo 
si  se  admittisse  que  o  sheriff  e  seus  adjunctos  hou- 
veram-se  injusta  e  íllegalmente ,  o  recurso  á  inter- 
venção diplomática  não  poderia  ser  empregado  senão 
depois  de  exgottarem-se  todos  os  recursos  perante 
os  tribunaes  judiciários  ordinários. 

No  caso  actual  offerecem-se  abundantes  recursos 
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para  reparação,  si  foi  commettida  alguma  injustiça 
merecedora  de  acçfto  judicial;  mas  a  solução  doesta 
reclamação  pode  seguramente  ser  fundamentada  em 
motivos  mais  altos — na  base  de  que  os  estrangeiros 
estão  sujeitos  às  mesmas  regras  de  lei  e  ordem,  de 
paz  e  justiça,  que  regem  os  cidadãos  dos  Estados 
Unidos.  Este  Governo  não  pode  tolerar  um  estado 
de  anarchia,  quer  ameaçado  quer  inaugurado,  em 
communidades  compostas  seja  de  seus  próprios  ci- 
dadãos, seja  de  estrangdros  que  se  hajam  empenhado 
em  tarefas  industriaes  ou  outras  dentro  dos  seus 
confins. 

Não  houve  denegação  de  justiça. 

Não  houve  n'este  caso  denegação  de  justiça, 
condição  necessária  para  justificar  a  interven- 
ção diplomática:  uma  cuidadosa  investigação 
do  andamento  do  processo  na  corte  e  das  in- 
formações prestadas  ao  jury  mostra  que  o  jul- 
gamento foi  caracterizado  por  competência, 
conhecimento,  integridade  e  imparcialidade. 
E  si  algum  sentimento  prevalecia  na  communi- 
dade  em  que  deu-se  a  parede,  era  antes  em 
honra  do  julgamento  do  que  em  seu  desabono. 
Não  está  provado  que  o  julgamento  não  foi 
recto,  nem  que  o  sheriff  e  seus  adjunctos  prac-^ 
ticaram  uma  iigustiça  perante  a  lei,  porque 
houve  copioso  testemunho  em  juizo,  justificando 
a  sentença,  de  que  os  súbditos  austro-hunga- 
ros,  mortos  ou  feridos,  aggrediram  e  violaram 
a  lei  quando  recusaram  obedecer  à  ordem  de 
dispersão  do  sheriff. 
A  ordem  foi  dada  opportuna  e  legalmente;  maâ 
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quando  mesmo  fosse  julgada  desnecessária,  o  res- 
peito devido  ao  sheriff  como  preservador  da  paz 
no  condado,  e  o  desejo  de  evitar  desordens  com  a 
possivel  consequente  effiís&o  de  sangue  mandavam 
que  ella  fosse  acatada  por  cidadãos  respeitadores 
da  lei. 

Precedentes  da  decis&o. 

Os  precedentes  do  direito  internacional,  que 
sustentam   estas   conclusões   dos  factos  esta- 
belecidos, concordam  com  o  proceder  uniforme 
e  precedentes  d'este  Governo,  nfto  somente  em 
controvérsias  sobre  reclamações  de  prejuizos 
apresentadas  por  cidadftos  ou  súbditos  de  na- 
ções estrangeiras   contra   este  Governo,   mas 
também  em  controvérsias   sobre  reclamações 
apresentadas  por  cidadãos  dos  Estados  Unidos, 
invocando  em  seu  favor  a  intervenção  diplo- 
mática   do   Governo   perante   nações    estran- 
geiras. 
Em  conclusão  os   grevistas  de  Lattimer  foram 
perturbadores  da  paz   publica  e  transgressores  da 
lei.     Estavam    caminhando    rapidamente  para   um 
estado   de   anarchia.    Era   dever  do   sheriff  tomar 
medidas  para  impedir  e  reprimir  os  tumultos  e  mo- 
tins civis.    Em  occasiões  anteriores  elle  lhes  havia 
ordenado  de  dispersarem-se  e  fora  obedecido.    Os 
grevistas  estavam  perfeitamente  ao  facto  da  sua  po- 
sição ofBcial  e  da  natureza  da  auctoridade  por  elle 
exercida.     Si  sua  ordem  legal  tivesse  sido  acatada, 
nenhum   sangue   se  haveria   derramado.    Pela  sua 
cònducta  illegal  e  aggressiva,   desafiando   a  força 
arregimentada  do  Estado,  os  grevistas  collocaram-se 
fora  da  protecção  da  lei. 
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N'estas  circumstancías  recompensar  os  feridos 
vivos  e  os  herdeiros  dos  mortos  seria  oflTerecer  um 
premio  á  illegalidade  e  animar  novas  rebelliòes  e 
motins.  Este  Governo  não  pode  portanto  admittir 
a  justiça  da  reclamação." 

Nota  B  (pag.  379). 

Do  archivo  do  Departamento  de  Estado  em 
Washington  extrahi  a  seguinte  copia  da  Nota  com 
que  respondeu  ao  Encarregado  de  negócios  do  Im- 
pério, José  Silvestre  Rebello,  o  illustre  estadista 
americano  Henry  Clay  pouco  depois  de  tomar  conta 
do  cçtrgo,  debaixo  da  Presidência  de  John  Quincy 
Âdams,  de  quem  fora  concorrente  eleitoral.  Esta 
correspondência  teve  lugar  pouco  mais  de  um  anno 
depois  de  formulada  a  famosa  doutrina  de  Monroe, 
de  quem  ò.  mesmo  Quincy  Adams  era  Secretario  de 
Estado: 

"Mr.  José  Silvestre  Rebello,   Chargé  d'Aflraires 
from  Brazil,  Washington. 
Department  of  State,  Washington,  13th  April  1825. 

I  have  the  honor  to  acknowledge  the  receipt  at 
this  Department  of  your  two  notes,  the  one  under 
date  the  28th  Januaíy,  and  the  other  the  6th  day 
of  April,  1825.  The  delay  in  transmitting  an 
answer  to  the  former,  has  arísen  from  arrangementa 
incident  to  the  formation  of  a  new  Administration, 
ajid  not  from  any  insensibility  to  the  important 
propositions.  which  it  announces,  or  disrespect  to 
the  Government  of  Brazil,  or  its  respectable  Repre- 
sentativo here.  To  those  propositions,  the  President 
has  given  the  most  attentive  consideration  —  they 
are  íirst  that  the  United  States  shall  enter  into  a 
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Convention  with  your  Goveminent  to  maintarn  its 
independence,  in  the  event  of  Portugal  bdng  assie- 
ted  by  any  foreign  power  to  reestablish  its  former 
sway;  and  secondly  that  a  Treaty  of  Allianoe  and 
defence  be  formed  between  the  United  States  and 
the  Grovemment  of  Brazil  to  expel  the  anns  of  Por- 
tugal from  any  portíon  of  the  Brazilièm  territory  of 
which  they  might  happen,  in  the  progtess  of  the 
War,  to  take  possession. 

The  President  of  the  United  States  adh^res  to 
the  principia  of  his  Predecessor,  as  set  forth  in  his 
Message  of  the  2nd  Deoember  1823  to  the  American 
Congress.  But  with  respect  to  your  first  proposi- 
tíon  as  there  does  not  i^pear,  at  present,  any  like- 
lihood  of  Portugal  being  able  to  draw  to  h^  aid 
other  powers  to  assist  her  in  re^subjugatii^  the 
Brazils,  there  would  not  seem  to  be  any  occasion 
for  a  convention  founded  upon  that  improbable  ccm- 
tingency.  The  President,  on  the  centrary,  sees  with 
satisfaction  that  there  is  a  reasonable  ptobabiUty  of 
a  speedy  peace  between  Portugal  and  the  Govern- 
ment of  Brazil,  founded  upon  that  independence  of  it, 
which  the  United  States  were  the  first  toacknow^ 
ledge.  In  declining,  therefc»re,  to  enter  intb  the 
proposed  convention,  you  will  be  pleased  to  assure 
your  Government  that  the  detennination  of  the 
President  does  not  proòeed  from  any  abatement  of 
the  interest  which  the  United  States  have  constantly 
felt  in  the  establishment  o{  the  Independence  of 
Brasil,  but  is  dictated  solely  by  the  wsmt  of  those 
circumstances  which  would  appeaf  to  be  necessary 
to  justify  the  formation  of  such  a  Convention.  íf 
in  the  progress  of  events  there  should  be  a  r^iewal 
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of  demonstratíons  on  lhe  part  of  the  European  allies 
to  attack  the  Independenoe  of  the  American  States, 
the  President  will  give  to  thiat  new  state  of  thmgs, 
should  it  arise,  every  consideration,  which  its  im- 
portance  would  undoubtedly  demand. 

With  respect  to  your  second  proposition  of  a 
Treaty  of  aUiance  oflTensive  and  defensivo  to  repel 
any  invasion  of  the  Brazilian  Territórios  by  the 
forces  of  Portugal,  if  the  expected  Peace  should  take 
place,  that  also  would  be  unnecessary.  But  sucli 
a  Treaty  would  be  inconsistent  with  the  PoUcy 
which  the  United  States  have  heretofore  prescribed 
to  themselves.  That  poKoy  is,  that  whilst  the  War 
is  oonfined  to  the  parent  Country  and  its  former 
colony,  the  United  States  remain  neutral,  extending 
their  friendship  ánd  doing  equal  justice  to  both 
parties.  Prom  that  poUcy  they  did  not  deviate 
during  the  whole  of  the  long  contest  between  Spain 
and  the  several  Independent  Grovemments  which 
have  been  erected  on  her  former  American  Terri- 
tories.  K  an  exception  to  it  were  now  for  the  first 
time  made,  the  justice  of  your  Sovereign  will  admit 
that  the  other  new  Govemments  might  have  some 
cause  to  complain  of  the  United  States. 

Whilst  I  regret  that  these  considérations  of  po- 
Ucy which  the  United  States  feel  themselves  boimd 
to  respect,  will  not  allow  them  to  enter  at  this  time 
into  either  of  the  two  compacts  suggested  by  you, 
I  have  much  satisfaction  in  ooncurring  with  you  in 
the  expediency  of  permanently  uniting  our  two  na- 
tions  in  the  ties  of  Friendship,  Peace  and  Commerce. 
With  that  view  I  am  instruoted  to  say  to  you,  that 
the  United  States  are  disposed  to  conclude  a  Treaty 
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of  Peace,  Amity,  Naví^tion  and  Commerce  wíth 
the  Goveniment  of  Bra^,  and  that  they  are  willing 
to  adopt,  as  the  basis  of  the  mutual  regulatioiís  of 
the  Commerce  and  Navígf^tion  of  the  two  countríes, 
a  principie  of  equity  and  perfect  reciprocíty.  Kyou 
should  be  empowered  to  negotiate  such  a  Treaty, 
I  shfill  take  great  pleasuie  in  entering  upon  the 
discussion  and  consideratíon  of  its  terms  at  such 
time  as  may  be  mutually  convenient. 

I  pray  you,  Sir,  to  accept  the  assurance  of  my 
distinguished  consideration.  —    (a)    H.  Qay.'* 

Nota  C  (pag.  506). 

Nos  últimos  tempos  tem  havido  nos  Estados  Uni- 
dos como  que  uma  recrudescência  dos  lynchamentos 
e  hão  sido  pavorosas  as  circumstancias  de  alguns. 
O  lynchamento  de  Sam  Hose  por  exemplo,  atado  a 
uma  arvore  n'um  condado  da  Geórgia  e  queimado 
vivo  depois  de  soflfi^er  outras  torturas,  fez  estremecer 
de  horror  as  classes  educadas  nas  outras  secções 
do  paiz  e  chamou  mais  de  perto  sobre  a  frequência 
d' esses  trágicos  espectáculos  a  geral  attenção  pu- 
blica. Trata-se  evident^nente  de  ma  estado  social 
pathologico  provocado  por  mutuo  receio  e  reciproco 
sentimento  de  malevolencia.  Os  brancos  sulistas 
temem  os  negros  como  raça  e  estes  por  seu  lado 
odeiam  a  raça  branca,  que  os  despreza  e  repelle, 
sendo  o  resultado  a  illegalidade  tríumphante.  Entre- 
tanto o  Norte  reconhece  o  seu  quinhão  de  culpa  no 
facto  de  ter  concedido  direitos  politicos,  equiparan- 
do-a  á  população  de  origem  eiu'opéa,  a  uma  popu- 
lação de  todo  inapta  para  assumir  os  attributos  de 
cidadãos  e  cuja  possivel  ascendência  local  os  Ameri- 
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canos  do  Sul  estão  firmemente  resolvidos  a  n&o  to- 
lerar na  mínima  paroella. 

A  maior  parte  dos  lynchamentois  filia-se,  como 
é  sabido,  em  crimes  practicados  pelos  negros  incita- 
dos pela  lascivia  combinada  com  o  desejo  de  vin- 
gança. O  receio  d'estes  crimes  é  tamanho  nos  Esta- 
dos do  Sul  que,  no  campo,  as  meninas  brancas 
costumam  ir  para  a  escola  aos  magotes,  escoltadas, 
para  serem  defendidas  si  preciso,  pelos  rapazes  da 
sua  casta.  Os  auctores  dos  lynchamentos  desculpam- 
n'os,  entre  outras  razões,  porque  só  o  seu  methodo 
bárbaro  é  susceptivel  de  amedrontar  creaturas  bo- 
çaes  e  inferiores  como  sfto  os  negros;  também  por- 
que, recusando-se  por  pudor  as  mulheres  brancas, 
victimas  das  brutaUdades  negras,  a  depor  nos  tribu- 
naes,  são  os  accusados  frequentemente  absolvidos  em 
juizo  por  falta  de  provas;  finalmente  porque  aquillo 
que  o  negro  mais  receia  é  não  ter  tempo  de  arre- 
pender-se,  de  get  religion  como  elles  dizem  na  sua 
maneira  estupidamente  fanática,  da  qual  são  amostras 
os  conhecidos  revivais.  Quando  condenmado  á  forca, 
sobra-lhes  o  tempo  para  taes  desíiBtstios  d'alma  que, 
segundo  suppõem,  os  afastarão  das  penas  eternas  e 
não  se  importam  tanto  com  a  sentença  á  pena  ca- 
pital. 

Os  Estados  Unidos  estão  soffrendo  em  guisa  de 
expiação  das  consequências  da  instituição  servil  que 
por  tanto  tempo  conservaram  e  que  até  o  anno  de 
1861  poUuio  sua  atmosphera  politica,  fallando,  como 
é  natural,  ao  interesse  mais  sórdido  e  emprestando 
ás  discussões  um  tom  baixo  e  rude  de  que  ainda 
levarão  algum  tempo  para  forrar-se  por  completo. 
Era  então  tão  desoladora  a  selvajaria  dos  ataques 
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pessoaes  deiitro  do  Congresso  oomo  o  é  hoje  a  re- 
petição dos  actos  de  justiça  anarohica.  Será  bastante 
relembrar  a  guerra  movida  durante  muitos  annos  ao 
valente  campeão  liberal  que  foi  o  velho  John  Quincy 
Adams  e  contra  o  direito  de  petição  adversa  á  escra- 
vidão. 

As  actuaes  condições  politico-sociaes  do  Sul  pro- 
longar-se-hão  emquanto  os  branoos  nâo  sentirem 
absoluta  spa  supremacia  e  completa  sua  segurança, 
e  08  negros,  como  disse  no  Capitulo  I,  não  dispu- 
zerem  de  mais  educação  moral  e  profissional^  e  sobre- 
tudo se  não  capacitarem  de  que  não  ha  lugar  cons- 
picuo  para  elles  no  governo  nacional  e  é  mister 
resignarem-se  á  inferioridade  social  que  na  opinião 
americana  lhes  acarreta  o  estigma;  da  raça.  Os  dois 
elementos  não  podem  coexistir  aqui  com  attribuições 
e  destinos  iguaes:  um  ha  de  manter  o  outro  em 
dependência  e  o  vencedor  tem  de  inquestionavel- 
mente ser  o  elemento  branco,  dispondp  de  mais  in- 
telligencia,  mais  experiência,  mais  decisão  e  mais 
recursos.  N^esse  dia  desapparecerão  por  desneces- 
sárias as  atrocidades  dos  lynchamentos,  produzidos 
pela  incerteza  no  futuro  e,  em  ultima  analyse,  pelo 
temor  do  sacrificio  dos  interesses  da  civilização  de 
origem  européa. 
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